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Política de Macaliyk
Uma opinião insuspeita

Totlos conhecem o capitão 
José Irincii como um oposicio­
nista intransigente, tlc muita 
liberdade na apreciação dos 
homens e daí coisas e um 
caracter puro, embora com a 
mania, ti' opposieionismo.

lia  alguns mexes transferiu 
sua residência para Macabyba 
onde se acha catando hones­
tamente á vida.

Eneontraudo o aqui umnosso 
companheiro que esejàva as­
sumpto para A ím i  r e n s a , lem­
brou-»'’ <te saber a sua opi 
nião sobre a politica Maca- 
hybense que por iiitas vezes 
tem sido ci.jecto de commen- 
*_,uos desfavoráveis.

— Então ranzaiva como vai 
com a Macabyba ?

— Bem. Apeztu* de ganhar 
pouco, dinheiro. Gosto daquelle 
povo. Quando fui para Maca 
h}’ba tinha péssima impressão 
da, politica de Neeo Freire, 
hoje, porém estou convencido 
de serem iaveridicas as in 
formações que me davam. 
Vivo bem com elles todos. 
Os meus correligionários fal­
iam, mas porque o Néeo Freire 
ê tolerante em excesso... Eu, 
ehefe a coisa era mais no 
duro.

— O que me diz do dr. 
Virgílio Dantas.

— E ’ um bello moco. Como 
juiz nada ha que o .Macule. 
Algumas oceusações que jhe 
fazem são de procedência po- 
iitiea e sem justiça. Os meus 
correligionários não. gostam 
muito porque eu fatio assim, 
mas V. me conhece e sab$ 
que eu não sou ligado incon­
dicionalmente a partido algum. 
Digo a verdade dôo a quem 
»loer. Não vejo porque se de­
tratar do coronel Neco Freire 
e do dr. Virgílio. Entre os 
correligionários deiles ha quem 
í.üo lhes faça a justiça que 
cu faço sendo advtrsario, mas 
isto de gente ruim ha em 
toda parte.

alguns canhões 42, um pu­
nhado de balas c um rio de 
sangue... e de nós outros, 
mais humildes, algumas canti­
lenas acompanhadas a violões 
lleronidescos, quando não fos­
sem paulifieantes especulações 
filhas da nossa curiosidade es­
piritual...

Ahi, então, eu me contris­
taria se dissésseis : Fae per- 
doae-lhes porque não sabem 
o que fazem.

J huk K ii.io

S o n e t o
A qnem  nir rntwide...

Q uando to vpjo, assim moigri o singella, 
Tecdo o riso nos lábios de bonina ; 
Parece que miuICalma pereg rina 
Se eu rva  ante teu porte de donzella!

Q uando te vejo, assim  sobre a janelia, 
Silenciosa, tão linda e pequenina. 
Contem plo o teu o lh a r que me fascina 
Ao me fitares tão form osa e bella !

Mas, se vêjo deserto este recanto 
vieu coração febril, soluça tanto 
Nesta pliase cruél aborrecid  r...

E ’ triste vêr sosinho o ni iho santo  
Onde a natura  envolve c irn leu  manto 
Os singulares gosos desta vida !...

0 tempo que a mu­
lher gasta no espero

1—1—917.
V ictoriano de MEDEIROS.

M A G O S

Desce no tiiuribulo -esgar- 
'o da tradição sobre o uni­

verso religioso o »tícenso sua- 
dssiuio da lenda sat rosauta do 
Irieute como um sonho vivi- 

bailaudo-nos aiuda na rêde 
aêmbría : e á pressão d’es- 
tistoria longiqna desfaz se- 
o coração puhsuntjo sem- 

mpre na . contida fe- 
rememorar e sentir 

.«aiiíf.s...
im : porque o dia de Reis, 

è menos do que uma 
•osa saudade embalando- 

■se sòbre o veilo; fumarento dos 
tempos.

Mírrha, incenso e ouro, 
fôEam as dadivas com que as 
||bnas biatissimas de Gaspar," 
llelchior, e Balthazar homena­
gearam ao louro raby de 
J&ijo olhar bondoso partia a 
iâadiva sempiterna da salvação 
5ç um mundo cheio de infa- 
naias e maldições..

Hoje, porem, santo D eu s! 
ss tornásseis a nascer, juro- 
vos pelas minhas crenças de 
Idiosyerasiaeo que acharieis 
por parte dos Reis, em vez 
de Mirrha, incenso e ouro,

Tópicas & Noticias
Recebemos o seguinte :
«Troupe Dramauca Maca- 

hybense -A  commis-ão de- 
ta sociedade, abaixo assigna 
da, tem a subida honra de 
convidar a illustrada redacção 
d’A Im prensa  para assistir no 
proximo domingo 7, o sensa­
cional drama «Ubaldo Steu- 
dardo», que será levado a sce 
na pelas 20 horas, no ‘ Cine­
ma União” desta cidade.—Le 
onel Freire, Almir Freire, Es- 
levam Alves, Geographo Lins 
e João Leiros.

Macabyba, i  de Janeiro de 
1917».

O nosso «Ilustre confrade 
Murilio Aranha, regressando 
a Lages mandpu-nos oseucar 
ião de despedidas.

Está p rovado  p o r centos de attestados 
medi ms as m aravU liosas qualidades da 
‘ Em ulsão de S eo tt.”  “ Attesto que tenho 
em pregado  com m agnifico  resu ltado  a 
‘Em ulsão de Seott’ p rinc ipalm en te  em 
todos os casos p ara  que ella  é indicada 
na therapcutiea  in fa n til.—“ Dr. Penna 
de C arvalho .—“ Belem, P a rà .”

Recebemos e agradecemos 
as seguintes felicitações dos 
sr s ,: Dr. Julio de Mello Re­
sende, Fortunato Aranha, Os 
funccionarios do Thesouro do 
Estado, JoãolEvaiigelista Eme- 
reuciano c exma. consorte. Ur­
bano Hermiiio de Mello, Mi 
guel Eeandro e familia, José 
Maria Furtado de Mendonça, 
João Sizenando Pinheiro a fa­
milia. Francisco Xavier Ro- 
zerra, residente em Macabyba, 
João Yalentim de Almeida, 
de Macau e do «Armazém do 
Povo», ern Eages.

A estatística atira-se a tudo. 
até a garradice feminina não 
lhe escapou.

Um sabio ailemão estudou 
muito e apressou-se a vulgarisar 
os quadros que orgamsou do 
tempo que as mulheres gas­
tam defronte do espelho, quer 
para vestir-se, quer para. tou­
car-se ou siinpHsmente, que é 
o caso mais commum, para 
se mirarem. Foi este o resul­
tado do estudo do tal sabio 
ailemão:

«Até os seis annos a cri­
ança do sexo iVminino não 
pensa muito no espelho. Dos 
seis aos doze annos, porém, 
passa sete minutos, de media 
diaria, a mirar-se. Dos dez 
aos quinze c um quarto de 
hora por dia que gasta a pe­
quena a ver-se e reverso do 
espelho de boa -ador ou de 
mão.

1 )os quinze aos vinte ân­
uos a raparig i tem no espe­
lho o seu melhor confidente, 
com quem couvers.i vinte e 
dois minutos, essa media é de 
meia hora.

Em resumo, uma veneranda 
matrona de setenta annos pas­
sou 5:8í)2 horas de uma exis­
tência, cu sejam oito mezes 
noites e dias inclusive, a mi­
rar-se no espelho.

Parece que não é muito
i-i .i ' !,■ une .<•

i pazes betiigeruntes soffrerão, 
j depois do confíicto largos an- 

ios do crise oeonomica ; no 
I peor não se póde deixar de 
I reconhecer que se produzirá 
a nanearroti gera!.

Cada mez de guerra appro 
xima a potência industriai da 
Allemanha de seu completo 
desastre, ponto ern que estão 
de accordo os mais desapai­
xonados pensadores.

O segundo anno da guerra 
apresenta-se economicamente 
impossível.

A não ser que se produzam 
acontecimentos inesperados, o 
fim desta guerra pò.lo chegar 
em meiados do outomno ou 
no começo da primavera»

SIR, GEORGE If. REID.— 
Alto commissario da Áustria 
em Londres e ex-primeiro mi 
nistro dessa colonio e da d9 
Nova Gados do Sul :

«A guerra durará muito 
tem po, antes do. que se p os­
sam claram ente ajireciar os 
se is resuft idos.

Si a Grã-Bretanha estives­
se ti», estou certo de que ella 
poderia manter em choque os 
seus inimigos por um periodq, 
interrninado de tempo.

A Aliempnba possuo im- 
meii303 recursos physicos e 
montaes.

S ) se me obrigasse a advi 
nliar diria que a guerra co­
meçará a terminar derpro de 
um anno. mais ou menos.

A primeiia rommoção que 
se deixará sentir como pre 
cursora da derrota será a de­
sunião dessa agglomeração de 
nacionalidades que constitue 
o império Austro-Iíangaro • a 
segunda e ultima produzir-se- 
ã ua Aliemanha em canse 

’ i rjurr.d!» ?e uma insurreição

Guia elegante
Os charutos «ia moda são 

inquestionavelmente os de (.'es­
ta Ferreira & Peu na. Alba- 
nezes, os deliciosos Albauezes. 
preferido, pelo pessoal chie. 
D. Carlos, Preciosas e A lti­
vos dão a nota.

Xingem pode deixar de fu­
mar os charutos de Costa 
Ferreira & Penna, segundo 
garantem o Pedro Simeão, o 
Oscar Rubens e o Jorge Fer 
nandes.

Lá pelo interior garantiu- 
nos o Joaquim da Luz e o j 
Euclides Ribeiro que o povo 
está convencido da eXoelleu- 
cio dessas marcas,

P ktronio

A SAUDE DA MULHER
c u ra  tadoa os 

in c o m m o d o s  de aenhoraa

H Y G I E N E
O EXERCÍCIO PHY3ICO NAS 

CREAXÇAS COMO DEVE 
SER FEITO

cm : sem a economia ó utn r u  
; no.-o desperdício.

- A  economia é a or igem 
da indõpemhencia, o com pa-  
uiiwiia da  probidade.

— Xão  h a  r end im ento  aiguni  
sufficitíiito, q u a n d o  não tem a 
economia  por  oompanheira .
• — X ão  h a  lucros  mais  s e ­
g u r o s ,  quo os lucros d a  eco­
n o m ia .

1 —As h o n r a s  a lcançam-so  
Ip e la  dc l i genc ia ,  as  r iquezas  
pe la  economia .

— Com inteI ligo: ie ia ,  t r a b a ­
lho e e c o n o m ia ,  só ò p o b r e  
q u e m  n ã o  q u e r  se*1 rieo.

— A e c o n o m i a  õ filha da  
o r d e m  e d a  a s s i d u ;dade .

— S e m  a e c onom ia ,  c ã o  !r t  
r i q u e z a s  mui  lo g r a n d o s  : 
com cila, n ã o  1,a a s  tpoito. 
pequena-:.

—A e c onom ia  d o  t e m p o  é  
menos v u l g a r  o m a i s  i m p o r ­
tante,  q u e  a do  d i n h e i r o .

— As p e q u e n a s  e o o n o n p a s  
fazem r,s g r a n d e s  forfunrm.

—O liomeui s e n s a t o ,  {»or 
mais rico quo seja ,  n ã o  d e ix a  
n u m a  de se r  e ronomieo .

—P a ra  sa ser  rícq t> '.o idos  
necessário a p r e n d e r  o-.:>io 
ganha ,  íiue couiu rm eeon-i- 
misa.

— Ganhão o quo s o u b e r ; ” ;:?,
0 j iouuae o que  poderdos. .

—L m  real  p o u p a d o  ò um. 
real ganhado .

— Sabei  escusar  o sunerduj? .  
e o preciso não vos íal tarf i .

O lucro 6 pa s sage i ro  e i n ­
cer to ;  a d es pez a ê  ce r t a ,  é

Par? cultivar devidamente a 
inteliigencia das creanças è 
preciso primeiro cultivar suas 
forças physicas, desenvolver
e exercitar seus corpos, dan continua, e é de toda a vida 
do lhes a robustez, que ó ai —Poupao para o tempo da 
base da sauda e da vida. j adversidade e da velhice ; quo 

S.i queremos fazer de uma i° s°l da manhã nem sempre 
ereanç»r um homem íntelligen-i ha de durar. , .
te e sensato, devemos faaer -_______ * ” •

ÍÍ-íleU iLC Üih . I l-° . ; J I T i !i ' i I j
que passam todo o dia a olhar 
para o aspelho em casa e na 
rua».

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hem orrhagias 
u terinas

SÚClQitSVu.
i.Ací.\ 3 ãerà O pi iiiCÍ

pio do muitas guerras se não 
acabar com a destruição da 
política de terror preconisada 
pela Allemanha, e com o tri- 
umpho universa! da libei’da 
de e da democracia».

GUSTAVO HER VE’.- P r o ­
pagandista anti-militarista e 
socialista francez, directo* da 
«Guerra Sociale», de Paris :

«E’-me absolutamente im­
possível fazer previsões so­
bre a provável duração da 
guerra ; só posso dizer que 
a paz não se fará até que os 
object.vos que induziram os 
socialistas francezes a tomar 
parte na lüeta não se reali­
zem completamente.

Antes da guerra nós alme­
jamos a paz com toda a alma 
e até esta va mos tesol vidos á 
quo a A'sacia e Lorena não 
tornassem a fazer parte do 
território da França comtanto 
que a 4demãnha concedesse 
á autonomia a essas regiões.

Agora não poderá haver 
paz até que as pequenas na

D l j f f l M I W i n í S
m m  v i n

LORD SYDENHAM. —Notá­
vel critico militar autor de di­
versas obras importantes so­
bre estratégia, defesa impe­
rial e assumptos navaes, ex 
governador do Estado austra­
liano de Victoria :

«A Europa sente se doente 
em consequência da impressão 
que llie causara a carnificina 
medonha que neste momento 
se produz nos campos de ba 
tdha, onde jà foram sacrif.ca-
das para mais de quatro mi-1 cioaaüdudes sejam respeita- 
Ihões de vidas. . idas e gozem de todas as li-

Só a certeza da justiça de j herdades, até que o principio 
nossa causa podaria fazer com 1 da arbitragem obrigatória seja 
que os povos aeceitassem os j remnhecido por todos os go 
novos sacrificios em perspe vernos para resolver todos os 
ctl ; a* v jcenfiictos que possam surgir

No melhor dos casos os co futuro.
■A A A

R E V E L A Ç Õ E S . . .

‘que eha só agito livrergwVi,!.
• oe corra, quô seus musaulo* 
se avigorem em continuo mo­
vimento.

Para executar os movimen­
tos, convém que a creança vis­
ta um traje leve e folgado, ou 
antes um corpinho da fazen­
da elastica, ligeiramente pre­
so pela cintura por uma faixa 
ou um cinto não apertado.

E ’ indispensável que haja 
um intervallo, de peio menos 
duas horas entre a sessão de 
gymnastica e a refeição, quer 
a referida sessão se roalise 
antes ou depois, da refeição-

E' preoiao tomar se em con 
sideração que, uma vez prin 
cipiados os exercícios, não é 
conveniente o repouso abso­
luto promovido por uma com. 
pleta inacção da criança,

Os exercícios gymuaslicos 
preservam, em primeiro )ò- 
gar, do muitas enfermidades, 
curando também muitos vici 
os de conformação. Com elles 
se normalizam os desvios da 
enervação e se reduzem as in­
fecções da caixa thoraxiea (o 
peito) que tão fataes resulta­
dos produzem quando setche 
ga ao desenvolvimento natu­
ral da puberdade.

Os movimentos gymnastí- 
cos devem ser feiios sem pre 
cipitação nem violência, fazen 
dose entretanto, empenho em 
que o menino ihes dedique to 
da a sua energia.

Meia hora por dia é quan­
to basta para so executar, 
com benéficos resultados os 
exercícios corporaes.

rOiJCUK*'!

No anno passado, o cfi*, Odi­
lon Garcia Filho, delegado da 
1* Região, remetteu á Pro- 
motoria publica da Capital 34 
inquéritos procedidos na res­
pectiva delegacia, assim 
criminados :
Ferimentos deves 

« «raves 
Defloramentos 
Furtos 
Roubo 
Suicídios 
Mortes easuacs 
Tenteava de infanticídio

des-

í
V»
Lò
r>
!
‘>

1
34

S0VE8MÜ Oy.MÜMiuirí3
Expediente do dia 1 de­

ne Iro de, 1917
.Ja-

Chegou de Nova Cruz 
nosso distincto amigo dr. Sa­
raiva Junior.

Em carinhoso cartão o snr. 
jMeiros GriRo agradeceu-nos as 
referencias que fizemos á sua 
pessoa em um dos uumeros 
passado do uosso jornal.

Deu-nos o prazer de sua vi­
sita o sr. Luiz Affonso Per­
digão Espada, representante 
de R. G. Dum çte. Cia., A l­
manach Lacinert, codigo A. 
B. C. e socio da firma Cezar 
etc. Contiulio, fabricantes de 
camisas, collarinhos, punhos 
e eeroulas.

V minha vida é 
Tá que a sabes

ï

toda uma aneiedade,
sentir e comprehetjder, 

D eves ter para mim tanta piedade 
Quauto possa um mendigo merecer.

Iodo mal que me fere c te querer ;
E essa tortura é minha vaidade,
Morrerei se preeizo fôr morrer,
Levando dos teqs olhos a saudade..,

Se te não vejo peza-ine a tristeza !
Teu vulto santo de mulher amada 
E para mim o mundo, a natureza...

Para querer-te devo ser bem forte,
Sem teu afiecto o mundo ò um cliáos. é o nado, 
Com o tea carinho ninguém sente a morte.

Illmo. Exmo. Snr. Dczumbar- 
cadoc Joaquim Ferre ira  Chaves 
(1. d. Governador do Estado.

C-jiMiuunico a V. Exeia . ipie, 
eia sessão de boje , íui  eleito o 
as-siuni á Presidenciá-s^la I n t e n ­
dência de Najai,  e approvcito» 
o ensejo pa ra  faser i-.Uegar - 
conhecimento de V.  F>xeia. que  
deixou de comparecer  na sessãij 
referida, o i n te n d e n te  A n - e iv io  
Virgillo do Miranda, por tiu f.d 
leeido.

Apprcsento a  V. Excia. . os 
protestos  de alta es t ima e con 
s idaiacão muito dis tinct». .

Saude e FrateriHdade.
J Cil calar:

Iate>ideuciaAfunicipsî de 
Em L" de Janeiro de 1917. 

Ilhno. Exmo.  Sru.
Cunuminico a A'. Iixeia. qu. ,

ESTUDANDO BEM E Pit V- G!"- SC“SXa° <îli hl‘i ' li: 1
T1CAND0 OS CONSEI.HOS » ’̂ r  'l ‘Intendência Mumcipal desva G,i

1 pital.
Aiqucscnto oensfj -:para aju-e- 

sentar a V. Exeia. os prore.-tr«« 
de sïui.-era estima e oonside- 
ração muito distincta.

Saude e Fi ator» idade.

Gomo se fica rico

SE G U IN T E S S O B R E  A E C O  
NOMIA :

Expediente do dia 2 de J  ' 
. Jiciro de de 1917.

Natal ,  9 1 7
Mario CELIO.

A mais rica das rendas, é a 
economia,

A avareza e a prodigali­
dade, tem peradas uma pela 
outra, produzem a verdadeira 
economia.

—Uma economia, sórdida t 
irmã da avareza; a discreta 
economia ó mãe da liberdade.

— A econom ia propriamente 
tal, occupa o meio entre a ava ­
reza  e a prodigalidade.

- Não é inteira mente exacto, 
que a economia seja virtude' posto Municipal, de m:-u 
na pobreza; prudência na me a Tãbell» D, da R •sohicf* > 
driocridade, vicio na opuleu- I9õ, de U de ítetemb ui* im

1’ortori» nQ 2— Ao Sr. 
Ribeiro Dauta-.

Guinda MunicipíR. 
Determino vos qu", < 

em diante proceda .> s - 
aferição de pezes a m:-

■ or

'it
ça i!



W* • i f

s e c o n d * pa dîna

30094
47456

. iidi» o* lecolliimcntíis iio cofie 
istu íutendcncia, diariamente.
Cumpra-se.
Peliçõfih :
>'° —1 —Amaro Magalhfies da 

Silva, pedindo licença para ex- 
litmar na ossos de sua finada 
es]>o?a, no Cemiterio publico, 
desta Capital— Conceda-se.

- —João B iptista  Ferreira Ra 
belic. pedindo pagamento do 
Servente relativo ao inez de De 
y.embio p. íindo--Pague-se.

Ao Si. Joaquim da Silva, foi 
concedido licença para vendei 
«oi vetes e geladas nesta Capital, 
duirnte o anno de 1917.

Portaria n° 8 —Ao Fr Tlietou- 
reiio da Intendência de Natal —
O Major Tlieodozio Paiva, Pre 
sidente da Intendência, usando 
tias attribuições qne llic confere 
n lei n° 2, desta Repartição, de 
termina-vos que desta data 'em 
diante, todos os pagam entos effec 
tuados nesta Thesom aria, contas 
ou attestados, sejam passados 
os recpectivos íecibos devida­
mente selladas na forma da lei. 

Cnmpra-se.
Portaria o° 4 —Ao Sr.—Io Of 

ficial Silvio Galvão de Miranda 
e ao Am anuense Francisco Lopes I jg^Qg 
de Freitas.

O Major Theodozio Paiva* Pie- Lg^gg 
sidente da Intendeucia de Natal, ' 
usando das attribuições que lhe 
confereo art, 47, da lei n° 2, de 
lí) de Dezembro de 1892, resol­
ve designar o I o — Ofíicial Silvio 
Galvão de Mirnnda e o Ama 
nuense FianciscoLopesdeFreitas, 
pat a fazei em o serviço de col 
Jecta do Imposto da Industria e 
Proffissãn, desta Cidade, seudo 
collector o 1? Official e ser 
vindo de eserivão o Amanuense, 
com a gratificação de 6°[0, sobre 
o a rreca d a d o , seudo 4°[0 ao 
collector e 2°[0 ao escrivão, os 
quaes devem requerer mensal­
mente a que tiveram de direito.

Cumpra se.
üfficio u° 2 — Ulmo. Sr. Ge 

lente da Empreza Tracção Foiça 
c Luz Eléctrica de Natal =  Faço 
chegar ao vosso conhecimento 
que, a começar de I o do cor­
rente, o serviço de transpoite 
<le curues verdes do Matadouro 
publico, paia os Mercados desta 
O daiU. será pago por esta In- 
K-uut-ncn^ por não haver aire-
i. iuianie dos impostos Munici- 
}>:ies, us quaes se encarregavam  
q; ■■ í pagamento a essa Em
j. l tzu .

Sun-la e Fraternidade,

L o te r ia  F e d e r a l

290 . Ext. Em 30 tlc Dezem­
bro ile 191(5. 52  do Pia. 309
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50542 ” ” 5:000$000

6155 ” ” 2:0008000
58111 ” ” 2:0008000

Prêmios de l :0 0 0 $ 0 t0
39108
53078

46153
54770

Prêmios de 500$000
9726

17209
19957

2854
3866
4061
5772
8006

10872
11803
14391

17559
18402

24396 43547 55455
32500 50206
37002 51535

emios de 200$000
19135 31161 52007
19600 32441 52903
20151 33996 53298
20463 34267 54252
20760 34667 54362
21915 37097 54378
22953 37533 55396
23279 42959 55593
23369 45694 55944
26784 47772 56075
27970 48312 58529
28267 49027
29180 50791

24069 e 24071 300S000
52279 e 52281 2008000
50541 e 50543

Dezenas
1008000

24061 a 24070 60S000
52271 a 52280 40SOOO
50541 a 50550

Centenas
308000

24001 a 24100 20S000
52201 a 52300 15S000
50501 a 50600 10$000

Approxim ates

L I N H A
“ E s t r e l a ”

—DA—

« M J  JGBO Fffitll 1KMIIL
P E D R A - ALAGOAS:

Sendo esta uma das melho­
res do MUNDO que, por 
sua rezistencia e aperfeiço­
amento mais se impõe e re­
comenda as Exmas. Senho­
ras Donas de casas e cos­
tureiras para cozer a ma­
china, a mão, bordar e ali­
nhavar como podem expe­
rimentar devido sen custo 
ser 5 0 °f0 MENOS DO QUE 
TODAS AS OUTRAS DE  
Q U A L Q U E R  PROCE­
DÊNCIA.
Garante-se a sua rezistencia 
e aperfeiçoamento, restituin­
do-se a importância de qual­
quer carritel de linha que 
por ventura ENCONTRE- 
SE DEFEITUO SA. 

VENDE-SE
actualmente cm todas as ca- 
zas desta Capital.
J ^ * G R A N D E  D E PO SIT O  NO 

E ST A B E L E C IM E N T O  DE

* * * F. CASCUDO * *

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 70 teem 10$ e em 0 te­
em 5$000, excepto os termi­
nado sem 70.

Expediente do dia 3 de Ja 
neiro de 1917.

P ef.— n° — 4—Joanna Baptista 
de Sousa, pedindo por nfora- 
nienio perpetuo 2, 42 de ter­
reno, no Cemiterio publico, desta 
Capital, onde se acha sepultadf 
«’iludido Yaz de Sousa—Couce 
da se. j

: —5 —Nicolau J a n i n i —Pe-j 
dindo licença para continuar? 
ooui a sua officina de concertos) 
de ielogios e vendas de bijou-? 
leriam, nesta Capita), durante o[ 
mino de 1917 — Como requer.

A Fi-cielaria— Pague se.
1>t. Ricliids, foi locolhido r 

licença paia dar espectáculos n> 
uia Io do coiienb'— Seeretari» 
da IiitendenH-! do Município di 
Nuttil, 4 de Jaueiio de 1*J17.

O Secretario

Mario Eugênio Lyra.

Acieitação crescente!
Viçoza— Ceará, 21 de D ezem bro dc 

1909.—Srí. Viuva S ilve ira  & F i lh o - 
VelotM —Ainna. c S rs.— E ’ especial o b ­
séquio dareai a cotação de preços p ara  
groza de seu rre p a ra d o  E lix ir  de N o­
gueira, que uesta zona tem bastante sa- 
inria e é em pregado como um dos me- 
lnores depurativos.

Reside nesta cidade um moço, que sof- 
fria bs annos do encomniodos graves, 
provenientes da syptiilis e tendo usad< 
(iiver os p-eparados, sem t i r a r  nenhum  
resul a lo . Tendo encontrado no  jo rnal 
*Itobaie-, do Sobral, um verdade iro  m i­
lagre, a cura de José M aria P ere ira  da 
Silva, rcsolaeu usar o seu p reparado  
E iix ir de Nogueira, ficando radicalm onti 
curado com 12 vidros!

Iloje deooiiiina-o de S in to  Remedio  
n aemiBellia o seu uso a todos que sof 
irereai de qualquer incommodo qm 
prc.veuba de impureza de sangue.

Tenho sempre à venda em meu esta 
beleeiinonto n seu preparado ELIXIR 
UB XOCUJàJUA, e, desejando o b te r  poi 
preço vantajoso peço a genti lezp  d- 
dar-mo -,is eondições de v - d a .

Na espe-tbtva de a p n i i . d a s  orden* 
me suliacievo com estima e consideta  
çao.—De Vmeês. Amo. Alto. e Crdo.— 
Antonio llanorio Passos.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— 'asa  F ilia l— 

Rio de Janeiro—Vende se nas pharm a- 
cias e drogarias—Cuidado com as im i­
tações.

C U . V V Í T E
Ermas do; Santos o seu íilh >, coivi- 

ria-m nos sons p;irentes^e am gos p ira  
nsvi.-tirem a nossa de 7o dia que p >r 
(.|iio- de sua sempre l-mbrada esposa e 
mão LUIZ A MAUKICIA DOS SANTO 3.

....  -u Ig r -tn d Senhor
Bom Jesus das Dores, sabbado, 6 do 
corrente, as 7 horas, pelo que se cc afea- 
Buiu sipccfam snte agradecidos. j

Óptima compra!
VERDADEIRA PECHINCHA 

Um terreao excellente, de 
50 metros de fundo por 11 de 
frente, com profundo alicerce 
de pedra e cal, sito á Aveni 
da Floriano, quasi fronteiro 
ao Collegio da Conceição, ape­
nas por—3001000 !

Um outro, contíguo ao pri­
meiro, com 50 metros de fun­
do e 5 de frente, pela insig­
nificância de 100$000 !

A tratar, boje mesmo ou 
amanhã, na Avenida Rio Bran 
*co 66.

MEDICO
P r. Em ílio  g a n ia s
Propedeutodiagnostico clinico e 
emprego dos meios geraes e es- 
peciae3 uo tratamento das mo­
léstias agudas e ehronicas do 
adulto, das creanças e das se­
nhoras.

CONí  ULTOKIO E RESIDEXCIA

imidi Tmtes d» Ipa, i. 21 
LEDHDR MOITO M SILVA *
P a rte ira  d ip lom ada pela F acu d ad e  de 

M edicina da B ahia  com b astan te  
p raq -c i da M atern idade  C lim crio  de Oli- 
ve ir a.

A eeeita cham ado» a  q u a lq u e r bo ra  do 
d ia  ou da noite, ao alcance de todos e 
g rá tis  aos pobres.

Residência—Rua
13 de Haio ne 139

—N a t a l —

V E N D E - S E
Um batelão novo, com ca- 

pteidade de 16 toneladas, ap- 
pireibafio e bem construído.

Um terreno cercado de ara­
me, com 3316 metros quadra­
dos, à rua Bello Horisonte, 
alto do theatro, Ribeira.

Um terreno no valle do Ce- 
arà-mirim, 42 braças por meia 
légua, optimo para cultura de 
c..nna.

A cceitain -se apólices esta- 
d u aes.

A tratar na rua 13 de Maio
Io 1 3 — N a t a l —

P r e c i s a - s e
Na «Casa Reis» precisa-se 

de alfaiates de mangas e cal­
ças, que sejam bem compor* 
ados.

PA GA'SE BEM

B ar A ntarctica
O mais bem m ontado e o mais 

chie botequim  do N atal 
(CASA D E P R IM E IR A  O R D E M  
AU se e icon tra  se m p re :

Cerveja Hntarctica, (gela­
da) Reirescos e limonadas, 
Licores de toda especie, Vi- j 
nhos Generosos, Chanpa-! 
gne, Veuve Clicquot e o 

melhor CRFÉ MOKft
FEITO  A PRESENÇA DO FREGUEZ

Bonds á porta para todas as 
LINHAS

0 unico estabelecimento no 
genero, frequentado pela 

distincta familia Natalense
Luxo e Conforto!!

Sinceridade e prompíidão
Se não existisse, 

devia ser enventado o -
BAR ANTARCTICA

Avenida Tavares de Lyra 
RIBEIRA—NATAL

Proprietário ,

'eonef T S a r r o s ^

Collegio Sete
de Setembro

Ensino ministrado dè accor- 
do com os melhores proces­
sos pedagógicos.

Curso primário, elementar e 
secundário.

Classe especial para senho­
ritas.

Reabrir-se-ão as aulas no 
dia 9 do fluente.

Para outras informações di­
rijam se os interessados ao 
Director, na avenida Rio 
Branco, 13.

Nata!, 2 de Janeiro de 1917.
C. Camara

FRIHtlSCO SDSMXH, bacharel em 
sciencias e lettras, leccio- 
na na sua residência e 
nas c a s a s  particulares 
francez e allemão theori- 
co e pratico, e ensina tam­
bém sciencias physicas e 
naturaes. Gatante pro­
gresso em poncos mezes. 
Curso especial nocturno 
para os empregados do 
commercio. O referido sr. 
SOSMAN, passou alguns an­
nos na Europa, e dedicou­
se a um estudo especial 
das referidas matérias 8 
por consequência acha- 
se perfeitamente habilita­
do para ensinal-as.

Para tratarpessoalmen- 
te ou por escripta na «Li­
vraria Cosmopolita» ou 
no «Hotel Avenida».

TELEGRAMMAS

Rio, o —Corre com ensis- 
tciK>ia que o dezembargador 
Affoiiso -Miranda, da Corte de 
appellução pedirá aposentado­
ria.

Rio. .)—Os srs. Moreira 
Guimarães e Mozart Montei­
ro foram designados para fa­
zer propaganda em prol da 
liga Contra o analphabetismo.

Rio, 5 —Sabe-se quo o sr. 
Prado Lopes foi convidado 
pelo dr. YVenceslau Braz para 
servir de interventor no caso 
do Matto Grosso.

Rio, 5 —O Paiz e a Gaze­
ia de Notioias atacam o ge­
neral Dautas Barretto pela 
sua viagem a Pernambuco.

Rio," 5 —O Correio da Ma­
nhã ataca de um mode vehe­
mente a politica de S. Paulo.

Rio, 5 — Correm que o sr. 
José Metello será o fucturo 
Governador de Matto Grosso.

Rio 5 —Reuniram-se em 
Berlim os presidentes dos Par­
lamentos dos impérios centraes 
e seus adiados.

Rio 5 — 0  general Macken­
sen continua a avançar sobre 
Valochia fazendo com os rus­
sos abandonem as posições.

Rio, 5 — Dizem de Belem 
que continua encalhada no 
rio Jaburú a cohoneira Mis­
sões.

Rio, 5 = 0  dr. Arrojado 
Lisboa plantará em breve á 
margem da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, as madei­
ras de que a mesma neces­
sita.

Ric, 5 —Aviadores france- 
zes attiraram sobre os terre­
nos çe aviação de Malegny 
Laneourt.

Rio. 5 — Os russos foram 
victoriosos nos Carpathos apri­
sionando 600 soldados inimi­
gos.

Racife 5 — Gambio 1 J .7{8 
algodão ostá sendo cotado a 
34$.

ULTIMA HORA

Recife, 5 —O Governo do 
Estado forneceu á imprensa 
orna nota a proposito dos be­
atos de desordens causadas 
pela ehegáda do general Dan- 
tae Barretto. S. Exc. diz es 
íar apparelhado para manter 
:i ordem custe o que custar.

Loteria Federl
' (Telegramma)

Recife, 5 — O maior prê­
mio da Loteria de hoje coube 
ao numero 58.660.

I I
Drs. M. do Cavalcanti Mello

A D V O G A D O  E

Hamlet da Gavalcanti Mello
M E D IC O  E  P H A R M A C E U T I C O  

E scrip torio  e C onsultorio Gua- 
ra b ira , P raça  M onsenhor W al- 
£ redo e T ravessa da In tendência.

PHARMACIA DOS POBRES

Sport Club do Natal
De ordem do Snr. Presiden 

te scientifico aos socios que 
se acham atrazades em suas 
mensalidades, quo no dia 15 
de Janeiro p. v. expirirarà c 
prazo concedido para a liqui 
dação das mesmas, devendo 
considerar-se eliminado, da

IVA FABRICA de chapéos 
de 8<51 encarrega-se da 

confecção de quadros, para 
o que dispõe de variado
sortimento de molduras e qu „ data em dlante, aque||e 
vjdros em todos os tama- ^  n5o Uíer saliafeit40 os

"PREÇOS AO ALCANCE SeS a ta r 2 r d e 'SDeSsombro de 
DE TODAS AS BOLSAS 1916>

-----Rua Dr. Barata. 14-----  J. Calazans Carneiro,
RIBEIRANATAl— P Secretario

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecim ento do figado, 
causa de prisão de ven tre , nervosism o, 
dores de cabeça, mau hum or, e  outros 
incommodos innum eraveis. As pequenas 
P ilulas de Reuter excitarão a -aetivida- 
do entorpecida do Figado de inodo a 
que novam ente possa expellir as m até­
ria s  de elim inação.

Tomem estes pequenos v italisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os re g u la r­
mente. Conservem o organismo liv re  de 
m atérias de elim inação, que envenenam. 
D orm irão então  bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhaDtes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sempre es­
ta rão  com energia.

A prisão  do ventre ê um incommodo 
m uito comm um e as Pequenas Pilulas 
de R euter são um rem edio seguro. Num 
ca produzem  m aus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

E screvam  a p ed ir um a am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, B eaver Street. New 
Y ork, C ity.

Unico im p o rta d o r no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R u a  S. P ed ro , £33—Rio de Jan e iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 á-j 16 
horas.

ESQUECIMENTO DOS DEVE­
RES DE CHEFE DE FAMILIA

A enfermidade que me atacá- 
ra o estomago e intestinos jà 
era chronica. Obrigava-me a es­
tar prostrado sobre a cama, du­
rante bastantes horas.

Era faltar ao meu trabalho e 
a descurar os meus deveres de 
pai de familia, por isso que os 
meus padecimentos absorviam 
toda a minha energia, deixando- 
me extenuado physica e moral­
mente.

O mal-estar augmentava com 
a mi eh a aversão aos remedios, 
sendo raiissimas as occasíões em 
que conseguia tomal os.

Aborrocido do meu estado e 
por condescendência para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
nunciadas «PILULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O. HE- 
INZELMANN».

Nãn esperava, realmente mu 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo tão rápido. Em 5 dias já 
pude voltar para o meu traba­
lho, e recuperar a saude perdida.

Attesto reconhecido, dando au- 
torisação para que se faça uso 
deste documento, dando-lhe toda 
a publicidade. — Pedro II. Fer­
nandes.— Assignatura reconheo 
cida.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
P ilulas do D r. O scar H einzelm ann têm 
os v idros em Rotulos E ncarnados;  so ­
b re  os R otulos  vae im pressa a marca 
registrada. O. H. composta po r Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as D roga­
d a s  e Pharm acias.

B R O M IL
è o socego dos asthmaticos, 
porque evita os accessos.

O G ER EN TE DA COMPANHIA PRO 
GKESSO FICO U  IM PO SSIB ILITA ­
DO DE T R A B A L H A R — T IN H A  
V ERTIGENS, DORES NOS OSSOS 
DA CABEÇA E  FALTA D E VISTA,

O Sr. Gurtavo Norzenberg, ge­
reute da «COMPANHIA PRO­
GRESSO», por sua extrema ane­
mia, ficou impossibilitado de 
trabalhar durante alguns mezes. 
Além do grande fastio e horror 
ó comida, tinha vertigens, dôres 
nos ossos da cabeça e íinalmea- 
te vista escura, que não lhe per- 
mittia ler nem escrever. Nesse 
estado, depois de sem resultado 
experimreutar vadios remedios, 
começou a usar o «IODOLINO 
DE ORH», e a esse poderoso 
fortificante confessa dever sua 
cura radical, assim como reco­
brar suas forças e carne e ter 
novamente voltado a occupar o 
seu emprego. — Gustavo Nor­
zenberg.—Montevidéo, 19 de Fe­
vereiro de 1911.

Agentes Geraes: Silva Gomes Sc C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Q u ereis a  S a u d e  ?
TOMAE

Leité marca TROÇA'
o unico recommendado 

para as Familias, peia sua 
PUREZA absoluta. 

Vcnde-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

-NATAL-

Vesiidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas ' ‘Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o unico sabonete recom m endado 
para  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres são ad in irsdaa pela sua 
belleza, não .sü pelos vestidiu: que tem. 
Comtudo, tr ilhares  de m ulheres aneio- 
sas po r parecer bem, gastam  muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonete» 
communs, im puros. Saboneiea im puros 
irritam  os poros e obstruem -nos, cau- 
sanüo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter ê feito expres­
sam ente p a ra  pu rificar e em beliezar a 
pelle. Custa utn pouco mais tio que o* 
sabonetes conununs. porque é feito do 
que ba de m ais puro  e caro  para fim 
desejado. Se puzerem  de parte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L ig iti- 
mo, v erão  o seu effeilo d ia  a dia. Oj 
ppros da p e i’e ficarão  desobstruídos e a 
côr n a tu ra l vo lta rá . Deixem de u sa r ta -  
bonetes nocivos e comecem a usar do 
iiagnifico  Sabonete de R euter, immedi- 
aiMoente.

A’ venda em todas as perfum arias e 
casas im portantes, pbarm aeias o d ro g a ­
rias.

Vêr que tenha esta m arca de fab rica  t 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im port-flor no B r a z i l :— AM­
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro , 133 

Riu da Janeiro.

Cura radical da calvície
Falha que aneaçava alastrai...

Buenos*, yres, 15 de Julho  ds idtõ.

...Recebi h j  quasi um mez as tres c a i­
xas queim e flmetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei a inda  de gastar a p r i ­
m eira, tendo conseguido jà que n falha 
q o - am eaçava a la s tra r  por toda a ea- 
be^,a, para .;-“ssse a sua m archa e se en ­
chesse de ab ' ” fo pennugem. prenun­
cio dos bons i mu q ie V. S. me
prom ettia na s . caria, qu • res­
posta ás diversas pergun tas quu '  sdi- 
rig i sobre o meu estado... - S  
B. Lopes.

T recho  de um a carta , en tre  as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», p ara  a cu ra  da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6.?000: pelo Correio
6S600.

NUNCA ESQUECERÁ QUE O 
ESTOMAGO E OS INTESTI­
NOS LHE ROUBARAM O 
MELHOR TEMPO DE SUA 
VIDA.

Posso dizer quo desde esíudaa* 
te até a edade de 46 ânuos não 
tive uma semana de saudo com­
pleta, soffrendo ora de enxaque­
cas, ora de nevralgias, cólicas, 
diarrhèas, dôres no fígado, der­
rame de bilis, emfím um corte­
jo de doenças das quaes enxa­
quecas e desarranjos intestinaes 
eram as mais írequente-i, fazen­
do com qne minha alimentação 
fosse a mais cuidada e insípida 
possivel. Passava semanas que 
só evacuava uma vez. (içando 
com o ventre enorme, dotes no 
coração, no estomago, na cabeça, 
ontras vezes era diairhéa cons­
tante evacuando muitas vezes 
por dia.

Creio bem qne a esse estado 
era preferível uma boa morte; 
tendo perdido tanto tempo a sof- 
frer, venho aos 46 annos, com 
o remedio mais simples, ficar 
completamente bom; com as 
«PILULAS DO ABBADE 
MOSS» desappareeeram os mar- 
tyrios de tantos annos, e posso 
hoje viver e alimentar-me a meu 
prazer, sem nenhum temor, não 
deixando de lamentar ter nassa- 
do tanto tempo sem conhecer o 
santo remedio qne em vão pou­
co tempo me curou.— Gabriel 
Dias de Souza, negociai .te.— 
Bahia, 14 do Outubic ile 10L2.

Agentes Geraes ; Silva Gomt-a 
& C“ Rio de Janeiro.

Em todas as õrogaiiis e phar* 
macias.
MENINA. ESCROPHULOi-

FRACA DOS PULMôv.

Declaro que minha filha Et 
de 14 annos de idade, estevi 
ente dnrante alguns ann< 
pre muito fraqoinb», m.i 
lida, com muitas ferida* 
phulosas no pescoço, to- 
queza pulmonar.

Depois de haver toi 
me quantidade de rer 
tificantes, etc., usou •
DIO VEGETARIANO 1 
HWANN», com o qua 
sando todos os trata: 
cuidados, ficou rapidam 
lhor, despertando-lhe o ap> 
puiificando o sangue, fecha:a 
as feridas, e com o desappaie 
cimento da tosse, está ella ba- 
disposta, teu do augmentado jbl 
to de peso, e fiualmente, coi-. 
pletamente boa.—Arthur B 
los de Oliveira.—Victoria, 
de Fevereire de 1911.

Agentes Geraes ; Silva Gome- 
& C.a Rio d. Janeiro.

Em todas as Drogarias e pb 
macias.

A SAUDE DA MULHER
cura eíncazmcnte 

as en -.rruidades de 
utaro

— ■mm iw  ■■■um    ■ ■■

í, 5
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A J JW PRENDA TJ2IK

PiRÏOS. OKWMtS CIHUHEICÍ.S,
noltstiis ds ssnhcras e creanças

Companhia Cervejaria

P r. Varei? 1 Santiago, - A - T H i^ A - Z E n T T I Ö ^ A .

moiílro nela Esicola de H edicin* d* 
Uapiiai Federal, lend frequentado 
d fren aa  clinicar d_e P a r»  e Lauzana,

1 clinica civil os recur-#niDi °2R os. ?Uâ I ------ .Prufis m odernos da tlierapeutiea.*00
ÀDplica com optim o resultado  
o n eosalvarsan  (941) no trata­
m ento da sy p h ilis  ; faz todos 
,s exam es de chimira e mi- 
V08C0DÍ0 indn-pénsavüis á pre­

cisão das diagnozes.
r e sid ê n c ia  e  c o n su l t o r io

pra<ja Augusto Severo, 6.
TELEPUONE  N. 27

C iru rg ião  Dentista

CU d er or L a g o

ftMADO PELA EACUL- 
, »K DE MEDICINA 

DA BAHIA

t rmts-dlc. : des 8 ás 10 
« nif ,a ; de 1 ás 4
RU? nrC^! ríMO ÍMÍ8S. íí, 10—

SOBRADO

G e r V e j a  “ K o s m o s ” & 
‘‘f t í i !n l)a  (| 0 f e r i d o ”

Typo claro e de sabor agradaveí, 
queiram procurar na conhecida

C a s a  d o  P o v o
DE

l ia n a  Franeisca k  Filiios
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
TILL A DE TOU ROS

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
D E

Ä m ã

fabrica primor
•f GRAXDE JASIllCIBA DS ClfiAIRO« |.

Movida a vapor

C lin ic a
DO

Dr. Ja n u a rio  C icco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

C onsultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Oratis aos pobres. Cham ados 
a  qualquer hora 

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n i d a  S a c ^ e t
«=TELEPH O N E N° 1 0 0 =

p r. AHario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÄRTEIRO

Umsuitorto e Residenoia 
Rvenlda Tavares de Lyra

-NATAL—
C o n s u l t a s  

0> 1 10 da manha e de 3 ás
5 da tarde.

t e l e p h o n e  n . 19

= = s0

aimtfl o m is  . . . »
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
D iplom ado pela Faculdade de 
M edicina da Rio de Janeiro . 

E x-in terno  da A ssistência Odon- 
to log ica  e da Polyclinica 

M ilitar

G abinete m ontado 'com appare- 
ihos m odernos de electricidade^

Consultas das  S ís 10  edas 13 ás 16

îua Dr. îarata N. 4
V  ANDAR

&

Casa Síria
DE

A . G abriel
RUA CEL. PEDRO SOARES, IS

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele- 
.jtiiiento, capricha em manter 
■sempre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
aem competência! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 
.novos artigos de moda.

, Visitem a
CASA SIRIA 

Yen das à dinheiio

Dr. Bruno Pereira
flDVO iflDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 boras. 

Escriptorio ;--Edif:do da As­
sociação Commercial 

Avenida Tava sa de Lyra n. 5

Esla anliija o liem coiiceiüiaila casa, que leni sua séde era 
Mossorú além dc ler iiliaes e dcpusilos em diversos ponlos desíe 
Estado, Ceara c Pnrahyha. acaba de ínsiallar mais uma agencia nes 
la capilal a cargo do Sr, íed ro  (i. Texeira.

Os prodnctos da “ Fabrica Primor ’ são de coiiíeccâo cuida 
dosas, usando-Si fumos especiaes. •

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G l a n d e  d o  X ° r t e

8I
-• - - - atrer-

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
B l  BEIM 1 QilESE EÕÍIPIÜE [SU 9

i D § â Ia !r:\

i l â
[DE

F .  D u t r a
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 

ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando 6 legitima. 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico. 
MATRICARIA DUTRA Tem sido eiogiada pelos jor 

naves de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta 

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E' um remedio de reconhecida 

effieaeia e valor quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberia deste re 

medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E' facii de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sellr 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE
— £ ) r ° á a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA (  \ \^  _  MATRICARIA

DE £-7'-0>’ * . .DE

F - , D U T R A  t i S U '  ' F  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA 

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA.de F. DUTRA. Todas as mães d9 fami-! 
lias que derem a MATRICAEIA aes seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se-fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja effieaeia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancínlias, tornando-as tranquillas, 
evita 'as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as eólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRIOARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias,

Encontra-se em todas as Pharmacias e Droerarias
da Capital e do Interior

Deposito gero! do fabricants : D r o g a r i a  P a c h e c o
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 o 45=Rio de Janeiro

H

Os proprietários deste bem í 
montado estabelecimento, toma j 
i deliberação de avisar a sua 
numerosa í. e jnesia e ao publico.

Especifico do P r,
(SfrRHETT

!

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

>e;al que devido a giande
alta das mercadorias nacionaes i 
-t extiangenas do ramo de sen I 
negocio resolveram avisar que i 
•ontingaram vender pelos preços'
.nteriores como sejam Fazendas, i 
M olhado , miudezas, Ferragens, i 
Louças, Vidro«, ■’■alçados,chapéu«, j 
ehapeos de Sol e muitos outros í 
artigos que seria impossível pu-j 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro ! 
uma visita a CASA DO POVO | 
Vil la de Tomos Rio G. do Norte,

Maria Franeisca & Filhos. I

. .tendi' experim entado um a infi­
nidade de preparados anmiiiciadop, 
confesso quo foi sem g rande  féqt 
pedi um a am ostra e mais tarde ;l 
caixas do rem edio. Com a continu­
ação do uso, notei que 05 legares 
falhados se iam  cobrindo de pe­

' queninos cabellos, o que mo a g ra ­
dou bastante, porque era a p rova 

I de que o rem edio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Ilo je me considero curado , po­
is que o meu cabeüo não apreseu- 
ta falha .alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, jan e iro  de JÍ11G.

Trecho de um a ea rta  em nosso 
poder com provando mais um a vez 
os resultados sem pre obtidos com 
a appiíeação do ‘•Especifico do Dr. 
G arnett” .

ISUiMW
[ALEI

Depositários no Rio :
GRANADO & C".

Rua 1.” de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande G§000 Rs. 
Pelo correio 6$600 Rs.

; *- n mu
jmvtír de 7 ■ 
çantes, par* 
mensal ruent 
mais conhe 
est os b ni zi.

Assignat ï 
lô.üOd. nu 
en co mine ruí : 
para 0  J,a 
(le Fat:lu, ;;

Rio (Je J:
r t ■

J ■ Car vu-

FOUI
MU VI

Í9IO
(I <»

f la n -
aJttti

•Ou.

KD'

Âlgodâj
JlliiiS VI,

Mil

CO:im p r a m  pt3lc m  .. , t 
ç o  d o  a e r c a d t  i] - m  

tidzul tillimiaria. 
RUA DO GOM&IERCIO, 45

s im  l a j e s
F .  C .  B a  j  »t i s t a  A I  r r n  à  o ( J  i «  r

/
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de ! 1 3

t ’ Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de I ite, Pam ’-:j»ba o 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfuma- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «Ü Imparcial» > t to' A l,,j- 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares! Modinha, o Secretario r..<-fas \ . r-rg 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, - m bmneo
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabeiecime
cemos leitura gratis. ondo eifere*

U b a l d i n o  ß a p t i s i a ^ e i «  Gen > ,

------- -Largo do “Hotel BrazQ”-L A SE S^ =-

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba­
y e oleo de baty, 

compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

( G A S T R I G O I

jWíli fflttf
© j

BORIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
ihor preço do mer­
cado.
Rua do Commerdo,26

- t u icüSFeAconselbiram!

1 ^ 1

Manoel Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra­
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso EILrir ds 
Nogueira, do bharcnaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse grar- 
de remédio, por diversos meaieot 
estando hoje, radicalmenteUcurado 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medjeaim mo de 
tanto valor como o Eiixir de No-
gtteira,

Sou de VV. SS Am» Attõ; Cre 
ado. Manoel Faustino <í? Iiücha 
(Firma reconhecida)
Chá Gronde, 25 de. Agosto do 1!D' 
Estado de P finam'., no o

GOTTAS DA SAUDE—Curam—Dyspeps. s.-- . na? • .1-
tiplas forirr 1 .

GOTTAS DA SAUDE—Curam—Moléstias U.m nit . 
GOTTAS DA SAUDE--Curam--Moléstias :h> ‘•-tom!..- 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Moléstias do U: i-lo. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Enxaqueca,
GOTTAS DA SA U D E--Curam—Cólicas.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Diarrhéa.
GOTTAS DA SAUDE—Cnram— Empachautonío. 
GOTTNS DA SAUDE—Curam—Tonturas 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Falta de appoUíe. 
GOTTAS DA Sa UDE—Curam — Gazes.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Arrotos n;'
GOTTAS DA SA U D E --Curam--Azia.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Dôres de cabeça. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam- Falta de ar.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Vomitos.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Vertigens,
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Enjôo do 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Enjôo das

vidas.
GOTTAS DA SAUDE —Curam—Diarrhéa

na Dentiç
GCTTAS DA SAUDE—Curam—Prisão de 
GOTTAS Dâ. SAUDE—Curam -Palpitayõí

íiir.
•■euoGíÂ:- pa*

nçfts

Formula do Pharmaceulico— iiAHlÀXO 1 . i
Appr^ovada pela Rireetoria Geral de San PubUea dos 

-  Estados Unidos do Rrazil-

Ageute Geral no Estado ALFBEQ8 MESPíHMCAHIBâ fl
271 attestados em menos de 0 mez !

5:000$000 Rs. de prémio a quem provar que • Gotte . da 
Saude” não se applicant a esses n;

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PH ' V U S
tJékT.X

C a s a  U S S M ' o s ?

Completo sortimento â&iJi'a nuas, 
Artigos para Ármarln'í.u>. Cal­

çados esCliapens
Em todas as compras da-se cinco por cento !

praça 7 de Setemb?© Ji 1
:Tr  - iy • , -

•%/ ir‘~ J ■■ -V • ' *
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Capital rs. 1.000:000$00(
Endoroço teleg. BANCO

A venida T avares de Lyra— 7
'v ita l n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISO N"

T e l e p h o n e  n .  9 2 =

H I I  AL, Rio ôranoo do Horto
) RIBEIRO

n J- ( A B C— 5“ EDIÇÃO 
UODI9 OS s LIEBElî’3

, TW O-IN-ONE.

Insfeilaçces kparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
|> _ _ %  e em prestações # _ _ #

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

icimentQ rle UiOteres electríoos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇÂ em Cidades, 

V liares, por contracto ou administração
Ferros ekclriüos para engomar, íogareiros eléctricos, machinas eléctricas
la r j  applica es medicas, lampadas para algibeiras,lnstres,

arandellas abajours de vidro e iantasia etc. etc.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B ü r r ô tO  

Director-Secretario, P. SoCLTGS Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

Ma CAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi 

■ pibú, onde pode ser procu- 
I rado. .
| 3. José, 10 de Dezembro
'de 1910.

y MS! m.iUSSE
m  â ® Casa de comestíveis

VEXI). 3 EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a i .!' i s d o s  j i a i s  a f a m a d o s  y i n h o b  q u e  v e m

AO MERi V DO, LICORES, COGNACS, VERMOUTHB &

! EspecialUlíÂ em generos alimen- 
| ’ tidos, doces. conservas, &

M antém sompre g ra^dn  deposito da taboae, cedro, louro  e araitíB  
ou tras madeiras' do F a ra  e pinha de E iga, aléu! de am  gi aa- 

o p a ra  pedido de taboas de asssoaiho e construo- 
cão ■ . ! em directam ente á S e rra ria  de que sáo agenteg.

RUA DO COMMERCIO N. 40
W End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M - M a c l ia d o  &  Gia

S É

Casa Clayton
CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

' » \ ■■

s a i r  C K i c
JO A Q U IM  F E R R E IR A  & C.

KVA. 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários desto bem montado estabelecimento 

tom,in a li! • d a tie dc convidar a sua numerosa freguesia 
ip:i d outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
O"tH i • qU. r.tat de receber das praças do Rio de Janeiro 
<• Bnhio, I'.' .imento collosal de riquíssimas phantasias 
da p i ira, chapéus e calçados para senhoras e

também que acabam de montar diversas  ̂
secções ou do ii'/i iTreguesia de Lages encontrará por preços 
v.uRbí impossiv. extratos o loções dos melhores fabricantes,| 
».niude.7. if-, b • is, punho«, collarinhos, brins de linho, ca-\ 
sentirss, r; i-os brancas, camisas, chapéus de palha ultima' 
vi ,;íi. <’tc . õe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha * 'Oi nu;--iai de Ia, importado da Bahia; uma secção 
ci-3 Drogas, Ferrugens e Quinquilaria.

importadores e Exportadores

End. Teieg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hifandega, 110
Rio de Janeiro

G ottas A rth u r de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador JnfalliVel da diiiestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa o todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laiioralono Chimico-Pharmaceu.ic« de

J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O
CAMQCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fl\onreiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes : |

M  B R IT T O  G U E R R A  ,

OLYMPIO TAVARES IC
Rua P r. Barata n.os 13 e i5

Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----d e -----

IF E L IN T O  m a n s o

C o m p r a m .
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

VE; EM GTu<SSO E A RETALHO ! !
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BflZfcR CHIC
1 E- i 1 ECONOMIA DE 30°(o NA BOLÇA . .  .

; delplio Lyra
: nipnlação de fumos e cigarros

! • cação dos afamados cigarros

:& m v r
sortimento de cigarros desfiados.

. -MGMA, marca confeccionada a capricho com
mo r >ral lavado em carteira elegants

UROLAS, Caporal lavado e Turco.
EHTUTTE NOVAS MARCAS

t r  d i? a d.)ih* o e a SO dias lerá desconto de § •!• 
Hu; QQftiprw dô ú mil a ct

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvãldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio OUorí de Carvalho
Representante n'esta praça

êvaríslo  jReiião.

G ran d e a r m a z é m  de
m o lh a d o s  m iu d e z a s

— — e fe rra g e n s--------  -

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a c a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

p J Ü L I U S  V O N  S O H S T E N  & C °
IMPORTADORES E EXPORTADORES

V e i  j a ,  L e i t e  &  Ç .
S U C C E S S O R E S  DE

I É  k l í
Casa fundada em 187

l i
- Secção de C ercearia—

GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do paraná, neste Estado
------ F ARRf f l A DE S A B Ã O -----------------

END. TfiLEfi: V E IC iA L R fT E

3—Rua daJConoeição-Nat«]—p.k> Grande do NorR.

Com pram : Algodão, Caroço do algodão, assucar, m  |  
ros, borracha do mnlçobo o cera ds carnaúba.

Jtjenfesdas seguintes companhias de vaporti

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT fe HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “S^VIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIKTA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVtOA&IONS 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIAN 0 

SO C IETl DI NAVIGAZIONE”

t
A gentes do LOND ON & BRA ZILIAN BA NH Í ï . 

/  Endereço telegraphico : 8HOSTEN
CAIXA DO CORREIO N. 10.

« •  © « ® K a t a l
TELEPHONE N 7,

P ed roza  Tinoco % C
Importação e Ex Portaçã«>

i s

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a í z

Qrande deposito de machinas do costura 
de diversos fabricantes

Armzetn de Estiva, Ferragens e tUiudem
VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r d o , 5 8  e  6 0

:cj23-z?;:Telegr, - T1N0C0 . jc



ANNO IV— NUM 597
TELEPHONE N. 25

Proprietário Coronel Francisco Cascado

Rio Grande do Hork— M \Je re â -îe i? a ,. P de Janeiro de I9IÏ > V*i
, ,____

r i á - f i - í i n i P  S R Ü O S  um a R Prtidâo  dodo imposto do utdurai s
n o  S e n a d o

A commissão de Finanças *ae- 
ceitou os projectos do mo­
nopolio de fumo e dos se­
guros.

A sessão não teve impor­
tância.

No expediente, foi lido-um 
telegramma do vice presiden 
te de Matto Grosso, sr. Ma­
noel Escolástico, declarando 
ter tido conhecimento ■ cfficial 
das resoluãões do goveino 
federal.

Depois, como não houvesse 
oradores, passou s§. : à ordem 
do dia e foi encerrada sem 
debato, a 2? discussão do or­
çamento do Interior, que vol 
tou à commissão com mais

iuiaiiuum inferior como inicio aí 
ievantí , aivíjoti « o

8I -T^ T - v  ,-r- -  ! t‘0|it p is to la , senda. p e lo  ■ >OÍ M M «f i o  ,.u \.u  pv u u u n i.i(i - | t ^ u v u

Esse hnposto s í f é ‘ pago^dr I a 'i"8 ai' eÍa,io :1 i:-dVabin (:an:) tiri’ ao ,ícdfe J * 1m or
seis em seis me/.es ; portanto 
bastará provar de seis em 
seis uJezes.

O Sn. Ferxaxpô Mendes 
— Sim ; tnas, se isso não fôr 
clatamento declarado na lei, 
um inspeetor de Alfândega 
que seja “ranzinza . poderá 
exigir que a cada. desp mho o 
negociante junte a provn.

O Sn. João Ly r a -  O The 
souro é que deve fornecer

sargt ui o i d<
t vm ídjo p

morrendo ymtuitanoamenle; gunizar um 
sahiram Fendo* diversos, oiti- si «tente, mu* conseguindo, po- 
ciftes. ’ * item. o seu fim, cm vista dó

Envio-te os jorimes intdu poifo o rapellir, por um lado. 
sive a ‘Tolh T  (j ne--relata os! o os partidos domilmnte,?. por 
oceormk . % | outro ,

Não posso devido aosgran j *-lfav oá •em 1917 ' nnfitos 
des atropelos do momento ser j nrmimentos. Para o amor, Ô 
mm« extenso. j anno que va; * otneçar será dei

Abraco-tc c pessote para.1 uma pro.üigalida<f

t  igna a esses que »aqui
ans contribuintes i tos de Justiça. J.) irei lo <

quites.
Não è

gim luncnouarius q r  ] ;>,
deve coftvpel r fazer a prova. j ly' .

O Sr. VlCTORIXQ ■VíOXTETROj *2*---1 2 - 9 1B 
-Oià 1 O leinuo .dos fuuceio

estáo

tü'jf.

, narios geralme da é todo oc
duas emendas uma, que te Cl,pacj0 ,em fumar e. ’tomar 
eonhcce como oíficial a Facui- -­
dade do Direito Teixeira do 
Freitas o outra que manda |
dar uma subvenção de. .........
30:000^000 á viuva do conse­
lheiro Andrade Figueira.

Depois, segundo a formula 
da praxe : nada mais haven­
do a tratar, “levantou-se a 
sessão.” •*
JNA COMMISSÃO DE F I­

NANÇAS
Com a presença dos srs.

Victorino Monteiro, Fsmneisco 
Sá, João Luiz Alves. Alfredo 
Ellis, João Lyra, Btíçno de 
Paiva e Leopoldo Bulhões, aí hoje: 
çommissão de Finanças con- * -D r. Geiso caídas, 
tinuou hontem o estudo das 1 €spwa í0 t0MentP
emendüS api‘esentadas ao or- D. AU<’e Lyra, pspcisado tlesembar 
eamento da Receita, em 3“. g ador L uíx Lyra.

» — Jiilio J moco, tisnai gera l  da Iü ten
díSCUSSaO, dcncia.

Em primeiro logar. foi re- —A senhorita Julia Freire:
soiviuo o caso do imposto so­
bre toaihas. A despeito dos 
argumentos do sr. Leopoldo 
Bulhões, ficou resolvido que 
esse imposto serà cobrado 
por peso

Alfanüega a lista dos não ! pm imploras uma Victoria di ! podendo sç -mesmo chamar o
a una rã- V a yJa.

Também haverá aqui no . te­
ci íe quebra ne úma iiAperftin- 
te . e antiga casa ^commercial; 
ficando arruinadas, .cote a dita 
qupbra. varias outras oasab 

Da Ffuvfynit. do Recife-/nîe commerçais, 
de Novembro do 1 GIB:- «Aiga'ns crimes e syb itlios

. J t  m r m  ' ’ " A  !ai"b‘ " " / $ ?nossa reportagem en 
trop, hontem. á noite,'*na r » !

; t 'im--, a segam te ‘farta :
D nin*> dqH 917 será 

muno das tpfpivjâus deeep j 
ções. NTIle ainda não, se çíoH- E*'1 ’ 
‘■'dirá da sorte doá* povos ora V 
ein guerra. Muito sangiÂH aiu-1 !1K 
da será derramado, não só na

—Major Joaquim Seipião, di-octor d 
Tiientro Caríos Gomos.

—Yaponau, filho uo nosso companheiro 
Baroncio Guerra.

Europa como também na Ame

Carta ac Fará
Pede nos a publicarão £ i 

De*pois, foi rejeitada a emen- seguinte carta, recebida poi 
da dò sr. Erico Coelho, esta-i um nosso amigo: 
belecendo o imposto sobre o 
jogo do bicho.

Foram rnais approvadas as 
seguintes emendas.:

Mantendo aq taxas votadas 
pela Camara sobre cervejas e 
Êmnos ;

augmentando as taxas so 
bra patentes de invenção de 
accordo com a proposta do 
sr. ministro de Aguitura já 
publicada ;

autorizando o governo a 
mnsolidar as leis -e regula 
mentos sobre terrenos afora­
dos ;

estendendo aos mascates o
im posto sobre “andorinhas”; » d e  Dezembro, em virtude

fixando em 8% o imposto 
<£ sobre aves deseccadas;

isentando db imposto de 
> confeumo o álcool desnatu 
rad o;
■ limitando ao café a prohi- 
bição de ^ rc a d o s  a termo ; 

restabelecendo a permissão 
. para que ãs companhias |,de 

seguros por mutualidade pos 
sa.m fazer paree|ladarnente 0

No mmaento em que. te es- 
crev®, estas' linhas, não’ avali­
as, o jiddiío de qúe se acha 
possuído a Brigada Militar, 

O facto de ter sempre que 
te escrever esquivando-me de 
dar minha spinião sobre a po

...io qm
I , T> . ■1 I \i - ni devido ;x quebra da casamula uo «KeembuLr da Ala.-! ! .H . ( " i.pv i ne i m;n,

l.a rá luio, ohieial.AUO 2‘
ètm; ‘ 91-7. crí: , uma
i!a- I: q» ’ -as da America dr* 

( : imbmn nun uma
ii ’ vera um grande ter

«b> a.hveni s sera
rica do Norte e, talvez, nade 1 1 " c cuita datação.

i um das repartições fede
. ' / ílaverá em 1917 comn) í iu ";”5 l[e uin <DsEstados será 
eaçÓcs varias em alguns esta­
dos do Brasil.»A lucta da sir 
cessão presidencial, no Brasil,- 
femEriniedonlm : o Sul, porem, 
majs-^uma vez será vencedor.- 
Depois de numerosos ♦rone.hn 
vos políticos, surgirá um can­
didato de eonslliação, - o qual 
c um homem de grande tino 
administrativo e que está afas­
tado da política desde alguns 
auuos.

< Melhorarão um pouco as 
finanças do Brasil, em 1917, 
graças ao tino de um homem 
que será chamado para uma 
das pastas, em vista de i»

presa de ium u lio.
No i cará, nova sceea; des­

falques no Ui., e em S. Paulo.
Outros factos de menor im- 

portaucia havemos de obser­
var em 1917.

Mme.. H. Sylvia.
Medium.

■ : op sopouimoDUi
ec sopo; um

, NFiHT.m‘1 v a  a a n v s  v

r»ent:-n ’.n „ IS« Jaco,
■ ■ V itta . . ï V, ■

N is a Piir-.i I .
T ula a p <l , I  t 1
No KU f  . »• I I. A>
Entre mim. .ofipi qi?!,'«

-

Goso ds Perncmbuco ?

o iMiq
N uni •••nu Mi, M. 
O teu
Quo a 'I III

. O Diario cle Pernambuco^ 
fhî 6. dfí a seguinte nota que 
*erea publicada pelo «Diariotirar um Ministro, Uaqdose, 

litica deste Estado, era uifU^or esta occa.õão utha mnd.an !tíjficm% do Estado de Per­
camente em consequência de a no Ministério. joàmbuco;

;<!) navio que eonib :ir um D chefe de policia do Es-
< -maiores vultos da rjAnn-ri-'1 a vf cf«‘ extranhesa que.- "'unda desta vez, quando se

motivos imperiosos. Agora po 
reni, já nos sentimos quasi sem. 
peias, podemos eserever-te, )> 
lizmeute; vou narrarte algjiina

c’a la inn para a Europa, sera 
torpedeado por um submarino

cousa de importante: Hontem alh-mao. Este. porem, erra o

dos máos tratos do Encas
alvo. Por este motivo, as mi­
ce ’ das duas Americas pro

deposito a que sao obrigadas em peso, obraçou esta 
no Thesourò ; ■ ■ r ~ ’ "

equiparando as inacridnasf 
■para cordoalha â . maçhina 
agrícola para o effeito da 
insenção de imposto aduanei­
ros.

A DE FE 3 \ DO CONTRI- 
. JJÜINTE

Em seguida, tratou se da 
emenda que prohibe à Alfân­
dega o despacho de mercado­
rias impratadas por negooEn- 
tes, que não provem? estar 
quites com o imposte [sobre 
industriase profissões*

O sr, João Lyra pjrotesta.
Acha que não deve oèber ao 
negociante,fazer esŝ v prova.

—Nò3 passemos á vida a 
erear diffieuldades e ahorre- 
cimentos ao contribuintç. En 
tão, elle .é.que ha de provar 
que egtávquites ? Isto não esiá  ̂
dirqito. »A repartição.- ífeve* 
saber, deve estpr infojunada 
pela recebedoria. Se-se deixar 
a emenda re.digid.ã*co-mo está 
a Alfandega poderia a cada 
tíespacho exigir,qüe o nego- 
oiante junte- p seus papeis

ann invia uma nova viagem 
do sr. senador geueral Dan 
tas Barreto a esta cidade, co­
meçam a fervilhar boatos de 
desordem, ameaças de violên­
cias, produzindo agitação nas 
ruas, como se aquelle repre 
sentante do Eslado aqui vi­
esse para fomentar arruaças 
nesta terra que está cal.na, 
em plena paz, com inteiras ga 
rand| |  a'todos os cidadãos, 
sem distiucção de posição so­
cial ou política.

Consciente de que seu pri­
meiro dever ó a garantia da

àttituile f Segundo dizem (.’or j nambuco será observado um ol doal Púb ica,  ̂aconselha a
recta notabi lidade) aos  ap tora  do commiun. que se dão  deixem in f luencia r
plausos;  -o entluism-srm) m q , ; A pczar  de melhorar  um pmi p e | a »gitaqã > q u e  proposi ta l  
á sem qualificativo m>;: -Fará. ; co a importação e exportação mente se eath f azendo  em tor 
O  Euèas  e a sua caq«»ilha.  '■ dando lugar  a regulares  lucros no de um a  viagem que  serit

Martius, para com a Aíiíicia i tesrarão perauíe a AJlemnnha i 
Estadual, esta, refleelindo bem, j a imprensa mundial profligará 
calmamente a opinião Cperal .o . riemado. 
do Farà, quiçá do paiz intei , íòm dóis Estados do norte 
ro, revoltando-se em tohn,;, I do Briízil haverá complieaçõ-xs 
adherindo á candidatura do se ! p-ditityãaá ' chegando mesmo em 
uador Lauro Sodnú | uní d cif cs a haver jiedido de

Nao avalias: a>- população. interveiíeao federal: tal o as-
tirts--.a''i -•IWuí.-i a se realizar. Em Fci -

Filho sen tiI
• • 1 i" II 1 " :lA •!’ Av I*-Tens na- tclL' >i ■

As bênçãos l l a r i  .-UI

Soj-i eterno » * i b'<
O eoraeão de j  -n--. #
Esso casal a n u » »  .
Que muito affagp- l e 'í a f  »■

Teu nome, Paulo, merec.~ .ftU w 1 
Ser sem pre e çeuipre fedorjldi? ■
Por q-iem feliz te conhece.
Por quem convive ao teu lado.

Jan e iro  feito de arm inhos.
Sejas benvintjo  ou tra  voz, 
Enchendo de teus carinhos 
Quem m uitas preces te fez.

iijOÓf
yLffe » !

acha-se inflrnados* no no O ar 
tel General do. Exército-; o 
candidato^ Rosado, compruli-- 
do dr. Enèas também' „ pediu 
garantias ao ' gefieraL c ahi 
támbem se encontra,- a casa 
tio dr, Lauro*, vive apinhada 
de tanta gente d.esde hontem 
a noite que torna-se impossi 
vel lá se penetrar : o Lauro, 
fraB.camt-!ite- prestigiado pelo 
Presidente da Republica; por

Xa alma deste innocente,
Onde o amor palpita e canta,
Lança a benção omnipotente, 
formosa, divina o santa.

B un haja a data querida 
I)o teu natal refulgente, 

ïOheia de amores a vida 
'B-íja o teu rosto nuoaen!©.

Natal, 1 cie Janeiro 9hi
Aïiïonlo GLVCERIO.

para o commereio. os generös 
de primeira necessidade, po 
rem, não sefão modificados 
dos preços oia eiu vigor, otn

negociantes que procurarão ar- j 
rançar do |mm> a maior 
ma ]) o ve T de dinheiro

FA N D A N G O
No Grupo escolar Frei Mi­

guelinho, realisou se sexta- 
feira passada mais -um ensaio 

. . . .  , do fandango organisado pelona calamidade se pudesse c U3o MiJ Uôl Leandro para
■̂ ilfica. os >oatos malevoia- gojBinujsar a próxima chegada

a esta Capital do nosso pre- 
sado conterrâneo Dr. Thobias 
Monteiro,

A este ensaio que se roves 
tiu de extraordinário briihaa

-
Tivemos boje 

lustre moco Man 
resiliente ern b.-pit 

.do município dc- Angus- 
vero.

um
justificar os boatos malévola 
mento espalhados por indivi- 
efuos sem classificação.

V polioia tom meios promp 
OMTiiieiii de c e r r o s !  tos p*ra .garautir a ordem em

iqíd; *e » i mantendo esta ci

O major José e 
que Maranhão p . 
haver assu ai-• o \ 1 
da Inttíudeéeia d ) 
<ie C anounretam r..'

!'«> • : -Mv
s i - í é n c i ã
Ui

alie
Laudo os augmentos de im­
postos.

«Haverá çntão um rnovim -n 
to de rcvolrâ eutre o povo, de

aior »I * '}. t .. ’ *» Estudo, e ui tjsmo> soinpareceram  os srs:
-iro alie '  ̂ 0:1 [Ua_e tranquil- ;jrs. Henrtque»Oastriciano, v b. n u ,  cUiL* . h i n n n n  ííp aD  n r n p . i r n  , -,

occmsião de rebentar a revo-jvido a- carestia dos géneros, 
l-ição, que generalizou-se com' sendo possivcl que seja decre- 
o elemento civil, alguns offi tado^ pelo mesmo povo, um sa-
éiaes resistiram, tendo sido 
morto um tenente do 2' cor­
po de nome Raymutide Nona­
to Gaspar, que não concor­
dando com o grito de viva

que.. o Governo, porem, ínte*--

irladó .1* população ordeira, 
quo a rna terá,— custe, o què 
custar.

0  Gallo da Torre
Tem sido recebida, com 

lembrança 
que .snrgíp na .1 Republica
especial agrado a

Com soiôimr.da 1 as f,u

virá a favor dos prejudicados dc voltar o gallo da torre a 
ios operaribs. jornaleiros, etcj. 
sendo então estabelíeeido um

ocimpar. o seu antigo poleiro. 
E uma,alfaia que. por ser 

acçordo entre os negociantes i d-: .bv •. v deixa de ter

governadar, dr. Ponciano li rir 
bosa e exma. esposa Joã 
Soares e outras pessoas gra 
das.

A attitudeda marujada, se 
gundo a impressão de mu 
dos nossos companheiros que 
também assistiu ao ensaio, 
é soberba, notando-se entre 
tanto que o maior enlhusiasmo 
parte dos B o te lh o s  que 
sustentam com galhardia a

tem emoosíj ida . iV.1
recíorta da Liga A. ■■ xtii-ii O pe­
00 r;in a , assim lc

p residente, A ', v> ! ,
ia ; Vem dito, ■HlV » ' ra')-
do Ona : 2“ i .1 "•

; i° Secr.-
M «jíno . á-’ ú . UM
ges ; Thesou •>' -'0, , |i j  i •

i ’.a
da Ca mar a -, 0 ; v í- r, ‘ • n
tiní Camara ;
ceo to do Souza.

c onseito! !
nes da Costa, toão J * ui
Antonio'  ö a m p m o .

A' Ban ia d Mus a do Bá 
talhão de Xégium-nç-i .Ldíuíta*

ao dr, Lauro podte. dado por !e os poderes eorapeteutes, ter-1 urn grande valor historieo e com especial gentileza.

tradição (laquelle folguedo. 1 mos por tór inclui b>,«:,u u 
O capitão Miguel Leandrn repertório a> -;p -irai-,la \ ■

tratou a todos os present- s Soluços ) i . , ; , ;,it.
A'-fexa tdro í.jí n:i,



Enganar c Organismo 
Para A gradar ao Paladar

F a z e m  is t o  m u it a s  p e s s o a s  q u e  t o m a m  
t o n i c o s  á  b a s e  d e  á lc o o l ,  q u a n d o  e m  r e a l i­

d a d e  o  q u e  o  s e u  o r g a n is m o  r e q u e r  é  a

Emulsão de Scott
Poderoso alimento e medicina sem o 

falso estimulo do alcooL

O 
par:. 
« S.

Correio
Macau,
José de Mipibú.

expediu Malas 
Augusto Severo

ll^gisíro policial
■ ampãrecè i iioufem á De- 

feptgtfa do Policia da Ia. Re­
gião, perante o respectivo 

lega do Regional, a mulher 
<u J>,o no Maria Candida da 
C »r.coiçito, a qual apresentou 
queixa, contra o indivíduo 
Joso Avelino dos Santos por 
haver este, em dias do mez 
»ic Novembro do anno próxi­
mo findo deflorado uma sua 
suã fi’ha menor de 18 annos, 
Lui..a Maria da OonceiçSo, 
•■stq no Jogar Santo Antonio 
do rnunicipio ide S. Gonçalo.

O Delegado totnou por ter­
mo as deolãrações da’ quei 
xosíq jüstamente com as de 
sua filha mandando-a exauii 
par peio medico legista da 
polícia; proseguindo nas de­
mais inquisiçòes que remet- 
tora ás autoridades judicia­
ria dáqúelle districto, para 
es fins de direito.

O delegado de policia de 
S. José, communicou por te 
legrainma ao Dr. Delegado 
Regional, haver capturado no 
dia 7 do corrente, o indiví­
duo Amaro Leite, vulgo Ama 
ro fiU ii pronunciado naquelle 
districto por crime de ferimen­
tos graves, f

L o ter ia  F ed era l

I. Ext. Em 2 de Janeiro 
de 191 7. 10 do Pia. 346

‘ Ugrmnma recebido pela 
À<j> nela gerai de Pernambuco')

NUMEROS PRÉMIOS
0 2535 Capital 25:0008000
02004 premiado com 2:0003000 
7040 ” ,T 1:0003000

23009 ” ” 1:0003000
75485 " *’ l:000-|j00

Prémios de 200$Q 0(f

Considera o melhor!
AiisLde8 Américo de Maga- 

iha.es, doutor em medicina e 
•-hiirUmcc tico pela Faculdade 
deste Estado, major reformado, 
medico de 3* classe do corpo 
Stu iíario do Exercito, etc,

Attesto que tenho empregado 
na minha clinica o Elixir de 
Nogueira, Salsa, Carobae Goay- 
aco lodurado, formula do phar- 
inaceuticd João da Silva Silvei 
rsi, obtendo sempre os melhores 
resultados,', pelo que o considero 
um medicamento de pròmptá 
efhcacia te como um dos melho­
res depurátivos do sangue. O 
que affirjmb em fé de meu grào. 
— Bahia, G de Junho de 191$. 
—Dr, Arjsíides Américo de 
MayalkãeJ, •

(Fiçuia reconhecida).
Casá1 . Matriz—Pelotas—Casa 

Filiai—Riu de Jaueiro—Vende 
,-e nat pharmacias e drogarias 
—Cuidado com »s imitações.

g K avE ü e g Ã n t e

Ainda hayerá por ahi a 
fora aigMnfpPu.dto que ago- 
ente a espiga de acceitar cer­
veja que nãó. seja a Antar 
ctica ?, E’ Ciip Pois olhem 
aqui da rapit -,i o Bar Antar­
ctica 0 que dã a nota porque 
vende excinstvumente cerveja 
Antarct.ica e ninguém tem 
mõdo de ser enganado á pa­
ginas tantas.

O Leonel Barros pensa em 
fazer monopolio, mas os ou­
tras sábios não se descuidam 
a vão deixando de parte os 
grandes lucros das cervejas 
ordinárias e vende quasi que 
Antaretica.

Petronio.

TELEÖRAMMAS

PRRH AS XRRQUEflDRS, 
PRODUCTO EGUftL OU ME­
lHOR QUE O HESPRNHOL 
DE CRDIX, CONFORME DE­
CLARAÇÕES FEITAS AOS 
VISITANTES POR ALGUNS 
íNDUSTRIAES XARQUE- 
ADORES.

Rio, 6 —Os baueos extran 
geiros recorrerão contra a isen­
ção de impostos concedida ao 
Banco do Brazil.

Rio. 6 — O ministro Baltha­
zar Brum, chefe da embaixada 
especial uvuguaya, telegraphou 
ao dr. Lauro Muller agrade­
cendo a hospedagem que teve
no ’ Brazil. .

Jf _
Rio, ’ 6 —Foi sancionada a 

lei da despeza.

Rio. 6 —A Federação do 
Norte designou o almirante 
José Carlos de Carvalho para 
assistir a posse do dr. Lauro 
Sodré, na governança do Es­
tado do Pará.

Rio, 6 — Na cidade de Ca 
xias, do Maranhão, houve um 
grande conflito politico no qual 
morreram tres chefes politicos 
governistas c o chefe politico 
opposieionista sr. Manoel Go­
mes e mais sua mulher, filhos, 
caixeiros e criados, sendo ainda 
arrazado se a estabelecimento 
commercial. A população está 
horrorizada.

SJB

Rio, 6 —O Papa Benedicto 
V abençoou o cardeal Arco 
Verde e o povo brazileiro.

Rio.. 5- -Seguim no dia 3 
pata ï- Parahyba o senador 
João Lyra qué teve um embar- 
qlit eoncorridissimo e selecto.

R‘o, Î 5 —Embarcaram para
7224 , 14637 34720 <;4 l 73 es?a capital uo dia 2 o maes­
8432 17703 : 41053 tro .Amaro Barreto e seoliora.
9863 26122 •'1671 76.95

yv>76 29750 53989 7.150 Rio, 5 —A bordo do «Pará»It'907 83] 70 56.483 seguiram o senador Eloy de
P ra n v^d c m u 000 Souza e deputado Juvenal La­

284; ’ n  12 í ;; 38ÎI3 61842 martine.
38282 
39328 1 
44438 
45711 
496 í 2 
54813 

34974 61278
Approxim ates

G1707 
65152 
66689 
67190 
77151

63534 e 63536 200S000
62063 e 62065

Dezenas
ÍOOSOOO

63531 a 63540 40SOOO
62061 a 62070

Centenas
208000

63501 a 63600 12$000
62001 a 62100 88000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 35 teem 48 e em 5 te­
em 28000, »xeepto os term-
utidos ern 35.

recusou
rencia.

registrar a transfe-

Rio, 7 —Dizem do Pará que 
o general Agriela Pinto, con 
vidou o dr. Eneas Martins a 
voltar ao Pula cio do Governo. 
O dr. Eneas Martins havia te- 
tegraphado ao Presidente da 
Republica dizendo não desejar 
que por sua causa fosse der­
ramado sangue em sua terra.

Rio, 7 — O Supremo Tribu­
nal Federal adiou o julgamento 
de um habeas corpus impetrado, 
mais uma vez, em favor o dr. 
Escholastico, no caso de Matto 
Grosso.

Rio, 7 — O dr. Paulo de 
Frontin vai a Santa Catharina 
estudar a applieação do carvão.

Rio, 7 — O Governo resol­
veu prestigiar o dr. Enéas 
Martins tendo o Ministro da 
Guerra, general Caetano de 
Farias, telegraphado ao gene­
ral Agrícola Piuto, inspector 
da região, neste sentido.

Rio, 7 —Tomou posse do 
logar de ministro do Supremo 
Tribunal Federal, o dr. João 
Mendes d’Almeida Junior, que 
foi introduzido no salláo das 
sessões pelos ministros André 
Cavalcanti, Coelho e Campos 
e Canuto Saraiva.

Rio, 7 — Foram reeleitos 
presidente e vice presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
respectivamente os ministros 
Herminio do Espirito Santo 
José Murtinho.

Rio, 7 —Dizem de Anister- 
dam que o Kaiser enviou u’a 
mensagem ao exercito e ma­
rinha annunciando que os alli- 
ados recusaram a proposta de 
paz c que assim serão respon­
sáveis pela continuação |da 
guerra.

Concluiu dizendo que a Al 
lemanha com o auxilio de Deus, 
imporá a paz aos seus inimir 
gos.

Rio, 
que o 
limites 
guerra.

7 — Dizem de Londres 
Times noticia não ter 

o 3 ‘ imprestimo de
Rio, G—Consta que São 

Paulo trabalha por um accoido .
para o caso do Pará, iuuto aoí ^ l0' -Suppõe-se terem 
ar. Wenceslau Braz. S1(1° toiTedeados no Atlântico

_  jOs apores “G eorgio’, “An-
Dlauia ’ e “Ansonia” dos quaes 
í  ilt nu noticias ao Almirantado

Rio, 6 = 0  “Paiz” diz que 
os Estados de Pernambuco e t . 
Rio Grande do Sul terão him- 1,lg 
bem os seus casos politicos

Rio, 6 —0  dr. Wenceslau 
Braz desistiu da visita que pre­
tendia fazer ao sautuario de 
Nossa Senhora Apparecida, em 

Rio. 5 —O «Jornal do Com- São Paulo, 
mercio» publicou um telegram- —
ma da nova Intendência de Rio, 6 —0  Ministro da Mu 
Mossoró ao deputado Alberto rinha transformou em repre 
Maranhão, applaudindo a acção hensão a ordem de prisão dada 
da'bancada, nesta legislatura. i eommandante Fonseca Ne 

— i ves.
Rio, 5 —0  ‘'Jornal do

t.
Ruo 8. O Supremo Tribti 

nal julgará na próxima quar­
ta feira o habeas corpus re 
querido em favor do Dr. Es 
colastico Virginio.

I !
Qrs- M. ih Cavalcanti Mello

ADVOGADO e

Hamlet de Davalcanti Mello
M E D IC O  t: í  H AH M AO EU TICO

Escnptoric e Conaultorio Gua- 
rubirn, Praça Monsenhor Wal- 
fredo e Travessa da intendência.

Pharmacia nos pobres

Goromercio ' transcre 
Ve d’A  “ imprensa" a 
entrevista do coronel 
Sam paio de Ferraz so­
bre a estrada de 
tomoVeis do e
as plantações de algo­
dão.

Rio, 5 —Seguiu para ahi a 
bordo do «Pará» o jornalista 
Tobias Monteiro.

Rio, 5 —No dia 12 seguirá 
até Recife de onde viajará pof 
trem até ahi o deputado Al­
berto Maranhão.

Rio, 6 —0  cruzador Tvm 
bira partia da Bahia com des­
tino ao Recife.

Rio, 6 —0  
atrazado.

telegrapho está

toiles esíitippados 
recelaiu a ‘

RIO. 5—HOJE O DEPUTA­
DO ALBERTO MARANHAO 
E DR. SÉRGIO BARRETTO, 
SECRETARIO DO MINISTRO 
DA VIAÇAO, VISITARAM 
AS NOVAS USFNAS PARA 
PURIFICAR O SAL DA COM* 
PAINHA COMMERCIO E NA­

------------- IVEGAÇAO QUE ACABA DE
[RESOLVERA CREAÇAO DE 

Ca .ui enus UM TYPO DE SAL PxtOPRIO

I

Rio, 6 —Consta que foram 
encontradas do Banco do Ceará 
quatro notas promissórias de 
cem contos de reis, assigna 
das pelo coronel Liberato Bar- 
rozo em nome do Estado. D i­
zem que esse dinheiro foi para 
pagamento de muitos emprega­
dos admettidos extraorçameuto 
por aquelle ex-governador.

Rio, 6 — O LIoyd está au- 
torisado a estabelecer no Rio 
e em Nytheroy estações radio- 
telegraphicas.

Rio, 7 — A compainha de 
pesca de .Santos vendeu o va­
pores a uma firma extrangeira. 

A Capitania do Porto alli;

Rio, 8. Acha-se enfermo o 
dr. Bernardino Monteiro Go­
vernador de E. Santo.

Rio, 8. O dr. Aurelino Leal 
chefe de Policia declarou se­
rem in exactos os boatos de ter 
conferenciado com o dr. Wem 
ceslau Braz sobre a alteração 
da ordem publica e estar a po* 
licia federal de sobre aviso.

Rio, 8. O dr. N ilb Peçanha 
recebeu dos banqueiros londrr 
uos credores do estado do Rio 
o seguinte telegramma : Quei* 
ra acceitar cordiaes congratu* 
tulações pelos resultados satis' 
factorios do balanço financeiro 
do Estado sob sua sabia ad' 
ministração.

Rio, 8. Enfermou gravemente 
o dr. José de Almeida.

Recife, 8. O 
cotado a 33$.

algodão foi

Loteria Federa!

(Telegramma)
Recife, 5 —O maior pré­

mio da Loteria de hoje coube ’ 
ao numero 4.338.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS D P REU­

TER ourarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão  de ventre, nervosism o, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
incom modos innum eraveis. As pequenas 
Pílulas de R euter excitarão a activ ida- 
de entorpecida do F igado de modo o 
que novam ente possa expellir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos v italisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem -u’os re g u la r­
mente. Conservem o organism o liv re  de 
m atérias de elim inação, que envenenam . 
Dorm irão então bem, terão face8 rosa­
das e olhos b rilhantes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sem pre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um  incommodo 
muito coinmum e as Pequenas Pilulas 
de R euter são um rem edio seguro. N un­
ca produzem  m aus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam a p ed ir um a am ostra a URA- 
CLAY e Co., 28, B eaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra sil 
AiTBROSIO LAMEIRO

R u i  S. Pedro , 133—Rio de Ja n e iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 á-„ 16 
. horas.

MENINO DE 12 ANNOS

MAGRO—^TOSSE— IX APPETENCIA

Attesto que tueu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tosse constante e dôres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Bt- 
calhau e todos os remedios re- 
eommendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jomaes o «BE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANX», o c|ual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «BE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
GRHM.ANN >, a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.—Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.—Rio G.aude, 18 de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

B R O M IL
i  o socego dos asthm* ticos, 
porque evit* oa acceasos.

KOÇA QUE NÃO A PPA R EC IA , D E ­
VIDO ÁS FERID A S ESC R O PH U -
L03A S- NO PESCOÇO— FERID A S
DEVIDO À FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou ‘serem escrophulsís, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos rçmedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repuguancia. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recommendou que usasse 
o c IODOLINO DE ORH», com 
o qual ella já se tinha curado, 
effeetivamente, começando a usar 
o «IODOLINO DE ORH*, Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortifioando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO DE ORH*; completa­
mente boa, engordou, e não pa­
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.—Ce- 
sario de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gome* 
& C.* Rio de Janeiro.

E:n todas as Drogarias e phar­
macias.

Q u ere is  a  S a u d e  ?
TOMAE

Leite marca ‘/nOÇTT
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendç-se em Sodas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c.
Rua rio Commercio 77

—NATAL—

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico rnbonetc recom m endado 
para  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres Pão adm iradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidoa que tem. 
Comtudo, m ilhares de m ulheres ancio- 
sas po r p arecer bem, gastam  muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, im puros. Sabonetes im puros 
irrigam os poros e obstruem -nos. cau- 
lanuo irritações da pelle,

O Sabonete de Reuter é feito expres­
sam ente p a ra  pn rifica r e em bellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
•sabonetes com m uns, porque ê feito do 
que ha de mais puro  e caro  p a ra  o fim 
desejado. Se puzerem  de pa rte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L ig iti-  
no, verão o seu effeito dia a d ia . Os 
poros da pelle ficarão desobstruidos e a 
cov natu ra l voltará. Deixem de u sa r sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnífico Sabonete de R euter, im m edi- 
ai.‘.«ente.

A’ renda em todas as perfum arias e 
casas im portantes, pharm acias e d ro g a ­
rias.

Vêr que tenha esta m arca da fab rica  : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B r a z i l :— AM- 
BUOSIO LAMEIRO—Rua &ão Pedro , 133 

Rio ãa Janeiro .

Cara radical da calvície
Fallia que ameaçai alastrar...

Ihienos-Ayrcs, 15 de Ju lho  d s 1915.

..Recebi ha quasi um mez as treH ca i­
xas q u e jn e  rem etteu polo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gasta r a . p r i ­
meira, tendo conseguido jà  que a fa lha 
que am eaçava a la s tra r  por toda a c a ­
beça, paralysasse a sua m areba a se en ­
chesse de abundante pennugem , p ren u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas pergun tas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de um a carta , en tre  as m uitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
effieacia do «Especifico do Dr, G arne­
tt», p ara  a cura da calvície. D epositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da C aixa 
com instrucções, CÇOOO: pelo C orreio
6S6QQ.

SO’ COM PURGANTES E LA 
VAGENS -  DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que sr.ffrem de he1 

morrhoidas eueontratão nas «PI* 
LULAS DIGESTIVAS DO AB* 
BA DÊ MOSS» o unico a verda­
deiro allivio; dias são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.

Dyspeptico, nervoso, neuras* 
thenico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
piimil-a, soffii e lutei durante 
muitos annos, só comia mingáos 
e leite, tal era o estado de meu 
estomago e intestinos; a, prisão 
de ventre só cessava com Rubi- 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para contiuuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero de 
remedios que tomei e não fossem 
os 8offrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li os attes- 
tados das «PILULAS DO AB­
BADE MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem utii e felii.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto­
mago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PILULAS 
DO ABBADE MOSS*.—Adal­
berto Ancker,Agrimensor.—Ca- 
choeiia, 27 deDezembro de 1912.

As pessoas de genio irritável, 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no período da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PILUL AS DO ABBADE MOSS» 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Gerr.es: S ilva Gomes & C .  
Rio de Janeiro .

Em todas as d ro g aria s  e pharm acias

DURANTE TRES ANNOS SOFr
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que estou com- 

pietamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator- 
mentaiara durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN»; 
também estou completamente cu­
rada do minha doença do esto­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha sande e felici­
dade ás «PILULAS ANTIDYS 
PEPTICAB DE O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu ueo a 
todos os doentes nas miuhas 
condições.—S. Paulo, 18 de Se 
tembro de 1911.—Gabriela FreL 
tas Cabral.—Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO Ú T IL: As verdadeiras 
P ilulas do Dr. O scar H einzelm ann têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados;  so 
b re  os Rotulos vae im pressa a m arca  
registrada. O. H. com posta po r Tres co­
bras enírela fadat.— Em  todas as Droja* 
cias e Pharmacias.



A i  MEK EK SA ŵáfeiaiÉ
TE RC EIRA PAÎÎJÿA«SS»'

nms. üPtüisats cihurbieis,
Mfllistia di a c h a s » titanja:

P r. Varella Santiago
m*dic<» p«l» K»co>* de M odicint da 
C av íu l i'cder»l, « o d o  frcqueniado 
diversas clinicas de P a r.s  e Lauzana, 
em prega na sua clinica ci vil os recur- 

mais modernos da therapeuhea.

ADDlica com optím o resultado  
o neosalvarsan  (941) no trata­
m ento da syphilis ; faz todos 
os exam es de chimica e mi- 
nroscopio ind ispensáveis á pre­

cisão das d iagnozes. 
r e sid ê n c ia  e  co n su lto k io  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE  N. 27

Cirurgião Dentista

C lid en or L a g o

f o e m a d o  p e l a  e a c u l -
OAOE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas : das 8__ ás 10 
e meia ; de 1 as 4
Rua Coronel Pairo Soares, H, 1 0 —

SOBRADO

(Slinica
DO

Dr. Janu&rio C icco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTOKIO E  RESID ÊN C IA:

^ V e D id a  S a c ^ c^
esTELEPHONE N° 100=

1>r. Mífrio Lv«
MEDICO,. CIRURGIÃO G

ph rteiro

Consultoria « Residência 
jwenida Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHO N E N. 19

Cirurgião Dentista

Solon Gaivão
D iplom ado pela F aculdade de 
M edicina do Rio de Janeiro . 

E x -in te rno  da A ssistência Odon- 
to log ica  e da Polyclm ica 

M ilitar

Gabinete m ontado com appare- 
Ihos m odernos de electricidadej

Consultas das 8 á s l0  e d a s l3  á s lô  ___________

Rua Dr. Barata N. 4 J
1- ANDAR

& ■#

Casa Síria
DE

A ,  G a b r i e l
RDA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE A L T i)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em maniei 
sempre nm grande e vaiiado 
sortimento de fazendas finas e 
krtígos de armarinho. Preços 
■em cu.npeteueia ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe inensalmente 
ovos artigos de moda.
Yisitem a

CASA SIRIA 
:•? 'las A d i rh t i io

3rano Pereira
üDYOGflDO

Consu! .s todos os dias ateis, 
i:i is j ‘> às 2,. h ras. 4 ' 

Escrip -iif: : -'ificio da As­
se j:%ão Oonmieu ial

Â vonit s ‘í  a v e  de J yva ij. 5

Companhia Cervejaria

r X i ^ - i s r T i o ^ A .

Typo claro c de sabor agrailavcl, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a i a  l i s t a
DE

O l i v e i r a  « f c  X x * ^ o l :~Í,c 3>

Fabrica
•I GROBE MAVt FACTURA DB CIMIRO.« ;■

Movida a vapor
Esla anlifia e liem ioneei íiiada casa. que leni sua sétle em 

Mossoró. além de ler iitiacs e depusitos em diversos pontos desle 
Estado. Cearii c P a rah y b . acaba de m sta lla t mais iiim  agencia nes 
la capital a cargo do S r.T ed ro  (i. Texcira.

Os prodnctos da “ Fabrica Primor ’ são de confecção c u ip -  
dosas, usando-se fumos espenaes.

. Oliveira Irmão.
*

J V J o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d c  ' ^ o r t e
CMBBKXSau rzr~ ' ■ ■ • • . i r - — rzrrr_ ~

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s

tlEil H010 i  PO ifiM íl

l í  ü  u ©
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:F. Dutra-
MATRICARIA DUTRA E ! receitada pelos mais dist-'n 

ctos e conceituados clínicos da Brazil 
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effèito seguro 

ha dentição, quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças goVdas e ro­

bustas.
I MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
] que a usam, desde o pobre até o rico.
I MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor 
i nae6 de todo o Brazil.
! MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta 
t dos do Brazil e no estrangeira.
MATRICARIA DUTRA E ’ utn remedio de reconhecid 

efficaeia e valor quando é iegi.tima. 
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca man 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil "de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só ccnipre a que tiver o sellr 
t* veitle especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOIFAERICANTE
— D r ° ê a P i a  P a c l j e c o —-

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45-Rio.de Janeiro

I C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
YIL-LA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
% deliberação de avisar a sua 
numerosa f, opipsia e ao publico 
em geial que devido a giande 
ilta das mercadorias naeíonaes 
; estrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
interiores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, F-enagens, 
Louças, Vidro-, "alçados,çhapehs, 
ehapeos de Boi e muitos outros 
artigos que seria impossível' pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de TArnros Rio G. do Norte.

Maria Fruncisea & Filhos.

I Especifico do P r. 
*■ Q & R N E T T

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annuneiados, 
confesso que foi sem grande  fé que 
pedí uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logarcs 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cahellos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabéilo não  apresen­
ta falha alguma.

(a) Affouso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro  de 191G.

Trecho de uma carta  em fios-o 
poder comprovando mais uma, vez 
c« resultados sempre obtidos enrrt 
a appiieação do ‘‘Especifico do fir.  
Garuett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.° de Março, 1 4 -R íp
Custo da caixa grande 6$Q06 R s^
Pelo eorreio 6S300 Rs.

Musica em iodo Brazi
[ALBUM  M ARCIAL;

L' uma revista mensal com­
posta de 7 beilas musicas dan­
çantes, para piano, renovadas 
inensalmente. e composição dos 
mais conhecidos e afamados Ma* 
est os brazileiros.

Assignatura de semestre.........
Lõ 000, numero avulso L\.">00, 
encommenilas em vales ji.j-ta.-s, 
para o La<g.n de 8. Francisco 
de Paula, .‘ít;— 1 j andar.

Rio ■•de. Janeiio.
Propi ietai io

J- Carvalho de Bulhões

Algoháo em Caroço
Jiilns von Soten!& C.

Compram pelo melhor pre­
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA D0 C0MMERCIQ,45

. Çasa fundada nesta Villa em Feyereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmepte cias praçrfs dá-Recife, Parahf^ba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas,' p’rfumarias, ivlogios, figu- 
rinhos, revistas, «Díario.de Pernambuco» «A Pronn#i&»* «P/Imptiie^ál» .(do Rio) A Im­
prensa» (de Natal-). Livros de literatura, escolares. Modíjffha, d geerel-ario cie Cartas, Versos 
pofíular«?, livrinhds religiosos e outrers artigos como, sejam : Blocos, íivros em branco 
postaes* etc.

-  ■ ■ ■ i \ * *
Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 

cemos leitura grátis.“ — - ..... jr —...."i

' Ubaldino Bapí̂ Stâ Sfloií Gçr«nte da firma
-  ------- Largo do “Hotel B r ,> ? ií> -L A G E S = = —

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

MATRICARIA
DE

F ß DUTRA F- DUTRA

EXIJAM ESTA MâRCA C0M0 LEGITIMA 

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães d9 famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filho& duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não eriam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmactas e Drogarias 
■ da Capital e do Interior

deposito geral do fabricante: D r o g a r i a  P a c h e c o
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

derretido e era ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se iía Fa­
brica de Tecidos.

ilpin tin i
BORIS FRERES & C. 
compram qualquèr 

quantidade, pelo me= 
íhor preço do mer­
cado.
Rua do Commercio,26

• :'cos ire Ãconseíhiram 1

Manoel Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira <b Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photocra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos medico? 
estando hoje, radicalmente vem-» d" 
acreditando não haver até hoje v 
do descoberto um medicamento 
tanto valor como o Elixir de No 
gveira,

Son de VV. SS Am°. Att°. e Ci e- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecidaI 
Chá Grande, 25 de Agosto de UM 
Kitado de Pernambuco____

A4- qr .o j  . lúv

corns
(G A S T IM C O L

GOTTAS DA SA U D E-O oram  —

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
nA
DA
DA
DA

SAUDE - 
SAUDE­
SAUDE - 
SA U D E­
SA UD E­
SAUDE­
SA UD E­
SA U D E­
SAUDE- 
SüU D E -  
SA U D E ­
SAUDE­
SA UD E­
SA U D E­
SAUDE­
SAUDE- 
SAITDE- 
SA UD E-

-Curam- 
-Curam- 
■Curaiu- 
-Curaiu - 
-Curam- 
-Ouram- 
-Cttiam-- 
-Cnraiu- 
-Curam- 
-Curaui- 
-Curaiu- 
-Curaui- 
-Curam- 
-Cuiam- 
-Curara- 
-Cuiaia- 
-Caraiu- 
-Curaui-

GOTTAS DA SAUDE — Curatn —

GCTTAS DA SAUDE-Curarn- 
GOTTAS D a  SAUDE—Curam-

Dyspepsia sot tyas nu l* 
tiplas formas.

•Moléstias dos intestinos. 
■Moléstias do estomago. 
Moléstias do fígado. 
-Enxaqueca,
-Golicas.
-Diarrhea.
-Euipachamento.
-Tonturas.
-Falta.de appetite. 
*Gazes.
-Ariotos niàos.
-Azia!
-Dóres descabeça.
Falta de ar.
•Vomitos.
-Vertigeès.
Enjôo do Mar.
Enjôo das senhcias gra­
vidas. ,
Diarrhéa das crianças 
na Dentição, etc.
Piisão de ventre. 
Palpitações.

Formula do Piiarmaceiilico— MARIA\TOs LEMOS * ÿ  í
Approvada pela Directoria Gerai de Saude Publica dos I

- Estados Unidos do Brazil—

Agente Geral no Estado ALFREQO MESQÍÜÍA—MACAHYBA V 
271 attestados em meuos de 6 mezes !! !... »

5:0003000 Rs, de prémio a quem provar que as "Gottas da 
Saude” não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

Completo sortimento d e  Fazendas, 
Artigos para Armarinho, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatirneento

praça 7 de Setem bro H 1

M rsffe



UN A A JMr r-'Lii

/ fl ' SA EDISON
6 A R C IA  &  O .1'

• '  >  E L E P T R T C I S T A S )

5 — H venida T avares de Lyra— 7
Çaixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISOH

--------- T e l e p h o n e  n .  9 2 =

Capital rs. 1,900:000$00(
Endereço teîeg. BANCO

HJfï HL, 'LL is ßranoe do Horte

»flS I LIEBER’S

\ RIBEIRO
\  A B O—5® EDIÇÃO

TWO-IN-ONE.

In iíe liãçiss e Reparações île Luz e Campainhas eletncas a preços modicos
% _ _ %  e em prestações 0 _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para instaüações.

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
♦

Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 
Vilias e Domiciliares, por contracto ou administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
F i ra apulicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

D irector-G erente, J o r g e  B ü r r c t O  

D ireetor-Secretario , P. SOCLTBS Filho

J à W l S Õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygclio Coelho, Hydro.he 

rapico.aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 do Dezembro
de 3910.

mnm mrnii
-•§ v  #  Casa de cc estiveis

VENDAS EM GROSSO E A R r ALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n c o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, CORXACS,VEEMOUTHS & &,

em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

ManL- m scii.ijre gr.inde deposito de taboas, cedro, louro  e m ultas 
outras Iiiaci tras do P a ra  e pinho de R iga, além de um g ra n ­
de m ostruário  p a ra  pedido de taboas de asssoalho e construe- 
ção que fazem directam ente á S e rra ria  de que são agente«.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M* Machado & Gia

Chic
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CÍ1IC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
crianças. Avisam também que acabam de montar diversas 
Sf ições,. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
ir udezae, bengalas, punhos, collarinho3, brins d8 linho, ca- 
Si miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
a - ação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
b ha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
d * Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V Ei-DAS EM GROSSO E A RETALHO ! í

PREÇOS AO ALCANCE DE TO DO S!

Visitar o BjAZjU? ÇfilC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA B O L Ç A ...

Pliiladelpho L y ra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

, filam fes e &m@r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
° fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

JS'çis t  das a dinheiro e a 80 dias terá desconto dc 6 *1# 
ms compras dc 5 mi( 0 cima-

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua TUfandega, 110
Rio de Janeiro

G ottas Á rthn r de Carvalho
'  DO PHARMACEUTICO

J Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da d igestão-

As GOTTAS ARTIIUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LaLorator.o Cliimico-Pliarmacetuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAM0CIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fRonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BR ITTO  G U E R R A

OLÍMPIO TAVARES & 0 ‘
Rua P r. Barata n.08 13 e 15

Tel.—OLYMPIO m m •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d c  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

F E L IN T O  M ANSO

cei*a de abelha, L ã  de carneiro, 
iuetaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Oleos, Bren, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio OLtoip de Carvalho
Representante n ’esta praça

êvarisio Xeilâo.

Veiga, L e i t e  &  Ç.
S U C C E S S O K E S  DE

G ran d e a r m a z é m  d e
m o lh a d o s  m iu d e z a s  

:___ :::'-_e ferrage: —:------

Yendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grano 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  ALTA*

-----------------------------------------------------------------

j r - J Ü L I I J S  v o n  s o h s t e n  &  c
^  IMPORTADORES E  EXPORTADORES

É&
Casa fundada em 187

I

---Secção de M et>cearia——
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFE

Recebedores de pioQo do pátraná, n e s t e  Estado
■ : . F A B R I C A DE SA B Ã O - ............. -

END. TELEG: V E I G A L E I T E

5—Ru9_daiÇoflceiçãç^íÍ9tal--Rio Grande do Nortt.

Compram : Algodão, Caroço do algodão, assacar, cou­
ros, borracha de manlçoho o cera de carnaúba.

Jlgenfesdas seguintes companhias

T H O S  & JA S  H A RRISO N , LA M PO R T H O L T  L IN E  O P 
S T E A M E R S, BOOTH S T E A M SH IP  COM PANY LTD . 

K O N IN K L IIK K  H O LLA N D SC H E LLO Y D  “NAV IGA ZIO NB
G E N E R A L E  IT A L IA N A ’ "IT A L IA  ’ SOCIETY

D I N AV IG A ZIO N E A V A PO RE “LA  V E L O C E ”  N AVIGAZIONB
ITA LIA N A  A V A PO R E  “LLO Y D  ITA LIA N O

SQ CIETÁ  D I N A V IG A ZIO N B ”
*

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

« • @ 9 9  N a t a l  9 9 9  9  9

P e d r o z a  T f n o c o  $  f
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p & iz

Grande deposito de machinas de stsfu  
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, ferragens e rfiudezas.
VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m erc io , 5 8  e  6 0

_a.-g_g.JJuTeIegr,3 TÍNQCO I O ■ a
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Rio Grande do Norte— Natal, Qnarta-feira, 10 de Janeiro de 1917
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Solicitadas o si:nu'icios por n.:úsio

u«'a!» ar n i rwwwrjjn,

* ÇftTUHftQEM
Inferessanle pclesíra com o dr. Odilon t  orcia Fi­

lho. 5 . 5 . ajfirma que a nossa capital não é 
um nucíeo de cauações.

, rarõos de credito feitas sobre’ 
penhores, suscitou longa dis

, aqm 
João

De tod09 os meios de vida 
abraçados pelos desbriados, 
è incontestavelmente a ladroa­
gem o que mais tem progre­
dido e avançado atravez do 
mundo. Dahi o motivo porque 
muitos scientistas afirmam 
que o roubo não ó um sim­
ples instincto produzido pelo 
vicio, e sim, uma arte sob 
cujos mysterios estão sugeitos 
a pacatez e a inexperiencia dos 
honestos.

Surgem do desenvolvimento 
social, os mais comentados epi­
sódios da ladroagem ; por 
onde se poderá muito bem 
observar que em um estado 
peqeno, os roubos passam 
gradativamente acompanhan­
do a marcha da sociedade.

Nas capitaes adeantadas 
como New-York, Pariz e Rio 
de Janeiro, os amantes do 
roubo são tantos e de tal for­
ma collooados na sociedade 
que se tornam difficeis quaes- 
quer tentativas de prisão con­
tra os mesmos ; tão elevados 
são o cultivo e a perspicácia 
dos nobres ladrões.

Foi por seguirmos á mar­
cha destes desvios sociaes 
que levamos a effeito uma 
entrevista com o dr. Odilon 
Garcia Filho, r  delegado re 
gional a quem toda Capital 
conhece como um homem tra­
balhador e amigo do Direito,

De mrí salto galgamos, no 
sabbado passado, as escadas 
da 1- Delegacia regional e 
sem preâmbulos entramos a 
interrogar s s., depois de 
uma affectuoSa troca de com­
primentos.

—Então Dr. que nos diz da 
gatunagem em Natal ?

—Em natal, meu amigo, não 
existe nenhum gatuno de pro­
fissão, nem quadrilha alguma 
organieada como em outros 
estados, devido a sevéra vigi 
laacia da policia que traz sob 
vistas todos os pontos suspei­
tos onde se possam abrigar 
taes indivíduos. E ’ verdade 
que uma vez por outra sur­
gem os «cavadores» proceden­
tes dos visinhos, estados, os 
quaes seuüo descobertos e 
perseguidos não podem ope­
rar n’esta Capital, 
para outros estados onde pos­
sam trabalhar com melhores 
yantagens

sa população dormir tran- 
quilla, pois os mais salientes 
que aqui appareceram como 
Pedro Ignacio. (Negro Mella- 
do) Antonio Ferreira Pinto, 
Manoel Gomes de Oliveira e 
João Alfredo de Castro acham- 
se : o V em Amazonas e os ou 
tros na casa da Detenção 
cumprindo sentenças que lhes 
forapi impostas pelo Jury.—

—'Quantos processos tivemos 
durante o aimo de 1916 por 
crime de roubo ?
—Durante o an no dél91G tive 
mos apenas o roubo da «Casa 
Paulista» cujos gatunos já 
conhecemos. Estes indivíduos 
conseguiram i I lu d i r  a vi 
gilancia da policia e aqui 
desembarcaram procedentes 
do Ceará, conservando se oe- 
cultos até pe-rpretarem o dito 
roubo ; tivemos também 5 pro 
cessos por crime de pequenos 
furtos como fossem madeiras, 
metal-patente, sabão etc.

—E as providencias toma- 
daspela policia quando chegam

•õ.o sobre  o s  e m p r e s t a d o r e s . . E i ' ‘ do Souza  r e d u z in d o  f re n d e r ;  
O sr, Lopes Gonçalves m e t - j ^  a g0'0 reis Q Imp0s*<lo cot

r n ^ o  aduaneiro sebre fios de Santo, q

I A E L O Q U E X Cl \  TR AN S i 
BORDANTE DO SR. LO 
PES GONÇALVES.

O sr. João Luiz Alves de 
fendeu-a recordando que só 
d-' necessitados recorrem »*•»; 
imposto sobre penhores ; j á 1 
são obrigados ao pagamentoI 
lie juros colossaes, um ím 1 
posto sobre essas operações) 
recaíiíria ainda sobre elles e]
i .

çalves inet-j
te se na discussão e, c-Orn 
probxidado habitual, faz um 
onguissimo discurso, assíg 
nalando especialmente a mo­
déstia com que, tendo redigi­
do essa emenda, deixou que 
a oommissão apertilbasse.

Termina por dizer que tam 
bem faz empréstimos sobre 
penhores.

—Também a -1 por cento, 
como as casas de prego ‘ — 
pergunta o sr. Victorino Mon­
teiro.

Ma,s a declaração do sr. 
Lopes Gonçalves, de que faz 
amprestimos provocara pilhé­
rias de toda a ccmmissão.

—E’ bom saber disso —dis­
se o sr. João Lyra.

--Qar.do precisar, já sei 
onde ir batei1—observou o 
sr. João Luiz Alves —Porque

pagamos—nota o sr. 
Lyr;>.—A Inglaterra è 

um paiz de livre cambio omje 
a vida é muito mais barata. 
Ni InglaterrS ha ricos. Aqui, 
a não ser um outro como o 
sr. Lopes Gonçalves ..

— O senador amazonense 
protesta.

— Perdão eu.... Então por 
que possa emprestar cem ou 
duzentos u»il reis a um amí 
go. sou rico ?

Afinal é aprovada a emen­
da.

E’ approvada a emenda do

- no —
Bi) Grantie do .Vorlc

ao nosso porto gatunos pro imagU!0 UU6 ^ssa communi 
cedentes dos outros Estados ? ãação equivale a um offere-

—Exerce rigorosa vigilan 
cia no sentido de evitar-lhes 
o desembarque ; não podemos 
no entanto ser infalíveis, e 
quando algum consegue de 
sembarear, todas as nossas 
attenções volvem se para elle 
perseguindo-o até qu§ tome 
outro destino.

Já temos feito voltar para 
bordo vários gatunos que 
saltam n’esta capital procu 
rando campo para os seus 
exercicios.

A policia tem o máximo in­
teresse em não consentir que 
os ladrões assentem suas ba 
zes de operações em Natal e 
até hoje ainda ninguém des 
cobriu uma só quadrilha.

Infelizmente os estados não 
possuem colonias corréoionacs 
onde possam ser recolhidos 
os amigos do alheio e outros 
desocupados que enchem cio

(o aduaneiro sebre fio3 de 
alumínio.

E ’ receitada a emenda dd 
sr. Pires Ferreira reduzindo 
•i o por cento o imposto so- 
D:e, venci mentos.

Por ultimo o sr. Fernandes 
Motic!°s apresentou uma emen-, 
da aitmrzando o governo a 
adoptar o systema tributário 
e de arrecadação conhecido 
psNO nome de ‘ Brazileu”.

Mas, eram já 5 horas da 
tardo. O sr. LeopMdo de Bu­
lhões propoz o adiamento dos 
trabalhos e foi levantada a 
sessão.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

desconhecido pelos proprBsi flâSOCiSÇQO C0!D 9I2rula  
empregados da Intendência.

O novo conselho munici­
pal precisa fazer uma revisão 
nessa coisa que tanto tem dei­
xado ■aprekc.tmvo o pessoal 
Ihufuarudo porque não tolera 
pagamento de imposto sem ap§ 
plieação honesta.

Acreditamos que o nosso 
estimado amigo coronel Rom­
peu Jacome, actiial presidente 
da edilidade campograpdcnse, 
atuenderá agora a reclamação 

cornmercio do Espirito 
Santo, que muito deseja conhe­
cer o tal fiscal e, ainda mais. 
que este regularise o fune- 
cionamento da feira cujo mo­
vimento vai tendo certa im­
portância.

i

vergonha a nossa sociedade ; 
e no mais meu amigo, a nos 
sa policia tem um dever so­
bre todos os outros : não
consentir nesta capital a per 
manencia de ladrões profís- 

seguindo atonaes e criminosos de ou­
tra qualquer especie.

Agradecendo ao distinctoCS
Delegado, retiramo-nos scien 

ao facto d e 1 tes de que em nossa terra 
gatunos

cimen to.
O sr. Lopes Gonçalves ten­

ta contrararifjr, explicando 
que a situação dos capital s­
tas também è digna de atten- 
ção, pois que e! es ás vezes 
nem os juros recebem.

— Sim, senhor: està encer 
rada a d.scussã'1— ieclarou o 
sr. Victorino Monteiro, re i - 
lando conter a enchente ora­
tória do Amazonas—V. ex. 
falou muito hem e com voz 
mais suave do que a cie um 
rouxinol. O peior é que á 
vista de sua declaração todos 
os circumstantes desejam sa ­
ber onde é seu escriptorio.

E dá a palãvrà ao sr. Bu 
lhões para relatar a emenda.

O senador goyano começa 
por dizer que o autor da 
emenda parece tel-a atirado 
â roda dos enjeUados ; mas o 
relator sustenta-i.

Rara isso o sr. Bulhões Dz 
mais uma vez a defeza do 
imposto sobre a renda, citan­
do o exemplo da Inglaterra.

—Mas na Inglaterra não 1 a 
os fm postos indirectos que

lía tn i zfociaf
Anniversaries

BROMIL
Xarcpe efficaz 
para asthma

HOJE :
— D. Maria Soares de Amorim, viuva 

do úr.  Pedro  Aiuorim.
—1> Mareíotiiila Soares da Camara, 

e=pnsa do nosso eollatjorador professor 
Joaquim Lourival.

.* Pela passagem do natalício de seu 
filliinli > Vapoüan, o la r  do uosso com­
panheiro Bxroucio G uerra  esteve rep le­
to de parentes e amigos, sendo servido 
aos presentes profuso copo de cerveja 
e uma lauta nieza dê massas e doces.

O casal Baroncio G uerra recebeu m u i­
tos cartões de felicitações.

V i s i t a n t e s  I l l u s i f e s

Acompanhado de sna exma. 
familk chegou no dia 7 do 
corrente n paquete Itapema o 
nosso presado mterraneo Ma­
estro Amaro Bí rreto importante 
membro da ¥a. l i l i á  Maranhão.

S. S. veio ,o Rio de Ja­
neiro onde o'7 eree com eleva­
do critério o cargo dc pro­
fessor do conservatório de 
mtizica.

ESTALA AREITm TDüOS QS 
DIAS DAS MAS i 6 HORAS

AS ItEr.VlÕKS DA DTRNGT.OKIA — 
SERÃO XO 2‘.’ E -1? DOMINGOS

de cada jjr::.-;.,AS 13 horas

A .S ecrí t̂áiM-V - f c r ;u  cn infer-
nwtfkts d cn :io  de horas, 

quando furem soüeüitpdashW
■aripti-«—em iv.isos urgentes 
y t)  Ui-ÍSMO hlA

todos os nossos leicorrs, N&«- 
[iccialmeute tios da classe que 
constitne aquelle grêmio.

Hü-sJ ilíustra iu rt m frade 
Domingas de Sampaio 

ao nosso eom-

A SAUDE DA MULHER
c u ra  to d o s os 

ic c o m m o d o s  de se n h o ra s

No orçamento da In­
tendência Municipal de Au­
gusto Severo figura uma verba 
de fiOSOOO destinada ao pa­
gamento de um fiscal para a 
feira da povoação do Espi­
rito Santo naquelle município, 
entretanto esse fuuccionario è

pen -, não existem ladrões ou .faci-
—E quanto

existirem aqui _ ,
gosos ? Ínora3 atterroiièadores.
° Simples receios do povo;' Podemos, pois, dormir des- 
Não temos aqui nenhum ga- cançados e> felizes confiantes 
tunô qerigoso. podendo a nos- no trabalho da nossa Policia

M ék ■*. A.

O s  o r ç a m e n t o s  
n o  S e n a d o

7---------- f~-
, A commissão de Finanças ac- 

ceitou os projectos do mo­
nopolio de fumo e dos se­
guros.

PÁBINA SENTIDA
Para as ‘'notas intimas” do Cicero Aranha.

-T.

regular dos projectos de ie 
E ’ approvada a emende 

que isenta de impostoo adu­
aneiros e de expediente as 
machinas importadas para 
briquetagem do carvão uaci 
onal. ,

São rejeitadas todas a? 
emendas propostas p o io  s r .  

^ - t „  .ministro da Fazendas e redi
O  S r . J o a o  L y r a — Eu-pro-j e, j (j ag  p e j0  Contencioso d o  

pronho o seguinte subatttuti-:rpjies0lir0t Nacional, revogan
do artigos do Codigo de Pro­
gresso, pâra facilitar a co-

vo : “O devedor que não fôr 
procurar o agente do fisco 
para fazer o | agamento serà 
immediatamente enforcado.”

Por fim approva se a emen­
da com a seguinte redacção, 
proposta pelo sr. Joao Luiz 
Alves :

“Não será permittido o des­
pacho de mercadorias impor­
tadas por negociantes estabe­
lecidos no D’stricto Federa! 
que não estejam quites com 
o imposto de industria e pro­
fissão.”

As emendas do sr. Alcindo 
Guanabara, restabelecend^-o 
monopolio do fumo e dos 
seguros, foram approvadas

brança da divfffa activa do 
mesmo Thesouro.

E ’ rejeitaria uma emenda 
do sr Fernando Mendes, 
mandando doar ao vigário 
da fregueziado Espirito San­
to dois lotes dos terrenos do 
Cães do Porto, na rua de 
Santo Christo, para que o re­
ferido sacerdote aht estabele­
ça uma escola publica, que 
organizou em sua residência.

Foi rejeitada a emenda do 
sr. Alfredo Ellis, isentando 
do imposto do sello os ban­
cos agrícolas organizados por 
criadores e agricultores, sobpari! qne constituam projectos i „ 

separados, devendo ter, no i a forma cooperativa
Senado, mais uma discussão A emenda supprimindo o 
fitpeqas e pa Csmara e marcha i imposto de renda sobre ope-

aitciro... 0  luar tio alto escorre 
E o Silencio também... A noite desce 
A luz do Sol, no alto, também morre . ^
(Que saudade, meu DeusJ — Ella apparece.

Traz o mesmo impassivel e triste olhar 
— O mesmo olhar profundamente serio.
Oheio dê treva e cheio de mysterio 
Mas luminoso e bom como o luar!.,.

Vem cada vez mais triste e mais silente 
E eu que a fito julgo-a mais formosa 
No seu leve .vestido cor de rosa 
( —Um pedaço de còo ao sol poente! — )

Sinto então que rne arrasta a aza do sonho 
Num vôo cheio de serenidade 
Que me vem da angélica bondade 
Do seu rosto tristonho!...

Como me sinto bem fitando a assim!
— Parece até que ando sobre a Terra 
Esquecido do Mal que a vida encerra 
E alheiado de mim! * * *

S e n h o r !
Permiti que na hora dolorosa 
Em que a mão da Morte me alcançar 
Eu tenha como o evrio, o doce olhar 
Da dona do vestido cor de rosa!

á l d o  P e r y .
Natal, 1 — 1—917—(D omingo),

Topicos & Noticias
Esteve nesta capital o nosso 

distincto amigo major Fran­
cisco Galdino de. Aqui no; pres­
tigiosa influencia política na 
povoação do ( panema. muni­
cípio de Augusto Severo.

O honesto sertanejo demo­
rou-se apenas um dia entre 
nós.

O Senador João Lyra agra­
deceu em affcctuosos termos 
ao coronel Franciseo-Cascudo, 
um telegramma de compri­
mentos -que este lhe enviou em 
nome d’A  I m p r e n s a .

Acha-se aberta desde o dia 
5 do corrente, devendo encer­
rar se a la ,  a matricula para 
alumnos das escolas mumei- 
paea desta capital, Pirangy e 
Ponta Negra.

E rci evem nos:
Snr. Redactor d’A Jm- 

preasa :
«Testemunha occular de 

immoralidades que se prati 
eam no mercado publico da 
cidade alta-fpeço a V. S. 
que se digne de pedir provi 
dencias no; seu conceituado 
jornal contra o facto que ve­
nho denunciar.

Como todo numdo sabe. 
aqnelle estabelecimento ò fre­
quentado também por famílias 
que não podem ser desres 
peitadas por indivíduos sem 
educação que por ali vaguei 
am confundidos com mulhe 
res fáceis que acceitam tod.. 
sorte de brincadeiras e por 
nographias cruéis».

Ahi estí.i a denuncia. Con­
vem agora é que a autorida­
de competente cumpra o seu 
dever verificando a verdad< 
do que nos reclamam a bem 
da moral publica.

0  
Cel.
Ferivtz ènvioo 
panheiro jãmtrfco Pinto, com 
afftíctiiosa '.dedicatória, um ex- 
émplar de çniiu uma das obras 
que tem publicado.

Of fere ci do polo seu illustre 
autor reeeiientos úm folheto, 
eontendo n'a minuta de aggra- 
vo, da lavra do noaso t.ijciv- 
tuso conterrâneo Dr. J . A. 
Meii;a e isá, advogado nos au- 
dítorio-s da .Capital I.ederal. e 
filho un nosso . • rn-rando arni ■ 
go Dr, ui ei ím p 

j r.Krifih.1 .cm '.-k • rw :i> ■ flr- 
íacutoj o optísceJb) do jovem 
conterrâneo aborda uma im- 
fibrhmte questão dc direito sue- 1 
cessorio, um dos ramos umís 
difficeis do direito Civil, cln- 
eidando-íi o.on -sígurauça de 
vistas e larga copia de ‘argu-- 
mentos. que lhe valeram una­
nime provimento u 2a. Canta­
ra da Corte de Appelação do 
Disfricto Fcdc.ral.

Agradecendo a grntdeza da 
offerta, fazemos votos para que 
os esforços intelligentes do <b- 
gnò advogado logrem sempre 
êxitos semelhantes.

! BROMIL
cura tòdas as doenças 3o 
peito, pulmões e garganta,

Club dos Çuncdoysa* 
rios Públicos Civis

organis-

Publicamos hoje uma eircu 
lar do C-1'ib de Fuuccionario 
Civis do Rio de Janeiro, par 
o qual pedimos a attenção ue

Rio de Janeiro, 12 de !>(?- 
zembro, de 1916. -  Presario 
Consocio—A Constituição Fe­
deral declara eleitores Lo-- 
dos os cidadãos s a a ío rn s  
de 21 annos, que se alis ' 
tarem na forma da lei > so­
mente nega esta qualidade 
aos mendigos, analphabetos, * 
praças de pret e religiosos 
professos, todos os quaes são 
melegiveis. ( Art. 70, §§ l 'o 2 ‘) 

O pensamento do legislador 
constituinte foi interessar na 
vida política da Republica to­
das as classes ^ todos os in­
divíduos que, por sua inlei- 
ligencia, labor e integridade 
morai, constituem o 
mo social.

Uma educação cívica, falha 
e retrogada, afastou, até ago­
ra, o funccionalismo publico 
do pleno exercício dos seus 
direitos políticos, deixando 
eile, por esse modo, de tomar 
parte activa na escolha da­
quelles que devam receber a 
investidura d03 cargos electi- 
vos, políticos ou administrati­
vos.

Hoje, felizmente, já não h á ,  
vazão para esse retrahi.nento 
porque a política entra em 
uma phase promissora, que a 
todos alenta e conforta, ven­
do surgir o culto do respeito 
aos direitos ao idadão, p -ia 
pratica dos «sãos princípios 
da Moral e da Justiça ».

O primeira dever do cida­
dão é ser eleitor, õ hibiiufu- 
se com o seu voto, para in-
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íervir c-ffacazmeute na 
no3';;no cio Governo do seu 
pniz, do qual dependem a ga­
rande. das instituições e a fo- 
lecidado do povo.

Inspirados nesses elevados 
jnjucipios de moral política é 
«pre os nossos Estatutos exi­
gem dos associados deste Club 
a obrigação de serem eleito­
res.

Sem essa qualidade a cias 
se dos servidores do Estado 
constituída por elementos dos 
mais. apreciáveis da nossa na 
« ionaiidade, re le g a r s e-h i a 
para o. plano inferior em que 
o legislador constituinte col 

Hocou os mendigos e os anal 
ph abe tos.

Como ensaio de regenera­
ção dos nossos costumes po 
bticos temos r recente lei do 
«lo Congressr, que prescreve 
*» modo pelo qual deve ser 
leito o alistamento eleitoral 
baseado sobre moldes novos
0 confiado ao exame de ma­
gistrados vitalícios que, como 
membros de um dos poderes 
«;onstiluidos:]da Nação, sater 
«lotes da lei e da justiça, ga
1 antem, com a sua indepea- 
«lencia e honorabilidade, a 
perfeita constituição do can 
so político, que é a base das 
democracias.

Por todos esses motivos o 
pelo dever que temos de co- 
«qoerar para a ‘ grandeza da 
patria, concorrondo com o nos­
so esforço para a escolha de 
elementos que melhor assegu 
rein a estabilidade da Repu 
olica e a moralidade da ad 
ministração, a Dírectona do 
Club espera que a acompa 
nbeis no empenho em qu< 
se acha de dar execução aos 
«iispositivos dos nossos Esta 
tutus, alistando vos eleitor,

COíU- 1 Nã ) é naeu fim endeusar vossa p rm a- 
"'ração, pois não vo3 conheço.

Esta -arta vos d irijo  exppntaneam ente. 
Sempre detestei o pa tronato  e a afilha- 
dagem , m axim õ, quando  os favorecidos 
não têm jin  a recom pensa por intoili- 
genc a ou m erecim ento.

A CesAr o que é de César.—Sem outro  
assum pto, vosso patrioio e am igo— Ax- 
ro x io  P r a d o  P e r e i r a . — Pelotas, 1C de 
iim ib ro  de 1882.

F irm a rpconheeida.
Casa M atriz—Pelotas— 'a sa  F i l i a l -  

Aio de Jan e iro —Vende se nas pharm a- 
eias e d ro g a r ia s—Cuidado com ait imi- 
;aesç õ

Vende-se Um op!im,n,ter'renositoaAve 
lida Rio Branco a tratar com 
i Bei. Orlando Caldas.

L oteria  F e d e r a l

2. Ext. Em 3 de Janeiro 
de 1917. 50 do Pia. 297

(Telegramma recebido pela 
Agenda geral de Pernambuco)

PRÊMIOSNUM EROS 

11 5 SI Capital 
11926 premiado com 3:0008000

30:009^000

3150
18973
47275

1:0008000
1:0008000
1:000$000

Prêmios de 5000000  
1G80 i 32998 | 54104 j 57025 

Prêmios dc 2000000

séde do tudo o que

Rio, 9 — Dizem de llelem ! ïondoalntendenciadeNata',
que o cura geral d’aquella.ern Setembro p. findo, limi-
dioeese -en idov  Padre Bor<>rs ’ tado os t0rrenos patrim cniaes. diocese, „cuaüoi u t u e c o i ^ o , ,  do )aiJo su|> desla  Capital, de
resou no Arsenal de Marinha 
d alli, uma missa em acção, de 
graças pelo annivcrsario do 
dr. Enéas Martins.

accôrdo cotn os dados exis 
tentes nesta Secretaria, veri- 
f con-se «lepois de effectuados 
ns traballios liaver uma carta 

I do aforamento concedida em 
3 de Junho de 1915, ficadoRecife, 9 Chegou o Gene- 'f6l.a dQ ,imjt0 dadü 

ral Dantas Barretto que i o i  [ vista do occorrido o
recebido com festas pomposas, j proprietário do referido ter 
reinando na hora do seu de-;>‘eno requereu a restituição 
senibarque grande enthusiasmo í emoliumentos, cnmo 
por paite dos setis amigos e 
extraordinário movimento em

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado

toda cidade, notando-se muita 
ordem; o commercio em rego- 
sijo á chegada do estadista, 
fechou completamente.

Loteria Federal

(Telegramma)

Recife, 9 — O resultado fi 
nal da loteria foi o seguinte: 
5270.

E dital n. 1

AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU ­
TER cu rarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosism o, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
incom m odos innum eraveis. As pequenas 
P ílu las de Reuter excitarão a activ ida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novam ente possa expellir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos v italisadores 
lioje mesmo, a noite. Seu lir-se-hãoam a­
nhã, com energ ia . Tomem -n’os re g u la r­
mente. Conservem  o organism o liv re  de 

. , matérias de elim inação, que envenenam,oriticar dos t Dormirão então bem, terão faces rosa-
documentos que junto remetto 
para melhor esclarecimento.

A Intendência, na sua ul 
timo reunião, resolveu pedir 
a V. Excia a cessão do refe­
rido terreno em favor da Mu 
nicipalidade de Natal, om visra 
de jà se ter dado por afora­
mento e receb do os emolu­
mentos na forma da lei.

Assim, esta Presidência pre­
fere uma resposta decisiva 
4e V. Excia.

Saude e Fraternidade.
A Manoel Henrique de 

Freitas, foi concedido licença 
jara continuar com o seu Bo­
tequim na Rua Uruguayana, 
lesta Capital, durante o anno 
de 1917.

A Manoel dos Santos Mo­
raes, foi concedido duas li 
tenças para continuar com

pente.
Sede : Rua Gonçalves Dias 

75 — 2- andar.

Velo á nossa redacção des­
pedir-se por ter de seguir para 
o Rio de Janeiro, ern compa­
nhia de sua exma. 
o nosso distincto companheiro 
José Ignaeio Jatobá.

Ao nobre arnigo desejamos 
ieliz viagem.

RECTIFICAÇÃO
ü  resultado da Loteria de 

liontem foi 4 3 b 8 9  e não 
4 3 3 S conto havíamos publi­
cado.

22716 27579 39329 52282
23232 36846 42958 52471
25482 37823 46012 57066
25891 38365 49872

Prêmios de 1OO0OOO
2241 11563 30686 43178
3725 13733 32063 446F2
5645 18038 50389
6099 2389J 30839 51655
8283 20705 ■1ÍÍ25 53125
9039 26296 *• : 3<’p o3766

10225 28504 4‘>r. i
* 1060" t : 30?V ' 3664 I • • • • •

i Appro : trações
41580 « ífJ -> 2 0 0 ^ 0
11925 o 119

DeZL.Hf ■
1008000

41581 n 415w 408000
11921 a 1 i V 

Céi

Pfl

«Lias
208000

41501 a 41600 12SQ00
11901 a 12000 88000

De ordem do Illrno. S. Pre 
sidonte da Intendência do Mu­
nicípio do Natal, chamo aos 
peticionários abaixo, afim de | lois Botequins, no Alecrim, 
solicitarem os seus tituíos de durante o anno de 1917. 
aforamento, sob pena de per- 8—Anna Racltel de Olivei-
derem direito, as respectivas ra, pedindolicençapara vender 
concessões, como.preceitua § uma casinha, na Rua 10, no 
n° V, do art. 9, da Resolução Suburbio desta Capital, a sra.
n° 194, de 28 de Fevereiro de 
1916, no praso de trinta dias, 
contados da data do presente 
edital:

Manoel Mathias Soares, José 
Freire da Silva, Anna Barbo 
sa, Antonio Vieira de Vas 
concellos, José da Penha Lima 
de Vasconcellos, Francisco 
Sergio ds Paiva, Franciscade 
Albuquerque, e Irinéa Annum 
ciada de Mello.

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 4 de 
Janeiro de 1917.

. Secretario
Mario Eugenio Lyra,

por

A “ Emulsão fio Scott”  é rsccitada d i ­
ar iam ente ]>or ceatus de m jd 'c js ,  qm 
nos auestam as su is  boas qualidade- < 
j esultados obtidos. “Attest.i qne a ‘Emul- 
: üo do Scott’ de oleo de figado de ba 
m illau ,  com hvpopiiosplntos do cal f 
feda, e um excelleute preparado, com i 
quoi tenho obtido resultados vantajos .s, 
nos casos de escrófula, tosses, debili­
dade em geral, etc.—“Dr. Antouia Mar- 
çal.—“ Delem, P ará .”

A o commere n
I niZD Fernandes & Cn., 

ra  quaiidadtí de socio soiida 
v o da firma Fiuzo Fernandes 
& Ca., desta praça, protesto 
ejutra a constituição de uma 
nova sociedade com o mesmo 
titulo, organisada por diver­
sos, com a exclusão de mi­
nim pessoa, uma vez, que a 
sociedade que gyra com al- 
ludida firma não foi dissolvi 
da. não me achaudo ainda 
pago meu capital e retiradas 
garantidas pelo contracto.

Em juizo defenderei meus 
direitos contra o modo abi 
trario de excluir-se um socio 
solidário com o capital de 
cem contos de reis, de uma 
firma commercial, legalmente 
organ zada.

Terminações
Todos os numeros termina 

dos em 81 teem 4$ e em 1 te­
em 2$000, excepto os termi­
nados em 81.
100 CONTOS POR 1O0OOO 

EM  13 DE JANEIRO

TELEGRAMMAS

Recife, 14 
de 19 Hi.

de Dezembro

Dr. Joaquim Vieira Lins 
Petit.

A CESAR 0 P  ï ’ OS CESAR
Sur. Jo ão  ein Silva Silveira.—Fiz uso 

j-or a gum tempo, do vos-o E lix ir  de 
Xogueira, Salsa, Car o ba e Guayoco, para  
iif.be.lar veiua ‘y p i i i i s  que me perse- 
gt” T. ba anno*, c achei-me bom.

Realnieale é tuna preparação de g ran d e  
li.uri!.; memo u que torna-vos m uito sa- 

eme eiitf-e <>s jiharmanputicos actuaes. 
ç  —niiso-s niin uma panacea, mas 

de  facto um  vérdade iro  portento p a ra  
com bater a syphilis e  suas consequent 
i ias, que tanto jjvr=egauo. a hum anidade

Rio, 9. O «Correio da Ma­
nhã» alludindq. á viagem do 
Senador Dantas Barretto diz 
que é provável que o Norte 
tome com o seu prestigio o 
lugar que lhe compete.

Rio, 9. Ficou assim resol­
vido o easo político de Goyaz: 
o presidente do estado sera o 
Tte. Francisco' Dutra para I o 
vice-.presideuto foi indicado o 
deputado Ramos Caiada. O 
Dr. Leopoldo de Bulhões será 
reclaito no Senado.

Rio, 9. A companhia do 
Lloyd Brazileiro, vae fundar 
no alto da Tijuca, um azilo 
destinado aos marinheiros dos 
seus navios quando invalidarem 
no serviço do mar.

Rio, 9. Consta que ficou 
assentada na conferencia do 
Dr. Wence8lau Braz com o 
Dr. Delphim Moreira presiden-, 
te de Minas Geraes, ser o seu 
substituto o. Dr. Américo Lo­
pes.

Rio, 9. Dizem de New  
YorK que o goveruo dos E s­
tados Unidos, vae instituir 
o serviço militar obrigatorio 
com um exercito effectivado 
em 500  mil Jiomens, com uma 
reserva de 2  e meio milhões.

Rio, 9 — O coronel Cypria- 
no Ferreira, acaba de ser 
nomeado commandante militar 
de Matto Grosso.

Rio, 9—Falleceu em Nic- 
teroy o mouseahor Augusto 
Guartim.

Expediente do dia 4 de Ja­
neiro de 1917.

Officio n° 3—Ulmo. Sr. CeJ. 
Joaquim Soares Raposo da 
Camara M. D. Juiz Districtal 
ddsta Capital. •

Accuso-vos o recebimento 
da Circular de Io do corrente, 
em a qual communicastes ha­
ver assumido o exercicio do 
cargo de Io Juiz Districtal 
desta Capital, nomeado na- 
quella data pelo exrao. Sr 
Governador do Estado.

Appresento-vos os cumpri 
mentò  ̂ e retlribuo os pro­
testos de estima e preço.

Saude e Fraternidade. 
Ofiicio n° 4—Illmo. Sr. Cel. 

Francisco Cascudo M. D. Pre 
sidente da Associação Com­
mercial deste Estado.

Accuso-vos haver recebido 
nesta data, a Circular que 
communica a posse da nova 
directoria da Associação Com­
mercial deste Estado, no dia 
Io do corrente.

Apresento os meus cumpri­
mentos e rettribuo os protes 
tos .de estima e consideração.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 5 -Ulmo. Sr. dr. 

Januario Cicco M. D. Inspector 
da Saude do Porto deste Es­
tado,

Junto remetto a V. S. o 
roappa demonstrativo dos ca­
dáveres sepultados no Cerni 
terio publico, desta Capital, 
durante a primeira quinzena 
do mez de Dezembro p. findo, 
para a confecção da Estatís­
tica Demographo Sanitaria a 
vosso cargo.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 6 — Illmo. Sr. dr. 

José Cali8trato Carrilho de 
Vasconcellos M. D. Inspector 
de Hygiene e Assistência pu­
blicas deste Estado.—Junto re­
metto a V. S. o mappa de­
monstrativo dos cadaveres se­
pultados no Ceuiiterio pu­
blico desta Capital, durante a 
primeira quinzena do mez de 
Dezembro p. findo, para a 
confecção da Estastistica De 
mographo Sanitaria a vosso 
cargo.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 7—Illmo. Exmo. 

Sr. Dezembargador Joaquim 
Ferreira Chaves D. D. Gover­
nador do Estado,

Rita Severo de Lima, 
1008—Como requer.

9—Joanna Francises a de 
Lima, pedindo carta de afo­
ramento de um terreno, na 
Avenida 1, no Suburbio, desta 
Capital—Pubiíque-se. *

12—Manoel Jacob, pedindo 
baixa de seu negocio, na Rua 
Ulysses Caldas, desta Capital, 
por ter vendido ao Sr. Pedro 
Cabral—Ao Sr. Collector para 
informai.

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 5 de 
Janeiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

das e olhos brilhan tes, não mortiços. 
Terão p razer nas refeições e sem pre es­
tarão com energ ia .

A prisão do ven tre  ê um  incommodo 
muito com m uai e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um  rem edio seguro. N un­
ca produzem m aus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam a p ed ir unia am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, B eaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R ua S. P edro , 133—Rio de ,Janeiro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Denlista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áu 16 
horas.

MENINO DE 12 ANNOS

MAGRO— TOSSE — INAPFETENCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magre/.a, ane­
mia e symptouias que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tosse constante e dôres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os reinedios re- 
comuiendados, usou por ininlia 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANNí , o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu 
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, coinpletámeute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais tí 
kilos, estando completamente cu­
rado.—Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.—Rio Grande, 18 de 
Fevereiro de 1911.

. . .  „ ... Agentes Geraes : Silva Gomesmcipio do Natal, faço publico, & Ca Bjo d(J Janeir0>

E d i t a l  l i .  2
Da ordem do Ulmo, Sr. Pre­

sidente da Intendência do Mu-

para conhecimento de quem in­
teressar possa, que fica marca­
do o praso de trinta dias, a 
contar da Publicação do presen­
te edital, para as reclamações 
dos terrenos abaixo declarados : 

Joaquim Sampaio, reqneiendo 
earra de aforamento de um ter­
reno onde tem edificado uma 
easa, limitando-se pelo norte por 
casa de Luiz Lins, a leste com 
terrenos do João de Tal, a su 
por casa de José Vermelho e a 
oeste pela referida Avenida 
Francisco Pio de Farias, reque 
rendo carta de aforamento de 
um terreno com 100 metros 
quadrados, no Jogar denomiuado 
Quintas, limitando se a norte 
com terrenos Pertencentes a d. 
Izabel Gondim, a oeste pela es­
trada de Rodagem de Maca 
byba, a éste e sul per terrenos 
devolutos; Francisco Tibnrcio 
requerendo carta de aforamento 
de um terreno ná Rna da Ame 
rica, limitando-se a norte com a 
mesma Rua a sul com diversos, 
a éste corn Basillua Ferreira e a 
oeste com Maria Balbina; Jo­
anna Fr aucelina de Lima, reque- 
iendo carta de aforamento de 
um terreno que está de possç 
no bairro do Alecrim, limitado 
peio norte com Pedro Fonseca, 
com 23, 00, a léste com o mesmo 
Sr. Pedro Fonseca, a sul com a 
viuva Neves, com 23, 40 o a 
oeste com a Avenida n° 4 ; Fran 
cisco Fernandes da Silva, re 
querendo carta carta de afora 
mento de um terreno onde tem 
uma casa no bairro do Alecrim, 
confinando a sul com terrenos 
da mesma casa e Francisco Felix 
de Sousa Menino e a norte com 
Fraukilina Alves da S ilv a ; 
Frankiiina Alves da Silva, re 
querendo carta de aforaraent« 
de um terreno na Rua Borbu 
rema do Alecrim, confinando «• 
mesmo terreno a sul, com Fran 
cisco Fernandes da Silva a norte 
com João Augusto do Naséi 
mento.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 8 de Ja 
neiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

B R O M IL
é o socego dos asthmaticos, 
porque evita os acceaaos.

KOCA QUE XAO APPARECIA, D E ­
VIDO ÁS FERIDA S ESOROPHU— 
LOS AS NO PESCOÇO — FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos reinedios sem con­
seguir que desappaiecesseur as 
feridas. Desgostosa, não sabia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO DE ORH», com 
o qual ella já se tinha curado, 
effectivamente, começando a usar 
o «IODOLINO DE ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO DE ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sario de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Q u ere is  a  S a u d e  ?
TOMAE

Leite marca ‘/ílO Ç jT
o unico recominendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em Sodas as boas 
mercearias.

Agentes—J o rg e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

Vestidos não podem dai 
beilezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recom m endado 
para  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres são adm iradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem. 
Comtudo, m itliares de m ulheres aucio- 
sas p o r  parecer bem, ga3tain muito d i­
nheiro em adornos e usam sab o n e te  
communs, im puros. Sabonetes im puros 
irriram  os poros e obstruem-nos, cau- 
sanuo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente p ara  pu rifica r e em bellczar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes com m uns, porque é feito do 
que ha de mais puro  e caro p ara  o fim 
desejado. Se puzerem  de parte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L ig iti-  
mo, verão  o sou effeito dia a d ia. Os 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a  
cor n a tu ra l vo ltará . Deixem de u sa r sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aagn ifico  Sabonete de R euter, immedi- 
aiMuente.

A’ ren d a  em todas as perfum arias e 
casas im portantes, pharm acias e d roga­
rias.

Vèr que tenha esta m arca de fa b r ic a : 
—BARCLAY & Oo., New-York.

Unico im portador no B ra z i l :— AM­
BROSIO LAMEIRO— Rua São Pedro, 133 

Rio vis Janeiro .

Cura radical da calvície
Falha p t  a n a p r i  alastrar..

B uenos-A yr cs, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres c a i­
xas que me rem etteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gasta r a p r i ­
meira, tendo conseguido jà  que a falha 
que am eaçava a la s tra r  p o r toda a ca­
beça, paralysasse a sua m archa e se en ­
chesse de abundante  penmigem, p ren u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta, quando em res­
posta ás d iversas perguntas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado...— E m ilia n o  
B. Lopes.

Treeho de um a carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, a ttestandoa 
efficaeia do «Especifico do Dr. G arne­
tt»', para  a cura  da calvicle. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da C aixa 
com instrucções, 68000; pelo C orreio 
6Ç600.

S3’ COM PURGANTES E LA 
V AGEN S — DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que s- ffreoi de he 

morrhoidas encontrarão nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS DO AB 
BADE MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.

Dyspeptico, nervoso, nenras- 
thenico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
P'imil-a, soffii e lnlei durante 
muitos annos, -é comia mingáos 
e leite, tal era o estado de meu 
estomago e intestinos; h, p>isâo 
de ventre só cessava com Rubi 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero de 
retuedios que tomei e não fossem 
os sofírimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar li os attes- 
tados das «PÍLULAS DO AB­
BADE MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re 
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um hoin-rn util e feliz.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto- 
tnago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS».—Adal­
berto Ancker.Agrimensor.—Ca­
choeira, 27 deDezembrode 1912

As pessoas de genio irritável, 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os qne choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade propria, a se­
nhoras no periodo da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PÍLULASDO ABBADEMOSS» 
rápido allivio ás doenças e finai 
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Geraes: Silva Gomes & 0*. 
Rio de Janeiro .

Em todas as d ro g a ria s  e pharm acias

DURANTE TRES ANN03 SOF 
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que eston com­

pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator-' 
mentaram duiante tres anuís, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso «las 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPT • 
CAS DE O. HEINZELMANN ; 
também estou completamente cu­
rada do minha doença do esto- 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. GarurQr. 
que devo minha saude e feh< : 
dade ás «PÍLULAS ANTIDY? 
PEPTIC AS DE O. HEINÍòL L- 
MANN, e certa de sens bons ef­
feitos, recommendo o seu uso c 
todos os doentes nas minha 
condições.—S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela F re­
tas Cabral.—Firma reconheci l„.

OBSERVAÇÃO U TIL: As v e rd a iK : . 
P ilu las do D r. O scar Heinzelmani tin ­
os vidros em Rotulos E ncam adi.. 
b re  os Rotulos vae im pressa a ■:rcc. 
registrada. O. H. composta por Tr 
bras entrelaçadas— Em todas aa £  gu; 
ciaa e Pbarmadaa.

•• r
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p turns. mm  DLS wmm,
moléstias Ab senhoras e creanças

p r . Vstrella Santiago,
medico pela Escola de M edicina «a 
Pnnita l Federal, tendo frequem aao 
dhrcrsas clinicas de Paris e Lauzana, 
.m orega na sua clinica c.v il os recur- 
^ Pmais modernos da therapeuüca.

Appliea com optuno resultado 
o  neosalvarsan (941) no tiata- 
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimma e nu 
nroscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o  rio 

Praga Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE> N. 27

Cirurgião Dentista

C lid en or L a g o

f o r m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a  

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
p. meia ; de 1 as 4

Roa Coronel Pedro Suares. H. 10
SOBRADO

C lin ic a
DO

Dr. Jan u ario  C icco
MEDICINA,CIRURGIA EPA R T03

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

OONSÜLTORIO e  residência :

^ V e n i d a  S a c t*c t
«TELEPHONE N° 100=

pr.’"Mario Lyra
MEDICO, CIRUMlAO E

p a r t e ir o  •

Consultoria e Rêstâenoia 
«enída Tavares de Lyra

—NATAL— . ;
C o n s u l t a s  

D« 7 às tO da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

*  A S S Î T - -
Cirurgião Dentista

Solon Galvão

$>

D iplom ado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro , 
-interno da ÂBsistencia Oclon- 
tologica e da Poly clinica 

M ilitar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electricidade^

( stiruUat das 8 ás 10 edas 13 á s lß

îua Dr. Barata N. 4
1- A ND AB

fk

Casa Síria

C o m p a n h ia  t 'e r v e j a r ia

■ L - A J S T T I O - A .

Tvpo claro o de sabor agradarei, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a  o  l i s t a
DE

O l i v e i r a «

f a b r i c a  P r i m o r

, C a s a  d o  P o v o
DE

9 ã m  Francísca & Filhos
EUA MAEECIIAL DEODOEO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bera 
montado estabelecimento, toma 
i deiibeiação de avisar a sua 
numerosa 1 . ejpiesia T; ao pubMco 
em geiai que devido a gianrlc 
alta das mercadorias nacionaes 
r extrangebas do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
•outiniiaiain vender pelos preços 
interiores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidro-, "alçados.chapéu®, 
cliapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seiia impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
urna visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros'Rio G. do Xurte.

Maria Francisca & Filhos.

'

GROßE VW! FAC! i l l  M CIGAßRÖ.«

Movida a vapor
Esla anliíia * b m  fíineeiliiaiia tasa , (jiie [em sua side gîï 

Aiossoró ali'1!!! de 1er íiliaci c ilepusilos em ducrsos pontos i b i e  
Estado, Cearà e Parahyha. acaba ie  inslallar niais Lima agencia nos 
la capital a cargo do Sr. Pedro il. Texcira.'

Os prodnetos da “ Fabrica Primor ’ são de conierrão cn k V  
diisa?. osando-ie friinos espfciaes.

Oliveira Irmão.-
j V J o s s o r ó — f t i o  ( f r a u d s  d o  N 'o r i e

. . . •-crr^r.7
D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s

B l  IIDI91 PESE H K  ö l II

Especifico do Pr, 
Q^RHETT

PAEA A CUEA RADICAL 
DA CALVICE

i ...tenda experimentado uma infi­
nidade de preparados annuneiados,

. confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 

: caixas do retnedio. Com a continu­
ação do uso, notqi que os logares 

i falhados se iam cobrindo de pe­
queninos oabeilos, o que me a g r a ­
dou bastante, porque era a prova 

| de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero r u r a d \  po­
is que o meu cabello não apresen- 

j ta falha alguma.
(a) Affonso D. Suarrz. 

Buenos Aires, janeiro de 19JG.
Trecho de uma carta em nospo 

poder comgrovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘-Especifico do Dr. 
G arne tt” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.o de Março, 14 —Rio.
Custo da caixa erande GS003 Rs.
Peio correio 6SGQ0 Rs.

l o t o  em teão Braiil
ALUEM  M AíiC lALj

t-" nina nvixfa  mensal com­
posta de 7 hellas musicas dan­
çantes, para piano, ienovadas 
niensalmente, e composição dos 
tiiáis conhecidos e alamad03 Ma- 
est os b:azileiros.

Assignatiua de semestre.........
13.000, numero avulso 2,500,
envommenila-i em vales po-taes ,

p ’para o Largo de S. Francisco 
de L’aiila, Vj— i; anda:.

Eio de Jancito.
P i ojii ie ta r io

J. Carvalho de Bulhões

A lg o d ã o  e m  ü à r o ç o  
Joins von Sohstoijfâ £.

Compram pelo msihorpre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
R Ü Á  DO G 8 M M S R C IÛ , 4 5

E M  L A G E S ?

F .  0 .  B a p t i s t a &  I r m ã o ( F i l i a l )
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que lia de mais moderno e palpitante, em miudesss, pcrfumaiia^’ reiogios, fipu- 
rinhes, revistas. «Diário de Pernambuco» «A Província» «O ímpaicial» (do Rio) ?A Im­
prensa» (de Nata!) Livros do literatura, escolares, Modinha, o Sem elario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco
postp.es etc.

Chamamos aüenção do Publico para visítafem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura grátis. ,T

U b a l d l n o  B a p F s f a  -Soeio Gerente da firm a
— M .argo do “Hotel BraziT--LÃG5SZ Z I Z  •

i a " S O II?y ® S m
m
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:F . B u í r a :
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 

ctos e conceitüados clínicos do Brazil 
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus fHhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeiío seguro 

na dentição, quando é legit« ma.
MATRICARIA DUTRA 

busies.
MATRICARIA DUTRA

Faz as crianças, gordas e ro-

E ’ recommendada por todos- 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido eiogiada pelos jor 
naes de toclo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta 
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E’ um remedio de reconhecid 
efficacia e valor quando é legitima.

MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mah- 
deixa do te!-n em essa.

MATRICARIA DUTRA E’ faeil de appüear porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o selb» 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
-  D r ° ü a r i a  p a c l je c o  —

RUA DOS AN$1«ADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
-X,

MATRICARIA ( q .  MATRICARIAde
F ! D U T R A  f - S - O - v  • F  D U T R A

DU

A- Gabriel '

EUA CEL. PEDRO SOARES, 18
(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em man ler 
«euipre mn grande e variado 
«ortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 

o’vos artigos de moda.
Visitem a

CASA 'SIRIA 
Ven das à dinheho

.. Bruno Pereira
HDVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;==Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

I

»-vrfM--

EXÍJABI ESTA MARCA COMO LEGITIMA
Sí 3OO

De 3 mezes a 3 3nnos é que as crianças devem usai 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te est9 periodo podem ficar tranquiilas que a dentição 
se fará sem c menor incidente.

. Excedente remedia inoffensive para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è atíestada por mais pe 200 me­
dicos brazileiros, este medicamento faz dssepparecer o? 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as iranquillas. 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a inso.-onta e todas as pertur 
bações da dentição. Cuidado corn as imitações.

As crianças que usam a M IT RIO ÁRIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito gere! do fabrlcsnte : Drogaria Pacheco

derretido e em ra*
0

ma. sementes de 
mamona e de ba- 
t j  e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica cie Tecidos,

n  m
( G A S T R I C O L )

GOTTAS DA SAUDE —Curara —

m
o

80RIS FRERES & C. 
compram qiialquèr 

quantidade, peio me= 
ihor preço do mer­
cado.
Rua do Commerdo, 26

•-''••"^srgÂconsclhrasiI

í  H *~*e *?X 
*

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45^-Rio de
• >- - --•_____ ;__

icneco
e Janeiro

Manoel Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Filho
Saudações.

Junto vos envio minha photogTa- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
bz o  d e  vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaeeuíico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a irzar esse eran 
de remedio, por diversos medira.- 
estando hoje, radicaSmenteyi-urada, 
acreditando nâo haver até hoie, si­
do descoberto um medica..i U 
tanto valor como o Enxtr de. No­
gueira,

Sou de VV. SS Am®. At!®, e Cr. 
ado. Manoel -Fausiiro da Red o 
(Firma recouliscidai 
Chá Grande, 25 de. Agosto de 
Itfoáo de PernaKihu< u

i» i aw

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA

SAUDE­
SA UD E­
SA UD E­
SA UD E­
SAUDE­
SAU PE­
SA UDE- 
S A U D E ■ 
SA U D E­
Sa UDE­
SA U D E­
SAUDE­
SAUDE­
SA U D E­
SA U D E -  
SAUDE­
SA U D E­
S A U D E -

-Curani -  
-Curam — 
-Curam— 
-Curam- 
-Curarn- 
-Curatn- 
-Cnram- 
-Cuiarn- 
-Curani- 
-Curaiii- 
-Cti raiu- 
■rCuáim- 
-Curam- 
-Curain- 
-Guram- 
-Ctiram- 
- Curara — 
-Curam —

GOTTAS DA SAUDE-Ouram-

GCTTAS DA SA U D E -C u ram -  
GOTTâ S D a  S A U D E -C u ia m -

Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estomago." 
-Moléstias do fígado. 
-Enxaqueca.
-Cólicas.
-Dianhéa.
-Euipacliamento.
-Tonturas.
-Falta de appetite.
-Gazes.
-Arrotos rnàos.
-Azia.
-Dores de cabeça.
Falta dé ar.

-Voraitos.
-Vertígeus.
Enjoo do Mar.
Enjôo das senho;as gra­
vidas.
Dianhéa das crian|»s 
na Dentição, etc.
Trisão de Ventre. 
Palpitaçõ. s.

Formula do Pharmacenüco—i\ÜLW0 LEMOS-t
Approvada pela Dircctoria Gorai ds Saude Publicados 

-  Estados Unidos do Brazil—

Agente Geral no Estado ALFílLOO M£S(3iIA—MACÂHYBA 
271 attestados em menos de G mezes 111...

;
1

5:000S000 Rs. de prêmio a quem provar que as “Gottas da 
Saude’’ não se appheam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

»
Completo sortimento cie-'Fazendas, 

Artigos para Armarmlio, Cal­
çados esChapens

Em todas as compras da-se cinco por cento de abatrneento

P r a ç a  1  S s f s m f e r o  f3. 1

. X, J \  ^; •• J'J\'/y,'J?Q f  C' C -, ■£ w  W v í  ív  vv



til) A UTA I’A13 IN A A IMPRENSA

CASA EDISON
G H R C IA  &  C."

-  > L L E C T R I C I S T A S  ) V v * ^ ‘

5— Ä venida T a v a res de Lyra— 7
Çajxa P osta! n. 2 5 — Endereço Telegraphico “E P IS O N ”

= T e l e p h o n c  n .  9 2 = =

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

RATAL, Rio Crdnoe do Horto

CodiQQS
) ET^EIEO 
I A B C—5a EDIÇÃO 

LIEBEE’S 
, TWO-IN-ONE.

Instilações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços médicos
_ _ %  e em prestações ^ _ _ #

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de medires eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
F e rro s  eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas,lampadas para algibeiras,lustres,

arandellas abajours de vidro e iantasia etc. etc.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
D irector-Secrâtario, P. Soares Filho

AVISO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MaNO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

r -

BfíHu m u r a
& H Casa de con stiveis

VENDAS EM GROSSO E A REr. LHO
IM PORTA DORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS fc fc,

Krncri-JislGí em géneros alimen­
tícios, doces., conservas, &

M í-.íéni aempre g ran  is deposito de frboas, cedro, louro  e m ultas 
o inras !i’Rd iras do P ara  e p inha de R iga, aleui de em  g ra n ­
de m ostruário  p a ra  pedido de taboas de asssoalhoe construe- 
ção que fazem directam ente á S erra ria  de que 8ão agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40
End. Teleg. “Machado”. Caixa Postal, 20

M *  M a c h a d o  G ia *

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBÜRGH & Ga.

Importadores e Exportadores

EncL Teleg, C l 4NTALS 
Caixa Correio Í)II

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

G ottas A rth u r de Carvalho
DO PHAEMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da d igestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ratn as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas,' 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LaLoralor.o Chimico-Pliarmaceiuico t!e
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAM0C1M-CEARÂ.’

Vende-se na Pharmacia fllonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES b CA

Rua P r. Barata n.os 13 e 15
T el.—OLYMPIC) •  •  e  m CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

F E L IN T O  MANSO:

Chie
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

EUA 15 DE NOVEMBEO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

fonam a 'iberdade de convidar a sua numerosa freguesia 
tu>-ie e d’ouíro8 municípios, para uma visita ao BAZAR 
C niO. quo acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
d Bahia, r.m sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
»la moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
rreanças. Avisam »ambem que acabam de montar diversas 
i ccções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
rin s i impossíveis, extratos o loções dos melhores fabricavites, 
}i iudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
i miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
c ,! Hção, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
1 , ha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
( Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
■\ EM DAS EM GEOSSO E A RETALHO ! !

PEEÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o B ^ Z ^ R  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA B O L Ç A ...

O o - m  j i - n p i . - n n  

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Qttoip de Carvalho
Representante n ’esta praça

■ fêvctrísl JJeilâo.

Veiga, Leite &. Ç.
S U C C E S S O B E S  DE

[iâ 1 1

Pliiladelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

W iffiim alm  e ó f c m r
Grande sortimento d9 cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nc.i v d a s  a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 5 
nas compras de 6 mil a cima,

Casa fundada em 187

= S e c Çâo dc M e r c e a r ia :

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de pinijo do Paraná, neste Estado
F A B R I C A DE SA B Ã O ........ ............

END. TELEG: V E I G A L E I T E

3—Rua daJConceiçãc—Natal—Rio Grande do Nortt.

G rand e a r m a z é m  de
m o lh a d o s  m iu d e z a s  

....—  c ferragen s— — —

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

rJULIES TON SOHSTEN & t°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha do maniçobo e cera do carnaúba.

M e n te s  das seguintes companhias de vapores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE "LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

• * • • • •  N a ta l  •  •  « •  •

l aPedroza Tfttoco $ (.
Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d q  p a i z

Grande deposito de machinas de costur 
de diversos fabricantes

Armazém do Estivo, Ferragens e rfiudezas
VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e  6 0  

b  a  b ~ g ~ T e l e g r .  = T IN O C O  a  a  b~ b~
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Proprietário Coronel Francisco Cascado Director-Brano P*’-’eira

W íO  IV— NUM. 599
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Hatal, Çuinia-felra, il de Janeiro de 1917
A?slgsaiaras para o Interior

Anno — l53û<;(). Semestre — 8800c 
F.stadh- - An n o — 203000. Semestre 1; ;îOt :• 

Solicitadas e aoiuinciog pop aju

CAJtôS KKÄKC
Nán podia ser mais oppor- 

íiíiia a entrevista que o sena­
dor João Lyra concedeu a 
um representante do Correio 
da fanhã, e que hoje publi­
camos em outra columna. Den 
tro d * alguns dias estará en­
cerrada a sessão parlamentar, 
que, sob o ponto de vista fi 
naaceíro, póde ser considera­
da como a mais critica do 
regimen republicano e uma 
das mais . decisivas da nossa 

nacional. O CongressoVIU!
tinha x resolvsr o problema 
complexo de equilibrar o or­
çamento, dando ao Executivo 
os meios necessários para sa 
tisfazer no anno proximo os 
compromissos do fundiny, e 
de ( vitar ao mesmo tempo 
que a exorbitância do tardo 
tributário lançado aos boia­

do contribuinte fosse 
embaraçar o desenvolvimento 
economico do paiz, exacta- 
mente quando as condições 
de desequilíbrio do commcr- 
cio universal abrem aos pai­

s . vos, como 0 Brasil, no­
vas incauculaveis possibili­
dades para a expansão das 
iíiJustiias e da agricultura.

Nem os maiores optimistas, 
ípie sempre se satisfazem 
com 0 que os governantes e 
os leg.-ht<iores"lhes offerecem, 
poderão dizer que o Congres­
so desempenhou satisfatoria­
mente qualquer das duas par- 

sua tarefa. O equili- 
orçameotario obtido ja 

martello pelo engenho do sr. 
Leopoldo de Bulhões, è antes 
a expr ssão de uma. esperan­
ça de cuja realização o pro­

. elator do orçamento no 
Senado é o primeiro *a duvi­
dar. E para alcançar esse re­
- iltaio íheorico, para comple­
tar essa ficção orçamentaria 
foi preciso qué o Senado, ag- 
çravando o tremendo onus 
tributário eom que a Gamara 
|a  tinha opprimido os infeli­
zes habitantes deste paiz le- 
■ o extremo da taxa­
ção a um ponto em que a 
execução da lei financeira 
jpodesse ser in compatível com 
■o funeéionamento da vida eco 
Êiomica da nação.

(. problema de 1917 não 
-òmeute ficou sem .solução, 
como o Congresso., na tenta­
tiva de Bquidal-o pelo proces­
so empirico de taxação indis- 
crlmmada, creou uma situação 

míea que, além de tornar 
mais complicada a questão fi 
nanceira, ameaça ainda susci- 
ir diffieuldades «ociaes de 

caracter assustador. Deante 
dos exíjmtivos impostos, mui­
tas industrias não poderão 
subsistir, ou terão de reduzir 
o seu pessoal Milbapes de 
operários vão ser lançados 
nas ruas, e essa crise coin­
cidirá com o momento mais 
ünbaraçoso da situação finan-

apresenta e que impoe ano- 
peão de providencias radicaes, 
capazes de. assegurar a rege­
neração financeira do Brasil.
A nossa condição chegou a 
um ponto, que marca a en­
cruzilhada onde teremos de 
escolher entre a cura defini- 

i'!i e a bancarrota irrepa­
rável.

Na entrevista do senador 
João Lyra estão apontados 
alguns dos factos, cuja ana- 
Ivse se impõe como prelimi­
nar a qualquer tentativa séria 
de rceunstrucção financeira.
O diagnostico das causas da 
nossa insolvência chronica 
tem sido tentado-' por vários 
financistas ; mis, como c na­
tural em se tratando de as­
sumpto tão complexo, cada 1 ,|a

publica a que se referiu o 
representante do Rio Grande 
do Norte. Mas esta circuns­
tancia não attenúa a culpa do 
governo, que, tendo recebido 
a responsabilidade do poder 
quando o paiz acabava de 
ser forçado a pedir uma mo­
ratória aos 'seus credores es­
trangeiros, não cuidou em fa­
zer a primeira coisa que o 
bom senso imdieava em taes 
condições, isto é. dar o ba­
lanço no Thesouro, de modo 
a poder conhecer claramente 
a verdadeira posição financei­
ra da União.

Ila muito tempo que o sr. 
Wencesláo está. hospedado no 
Cattete e que o sr. Calogeras 
é pago pela nação para gerir 
as finanças federaes. Ao cabo 
deste longo prazo, nem um 
nem outro sabem qual é a 
situação da Thesouro e, cerno

fanicos & Noticias) ï i0 <lc va,'ict1ilT 9 C "Gvi■£ ; uazio, cm que tomarao par

Acha-se nesta capital vindo 
de Mossoró o nesso digno 
amigo capitão T

investigador apeuas aborda 
uma face do problema. O se­
nador Leopoldo de Bulhões*, 
por exemplo, concentrou a 
sua attenção sobre os facto- 
res políticos das crises perio 
dicas do Thesouro. .demons­
trando a relação directa de 
causa e efíeito. que existe 
entre a bancarrota e o aetual 
regímen constitucional. Outros 
tem insistido sobre a incffici- 
encia e improbidade na arre­
cadação das rendas publicas, 
procurando mo3trar como o 
contrabando e a fraude na 
cobrança dos impostos de 
consumo podem ser responsa­
bilizados pela maior parte 
das nossas dificuldades finan­
ceiras. O senador João Lyra 
dirigiu as suas pesquizas para 
outro lado, e na suá interes­
sante entrevista salienta al­
gumas das causas mais posi­
tivas da anaicbia em que nos 
debatemos,

Mesmo quando não actuem 
os elementos políticos decor­
rentes dos vicios da Constitui­
ção. ainda que uma adminis­
tração moralizadora e enérgi­
ca reprima o contrabando e 
supprima a fraude, não será 
possível 1er Içoas finanças 
emquanto não forem sanados 
os males denunciados pelo il­
lustre representante do Rio 
Grande do Norte: A desor­
dem resultante do cabos em 
que se acha a contabilidade 
publica basta para explicar- 
todas as nossas misérias. En­
tre as disposições do nosso 
estatuto fundamental, que nun­
ca foram cumpridas, figura a 
da' tomada de coûtas da re­
ceita e despesa em cada e.'ter­
ei cio financeiro. Como o sr. 
João Lyra observa, tal coisa 
é impossível numa situação 
çm que ninguém sabe qual a 
verdadeira posição do The­
souro. Não hesitou o nosso 
entrevistado em a ï firmar que 
em finanças vamos sem riimo, 
e, para justificai- este concei­
to lembra qu# as informações 
officiaes sobre as condições 

celta, tornando-se, portanto., fin« miras da União são 
possível e.o Estadb sõccór- contraditórias e portauto, des- 

viedmas da irnplaca-1 tituidas de valor, 
pressão do seu proprio accusação impln itann ufe

contida nessas revelações vae

Tivemos o prazer de abra­
çar o nosso estimável coes- 
tadano Elias Souto Filho, dis- 

j nos aiiirma um tugno membro tjni*0 funccionfirio <la Fazenda, 
connnissáo de Finanças

Joaquim Lus- 
toza dc Vasfeoneellos, dele­
gado de policia naquella ci­
dade e commandante do res­
pectivo destacamento policial.

Vindo dc Curracs Novos, 
está entre nós o illustre moço 
\ ivaldo Pereira, presidente da 
Intendência daquelle prospero 
uninicipio.

Os.- srs. A. dos Reis & C. 
tem . brin kaki comprado de 
accordo com a directoria do 
Tiro NatalensÊ para vender ; e 
espera nestes dias os Kepis.

m- 
parte 

e esperi
que to

duas interessantes 
tuosas meninas.

Disse-nos o T Secretario 
sr. Sandoval Wanderley. que 
por todo este mez o Gyrnna- 
zio levará á scena o impor­
tante drama em 3 actos—Ir- 
remediafas, da lavra do pro­
fessor .Ivo Filho.

do Semijjo, não podem forne­
cer ao poder legislativo in 
fortnaçõ‘S fidedignas sobre 
as condições reaes em que 
nos encontramos. Não é ne­
cessário adduzir argumentos
para

Ir
provar que e illusoria

qualquer esperança de sa­
irmos das d i f f i e u l d a d e s  
aetuaes, guiados por um 
ministro da Fazenda, qne 
tenta resolver uma . crise cuja 
n itureza exacta eile ignora e 
não parece mesmo ter procu­
rado indagar. O sr. Calogeras 
está caminhando ás cegas e. 
iufehzmente, não é apenas a 
sua insignificante personolidade 
qim corre o risco de se des 
peuliar pelos precipícios que 
o cercam.

O sr. João Lyra suggere 
ainda na sua entrevista muitas 
outras idéas aproveitáveis sq-

8eguiu para Amazonas a 
bordo do paquete Pará o nosso 

•amigo sr. Joél de Oliveira.

Recebemos participação do 
enlace matrimonial do sr. An­
tonia Anterio dc Azevedo mom 
a senhorita Alice Cunha,

Recebemos a visita dos nos­
sos amigos e assignantes João 
Baptista Furtado e Pedro Pe­
reira do Sousa,

A Bordo' do paquete «Ba­
hia» passaram pelo nosso porto 
muitos rapazes excluídos do 
Batalhão Policial, peio» últi­
mos acontecimentos occorri- 
dos em Papí : entre elles se­
gue. também o sr. João Goes 
ex repórter da A  Prema diá­
rio que se publicou no Rio 
de Janeiro.

Do Gymnasio Dramatico re­
cebemos o seguinte officio 
que nos participa a posse da 
nova directoria :

Natal, 8 de Janeiro de 1917. 
Ilimo. e Exmo. Sr. Director 
da A Impuensa ;

Tenho a subida honra de 
communicar vos qué, em ses­
são realisada no dia 81 de 
Dezembro p. p. procedeu-se 
a eleição da nova Directoria 
que tem de reger os destinos 
desta Assolação, duranto o 
anno de 1917, sendo reeleitas 
as «eguintes Diroctorias :

De Honra :--Presidente, dr. 
Sebastião Fernandes ; Vice- 
Presidente, major Ezequiel 
Wano jv : Orador, tenente 
Aristo.ales ta

Effectiva: i dente, Ivo
Fdho ; Vice Çr lente, Deo- 
lindo Lima ; í ecretario, J. 
Calazans Can 
João Este vam 
Tliesoureiro, J

Apresento- o 
testos da ma elevada consi­
deração. — Sandoval Wwider 
ley, T SecreíarQ.

O nosso companheiro Ame 
rico Pinto foi destinguido com 
o seguinte officio da secreta 
ria do Gymnazio Damatrico: 

Nata', 8 de Juneiro de 1917 
—Ilimo. Senr. Américo Pmt . 
—Tenho a grata saii-façã- 
de levar ao vosso to.iheci 
mento que, em sessgo reali- 
sada no diá 7 do corrente, 
fostes, por proposta do socio 
Amaro Andrade, e com geral 
contentamento de todos os 
presentes, acceito para a clas­
se de socios effectivos desta 
Associação.

A vossa íirmesa de carac-

fls5ociQçõo Comm uv, a
-DO-

Bio Grande do \od ‘

ESTARÁ ABERTA TODOS te; 
DIAS DA.S 8 AS 16 Ite:R r

AS I tE U V lÕ E S  DA D I R E d i O . . .  ' 
SE R Ã O  XO 2 '.’ E  4 '.’ DOM V o .

D E CADA M E Z , AS 13 .MOR

A Se c h e t a r ia —fwnoee in/or-
dentro do r ;  r . v  - 

qunndo forem sollocltadas por
eseriptos—em casos r.ríentos 

X O  M KSM O  DIÁ

'O ; Orador.
. cia Silva ; 

iardo Beserra. 
os meus pro

mesma escola, 
á rua Ulysses

m-e varias rc™ mias de ordem1 “
financeira, que eile espera po-j Na sociedade operaria «União
der agitar na sessão narlamen-. Art,istic^  af am' se C ertas as ter e os vossos mentos intel 
rar. de 1.111. Mas, como ]irc ea, gua ggC| e 
liminar a tidas r-ssqs reformas Caldas, n° 4! Trata-se das 7 
—entre as tjnaes so destaca ás 9 horas, 
como principal a systematiza

A Directoria do Gymnazio 
Dramatico. resolveu offerecer 

savei a remoção do sr. Ca- aos seus habitueès 11'a magni

ção das* nossas regras tributa­
rias—parece que è iudispen-

logcras. á
; Do Correio da 

24 de Dezembro I.
J fanhã de

CIMENTO IN G L E Z - Em 
barricas de 50 e 180 hilos. 
receberam —

M. MACHADO £ C

A SAUDE DA MULHER
cu ra  to d o s 03

ifica noite de diversão.
Assim é, que çstá marca­

do para o proximo domingo, 
um espectáculo composto de 
senhoritas, e cujos ensaios 
correm bastante animados.

G prcsidedte, professor Ivo 
: Filho, nomeou uma commis- 
são de amadores parq se eu- 
1: irregar do. espectáculo, pas- 

ísagem de bilhetes etc.

lectuaes, levam nes a erêr. 
que muito haveis de trabalhar 
para o incremento do Gym 
nazio Dramatico, que acolhen 
do desvanecido tão forte ele­
mento, continuará de certo, 
ainda mais forte e animado, a 
conquistar louros e applau- 
sos.

•Aproveitando a opportuni- 
dade, apresento-vos os pro­
testos da mais elevada esti­
ma-e distincta consideração. 
— Sandoval W anderley.— Io 
Secretario-

haverá um

mnismo fiscal.
imico traço auspicioso

B R Q M I L ,
Xarope efficaz 
ra ra  a s th m a

9 la ta í âfoetW

A Cussy de Almeida, o; 
cedido licença para Dxstrv 
buir cartazes, nesta Laprlai.

A Pedro L:ns, foi concedido 
licença para construir o se; 
botequim, na Rua Benjumtn 
Constint, desta Capita du 
ranto o anno de 1917.

I' austino V. Gama, A tf m 
uistrador do C e m i seus 
vencimentos de D&aenib o 
findo- -Paguç.-sa.

Oíficio n ’ 10—Ilimo. Sr Ce?, 
José da Albuquerque Ãtara- 
nbão M. D. Presidoí^  a In 
tendencia do Municipiod Can- 
guaretama—Aecuso-vos 
cebimento do officio u« A dc 
Io cio corrente, em o qual 
communicastes haver sido rc 
eleito e assumido as fun 
do cargo de Presidente da In 
tendencia desse Município.

Agradeço e rettnbuo.os pro­
testos de estima e consideração 
constantes de vosso citado offi 
cio.

Saude e Fraternidade..
Pedro Barboza, Atíminte- 

trador dos Mercados seus ven­
cimentos de Dezembro p. findo 
— Pague se.

A Staiiciart oil Ce. of l . 
sH Agency Natal, foi come 
d Ido 1cença para coniur; ’ 
com o seu depozito de iuDa- 
ma ve s da Rua cio Coirünei do 
desta Capital durante o anuo 
de 1917.

N 17—Luiz Ceciliano o 
Frença, pedindo pagam, ito 
de 12$, dos trabalhadores da 
semana finda—Pague-se.

A Ursulíno Manso, foi • • 
cedido Bfcença para conimuar 
com o seu Botequim, n . Rua 
13 de Maio, desta Capital, no 
anno de 1917. •

A José Joaquim Azevedo* 
foi concedido licença para 
continuar a talhar earne verde, 
no Mercado publico, desta Ca­
pital no anno do 1917.

A José Pinheiro, de Tn.,i, 
foi concedido licença para con­
tinuar com o seu boíi . un 
na Avenida 1, do Subumio, 
durante o anno de 1917

Secretaria da Inten meia 
do Municicipio do Natal. 9- do 
Janeiro de 1917,

O Secretario- 
2Iario Eugênio Lyra.

Expediente dò dia 5 ,.T Ja­
neiro de de 1917.

Jtnniyarsarios
H O JE :

—O sr. Julio I&ócha.
—A interessante menina Maria Be’em.

A Jtinqiãlho Lourival, alma irmã da 
minha alma no sentimentalismo

Vão as horas fugindo. As nuvens no infinito 
Espalham-se gazis, de segundo em segundo ;
E o céo relembra a cor de**um calmo eéo do Egvpto,
De um azul singqlar, espeütaqte e profundo...

Aqui, aii, alèm, se alevanta o granito
das rochas ; e a floresta, e o vasto campo oriundo...
Desta plaga boreal, eu por momentos fito,
Estático o mvsterio, indizível do mundo.

incidir sobro o presidente da 
situação, que é o re- Republica e sobre o seu mi- 

su tado da complicação deÁiistro da Fazenda. E ’ certo 
‘•ma crise financeira pelo ap-|que a conclusão a que se re­

*. nento de graves pro-jfere o sr. João Lyra não 
idem; economico-sociaes, é;data de hontem e depende 
íuntamente o caracter de‘em grande parte dos defeitos 
extrema gr*/idade que ella do systema de contabilidade

-'■urm lethal dos campos desolados.
Symbol;- ■ mnrgor dos dias torturados,
E a saiubul: UvrA qWe a alma da noite, exhorta.

Cresce pela floresta a r-J:.a movediça, 
Lembrando ondulações de-um mar que se esprr 
No desmaio subtil desta paisagem morta!...

•n ç*

Jayme WANDERLEY,

Expediente do dia 8 de Ja­
neira de 1917,

Portaria r;° 5—Ao Sr. The 
soureiro da Intendência.

Debde-se pela verba‘Even- 
tuaes” a quantia de 40$, 
para pagamentos do concerto 
do mouino do Alecrim, pelo 
Sr. Jacob Holevinsky, cr n- 
forme a conta Junta.

Cumpra-se.
Fiscal Geral, Julio Tioôco, 

seus vencimentos de Dezem 
bro p. f ndo—Pague-se pela 
verba ‘ Fiscalisação” .

A José Farache, foi jonce 
lido licença para continuar

\ui o seu estabeliir.outo cl* 
Joias r. fazendas a retalho, n 

i Rua dr. Tarata. par.i o exer 
1 cicio di IV17

A Joaquim Pinheiro daSilva, 
foi concedida licença pai,, con­
tinuar com o seu hotequ.m, nu 
lua Rio B auco, desta Capita?, 
durante o anno de 1917.

N° (i— João Januario d-> Cruz, 
pedindo pagamento de -.100 
dos serviços feitos no Mv.-eado 
da Cidade Alta. Pague-se.

N'.’—627 -dr. Emilio D uitas, 
pediudo baixa nas duas ultimas 
prestações do anno finde, -obre 
sua collecta, uma vez que se 
neliava fora do Municq i —Ao 
Sr. Collector para informa

N° — 62S--Frankilina Alves da. 
Silva* pidiudo carta de nfova 
naeuto de um terreno on >e t. m 
uma casa na Rua B i* 
desta Capital— Fnbiiq.m >

629 —Eraucisco F<- na. I 
Silva, pediudo ea.ia l 
mento de um tenem> o •­
uma casa na Rua Ror ourem« 
desta Capital— Publique-s ,

558—Manoel de G ies, -edin- 
do carta de aforamento c nlu 
terreno oude tem uma c#,m. m», 
Rua Felippe Camarão, d. a Ca­
pital— Ao Sr. Auxiliar Tech ai r.i? 
para medir o terreno, , pres-ü. 

I tar o croquiz è inforoiar.

■ma

.-li
«m
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Balancete da Receita c Despeza da Iuteudencia do Municipio 
de Natal em Dezembro de 1916.

RECEITA
Art. 2" da. Lei n° 188 de lõ  de Setembro de 1915 e seus § §

D
Io
1»
1?
1*
1-

§

§

Io 
Io 
Io
2o 

§ 3“ 
§4°

§8?
§ 120 
§18° 
§11°

8»*

§2°

§3o

ê **

$ &

§ 6“ 

§  7? 

§ S“

§10?

g 11

§ 15 

§ 17

I Foros do Patrlmonio Municipal 
II Laudetnio cie 2 1/2 “/o................

III Mercados Públicos....................
IV Cemiteno publico....................
V Divida Activa............................

VI 1'tenciiios e Proprios Munici-
paes...........................................

VII Cartas de aforamento............
VTTI Desmembramento....................

IX Substituição de cartas............
Licenças......................, ...........
A feriçóes...................................
Multas........................................
Matadouro Publico..................
Industria 8 profissão...............
Alinhamentos...........................
Mercadores ambujantes.........
Inflamáveis..............................
Certidão...................................

DESPEZA
Secretaria :
Pessoal n.s 1 a 7 vencimentos
de Novembro...........................
Material n 8 : limpeza e as­
seio, vassouras etc..................
Pago a Pedroza Tinoco &Cia- 
Expediente de Dezembro a
F. Cascudo......................... .
Fiscalisaçào Municipal :
Pessoal ns. 9 e 10, vencimen­
tos Novembro .........................
Mercados públicos:
Pessoal ns. 12 a 14: vencimen­
tos Novembro e Dezembro... 
Material n 16 6 m brim ao co­
brador do Passo daPatria .. 
Matadouro Publico :
Pessoal ns. 17 e 18,vencimentos 
de Novembro e Dezembro.. . .  
Secção de Obras e terrenos: 
Pessoal ns. 20 a 22 vencimentos 
de Novembro e Dezembro.. . .  
Cemiterio Publico:
Pessoal ns.24 a 26 vencimentos 
de Novembro e Dezembro. . . .  
Medico e Advogado :
Pessoal n08. 28 e 29 vencimen­
tos Novembro.........................
Instrucção Municipal :
Pessoal n3. 30 a 37 vencimentos
rte Novembro...........................
Material ns. 38 e 39, alugueis
dp cazas de Novembro.........
Disponibilidade: 
n. 42, vencimentos Novembro 
Publicações e impressões : 
n° 43—Pago a J. Pinto & C.
« <' — « 300 ta lões
< « —De actos officiaes de
Dezembro a F. Cascudo.......
* « —a Augusto Leite, rela-
inrio e diplomas....................
O bras  publ icas  :
ns. 49, 52 e 53 For diversos
n/ mez.......................................
E v  en tuaes  :
Uíencilios e proprios munici- 
paes 3 balizas para a Inten­
dência a Affonso Celso.........

388$104 
562$500 

2:7098380 
291$000 

108200

268009 
608000 
258000 

5 $000 
3758000 

28000

L o ter ia  F e d e r a l

3. Ext. Em 4 de Janeiro 
de 1917. 38 do Pia. 330

NUM EROS 

3 7311 Capital
P R Ê M IO S

» ix  ijapiiai 16:000s000
7596 premiado corn 3:0008000
1193 ” ” 2:0008000

27090 ” ” 1:0008000
41797 ” ” 1:0008009

Prêmios de 500$000  
35166 1 35761 1 36031 j 46487

Prêmios de 20 0 $ 0 0 0

280800C

4008000

5838333 

90S000 6738333 

2868666

1608000 
1508000

128000 5116 10766 17573 44421
1:541$700 5653 12072 24765 46635

660$500 8776 13584 34256
15$000 9249 14408 35929

193$080
442$900

9811 16608 36042 * 4 • •

8$000 Prêmios de lOOSOOO
Rs, 7:312$364 54 22896 35819 44318

1488 24039 36307 44809
7530 25440 36739 44853

11160 26273 37904 47245
l:i95$000 12262 26559- .37946 49741

15697 33452 38254 55659
17$600 20398 33654 39113
42S000 22847 34692 41365

76$600 1:5318200 Approximates
37310 e 37312 2008000
7595 e 7597 1008000

1:0308000 1192 e 1194
Dezenas

508000

5458000 37311 a 37320 608000

128000 5578000
7591 a 7600 408000
1191 a 1200 

Centenas
308000

190$000 37301 a 37400 208000
7501 a 7600 108300

4358000 1101 a 1200
Terminações

88300

Todos cs numeros termina 
dos em 11 teem 4$ e em 1 te 
ern 28000, excepto os termi 
nados em 11.

1508000

3308000 7908000

3208000

308200
Rs. 7:0498399

CAIXA
Receita deste mez de Dezembro 7: 
Saldo do .Novembro p, p........  1:

3128364
1998513 8:5118877

Despeza deste mez'de Dezembro 7:0498399
Saldo para Janeiro de 1917......  1;462$476 8:5118877

Natal, 30 de Dezembro de 1916. #
O Thesoureiro 

José de Vasconcellos Chaves.

561—dr. Celso Augusto Sant’ 
lago Caldas, pedindo carta de 
aíoiamento de atn terreno, onde 
fcmn diversas casinhas, no Su­
búrbio, desta Capital—Idem.

13—írmeo Pinheiro, pedindo 
paia reunir cinco caitas de afo­
ramento em terrenos limitrophes, 
n t Rua Cm. José Bernado, desla 
Capita1', em uma só carta—Ao 
Si. Auxiliar Teehnieo para medir 
0 terreno, apresentando ocroqurz 
e informação.

D r .  Octavio Varelia, Medico 
d i Intendência, seus vencimen­
tos de Dezembro p. fimio«=Pa- 
gue se.

Dr. Bellarrnino Lemos Advo- 
gado da Iutendeneu», seus ven­
cimentos de Dezembro p. findo 
— Jague Si*.

E d it a l  n . 5
De ordem do Ulmo. Sr. Pre­

sidente da Intendencra do Mu­
nicipio do Natal, convido aos 
possuidores de carroças para 
•oudueção de mercadorias, 
nesta Capital, a virem recebei 
as respectivas chapas para 
numeração de suas carroça?, 
até o dta 30 do corrente mez 

Cobrar se-à sobre cada placa 
o imposto de 2$ (dois mi| 
reis).

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 8 de Ja 
neiro de 1917.

O Secretaròo 
Mario Evoemo Lyra.

S O U T O  e

V 1 L L A C A
CALÇADOS — elegantes 
chies e confortáveis ; para 
HOMENS, SENHORAS e 
SE N H O R IT A S-recebeu 

pelo vapor Brasil a

C a s a  R e i s ”
dos Tíeis tf

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorr íagias 
uterinas

i6Almendra ty

Calçados para senho­
ras e Senhoritas—re­
cebeu boje pelo Vapor

I t a p u r a  a
“C a s a  R e i s ”

Â. dos Reis & Cia.

**}UbXj*£ * Baffuxfnd ‘cqtad 
op svãusop 8« svpo) Bjno

TELEGRAMMAS
Rio, 10— O “Pai com- 

menta que alguns negociau- 
tes pretendem agitar o Oom- 
mercio afim de fazer com que 
o Governo attemla as recla­
mações contra novos tributos.

Rio l0 = D iz e m  de Miuas 
que foram organisadas 257 
sociedades de tiro.

Rio, 1 0 —Consta que foi 
lavrada a nomeação do dr. 
Orado Lopes para interventor 
le Matto Grosso.

Rio 1 0 —F zem do Pará 
que os Lemistas estão reca- 
Itiudo consideravelmente.

Recife, 10— A “Provinda” 
diz que tem havido varias 
tentativas de opressão: achan­
do-se os dautistas exaltados. 
Esses boatos tem repercutido 
em rodas sensatas dolorosa- 
mente.

Rio, 10 —O Dr. Delfim Mo­
reira entrevistado pela im­
prensa diz que a situação fu 
nanceira do paiz segue em uma 
marcha bem animadora.

Rio, 10 — 0  dr. Domicio 
da Gama offereceu um lauto 
banquete ao dr. Ilelio Lobo.

Kie, 10 — O «Dailvnews» 
diz que os imperadores da 
Áustria e da Bulgaria iusis' 
tem pedindo ao Kaiser a* ter­
minação da guerra.

Rio, 1 0 —Os rumaicos ven‘ 
ceram a batalija de Valerna' 
rinos.

Rio, 1 0 — O coronel Guer 
reiro Antony, segundo dizem 
do Amazonas, assumiu a res1 
ponsabilidade de todos os fac* 
tos ultimamente ali occorridos.

Rio, 10—Tem chuvido tor- 
renciaLnente em Juiz de Fora.

Rio, 1 0 —Dizem de Roma 
que foram presos 42 indivi 
duos envolvidos num complot 
que teria por fim a explosão 
dos couraçados Beocdieto 
Briím e Leonardo Vinei; era 
chefe do complot o "falso pa 
dre Ambrozeti, antigo officia 
austríaco.

Rio 10— Dizem de Roma 
que o Engenheiro Marcou 
inventou um novo apparelho 
de radiotelephonia o qual 
transmite ordens atò 30 mi­
lhas.

Rio, 1 0 —0  Dr. Wences 
lau Braz decretará hoje a in 
tervenção no estado de Matto 
Grosso.

Recife, 10— Cambio 1 1 7i8

Recife, 1 0 —0  Algodão 
tem sido cotado a 368000.

Loteria Federal

(Telegramma)

Recife, 9 —O resultado fi 
nal da loteria foi o seguinte

I I

n w o H a

C a n o a  à  v e n d a
Óptimo negocio

Por preço commodo vende- 
se uma Canôa nova, toda de 
atnarello e bem construída 
com. 1'ülficiencia para 8 tone­
ladas, podendo o pretendente 
entender-se na casa ir 49,— 
Boa Silva Jardim—Ribeira.

Ors- M. de Cavalcanti Mello
ADVOGADO E

Hamlet de Cavalcanti Mello
M E D IC O  E P H A R M A C E U T IC O  

Egcriptorio e C onsultono Qua- 
rab ira , P raça Monsenhor W al- 
fredo e Travessa da Intendência.

PHARMACIA DOS POBRES

I I
Voiles estampados

recebeu a ‘-CasaVenus

Vende-se ^  •e“« » “'-ren osito  a A ve­
nida Rio Branco a tratar com 
o Bei. Orlando Caldas.

Iaques de celluloyde
reççfoeu a “Caaa Venus

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER cu rarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão  de ventre, nervosism o, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
incom m odes innum eravcts. As nequenas 
P iiu ias de Reuter excitarão a aenvida- 
de entorpecida do F igado de modo a 
que novam enie possa expelUr as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos v ita luadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-háo am a­
nhã, com energ ia . Tom em -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o livre de 
m atenas de elim inação, que envenenam. 
D orm irão então  bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhan tes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sem pre es­
tarão com energ ia .

A prisão do ventre 6 um incommodo 
muito commum e as Pequenas P ilulas 
de R euter são um  rem edio seguro N un­
ca produzem  m aus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses m aiores.

Escrevam a ped ir um a am ostra a PRA- 
CLAY e Co., 28. B eaver Street. New 
York, City.

Único im portador no B ra sil  
AMBROSIO LAMEIRO

R ua S. P edro , 133—Rio de Ja n e iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Denlista

MARIA JlRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS 
Consultas das 8 às 

11 e das 13 át; 16 
horas.

MENINO DE 12 ANNOS

MAGRO— TOSSE— IN APPETENCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, cie 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tossa constante e dóres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
QRHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro 
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameate 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.—Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.—Rio Grande, 18 de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar 
macias.

B R O M IL
é o socego dos aithmaticoa, 
porque evita oa accaaaos.

KOÇA QUE NÃO A PPA R ECIA , D E ­
VIDO ÁS FERIDA S ESC R O PH U - 
LOSAS NO PESCOÇO— FERID A S 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLTNO DE ORH», com 
o qual ella já se tinha curado, 
effectivamente, começando a usar 
o «IODOLINO DE ORH», Ge­
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO DE ORH»; completa- 
mente boa, engoidou, e não pa 
rece aquella c.iatura magra e 
pallida de outros tempos.— Oe- 
sario de Azevedo Èarros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.# Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Q u ere is  a  S a u d e  ?
TOMAE

Leite marca ‘/TlOÇjV
o único recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

Vestidos não podem der 
bellizaas mulheres 

mas ‘‘Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o uníco rabonete recom m cndado 
para  a cutls delicada das creanças.

As m ulheres são adm iradas pela sua 
belieza, não sò pelos vestidos que tem. 
Comtudo, m ilhares de m ulheres aneio- 
brs po r parecer bem , gastam  muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
cooununs, im puros. Sabonetes im puros 
irn w m  os poros e obstruem  nos, cau- 
sanou irritações ua pelle.

O Sabonete de R euter e feito expres­
sa mente para  p n n fic a r e em bellezar a 
pelle Custa um  pouco mais do que os 
sabonetes eomm uns, porque é feito do 
que ha de mais puro  e caro  p a ra  o fim 
desejado. Se puzerem  de pa- te os outros 
sabonetes e usarem  o de n*ut«r L ig it i ­
mo, verão o seu e rei to dia a d ia . Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
sôr n a tu ra l vo ltará . Deixem do u sa r  sa ­
bonetes nocivos e comecem a u sar do 
•asgnifico Sabonete de R euter, imrnedt- 
auaien te .

A’ Tenda em todas as perfum arias e 
casas im portantes, pharm aeias e d ro g a ­
rias.

Yêr que tenha esta m arca de fabrica  : 
—BARCLAY *  Co., N ew -Y ori.

Um.co im portador no B ra z il : — AM­
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio d s  Janeiro.

Cora radical da. calvície
f â a  que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, lõ de Julho At 1015,
...Recebi ha qiiasi um mez as tres ca i­

xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda cie gastar a p r i ­
m eira, tendo conseguido jà  que a falha 
que ameaçava a las tra r po r toda a c a ­
beça, paralysasse a sua m archa e se e n ­
chesse de abundante pennugem , p ren u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado ...—E n n lu m o  
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as m uitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
effieacia do «Especifico do Dr. G arne- 
it>, para  a cura  da calvície. D epositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da C aixa 
com instrucções, 6?000: pelo C orreio
68G00.

SO’ COM PURGANTES E LA 
VAGENS-DISPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que sr.ffrem de he 

morrhoidas encontraião nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS DO AB- 
BADE MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva- 
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.

Dyspeptico, neivoso, nenias- 
thenico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
primil-a, soffri e lutei durante 
muitos annos, só comia imngáos 
e leite, tal eia o estado de meu 
estomago e intestmos; y. prisão 
de ventre só cessava corn Rubi 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero de 
remedios que tomei e não fossem 
os soffrimentos intoleráveis, teiia 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li os afctes- 
tados das «PILULAS DO AB- 
BADE MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar íadicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto­
mago, figado e iutestiuos, indico 
a salvação com as <'PILULAS 
DO ABBADE MOSS».—Adal 
berfco Ancker,Agrimensor.—Ca­
choeira, 27 deDezembrode 3912

As pessoas de genio irritável, 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no período da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PILULAS DO ABBADE MOSS» 
rápido allivio âs doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo,

Agentes G eraes: Silva Gomes A- C*. 
Rio de Janeiro .

Em todas as d ro g a ria s  e pharm am as

DURANTE TEES ANNOS SOF-
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que estou cora- 

pletamente curada dae enxaque­
cas que diariamente me ator 
mentaram durante très annos, 
obrigando me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN»; 
também estou completamei te cu 
rada de miuha doença do est' 
mago e indigestões de que pa 
decia frequentei,aente. GaraiV 
que devo mintia ?8nã9 e fU 
dade ás «PILULAS A NT F 
PEPTICAS DE O. HEIN 
MANN, e certa de seus boi 
feitos, lecommendo o seu 
todos os doentes nas 
condições.—S. Paulo, 18 
tembro de 1 9 1 3 Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.
■^BSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 

P ilu las do Dr. O scar H eituelm ann tãn» 
os vidros em Ratulos Encarnados; so ­
b re  os Rotulos vae im pressa a marca 

w utrada. O H composta po r Très co­
bras entrelaçadas.—Em  todas as Drogl» 
BiRÿ e Pharwaoias,
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P*yis, üfiBACjliSiitf lltiStW 
«inlastias li senhoras e creanças

Pr. Varella Sanfiaáo,
m̂ u,0 nela Escola de M edicina da 
t V iial Federal, tendo {requentado 

versas clinicas de F an s  e Lauzana,
": V“ 1m  na sua clinica ci vil os recur- 
• “  modernos da therapeu tica .

. (ipüca com optimo resultado 
o neosalvarsan (941> no trata- 
n.^n.o da syplnhs; faz toaos 
,, jxames de chimma e mi- 
t-oscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
«ÍÍSrOENCIA E CONSULTO RIO

traça  Augusto Severo, 6.
TELEPI-IONE N. 27

■ o s H p - ü i  kr< i í  o r v  a i  í t i

Cirurgião D entista

Clidenor L ago

ORMADO PELA EACUL- 
T)AI)E DE MEDICINA

DA BAHIA

[consultas : das 8 ás 10 
e  meia ; de 1 as 4
Rua Coronel Pedro Soares, B, 10—

SO BRADO

Clinica
DO

Di. Janu&rio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA k PARTOS

Conf-ultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde, 

s aos pobres. Cham ados 
a qualquer hora 

r.ONSXJLTORIO E  R E S ID Ê N C IA :

^ \V e n id a  S a c t*c t
« tS l e p h o n e  N“ 100=

t >

pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

a  isultorio e üesideneia 
svsnida Tã«*?«* d* Lvr*

-N A T A L —

O o n s L i l t a s  
7 ãs \Q da manha e de 3 ás 

5 da tarde.
TELEPHONE N. 19

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplom ado pela Faculdade de 
M edicina do Rio de Janeiro . 

E x-in terno  da Assistência Odon- 
to log ica  e da  Polyclim ca 

M ilitar

G U inctc montado com appare- 
JLios moderuos de electricidade;,

Ctr. iu ltas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

îua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

G e rV e ja  “ K o s m o s ” e  
“ K a in í ja  d o  S er:'d ó ”

Typo claro e de sabor agradavcl, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
DE

X r j c c a .

fabrica primor
— I (iiiixnE HA\’! pvcn r\  oe cigarro« s-

Movida a vapor
Esta anliga i‘ Item cmicfiliiatia casa. íjiio (em sua sóiíe on 

Mossorò, alidii de ler íiliacj e dcposilos oni diversos pontos det-íe 
Estado, Ceará e 1 'arahyb, acaha de inslallar mais uma agencia ncs 
la capital a cargo do Sr, redro  (i. T r a i r a .

Os proílucLos da "Falirica Primor ’ são de confecção cuida­
dosas, usando-so fumos especiaes.

Oliveira Irmão.
JV Io sso ró  —j^ io  G p a a ( ê  d o  N o r t e

21
-3E3&E-JCrzasiJ

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
■ . n a m u m i i i

a 11  o i a
[DE

E. Dutra:

•&-

Casa Síria
DE ,

v. G ab rie l
EUA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
sempre um. grande e variado 
•sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Vendas à diDheiio

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 
ctos e conceituado» Únicos do Brazií

MATRICARIA DUTRA Ifacionaerse estrangeiros usam- 
na e: sues casos para sons fiihinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz efíeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustos.

MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todo 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada peios jor 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta 
dos' do Bra7.il e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecid 
efficaeia e valor quando é legitima.

MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio nãD morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sellr 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE
— 1 3 e o g a p ia  p a c l i e c o —

RUA ROS ANDRADAS Ns. 43 e l á —Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA O . '  y ò  ‘.MATRICARIA

DE &

F-v DUTRA v
D E

F DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA

r. Bruno Pereira
/ADVOGADO 

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escnptorio ;->Edificio da As­
. oc.iaçãr. Commercial 

AvervUa Tavares de L m  n, õ

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos 6 que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran 
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficaeia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas. 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insornnia todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes o tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pliarmacias o Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito gere! do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRARA8 >Ts. 43 o -í L ig .i de Janeiro

, v ';a sa  d o  P o v o
1 DE

liaria Francisca k Filhos
RUA MARECHAL DF.ODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

O s  p r o p r i e t á r i o s  d e s t e  b e m  
m o n t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  to r n a  
i  d e i ; bei a ç ã o  d e  a v i s a r  a  s u a  
n u m e r o s a  fi o g u e s i a  e ao  p u b l i c o  
mu g e i a l  q u e  d e v i d o  a  g i a n d e  
t l t a  d a s  m e r c a d o r i a s  n a c i o n a e s  
; e x t r a n g e i i a . s  d o  r a m o  d c  s e u 1 
■legocio r e s o l v e r a m  a v i s a r  q u e  
• o n t i n u a r a m  v e n d e r  p e lo s  p r e ç o s  
i n t e r i o r e s  c o m o  s e j a m  F a z e n d a s ,  
M o l h a d o  , m i u d e z a s ,  F e r i a g e n s ,  
L o u ç a s ,  Y i d i o - ,  c a i ç a d o s , c h a p e i i " ,  
• h a p e o s  d e  Sol e  m u i t o s  o u t r o s  
i r t i g o s  q u e  s e r i a  i m p o s s í v e l  p u ­
b l i c a r - s e .

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. dn Norte

Maria Fianeisca & Filhos.

. ~ - t-i- V - - “0.1 ti*

Especifico do P r.
Ç*RHETT

PARA A CL C\ RADICAL 
DA CAL VICE

’ ...tendo expei In uma infi­
nidade de prepa . '.nnuaeíados, 
confesso que foi i r a n d e  fé que 
pedi uma amostra e mai; tarde 3 
eaixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabei los, o t)ue me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
d i  que o remedio ia produzindo 
os re-ultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu eabello não apreseu- 
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buen.js Aire3, janeiro  de K)1G.

Trecho de uma carta '  em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a apptieaçfio do ‘-Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C».

Rua 1.» de Março, 14 —Rio.
Custo da caixa g rande  63000 Rs.
Pelo correio 63600 Rs.

Musica cm toflü Hraaf
í ALBUM MAR ÍA U

U" u m a  re v is ta ,  i n c n  u! c o m -  
jv i . i i i  t: : 7 L H la s  m i i<-u* , l m -  
ç a n t e s ,  (d i ra  p i a n o ,  . c i . " . . i .. . < 
m c n s a l i n e r . t e ,  e  c o m p  ■ c ” «lo.
mais conliccidos e afa 
c.-t os btaziluiro?.

A s s i g n a t u r a  d e  s e m  " 
1 5  00D. n u m e r o  a v u l -  ? 
ensoimiuimi?,. '*  e m  v ;m  i 
p a i a  o .Litigo d e  S. 
d e  P a  id a ,  >-i —  1.’ ande. 

R io  d e  J a n t i i o .
Uiopiietivrio 

J. Carvalho de L

Md-

4ML

tS>á lg o â ã s em Cã«
Jühs m  Soliste : ■

Compram pelo mel i iriRv 
ço do mercado quan­

tidade tillimiailE,
RDA DO COMMBSaO. i5

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Par . 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas. perfumarias, relog 
rinhes, "revistas, «Diarió de Pernambuco» «A Província» «O Impaicial» (do Rio) \ L,j. 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas, ::(.a 
eepulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejafh : Blocos, livros em 1 i i.uro 
postaes etc. _______________

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde óer
cemos leitura gratis.

Ubaldino Bafiiãsta ■Socio Gerente da f
la r g o  do "Hofei BraziT-LÀGSS:

derretido e em ra ­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na F a ­
brica de Tecidos.

COTIAS M
( G Ã S T R I C O I - )

GOTT AS DA SAUDE—Cnram —

B0RIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me* 
ihor preço do mer­
cado.
Rua do Commercio, 26

ire Ãconŝ íMram 1

Manoel Faustino da Rocsa

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho
Saudações.

Junto vos envio minha pbotopra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso F.lLiir de 
Nogueira, do Pharmaceut>o e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos 
estando hoje, radicalmenteycurado, 
acreditando não haver até hoje. si­
do descoberto um medicamento cn 
tanto valor como o E lix ir  de V, 
gueira,

Sou de VV. SS Atn°. -tt* 
ado. Manoel Fausár-n d:
(Firma rccoiiiiecioai
Chá Grrcde, £5 dr Agostu ae u:..
SaUfkCi do f  eras r, vii vi -

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA 8AUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUPE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SaUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAITDE- 
DA SAUDE-

GOTTAS DA SA U D E -C uram —

GOTTAS DA SAUDE — Curam 
GOTTAS DA SAUDE—Curam

spepsia soo auas aaui-
' 11 >; n. -s to  r a i a s .

-Curam—Moléstias fios intesfi; o* 
-Curam- Moléstias do estomago 
-Curam—Moléstias do figafio. 
-Curam- Enxaqueca.
-Curam — Colieas.
-Curara—Diarrbéa.
-Cnram- -Empachamento.
-Curam—Tonturas.
-Curam—Falta tle appetite. 
-Curam —Gazes.
-Curam—Arrotos màos.
-Curam—Azia.
-Curam —Dôres de cabeça. 
-Curam- Falta de ar.
-Curam—Vo mitos.
—Curam—Vertigens.
-Curam—Enjôo do Mar.
-Curam—Enjoo das seuhcias r lí­

vidas.
Diarrbéa das criatti is 
na Dentição, etc.

—Piisão de ventre.
— Piilpitaçõts.

Formula do Plianiiaceulico— i\H Í .\ ] f0 a LE110S
Approvada pela Dircctoria Geral de Samle Publicados 

— Estados Unidos do Brazil—

Agente Geral no Estado ALFBEOO HESPH-MACAHIBA 
271 attestados em menos de 6 mezes !!!...

5:000$000 Rs. de prêmio a quem p.ovar que as “Gottas fia 
Saude” não se apphcam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIA

Casa VENUS

■sí.o de-FazendaCompleto sôrtimes 
Artigos pura Arm^rmíi05 Cal­

çados esChapens
Em todas as compras da-se cinco por cento de abati- <

Praça 7 de Se! Tõüro 1
O  ■ . J ; . - -  y/Ç i/crr rr :r

0 /  £■■ . I  ÍJ v>'-: Á
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u I & G N
GARCIA & C.“

- * ^ ÿ t ( E L E C T R I C I S T A S ) V t 5 < ^

—Âvenida T avares de Lyra— 7
Ç aixa Postai n. 25— Endereço Telegraphico “EPISON”

= = T e l e p h o u o  n .  9 2 = =

!n$ j I Ibçübs e Reparações de Luz e Campainhas eietricas a preços modicos
% _ _ %  e em prestações 0 _ _ 0

rariadissimo sortimento de artigos 
e c ttricos e materiaes para installações.

fornecimento de mctares eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

e Domiciliares, por contracto ou administração
nis eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas

pplicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,
arandellas abajours de *idro e fantasia etc. eic.

íif I  f f l
Capital rs, 1.ÖOO:OÖO$OOC

Endereço íeleg. BANCO

KA TAL, ßio ßranoe do M o
' KT^EIRO

M p i C . S EMao
, TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

D irector-G erente, Jorge Barreto 
D irector-Secratario , P. Soares Filho

i u

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Ilydro.he- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 10 de Dezembro 
de 1910.

M M  H A M E N S '
Casa de comes Heis

VENDAS EM GROSSO E A RETALii )
PORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOÜTHS & tc.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

antêm sem pre grande deposito de taboas, cedro, louro  e m uitas 
outras m adeiras d o P a ra  e pinho de R iga, além de um g ra n ­
de n iostiuario  p a ra  pedido de taboas de as8soalho e construe* 
ção que fazem directam enie á S e rra ria  de que são ggentet.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg, “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M »  M a c h a d o  &  G ia *
O-n

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca,

laissai6 Chic
A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

EUA 15 DE NOVEMBRO— LAGES
proprietários deste bem montado estabelecimento 

a iiberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
de-io' d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
Cl . ;ue acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bnbir, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 

a, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
inças. Avisam *ambem que acabam de montar diversas 

onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
i impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricai-ites, 

e, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
tçnin'..s. roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cri -ã< etc. Dispõe inais d’uina seccão de sapataria que tra- 
hu om material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
da Ds gas, Ferragens e Quinquilaria.

S EM GEOSSO E A EETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

V i s i t a r  o  B j A Z f t R  Ç f l l C
\ZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, liO
Rio de Janeiro

G ottas A rthu r de Carvalho
DO PHAEMACEUTICO

J Arthur de Carvalho
—A u x i l i a d o r  In fa ll iV e l d a  d i g e s t ã o -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desa ■ 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ct 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástrico 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa o todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO Ü« 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES ‘

L a to ra lo n o  Chi m ico -P harinaceu , icu de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H .

CAM0CIM-CEARA’
—

Vende-se ne Pharmacia /Donteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos açen

M  B R I T T O  G U E R R A  s

OLYMPIO TAVARES & CA

Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z e n a  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i n

- 6« © '  I M P O R T A Ç Ã O  D I R E C T A
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

FJELIN TO  MANSO!

O o x r L j > x * a , i 3 n .
ceva de ahetha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

vi

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho
Representante n'esta praça

tèvarix/o Áo/fâo.

Plriladelpho Lyra
í ande manipulação de fnmos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

>9  e

Vei£a, Leite i  Ç.
S UCCES S OR E S DE

i Leite k
Casa fundada em 187

t u»

= S e c ç ã o  d c  M e r c e a r i a = =

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ
Grande sortimento tí9 cigarros desfiados.

arros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com) R cccb cd O P C S  d c  p io lh o  d o  P a r a n á ,  DCSte E s t a d o  
fumo cáporal lavado em carteira e!ogant9.

igarros PÉROLAS, Caporal 1 aVido e Turco.
EREVEMENTE NOVAS MAROAS

Jas a dinheiro t. à 30 dias ísru uescottfo de 6 •!* 
m o compraz de 6 mH g cima.

—  F A B R I C A  DE S A B Ã O-----

END. TELEG : V E I G A L E I T E

G ran d e a r m a z é m  d e
m o lh a d o s  m iu d e z a s  

= —  e  ferra g en s— --------

Vendas em grosso e a retalí
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

ê

P r a ç a  d o  m e r c a d o

R u a  U l y s s e s  C a l d a s
C I D A D E  A L T A

A --------- --------------------- ------------------- —

rJULIUS VON S0HSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram : Algodão, Caroço do algodão, assi/ear, cou­
ros, borracha do manlçoba o cera do carnaúba

M e n te s  das seguintes companhias de vapores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETi DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : 8HOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

• » • • • •  N a t a l  •  •  •  •  «

Pedroza Tfnoco $ (.
Importação e E xportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Grande deposito de machinas de costuma 
de diversos fabricantes

Armazém do Estivo, Ferragens e líliudezas
VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e  6 0

3—Rua çUJCpnepÉçãç^-Natal—Rio Grande do Noru. I X * *  *• -  Teiegr,=TÍNGCO

I
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Solicitadas e annuncios por ajuste

“Estamos navegando sem rumo 
Diz o sr. João Lyra

?»

O Senador João Lyra mos­
trou este anno, no Senado, uma 
grande operosidade. Inteira-1 
mente alheio á politicagem, 
s. ex. cuidou sempre de 
questões de caracter colleeti- 
vo, revelando notável senso 
pratico. Explica-se. A posição 
política que s. ex. occupa 
hoje, è um mero incidente na 
sua vida. S. ex. viveu sem 
pre no commercio c no tra­
balho conservador a gafa par- 
tidaria não teve como lhe cor­
roer o caracter c matar a in- 
telligencia.

Ouvimol-o hontem. Estava 
a findar o anno... Os proble­
mas por que s. ex. se batera 
ostavam sem solução... Que 
faria s. ex. em 1917?

— Os problemas a que de­
dicarei especialmente minha 
attenção^em 1917, disse-nos o 
sr. João Lyra, outros não 
poderão ser que os decorren­
tes das questões por que te­
nho combatido mais vagorosa- 
mente, isto é, a adopção do 
eodigo financeiro, a reforma 
completa da contabilidade pu­
blica. e a regulamentação da 
profissão Afi eoütador.

Sem que -tenham solução
sos assumi iimauceo'

•■remos na desoorteante bal­
búrdia que tem sido a elabo­
ração dos nossos orçamentos, 
verdadeiro cyclones que an- 
miaímente perturbam desde a 
vida modestíssima dos mais 
humildes funecioaarios aos 
cálculos mais seguros das 
maiores empresas industriaes 
e mercantis do paiz.

Não podemos, sem eviden­
te sacrifício do desenvolvi­
mento economieo & dos ser­
viços administrativos, jBjaqter 
esta situação de incertezas, 
de sobresaltos, de continua 
instabilidade em que têm per­
manecido no Brazil 'o capital 
e o trabalho.

D e anno a anno vemos a l­
terados, modificados ou subs­
tituídos os oous officiaes im­
postos á iudustria e ao com­
mercio ; supprimidas ou am­
pliadas as vantagens e direi­
tos dos servidores da Nação; 
augmentadas ou abatidas as 
atíribuições de cargos públi­
cos importantes, quando não 
desapparecem ups pajra surgi­
rem outros sem nenhuma cou- 

eaiencia de ordem geral e 
visando sómente alargar o 
;ampo de acção de uus ou 

, estriugir as faculdades de 
íontros indivíduos, conforme 
;is affeições pessoaes domi­
nantes

O  commercio fmportador é 
mpedido de movimentar-se 

normalmecte e está privado de 
oaucular com segurança as 
mas operações em harmonia 
tom Q consumo habitual do 
í>ai%, devido à s  bruscas alte- 
•ações das taças alfarçdega- 
Jas. As industrias novas, cu­
jos resultados por mais sedu- 
3tores são sempre incertos, 
não poderão attrair sommas 
consideráveis sem garantias 
ordinariamente pesadas ao 
Thesonro N acionsl ou aos 
E stados, porque são expostas 
a tributações irreflectidas, de-

caudas orçamentarias. Osfunc- 
eionarios públicos, que têm 
toda a regulamentação osci­
lante de suas prerogativas 
em dispos ções de emendas 
aos orçamentos não abando­
nam os corredores das casas 
do Congresso supplicando ás 
vezes que não sejam revoga­
dos os que vigoram, compel- 
lindo afinal, os congressistas 
mais resistentes a cederem 
ás suas lamúrias ou ao emj 
peoho de amigos.

Nunca ebteremos assim for­
talecer, solidificar os nossos 
elementos prodigiosos de ri­
queza, nem formar aptidões 
para o perfeito desempenho 
dos serviços officiaes.

E ’ imprescindível votarmos 
quanto antes o Codigo F i­
nanceiro, estabelecendo defi- 
nitivameute a marcha da ela­
boração dos orçamentos, que 
devem ser .simples registros 
da despesa autorizada em 
leis preexistentes e da previ­
são da receita, resultante das 
leis tributarias em vigor.

So para dar applieaç-ão ai 
cu«sideráveis saldos ou para 
providenciar sobre a cobertu­
ra de dr.dcits, norventura v e -! 
rifieados ca demonstr-èc^o <■••••
0 orçamento assim org.-inLa- 
do ofiercceria sobre o proprio 
equilíbrio, seria justificável 
utilizal-o para mencionar dis­
posições legaes de caracter 
evidentemente transitoriò.

Subordinada como está, a 
organização dos orçamentos 
exclusivamente ás preseripções 
do Regimento que cada ramo 
do Poder legislativo, isolada­
mente, interpreta, ou reforma, 
de accordo com as conveni­
ências occasionaes da respec­
tiva rpajoria, chegaremos á 
situação de não legislar mais 
seriamente sobre nenhum as­
sumpto.

Tudo será resolvido em 
emendas de ultima hora, 
quando não houver sido con- 
/seijida autorização ao execu­
tivo para fazei-o,

O meio de tornarmos as 
coisas aos seus eixos, imme- 
diatamente, seria votarmos o 
codigo financeiro ; consolidar­
mos em lei commum todos os 
dispositivos vigentes sobre tri­
butação e sobre a organização 
dos varjos seryiçoa punimos, 
não permittindo que sejam de. 
pois alterados ou modificados 
por perseripções orçamenta­
rias; remodelarmos a conta 
bilidade publica, determiuan 
do as demonstrações a que 
4eve Jestiqar-se, para exacto 
conhecimento da receita e des­
pesa discriminadas de cada 
exercício e do activo e pas­
sivo naciouaes.

Deliberadas essas providen­
cias e legalizada a profissão 
dos contadores, sendo-lhes 
cpqcedidas certas garantias e 
atjribuidas algumas responsa­
bilidades que lhes devem com­
petir por fraudes que com- 
metterem ou permitiirem que

1 seja commettidas, teremos es­
tabelecido as bases essenciaes

|para uma marcha segura e 
constante e, ao mesmo tempo, 
teremos tornado possível a

titucional, tão bem inspirado 
e que nunca foi nem poderá 
ser presentemente cumprido, 
sobre tomadas de contas an- 
nuaes.

Assim a industria e o 
commercio ficariam ao menos 
livres de surpresas, de encar­
go» inseparados, estabelecidos 
todos os auuos, ao apagar 
das luzes ; o funceioualismo 
poderia preoceupar-se com os 
seus deveres em vez de pre­
oceupar-se sómente com as 
suas condições sempre ads- 
trietas a reformas imponde­
radas. .

Como estamos è que não 
poderemos continuar. Não sa­
bemos afinal a verdadeira si­
tuação do Thesouro, porque 
são eontradictorias as infor­
mações officiaes e consequen­
temente imperfeita a contabi­
lidade. Estamos navegando 
sem rumo.

Não sabemos onde nos 
achamos, nem para onde nos 
dirigimos.

Em bond especial os d is­
tinetos hospedes foram con­
duzidos atò a residência do 
vice governador do estado.

A  I mprensa fez se repre­
sentar na cerimonia.

I I
Drs- M. de Cavalcanti Mello

ADVOGADO E

Hamlet de Cavalcanti Mello
M E D I C S  E P H A M I A O E U T I C O  

Eseriptorio e Consultorio Gua- 
rabira ,  P raça Monsenhor Wal- 
fredo e Travessa da intendência.

PHARMACIA DOS POBRES

!

principalmente quando appa- 
recem pastagens novas e de 
differentes qualidades- 

Com a nova pastagem, as 
vaccas ficam com o leite de 
um sabor desagradavel e bas 
tante prejudicial às crianças. 
Como não é epidemia a diar 
rhéa no começo da pastagem, 
não é applioavel a receita 
acima indicada.

S enex

Associação Commercial
-DO-

fiio G rande do N orte

MEDICO
Pr. Emílio Dantes
n'op.ij'U.ij*îùiihi-nosllso ii!tn;ce o 
eupre-i;  das uí-ítql g e r a e s  e e >  
p e c ia e s  n o  t r a ta m e n to  d a s  m o ­
lé s t i a s  a g u d a s  e  c h ro n ie a s  do  
a d u lto ,  d a s  c r e a n ç a s  e d a s  s e ­
n h o r a s .

CON SU LTORIO E RESIDÊNCIA

Avenida Tavares de lyra, H, 2!

Hospedes illustres
Conduzidos pelo Paquete 

«Pará» chegaram hontem ao 
nosso porto os distinctes con­
terrâneos Senador Eloy de 
Souza, Deputado Juvenal La- 
mqrtiqc e Dr. Tltebias Mon­
teiro.

As 17 horas jà o Caes Au­
gusto Lyra estava repleto de 
pessoas que esperavam an- 
ciosos a chegada dos illus­
tres representantes do Estado.

Compareceu ao caes a Bun­
da de dqsiea do Batalhão de 
Segurança que executou vá­
rios trechos do seu vasto re­
pertório.

—»—»- jk *- wJm mim

DÍARRHEA NO GADO
E’ muito frequente, em co 

meço de inverno, apparecer o 
gado vaccum acomettido de 
forte diarrbéa.

Essa doença tem causado 
mortes no gado e, como nem 
todos os criadores conhecem 
as causas do mal e os remé­
dios que o combatam, achei 
de bom proveito dar alguns 
esclarecimentos a respeito. 1

Um competente veterinário 
americano diz que, quasi sem­
pre, a diarrhéa ataca os be­
zerros e as vaccas leiteiras.

Ainda em começo da molés­
tia, o gado sente-se com ap 
petite ; dias depois, á pro 
porção que o mal se agrava, 
o bicho vae-se enfraquecendo 
até morrer.

A moléstia tem por causa 
principal a infeccão local que 
o gado contrae comendo ou 
bebendo, Deve se pçigir todo 
asseio tanto na comida e be 
bida, como nas vasilhas em 
que o gado bebe.

O veterinário americano 
manda applicar um purgante 
de sulfato de soda. de 420 a 
400 grammas, conforme o ta- 
ma..hr, a edado e o estado 
de forças do animal doente.

Tenho-se o cuidado de dis­
solver hem o purgante nagua, 
antes v ' dar.

beiu nora depois que o 
animal tenha tomado o pur­
gante, appliquem-se mais quin­
ze a vinte gottas de creolina 
e duas grammas de tintura 
de opio, em uma vasilha com 
agua.

Ao gado adulto e forte, po 
dem se applicar duas gram­
mas de creolina e vinte de 
tintura de opio, devendo ser 
muito bem dissolvidas em 
agua p,ura e perfeitamente 
potável.

A dose de creolina com o 
opio deve ser repetida de tres 
em trez horas, até ceder a 
diarrhéa.

No caso qo bicho estar mui 
to fraco, applique se-lhe pela 
bocca uma garrafa de leite 
puro e fresco, misturado com 
um ovo batido.

No gado adulto, deve-se 
dir conidi nutriente e de 
facil digestão.

Eis o remedjq poderoso ap 
plicacio por ura veterinário 
americano, cujo resultado foi 
o mais prompto possível.

Quazi sempre entre nós ap­
, parece o gado com diarrhéa,

~~ ♦ -

ESTARA ABERTA TODOS OS 
DIAS DAS 8 AS 16 HORAS

AS REUNIÕES DA BIRECTORIA-— 
SERÃO XO 2? E 4? DOMINGOS 

DE CADA M EZ, AS 13 HORAS
A Se c r e t a r ia —fornece in fo r­

mações dentro de 24 horas, 
quando forem solleeitadaa p o r .

escriptos—em casos n rgentes : 
AO MESMO DIA

>?^ÍCom a epygraphe «Psi- 
chologia de um Tartufo,» 
eugenheiro Antonio Marques 
de Britto Amorim, chefe dos 
serviços e Obras Novas em 
Mossoró, fez circular, no dia 
22 de Desembro, um boletim 
malcreado contra o deputado 
Cunha da Motta; e embora no 
primeiio periodo se dissesse—
«ma obrigação de vir pela im­
prensa rebater calumuias», ne­
nhuma defesa fez limitando-se 
a dizer desaforos ao seu ac- 
cusador.

Acha o illustre eugenheiro 
que o «nove: teputado fez mal 
e agio ‘miseravelmente*’ dei­
xando L fullar da tribuna do 
Congresso Estadoal para “no 
gabinete dc um »'êdaetor de I —
jornal ou nos desvãos de nn F/O  DE ALGODÃO—Em  
hotel” profligar as seus actes duas e trez pernas, vendem a 
e má administração. N ã o

Recebemos participação de 
haver se empossado a nova 
uirectoria da Sociedade U. B. 
dos Operários e trabalhadores 
de Parahyba.

leques de celluloyde
recebeu a “Cüsa Vénus

A’ nossa redacção compa­
receu o sr. Pedro Barbosa 
administrador dos mercados, 
pedindo-nos que desfizésse­
mos desaparecera má impres­
são causada por uma carta 
que um seu desafecto nos en­
viou e que foi publicada no 
nosso numero de 8.

C O N F I S S Õ E S

liberadas á ultima j^hora nas observância do preceito cons

XX
(Ultima)

A ti, oh! minha doce, triste e meiga concepção 
de artista, toda a sinceridade destes versos,

Versos! pedaços tTalma que soltamos 
Ao mundo maldizente, ao ièo, ao vento!...
— Confidencias de tudo quanto amamos,
— Consolação de todo o soffrimento.

Aquillo que nos versos revelamos 
E ’ produeto de louco sentimento 
A desvendar segredos que occultamos 
Dentro do coração, cofre avareqto

As estroplics sentidas que eompuz 
Atravessaram lábios indiscretos 
Com o poder diathermico da luz.

Nellas ha, sei, dois corações immersos:
Eu— escravo de todos teus affectos,
Tu— senhora de todos os meus versos!...

Natal, 7 — 1 —917
M Ag dar Sobrinho.

quer assim o chefe das Obras 
Novas reconhecer o verdadei­
ro mérito das columnas de um 
jornal que não se vende, de 
onde fallou mais demecratica- 
ticamente, mais patrioticamente 
o representante mossoroeqs.e, 
ao povo e aos pqtjeres da Be- 
puhljcq.

Baseado em documentos po­
sitivos attendeu o deputado 
Cunha da Motta às investiga­
ções que fizemos, e:n obedi­
ência ao nosso programma e, 
respeitando os corqpvqrtv^sos 
assumidos ce,pq a investidura 
de representante do povo, bra­
dou desassombradamente con­
tra a administração do dr. 
Britto Amorim que em vez dc 
se deffender requerendo nm 
inquérito administmtjvq, t^uoo 
de insulfray em,pregados con: 
tra direGtores de jornaes e iu- 
sultar homens de responsabi- 
dade por meio de.boletius des­
aforados.

Bem differente foi assim Q 
procedimento de dqiq íintago 
uistas e b cajqseqiieucia será 
fqtafmente a retirada do dr. 
Britto Amorim da chefia das 
Obras Novas de Mossoró, por­
quanto a justiça será feita por 
um homem honesto e criteri­
oso, dr, Pires do Rio.

O boletim que nos chegou 
ás mãos assignada pelo dr. 
Antonio Marques de Britto 
Amorim, engenheiro civil pela 
Escola Polytechiuica do Rio 
de Janeiro é a prova da ori- 
miaosidade do seu slg-natario

dinheiro—
M MACHADO c£- Ca.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

Incommodes de senhoras

E’ geral a reclamação con­
tra a E. T. F. Luz, pelo pés­
simo cumprimento aos hora- 
rios estabeleoidos,

A etqpresa deve regularisar 
maia os seus serviços e notar 
que a nossa população não 
està á disposição da sua má. 
organisação.

Voiles estampados
recetmu a “CasaVenus

Enleve em nossa redacção 
o sr. Elysio de Medeiros, re* 
presentante da “Garantia Ama* 
zonia”.

ENDE-SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra- 

i,a-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

Acha-se, ha seguramente 
um mez gravomente enfermo, 
o Cel. João Avelio nosso pre- 
sado amigo Fasemos votos 
pelo seu restabelecimento.

O distincto senhor dr. Ma­
noel Madruga, digníssimo De­
legado Fiscal do Thesouro 
Nacional neste Estado, rece­
beu, ante-hontem, do sr. Di­
rector da Receita Publica, o 
seguinte honroso telegramma ;

Rio, 22—Muito agradeço o 
serviço que com grande dedi­
cação e proveito para os in­
teresses da Fazenda Publica 
prestastes no exercício da 
comraissão de Inspector Fis­
cal dos Impostos de Consumo 
nesse Estado e no do Rio 
Grande do Norte.

Para vos substituir nessa 
commissão foi designado o 
primeiro Escripturano da Al­
fândega do Maranhão, João 
Ferreiro Lima do Nascimento 
que tem certamente predica-

flatai ybeta/
Topicos & Noticias

Rsoehemos e agradecemos 
os seguintes cartões de com 
primentos ;

Sctt de Bowne, Viuva Sil­
veira etc. Filhos, Joel Chris­
tino, Manoel Cavalcanti de 
Albuquerque, Leovigildo Bar­
roca, e «O Diário de Pernam­
buco».

O «chautecler da torre n s e ­
gundo a i»ôa vontode do dis 
ti neto M onsenhor l'sga-âo su  
b h  á  d- v-.:s ;:e uma nov > 
transform ação da niuouu'. ao 
seu  ■• • o n a le ir i.

ftnniversarios
HOJE : ‘
—D. Sinbà G amara, v iu v a  do dr. F ra n ­

cisco Csm ara.
—D. Francisca M oreira, esposa do c a ­

pitão Bartholom eu M oreira.
—D. Alba de Queiroz F ilg u e ira , es­

posa do dr. Salom ão F ilgueira .
—O sr. Salvador Cicco, funccionario  

do M elhoram ento do Porto.

Fallecimento

Falleceu no dia 4 do corrente, em 
Santo Antonio, a exma. sra. d. Marra 
E ugenia Soares, irm ã do nosso am igo 
Manoel Fastino Soares.

„ inditosa seHimv* ara áoliftir* cou 
; »an ?t ,anu-os d» edade.

Rstimacta «eralr.ientò pelna vrtudes
í-iiO > .-..'■'si (le-!i; •. rit . •;> ■
• - lí-.iu Htande pez-w t io"

J  ... u ei5« ' r r . ‘ . t l i . ■ :r. ' -.je . ' •
i. Ibá. :.ra:5-.i »mi'o -v. ' .

. ;mes ■ . í ;>‘ 1 iiii- W  ■
■ pa •-!»0*' iO '»íÇU: ’»• ”•>.



<Í0r4 (î3;> í . ) SèCliii'.i.. V '
' O • > ■ .1 qu fc diz ÏVJ I

aCBÜÍUíèa «
ilçQi) do unpotlO  do COn9U* I

J.udenago Alves.
:■ a Receita Publica.

■ * * ■ (ir.e em Ceará-ini-
I.; : uma questão de
; • ■ a Irmandade da 

imira e um tal sr. Joel 
i: -U', trazendo esta questão 

; v. s-, priquisos a algumas pes­
; ■■ pobres niuradoras n"a

.. lies terrenos c que pagam 
á irmandade fòroAdesdc 1903.

P ara  o enfraquecim ento do sangue a 
“ Em ulsão de Scott’’dá os melhores re ­
sultados.. “ Cumpro o grato  pVazer de a t­
testai- que, na minha clinica, tenho C c- 
pregado  eoRi bons resultados a ‘Enjul- 
sã r  de Scott,’ particularm ente nas cre- 
auças sempre que se forma necessário, 
a restauração do orgadism o depaupe­
rado por assimilação deficiente, ou v i­
ciada —“Dr. Antonio Esuieraldo Reis.— 
“Feira de Santa Anna, B ahia .”

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

ü a i s  uma p rova d a  in co n tes táv e l 
su p e rio rid ad e  do E lix ir  

de N ogueira
Opinião de um distincto cli­

nico e professor da Faculdade 
de Medicina da Bahia:

«Attesto sob fé de meu gráu 
que Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco Iodurado, 
ê  um dos preparados melhor ma 
«ipulados e de efficacia no tra­
tamento da syphilis em suas va 
jiadas manifestações, porquanto 
sempre obtive os melhores re* 
í nítidos em doentes da minha 
clinica civil.

«Gumpio um dever aronse- 
3hal-o itos-qne precisarem darne- 
«iicação auti syphilitica visto os 
í sus eifeife-. — «Bahia, 10 de Ju 
j .10 de 1 9  ;G.—  D e . M a n o e l  

17. V lE IR A  L lM A — Diplomado 
j.E a  Faculdade da Madicina da Bahia.

( irma reconhecida).
■ -a Matriz —Pelotas — Casa 

Jõliai—Jíio de Jaueiro—Yende- 
i-e nas pharmacias e drogarias 
■—Çuidado com as imitações.

■ - D-V ?à(JLHEK
cura eí-icazmente 

as e:. ermidades do
■ iitcA

o  l e r í a  F e d e r a l
•á . Tun 5 de Janeiro 

1,17.  2. do Pia. 350

' u n o s  PR ÉM IO S

• ” 0 Capit I 15:0008000
;7 premiado com 2:0003000 

e.4 ” ” 1:0003000
7 ” ” 1:0003000

58753 ’• ” í:000$000
Prémios de 5 0 0 $ OOO 

31230 I 3537G | 53211 
Prémios de 2 OO$000

562 21866 42184 45936
4150 24229 42780

15366 30841 42859

Prémios de 100$000
106 10805 25660 45852

1033 13052 26040 46964
1078 14425 28261 48014
3034 16705 32049 54853
4120 19465 34907 55582
4281 19663 35460 57001
5520 21948 37695 57936
5622 23404 37752 58969
7808 23612 41624
9171 24809 43361

Approximates
58659 e 58661 200&000
11156 e 11158

Dezenas
100$000

58651 a 58660 308000
11151 a 11160

Centenas
208000

52601 a 58700 IOSOOO
1 m n a 11200 68000

Term inates
Todos cs numeros termina- 

( is em (>. -oem 4-3 e em 0 te- 
( ui 23000, exeepto os termi- 
3eidos em 60.

t ::o c o n t o s  p o r  io so o o
, lí 13 DE JANEIRO

D ÍATOLE/. - Eut
■ 50 e lò ü  h * i O N *

, T)Ü é C

Registro Policial
Desembarcaram nesta capi 

tal hontem os larapios Anto 
nio de Vasconcellos Alcantara, 
Alcides José da Silva e João 
Baptista da Silva ;

Este na qualidade de mais 
Águia, do tu ado, surrapiou 
do bolso de u i passageiro de 
3a ciasse a quantia de 400$000 
negando se no entanto a re­
partir o «cotre» com os seus 
collegas.

O Alcides que não podia 
ficar em branco resolveu cha 
mar o cabo de esquadra do 
Esquadrão de Cavallaria, Se 
bastião Nobrega e lhe p^opoz 
que fizesse João Baptista te 
partir o dinheiro que lhe da­
ria a metade.

O cabo não querendo man­
char a sua reputação com se 
melhante mizeria, reso lveu  
prender a todos e apresentai 
os ao subdelegado da Ribeira 
que encontrou no bolso de 
Baptista não 4003 mas 324$.

E ’ que o aguia mór ja ha­
via comprado passagem na 
estação da Great Western para 
bater a linda plumagem.

O Dr. Delegado regional 
remetteu hontem á promoto- 
ria publica o inquérito proce­
dido contra o soldado do Ba 
talhão de Segurança Cicero 
Etelvino da Cunha que no 
dia 2 do corrente zarpou d’a- 
quelle quartel levando a quan­
tia de 500$000.

Expediente do dia 9 de Ja­
neiro de 1917.

Josè V«v  .o Ferrpira, Ad- 
ministrauor do Matadouro, 
se»..s vencimentos de Dezem­
bro p. findo—Pague se.

Luiz Ceciliano de França, 
seus vencimentos de Dezem­
bro p. findo—-Pague-se.

N°—11—João Galvão, pe­
dindo pagamento de um re­
trato que fez para esta In­
tendência—Pague-se.

N°—591—Jo ã o  Fernandes 
Campos Café, Em vista da 
cessão feita pelo Exmo. Go­
vernador, não ha que deferir.

N°—18—Gomes & Cia. pe­
dindo reducção do Imposto 
de Industria o Profissão, so­
bre sua padaria, lançado no 
corrente anno—Ao Sr. Gollec- 
tor para informar.

N1’—21—Joaquim Policiano 
Lede. pedindo licença para 
conduuar com o seu estabe­
lecimento de -íasendas a re­
talho, nesta Capitai, durante 
o anno de 1917—Como requer.

N°—20—Pedro Cavalcante 
Guarany, pedindo baixa de 
sua collecta de sua casa de 
negocios, nesta Capital, por 
ter liquidado—Ao Sr. Collec­
tor para informar.

A Luiz Marinho Simas, foi 
concedido licença para conti­
nuar com o seu negocio á 
Praça do Mercado, no anno 
de 1917.

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 10 de 
Janeiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

E d i t a l  a .  4
De ordem do Illmo. Sr. Pre­

sidente da Intendência do Mu­
nicípio do Natal, feco pnblico 
para conhecimento dos inte 
ressados, commerciantes nesta 
Capital, que se acha termi­
nado o praso para pagamen­
to da I a. 2a, 31. e 4a trimestre 
de Industria e Profissão, do 
anno p. findo, e per esse moc- 
tivo multados de accôrdo com 
a lei, os que deixarem de pagar 
no tempo devido.

Assim com, se avisa que os 
pagamantos do primeiro tri­
mestre do corrente anno. é 
effectuado no mez de Janeiro

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 8 de 
Janoijo de 1917.

O Collector.
Silvio Miranda.

E d i t a l  i i .  6
De ordem do Illmo. Sr. Pre­

sidente da Intendência do 
Município do Natal, aviso aos 
ei ;uív erciantes nesta Cidade 
que as aferições de pezos e

medidas, sã > f fO-etu-ul-r s no 
Posto Municiu 1, de frente do 
Mercado Publico da Cidade 
Alta, de 7 e s  17 horas, aié o 
dia 30 do corrente mez, na 
forma da lei; e as effectuadas 
nos estabelecimentos, pagarão 
taxa dupla.

Secretaria da Intendência 
do Munciipio do Natal, 9 de 
Janeiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

E d i t a l  h . 3
A O S  N EG O CIA N TES D ESTA  

CAPITAL
Da ordem do Illmo. Sr. Pre 

sidenteda Intendência do Mu­
nicípio do Natal, aviso aos in­
teressados, negociantes nesta 
Capital, que o praso das li­
cenças para continuarem com 
os seus estabelecimentos com- 
merciaes e agrícolas, para o 
anno de 1917, finda a 30 de 
Janeiro corrente, na forma 
da lei.

Secretaria da Intendência 
do Município do Natal, 5 de 
Janeiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

Especifico do P r.
q a r m e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experim entado um a in fi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem g ran d e  fá que 
pedi uma am ostra e mais ta rd e  3 
caixas do rem edio. Com a con tinu ­
ação do uso, notei que os Jogares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era  a p rova 
de que o rem edio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po ­
is que o meu eabelio não apiesen- 
ta falha algum a.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, jane iro  de 1916.

Trecho de um a carta  em nosso 
poder com provando mais um a vez 
os resultados sem pre obtidos com 
a appiicação do ‘-Especifico do Dr. 
G arnett” .

D epositários no Rio :
GRANADO S- C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio. 
i Custo da caixa g rande 63000 Rs.

Pelo correio  6§600 Rs.

AO G QM M ERGIO
Nahoum Eslefno, represen­

tante dos srs. Pereira, Es- 
tefno & C., de S. Paulo, re­
tirando se desta capital, Egva- 
dece ao Commercio a confi­
ança a elle dispensada du­
rante a sua permanência neste 
Estado.

Aproveita o ensejo jra^a 
declarar que não fica a dever 
importância alguma ’ a quem 
quer que seja, entretanto se 
alguém se julgar prejudicado, 
poderá procurai o até o dia 
15 deste, mez no Hotel Ave­
nida.

Natal, 11 de Janeiro de 1917.
Nahoum Eslefno.

Lança Perfnme

A L I C E

A melhcr de fabrico Nacional
Fabricadores em S. Paulo 

Agente neste Estado
Alexandre Vasconcellos

A venida  Tavares de Lyra  n° 4

NOTA: Vendas a dinheiro 
Pedidos por telegramma para 

o deposito no
R io  de  J a n e i r o

C a n o a  à  v e n d a
Óptimo negocio

Por preço commodo vende- 
se uma Canoa nova, toda de 
amarello e bem construída 
com sufficiencia para 8 tone­
ladas, podendo o pretendente 
entender-se na casa n- 49.— 
Rau Silva Jardim—Ribeira.

“Almendra”
Calçados para sent^o- 
ras e Senhoritas—re­
cebeu tjoje pelo Vapor 

I t a p u r a  a
“ C a s a  R e i s ”

A. dos Reis & Cia.

TELEGRAMMAS
Rio, 11—Consta que na re­

gião de Riga os russos avan­
çaram dois kilometros.

Rio, 11 —Os inglezes progre 
diram nas regiões de Kutela 
mara.

Rio, 11—Foi inaugurado em 
Lisboa o muzeu Jeão de Deus.

Rio, 11—A China'respondeu 
a nota do Presidente Wilson < 
prestigiando a idèa da Paz.

Rio, 11 —A artilharia a le ­
mã, tem empedido os reparos 
ordenados pelo governo fran- 
cez no tecto da Cathedral de 
Reins.

Rio, 11—Os russos iniciaram 
com muita violência a offen- 
siva em Riga.

Rio, l l —O coronel Gnerrei- 
ro Antôny, chefe político no 
Amazonas requereu babeas- 
corpus ao Supremo Tribunal 
Federal.

Rio, 11—Os médicos Fer­
nando Lopes Asdrubal Alves 
de Souza e Raymundo Bonifá­
cio foram nomeados tenentes 
daArmada.

Rio, l l —O Ministro da Al- 
iemanha acreditado junto ao 
governo argentino, conferen­
ciou longarnente com o chan- 
celler de Buenos Ayres, pro­
curando conhecer a attitude 
dos Paizes do A. B. C. em 
face da nota pacifica do Pre­
sidente Wilson.

Rio, l l  — O Supremo Tribu­
nal Federal, confirmou os di­
reitos do tenente Heis ulti­
mamente excluído do exer­
cito.

Rio, 11—Foram promovi­
dos :a capitão o tenente Fausto 
Mello e Silva e a primeiros 
tenentes os 20S- Pacifico Bar­
ros Filho, Henrique Plaisent, 
Louri vai Carmo, Neuton Braga 
e Àrestides F»osa. Foram re­
formados o tenente Coronel

I Medico Alexandre Mourão, 
Major Anthero Mattos, Capi­
tães Joaquim Felix e Joaquim 
Potyguar.

Rio, 11—Os inglezes reto 
maram os vapores Voltaire 
que os allemães haviam apre 
sionado^

Rio, 11 —«O Imparcial» cen­
sura as agitações contra os 
impostos ultimamente crea- 
dos ; e desmente os boatos 
de morte em conflicto na ci­
dade de Santos.

Rio, 11—Um Submaiino al* 
lemão metteu a pique o? na­
vios inglezes Rayniski e Au- 
doni.

Recife, l l —O algodão está 
sendo cotado a 363 Cambio
II 7i8.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 1 1 —O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
3392.

C a s a  d o  P o v o
DE

M aria  F ra n c isc a  & F ilhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa fi eguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeuas do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado, miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

S6 Um °Pt'mo ter‘ renosito à Ave­
nida Rio Branco a tratar com 
o Bei. Orlando Caldas.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão , entorpecim ento do figado, 
causa de p risão  de Ventre, nervosism o, 
dores de cabeça, m au hum or, e outros 
incomniodoa innum eraveis. As pequenas 
P ílulas de R euter excitarão a  activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novam ente possa expellir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tom sm -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o liv re  de 
m atérias de elim inação, que envenenam. 
Dorm irão então bem , terão faces rosa­
das e olhos brilhan tes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um  incommodo 
muito eommum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um rem edio seguro. N un­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dõses maiores.

Escrevam  a ped ir um a am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 23, B eaver Street. New 
York, City.

Único im portador no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R ua S. Pedro , 133—Rio de Jan e iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 á;; 16 
horas.

MENINO DE 12 ANNOS

MAGRO— TOSSE— IX APPETENCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e sympíomas que apresen­
tava. Sõ comia obrigado, tinha 
tossa constante e dôres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extra‘ordinarios effeitós cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.—Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.—Rio Giand" 18 de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

B R O M IL
é o socego dos asthm&ticos, 
porque evita os accessos.

KOÇA q u e  n à o  Àp p a r e c i a , d e ­
v id o  Ás f e r i d a s  e s c r o p h u -
LOSAS NO PESCOÇO— FERID A S 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahía 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recummendoa que usasse 
o «IODOLINO DE ORH», com 
o qual ella já se rinha curado, 
effectivamente, começando a usar 
o «ÍDDOLINO DE ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO DE ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sario de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Q u ereis  a  S a u d e  ?
TOMAE

Leite marca ‘/nO Ç jT
o único reeommendado 

para as Familias, peia sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  &  c.
Rua do Commercio 77

—NATAL—

Vestidos não podem d 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recom meude lo 
para  a cutis delicada das creanças

As m ulheres são adm ira cias pela sua 
belleza, não sò pelos vestidou que tem. 
Comtudo, m ilhares de mulheres ancio- 
sas p o r parecer bem, gastam muilo d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, im puros. Sabonetes im p1 ro s  
irrif-am os poros e obstruem-nos, cau ­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
sam ente p ara  p n rifica r e em bellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
-sabonetes comm uns, porque é feito do 
que ha de mais pu ro  e caro para  o iim 
desejado. Se puzerem  de parte  os o -r >s 
sabonetes e usarem  o de Reuter L  iiti- 
mo, verão o Seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruído e a 
eôr na tu ra l voltará . Deixem de u sa r  sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
uiagnifico Sabonete de R euter, im medi- 
atxjnente.

A’ <»ída em todas as j- • tr ias  e 
casí - p -tantes, pharm ac. aroga- 
rias

Vér que tenha esta m arca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B ra z il : — AM­
BROSIO LA? . f ’’ • • -Rua S- dro, 133

Cura raCieai - 4  calvície
Falha que ameaçava alastrar...

%
Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cari. 
xas que me rem etteu pelo Correio 
quaes não acabei ainda de gastar a uri 
m eira, tendo conseguido jà que a - 
que am eaçava a la s tra r  por toda a 
beça, paraiysasse a sua m archa e se en­
chesse de abundante  pennugem , p renun ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta, quando em res ­
posta ás d iversas perguntas que lh e 
rig i sobre o meu estado...—E m ii - ,o 
B. Lopes.

Trecho de um a carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, a ttestandoa 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», p ara  a cura  da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — 9UA 
DO OUVIDOR N. 58 - C u s to  da C aixa 
com instrucções, 63000: pelo Coj -eio

SO’ COM PURGANTES E LA 
YAGEN S—DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que soffrem de he- 

morrhoidas encontrarão nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS DO AR< 
BADE MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.

Dyspeptico, nervoso, neuras- 
thenico. aguentei a vida por não
ter 'bastante energia para sup- 
piim il-a, soffri e lutei durante 
muitos annos, só comia mingáos 
e ieiie, tal eia- o estado de meu 
estomago e intestinos; v, prisão 
de ventre só cessava com Rubi- 
naí, Agua Viennense, lavageas, 
etc.; para continuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero da 
remedios que tomei e não fossem 
os soffrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li os attes- 
tados das «PÍLULAS DO AB­
BADE MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso 
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto­
mago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS» Adal­
berto Ancker.AgrimeL . .—Ca- 
choeiia, 27 deDezembro de 1912.

As ppssoas de genio irritável, 
colérico, ~ . ..euciosos,
os que ’ram -m motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no periodo da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PÍLULAS DO ABBADEMOS * 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em poi 
tempo.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C , 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

DURANTE TRES ANNOS SOF-
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que estou co 

pletamente curada das enxaq 
cas que diariamente me ator  ̂
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o nso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPI • 
CAS DE O. HEINZELMANN»; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do esto­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanco 
que devo minha saude e feli< i­
dade ás «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEjü- 
MANN, e certa de seus bons ef­
feitos, recommendo o seu uso a 
todos «os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconheci d&.

“ÕBSERVAÇÃO U TIL: As verdadei- 
P ílu las do D r. O scar H einzelm ann t m 
os vidros em Rotulos E ncarnados;  so 
b re  os Rotulos vae im pressa a ?na:-ca 
registrada. O. H. composta por Tres oo- 
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga* 
cias e Pharm acias,



A. lMPKi£í!3A

Pigies. mmm  císübsícis.
’ iBBlesfias de senhoras e creaneas 

D p. y * ire Í ía 5 2 n íU J ü ,
medico pela Escola de M edicina da 
C apital Federal, tendo frequentado 
diVorsas clinicas de P ar.s  e Lauzana, 
em oíeea  na sua elinica ci vil os recur- 
808PmaiB modernos da  therapeutica.

A.DDlica com optnno resultado 
o Veosalvarsan (941) no trata­
mento da syphihs; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
-noscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o k i o  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Companhia Cervejaria

A T T , A  " M T I H  A

T |io  claro c de sabor agradavcl, 
queiram procurar na conhecida

EÃLllil 3 L a â x z .c l .s i .  J S r i

Cirurgião D entista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas : 
e meia

das 8 ás 10 
de 1 ás 4

-Rua [oriínel Pedio Soares, fi, 10 —  
SOBRADO

ej* c e a r i a  P a i a  l i s t a
DE

O l i w e l r a  o

w abrlca
■I GMXDE SIAM PACTUA DS CISAP.M«

elinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

onsultas de 9 ás 12 e de 3 á& 
5 horas da tarde.

Grátis a o s  p o b r e s .  C h a m a d o s  
a q u a l q u e r  h o r a  

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:
^\Veoida ^aclict

=TELEPHONE N? 100=

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÄRTEIRO

Movi da a va por
Eslii antiga e hem conceituada casa, que (em sua séiJc em 

Hossoró além de ter íiliaei e dcp»silos em diversos pontos deste 
Estado. Ceará e Parahyba, acaba de m stallar mais uma ayeucia nes 
ta capital a cargo du Sr. Cedro (í. Texeira.

Os produetos da -“ Fabrica Primor são de confecção cuida­
dosas, usando-se fumos especiaes.

Oliveira irmão.

Este importante estabelecimento que acaba de passar por nmn Garande reforma 
mantem sempre um qrande e variado sortimento dos avtiqos h 

suas secções de “commercio, como sejam :

Sscção de Armarinho: Comp!el° e ^nadissim o sorti.
T mento uo que ha de mais rliic.

• . Secção do artigos para presentes: 0 «tt01,a ,:q „ ; , , a ,3
S e c c ã o  d e  C a l c a d o s  1)08 melliores * * *  « ta » *«  w-•* cantes naciunacs c cxrrangeiros.

SEGGÂO D E  C H A P É Q S ' Para 1,0™ens» senl“ l‘as eereia iças-o
8 que ha de niafs moderno e elegante.

P r o p r ie t á r io  : - - e u s s y  d e  H I m e i d a

Travessa Ulysses Ç«fidas—Bua Vigário Bartholomsu n. 12 

—~ ~ : ^ ^ 0 ± c L a c L e  A  1 -\-,s= * = — ...

jVIossoró— G r a n d e  do V o r t e
3SC7ÕU

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
111 EEIDIO1 iE SE [SH [g| 8

BBTiliflSiA
[DE

-J T . D u £ r & =

S M  L A 6 E S ?
F. C. Baptista & Irmão (Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente „das praças de Recife, Parahvba e 

N.a,al. o QGQ ba de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios.-* figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco. «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em’ branco 
postaes etc.

Chamamos aftenção do Publico p ;ra  visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
eemos leitura grátis.

Ubaldino Baptisía -Socifl Gerente da firma.
Largo do “Hotel BraziT-LAGESi

Consultorío e Restdencia 
jueinaa TâJarêS ú .  LyrQ 

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás ÍO da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

— vê
[ I B  M M

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
D iplom ado pela Faculdade de 
M edicina do Rio de Jane iro  

E x-in terno  da Assistência Odon- 
to log ica e da Polyclinica 

M ilitar

iíabincte m ontado com appare- 
Ihos m odernos de eieetricidadeí

Consultas das 8ãslO edcsl3 dslô
Rua Dr. Barata N. 4

r  ANDAR

£ ■m

Casa Síria
DE

A . G abriel
RUA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)
proprietário deste estabele- 

">ento, capricha em manter 
■jpre um grande e variado 
timento de fazendas finas e 

.'igos de armariuho. Preços 
em competência ! Agrado e sin- 

fiade. Recebe mensalmente 
H os artigos de moda. 

isitem a
CASA SIRIA 

V en das à dinheiio

—

|fMá I.RICAR.IA DUTRA L" receitada pelos mais, disfn- 
ctos e conceituados clir-iros do Brazil, 

y 7 -XIRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeires usam- 
gi na em suas casas para seus filhinhos.
|  MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima. ° 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
§ MATRICARIA DUTRA E ’ recommendaãa por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
|  MATRICARIA DUTRA Tem sido eiogiada peios jor- 

naes de todo o qBrazii.
i MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima. 
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio nã^ morreu mais criença de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nuucã^mais 
deixa ,de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de appliear porque as 
crianças usam seen repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO|FABRIOANTE
— D ro g aria  P acheco —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ha- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Ea< 
biica de Tecidos.

BORÍS FRERES & C. 
cotepram qualquer 

quantidade, pelo me 
lhor. preço do mer­
cado.
Rua do Commercio, 26

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

de U " .......V^..

F-Ï DUTRA f  ' '

MATRICARIA
DE

F  D U T R Ä

Dr. Bruno Pereira
flDVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n, 5

W v r .  ;

EXIJAM  ESTA MARCA COMO LEGITIMA 
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente,

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por raais tie 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes o tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

'v T k  i r e  k o n s e t h r a t a l

II

Manoel*Favstino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho
Saudações.

_ Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos meaicos, 
estando hoje, radicalmenteycurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am°. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha
ÍFirma reconhecida)
.há Grande, 26 do Agosto de 19!3 

Kfttado do Pernambuco 
n _ Àpucia Costtw—tUg.

Gonis n5AKDC
(G A S T R IC O L )

GOTTAS DA SA UD E—Curam—Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.

GOTTAS DA SAUDE—Curam—Moléstias rios intestinos. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Moléstias fio estomago. 
GOTTAS DA SA U D E—Curam—Moléstias fio fígado. 
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Enxaqueca,

.GOTTAS DA SAUDE—Curam—Cólica-,
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Diairliéa.
GOTTAS DA SAUDE — Cnram—Empachauiento.
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Tonturas.
GOTTAS DA SAUDE —Curam—Falta de appetite. 
GOTTAS DA Sa UDE—Curam — Gazes.
GOTTAS DA SA UD E—Curam—Arrotos mãos.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Azia.
GOTTAS DA SAUDE— Curam — Dôres fie cabeça. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam— Falta fie ar.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Vomitos.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Vertigens.
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Enjôo fio Mar.
GOTTAS DA SA UD E—Curam—Enjôo das senhoias gra- j

vidas. • i
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Diarrbéa das crianças

na Dentição, etc.
GCTTAS DA SAUDE — Curam—Prisão de ventre, 
GOTTAS D a  SAUDE—Curam—Palpitações.

Formula tio Pharm aceutico— I \ l l l ü !(LLEliOSWi
Approvada pela D irectoria Geral de Saude Publica dos 

— Estados U nidos do IJrazil— '

I

Agente Geral no Estado *111)133 MESQUITA—MACAHTBA 
271 attestados em menos de 0 mezes ! ! !...

5:0001000 Rs. de prémio a quem provar que as “Gottas da 
Saude’’ não se appiieam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS
'3̂r.ã

C asa  V E N T S

Completo sortimento de-Fazenctas, 
Artigos para Armarinho, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por eonlo de ah .tPr.e»

Praça 7 de Seíembro Jt 1

é f m r o  éfêrajjjfm



'11-.S (1 ï N A A IMPRENSA

IAG A R C IA  & C.
L E C T R I C I S T A S )

5—Ä venida T avares de Lyra—T
C^ixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “E P IS C H ”

» - T e l e p h o n e  n .  9 2 --------- -

Capital rs, 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

NATAL, Rid Granoe do Norte

\ EI^EIEO
Codinos < A B C~ 5' EDI^A0LQQiyiib , LIEBER'S

j TWO-IN-ONE.

kiaÜ ações e Reparações de Luz e Campainhas elétricas a preces modicos
_ _ e e c  prestações 0 _ _ _ _ _ _ 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
i  ara applicações medicas, lampadaspara algibeiras, lastres,

arandellas abajoars de vidro e fantasia etc. etc.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

D irector-G erente, J o r g C  B a r r e t o  

D irector-Secretario, P. SoCLVBS Filho

A V I S O

C ottas A rth u r de Carvalho
DO PHAEMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em merios de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QDANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L a lio ra to n o  C him ico-P lia rm aceiu icu  de 
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O  

CAMOCIM--CEARA’
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. Ma NO­
EL DOS SANTOS.

’ Aviso
Emygdio Coelho, Hydrothe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
'de 1916-

d m  mmi
_j$ Casa de com estiveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I M P O R T A D O R E S  D O S  MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO M E R C A D O ,  LICO RES, COGNACS,VERMOUTHS Sc Sc.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sem pre g rande deposito de taboas, cedro, louro  e m m tas 
outras m adairas do P a ra  e pinho de R iga, além de um g ra n ­
de m ostruário  p a ra  pedido de taboas de asssoalho e construe- 
ção que fazem directam ente á S e rra ria  de que sao agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M *  M a c h a d o  &  G i a *

«v

S a z a r  Chie
O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

RUA 15 DR NOVEMBRO — LAGES 
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

to - ;:m a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
d e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
< ' , que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro
e b a n i a ,  um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cieanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
Secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
noiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
CK ação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o B *Z f tR  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA...

Casa Clayfon
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  Â l f a n d e g a ,  110
Rio de Janeiro

Vende-se na Pharmacia fllonfeiro
|Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:I M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES h C*
-----------  VA.*,------------

Rua P r. Barata n.os 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

- 6 7 ^  IMPORTAÇÃO DIRECTA
RJO GRANDE DO NORTE—NATAL

F E L IN T O  MANSO!
G ran d e a r m a z é m  d e

m o lh a d o s  m iu d e z a s

i s « i  V S B U iL a

Philadelpho Lyra
Grâude manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Tanfoê • Èm@r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Gio-ar-os ENIGMA, marca confeccionada a capricho comi 
fumo caporal lavada em carteira elegante,

Cigarros FEROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Na: i ' das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de õ *1. 
nas compras de 6 mit a eima,

C o m p r a m
cera de abelha, Lã de carneiro, 

nietaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

~\F e i c L c L e i n D -  
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros eâc.

Viajante do Norte—Antonio Otteifi de Carvalho
Representante n’esta praça

fêvarisio J  vilão.

VeiSa, Leite & Ç
S U C C E S S O R E S  DE

Casa fnndada em 187

ï \ M i I S !
■■■-—Secção de M ercearia - —

GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

Recebedores de pintjo do Paraná, neste Estado
- -F A R R r C A  DE SA BÃ O

END. TELEG : V E I G A L E I T E

3—Rua daTConceiçâc—Natal—Rio Grande do Nortt.

:e ferragens:

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

IRj u l iu s  von  s o h s t e n  & c #>
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Com pram :  Algodão, Caroço de algodão, assacar, cou­
ros. borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

g e n te s  das seguintes companhias de vapores2

THOS & J.AS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 
STEAM ERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETÁ 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE” NAVIGAZIONE 
IT A.LIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agenles io LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
End ereQO telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,

w m, m m m N a t a l  •  •  •  •  •

Pedroza Tfttoce % C
J Importação e  E xportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Qrande deposiío de machinas de cosfu 
de diversos fabricantes

Armazém de Fstlva, Ferragens e diudezas
VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r c io , 5 8  e  6 0  

_a í nr~n~Telegr.=TINOCOz B  S3 H

/

m.



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 601
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Ratai, Sabbado, de 13 Janeiro de 1917
Assinaturas para o Interior

Anno — ISÿOOO. Semestre — S$000. 
E stado— Anno— 20SOOO. Semestre lOSOOt 

Solicitadas e anmmcios por ajuste

D iïlüLHER E 0 THEITi
A verdadeira soberania do 

tlieatro detem-na ainda hoje a 
mulher—a mulher-ariista, a
mulher-espectadora, a mulher- 
simbolo dramatico. Os resnl-

Em Portugal, temos exem­
plos constantes. Não insistirei 
em nomes, por natural delica­
deza. Mas basta apontar a 
actriz que mais publico tem,

tados financeiros de todas as neste momento, em Portugal, 
empresas e tourtees artísticas c Palmira Pastos. Quem fez e
demonstram que os actores 
por maiores que sejam, não 
chamam, em parte alguma do 
mundo, publico comparável 
ao que atraem as celebrida­
des femininas. Novelli, Ema­
nuel, o proprio Zacconi, nun­
ca conheceram resultados de 
ordem matarial, que se pos­
sam approximar do exito mo­
netário de actrizes, por vezes, 
de mérito e nomeada sensi- 
velmenteoinfcriores. Citaremos, 
por exemplo, entre estas, Tina 
de Lorcnzo. E ’ claro que 
não falamos na Duse, em 
Sarah Bernhardt, mas pode­
mos ainda referir, entre nós, 
Rosário Pinto e tantas ou­
tras.

No publico a mulher ex­
erce a mesma realaza incon­
testada. Só fazem carreira, 
em toda a parte, as peças 
que agradam às mulheres. Só 
conseguem ter o que, em 
theatro, se chama publico, os 
actores ou as aetriz.es que 
cana instam os áiiffnijsios fe­
mininos., dá í>uir*iâ filho, no 
nátfacm das suas o1' •’ 
iriium a nrimeiro 'mn’1 
da Princaza c\ fkiffchePâ m- 
differeuça dá 3 espectador;.:.*; 
pelo assumpto e desenvolvi­
mento da peça. Às mulheres 
é que, na sala, fazem a opi­
nião, como em torno do ta­
lento feminino è que, em sce- 
na, gira o verdadeiro sucees- 
so artistico. Exemplo duma 
grande ectriz que, por todo o 
mundo, conquista fervorosos 
idolatras mas que, talvez pela 
sua ausência de feminilidade, 
não agrada às mulheres: Ita­
lia Vitaiiani. Resultado: não 
tem publieo. Qs .admiradores, 
o réclamo maseuliuo, o seu 
authentico genio não bastam 
para lhe assegurar a fortuna. 
Falta-lhe a preferencia das 
mulheres, falta-lhe a bilhetei­
ra. A  já citada. Tina de 
Lorenzo, cuja categoria e 
cujo temperamento não são 
eomparaveis aos de Vita- 
liani, é seguida pelos applau- 
sos das senhoras: as suas

faz principalmente a sua aura? 
As mulheres.

Outro exemplo frisante é 
Virgínia. Foi a actriz preferida, 
no seu tempo, pelas simpathias 
femininas. Ainda quando, ha 
semanas, a grande comediante 
representou, em dois espectá­
culos excepcionaes, no Thea 
tro Nacional, as senhoras fize­
ram lhe, em seena e depois, 
em grande numero, á sabida 
do palco, uma verdadeira apo­
teose. Virgínia é de todas as 
actrizes portugiiezas, aquella 
que ainda hoje, sem duvida 
por isso, mais cnthiisiasmos e 
concorrência atrae. Basta que 
o seu nome figure num cartaz 
com a recitação de duas qua­
dras ou dum soneto, para que 
a lotação dum theatro se es­
gote, em meia duzia de horas.

Podíamos agora fazer, com 
elementos nacionaes, a contra­
prova desta verdade, apresen­
tando outras actrize^ cujo va­
lor, por nunca ter obtido to- 
tclnjeiite a consnpraeão femi-

S-qa como fô”, é noces- 
saria uma solução, e sobre­
tudo ter em vista que as 
muitas centenas de jornaes 
que modestíssima menta vivem 
espalhados polo paiz, mor­
rerão fatalmente, se forem 
obrigados a pagar a taxa 
exigida pelos conferentes da 
Alfandega.

(D) Correio da M anhã  1I2 29 <le De- 
zsinbro). •

9 la ta í kfceiaf
Jtnnivcrsarios

HOJE :
—D. Anna Dulce, esposa od dr. Rr- 

ii esto Maranhão.
— D. Amonía Galrão, esposa do cel. 

Iíuaiualdo Gnlvão.

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

Guia elegante

Temos agora de tratar dos 
deliciosos cigarros marca «Vo­
ado». o Vanille que póde ser 
saboreado junto dc qualquer 
pessoa porque cheira a bau­
nilha, o «Iloyal», o riemilia, 
o Faisca, o Navaes, todos de 
optima qualidade, fabricados 
com fumos lavados e quasi 
sem nicotina.

Notei um dia destes que 
um passageiro do Rapa-coco 
não encommodava ás senhoras 
porque fumava cigarros Va­
nille.

J á  é.
P ktroxio

Dr. José Chaves

Acompanhado de sua cxma. 
cr-nsorte veio tras-ante-hontemt

[do Rio de Janeiro, no pa­
quete «Pará» o uosso distin- 
cto amigo dr. José Barretto 
Ferreira Chaves a quem apre­
sentamos as nossas boas vindas.

Bio Grande do Xorlo
ESTARÁ ABERTA TODOS OS 

DíAS DAS 8 AS Tb HORAS
AS R E U X JÕ E S  DA D IR E C T O R L l—  

SERÃ O  XO 2". E 4? DOMIXGOS 

DE CADA M EZ, AS 1 3  HORAS

A Secretaria  — fornoco in fo r­
mações den tro  de 21 lioras, 

quando forem sollecitadas por
eseriptos—em casos urgen tes : 

.VO M ESM O D IA

Topicos & Noticias
No dia 1" de Fevereiro vin­

douro, serão abertas as ma­
triculas dO Centro Operário, 
em sua sèie à rua 13 .de 
Maio.

Os interessados poderão 
procurar o sr. Autonio Vieira 
secretasio do Centro.

No suelto de hontem lea-se 
insufflar como está no origi­
nal, em logar de insulfrar.

Publicaremos amanhã uma 
excedente produção da conhe 
cida poetisa carioca Gilcka 
da Casta Machado.

, de tim Iiemem de responsabi-, flS50CÍQÇ30 CoiDIEerCFÁ 
lidades na política situacionista - du
daquelle municipio, como não 
veio reconhecida a firma, con­
signamos a denuncia para que 
não se supponha que nos aco­
vardamos deante dos grandes; 
mas pedimos confirmação aos 
signatários da missiva.

Sabemos haver muito con­
trabando de cigarro, principal­
mente, na zona do Seridò e 
que um industrial desta capi­
tal comprou ha poucos dias 
cigarros sem sello estadoal cm 
uma praça do Estado servido 
pela Great Western, mas não 
queremos acreditar que este 
abuso parta de pessoas que 
deviam estar ao lado do go­
verno, prestigiando-o e fazen­
do tudo para. tornar effcotivo 
a cohraqça do imposto. Alem 
disso muito nos merece a ho­
norabilidade do coronel Joa­
quim da Luz e não conhece 
mos de perto a firma denun 
ciante, os seus precedentes e 
a consideração a que tem di 
reib>.

Aguardemos...

Na mesma audiência o dr. 
Galdino Lima assignou prazo 
para embargos na accão ex­
ecutiva hypotuoceria que con­
tra os herdeiros de Petronillo 
Gomes de Paiva move Ale­
xandrina Nogueira seu cons­
tituinte.
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Pedro Aierandriiio
ria que ti

»»r ti . >tl teilt,
de a vG»t<»

se ai mu - , na vei niMtri

ia n aest* 
am* de re­

- r.hçi - ri ; 
uente agra 
amigo pi o

Ibertss, artisticamente, preferem lessorF« Jfo Ak- x.-.idr.no, ver ,

tournées são êxitos seguros.

e ciitros a qijem essas prefe­
rencias faltam. Mas esta de­
monstração, mesmo de carac­
ter’geral e litterario, não é 
para agora, nem para aqui.

Não. Não ha duvida, 0  the­
atro ó ainda, a todos os' res­
peitos e sob todos os aspec­
tos, a mulher. E’, por isso. 
que o theatro que triumpha é 
ainda também e será talvez 
sempre o theatro da ternura, 
da delicadeza, da mocidade e 
da paixão. 0  theatro das idéas, 
por maior que seja como arte, 
é, ,eomo theatro, unja catur­
rice ou uma distracção de bar­
bados, Escusam de tocar a 
campainha. Ninguém entra, In­
felizmente? Talvez. Sua Ma- 
gestãde a Mulher póde ga­
bar-se . . .

Augusto de Castro.

naculista conterrâneo e bG -j 
lhante collaborador desta f o ­
I ha.

A lguns dias o querido meslro 
esteve derribado pelo terrível 
mat que o atormenta, porem, 
para* gáudio de seus amigos 
e adm iradores, venceu a c ç í s p , 
ainda uma vez, graças prin 
cipalm ente ao seu espirito ex 
traordinariam ente forte,.

A I mpiiex ;a dá parabéns 
ao confrade Ülustre por mais 
esta victoria.

Pel o trem da Great MTes-
ter il, chega;ram honten1 de
Pernambuco or srs. drs. Ho-
i c- P. L- 1C i o. dr, -Ju ry Re-
IJ. Q ; • . 1 (• e r,; ;.; >p Joauakn bui
se íom:1 : e de 3. José g dr.
Felix Bezev; a.

0 vapor «Turv-Assú ehe-
igaráhojeás 10 horas sahiudo 

ara Rernambuco ás 15 horas.

Terá lugar amanhã na 
Praça Pedro Velho a primei­
ra representação do fandango.

■j. -u,

A questão do papel

Toda a gente sabe que foi 
resolvido pelo Congresso isen­
tar do imposto de importação 
o papel recebido do estran­
geiro, directamente, pelas em 
presas jornalisticas, pagando 
todo o outro, proprio para 
jornaes, a taxa de dez reis, 
que era a existente.

Mas na Alfandega está se 
dando um caso singularis 
sitno ; emquanto que o pa­
pel adquerido pelas empre­
sas jornalisticas, não pagam 
imposto, todo o mais está 
sendo pelos conferentes le 
vado para a taxa de d u ­
zentos réis, com o pretexto 
de que elle serve para em-

O  P A R A F U S O
Completará amanhã um enno 

de existência o endiabrado 
«semanario «O Parafuso» cer 
recto porta voz do humorismo 
vibrante da rapasiada Na 
talense ; por ests motivo a 
sua redacção resolveu aug- 
mentar lhe o formato dando 
lhe um aspecto bastante bi 
zarro.

Ao Parafuso desejamos uma 
vida prolongada e brilhante.

rio, proprio para jornaes, mas 
como os conferentes insistis 
sem em que o papel era de 
embrulho, tomou a resolução 
de recorrer para a arbitra 
gam, sendo nomeada a Ln 
prensa Nacional ar bi tria da 
questão. A Imprensa resol­
veu assim : O papel é real­
mente ordinário, não assetí- 
nado, proprio para jornaes, 
mas... é também proprio para 
embrulho !

E ahi està agora uma 
grande encrenca, na appa- 
rencia Deve ser cobrada a 
taxa de dez réis. de papel 
para jornaes ou a de 200 
réis de papel para embru­
lho ?

Não sabemos como o sr. 
inspector vae resolver, mas 
não vemos senão uma so

CIMENTO INQLEZ— Em 
barricas de 50 e 180 hilos. 
receberam —

M. MACHADO & C

Empr-za R apa  coco» 
continua em trau va Hqui.ricão. j
Em matéria <le traceão os mais j , , , . „  . . .
optimistas nao lhe dao mm ca 0 Exmo> Sr> d ,. Venceslau

0 0  RI A
A c T a d a  d e m a r c a ç ã o  d o s  

T ER R E X O S P A T R IM O X IA E 3  DO 
MUNICIPIO DO NATAL.

Aos dezenove dias do mez. 
de Setembro ae mil novecen­
tos e dezeseis, da éra vulgar, 
vigésimo oitavo da Republica, 
i-.s Cstados li nidos do Brasil,

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

s cura as hem orrhagias 
uterinas

/£-»Uma firma commercial 
de Villa Nova, nos enviou se­
ria denuncia contra o coronel 
Joaquim da Luz aquém accusa 
de vender cigarros da fabrica 
Caxias, do Recife, sem o res­
pectivo seilo Estadoal, com 
prejiiiso para os outros coin- 
merciautes e para o erário pu­
blico.

Os denunciantes foram ex­
tensos affirmando haver teste­
munhas e assiguaudo Àristar- 
cho Galvão & Filho. Consi 
dêramos o caso muito grave 
e attendendo a que se trata

^ ‘n. -* ^  f

dois mezes de vida.
Todos sabem, menos a fis- 

calisação, que os fios con- 
duetores da energia clcctrica 
estão de tal maneira gastos 
pelo attricto das lanças de aço 
(e não de aluminium em liga, 
oam outro metal), que já co­
meçam a romper-se. sem que 
a referida empresa disponha 
de um metro siquer dos mes­
mos fios para substituir o que 
ha ahi imprestável e constitu­
indo serio perigo para os tran 
senntes.

Informam-nos que, rompen­
do se ha dias o referido fio 
junto á Sé, a engenharia gen­
til da Rapa-ooco iigou-o com 
um pedaço de cabo ou mani­
lha, que apesar de fabricada 
com matéria m i Conductora 
de electricidade, vae servindo 
por que o ropa-coco transpõe 
esse pedaço de mau caminho 
impulsionado pela velocidade 
adquirida, »

Se as quebraduras do tal 
fio, porem, oontinuam, como è 
fatal, toda velocidade adquiri­
da passará a ser velocidade... 
perdida, e então enriquecer- se-á 
a nobre e opulenta galeria do 
já  teve com os preciosos des­
pojos da reúna e nefanda in-

brulho! Como se todo e qual 
quer papel não possa ter j lução ju s ta : a applicação da 
essa applicação, a começar taxa de dez réis, pois que 
pelo de seda ! Ipara embrulho qualquer pa­

O sr. Paula e Silva, ins- pel serve, e a lei não cogita
pector, a quem foi presente de uma tal duplicidade^de
uma amostra de papel su- utilidade, antes especifica cia
jeito a despacho, opinou que ramente o que seja papel
se tratava de papel ordina- para embrulho-

CIDADE mORTfl
Voz do mar, voz do mar de minha terra! 
Transidos coqueiraes, pendendo ao vento, .
Ao pé da areia, de emotiva serra,
Onde o mar se debruça em seu lamento !

Do mar pesado o alado movimento 
Que, nos cachopos, se espedaça e berra,
Vae de marcha, ao marchar do pensamento,
Qual cem«guerreiros, aos clarins de guerra!

Nevoa do mar, frio do mar, cheiro da praia, 
Jangadas brancas, do horisonte á raia,
Oh cabanas de pobres pescadores !...

Viveis dentro de mim doida saudade!
MinlTalma é o campo-santo, onde a Piedade 
V q s  engrinalda de orvalhadas flores!

Pará 1 3 - 1 0 - 1 9 1 6 .
Augusto Meira.

venção dosolerte “engenheiro” 
Alberto San Jüan !

Chronica Dudiciaria
Na audiência de ante-hon­

tem do dr. Juiz de Direito da 
D vara, o dr. Thomaz Lan­
dim accusou a citação feita a 
Angelo Roselli e sua mulher 
para no prazo da lei fazer a 
entrega dos bens deixados 
pelo finado João Pipolo e 
herdados de seu pae Giovanni 
Pipolo. Pelo provisionado cel. 
Joaquim Correia foram pos-, 
tos em prova os embargos 
offerecidos por Angelo Ro 
selli e sua mulher na acção 
hypothecaria que lhes move 
Antonio Pipolo.

O dr. B runo'Pereira poz 
em prova da primeira dila­
ção a acção ordinaria em que 
sua constituinte d. Idalina 
Ferreira da Silva contende 
com José de Figueredo Netto.

Braz Pereira Gomes, Gover­
nador do Estado o Extno. 
Snr, Dezembargador Joaquim 
Ferreira Chaves, e Presidente, 
do Governo Municipal o Exrno- 
Sr. Cel. R o m u a Ido  Lopes 
Galvão, reuni-se pelas seis 
horas, no sitio “Tijuca”,á  Ave­
nida Hermes da Fonseca, no 
bairro da Cidade Nova, deslc. 
Cidade do Natal, Capital do 
do Rio Grawde do Norte, pro­
priedade e r e s i d ê n c i a  do 
mesmo Sr, Cel. Romualdo 
Lopes Galvão, a commissão 
por este encarregada de assi- 
gnalar, de accórdo com os 
documentos existentes, o li­
mite sul dos terrenos patri- 
moniaes do Municipio ern que 
se acha edificada a mesma 
cidade do Natal, commissão 
esta que se compunha do re­
ferido Sr. Presidente do Go­
verno Municipal, do respecti­
vo Secretario—Mario Eugênio 
Lyra, do l c— Oíficial da So- 
cretaria—Silvio Galvão de Mi­
randa, do Auxiliar Technico, 
Agrimensor Affonso Celso de 
Lima, do Fiscal Geral do Mu­
nicipio Julio Tinôco, do Cel. 
Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura, presidente que tôra do 
Governo Municipal, no trien- 
nio passado, de mil novecen­
tos e onze a mil novecentos 
e treze, o em cuja gestão 
lloram acceitos e determinados 
esses limites pela Avenida de­
zoito, hoje vinte e um. Assim 
reunidos os membros de com- 
missão aavalgaram pela Ave 
nida “Hermes da Fonseca” , 
em rumo sudoeste e depois 
sueste até chegando as sete 
liorSIs ao ponto determinado, 
entre os morros “Baeupary’'’ 
e ‘Bulhpes”, na estremidade 
sueste da Avenida numero 
vinte e um, (outr’ora numero 
dezoito, precisamente a cinco 
gráos, cincoenta minutos e 
doze segundos de latitude sul 
e dezeseis gráos e trinta e 
sete minutos de longitude 
oeste do Meridiano do líio de 
Janeiro, a quarenta metros de 
latitude no nível do mar, onde 
se encontrava o Cordeador da 
Intendência Pedro David, que 
com os os trabalhadores de 
nome Manoel Salvador, Iso- 
doro Vicente e Manoel de 
Araújo; para alli haviam 
transportado o marco numero 
trez, de pedra granito, espe­
cialmente preparado para tal 
mistér desde o anuo da mil 
novecentos e sete, em forma 
de quadrilongo, lapidado em 

* ti ' "  AtU
Pelo mesmo, como advo­

gado do cel. Aristides Madeira 
foi proposta uma acção ordí-ltorU: sua 
naria coutra d. Esther F.s-'e cinco ceiunnetros. von 
therlina Torres, ficando as- i ou peJeiG ao a nta 
signado á rè o prazo de d u a s  cincoenta cem-metros, yogui »• 
audiências para contestar. ! do-so até u aiWra ds fr ui a o
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poderoso alimento-medi-w. jL

: p o r  si só  c o n te m  to d o s  
■ 3  n e c e ssá r io s  p a r a  

id e  e  ro b u s te z .

: ïM E N T E M -0  P A R A  SE  C O N V E N C E R E M .

u< s centímetros, seguindo-se
■ ( oenta e trez centímetros
■ parte superior, cujas f^ces 

dem vinte cinco por qua-
j ’ ■ e cinco centímetros de 

ura. No alto de uma 
j - ccs  lapidadas do marco està 
i ma placa de Bronze, fixada 
i c r quatro cravos do mesmo 
11 et|l, medindo trinta sobre 
iiinta centímetros e na qual 
: o lè esta inscripção, em alto 
i elevo: 1907—Janeiro—Este
marco com as direcções leste 
e oeste no mesmo indicadas, 
fixa o limite sul do terreno 
do patrimônio Municipal”. Ahi 
em solo arenoso, accidentado 
e coberto de mangabeiras, ca­
jueiros e arbustos, foi collo- 
cado pelo Agrimensor Affon- 
so Celso de Lima jà nomeado, 
no ponto rupra indicado o re 
ferido marco, voltado para 
oeste a face da placa, con­
forme indicara o tranzito nivel 
numero do fabricante Girly, 
apparelho este que tem* servi­
do de base aos trabalhos de 
aberturas do Avenidas, nivel- 
lamenics e indicações de rumos 
nos serviços da intendência o 
soterrados os trinta e dois 
ccüíimetros que lhe servem 
de base. Conoiuulo os servímos 
de coslocação e, nivelbi...^nto 
do marco numero trez, de 
que se trata, pela? sete horas 
e írinLa minutos seguiram os 
tn< nibrcs da com missão e au­
xiliares pela picada novamen- 
to ol e.ta da Avenida numero 
vinte o um, (antiga dezoito), 
: o rumo de cincoeuta e dois 
::: òo ; noroeste, tendo chegado 
s ove horas, ao logar de­

n oDuiado, ‘-Quintas”, entre 
íu r.-opriedades dos herdei­
ros de Affonso Magalhães da 
bhlva, onde, no ponto deter- 
urinada para collocação do 
marco numero quatro, distan­
te -eis mu cento e c.ncoenta
0 dois metíos do marco nu­
mero trez, de que se fatiou, e 
trintr e trez metros dji prea­
mar media do rio Salgado, 
foi coiloui cio o marco numero 
qi: tro, de pedra granito não 
lapidado, medindo noventa 
cem ti metros de altura por 
vinte sobro vinte e sete cen­
tímetros de largura e tendo 
gravadas em baixo relevo em 
uma de suas faces as iniciaes
1 M (Intendência Municipal). 
Os rumos norte, sul, este e 
oeste, ficaram indicados pe o-s 
ângulos deste marco em forma 
de cruz. Verificadas as dis­
tancias em que se acham col- 
1 lios os marcos determina­
tivos da area do patrimônio 
municipal, partindo do pri­
meiro que se acha na foz do 
•íio Potengy, a trinta e trez 
metros da preamar-media, do 
quarto que está situado a 
trinta e trez metros do rio 
salgado, no logar ^enominado 
“Quintas”, ve-se que forma 
a mesma area em polygno ir 
regular de 26 400 metros com 
uma area de 43.560 kiiulnetros 
quadrados queconstitue o pa­
trimônio territorial do Muni­
cípio do Natal. E eu Mario 
Eugênio Lyra, Secretario do 
Governo Municipal, lavrei a 
presente acta que vae por 
todos presentes assignada” .

Eis nm topico da mesma carta : 
«Trovandomi aíletto da sifilide 

da piú di 15 anni, e venuto a 
conosceaza, clie VEHxir de No 
gueira ê 1'único che possa 

das guarirla. pregola volermi n.sare 
la cortesia inforniarmi se in lta- 
lia si trovauo suori rappresen- 
tanti, per poterne tare l’aquisto 
dei suddetto Elixir, etc.»

Este poderoso depurativo que 
cura a syphdis, veude-se em 
todas as pharmacias e drogarias 
do Brazil.—Deposito: Pharma­
cia Popular—Pelotas.—Peçam 
sempre o Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutco João cia Silva 
Silveira.

Nada de enganos! Cuidado!
(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado eom as imitações.

Loteria Federal
). Ext. Em 6 dc Janeiro 
de 1 9 1 7 .11. do Pia. 346

Especifico do P r.
q a r h e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CALYJCE

...tendo experim entado um a in fi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi um a am ostra e mais ta rd e  3 
caixas do remedio. Com a co n tin u ­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de p e ­
queninos cabellos, o que me a g ra ­
dou bastan te , porque era a p rova 
de que o remedio ia p roduzindo 
os resultados desejados...

...H oje me considero cu rado , po ­
is que o meu cabello não ap resen ­
ta falha algum a.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro  de 1916.

Trecho de uma carta  em nosso 
poder com provando mais um a vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
G arn e tt” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa g ran d e  6§000 Rs,
Pelo correio 6S600 Rs.

“Almendra 99

1
Tel* '.,nma recebido pela 

A . icia geral de Pernambuco
PRÉMIOS

25:000^000
NUMEROS

7 70 79 Capital
5452 premiado com 2:0008000

25332 ” ” 1:000$000
41863 ” ” 1:0008000
55430 ” ” 1:000$003

Calçados para senljc- 
ras c Senhoritas—re­
cebeu hoje pelo Vapor

I I t a p u r a  a
“Casa R eis”

A. dos Reis & Cia.

Prémios de 200$000 S O U T O  e

o vapor 
que foi 
por um

3093 19804 55784 71957
4166 21006 59947 73228
4722 32098 62075 74131

14582 53148 63521 76799
19157 54005 64773

Prcmios de 1000000
3683 » 32604 51475 68895

13975 133900 54153 72774
20924 i 34246 54367 73843
21000 í 36714 60537 77067
23579 ! 42105 62978 77596
26048 í 44818 64416 79902
‘.8588 í 45222 65688
30258 f 46384 68242

I

A j
V L L L iA Ç A

Approxim ates

CALÇADOS — elegantes 
chies e confortáveis . para 
HOMENS, SENHORAS e 
SENHORITAS  -  recebeu 

jielo vapor Brasil a
‘ C a s a  R e i s ’ ’

&  dos 7?e/s f f  *€ 

UVas Es PaohoIas
geladas—kilo a 4SOOO. 

Vendem Oliveira & Irmão 
Mercearia «Paulista»

77078 e 77080 2008000
5451 G 5453 1008000

Dezenas
71071 a 7 70)0 408000
5451 a 5430 -208000

• Centenas
77001 a 77100 128000
5401 a 5500 88000

TELEQRAMMAS

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incom m odos dc senhoras

ÍM  I T f lh l f l ! ...
0 que é a t o z  do poro 1...
Neste centio adiantadíssimo, 

omh: existem notabilidades me­
diras, já é procurado o mira­
culoso Elixir de Nogueira, do 
■ . üieiutico Sil eira, confor-
i- • - vê na carta dirigida á

» • íopiilar, en> d
- 1£Q!, pt i;j Sr. Cirolamo

da cidade de l’.v

Terminações
Todos cs numeros termina­

dos em 79 teem 4$ e em 9 te­
em 2$000, excepto os termi­
nados em 79.
100 CONTOS POR 100000  

EM 13 DE JAN EIRO

moeda 
nickel 

reis de

o com- 
Freire

“Um pouco de tudo“
E' o titulo de um botequim 

que se achará exposto e a dis­
posição do publico durante a 
uoite do faudango, ao poepte 
da praça Pedro Velho, no al­
pendre da ehacara do cidadão 
Eduardo dos Anjos.

Lança Perfmne

A L I C B

A melhcr de fabrico Nacional
Fabricadores em S. Paulo

Agente neste Estado
Alexandre Vnsconcellos

A venida Tavares de T/yrá 4

NOTA: Vendas a dinheiro 
Pedidos por telegramma para 

o deposito no

R l p  d e  J a n ç i r a

Rio, 12 — 0  deputado Anto 
nio Carlos seguiu para Juiz 
de Fóra.

Eio, 12—A casa da 
cunhará moedas de 
de 50 reis e de 20 
cobre.

Rio, 12—Dizem que 
mendador Joaquim 
acha se reconciliado com sua 
esposa a quem surprehendera 
em adultério.

Rio, 12—Consta que foram 
derrotados os revoltosos do 
major Jacyntbo Gomes em 
Matto Grosso.

Rio, 12—Dizem que está 
interrompida a navegação no 
Canal de Panamá devido a um 
grande desabamento ali su­
cedido. .

Os russos sahiram victorio 
aos na região de cajobabit, 
aprisionando 32 canhões das 
forças allemães.
 ̂ Rio, 12 —Foram chamados 

ás armas os italianos das clas­
ses de 1874 e 1775.

Rio, 12—A Justiça de S. 
Francisco da Califórnia cul­
pou 5 cônsules allemães como 
violadores de sua neutrali 
dade.

Rio, 12—Dizem que o rei 
Constantino cedeu ao ultima­
tum dos alliados.

Rio, 12—Os inglezes apo­
deraram-se de 200 metros de 
trincheiras na região de beau- 
monthomiel.

Rio, 12—Os russos toma­
ram a aldeia de Kalmincey.

Rio, 12—Os inglezes apri­
sionaram 1600 homens em 
Eiarisk.

Rio, 12—Està confirmado o 
torpédeamento pelos allemães 
do navio Corwallis,

Rio, 12—Chegou 
nacional «Gurupy» 
em viagem revistado 
submarino allemão.

Rio, 12—Consta que um 
grupo de deputados Eneistas 
requereram «habeas-corpus» 
ao Supremo Tribunal para o 
reconhecimento do Dr. Rosado.

Rio, 12—Dizem de Santos 
que em um conflicto sahiram 
3 soldados e utn negociante 
feridos fechando-se varias ca­
sas de cominercio,

Rio, 12—Varias correntes 
políticas de S. Paulo pergun­
tam porque não se levanta 
ra a candidatura do Senador 
Ruy Barbosa u Presidência 
da Republica.

Rio, 12—0 ministro Maxi 
miliano està elaborando ins 
trucções para o interventor 
de Matto Grosso.

Rio, 12 — 0 Senador João 
Uendes acha legaes os feitos 
io Conselho Municipal.

Rio, 12—Os 1'ispectores das 
Alfândegas estão autorisados 
iumprir a insenção do con 
íuiiio sobre os materiaes da.- 
empresas jornalísticas.

Rio, 12 -Dizem que o novo 
orpfeito será um dos treis po­
líticos : Miguel Calmon, The- 
odomiro Santiago e Vieira 
Santos.

Rio, 12—0 «Correio da Ma­
nhã» ataca a intervenção de 
Matto Grosso por ser feita por 
um Azeredista.

Recife, 12—O Dr. Nestor 
Lima foi eleito socio do Ins­
tituto Archeologico.

Eio, 12—A imprensa conti­
nua a discutir o incidente ha‘ 
vido com o Senador Eloy de 
Souza.

Recife, 12—Cambio 12.
Recife, 12—0  algodão está 

sendo cotado a 36$000.

Loteria Federal
i Telegramma)

Recife, 12—O resultado fi* 
oal da loteria foi o seguinte: 
8436.

AO GOMMERGIO
Nahoum Estefno, represen 

tante dos srs. Pereira, Es­
tefno A- r ., de S. Paulo, re 
tirandu-se desta capital, agra 
dece ao Coimnercio ,a confi­
ança a i!!e dispensada du­
rante a sua permanência neste 
Estado.

Aproveita o ensejo para 
declarar que não fica a dever 
importância alguma a quem 
quer que seja, entretanto se 
alguém se julgar prejudicado, 
poderá procurai o até o dia 
15 deste, mez no Hotel Ave­
nida.

IS atai, 11 de Janeiro de 1917
• Nahoum Estefno.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão  de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
incommodos iunum eraveis. As pequenas 
P ilulas de R euter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novam eute possa expellir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Senlir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o livre de 
matérias de elim inação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão p razer nas refeições e sem pre es­
tarão eom energia.

A prisão do ventre ê v.m incommodo 
muito commum e as Pequenas Piiiíias 
de Reuter são um rem edio seguro. Nun- 
:a produzem  maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam a ped ir um a am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

ünico im portador no B rasil 
AMJj ROSIO LAMEIRO

R ua S. Pedro , 133—Rio de ,/aneiro

—CLINICA­
DA

Cirurgiã Donlista

MARIA DRUMONI)
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áu-16 
horas.

MENINO DE 12 ANNOS

MAGRO— TOSSE — IN APPETEXCXA

Attesto que iueu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magueza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tossa constante e dores nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, eompletameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», a ta) poato que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completam wte cu­
rado.—Agenor Ramos Iot>seca. 
Negociante.— R io  Giaude, 18 de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Ci Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

A o eom m ercio
Fiuzo Fernandes & Ca 

na qualidade de socio solidá­
rio da firma Fiuzo Fernandes 
& Ca., desta praça, protesto 
contra a constituição de uma 
ifova sociedade com o mesmo 
titulo, organisada por diver 
sos, com a exclusão de mi 
nha pessoa, uma vez, que a 
sociedade que gyra eom al- 
ludida firma não foi dissolvi 
da, não me achando ainda 
pago meu capital e retiradas 
garantidas pelo contracto.

Em juizo defenderei meus 
direitos contra o modo ahi 
trario de excluir-se um socio 
solidário eom o capital de 
cem coutos de reis, de uma 
firma commercial, legalmeute 
organizada.

Recife, 14 
de 1916.

Dr. Joaquim 
Petit.

de Dezembro

Vieira Lins

C a n o a  à  v e n d a
Óptimo negocio

Por preço commodo vende* 
se uma Canôa nova, toda de 
amarello e bem construída 
com sufficiPTicia para 8 tone­
ladas, podendo o pretendente 
entender-se na casa ir 49.— 
Rau Silva Jardim—Ribeira.

Voiles estampados
recebeu a “CasaVeuus d

BROMIL
é o so cego dos asthmstícos, 
porque evita os accessos.

JíOÇA QUE NÃO A PPARECIA, DE 
VIDO ÁS FERIDA S ESCR O PH U - 
LOSAS NO PESCOÇO — FERID A S 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de 8. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO DE ORET», com 
o qual ella já se tinha curado, 
effectivamente, começando a usar 
o «IODOLINO DE ORH», Ge-, 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO DE ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa­
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sarin de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Q u ereis a  S a u e  ?
TOMAE

Leite marca ‘/ROÇA’
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL-—

Vestidos não podem der 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recom m endado 
para  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres são adm iradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que teL 
Comtudo, m ilhares de mulheres ancii 
sas por' parecer bem, gastam  muito d - 
uheiro em adornos e usam sabonetes 
cominuns, im puros. Sabonetes im puroa 
irritam  os poros e obstruem-nos, oau 
aanuo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expre 
samente p a ra  pn rifica r e em bellezar 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes conim uns, po rque é feito d 
que ha de mais pu ro  e caro  p ara  o fiit 
desejado. Se puzerem  de parte  os outre 
sabonetes e usarem o de Reuter L ig it 
mo, verão o seu effeito d ia  a dia! Cs 
poros da pelle ficarão desobstruídos e 
eôr na tu ra l voltará. Deixem de u sa rsa  
Aouetes nocivos e comecem a usar do 
-ign ifico  Sabonete de R euter, im medi- 
ii.\.<aente.

A* renda em todas as perfum arias 
«asas im portantes, pharm acias e drog 
rras.

V ér que tenha esta m arca de fabrie. 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B raz il: — AM 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio de Janeiro.

Cura alei! a calvicie
Falha que ameaçava alastrar...

B uenos-A yres, 15 de Julho ds 19l5

...Recebi ha quasi um mez as tres csi- 
xas q u e jn e  remetteu pelo Correio, d, 
quaes não acabei ainda de gastar a p r 
m eira, tendo conseguido jà  que a  fal 
que am eaçava a la s tra r po r toda a c 
beça, paralysasse a sua inareba e se en ­
chesse de abundante  pennugem, prenu 
cio dos bons resultados que V. S. m 
prom ettia na sua carta, quando em ri 
posta ás diversas perguntas que lhe^di- 
rig i sobre o meu estado...—Emilic, << 
B. Lopez.

Trecho de um a carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestand 
efficacia do «Especifico do Dr. Q an  e- 
tt», para  a cura da calvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RU 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caia 
com instrucções. 6$000: pelo Corri 
6S600.

SD’ COM PURGANTES E L 
VAGENS -  DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que scffrem de h - 

tnorrhoidas eucontraião nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS DO A : 
BADE MOSS» o unico e vertí 
deiro allívio; ellas são positiv 
mente o ideal dos hemorrhoic 
rios e um verdadeiro descongi 
tionante.

Dyspeptico, nervoso, neuras- 
thenico. aguentei a vida por nAo 
ter bastante energia para sup- 
priuih -a, soiiíi e lutei durante 
muitos annos, só comia mingáos 
e leito, tal et a o estado de meu 
e s to m a g O  e  in l e a t t r .o s ;  e prfsftO 
de ventre só bossava com Rubi- 
nat, Agua Viennense, la vageis, 
etc.; para continuar depois no 
mesma. .

Não tem conta o numero de 
remedios que tomei e não foss 
os soffrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li os att - 
tados das «PILULAS DO AB­
BADE MOSS», e a ellas, u 
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e voko 
a ser um homem util e feliz.

Aos milhares de individnos 
inúteis por suas doenças de esto- 
mago, figado e intestinos, íudic i 
a salvação com as «PILULAS 
DO ABBADE MOSS».—Adal-' 
berfco Ancker,Agrimensor.—Ca 
choeira, 27 deDezembro de 1912.

As pessoas de genio irritável, 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no período da gravidez e 
na menstruação, encontrarão . 
«PILULAS DO ABBADE MOSS» 
rápido allivio ás doenças e fitai 
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Geraes: Silva Gomes £  C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharms -ias

DURANTE TRES ANNOS SOU­
FREU DE ENXAQUECAS 
Posso attestar que estou com­

pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso
«p íl u l a s  a n t id y s p e p t ;
CAS DE O. HEINZELMANN» 
também estou completamente 
rada de minha doença do e 
mago e indigestões de que pa-’, 
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e fe ci­
dade ás «PILULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZ L- 
MANN, e certa de seus bons ef­
feito.?, recommendo o seu uso 
todos os doentes nas miuhnt 
condições.—S. Pàulo, 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei* 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadrira*  
P ilulas do Dr. O scar H einzelinann têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados;  so­
b re  os Rotulos vae im pressa a m a-ca  
registrada. O. H. composta po r Tres 
bras entrelaçadas.—E m  todas aa P r  v  ;>.

I cias e Pbarmacias.

f  ’ U
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mifatias di senhoras i  creanças

P r. V »relia Santiago
meí ioo pel:i Escola de Medirln# <ln Capital Federal, tendo frequentado diversas clinicas de Paris e Lauaana, “ ega ua sua clinica civil os recur- 
bü. mam modernos da therapeutica.

Ar,clica com o p t i m o  resultado 
o Veosalvarsan (941) n o  trata­
mento da syphilis; faz. todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
residência  e  consultokio  

Praoa Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE  N. 27

Ciiurgião Dentista

Cl lenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DA DE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas : 
e m eia  :

das 8 ás 10 
de 1 ás 4

- l u a  aionel Pedro Soaras, B, 10—
S O B R A D O

Companhia Cervejaria ,

^ T J L - ^ I D T T X C L A .

JP M à *!m £ $ësyÆsi d ■
*Tw»- 
■ A—«.' -V

T ypo claro e de sabor agradavcl, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a i a  l i s t  a
DE »

O l i v e i r a ,  cfe> I r m m o

fabrica primor

Íliníca
DO

Dr. Jctnu&rio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
oras da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

C Ü N SU LTO B IO  E  R E S ID Ê N C IA :

ri  v e n id a  S a c ^ c ^
= T  ELEPHONE N? 100=

p r. Mario Lyra
WED ICO, CIRURGIÃO E

p Rr t e ir o

- - - - - - - - «1 IÍMX.DE HAXLFACTUHA DE CIGMROy y— —

Movida a vapor
Esta antiga e liem conceituada casa. que íeni^sna séde em 

llossorõ. além de ler íiliaci e dcpusilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Paraliyba, acaba de insíallar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro (1. Texeira.

Os productos da “ Fabrica Primor ’ são de confecção cuida­
dosas, usando-se innios especiaes.

Oliveira Irmão.
A íossoró- R io  Qranúe  do JÇorfce

Este importante^ extahelecinmnio que ac. " • 
mantem sempre um rfrau.de c,

suas secmõcs de c .

. 11' c i  >
de reforma,

* de

to  e  v , • i .• •;,
• . ha de mais ah

: e . . *. ï s
eU\ : ia pr;v

D os  melhores  c mais afamai im: i
cantes  naekmacs e  e x t r a

Secção de Armarinho: Com
Secção de artigos para p t s f M ;

S e c ç ã o  d e  C a l ç a d o s
secção de chapéos:

P r o p r i e t á r i o  : - ( 2 u s s y  d e  A l m e i d a  

T r a v sssa  U iy sses  Çaldas—Rua Vija rio Barlholoiueu n. 12

- ^ = O i ( i a d e  A i  -t-,g=».==-

m m  l a g e s 9ta

F .  € .  B a p t i s t a &  I r m ã o ( E i l i a l
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

x
j

•j

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
11111 HÍDIO HD |£ I  CilME tü A

á i T i l I i  ® a S
[DE

_ :'F. I)utra=_
r,uns- v i . • í  JCe«*''- ■ '*

Is T?vares d® Lyra
—NATAL— 

o n s t i l t a s  
Do 7 ás 0 da manhã e de 3 ás 

5 da tarde.
TELEPHONE N. 19

anil mm  * D0»
Cirurgião Dentista

don Galváo
E iploi ado  pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro . 

E x-in terno  da Assistência Odon- 
to logica e da Polyclinica 

M ilitar

Gabinete m ontado ' com appare- 
llion i dernos de electricidade^

Consultas das 8 d s lO  cdas 13 áslG

4Iiua Dr. Barata N.
1 ' ANDAB

a

Casa Síria
DE

A . G a b r i e l
RUA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele- 
■PH.ento, capricha em manter 

ipre um grande e variado 
imento de fazendas finas e 
g0 8  na armarinho. Preços 

u corupeteneia ! Agrado e sin- 
:i idade. Recebe mensalmente 

vos 1 gos de moda.
Visitem a

CASA SIRIA 
Ven das à dinheho

ui. Bdino Pereira
r

ADVOGADO
Consultas todes os dias uteis, 

das 12 às 15 horas. 
Escriptor o Edificio da As­

sociação Commercial 
Avenida Tavares de Lyra n. 5

d Má TI...CARIA DUTRA ív receitada pelos mais distln- 
ctos e conceituados1 clínicos do Brazil, 'j 

jj M Ai .IC A RIA DT TRA Nacionaése eskH-.ngeirc.r, jsam^tl 
ju na em suas casas para seus fiihir.nos.
| |  MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
j§ na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
. bustos.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommend ada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. •

MATRICARIA DUTRA Tem sido eiogiada pelos jor ' 
naes do todo o Brazil.

Ma TRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E um remedio de reconhecida 
• effieaeia e valor quando é legitima.

MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste ve 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez-nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnanciat

MATRICARIA DUTRA S<5 compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO'FABRICANTE

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba ° 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesaí, perfumarias, reiogms figu 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco. «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Ur. 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Verso 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em bianc 
postaes etc.

Chamamos aítenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde cffere- 
cemos leitura grátis.

Ubaldino Baptisfa xS osio  fifrente da firma
- = = L a r g o  do “Hotel Brazü ’-LÁ C S -Z E E ü -

S E B O
derretido e em ra­
ma. sementes de 
inainoça e de*ba- 

J i j  e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

8  f « l

— D r o g a r ia  P a c l i e c o  —
RUA DOS ANDIIADAS Xs. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA MATRICARIA

DE

F!DUTRA
DE

F. DUTRA

1

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA 
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos 6 que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja effieaeia è attestada por mais de 200 me- 
ciicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer cs 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas^ 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes o tornam-se alegres, fortes o sadias-

Encontra-se em todas as Pliarmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito peta! do fÉ isanie: D r o g a r i a  P a c h e c o
RUA DOS ANDRADAS Jís. .43 e 45—Rio de Janeiro

B0RIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
ihor preço do mer­
cado.
Rua do Commerdo, 26

seÃcooselhraml

Manoel Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho
Saudações.

Junto vos envio minha photogra­
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo, de v o s í o  poderoso Elixir de 
Nogueira, dò Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse fran- 
de remedio, por diversos medico?, 
estando hoje, radicalrnentefícurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira, •

Sou de VV. SS Am°. Alt0, e Cre- 
ado. Manoel Faustino d-t Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 9 í- 
Galado de Pernambuco

(G A S T M Ç O D )
GOTTAS DA SAUDE — Cr.ram—Dyspepíia- sob i: . m. i-

tiplas formas.
GOTTAS DA SAUDE—Cnram—Moléstias dos intestinos. 
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Moléstias rio estomago. 
GOTTAS DA SAUDE —Curam—Moléstias do fígado. 
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Enxaqueca.
GOTTAS DA SAUDE—Curam — Cólicas.
GOTTAS DA SAUDE—Curam — Dianhéa.
GOTTAS DA SAUDE — Cnram—Empachamento. 
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Tonturas.
GOTTAS DA SAUDE —Curam — Falta de appetite. 
GOTTAS DA Sa UDE—Curam — Gazes.
GOTTAS DA SAUDE — Curam—Arrotos màos.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Azia.
GOTTAS DA SAUDE—Curam — Dôres de cabeça. 
GOTTAS DA SAUDE — Curam— Falta de ar.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Vomitos.
GOTTAS DA SSAUDE— Curam—Vertigen^.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Enjoo do Mar.
GOTTAS DA* SAUDE—Curam—Enjôo das senho,as gra­

vidas.
GOTTAS DA SÁUDE —Curam—Dianhéa das crianças

, na Dentição, etc.
GCTTAS DA SAUDE—Curam—Prisão da ventre. 
GOTTAS D a  SAUDE—Curam—Palpitações.

Formula do Pharmaceutico— ]!AílIAXO_LEiiO§
Approvada pela Directoria Geral cie Saude Publica dos 

— Estados Unidos do B rhzil—

Agente Geral no Estado ALFREDS MESQÜÍIÂ—MACAHYBA 
271 attestados em ineuos de (i mezes i ! !...

5:0008000 Es. de prémio a quem provar que as “Gottas da 
Saude’’ não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMAOIAS

Casa

Completo sortimen " 3;Fazendas,
Artigos para Ar 'inlio, CaS­

, çados esC -os
Em todas as compras da-se cin o r. conto de abatrneento

praça 7 de 3 J4. 1

ë

!
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7-lv^nida - avares de Lyra— 7
:a pestai n. 2 5 — Endereço Telegraphico “ED ISO N”

==Te]ep Iione n. 9 2 =

iões e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
e em prestações 0

lai:

Variadíssimo sortimento de artigos 
lectricos e materiaes para instaliações.

Fornecimento de ntitores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades, 

illas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
, ara applicações medicas, lampadas para algibeiras,lnstres,

arandellas abajours de vidro e iantasia etc. etc.

Capital rs. 1 .000:000$00t
Endereço teleg. BANCO

FATAL. Rio 6ranoe do Rorte

3 RIBEIRO
n j; ... ( A B C—5“ EDIÇÃO
kOligtS ( l ie b e r ’s

í  TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
D irector-Secratario, P. Soares Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO rle 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydrolhe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
'ptbú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

v S P
Ë  ' 0LSPLP.il iilMBP

& Z*sa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o b  v i n h o b  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS Sc Sc.

Especialistaa em generos alimen-
ticios, doces, conservas, &

Mantém sem pre grande deposito de taboas, cedro, louro e m uitas 
outras m adeiras do P a ra  o pinho de R iga, além de um g ran - 
íU-- r.-.astruario para  pedido de taboas de asssoalbo e construe- 

que fr.zom directam em e á S e r r a n a  de que sãc agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. Machado”. =  Caixa Postal, 20

v  M* Macljado & Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

,■.G ottas A rthu r de Carvall
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem dara-a 
recer os empachamentos em menos de 20 minuto 
ram as indigestões, Dyspepsias, ‘Embaraços gas 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enx*aque u, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasion«-"’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO S 
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

L íiL oratono  C liim ico-P liarm aceuiico  de
J . A R T H U R  de C A R V A L H O  f

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia (Hontet
Encommendas para o interior por intermédio dos ager-ies .f

M BRITTO GUERRA - J

C h ie
>. LQUJM FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado *estabelecimento 

oi! m a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
dfs e iToutros municípios, para uma visita ao BAZAR 
G31 ae acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
6 R i>, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
i-.n a, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e
or'íi . Avisam também que acabam de montar diversas
•se •' onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qi;a íipossiveis, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
iüiU ie, bengalas, punhos, coilarinhos, brins de linho, ca­
ie«.. , roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima
r. < ão, etc. Dispõe tnais d’uma seccão de sapataria que tra- 

bUhâ com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO í !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B ^ Z ^ R  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA...

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLA ATALS 
Caixa Correia 911

108 , Rua A lf a n d e g a ,  110
Rio de Janeiro

OLYIPIO TAVARES & C4
■ — ■ -

Rua P r. Barata n.os 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. ft

A rm azena em  g ro sso  d e fazen ­
das n a c io n a es  e  ex tra n g e ira s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

/í N I ft rib «nV 0
-----DE-----

F E L IN T 0  M A N S 0E
Grande armazém de

m o lh a d o s  m iu d  -.zm
f » r f a y e n s — ------------

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Pliiladelpho Lyra
Grande manipulação. de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarroB

SJigilmsfm e ®m@r -
Grande sortii ento de cigarros desfiades.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
Representante n ’esta praça

fêvarislo Xerfâo.

Vei ja , Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

I Lê  &
Casa fnndada em 187

Aceção de Mercearia:
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Cigarros en ig m a  marca confeccionada a capricho com Recebedores de pinho do Paraná, neste Estado
- .■■■■■■ -----F A B R I C A  DE S A B Ã O ----------------fumo caporal L;v da em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEME! NOVAS MARCAS

i" dzs a dinheiro a 80 dias terá desconto de 6 *1* 
nas compra- Ue 6 mil a cima,

El. TELEG: VEÍ GALEI TE

3—Rua_da£Cooceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ça  do m erca d o
R u a  U ly sse s  C aldas

C I D A D E  A L T A

------------------------------------------------------------- ---

JULIUS VON SO HSTEN& t
IMPORTADORES E  EXPORTADORES , /

Com pram : Hfgodão, Caroço de algodão, assacar, c 
ros, barriacha de manlçobo c cora de carnaúba.

M e n te s  das seguintes companhias de «apores:

THOS Sc JAS HARRISON, LAMPORT fc HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONl 
GENERALE ITALIANA” , “ITALÏA”  SOCIETÀ 

DI NAVIGAZIONB AVAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZI . Í 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETi. D l NAYIGAZIONE ' ’

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

« * • • • •  N a t a l  •  •  •  •  •

Pedroza Tiaoco 4 Ç
Importação e  E xportação

C om pra d e  g e n e ro s  do p a u
Grande deposito de machinas de cosfr 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rfiudezas

VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r c io , 5 8  e  6 0  

cTelegr.-TINOCOSB SE GB g a  m a



8 Ensfl
Dirsctor-Braao Pereira

. Doraiago, 14 de Japjro de 1917
:e «H-.iil ».'. quasi no mesmo estado, que 
| s  e pedaços de pão para as mesas 

do prefcreucia as ern que se acRa-|

ß u m m 7 i n  ujfiimnl'j U I U I í T I

• Ú » ÍU l - i» as  í 1 i

oiias de passageiro; do vapor «Parií». | n0 Tlie-
qne estava o semoior a que se reíeie a ^  j,,4. ( >omes o festivalj

drstrava-se sobro diversos assumptos. Vtistreo d.* um grupo de g. n-j
O barrigudo começou então a di/ter sandices o ,icmoizelíes da nossa altí

!,as * « * * • *  , wh a iUrí'i.%'(K- d<

Assignatura.-» paia o .u-tc
A rro — l'>$0Oü. S<’im - 

i . s t a l i .» — Ar.no — t}]jrtlO' :l. ' ;-S
rú.:'Mla(.a-: e ít:ua.-C'V-: ,

BjMôWwesv-wc í' .- •• -•

so.nça de ç. Lmv < ;><•
iiargader Ferre ira 1 'bas fa 

D festival eafueçm t à 
e miqa horas, esi.au.it> jp, 
dot os camarotes eouiph : 
qiiíéi todas as íris s o «; 
r a s .

ta /.er da mesa ai vo em sua

1
tado, o rapazona voltou ineobime à : 
passagem fornecida por aqueües a qi 
que pagou com descomposturas na 
namlmco.

Não esqueceu o bacliarel. cuja cr 
certo roubo o fez ser d tnittido do lugar 
de Limoeiro, n

gO",;ü  uior 
i rio seu breçe. «nun 
^oitrata- a. pasnagem 
r.sa trata de Per-

Alguen da mfca chegou a levantar-se para castigar o j ,all(, ll0S 0 far-
q.solente/a^-^/.vv. mas os outros acharam melhor nao, pto j ^  f;o -  tenç ,,ma collos- 
Vo ear a fúria dos capadócios que se acuavam em deluio u r  enchentc vií4t0 estar a eu- 
de >• amarello nas adjacências do restaurant c íetir.uam Se f f -j trm,.)0 perfeitarm ii- 
com suas famílias »Ig.msaté sem terminar o almoço, fa*eudo,j ^  1
uaturalmente, mu •'pthno piizo da edueaçao m» po\o peinar-, . jpva(ja sc.ena a peça
fcuaano. , ■ 'Uma Joven Cbristã” desem-

liojc. sr. red.’i' or/‘s3ubo pMa “Província qne o e!,n ' ( lia Ia seguintes se-
era o ccle!W õ. Peoatu Phm iarde, n famigerado ex-pro-11 fa ' . *
motor de Limoeiro, e mais tar-le disseram me que seu com- t
[uiítijeiro ,V -T m tyF  d« q « * l  c .« . D "  U  ^  1;„:l

• IV|’“  A  'd 1™1; ;  ° j r * : 7 U  iJ  :: d  * - k~an ion, eat* atpr cue aeola, m. m. «a..».m m<-va 
pagassem champagne paca ell 

p i  * ;| \ c " d  c ’ i d "  qUO - 1 

(i# uusSus ennfrad s <to * i iai 
minam assim a sua noticia :

De tudo isto e. sr br 'tudo,
dos ill listre* cavalheiros acima i refere-se a outras cartas tam­
bém publicadas; nomeados e maia pessoas de. responsabilidade 
que assistiram ao deponente facto, se vcnnfica que ' A 1 ro- 
vincia” foi mal informada ou se deyion arrastar por extre­
mos do cnthusiasmo partidarm. _ ' .

0  pobre moço autor dessa, vcrgorib.e’sa.façanha ja havia 
previamente exercitado a sua w *  -“ ' ' ' w «  pa,-a um diseurao 
iufianiniado que pr «ferio d passagem  do estrepitoso p iesh to  
do sr. generd  Dantas Larretu. , „ .

Mais tarde, á hora do almoço, já devia elle achar-se
eompletamentc iç^pcíisavel.

De amigos, admiradores e enthusiastas desse calibre o 
io sr. general D uras Barreto, havia de ser o primeiro

Q »  '.1 ra ^ ,l » S l ü '  l?l''> ile So„z, que na«a ^
com a fc 'a....

( i v m n a z io .

Uuctii mpiivoca , m 
.e promotor p-dd;v.c 

tolerância dos nossos paredros e assim, de­
pois de ewjuMttmfa nas festas do chefe que. certa menti. » cs 
pensa-lhe o contagio, teria abusado do seu estado Inmcntavci 
para dirigir pilhérias grosseiras ao senador Kloy de Souza 
ou a algum dc seits companheiros de almoço no Itestauran' 
Leite, em Recife.

A «Província», j^-nn! da .!o bacharel  Renato,
noticiou o facto, colorindo-o a seu be1 prazer e deixando bem 
patente, apezar, que os «aclamahores do aggressor» perten­
cem ao célebre pessoal dò Ic.neo, auctor de muitos crimes 
na capital pernambucana.

0  mais austero representante da imprensa independente 
daquella terra, o Diário cfo Jmrmmburo, sentindo-se melin­
drado, veio immediatamente á falia, fazendo a verdade em 
nome da educação e da hospitalidade do povo cujo sentir 
muito ligitimamente representa — desmaenrando o conhecido
Renato. , ,

A carta que transcrevemos a seguir, cortada do iJtano. 
diz bem sobre o facto arehitectado pela Provináo.

Recife, 1 0 ,1 , 917.-— Sr. redactor do «Diário ,de Per­
nambuco»—-Saudações.—Tendo sido tesjpmuüha de um facto 
seriamente eompromettedor e deponente para os nossos foros 
de cidade eivilisada, passado hou.tem no Rnatavmnt Lrit?., 
não posso deixar de desmentir uma historia da carochinha 
contada pela “Província-’ de hoje. _

0  que vi tioutem no citado vesi.mrant foi um eapado- 
do acabo dado e barrigudo, completamente ebrio, em com-

l»e
bebev mal

Tlataí y b e k f
• .n r o r o r  r4 r

H O JE :
O d r. S sra io  B & m tio, .u 

Esm.i. sr. (tr. Aiiauito Tivar:..- ,■ 
t  ailai1 da pauta d.i Viaçüc.

AMANHÃ:

A senhorita .VisrcUla PctrovvJfií
—D. Estepbania da T-V.c-mk P 

coogorto do m ajor Paäf;l;oal Ii<v
—0 inler-issant» M Ç i l r fill 

noâso d irectQ r dj-, l iru u u  \

que i Aguiar, Kita
juor Cordeiro c Maria Duarte. 

\ ' q o.U'.(»\ A. O.’ ! Xo acto variado tomarão 
,b prriimnlMiiv* ter- parte as meninas Dama Du­

arte e Cleualta Martins que 
por certo hão dc conservar 
a platéa èm constante delírio, 
graças ás hilariantes provas 
de esr,erituosidadc que pos-

(D testemunho inequívoco

propri
a esrtifo’

suem.
Não podemos deixar de le­

vantar alguns' ln\, ,-es aos 
distinctos senhores Ba, '"a! 
Wanderley, Amaro Andranc 
c Ivo Filho, espíritos a quem 
devemos o desenvolvimento 
e previsto successo do encan­
tador “elenco.'’.

Tocará durante o espectá­
culo a banda de musica do 

. rr.mça e será
Jo tlicatro. honrado cora a pre-

Topicos & Noticias
Escreve nos :
Li hojo n a  \  I muue-Ní.ú  um 

suelto r e f e ren te  a de m ine ia  
quo Aris tavcho G a lvã . ’ &■ U. 
de Vilia Nova ,  a p r e s e n ta m  
contra  J o a q u im  dn b-uz.

Sem p r e t e n d e r  fazer a d e ­
fesa do d e n u n c ia d o  ou j u s t i ­
ficai* o seu  modo dc en ten ­
der,  q u e r o  a p e n a s  torna. '  
pa ten te  á vossa  perspicácia  o 
ao vosso in t rans igen te  zeio 
>>»!■;» biVçjnarcha das cousas  
p u d i c a s  do nosso Lssado, 

[que o impos to  do seilo, i/o 
que  tan to  e spe ra va  o G o ­
verno, não tem dado  resu l­
tado  sat isfatór io ,  poriflse não  
cem sido a r r e c ada do  com o 
dev ido  cu idado  e amividadi t  
que  exige.  Ha ,  po r  nossos  
?ertÕQ3 a tora ,  um a  inf in idade  
da  casas  eounnerciaos q u e

, ĵ /V-VA'VO » *

T-rm-p r*essoes
O u  v i  r i d o  vai-Ti « V i o l o n c e l l o »

3 cio Som

Vem de uma escura, de uma esconsa furna, 
vem de nbystnos, talvez, 
esta voz cava, profunda !
Não vès, minha alma, a solidão, nao vês 
a somnolenta paz que te circunda. ?
Esta soturna
voz, que ora se avoluma e no ar se eleva,
é a voz da própria Treva
que quebrando a mudez
antiga, míllenaria,
couta, numa aria,
toda a amargura dá viuvez.

Mas a Noute é tranquilla ;
não vem da Noute a voz, certo não vem do Vento, 
porque nem mesmo o Vento ora sibila.
O meu olhar, attento, 
a solidão perscruta : 
a Natureza está numa calma absoluta, 
apenas, de momento 
a momento, vôam mochos, 
num vôo incerto, preguicento.

Pelos espaços mudos,
o som se estira, num lamento
lento. . .  lento. . .
lembra um desdobramento
de velludos
longos e roxos.. .
mas logo ascende e, num crescendo, estronda, 
invade
a noute neblinosa, turva, 
a. desdobrar-se, curva a curva, 
numa continuidade 
de oceano : onda após on d a ...

Debruçada á janella, 
suppouho se innudar 
de grandes vaga3 o ar,
pois, na minha audição que se alonga para ella, 
a voz chega e se espraia, 
tal como o mar qne longe se encapella 
e vem se desfazer em caricias na praia.

Esta musica triste, 
esta musica equorea, 
tenho-a recente na memória ; 
minha’alma, quantas vezes tu a ouviste !

Oh ! como então reconheço 
esta voz linda e austera, 
esta voz que, em começo, 
vinda da Noute suppuzera !
Reconheço-a tão bem como si a minha fosse, 
é a voz da minha dôr que anda lá fora ; 
alou-se a minha dôr, 
e está contando á Immensidade, agora,

todo seu dissabor. _
Quantos anuos a trouxe no meu peito,
— a dôr do meu desejo insatisfeito, 
a dôr de uma illusão desilludida, 
dôr que criei ao meu geito, 
muda, como si não tivesse vida.

Pelo silencio afora, 
a voz grita, a voz geme, a voz chora 
e estertora. ; .

E’ minha dor que ora se expande, em brados 
de angustia è de revolta ; 
ò minha dor que, finalmente, solta 
todos os ais outr ora suftocados.
Ouve-a o Silencio, a Solidão, a Sombra, 
ouve-a o Céo, ouve-a a lerra, lado a lado, 
tudo num ar de quem se assombra : 
calado 1 ^tatelado !

Como vinda de longe,
de novo a voz se abranda e, calma e grave, 
lembra o «sermão dc lagrimas» de um monge, 
dentro de escura e vasia nave.
Faz se o rumor inda mais suave, 
inda mais brando... 
e pouco a pouco desmaiando 
num sm o rza n d o , 
dentro da noute a voz desata, 
neste momento, 
o suspiro prolongado 
de uma fe n n a ta .

Minha dor, minha dor, está voz é bem tua, 
são teus este desalento 
e este suspiro que pelo ar fluctua. . .

Agora indo..
e logo vindo,
morrendo, resascitando,
é um desejo casto e lindo
que hesita, de quando em quando,
a voz, ora indo, ora vindo,
numa berceuse soando.

E’ o teu desejo embalador. 
ó minha dor,
que vem e vae para o meu Amor !.

0  som, porem, toma expresses ignotas,

nâo é mais uma voz tem vanas vozes, 
cada qual a gemer dentro das notas, 
cada qual a cantar maguâs atrozes.
E ’ um ruido coral de paroxysmos 
que agora chega aos meus ouvidos, 
ruido que se eleva dos obysmos 
da alma de todos os desilludídos.
E da múltipla voz dentro os commovedores 
rumores,
sem que meu coração podesse tal 
suppor,
em vão procuro qual 
saja o da minha dor,
porque esta voz agora é a harmonia das dores, 
é a voz da Dor universal.

Andam soluços pelo ar, desatos 
em p lzz ic a to s , 
e as mesmas notas vibrantes 
antes,
num som escasso,
languido e lasso,
lembram arquejos de cansaço.

A voz espira.
Por todo o ambiente 
ha qualquer cousa luzidia 
que se desfia.. .

A voz expira, dolente, 
mansa
come, a agonia 
de uma creança. . .

A voz expira
e eu que tão alta a ouvira, 
de sons enchendo todo o espaço immenso, 
ouvindo-lhe o echo — o espiritual ascenso, 
julgo-a uma espiral de incenso .. .

Calou-se a voz e em vão ao Somno apéllo : 
calou se a voz, porem, iTiteriormente, 
escuto o som de um v io lo n c e llo . . .   ̂
é a voz da dor, da minha dor sem fim, 
dor da saudade, dor com que te anhelo, 
dor musical que está vibrando em mim.

(Do livro inédito  «Estados de ilma»).

S /lk da Costa Machado.



A IMPRENSA
m « w

iii .* venderam e conti | 
t u .:n a vender, cigarros sem' 

s t'oHos o.-tacluaes".
K não admira que sejam 

•jjrodiictos de outros estados,
do ven 

mais re­
de bon9

porque a desídia é 
íedoi\ mas o que 

'  oUa aos homens

r e s p e c t i v o s s e l lo s ,
e r a o ï , q u e r e s ta

p r o v a d o  q u e  af-
b e m p o u c o tem

s-.enthnento.fi é a remessa con 
tinua de cigarros manipula­
dos aqui nas fabricas da Ca­
pital o em algumas do in­
terior, como sejam : Maca-
nyba, Mucau, Mossoró, etc, 
í «m cs 
q u e r  fed 
uaaus.

E para 
Ermo, ha
po o fiscal estadual do con­
sumo, em Areia Branca, ap 
prehendeu unia caixa que 
seguia daqui para Mpssoró 
u ordem, e aborta que foi, 
< oiis! itou o mesmo funceio 

a ri o a existência de a p e n a s  
- eterna milheiros de cigarros 
•Vigilante? fiem um seiio !! !

Foi lavrado o competente 
flagrante e remcttidos os c­
* uinentos ao Thesouio, para 
ns providencias., que já es- 
ião tardando...

Isto foi em Novembro. Em 
uÉrAnna do Mattos, onde 
sei ha poucos dias, ven 
n se cigarros de Macau, 
i os sellos e assim, também 

.1 Aísú, Macahyba, Angicos 
'■ Lagfl«.

Sr. K&dactor : Emquanto os 
responsáveis por essas irre 
guiaridades não se compene­
trarem do Dever que lhes 
caba cumprir, seremos sempre 
um paiz de Ladrões e defrau 
dadores do Fisco.

Vinicius.
Natal, 13 de Janeiro de 1717.

Recebemos a visitado ‘‘Jor­
nal dc Macau ’ ovgam que sc 
publica semanalmentc naquella 
cidade.

0  sr. Ricardo Ferreira de 
< iúes, presidents da Associa­
ção dos Empregados no Com- 
roerei o, pede por nosso inter­
medie, o eompareeimento de 
todos os soeios para a reu­
nião hoje, daquella sociedade 
á rua das Virgens ir 21, as 
10 horas.

Seguiu hontem acompanha­
do de sua Exma. consorte 
para o Rio de Janeiro, o nos­
so iüustro coestadano major 
Agripíno Britto, Io escriptu 
rario do Thesouro Nacional.

S. S: demorou-se 2 mezes 
entre nòs. Muito boa viagem 
desejamos ao distii.c o amigo

A ilifterençi <ío pre;o entra a logiti- 
m a  “Emulsão de Soott” e as im itar es 
ê insignificante, porem a maior distinc- 
(,'fi i (Hiá nas qualidades heroicas que 
oila QCiinem, que até hoje ainda não con­
seguiram imitar,  e c m  certeza nunca o 
c.iaguem. “ Declaro que tenho empregn- 
iiD na minha clinica, com bons resulta­
dos a ‘Emulsão de Senti’ de Scolt & 
Bi.wno. — “ Dr. BoDllio Veiloso.—“Limo­
eiro ”

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

in co m b o  dos de senhoras

Torneio de FooHBall
Dar-se-lia hoje, às lf> e 

meia horas, no (/round da 
]'<'•■» çn Pedro Velho, o desem­
pate entre o “America’’ e o 
‘ Jlumaytà” football clubs, 
verificado no domingo ultimo 
pelo resultado de 0X0.

Os tows de ambos os 
clubs soffrcram ligeiras mo­
dificações, esperando se, en- 
íretanío, que, do match de 
hoje seja decidido qual o 
club que se baterá no proxi­
mo domingo com o A. B. (J.

Fiscahssrão os sportrnen 
Cicero Aranha e José Potv- 
guar.

Actuarà como reperee o jo­
vem acadêmica Mario Severo.

IV de esperar que a Fraça 
Pedro Velho ache-se repleta, 
em vista do interesse que 
tem despertado entre o povo 
natalense, o torneio instituído 
por este jornal.

J&egiSti*o P o lic ia li  Loteria Federa

Foi recolhida hontem à 
casa da detenção a mulher 
Bertolma Maria dá Conceição 
pronunc ada no art. 330 do 
§ 4 do Oodigo Penal, no dis- 
tricto de Sania Cruz, a qual 
foi capturada na Villa Pedro 
Velho no dia 9 do corrente 
de ordem do Delegado Re­
gional.

No dia 6 do corrents, na 
Villa de Lages a mulher de 
nome Florentina da Silva, por 
motivos ignorados lançou so 
bre as vestes kerozene atean 
do fogo em seguida, e vindo 
a falecer momentos depois.

O Delegdo de Poliéia d’a 
quella Município comoiunicou 
o facto ao Dr. Delegado da 
Ia, Região em officio datado 
de 8 do corrente.

A SAUDE DA MULHER
cura efficszmente 

a t enfermidades d t 
utero

AtteaCo qne tenho empregado 
em minha clinica com excellente 
resultado nas affecções sypHliti- 
cas e de fundo darthroso, o ma­
gnifico e conhecido preparado 
Elixir de Nogueira, formula 
do illustrado e babil pharmacen- 
tico João da Silveira.—Pelotas, 
31 de Outubro de 1905.—Dr . 
Pompeu MascarenhasdeSouza, 

(Firuia recouhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filia!—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas phai macias e drogarias 
—Cuidado com b s  imitações.

(Telegramma)
Recife, 13— O resultado , 

nul da loteria foi o seguinte  
20.770.

L o ter ia  F ed er a l

6. Ext. Em 8 de Janeiro 
de 1017. 39. do Pia. 333

NUMEROS PRÊMIOS

4 3 3 80 Capital 16:0008000
40063 premiado com 2:0008000 
51061 ” 2:0008000
24035 “ “ 1:000$000
32533 “ ” 1:0008000
46305 ” ’ 1;000$000

18871 ! 43381 ! 45680 1 51161

Prémios de 2009000
142 15399 18497 55459

6983 15516 23233 55916
11362 15596 23954 57602
12669 15643 49163
14872 16125 50182

Prémios cie 100$000

1208 21422 31623 521-55
3465 21921 32266 55554
6076 22864 43714 56935
7107 24236 44172 56991

13600 26154 44735 57013
14940 27356 46573 57798
«18646 28032 50784
19552 30087 50960

Approxim ates
43379
40062
51060

TELEGRAMMAS
43371 
40061 

{51061
- j

. :
Rio, 13—O Jornal do Bra-} 43301 

z'd considera extemporânea a 40001 
apresentação da caudidatura de 5100L 
Ruv Rarboza á presidência da 
Republica pelo Estado de S.
Paulo.

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Rio, 1 3 —0  marechal Cae­
tano de Faria diz ser inale» 
valo e absurdo 0 boato que 
corre de ter sido lembrado o 
seu nome para candidato á 
presidência da Republica.

Rio, 13—Consta que 0 dr 
Tavares de Lyra, ministro da 
Viação irà á Therezopolis con 
vidar 0 dr. Sabiuo Barrozo 
para aceitar a pasta da Fa 
zenda.

Rio, 1 3 — Corre com insis- 
encia que foi ultimado 0 ac 

cordo sobre 0 caso de Goyaz.

Rio, 13—A Gazeta de No­
ticias aconselha aos commerci- 
antes e industriaes a ellegerem 
seus representantes perante 0 
Conselho Municipal.

Rio, 13—Dizem que 0 Co­
ronel Tasso Fragoso desgos­
toso pela recente nomeação do 
Dr. Amaro Cavalcante se de- 
missionará da chefia da casa 
militar.

Rio, 13 O imparcial de 
fende 0 senador Azeredo.

Rio. 1 3 — Falleceu 0 conde 
Benchendorff, embaixador da 
Russia, na Inglaterra.

Rio, 1 3 —A “Associated 
press’* diz que os alliados 
responderam ao Presidente 
Wilson que acceitariam a Paz 
nas seguintes condições: com 
a restauração da Bélgica, Ser­
via, Motenegro ; reparação aos 
damn os causados pela Guer­
ra; reorganisação da Europa, 
restituição dos territórios se­
parados antes da grande al- 
liança pelg força; libertação 
dos slavos e outras restrições.

Rio 1 3 —0  vapor italiano 
Regina Margarita, bateu cm 
uma mina indo ao fundo. Sal­
varam-se 270 pessoas.

Recife, 13— O algodão está 
sendo cotado a 368. Cambio 
12,

e 43381 200SO00
e 40064 100S000
e 51062 100^000

Dezenas
a 43380 60§000
a 40070 30S000
a 51070 308000

Centenas
a 43400 20S000
a 40100 88000
a 51100 88000

Bv
üiiã 
soeieh 
Ittdida 
da, não 
pago nro 
garantidãt 

Etn jui/., 
direitos couve 
trario de exeh.
solidário com >, ub
eem contos de reis. de uma 
firma commercial, legalmeimf 
organizada.

Recife. 14 
de 1910.

Br. Joaquim 
Petit.

de Dezembro

leira, u m s

3—3

C a n o a  à  v e n d a
Óptimo negocio

Por preço commodo vende- 
se uma Canôa nova, toda de 
amarello e bem construída 
com sufficiencia para 8 tone­
ladas, podendo o pretendente 
entender-se na casa ir 49.— 
Rau Silva Jardim—Ribeira.

88-5

S O U T O  o
V Í U U A C A

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 80 teem 4$ e em 0 te- 
era 2$000, excepto os termi­
nados em 80.

00 CONTOS POR lOSOOO 
EM 13 DE JANEIRO

E specifico do Pr. 
Ç *R N E T T

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experim entado um a in fi­
n idade de preparados annnuciados, , 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi um a am ostra e mais tarde 3 
caixas do rem edlo. Com a con tinu ­
ação do uso, notei que os iogares 
falhados se iam cobrindo de pe* 
queninos cabelios, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era  a p rova 
de que o rem edio ia p roduzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu eabello não ap resen­
ta falha algum a.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aire3, jane iro  de 1910.

Trecho de uma carta  em nosso 
poder rom provando  mais um a vez 
os resultados sem pre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
G arnett” .

D epositários no Rio :
GRANADO & C".

Rua l.° de Março, 14 —Rio.
Custo da caixa g rande 03000 Rs
Pelo correio  05000 Rs.

CALÇADOS — elegantes 
chies e confortáveis : para 
HOMENS, SENHORAS e 
SENHORITAS — recebeu 

pelo vapor Brasil a
‘C a s a .  R e i s ”

dos Ju $¥<€
8 -5

ííA l m e n d r a ??

Calçados papa senho­
ras e Senhoritas—re~  
cebeu íjoje pelo Vapor

} ta  p u r a  a
“C a sa  R e i s ”

A. dos Reis & Cia.
8 -5

AO  GOMiVIERGIO
Nahoum Estefno, represen­

tante dos srs. Pereira  ̂ Es­
tefno & C., de S. Paulo, re­
tirando se desta capital, agra­
dece ao Commercio a confi­
ança a elle dispensada du­
rante a sua permanência neste 
Estado. '

Aproveita o ensejo para 
declarar que não fica a dever 
mportancia alguma a quem 

quer que seja, entretanto sei 
alguém se julgar prejudicado, 
joderá procural-o até o dia 
5 deste, mez no Hotel Ave­

nida.
Natal, 11 de Janeiro de 1917.

Nuhoum Nstefno.
3-3

Lança Perfume

A L C E )
A melher de fabrico Nacional

Fabricadores em S. Paulo 
Agente neste Estado

Alexandre Vasccncellos
A venida Tavares de Lyra  n" 4

NOT/1: Vendas a dinheiro 
Pedidos por telegramma para 

o deposito no

R io  de J a n e i r o
8 -6

Coliegio S e t e
de Setembro

Ensino ministrado de accor- 
do com os melhores proces­
sos pedagógicos.

Curso primário, elementar e 
secundaria

Classe especial para senho­
ritas.

Reabrir-se-ão as aulas no 
dia 9 do fluente.

Para outras informações di­
rijam se os interessados ao 
Director, na avenida Rio 
Branco, 13.

Natal, 2 de Janeiro de 1917.
C. Gamara

8 -3

Algodão em Càroço
M u s  Yon Shsteij & C.

Compram polo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45
VENDE SE a casa n? 5 y  

na rua Santo Amaro. Tre- 
ta-se com Firmo Lopes, a1 
rua Trindade.

Vende-se Um°ptímo tep-renosito à Ave­
nida Rio Branco a tratar com 
Bei. Orlando Caldas.

8 -4

UVas E s PaDiJ°ias
geladas—kilo a 48000. 

Vendem Oliveira & Irmão 
Merçearia «Paulista»

R u a  S. P..„

—OLINíCi
DA -

Cirurgiã Def a

MARIa DR) MOND
jSEXHORAS E CRIA XÇASi
'Consultas das 8 ás 
} 11 e das 13 áv 16 

horas.

MENINO DE 12 ASNOS 

MAGRO— TOSSE —  INAP.PETEXCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, an e- 
inia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tosse constaute e dores nas cos­
tas. Depois de nsar Oleo de Ba­
calhau o todos os reinedios re~ 
commeodados, usou por minha 
resolução em vista diis attesta- 
dos que li nos jornaes o «.RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», o qual justificou 
píenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários tlTeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, eompletameate 
outro, livre da Laqucza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «KE- 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN , a tal pont > que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.—Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.— Rio Giaude, IS de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cf Rio de Janeiro.

Em todas as drogai ias e phar- 
macias.

é o soccgo dos asthmatícos, 
porque evita os accessos.

rtOÇA QUE NAO APPARECIA, D E ­
VIDO ÂS FERIDAS E SCR O PHU - 
LOSAS XO PESCOÇO — FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos reinedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, nao sahia 
nem apparecia a ninguém para 
□ão causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de 8. 
Paulo, recommendon que usasse 
o «IODOLINO DE ORH», com 
o qual ella já se rinha curado, 
efftíctivamente, começando a usar 
o «IODOLINO DE ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando se com o «IO- 
DOLINO DE ORH» ; completa- 
rneute boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sario de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
le 1911. '

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a 5iio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
tuacias.

Quereis a Saue ?
TOMAE

Leite marca W O Ç jV
o único recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  r a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

j, 13‘4

Cura ralltnl a calvitie
faliu qua aaitawi alastrai...

Buenos-Ayrès, 75 de Julho ds 1915.
...Recebi ha quasi um mez as tres eai- 

xas que ma rem etteu pelo Correio, ilaa 
qu: es não acabei ainda de gastar a p r i ­
meira, tendo conseguido jà  que a falha 
-,ue am eaçava a la s tra r  por Ioda a ca­
beça, paralysasse a sua m archa e se e n ­
chesse de abundante  pennugetn, p ren u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua caria, quando em res­
posta ás d iversas perguntas que lhe d i­
rig i so b re  o ascu estado . . .—E m iliano  
li Lovez.

Trecho de um a carta , sntre as muitas 
que temos em nosso poder, a ttestandoa 
etficaeia do ^Especifico do Dr. G arne­
tt», p a ra  a cu ra  da calvície. Depos>ta- 
r  os no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 -►Custo da C aixa 
com instrucções, GS000; pelo C orreio 
65900.

SO’ OOM PURGANTES E LA  
VAGENS—DYSPEPSÍA  

ANTIGA
As pessoas que soffrem de he* 

morrhoidas encontrarão nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS DO AB- 
BADB MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; cilas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges« 
tionante.

Dyspeptico, nervoso, nearas* 
theuico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
primil-a, soiíri e lutei durante 
muitos annos, só comia mingáos 
e ‘“'tt, RÜ era o estado de meu 
es., tuagti b ÍJtesU s; -t prisão 
de véntre só cessava com Rubi- 
nat, Agua Vienneuse, lavagens, 
etc.; paia continuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero de 
remedios qne tomei e não fossem 
os sofirimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li os attes- 
tados das «PÍLULAS DO AB 
BADE MOSS», e a ellas, uni* 
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo-, e volto 
a ser um homem utü e feliz.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto- 
mago, ligado o intestinos, indico 
a salvação com as «PÍLULAS 
DO ABBADE M O SS».-A dal­
berto Ancker,Agrimensor.—Ca­
choeira, 27 deDezembro de 1912.

As pessoas de genio irritável, 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desauimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no peiitmo da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PILULASDO ABBADE MOSS» 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Gerc.es: Silva Gomes & O.. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

DURANTE TEES ANNOS SOF-
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que estou com­

pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
« P ÍL U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» 
também estou completamente cu 
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade ás «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEL. 
MANN, e certa de seus bons ef 
feitos, recommendo o seu uso 
todos os doentes nas minhat 
condições.—S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

TÍBSERVAÇjiO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzetmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre 08 Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co% 
hraa mtrelaçqdaa.—Jím todas as P rogv  
eis» e Pbarmasias,
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F:.ic ■̂ i>‘-Han!r. rsiabeleciwr-nfo que acaba de passar
mantem sempre um grande c variado SQrlhjrvve d:..

"úas secções de cornmercio, corno sejam:

' ! ® Â Â é À f e \ ' »

;/■ u n hjvamdo. reforma,
ii'L lij ij à CtO

.  . - £ « » l i l # l

fohmado pela eacul- 
T)ADE de medicina 

da BAHIA

C o n s u l t a s :  d a s  8  á s  1 0 t 
e  m e i a d e  1 à s  4

-ítoa Coronel Pedro Soares, U. 10—
SOBRADO 1

: iiiuxBi « s i o t i a  de cmt íioy ±

I ®  A r  a a r i n h o :  C om pl“ °  * v a r ia d is s i ,^ ^ r l  „ „ „  fVm ento ao que na cie mars -iitc.

' Secpo de artigos para presente: 0 "ue h* d8 " :^ nt( _
Secção de Calçados 1,08

vAo de ghapéos: r ^ . ; . ,
ie ta r io  :--(2ussy de Almeida 

r.-âí • esa USysses Cuidas—î ua Vigarió Sartholomsu t

^C idade _A_l-be,Ezẑ
e^ai .

VI o vi da a vapor

Clinica

Es.a anîiija c hem i w i l n a t i a  casa, ne leni sna sede eni 
ÍSossoró, fleai de 1er íiliaej e dqi silos em versos ponlos deste
Estado, Cear h ra h y b a . aeaiia de insiallar n uma agencia nos
la capital a cargo do Sr. Pedro G. le se ira .

Os prodnclos da “ Fabrica Primor ’ são ti oníecrão cnica-
i!o?as, nsanuo-si liimos esptcises.

DO

Dr. Januario Cicc
MEDICINA,CIRURGIA K PARTO!

O l i v e i r a  I r m ã o .

Consultas de 9 ás 12 e d. as 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Cha> ; idos 
a qualquer hora

C O N SU LTO RIO  E  R E S ID Ê N C IA :

^ V e n i d a  S a c ^ c*
^TBLEPHONE M" 1QQ==

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

.PARTEIRO

C ô n su l' n o  ' .R esidet 
j u 4iiid Tavrres ric Vr - 

-NATAL—
Ç o n s t i l t a s  

De 7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde. 

TBLEPfiONE N. 19

M o s s o r ó — R i o  Q p a n d c  c io  J Ç o r te
CSÍSEESSilSS; Ubá. - .

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
HOll HM i  mi ElPâl [SM 8

a f  tf $ t  i  a o a
[DE

]

».’S

*

i i i r a

mm L â n s s ?
o  u . i r

Casa fundada nesta Vüía em Fevereiro de 1913
Unico es tabe lec im ento  que  recebe Sem ana lmente  das  p raças  da Recife, P a r a  

Xatal ,  o qu e  ha de mais  m oderno  e palpi tante,  em miudesas ,  pe r fum ar ia s ,  relogh 
r iu hos ,  rev is ta s ,  «Diário de Pe rnam buco»  «A Provínc ia» «O Imparc ia l»  (do Rio) 
p rensa»  (de Nata!)  L iv ros  de i i t e ra tu ra ,  escolares ,  Modinha,  o Secre ta r io  de Car tas  
populares ,  l iv r inhos religiosos e ou t ros  a r t igos  como se jam : Biocos,  l ivros  em 
pos taes  etc.

C h a m a m o s  a t t enção  do Publ ico  p a ra  vi s i t arem nosso estabe lec imento  ondo 
cemos le i tu ra  grát i s .  ^

j ü j b á í d i n o  B a p í^ u a  «Soeio Gerente
-TEZZLargo do “Hotel Brasil”—LAdl; F —UEr*

a i m

w = = = •

t l l i p i l
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
D iplom ado pela Facu ldade de 
Medicina do Rio de Janeiro . 

E x-in tcrno  da A ssistência Odon- 
to loe ica  e da  Polyclinica 

M ilitar

G abinete m ontado com appare- 
Ibos m odernos de electricidade!

Consultas das 8 ás IO e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

Casa Siria
DE

A -  í ü s i b r i t a i
Bl  A CLb.  PEDRO SOARES, IS

CIDADE ALTA)

O pio rietario deste estabele­
cimento, capricha em mau.et 

impre nin grande e variado 
itimeDto de fazendas finas e 

rtigos de armarinho. Preços 
em competência! Agrado e s in­

ceridade. Recebe íuensalmente 
novos ai gos de moda.

Visite i a
OASA SIRIA 

V en tias % dinheiro

MATRICARIA D U T R A  E ’ rece i tada  pr ios  mais  dist in «  
ct.os e concei tuados chnicos ddS Brazil .  ■ 

^  M A T R IC A R IA  D U T R A  Naeiovsaese e d r a n g e i i o s  usam-

H na em suas  casas  p a ra  seus filhiuhos.
, M ATR IC AR IA D U T R A  Sem pre  Droduz efíeito s eguro  

n a  dentição,  q u a n d o  é 1 gi t ima. 
M A T R IC A R IA  D U T R A  F a z  as cr ianças  g o r d a s  e ro -  

bustr.s.
M A 1 R IC A R I A  D U T R A  E ’ r sc o m m e n d a d a  po r  todos 

que  a usam, desde  o pobre  até  o rico. 
M A T R IC A R IA  D U T R A  Tem sido elogiada pelos  jor- , 

• n a e s  de todo o Brazi l .
M A TR IC A R IA  D U T R A  Já  6 usaria em todos os E s t a ­

dos do Brazi l  e no es trangei ro .  
M ATR IC AR IA D U T R A  E ’ um rem edio  de reconhecida 

effit-.acia e va lo r  q u a n d o  é legitima. 
MATRICARTA D U T R A  Depo is  d a  descober ta  des te  re 

medio n ã o  m o r re u  mais  c r iança  do d e n ­
tição.

j M ATR IC AR IA D U T R A  Quem usa  um a  vez n unc a  mais 
deixa de tel a em casa.

M ATR IC AR IA D U T R A  E ’ facil de  app l i car  p o r q u e  as 
crianças usam sem r e p ugnâ nc ia .  

M A T R IC A R IA  D U TRA  Só compre  a qu e  t ive r  o sello 
ve rde  especial como g a ra n t i a  legi tima.

D E P O S I T O  G E R A L  D O - F A B R IC A N T E

— D r°SaI*ia Pacheco—
RUA DOS ANBRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

d e r r e t i d o  e  e m  r a ­
m a .  s e m e n t e s  d 
m a m o n a  e  d e  to  
t y  e  o l e o  d e  b a t )  
c o m p r a - s e  n a  F a ­
b r i c a  d e  T e c i d o s .

z z z r~

50TTÄS H
( t iÁ -S T R IC O I.)

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
M A T R IC A R IA

DE

F-1 DUTRA
b!i- \\- r- r 

-

M A T R IC A R IA

DE

F  D C T R Ã

E X IJ A M  E S T A  M A R C A  GOMO L E G IT IM A
a  3

Dr. Bruno Pereira
/ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 boras. 

Escrij toric Edifício da As­
sociação Commercial 

AvenicD Tavare6de Lyra n. q

De 3 mezes a 3 a n n o s  é qu e  ascr iançag  devem u s a r  
a MATRICARIA de F. D U T R A .  Todas  as mães de  f am í ­
lias qu e  de rem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos du ran -  

j te  este per iodo  podam  f icar t ranqu i l l as  que  a dent ição 
: se f a r á  sem o m enor  incidente .

Exce l leu te  rem ed ia  inoffensivo pa ra  a dentição das  
5 cr ianças  e cuja efficacia è a l t e s t a d a  por  reais de 200 me- 
J dicos brazi le i ros , este m edicam enío  faz d esappa rece r  or. 
( soffr imentos  das  c r iancinhas ,  t o r n a n d o - a s  t ranqui l las ,  

evi ta  as desordens  do  es tomago,  corr ige as evacuações,  
. cura  a febre ,  as cólicas, a insomnír.  e todas as per tur -  
. bações da  dent ição. Cuidado  com as  imitações.

As cr ianças  que usam  a M A TR IC A R IA  não  cr iam 
i ve rm es  e to rnam-se alegres ,  fo r te s  e sadias .

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

deposito peia! da fabricante: D r o g a r i a  P a c h e c o
RUA DOS ANDItADÃS Ns. 43 e 45:^Sio de Janeiro

} !

BORIS FRERES & C. 
compram quaíquèr 

quantidade, pelo me= 
lhor preço do mer­
cado.
Rua do Cornmercio, 26

GOTTAS DA BAUDE —Carani — Dyspepsia sob suas i»
tiplas fornias. 

■Moléstias dos intestír 
Moléstias do estomag 
Moléstias do fígado. 
Enxaqueca.

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA
'DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA

SA U D E­
SAUDE-
SAODE-
SA UD E­
SAUDE-
SAUPE-
SAUDE­
SAUDE­
SAUDE-
Sâ UDE-
s a u d E ­
SAUDE­
SAUDE­
SAUDE­
SAUDE—
SAUDE—
SAUDE—
SAUDE—

-Curam-  
-Curant — 
Cur-iio — 

-Curam-  
-Curam-  
-Garam- 
-Cnrain -  
■Curam— 
-Coram — 
-Curam — 
•Curam — 
-Curam — 
•Curam -  
Curam— 
■Curatn — 
■Curam — 
Curam — 
Curam —

r  *- :::î̂ cori:eIlcrsæî

Manoel Faüstino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pbotogfa- 
phia.que foi tirada depois de ter íeito 
uzo de vosso poderoso Elidir de 
Nogueira, do Pharmaceuíico e Clip 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos m̂ dteos, 
estando hoje, radicalmentepcurado; 
acreditando não haver até hoje. si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de no­
gueira,

Sou de VV. SS Am°. Att°. e Cre- 
adc. Manoel Faüstino da llocita
ÍFirma reconhecida) ,
Ihá Grande, 25 de Agosto de Í9I.1 

Kstfido de Pernambuco_________
If*.. ‘„mm. » J«

GOTTAS DA SAUDE .-Curam—

GCTTAS DA SAUDE —Curam- 
GOTTAS DA SAUDE—Curam-

-Colicas.
-Diarrhéa.
-Empacharnonto.
-Tontuias-,
-Falta de appetite. 
-Gazes. '
-A iiotos màcs.
-Azia.
-Dores de cabeça. 
Falta de ar.
-Vomitos.
-Vertigens.
Enjoo' do Mar.
Enjoo das senhoias g 
vidas.
Diarrhéa das ciiant 
na Dentição, etc. 
Frisão da ventre. 
■Palpitaçõis.

!

Formula do Pliarmaeeiilica—■M\8UX0(BLE1!0S v
Approvada pela IHrec to r l a  Geral  de Saude P u b l i c a  d 

— Estados Unidos do B r a z i l —

Agente Geral no Estado ALFREDO MESJIilIUr-lSÂCAHYB 
‘ 271 attestados em menos de (>-,mezes í ! !...

5:000f000 Rs. de prêmio a quem provar que as “Gottas < 
Saude” não se appiicam a esses males...

V E N D E - S E  EM T O D A S  AS B O A S  P H A R M A C IA S

M ——• ----

C a t s a .  V E S M

C o m p l e t o  s o r t i m e n t o  d e - F a z e i i d u  
A r t i g o s  p a r a  Á r m a r i n l i O j  C a l  

ç a d o s  e s C l i a p e e s
Em todas as compras.da-se/cinco por cento de abatiuie

p r a ç a  7  d e  S e t e m b r o  H -  1
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i —A venida T avares de Lyra-—7
Cnixa Posta! n. 25— Endereço Telegraphko “EPISQN”

= = ^ ïe le p h o iie  n. 1)2= = =

j »  e Reparações áe Luz e Campainhas elétricas a preços msrücos
^ _ _ %  e em prestações # _ _ 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
etricos e materiaes para installações.

, fornecimento à motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Forros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machínas eléctricas 
para applicaçúes medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

â)

Cidigot1

Faz negoci 
seu s varii.

Diieetor-Gerente, • 
Director-Secrátavio, P. .

Ã f f i  ^
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
Ma CAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procuraao, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso-
Emygdio Coelho, Hj droihe* 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pihú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

Mr' 'gantHins
•#  % #  Q  w s a  de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o h t a d o k k s - d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO SíKKCADO, LIC O R ES, COGNACS,VERMOUTHS & &.

Fspecialistaa em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mstii'b) rompre grand» deposito de taboa», cedro, louro emuitss outra.: madeiras do Para c pinho do Riga, além deumgran*
-,r,. aii ii-«v. jM ru tjodido do taboaa dê asssoalho e conalrue- 

çãu Qiu; ! >.v.etQ flii-ectanueiite í  S e rra ria  de que eão ageriMï.

RÜA DO COMMERCIO N. 40
End. Teíeg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M -  M a c t i a d o  & .  G ia -

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRQH & Ca,

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

36, Rua ftifandeya, hO
Rio de Janeiro

Vende-se na Ph«_____j . té

Encommendas para d interior por intermédio dos agentes :

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & CA

Rua p r .  Barata n.°* 13 e 15
Tel.-OLYMPIC) •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A rm a zém  em  g ro sso  d e  fazen ­
d as n a c io n a es  e  e x tr a n g e ir a s

IM POmÇÀÕDÍRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

il yjj

-----DE-----

F E L I N T O  MANSO:

B a z a r  O i ic?
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

RIJA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

1on;;t:i'. a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia
< es lo e. «Doutros municípios, para uma visita ao BAZAR
< J!; • que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
f ! ,i , um sortimento collosal de riquíssimas phantasias
< i üo cl a, cacbemira, chapéus e calçados para senhoras e
t ; ; iças. Avisam também que acabam de montar diversas 
f et .'es, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
c uasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
i ia ezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
t i , . . roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima
«? àc, etc. Dispõe inais d ’uma secoão de sapataria que tra- 
1 ,i i com material de I a, importado da Bahia; uma secção 
o •' Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
TENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALOANCE DE TODOS 1

Visitar o B * Z * R  ÇJHC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30% NA BOLÇA...

Compram
cera do abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

m
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottojji de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo Xe/Ião.

JPJiiladelpho Lyra
Grande manipulação de íamos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarroB

5 f i g i í m m f m  e  E i m o r

Vei ja , Leite & Ç.
S U C C E S S  ORES DE

i I  I 1 li
Casa fundada em 187

l i a i an 1 m
:^ECçâo d e  M CI*eeai*ia:

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ
Grande sortimento de cigarros desfiadoB.

Cigarros BNIGMÁ, marca confeccionada a capricho com | Recebedores de pinho do Paraná, oeste Estado
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas i d a s  a dinheiro e a 30 dias wrá desconto de 5 *1# 
nas compras de $ m il % em a.

- F A B R I C A  DE SA BÃO -

I I .  TELEG: V E I Q A L E I T E

G ran d e a r m a zém  de
m o lh a d o s  m iu d e z a s

rzzzzzzze ferrag ——-—■

Vendas em grosso e a retalho
£s!à liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  do m erca d o
R u a  U ly sse s  C aldas

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES K EXPORTADORES

Compram  : Mgoúão, Caroço de algodão, assucar, tou­
ros, borracha de manlçobo s cera de carnaúba.

M e n te s  das seguintes companhias de «apores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT it HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZlONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETÁ 

D l NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIOKS 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDONS BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphic© : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE ». L

e* •  •  •  •  N a t a l  •  •  •  •  •

ta

3—Rua_daIConceição—Natal—Rio Qrande do Norte.

Pedro» Tfnoco $ C.
Importação e Exportação

C om pra d e g e n é ro s  do p a lz
Çrande deposito de machina? de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens o diudezas

VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rç io , 5 8  e  6 0  

Z lZ E Z lZ ãzT  elegr,»TIN0C0 ~~«~ja R B



Ens
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Brano Pereira

ANNO IV— NUM. 602
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Robe— Natal Terea-feira, Í6 de Janeiro de 1917 Assignaturas para o Intsrior
AvH.-).-t.-.so:;.! -  --ir,
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Com m unicaçâo offic ia l
Telegramma recebido do 

PRESS BIREAU em 7 de 
Janeiro de 1917.

“Cônsul britannico, Pernam- 
co. — “O governo grego conti­
nua hesitante em face do pe­
dido dos alliados para que 
fossem feitas reparações e 
dadas furtes garantias contra 
a repetição das recentes atro­
cidades.

Muito possivelmente em al­
guns círculos acalentem a es­
perança de que o exercito al 
lemão da Rumania ,em breve 
esteja desoccupado e dirij i-se 
para Salonica o habilite,o 
elemento pro allemão do go­
verno do Rei Constantino a 
ínalmente tirar a mascara. 

No entanto, presentemente a 
nota dos alliados não foi ain­
da acceita, mas considera-se 
provável que, por fim, a 
Grécia venha a ceder.

Em Athenas continua o re­
gímen do terror contra os 
venizelistas, e todas as com- 
municações estão suspensas. 

A occupação temporária da 
‘.urnania pela Allemanha não 
onstitue um symptoma real 

da situação presente da Alie 
sanha, pois emquanto que a 

Rússia està reunindo força 
para o contra golpe ;a condi 
ção interna das Potências 
Centraes é tal que nenhum 
breve triumpho militar pode 
lhes servir de auxilio. Bem 
podem as Potências Centraes 
procurar a paz desde que os 
mais poderosos exercitos são 
impotentes se não houver ali­
mentos para elles.

As noticias de todas as 
fontes são accordes em mani­
festar a deterioração econo- 

ica das Potências Centraes. 
Agora chegaram a eviden­

cia de que o esperado auxi 
fio da Iiumania não se dará 
rnais, devido a systematica 
destruição de todo o trigo e 
oíeo existentes, o que é ge 
n.lmente sabido na Allema­
nna onde o fracasso da co­
lheita das batatas veio ac 
crescentar mais um elemento 
d-a pesar e aperto a situação, 
emquanto que a Áustria e a 

.Hungria estão arcando com 
uma discordância entre am­
bas quanto a distribuição dos 
viveres de procedência da 
Hungria,

Informações de varias fon 
t. í confirmam o facto de que 
o estado de pauperismo cres 
ce na Allemanha onde a po- 

lação necessita de tudo e 
• i muitos districtos passa 
fome. Até mesmo em Berlim 

escassez de alimentos é as­
sombrosa assim como em 
Hamburgo onde têm havidu 

sordens constantes assim 
como em outras cidades.

Não admira assim que a 
Á íetnanha deseje ardeatmien 
te a paz; na Áustria os de­
sejos de paz ainda são mais 
pronunciados.

A resposta dos adiados não 
é considerada como fechando 
a porta a toda a possibilida­
de de paz ; os alliados, po­
rem, não podem tomar em 
considerações propostas de 
paz emquanto não forem 
apresentados os termos da 
mesma

ftè o presente a Aliema- 
nha apenas suggeriu a reu­
nião d’uma conferencia mas 
-oa alliados precisam de mais 
definidas propostas de forma 
que vennam evidenciar a 
sinceridade por parte da Al 
lemanha a respeito e a possi 
bil dade de se chegar a uma 
paz que de futuro impeça 
toda e qualquer violação do 
direito internacional.

Presentemente os primeiros 
das grandes potências allia- 
das estão reunidos em con­
ferencia em Roma e pode 
ser que haja algum novo re­
sultado. embora que não te 
nha ainda sido dada a res­
posta a nota do presidente 
‘vilson contra a qual existe 

■considerável mà vontade mes­
mo nos Estados Unidos e na 
Hespabha.

Muitos dos mais importai) 
tes paizes da America do 
Sul declinaram juntar a sua 
intervenção á da Suissa e 
paizes Scandinavos e;n auxi­
lio da mesma.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

“FANDANGO,,
Conforme estava marcado, 

realison se no sabbado passa­
do, na praça Pedro Yelho, a 
representação do popularissi- 
folguedo ‘ fandango’’, tão que­
rido e apreciado pelo povo 
de nossa terra.

A's 7 horas da noite d’a 
qnelle dia já se acuava a 
praça completamenfc cheia 
de pessoas qne desejavam as­
sistir as famosas canções en­
toadas pelos marujos da im­
provisada Nau Catharineta.

A’s 8 horas, mais ou me 
nos, appareceu a Nau lutando 
com severas difficuldades para 
cortar as ondas... formadas 
pela compacta multidão, e 
lançando galhardamente aos 
quatro ventos a seu tirodèo !

A maruja garbosamente 
trajada e cheia de cuthusias- 
mo galgou o tablado propo­
sitadamente preparado para a 
representação dando começo 
então á representação, que se 
revestiu de extraordinária ful­
gor.

Se hem que todos tivessem 
cooperado para o exito al­
cançado, não devemos escu­
recer os nomes de .Moreira, 
João, José e Aristtdes Bote­
lho. Erasmo Emereticiano c 
Cordeiro qne foram a alma 
do Candango.

Assistiram ' à festa o De­
sembargador Ferreiaa Chaves, 
Dr. Henrique Castriciano, Se­
nador Eloy de Souza e o 
Dr. Tobias Monteiro a quem 
foi dedicada a representação.

da 
legas

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Oyninasio D n n i t in
Repassado de um extraor­

dinário brilhantismo realizou-se 
domingo passado, no Theatro 
Carlos Gomes o festival ar­
tístico orgnuisadopor um bando 
de seuhoritas c sob a direc­
ção do Gymnasio Dramatico.

A festa que ante-hontem cu 
cheu de satisfação a platéa 
do Carlos Gomes, foi hem 
melhor do que supptmhamos, 
pois louge estavamos de ima­
ginar que meia dúzia de se­
uhoritas uão habituadas á con­
templação mysteriosa de ‘‘bas­
tidores’' apresentassem logo em 
uma primeira representação 
tão elevadas demonstrações de 
conhecimento e amor á arte 
theatral.

A festa, podemos dizer fran­
camente, foi uma surpresa 
para o povo natalense que 
por certo tão sublime resul 
tado não esperava do mimoso 
núcleo de meminas.

Logo ao levantar-se o panuo 
julgava mos que algum desar­
ranjo, naturalmente causado  
pela emoção, perturbasse um 
pouco a espe "ativa da platéa ; 
mas ao iniciar a senhorinha 
Dalila Leite a representação.

enchemo-nos de enthusiasmo, 
do l ido á grande presença do 
espirito que apresentou a mi 
n i o sa i > f<i;?te.

tingindo o puder dominante 
menina Dalila as suas col- 

cncontrnram 
peuho das seenas uma tão 
expontânea facilidade que lhes 
valeu o alcance» inesperado do 
fulgurante sucesso.

Ainda não se havia acal­
mado o delírio da platéa pela 
representação do drama «Uma 
joveu Christá» quando appa- 
recaram em sema as duas in­
teressantes diabretes Grinaltu 
M artins e 1 /.I  u r a Dii a r f o 
enchendo de maior brilho o 
successo alcançado pela gra­
cioso han.do das gentis demoi- 
ze1 es.

Ao festival compareceii a 
maior parte da alta sociedade 
natalense.

Aos senhores Ivo Filho. 
Sandoval Waiuferdey, Amaro 
Andrade e Joaquim laicas não 
podemos oceult.ir as nossas 
felicitações pelo exito brilhante 
das suas alumiias.

Lampejos [Ciosas e destemidas, no Km do, no. campo do A B C, es 
| Grande do Norte da elevação (colhido para o referido en

No “Carlos Gomes” a noite Iík  brazileira acima do eontro, o tablado do diverti
de domingo foi,—digo-o sín
eeramente. a “nota’ h a r

Cigarros ssm sellos
Sobre uma -denuncia publi­

cada nesta folha assignada 
por Yinbius, recebemos d> 
nosso digno amigo coronel 
Phdadelpho Lyra a seguinte 
carta :

Natal, 15 de Janeiro de 
1917.—Iilustre Redactor da 
■Imprensa”—Natal.

Lendo o vosso conceituado 
jornal de hontem deparei 
com uma carta de um Sr., 
Vinícius, quo me chamava 
eritr.iuosamento, ladrão, de- 
fraudedor do fisco ete.

Este inconsJen te escrevinha­
dor de calunias, bem merecia 
que ouochamasse a responsa­
bilidade. Tratando-se, porem, 
com certeza, de algum irres 
ponsavel, julguei deixar às 
moscas este ignóbil detractor 
da honra alheia e venho ape­
nas dizer a V, S. que os 
meus cigarros presos em Areia 
Branca, estavam devidamen 
te sellados com a taxa de 20 
reis de sellos federaes e não 
estando com sellos estaduaes, 
porque se destinava á minha 
Sub-Filial em Limoeiro, Esta­
do do Ceará, .conforme defe­
sa apresentada ao Iilustre 
Inspector do Thesouro.

Dando .esta explicação ao 
diguo redactor da ‘•Imprensa” 
desço até ao capacho calunia 
dor para pedir-lhe que aban­
done o anonymato quando 
quizer escrever coisas depri 
mindo ia dignidade de ho­
mens de bem e que vivem 
honestamente de seu traba­
lho.

Pedindo a publicação des 
tas linhas, subscrevo-me com 
muita consideração :

De V. S. Amigo Adm°. 
Obrig°, — Pkiladelpho Lyra. >

Avisamos desde já a Vin<- 
cius que se quizer responder 
a esta carta na de ser com o 
seu nome e não com psemb 
nymo.

mais
. j moniosa. Fui, como toda gente 

ao theatro. Levava commigo a 
prevenção que todo o pessi 
mista tras cornsigo. Na vespera 
enchera a alma d’iim mal es 
tar indisivcl, e, assim) maior 
era a dose de tedio que me 
intoxicava o espirito. A “re 
treta", na praça, falhara, para 
augmento do mal que me' t> 
ria. E indisposto, mal com 
migo e mal com a hiima 
nidnde, foi que eu recorri ao 
“Carlos Gomes". Foram, de 
certo, os bons fados que me
levaram àlli....

* *
 ̂ *

Na treva em que a pasma 
ceira quotidiana, estupidamente 
burguesa, envolve esta formosa 
Natal—a terra dos jardins 
das praças—cheia de luz » 
cheia de verde, -a esquerda < 
Potengy iflarulhoso e bom, a 
direita o Atlântico bravio e in 
domavel, a represantação da 
A ] irgem Christá por um grupo 
gracil de senhoritas, despertou 
em todos nós. — os que senti 
mos, sensação do nova do 
mcomrvm. E por isto eu fui 
ao “Carlos-. Gomes“...

A mulher potyguar protestou 
com a sua graça, com toda a 
sua alma celestiahnente artista, 
contra as velharias, — bolorento 
expoente das coisas que pas­
saram, dando nessa represen­
tação de Domingo ultimo, a 
prova provada da sua superio­
ridade intellectual, da alia ca­
pacidade do seu entendimento 
perfeitamente aparelhado para
receber o surto novo....  Foi
uma surpresa, uma agradavel 
surpresa que nos encheu de 
luz e de vida a alma ferida 
de tedio e dc desalento.....

Crentes
-los irm ãos cia Presbyteriana:

Crentes, avante! U . í ,  com segurança. 
A um sò a rJen te  iileal vossos desejos ; 
Firmae os vossos planos betnfazejos 
Num pedestal radioso de esperança.

Quem peio bem traba lha  e não d-s- 
_ ( cança

ba de sub ir  em tr ium phaes adejos, 
á eterna pa tr ia ,  à ISemaventurança, 
aureolado de olympicos lampejos.

Lutae, lutne do amor mostrando exem- 
. (pio;

do amor fazei o verdadeiro  templo, 
que este é o templo grandioso  de Jesus

Que im porta apupos?  Com firmeza es-
(toica1

como os Iieroes da velha Roma heroica, 
erguei sorriudo o pavügão da luz.

NhCOMDtJES FlGCEREDO AlVAKES.

Não posso, no limitado desta 
c o 1 u ni n a dizer do bem 
que me fez a perfeição do de­
sempenho dado ao interessante 
drama pelo grupo de amadoras 
que domingo estreiaram no 
«Carlos Gomes».

Sinto,—c o affinno alto e 
bom som. a estreitesa da mi­
nha cultura para diser do que 
vi e ouvi.

O que fez .Mlli Dalila Leite, 
o que fez Mlle. Rita Sampaio 
está acima da critica vesga 
dos escrevinhadores como eu. 
A opinião geral, entretanto, 
está commigo. Estão alli duas 
revelações. Duas, nãp,--eiuco. 
Porque Isaura Duarte, Domi- 
tilla Noronha e Grinalda Mar 
tins foram, naquella adoravel 
noite o complemento luminoso 
daquella luminosa festa de 
arte, e de piedade também.

Manda a justiça não esque­
cer Amaro Andrade; Ivo Filho 
e Sandoval Wamlerlcy. A el­
les devemos, —nós e* as gen­
tilíssimas amadoras que tanto 
relevo deram a A Virgem 
Christá, o exito completo da 
representação. Foram elles os 
mestres... Recebam, pois. o meu 
aperto de mãos.

*

Aventamos—hão de nos des 
culpar a ousadia, a organisa- 
ção de um grêmio de ama­
doras que nos deem noites 
eomo a de domingo .

Natal civilisa-se, dizem, e 
é justo -que as distinetissimas 
patrícias, que tanto elevaram 
os créditos do Gvmnasio Dra-

nivel dos preconceitos mesqui 
uhos qne tanto nos alvitam 

E ’, simplesmente, uma idèa

Manuel F lor

A SAUDE DA MULHER
c u ra  to d o s  o s  

in coram od oB  de se n h o ra s

Torneio de Foot-ball
Não se realison no do 

mingo «assado o torneio de 
Foot-Bnll entre o America e
0 Ilumaytá Foot-Ball Club.

A proposito recebeu o nosso 
companheiro Baroncio Guerra, 
os seguintes officips :

Natal, 15 de Janeiro de
1 '̂ 1 * -—8r. Capm. Baroncio 
Guerra M. D. Redactor d ’A 
Imprensa».

jNa qualidade de fiscaes, 
por vòs nomeados, para o 
torneio sportivo, na disputada 
taça cantyeonato, instituída pela 
A I mprensa, entre os elçaens 
do Ilumaytá e America foot­
ball clubs, temos a sC -otifi 
car-vos o seguinte .

1 ‘ que tendo havido o pri­
meiro encontro entre os eh 
vens citados, no dia -7 do cor­
rente e sendo 0 resultado do 
natch, apezar de concedidos 

mais 15 miuutos extra, pelo 
'ejeree, 0x0, resolvemos que 

0 desempate se effeetuasse no 
dia 14 do andante e assim 
noticiamos pela A I mprensa, 
oara conhecimento dos dispu 
antes ;

que, devido a ser no 
primeiro matck organisado 0 
campo pelo Ilumaytá, justo 
era que hoje fosse 0 mesmo 
marcado pelo America, 0  que 
uão foi feito ;

3- que, não obstante isso,
0 Ilumaytáorgauisou um campo, 
onde já tem havido matchs, 
mesmo com 0 America, não 
íavendo motivo, p o r t a n t o ,  
»ara que este alíegasse irre­

gularidade» de campo, uma 
vez que 0 do A B C estava 
como ainda está, impedido ;

4 ‘ que, no dia 14, ás 15 
{2 horas, comparecemos ao 

campo, encontrando completo 
1' team do ilumaytá, não 

tendo comparecido 0 do Ame­
rica nem alguma delegação 
official que nos explicasse 0 
motivo de tal procedimento, 
apezar de concedidos mais 30 
minutos além da hora mar­
eada ;

5 ’ que, às 16 horas, 11a 
presença do referee e de todo 
0 team do Ilumaytá, popula­
res, etc, anotamos official- 
mente a falta do D team do 
America e resolvemos que fosse 
concedido, conforme os pre­
ceitos geraes do foot-ball, ao 
Ilumaytá, a victoria pelo score 
de 2x0 sobre 0  America.

Vos, no entanto, resolvereis 
eomo melhor julgardes e pa­
recer de justiça. —Saudações — 
Os Fiscaes Cícero Aranha Júse 
Potyguar Pinheiro.

AMERICA FOOT-BALL CLUB
Natal, 15 de jaueiro de 1917 

— Ilhno. Sr. Capitão Baroncio 
Guerra D. D. Director do 
Campeonato de Foot-Ball neste 
Estado.

lenho a honra de eommu- 
nicar a Y. S. que, domingo 
ultimo, 14 do corrente, dei­
xou este Club dp comparecer 
ao encontro official do Cani-

mctito popular ■ «Fandango», 
tendo ao lado a barca que 
entrou no citado divertimento.

Jà na ultima hora, tive 
sciencia de que effec.rmir-se-ia 
0 jogo 110 campo do íluaiaytá 
F. B. Club,no que não pude 
acecder, em virtude de não ter 
recebido nenhuma comimmiea- 
ção official e nem ter havido 
0 indispensável exame prévio 
do campo, por parte deste 
Club.

Lbvando ao conhecimento 
de \ . S. os motivos que jus­
tificam 0 nao eompaialámento 
do «America» ao encontro 
mareado, aproveito a opportu- 
nidade de ap resc ife ' a V. S. 
os meus protestos de cordial 
estima e elevada consideração— 
Saudações.— Jhte/ Barroca—• 
■’residente.

A SAUDE DA f.fULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Acto de justiça
■ (j0 hontem, o

Exmo. govoiutador do;Estado 
Dromoveu ao posto de Capi­
tão de Cavallaria, o Io. tenen­
te João Fernandes de Almei­
da, comman■ 1 ante do esqua­
drão de cavallariado Estado.

O acto de S. Exeia. o de­
sembargador Ferreira Cna- 
ves tem os applausos de 
todos e ospecialmente do 
commercio desta capital que 
muito deve à actividade po­
licial do capitão João Fernan­
des.

Somos dos que reconhecem 
as qualidades distinctas do 
novo capitão a quem envia­
mos a expressão sincera do 
nosso parabéns.

Topic&s & Noticias
Commemorando a data do 

seu annversarlo 0 “ Parafuso’- 
ivalizou no domingo passado 
em Tyrol um esplendido Pic­
nic.

Sessão da Direetoria de 14 
de Janeiro de 1917.

Foram propostos e aoceitos 
socios—U Cel.. Prudente Ale­
crim. 2- Empreza de Automó­
veis—Dr. Brandão Cavalcanti, 
3- Custodio de Almeida.

Foi expediente 0 seguinte 
telegramma :

«Fxino. -Sr. Dr. Amaro Ca­
valcanti. Prefeito do Districto 
Federal:

Associação Oommeríual cuul- 
primenta felicita iilustre somo 
honorário,mereeida nomea--ã->.»

Recebemos a amavel \ 
do uoséo distincto amig > u as 
sigmmte João Camara, apre­
ciado commerciante em Baixa 
\5Srde.

Por telegramma particular 
soubemos haver seguido, acom­
panhado da Exma. familia. no 
«Araguaya» para Portugal e 
de LV para llespanha e Fran­
ça, ende se demorará um an 110, 
0 nosso coestadauo e 
Joaquim Alves Piloto, 
do competente pratico 
Alves Piloto.

Joaquim Piloto ha 
reside no Recife.

amigo
irmão
Pedro

tempos

ã illa l \  \  eluo, 1 1 de Janeiro 
de 1917.

Illo. Amo. Cel. F. Cascudo :
Co » d sacs Saudaçõés

Li cotsejam a» pioaeta» gru- poaaato,
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Emulsão do Scott
i é  um poderoso alimento-medi- 
l cinal que por si só contem todos 
| os elementos necessários para 
! dar saude e robustez.

E X P E R JM E N T E M -O  P A R A  S E  C O N V E N C E R E M . ^

1 eito. í11 macio em denuncia con- 
1 a mim dada pelos srs. Aris- 
’ >f< i íílvào .étyFilho, accusan 
«'o-ine de vender cigarros sem o 
' 'siaeiavo s e 11 o estadoal. E ’ 
! ma inverdade e você que me 
i Miiü cê ha tempos, bem me po- 

jnigar se sou capaz de actos 
t cs"a iiatuifz-,1 .

Compro cigarres íí fabrica 
Ci.xias ó exacto mas na venda
• m retalho faço coilocar sempre 
< sello, e quando em grosso, 
í eympqnhaiu os mesmos neees- 
1 5*i ias cintas, comforme as ins- 
1 ucçAl-s que me foram dados, 
i-enhumu i csnonsabilidade me 
ir b e s io , pois «piando não forem
• ías dividainente applicadas pe 
] s negociantes retalhistas. Se 
] i r acaso foi encontrado algum 
i aço do ciganos sabido donos- 
ra casa sem o respectivo sello, 
o foi sem minha sciencia e por 
descuido do aigum empregado 
nosso, aos qnaes tenho feito se­
veras observações neste sentido, 
porque tendo eu certa parcella 
de responsabilidades, penso que 
cevo ser um dos primeiros a dar 
o exemplo, não creaudo embara­
ços á cobrança de impostos cujo 
í  m honesto bem o conhecemos 
prestando assim o nosso concur­
so a acção patriótica e fecunda 
do ExniOi Desembargador F a  <> 
ja Chave*.

Para ce if car-se destas mi-

L o te r ia  F ed er a i

7. Ext. Em 9 de Janeiro 
de 1917. 21. do Pia. 345

(Telegmmma recebido pela 
Agencia Geral de Pernambuco)

NUMEROS PRÊMIOS

2 5 2 7 0 S. Paulo 20:000$000
46542 premiado com 2:000$00Q 
4311 ” ” 1:0008000

13951 ” ” 1:0008000
36180 ” ” 1:0008000

Prêmios dc 200§000
4307 29056 45Í77 58066

21254 32127 53375 59999
22790 34488 57228 63470
23306 37987 574!® 65030
24780 41378 57858 65639

Prêmios de 1 0 0 $ 0 0 0

2329 20136 42252 51327
2687 21957 43825 51714
5070 26741 44516 54527
7033 27477 46189 55163
7272 29650 46493 56225
8107 32847 47163 56918
8387 34086 47406 6z474

13717 JÚ541 48819
IIirI « íí j 1 38748 51178 : : : : :

Ajiproximações
25269

i.bas asserções, poderá quem in- 46541 
tt ressar, requerer a Agencia Es- í 
t doai nesta Villa, ou a Mesa dej 
líendas, em Nova Cruz, se cons- 25261 
Ta ou não da mesma guias mi- 46541 
3.lias sobre compra de cintas 
ja ia  cigarros. Os Srs. Aristar-i 
<ho Galvão são meus inimigos e 10- 1>nf
tida a preoccupação constante 
de levarem a Pisco, julgam os 
mais por elles. Para concluirmos 
tia honorabilidade desta firma, 
inista citar-lhe tres factos :

Em Outubro do anno findo, 
yecebendo esta um fardo de fa-

nda e tratando o Agente de 
jeceber os respectivos impostos, 
recusou-se o mesmo'ao pagamen 
to, allegando que não o liavia 
recebido, e como tivesse certesa 
do contrario o reepretivo Íudc- 
c onario, requereu à Estação re 
cebedora uma certidão, que lhe 
foi dada, affirmativa, pagando 
então o mesmo devido imposto.

Ainda hão satisfeito, os mes­
mos srs. em dias do mez de D i- 
sembro proximo findo, importan­
te  uma caixa de miudesas o fi­
o ram desembarcar em Mon ta­
lh as e noyamente a embarca­
ram, no mesmo trem e aqui ne­
garam-se ao pagamento do im­
posto, dizendo que já  a tinham 
feito naquelle logar, e como não 
desse pela veracidade da decla­
ração dos mesmos por já  os co­
nhecer officicu o Agente ao seu 
colJega em Montanhas, que res­
pondeu negativamente, obrigan­
do-os assim ao pagamento da 
contribuição legal.

Os ditos srs. mascateiam nes­
te Município e no da Penha, sem 
3 cença municipal Estadoal e Fe- 
feral. Existem destes factos por 
mim enumerados, provas na R i­
] artição competente. Deixo de 
< itar outros por entender des- 
r.escessarios, por quanto os tres 
mencionados são o bastante para 
se justificar o critério e hones­
tidade destes meus pequenos in i­
migos, que de balde me procu­
ram manchar, classificando-mo 
de contrabandista, quando dles 
0  são.

Espero que o bom amigo en­
tendendo-se com o Director do 
sen conceituado jornal sobre o 
facto, e em face do exposto, 
fará a minha defesa, destruindo 
qualquer impressão desagrada 
vel a meu respeito.

Muito grato lhe ficarei des- 
pensando-me assim de respon­
der directamente aos baixos de­
nunciantes.

Aqni disponha de um amo. 
sincero.—Joaquim da Luz.

46501

e 25271 
e 46543

Dezenas
a 25270 
a 46550

Centenas
a 25300 
a 46600

Terminações

2008000
1008000

40S000
208000

8S000
68000

T E L E G R A M M A S

Recife, 1 4 —Foi fdynamita- 
da a typograplra do “Diário 
do Estado’’ jornal que se pu­
blica na Parahyba obedesen- 
do á orientação política do 
senador Walfredo Leal.

Rio 1 4 — Continua o tem­
poral em Minas Geraes in- 
terrempendo os tráfegos.

Rio, 1 4 —Vai se proceder 
a eleição para Governador em 
Matto Grosso, sendo candida 
to do general Caetano de Al 
buquerqiie o coronel Pedro 
Celestino e do senador Anto 
nio Azeredo o dr. Aniba' 
Toledo.

Rio, 1 4 = 0  deputado Octa­
vio Mangabeira declarou não 
ter trabalhado em favor da 
candidatura Ruy Barbosa.

Rio, 1 4 —-A directoria da 
Saude Publica resolveu expur­
gar os vapores que tocarem 
na Victoria onde deu-se um 
caso de febre amarella.

Rio, 14— Consta que o “Jor 
nal de Noticias’’ e “Tarde” 
da Bahia levantaram a can­
didatura do Senador Ruy Bar­
bosa a presidência da Repu­
blica.

I Rio 1 4 —Um brasileiro ano- 
I» • nvmo, remetteu ao ministroiodos cs numeros termina-1 • ’ n ^

dos em 70 teem 4$ e em 0 te-ï «ri,gW °> sr- Balthasa Brum,
em 28000, excepto os termi­
nados em 70.

100 CONTOS P O R  10$000  
EM 13 DE JA N E IR O

avultada somma para uma ins­
tituição de caridade de Mon 
tividéo.

Rio, 14— o  destroyer Ama 
'zonas seguirá para o Recife, 
j Rio, 1 4 —E inexato que 0 
coronel Tasso Fragoso pre- 

No Hotel Int «nacional S6 ! tendesse pedir demissão do 
informa quem ístá habilitado i cargo de chefe da casa miíi-

Optimo n agocio

a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio ir desta Capital, 
a qual tem !x»us oommodos 
para familia o» um grande ter 
reno para jardim 11a frente.

Quem pretender dirija se ao 
Hotel Internacional. de E a prinzustaf 
risto Leitã.a, onde obituà s —
necessarius informações. Rio 14—Insistem 110 boato

Natal, 13 de Janeárode 1917 <]e qUe 0 dr. Paudiá Caloge-
~  ras pedirá demissão.

tar do Presidente da Repu­
blica.

Rio, 14-—Os ioglezes apri- 
' sionaram 0 vapor sueco Kon-

D e s p e d id a
Dr. Emilio Dant *s esua Se­

nhora ao se retira rem para a 
Capital Federal < lespenJeoi se 
da sociedade natajense espo- 
cialmento de suas bõas aini- 
sades que lhe hrairaram com 
0 seu nobre concurso.

D e c la r a ç ã o
Declaro que tendo resc»- 

vido acceitar bioje, uma co»3- 
locação fora da Capital, fit»a 
por esse motivo suspensa a 
publicação d'D  Parajuso, jor ­
nal de minha evclusiva pro-x 
priedade e direcção. 1

Outrosim, o referido periu-| .. , „ . ..dinn n.-.r, i ? çam na rcgiao de Babita,üico nao deve .»ada a pessoa. v *
alguma.

Rio 14—O capitão tenente 
Raymundo Beltrão foi nomea- 
ado commandante aa Escola 
de Aprendizes Marinheiros do 
Ceará. '

Rio 14—0  capitão de fra­
gata Raul Quadros foi no­
meado Capitão do Porto de 
Belem em substituição do ca­
pitão de fragata Deolindo 
Vieira.

Recebemos a visitado nos- 
Eo amigo Joaquim Alves.

Natal, 15 de Janeiro «de 
1917.

José Cabrait de Macedo.

Rio, 14—Na organisação 
do reino da Polonia, os alle- 
mães tem encontrado difficul- 
dades serias.

Rio, 14—Os russos avan- 
m na região de Babíta 

ameaçando a ferrovia MYtan.

Rio 14—No rio Kosine os 
romenos avançaram em forte 
offensiva.

U V a s  E s í p a o l j o l a s
geladas—kjlo a 4$000.

Vendem Oliveira & IrraSar j taqtino da Grécia. 
Mercearia. «Paulista* t

Rio 14—Os alliados orga- 
nisaram novo ultimatum que 
enviarão ao imperador Cons-

| Rio, Dizem de Berlim que 
no torpedemnento do vapor 
Margherita fallcceram 600 ma­
rinheiros.

Pio, 1 4 - 0  Governo por- 
tuguez elogiou as canhoeiras 
tvo e Beira pela presteza com 
pie perseguiram o submarino 
allemão que penetrou em S. 
Vicente.

Recife, 14—0  dr. Oliveira 
Lima verberou, em artigo de 
> incidente Eloy de Souza.

Recife, 14 -F o i colocada a 
primeira pagida na pedra ere- 
gida ao‘ paysagista Teles Ju­
nior.

Rio, 15— Houve uma grande 
reuuião dos acciouistas do 
Banco Popular do Brasil, tendo 
sido muitíssimo agitada.

Rio, 1 5 — O Governador 
da Bahia, diz ser muito cedo 
para se levantar a candida­
tura do senador Ruy Barbosa 
á presidência, acrescentando 
ser o iinico homem para falar 
sobre os' negocios políticos 
da Bahia.

Rio.—15 Continuam a com­
mentai1 com extrauhesa a cam­
panha aberta pelo «O Impar­
cial» contra o Presidente da 
Republica.

Rio,—-15 Os areoplanos ita­
lianos bombearam Trieste.

Rio.—15 Corre com insis­
tência o boato de que está 
conflagrado a Cidade de Ga- 
ranhuns em Pernambuco, e 
que foi assassinado o Depu­
tado Julio Brasileiro.

Dizem também que o Go' 
vernador recebeu diversos te' 
legrammas inclusive um do 
Juiz de Direito daquella lo­
calidade no qual pede garnir 
tias.

Seguiram em trem espe 
ciai 50 praças embaladas no 
sentido de restaurar a or­
dem naquelle lugar.

Segundo dizem, já houve 
forte tiroteio entre os gover- 
nistas e opposicionistae.

Rio, 1 5 —0  deputado Félix 
Pacheco diz que é necessário 
a reeleição do sr. Ribeiro Gon­
çalves á senatoria.

Rio. 15—O Sur. Figuere- 
do Rocha assumiu a presidên­
cia do Centro Político.

Rio, 15—O «Jornal do Bra­
sil» .affirma que o senador 
Dantas Barretto aceitará o ac 
cordo político pernambucano 
pelo facto de estar próxima a 
data da s;ia campulsoria.

Rio, 15—Dos 700 mance­
bos sorteados pelo sorteio mu 
litar, foram apeaas apresenta­
dos 80.

Rio, 15—Os submarinos al- 
lemães torpedearam os navios 
diuatnarqiiezes Viding e Eivo.

Rio, 1 5 —Os inglezes ata­
cam fortemente a margem do 
Ancre fazendo innumeros pri­
sioneiros.

Rio, 15— A Italia domine'- 
ará os tratados commerciae8 
assignados pela Rumania, Rus’ 
sia, Servia, Hespanha e Suissa.

Rio, 1 5 —O Krompinz foi 
nomeado Governador militar 
da Bélgica.

Recife, 15. Cambio 15{16. 
O algodão está sendo cotado 
a 358000.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 15—O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte:
12.343,

Nervosismo...? irritabili­
dade...? isso è entorpe­

cimento áo iigado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER ru ra rã o , entoi-peoxiiiento do figado, 
causa de prisão  de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
incommodos innum eraveis. As pequenas 
Pílulas de R euter excitarão a activida- 
de entorpecida do Pigado de modo a 
que novam ente possa expcllir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tom em -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o livre de 
matérias do elim inação, que envenenam. 
D orm irão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhan tes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sem pre es­
tarão  com energia.

A prisão do ventre ê um  ineommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um  rem edio seguro. N un­
ca produzem  maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar doses maiores.

Escrevam a ped ir um a am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, B eaver S treet. New 
York, City.

União im portador no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R u a  S. Pedro , 133—Rio do Jan e iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Denlista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 0 ás 

11 e das 13 áu 16 
horas.

MENINO DE 12 ANNOS 

M A G R O — T O S S E  — IX  A r P E T E X C I A

Attesfo «jiie meu filho Ernes­
to, do 12 annos, jtatecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tossa constante e dores nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os ramedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos ornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da Eaqucza e da 
tosse, alimeutando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois ruezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.—Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.—Rio Giaude, 18 de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
«& C“ Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

BROMIL
é o socego dos asthm aticos, 
porque evita os accessos.

rcO Ç A  Q U E  NÃO A P P A R E C I A ,  D E -  
V J E O  ÁS F E R I D A S  E S C R O P H U -  
L O P A S  NO P E S C O Ç O — F E R I D A S  
D E V I D O  Á F R A Q U E Z A .

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahía 
nem apparecia a ninguém para 
não causar iepuguaneia. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO DE ORH», com 
o qual ella já  se rinha curado, 
effectivamente, começando a usai 
o «IODOLINO DE ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando se com o «IO- 
DOLINO DE ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sarin de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
le  1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Quereis a Saue ?
TOMAE

Leiíè marca ‘íí\QÇfr
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  &  c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

Vesiidos não podem der 
helleia as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recom m endado 
para  n cutis delicada das ereançae.

Aã m ulheres são adm iradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem. 
Comtudo, m ilhares de m ulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, im puros. Saboneies im puros 
irritam  os poros e obstruem -nos, cau- 
sanuo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente p a ra  pn rifica r e em bellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes com m uns, porque é feito do 
que ha de m ais pu ro  e caro para  o fim 
desejado. Se puzerem  de parte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L ig iti-  
mo, verão o seu effeito dia a d ia . O# 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr na tu ra l voltará . Deixem de u sa r sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnifico Sabonete de H euter, im medi- 
au /aente.

A* renda em todas as perfum arias e 
casas im portantes, pharm acias e d ro g a ­
rias.

Vêr que tenha esta m arca de fabrica  : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B r a z i l :^ - AM­
BROSIO LAMEIRO—Rua S"ão Pedro, 133 

Rio ds Janeiro .

Cura n l i u !  a  calvície
Falha que ameaçava alastrar.

Buenos-A yr es, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres ca i­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de g astar a p r i ­
m eira, tendo conseguido jà  que a falha 
que am eaçava a la s tra r po r toda a ca­
beça, paraiysasse a sua m archa e a - e n ­
chesse de abundante  pennugem , pi « nún­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta, quando en res­
posta ás diversas perguntas que li d i­
rigi sobre o meu estado...— Emilia.no  
B. Lopes.

Trecho de um a carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestam  a 
efficacia do «.Especifico do Dr. G 
tt , p a ra  a cu ra  da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da C aixa 
com instrucções, 68000; pelo C( reío 
68600.

SO’ COM PURGANTES E LA 
V AGEN S — DYSPEPSIA

a n t i g a
As pessoas que scffrem de be- 

morrhoidas encontrarão nas «PI- 
LULAS DIGESTIVAS DO A B­
BADE MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.

Dyspeptico, nervoso, neuras- 
thenico. aguentei a vida por Dão 
ter bastante energia para 
priniil-a, Boffri e lutei durante 
muitos annos, só comia mingáos 
e leite, tal era o estado de meu 
estomago e intestinos; » p n s1» 
de ventre só cessava com I 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero de 
remedios que tomei e não fosse:n 
os soffrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo- experimentar, li os attes- 
tados das «PILULAS DO A B ­
BADE MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re­
médio, devo o estar radicaunence 
curado em pouco tempo, e voico 
a ser um hom m util e felis

Aos milhai es de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esco- 
mago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PILULAS 
DO ABBADE MOSS».—Adal 
berto Ancker,Agrimensor.— Ca­
choeira, 27 deDezembrode 1912

As pessoas de genio irritável» 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motive, os 
desauimados, preguiçosos, o« que 
não têm vontade própria, a« •;< 
nhoras no período da gravidez e 
ua menstruação, encontrarão ,-as 
«PILULAS DO ABBADE MOSS» 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes G eraes: S ilva Qomea & C*. 
Rio de Janeiro .

Em todas as d ro g a ria s  e pharm aci»»

DURANTE TRES ANNOS SOF
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que estou com­

pletamente curada das enxaque* 
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres an ios, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
«P IL U L A S  ANTIDYSPEPTt- 
CAS DE O. HEINZELMANi : ; 
também estou completamente cu 
rada do minha doença do t 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade ás «PILULAS AN TID iY  
PEPTICAS DE O. HE1NZEL 
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu uso 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela F rei­
tas Cabral.—Firma reconhecida,

"OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
P ilu las do D r. O scar H einzelm ann têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados; so ­
b re  os Rotulos vae im pressa a marca 
registrada. O. H. composta por co­
bras entrelaçadas.—Em todas aa Drogç ■ 
cias s Pharmaeias.

/
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HiRtüS. QPlflfcCOtS MUMtt
M lr fa s  de sentas e e m sas

Or. Varella Santiago,
medico pola Escola de ^
T ' pitai Federal, tendo Irequontaüo 
d versas clinicas de Paris  e Lauzana, 
2 » f í « a n a B u a c l i n i c a e ,v , l ^ r e e u r .
aos mais modernos da tliei apeutica.

Amjlica com optimo resultado 
oVeisalvarsan (941) no trata- 
roonto da syphilis; *az todos 
«■ examfis do chimina e mi- 
■ oscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozas. 
r e s id ê n c ia  e  c o n s u l t o  r io  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Companhia. Cervejaria

’ I L . - A J s r * X ÉI G ^
I- m

l i ï i r

Cirurgião D entista

Clidenor Lago

fo rm ado  p e l a  e a c u l -
ÜADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Typo clarcA: de sabor agraduvel, 
queiram procurar na conhecida

Mercea r i a  P a u l i s t a
DE

í g f c  I r i s i m o

F a b r i c a  p r i m o r
- I  mm M i m »  de tis»»)« f—  
M o v i d a  a  v a p o r

r  ESi 3 mBÍ&33L€3í8 *  jKSfeL' _ — ,á . ■ '_)

Este importante estabelecimento que acaba de passar par uma {grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

_ suas secções de commereio, como sejam :

Secção à@ ârm arin h o: Oon’p,oto e variadi53ir ,  ^  m „„ Bah ^
0  que iia do rnais

c-iogaine na prava.Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes c extrang'ciros,

ç p p c Ã n  n p  P H Ã P P m -  * ara * : m .ÒuL-yAU u h  U W L U ô .  quo lia da mai8 moderno e elegante.

IV o p r ie la r io  Gussy de Älmeida
T w a s s a  U lysses Ç aldas—Rua Vigario Bartholomen n. 12

«

— ^ ^ E E O l c L a c L e  _ A _ l - f c a ^ = ^ -

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ,‘ de 1 as 4

— t u  Lortmsi Psdio Sckb .11,10—
SOBRADO^. 

1 1 = ----------- -

Glinica
DO

Dr. Januario Cicco
I EDICINA.CIIIURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

, -atis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

■JNSULTORW E  EESID EN C IÂ:

g ^ V eo id a  S s c ^ c  ̂
^ t b l e p h o n e  100=

pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRUhGlAO E

PARTEIRO

Comultorio e Residência 
ganida Tavares áe Lyia 

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

0-- 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Esla anliíja c hem coBceiínaáa casa. quo leni sua sede em 
Hossoró. aléin de ler íiliaes e depisiles em diversos pontos desíe 
Estado, Ceara e Paraliyha, acaba de iíis ia íh r mais unia ajjeacia nes 
la -capital a cargo do Sr, Fcdro b. Texeira.

Os prodactos da “ Fabrica P r im o r ' m  de confecção cuida­
dosas, usamlo-si {limos ospem es,

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  j ^ o r t e

~ I  rr.
D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s

i f f l i  E E iiü i KiE amm
m urj m  ici p  b  p )  iri |í\na ti t e  m in) y m

[DE

: F .  D u t r f t z

cise«* • Afinai
S3

F.C
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Somanalmante das praças de Recife, Parahyna o 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas. perfumarias, rolog'os, figu- 
rinhos, revigtas, «Diário de Pernambuco» «A Provincia» »0 Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Carlas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos aüenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offcre« 
cemos leitura grátis.

U h a l d i n o  B a p t Í S Í a * W ô  Gerente da füTja
la r g o  do “Hotel B r a g ^ - L í lS S ^

d i m i r
M §

&

un hm «.o»
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Ex-iuteruo, da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

G ibmcte montado com appare- 
10a modernos do electricidade!

I eins 8 tis 10 c(tos 13 ús 10

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAS

t s &

Casa Siria
DE

A .  G a h r l e l
JíUA CEL. PEDRO SOARES, 18

( C I D A D E  A L T A )

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha eui manter 

impre ma grande e variado 
;rtimento de fazendas finas e 
iigos de armarinho. Preços 

eiu competência! Agrado e sin ­
ceridade. ltecebe mensalmente 
tio os artigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Ven das à dinheiro

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 
etos e conceituados clínicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRa Nacionaet e estrangeiros usam- 
na ern suas easas para seus filhiuhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido etogiada pelos jor 
naes de iodo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effieacia e valor quando é legitima.

MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E’ faei! de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial ecrao garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOqFABRIOANTE
V  — ^ r o g a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

r derretido e em ra-
í1r

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F-l DUTRA

^

*7. . X

MATRICARIA
DE

F- DUTRA

- ..

C 0 T T Ä S
ma. sementes de 

(iiiamoiia e de ba- 
|!ty e oleo cie míj,  
l! jeompra-se na Fa- 
Ibrica de Tecidos.

•BORIS FRERES & C. 
; compram qualquer 
quantidade, pelo me* 
lhór preço do mer­
cado.
Rua do Commereio, 26

’ - ■ iÄccMSi’-irasnJ

f  . . . . .
■ I / LgBsy»,
tf fesi* mm

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Êdificio da As­
sociação Commercial 

Ave oida Tavares de Lyra n. 5

EXIJAM ESTA MARCA C3M0 LEGITIMA 
3  o. 3

Do 3 mezes a 3 annos é quo ns crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias quo derem a MATRK’ VRIA aos seus filhos durán- 
te este periodo podem ficar tranquillas quo a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellento remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è atteslado por mais de 200 mé­
dicos braziieiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinlias, tornancto-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a irsomnla o todas as pertur . 

■4 bações da dentição. Cuidado com as imitações.
As crianças que usa n a MATRICARIA não criam 

a vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.
Encontra-se em todas as PharmacJ is e Drogarias

S da Capital e (Io Interior

Csposito gera! do fabriesote*: Drogaria Pacheco
|  RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

Manoel Faustino da Rocsa

Ulmos. Srs. Viuva Silveira i  Filho 
Saudações.

Junto vos 'envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de te r leito 
uzo de vosso poderoso E lix ir  de 
Nogueira , do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Siiva Silveira.

Fui aconselhada a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmenteycurado; 
acreditando não haver ate hoje. si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o E lix ir  de No­
gueira,

Sou de W . PS Am». Att». e Coc­
ado. Manoel F euftu io  da Rocha

ÍFirma reconhecida) 
ihá Grnnde, 25 de Agosto de 1913 

Estada de Peraambseo___________
 ̂.a • .-iw . U*

( G A S m i G O I a )
GOTTAS DA SAUDE-Curam

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA SAUDE  
DA S&UDG 
DA SAUDE  
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE-

— Cnratn
— C aiam  
—Curam -
— Curam -
— Cutaíii- 
—Curam­
— Coram 
-Guram ­
— Curam- 
—Curam­
— Curain- 
—C ira m -  
—Curam - 
-Curam- 
■SCuram- 
—Curam­
-  Ca ram - 
-Curam-

—Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.

■ -Moléstias dos intestinos. 
—Moléstias do estumago.
— Moléstias do fígado. 

Enxaqueca.
— ColicafeJ 
—Diarrhea.
—Empachamento. 
—Tonturas.
—Falta de appetite.
— Gazes.
—Ai rotos ir.àos.
—Azia.
—Dores de cabeça.

Falta de ar.
-Vomi tos.
-Vertigens. \
Enjoo do Mar.’
Enjôo das senho;as gra­
vidas.
Diarrhé» das crianças 
na Dentição, etc.
Ibisão de ventre. 
Palpitações.

GOTTAS DA SAUDE-Curam  —

GCTTAS DA SAUDE —Curaiu- 
GOTTAS D a  SAUDE—Caiam

Forrauía do PharmaceuLÈco— 11 ABI \ X0 Eli0 S |
Approvada pela Rircctovia Geral do Naiiãe Publica dos \ 

— Estados Unidos do Rrazil—

Agente Geral no Estado ALFREOO MÍSÇI1ÍÍIÍ““M ÃG A H Y BÂ  n
-------------  f

2<1 attestados em menos de tí meses S! 2...

í

5:000$000 Rs. de prêmio a qneiu provar 'que as "Gottaa da |.| 
Saude” não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS-BOAS PHARMAOIAS Lj 
---------  ---  • ------ -- - - “ —' * - ................- 1 -

Completo sortimento d®?Fazendas, 
Artigos para ArmarialiO, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeento

ppaça 1 dg Setembro H 1

í h é r ê ü f i



■ TJ A ÎÎT.A L'A U IN A
a  IMPRENSA

A EDISON
GAROia & c.

- V  V ï  E L E C T E I C I S T A S

IA

5— Âvenida T avares de Lyra— 7
Caixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “E P IS O N ”

= T e ] e p l i o n e  n .  9 2 --------

l i ia ll iç õ e s  s Reparações de Luz e Campainhas eletrícas a preços modicos
^ _ _ %  e m prestações # _ _ 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandeilas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capitai rs. 1000:G00$00C
Endereço teleg. BAítCO

NATAL, Nh Granas do Norte

3 ET^EIEO

w íi»s ; í iebb°Eb 4 ' e d i ç í o
I TW O-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
D irector-Secratario, P. Soares Filho

Ã V lS Õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso.
Emygdio Coelho, Hydrodie- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, cnde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

DESPENSA NATALENSE
.V ,

Cas«» comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
nr

I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO M CADO, LICORES, C0GNAC8, VERMOUTHS & &.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sem pre g rande deposito de taboas, cedro, louro  e m uitas 
outras m adeiras do R ara o pinho de R iga, alem de um g ra n ­
de m ostruário  p a ra  pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem directam ente á S erra ria  de que são agente*.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M- Mactjado & Gia*

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

B a z a r  Cliic
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

EUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
• 'este e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
» IlIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
is Bahia, um sortimento coilosal de riquíssimas phantasias 
»la moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
i reanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
i acções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
i uási impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
j iudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brius de linho, ca­
í miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
t i t ação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
1 aiha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
i e Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GEOSSO E A EETALHO ! !

PEEÇOS AO ALCANCE DE TO DO S!

Visitar o B*Z*R ÇjllC
Ú FAZEE UMA ECONOMIA DE 30°[o NA B O L Ç A . . .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua ftlfandega, 110
•Rio de Janeiro

G ottas A rthu r de Carvalho
DO PHAEMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da d igestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, ’ 
Àriotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES * “

L a b r a t w o  C lm nico-1' l ia rm a c e a .i t«  ile
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA.’

Vende-se ne Pharmacia Hlonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agente. :

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & C
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

Tel.—OLYMPIO 0 ® •  m CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

—tf© ® ' IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NO RTE—NATAL

-----DE-----

F E L IN T O  MANSO:

Com.pra.ni
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

G rand e a r m a z é m  de
m o lh a d o s  m iu d e z a s

----------- e f e r ra g e n s —— —

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um arande 

stock de calçados

P r a ç a  c io  m e r c a d o

R u a  U l y s s e s  C a l d a s
C I D A D E  A L T A

m !!L1I1Li

Pliiladelpho Lyra
Grande manipulação de fnmos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

SPigil&mftrs b €tstor
Grande sortimento d9 cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporul lavady em carteira elegante.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottor|i de Carvalho
Representante n'esta praça

tèvarUl le ilã o .

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

Casa fundada em 187

111
^ S e c ç ã o  d e  M e r c e a r ia :

A í

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

v? das  (z dinheiro e a 30 dias terá desconto dc õ *1« 
nas çomprqs d6 õ mit a cima,

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

l Recebedores de piolio do paraná, neste Estado  
--- --------- F A B R I C A  DE S A B Ã O -

MD. TULES: V E I Q A L E i T E

JULIU S TON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES e  EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

S e n fe s  das seguintes companhias de vapores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT 8c HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. B
I t  Endereço telegraphico : 8H08TEN A

I I  CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7. | |

0 0 0 9 0 Natal 0 0 0 0 0  *vJj[

la

3—R»a^daICi>nceíção*-NataI—Rio Grande do Norte.

Pedroza Hnoco $ C.
im portação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Grande deposito de machinas de costura 
de diversos fabricantes

Ârmazetn de Estiva, Ferragens e Nliudezas
. VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e  6 0

-ffl—g-.B â^Telegr,«T1NQÇ0~ a  ■ ■—g~

%



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 60 i
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte-Natal, Quarta-feira, 17 de Janeiro de 1917
Assignâtes para o Interior

Anno — 15.8000. Semestre — 88000. 
E stado — A nno— 208000. Semestre 108000 

Solicitadas e pnnuncios por ajuste

Sellagem de cigarros
0  nosso illustre amigo co­

ronel Joaquim (la Luz, em sua 
carta kontem publicada nesta 
folha, veio aventar uma ques­
tão que precisa scr bem es­
clarecida pelo fisco Estadoal: 
a collocação do sello nos ei 
garros procedentes de outros 
Estados.

Disse o distincto missivista: 
“Compro cigarros á fabrica 
Caxias, é exacto, mas na ven­
da a retalho faço eolloear 
sempre o sello, e quando em 
grosso, ACOMPANHAM OS 
MESMOS AS NECESSÁRIAS 
CINTAS, conforme as instru- 
cções que me foram dadas, 
nenhuma responsabilidade me 
cabendo pois quando não fo­
rem estas dividamente appli- 
cadas pelos negociantes reta­
lhistas”.

Os vendedores em grosso, 
em fim, os importadores de 
cigarros fabricados em outros 
Estados, estão sujeitos, ao re 
gistro de que trata o Cap. II 
do Reg. que baixou com o 
dec. n. 53 de 28 de Março 
de 191G; a ter uma escriptu- 
ração especial em livro pro­
prio, de aceordo com o indi­
cado no Art. 24, Cap. IV do 
mesmo regulamento.

No mesmo capitulo art. 19 
diz o Reg : “Nenhum produc- 
to sujeito ao imposto de con­
sumo poderá ser vendido ou 
esposto á venda1’ no territó­
rio do Estado, sem estar es­
tampilhado na forma deste 
regulamento, salvo os líquidos 
aeondieiouadosem vasilhame de 
capacidade superior a unidade 
daestampillja OU cinta respeetivaete.

Aqui na capital, de aceor­
do eom a interpretação que 
parece mais razoavel, foram 
os importadores obrigados a 
fazer a sellagem dos cigarros, 
para o que faz-se necessário 
desmaekar a emballagem fei 
ta nas fabricas; e a carta 
do coronel Joaquim da Luz 
demonstra que não se faz o 
mesmo pelo iuteríor,

O art. 21 cap. 3 do Reg. 
diz: Os fabricantes e vende­
dores em grosso de produetos 
sujeitos ao imposto deverão 
entregar aos retalhistas as cin­
tas ou estampilhas correspon­
dentes ao imposto a pagar tendo 
previameute as iuutíli&ado com 
o seu uome ou firma, carimbo 
ete.” o que parece permittir a 
venda de cigarras importados 
em pacotes de «>O0 o,u 1000  
sem a sellagem prévia.

Vê-se, portanto, que preci­
sa o commercio de uma cx-- 
plica^ão da parte do Thesou- 
ro, afim de ser normalisada, 
sysfchematka/la a sellagem dos 
cigarros*im}Mí*to/!os, onde con 
tinuamos a dizer, esta o X  
do problema para a execução 
dífinitiva do Imposto de Con 
sumo, creado pelo Congresso 
do Estado, e assim esperamos 
a palavra official com o má­
ximo respeito e a qual esta­
mos dispostos a dar o nosso 
apoio porque .sabemos da ap- 
plícação honesta dos pnbüeos 
dinheiros.

Raymundo Nonato Coelho, ali 
residente, que nos trouxe uma 
amostra da util leguminosa 
que se diz tombada das nu­
vens e que ora alastra o chão 
daqnelles arredores, principal­
mente no ponto de ligação da 
Estrada de Ferro Central eom 
a Great Western.

Ignoramos se o feijão ce 
leste é cosinhavel, o que sin­
ceramente desejamos, uáo por 
espirito de opposição etoncur- 
reucia ao barracão da fome 
daquella estrada de ferro, mas 
porque se tratará no caso de 
um produeto importado livre 
de impostos, phenomeno, na 
verdade mais maravilhoso do 
que um meteoro de feijão...

fe-
<fh- /'V- jut — Gv-

“Gx J o v e n  C rirista ,n  » $

Mimosas senhoritas que leoaram á scena, no Thea- 
tro “Carlos Gomes”, o drama de esiyio Romano inii- . 

A  tulado A  JOVEN CRISTÃ as quaes, pelo desempenho £■ 
^  dado á peça, Ã IMPRENSA rende homenagem :
o

nb

D alila  Leite
Celeria Cordeiro 

E lizabeth M oira  
E dith  Aifuiiir 

Ilito, San.jtaio 
Leaner Cordeiro 

M aria Daarte 
V om it ilia Soro n h n  

E ula lia  Fe nandea

$
Ü7

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Falsifícacãi) da leite

Chuva de feijão
áí ontem fallava-se nesta ci­

dade que no bairro do Ale­
crim havia cabido copiosa chu­
va de feijão. A ’s dez horas 
esteve em nossa redacção o 
guarda municipal de nome

Já vae para muitos annos 
que a falsificação do leite tem 
trazido sérios prejuízos, occa- 
sionados pelos vendedores sem 
escrúpulos que, addicionando 
certos ingredientes ao leite, o 
tornam nocivo ás crianças e 
até mesmo aos adultos.

Muitas vezes faz-se neces­
sário o emprego de meios chi- 
micos para desvendar a adul­
teração de uma alimentação 
tão preciosa e commum em 
toda parte.

São certas substancias es­
tranhas e nocivas, misturadas 
no leite, que produzem tantos 
males, principalmente nas cri­
anças cujo estonjago ò tão 
delicado.

As matérias geralmente mis­
turadas no leite são agua, 
gomma e farinha de trigo que 
muito concorrem para a cor­
rupção do leite.

Muitas vezes a agua addi- 
cionada ò suja e não potável, 
notando-se no leite martellos, 
uma especie de lodo e uma 
,c.ôr a.sulada.

Existem muitos aparelhos 
pelos quaes podemos conhecer 
se o leite é ou não puro, O 
mais simples delles e o la c to - 

mefro, que consiste em um 
tubo de vidro, tendo mima 
extremidade um peso de chum­
bo ou mercúrio e na outra 
uma escala que começa por 
zero p termina em J 20.

Colloca-se o aparelho na 
yasilha do leite ; se este for 
puro, o lactometrq ficará os- 
cillando eutre o numero 29 ao 
32 ; havendo, porem, qualquer 
mistura, o instrumento oscil- 
lará entre zero e 32, conforme 
a quantidade dagua misturada.

Pode dar-se o caso do leite 
ficar aguado e desnatado, por­
quanto tiraudo-se a nata, o 
leite perde uma boa parte da 
sua sgbstancia gordurosa; nes­
se caso o lactqmetro ficará no 
seu estado normal, porém, ,Q 
leite se apresentará tão asul 
que não padecerá a menor 
duvida da sua falsificação.

Não devem os poderes com- 
peteníe^ descuidar-se de man­
dar examinar pjgticulosamente 
o leite que tem de ser yep- 
dido.

A vida das crianças depen­
de da sua aliínentação e esta 
é, geralmente, o leite.

Os desarranjos gástricos 
produzidos pelos leites cor­
rompido*. on falsificados, po­

rem occasionar uma morte, 
ceifa.

Como è doloroso ver-se rnoi 
rer uma criança por falta do 
cuidado no exame do leite !

As vasilhas devem conser 
var-se sempre limpas, para 
não azedar ou talhar o leite, 
o que produz serias compli­
cações no apparelho digestivo 
das crianças.

As mães muito confiam que 
o digno Sr. Presidente da 
Edilidade seja bem rigoroso 
oeste ponto capital, de que 
provém a saúde e robustez 
dos seus filhinhos,

S e xe x

cera. Tudo passa, t-ansfor - tiça ern sua ultima sessão na 
<na-se, perde-se talvez, ex- g-0ll 0 kabeas-corpns impetrado
cepto a irradiação d e s s a  p r o -  }o  SJ. J o - 0 p  lo  cm fíl.
fundidade, dessafirme/.a, dessa . 1 . . . "  . ...
fecundidade do nosso cora-j\01 uu J 0íi0 ■ «ourenço, uidi- 
ção^. . ciado em crime de morte, no

Voltando-se "para aquelles . município de Lages, 
que são alvo de todas asj o  f.mdameiito do pedido
cMumnias que vivem «cer- cr  ̂ haver desanparecido o nro- 
cados de intrigas, de cóleras, - - -

Actor Manoel Mattos

No trem de hontem proce­
dente do Recife, chegou a esta 
cidade o actor Manoel Mattos 
sobejamente conhecido e apre­
ciado entre nós, desde o tem 
po em que, pa directqriq do 
Gymnasia Dramatiço, aqui per 
maiieeeu alguns mezes. Sur- 
prehendeu-nos agradavelmente 
a surpresa e muito mais ainda 
ao tcripos conhecimento tje 
que o Mattos se faz acampa- 
nkar da intelligente e applau 
dida primeira aetriz patrícia 
Maria Castro.

A demora dos dois apre­
ciados artistas cm Natal sera 
curta, pretendendo, durante a 
presente semana dar no «Car 
los Gomes^ dois «.saraus;» 
com o seii escolhido e sele- 
cto repertório.

Ainda bem que se nos pro­
porciona o.ensejo dc assistir­
mos ás representações de arte.

A SAUDE DA MULHER
cura tçdas os 

incommonos de senhoras

A  S a b e d o ria  e o D e s tin e
Acabamos de virar a ultima 

pagina do esplendido livro A 
Sabedoria e o Destino, pro­
dueto fecundo do espirito de 
eleição deste belga que rece­
beu o nome de Maurice Mae- 
teilinck.

Conhçciamol-o através dos 
seus primeiros escripíos» ver­
sos primorosos que os enfei­
xou em volume com o titulo: 
—Serres Chandes—e longe ca­
tavamos de pensar que o po­
eta, sonhador, borboleteante, 
chegasse a transformar a sua 
lyra inspirada em cânticos su­
blimes de prosa onde^casca- 
team, numa orchestração sua-

Nestor Victor, fazendo em 
períodos geniaes, o elogio.des­
te soberbo produeto do escri- 
ptor belga, chama-o de «poe­
ma sem versos, tranquillo e 
ardente» e tamanha impressão 
elle me causou, que, com a 
devida venia do grande critico 
brasileiro, accrescento: o livro 
de Maeterlinck ó um inesgo­
tável manancial de ensinamen­
tos puríssimos, e, ba tanta 

abibdade no manejo do vo 
cabulario que os d i t a ,  ta­
manha pureza de estylo, que 
se nos afigura, lendo-o com 
alma, ouvir uma. doce melodia 
que parece nos transportar a 
lugares encantadores, ande a 
vida sorri perene, onde o sol 
não queima, somenteillumina, 
onde o céo é puramente azul, 
tão azul que fitando o parece 
um espelho cyclopico nos mos­
trando um mar sem ondula­
ções e sem perigos, sereno, 
como o reflexo da. lua num 
iimpido lago, nestes lugares 
que a mythologia creou o ber­
ço para as naiades, as sobe­
ranas filhas de Zeus.

O portentoso trabalho a que 
nos referimos pode sey lido 
por qualquer intellectual em 
cujo cerebro não se acasteilou 
ainda a doença dolorosa do 
século, que entorpeoe os es­
pirito^ e corrompe a alma : — 
a nevrose pessimista—terrível 
epidemia nesta civilisação can 
sada por uma existência de 
hypocrisia mórbida, corrup 
tora e assassina.

E ’ um livro para os bons, 
para os soffreiores, para aquel­
les que não tiveram ainda a 
mente embotada peia sombra 
de um pensamento sarvihpara 
os que têm por doutrina a 
meiga phdosophia que ensina 
as maguiíiciencias do bem es­
tar interior, da concentração 
do espirite em seu proprio eu 
Nesse maravilhoso trabalho 
não ba uma phrase aspera, 
hyperbolica, nem conceitos co 
rybantes, cada palavra alli è 
uma benefica incitação para 
aprendei mos a soffrer stoi 
camente todas as vicissitude« 
da vida exterior afim de que 
ellas não penetrem á nossa 
alma, atormentando nos ainda 
mais

O renunciamento de Marco 
Aurélio, a resignação d® E.pi 
cteto e Antonino Fio que fo 
ram incompiehendidos e não 
se queixaram disto, a desdita 
de Paulo Emilio que viu mor­
rer um seu fiiho «cinco dias 
ant6s do sen tryumpho em 
Roma e 0 segundo tres dias 
depois», as torturas de Epo- 
nina e seu esposo Julio Sá 
bino, e outros factos da his­
toria dos grandes martyres, 
dos illuminados, soffrem a 
analj'se de Maurice Maeter­
linck ; ahi é que q extrqoydi- 
rurio pensador belga se dis­
tancia das theorias de Rous­
seau, d’Alembert e Diderot, 
approximando-80 das senten 
ças confortáveis de Saint-Si­
mon.

Para todas as dores, todas 
as desgraças, todas as deses 
peranças elle tem palavras de 
consolo qua alimentam-

Ralando do amor diz Mae-

e de ciladas» eilecita a phrase 
de Saint Simon referente a 
uma creatura que soffrera 
toda casta de infamias em 
Paris :—Jamais homem al­
gum teve a sua alma em paz 
como aquclle.

Que consolação estas onze 
palavras simples e brilhantes 
como as estreilas não trazem 
aquelles que num meio de 
egoísmos, de invejas e de 
traições encontraram perse­
guições monstruosas ? !

Tanto se soffre que se aca 
ba descobrindo o prazer no 
soffrimento, e, talvez levado 
por este principio é que o 
philosopho escreve :

«A abelha que tem fome 
acha o mM occulto nas mais 
profundas cavernas ; e a alma 
que chora definitivamente des­
cobre a alegria que se dissi­
mula no retiro ou no silen­
cio mais impenetrável».

Nestor Vietor, o talento 
mais cultivado da geração 
actual, traduzindo o hello tra­
balho de Maeterlinck, escre­
vendo também no mesmo vo-

ccsso do cartorio daquella villa, 
pelo que o Tribunal decreteu 
a responsabilidade do respe­
ctivo escrivão.

Coronel João Enes loiro
Assumia ante-hontem o exer­

cício do logar de delegado 
Fiscal do Thezouro Federal, 
neste Estado, o illustre eaval- 
leiro coronel João Gomes Ri­
beiro, 2' escriptitrario da De­
legacia Fiscal do listado de 
São Paulo.

A fé de oífieio do distin­
cto funccionario muito o re- 
conuneuda e da sua honora­
bilidade temos as mais lisori- 
g-eiras noticias.

lía ta í yb cia f

HONTEM
Anniversaries

lume, uma introdução que, i 
não obstante a nossa òfcym-1 mG l eapM'? J"n° Fernandes'-dií 
ridade—a reputamos magtd 1 
fica, prestou um grande aer-j ftA-.

Al-

viço as leltias de nosaa que-i _ q 
rida Patria.

Àos novos, que, como nós, 
começamos agora a base dos 
nossos estudos, pedimos lêr 
eom indulgente carinho as pre­
sentes linhas e aconselhamos 
a meditarem sobre o livro 
admiravel de Maeterlinck, que 
tão profundas impressões dei­
xou em nossa alma fazendo 
com que sahi-saemos do nosso 
retiro e visássemos ás CGlumuas 
do jornal exaral-as com amor 
e enthusiasmo.

T àsso L eite.
10—1—917

Iclaüna Carrilh , esposa do no - 
so amigo Dr. Calistrato Carri lho .

-  O Sr. Luiz F erre ira  da Silva, eom- 
merciante em Ceará-mirim.

—O Cel. Feliciano Tavares de Lyra
— O poeta  Democrito Leite, operár io  

destas oft ícinas. '

Topicos & Noticias

A SAUiJE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Torneio tíe Foot=Ball
Q nosso companheiro Ra- 

roncio Guerra, desconhecendo 
em parte as leis que regem 
o jogo de Foot Rali e dese­
jando uma solução de justiça 
ao caso do dia 14, em que, 
em vista do não compareci- 
mento do “America” ao 
ground” da praça Pedro 

Velho foi concedida a victo­
ria ao Humaytà pelos juizes 
anteriormente nomeados por 
esta foiha, resolveu convidar 
09 distinetos cavalheiras te 
nente Annibal L.6P0 Ribeiro, 
dr. Alberto Roselli e o Aca­
dêmico Mario Severo, para 
ulgarem a questão.

Tratando-se de moços en­
tendidos no rssumpto e bem 
CQnhecidoa das partes inte­
ressadas estas ficam, obriga 
das a ácceitar o veredictom 
pronqneiado.

O nosso companhoiro pede 
aos dignos juizes escolhidos 
o obséquio de comparecerem

Chegam noticias do appa- 
reeimeuto de inverno em quasi 
toda zona sertaneja, onde hão 
cabido copiosas chuvas, nestes 
últimos dias.

A despeito das funestas pro- 
phecias correntes, o sertanejo 
começa a nutrir as esperanças 
d’um proxiino inverno ereador 
e fecundo.

Acha-se nesta cidade o nosso 
distincto amigo cel. Joaquim 
Freire residente em Papary.

Deve seguir no proximo 
vapor para o Rio de Janeiro1 
o nosso distincto amigo e 
conceituado clinico dr. Emílio 
Dantas, acompanhado da exata. 
familia.

O dr. Emilio Dantas qrrer 
por gentileza veio nos trazer 
ix S.CU abraço dc despedida 
pretende demorar-se alguns me­
zes naquella capital.

Por nin equivoco deixamos 
de mencionar hontem na no­
ticia O Fandango, o nome dq 
sr. Alfredo Botelho, que tam­
bém brilhou no referido fol­
guedo.

O grupo de senhoritas que 
levou à scena no Carlos Go-

hoje ás 13 horas na escripto-j mes o drama “Joven Christa,
rio de' M. Brito GueFra, à rua 
dr, Rqrata n. 2.

Chronica Judiciaria

nos pediu, de em seu nome 
a g r a d e c e r  não só a mu­
sica que o Esmo. governa­
dor do Estado gentilmente 
lhes cedeu e que tocou à por 
ta do mesmo theatro, como 
tornar extensivo esse agra­
decimento aos dignos cava- 
valheiros Snrs. Amaro Andra­
de, professor Ivo Filho, ma-

vi88ima, phrase subtis que ro 
lembram os mais bellos con- torlin 
ceitos de transcedente pbilogo-1 O que deixa um traço 
phia, como os que se nos de-i que não mais se apaga é a 
param em sua obra immortaF simplicidade, o ardor, a f.r- 
A Sabedoria e o Destino. Lneza de uma dedicação sin

O dr. juiz de direito da I a- 
vara despresou os embargos 
apresentados pelo dr. Tkomaz 
Landin como advogado do te- j0r Joaquim Scipião, Joaquim 
nente Joaquim Andrade, na Lunas, Sandoval Wander ley 
aoçâo executiva kypoteecaria |e José Calazan^ que muno 
qne lhe inove Baroucio Guerra, \ ecução da p “ a oDUvesse o 
de quem è advogodo o dr. I maior realce.
Bruno Pereira. Assim tamtiem a todas as

— - I pessoas que accorrerem àquel-
O Superior Tribunal de Jus- la piedosa festa.
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Expedit nie do dia 11 de Ja­
neiro de 1917.

A João Galvão & Cia. foi 
ecncedido licença para conti­
nuar com o seu armazeiu de 
fszendas ein grosso, na Rua 
do Commercio, durante o anno 
de 1917.

N°—14 —João C. Galvão, pe­
dindo pagamento de 276$, de 
..uros de suas apólices, cor­
respondente ao anno findo—
J ague-se.

Antonio de Paula Barbosa 
Tilho, Cobrador, seus venci­
mentos de Dezembro de 1916 
—Paguo-se.

Pedro David, Cordeador, 
s eus vencimcnios de Dezem- 
l vo 1916—Pague-se.

João Luiz Pegado, Serven 
te dos Mercados, 22 dias de 
serviço—Pague-se.

N°—26 —Anna Elisa de Cal­
das Carnara, pedindo licençs 
para fazer concertos em sua 
casa na Rua Rio Branco, 
desta Capital—Sim, na forma 
da lei.

Luiz Canuto Emerenciano 
seus vencimentos de Dezem 
bro p. findo—Pague-se.

N°—30—Antonio Pegado de 
Castro, pedindo licença para 
continuar a construcção de um 
muro, na Rua Padre P in to- 
Sim, na formai da lei.
Manoel Francisco Alves, Ser 
vente, 22 dias de serviço—Pa 
gue se.

Francisco Joaquim de Sant’ 
Ann# Servente, 22 dias de 
serviço—Pague-se.

Joaquim Birro: Servente, 2? 
quinzena de Dezembro p. fin 
do—Pagua-se-

Elesbão Pinto Meirelles aju­
dante do administrador do 
Cemiterio publiée—Pague-se-

Expediente do dia 10 de Ja­
neiro de 1917.

Joaquim Texeira aa costa 
Barbosa, Guarda Municipal, 
seus vencimentos de Dezem­
bro p. findo—Pague-se.

Manoel Barbosa do Nasci­
mento, G u a r d a  Municipal, 
seus vencimentos de Dezeni- 
bro p. findo—Pague-se.

N°—29—Francisco Antonio 
Fernandes, pedindo baixa de 
sua collecta, na Rua Benja­
min Constant, desta Capital— 
Ao Sr. Collectorparainformar.

N°=28—Elpidio Galvão, pe­
dindo redução de sua collec­
ta, sobre seu estebelecimento, 
na Rua dr. Barata, desta Ca­
pital—Ao Sr. Collector para 
informar.

N°26—Jorge Barretto de A. 
Maranhão, pedindo licença 
para vender uma casinha a 
Francisca Maria do Nasci­
mento. por 100$, na Rua pi- 
timbu Como requer.

N’-^j!9--Luiz Antonio de 
Siqueira, pedindo roducção 
do Imposto de Industria e 
Profissão, sobre seu negocio, 
nesta Capital—Ao Sr. Collec­
tor para informar.

No—25—Jorge Barretto <fc 
Cia. pedindo licença para fazer 
uma empanada, na fachada 
do seu escriptorio, na Rua do 
Com r.ércio—Como requer.

Nestor Ribeiro D a n t a s  
Guarda Municipal, seus ven­
cimentos de Dezembro p. findo 
— Pague se.

Félix FaustinoFalcão, Guar­
da Municipal, seus vencimen­
tos de Dezembdo p. findo —Pa­
gue-se.
Raymundo Nonato Coei  ht  
Guarda Nunicipal seus venci­
mentos de Dezembro p. f ndo 
=Pague-se.
A  Idalina Ferreira da Silva 
foi concedido licença para con 
tinuar com o seu Botequim 
durante o anno de 1917, nesta 
Capital.

N"—33—Antonio de Vascon 
celles, pedindo baixa de sua 
collecta, uma vez que deixoi 
de negociar, na Rua Ferreira 
Chaves—Ao Sr.—C o 11 e ctoi 
para informar.

A Ferreira e Sousa, foi con 
dedido licença para continuar 
com o seu negocio, de seccos 
e molhados, na Travessa Ve- 
nezuella, durante o anno de 
1917.

N°—31—Pedroza Tinôco & 
Fia. pedindo licença p ira  con­
tinuar com o seu arnnzem á 
Rua do Commercio, d sta Ca 
juta’, no anno de 1917.—Como
J ; quer.

N.’r-óí—João Alexaidre da 
Si.v a , prdindo baixa de suh  
L i lustria e Profissão, por ter 
Bpi dado o negocio—Ao Sr. 
Coi'ector para informa \

Officio n° 12— liliiu .Sr. Cel. 
Ignacio Henrique do Paiva M. 
D. Presidente da Intendência 
de São J isé.

Tenho o praser de aceusar 
vos o recebimento do officio 
em qualcommunicastes haver 
assumido as funççõesdo cargo 
de Presidente da Intendência 
desse Município, eleito pela 
soberania popular.

Rettribuo os protestos de 
sdrna e consideração, incer­

tos no vosso officio.
Saude e Fraternidade,
A João Ferreira da Silva, 

foi concedido licença para con 
tinuar com o seu negocio de 
seccos e molhados e aguar­
dente a retalho, durante o 
anno de 1917, nesta Capital, 
a Rua Frei Miguelinho-

José Pedro da Silva, Guarda 
Mnnieipal, seus vencimentos 
de Dezembro p. findo—Pa­
gue-se-

N°-3 4 —Aureliano C. de Me­
deiros, pedindo conservar a 
sua collecta, sobre seu esta­
belecimento de fazendas are 
talho, nesta Capital igual a 
do anno findo—Ao Sr. Cellec 
tor para informar.

A Joserif José, foi concedi­
do licença para continuar com 
o seu negocio, a Rua Frei 
Miguelinho, desta Capital, du 
rante o anno de 1916.

N"—2—João Baptista Fer- 
raira Rabello, pedindo paga­
mento do Servente do mez de 
Dezembro p. findo—Pague se.

Expediente do dia 12 de Ja 
neiro de 1917.

N? 10—José Ildelfoimo Eme­
renciano, professor, seu3 ven­
cimentos de Dezembro p. fin­
do—Pague se.

37—dr. Emilio da Nobroga 
Dantas, pedindo bar'3 do seu 
imposto de Industria e Pro­
fissão, por ter de retirar-se 
desta Ca'- ã\, por tempo in- 
deter .lado—Como requer.

Z -Estevam Josè da Silva, 
pedindo .icença para conti 
nuar com o seu botequim, na 
Rua Cel. Pedro Soares, du­
rante o anno de 1917—Como 
requer.

20—Pedro Cavalcante Gua- 
rany, pedindo baixa do seu 
estabelecimento nesta Capital, 
por ter liquidado—Sim, pa­
gando o que se acha a dever 
conforme informação.

Joaquim Severino da Silva, 
Secretario em disponibilidade, 
seu ordenado de Dezembro 
p. findo—Pague-se.

Portaria n? 6—Ao Thesou- 
reiro da Intendência.

Debite se pela verba “Even- 
tuaes”, a quantia de Rs. 90$, 
D ara  pagamento ao Sr. Anisyo 
Lima, encarregado dos Squa­
res, Rs. 60$, ao Sr. José Fe 
lix Falcão, encarregado do 

jEstábulo Municipa1, 30$, cor- 
Irespondente ao mez de De- 
[zembro p. findo e segundo, 
'relativo ao 4? trimestre do 

a n n o  findo.
Cumpra-se.
N? 23 — Napoleão Alves Ca­

mara, professor seus venci 
mentos de Dezembro p. findo 
—Pague-se.

24—Adelia do Nascimento 
Gamara, professora, seus ven­
cimentos de Dezembro p. fin­
do—Pague-se.

631—Salustiano Perigrino 
da Rocha Fagundes, pedindo 
pagamento de sua gratifica­
ção do ultimo trimestre do 
anno p. findo—Fague-se.

39—Maria Nobre Bigoes, 
pedindo uma certidão para o 
seu particular interesse—Cer- 
tifique-se.

16-Aguida de Oliveira Su­
cupira, professora, seus ven­
cimentos de Dezembro p. fin­
do—Pague-se.

Leonilta Pessoa Baptista, 
professora seus vencimentos 
de Dezembro p. findo—Pa­
gue se.

41—Joaquim J. Torres, pe­
dindo licença para continuar 
com a sua pharmacia nesta 
Capital, durajite o anno de 
1917.=Como requer.

Secretaria da Intendência 
do Municipio do Natal, 13 de 
Janeiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

Registro policial
Ilontem, pela madrugada 

quando os indivíduos Cicero 
Luiz de França, Manoel Sim- 
plicio, Manoel Antonio e Bra­
siliano do Nascimento vinham 
de um «boi* do bairro do Ale*

crim,lembraram-se da « nalan- 
dragem» e entraram então a 
jogar capoeira.

Manoel Simplicio e Cicero 
de França eram os mais ha- 
b r s  na materia, por isso ires 
mo engalfinharam-se e sahi 
r a m  ambos levemente feridos.

O sub delegado daquelle dis 
tricto procedeu dè accordo 
com a lei.

Vende-se
Acha-se a venda uma casa 

de taipa, caiada, em óptimas 
condições, com trinta e um 
palmos de frente, cita á Rua 
do Areial. O proprietário ven 
de por preço corn mod o. A 
tratar com João Soares da 
Silva, na citada casa. 

16-1—917.
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Cimento Atla
de 1 8 0  k ilo s

v e 'jde- FELINTO MAXSO
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA-RUA ULYS­

SES CALDAS N. 21 
30—1

TELEGRAMMAS
Rio, 1 6 —Em Berlim foram 

confabuladas negociações para 
a formação de um gigantesco 
banco entre os maiores capi­
talistas da Allemanha e da 
Áustria.

Rio, 16—O eapitalista fran- 
cez, temendo a invasão na 
Suissa por parte da Allema- 
nha, retira todos os capitaes 
depositados nos bancos d’a- 
quelle Paiz.

Rio, 16—Na região de 
Loos os iuglezes penetraram 
nas linhas inimigas, inflingiu- 
do-lhes grandes perdas.

Rio, 16— Em Sommc o 
Champague fracassaram os 
ataques allemães.

Rio, 16—Na região de Tas- 
sina os rumeuos rechassaram 
os inimigos.

Rio, 1 6 —Em MacedoniiX os 
inglezes obtiveram grandes su- 
ccessos.

Recife, 1 6 —Nos últimos 
distúrbios havidos cm Gara- 
nhuns, houve 13 mortos e 8 
feridos, sendo todas as victi- 
mas da élite garanhuense; es­
pera-se por este motivo algu­
ma reação por parte das fa­
mílias das victimas.

Garanhuns está apparente- 
meute calmo.

Recife, 1 6 —O dr. Manoel 
Borba entrevistado a respeito 
do movimento de Garanhuns 
disse qne foi surprehendido 
com o rompimento que consi­
dera inoportuno e impatriotico.

Rio, 16— Dizem que Minas 
Geraes está ganhando terre­
no eom a candidatara do dr. 
Arthur Beruardes á presidên­
cia do estado.

Rio, 16—De Cuyabá affir 
mam que os amigos do Ge­
neral Caetauo de Albuquerque 
trabalham pela sua reeleição.

Rio, 1 6 — 0  Correio da Ma­
nhã atacando com violência o 
dr. Paudiá Calogeras, inseste 
para que o dr. Wenceslau 
Braz o demitta do cargo de 
Ministro da Fazenda.

Rio. 1 6 — 0  Commercio de 
Santos continua fechado sen­
do quaai millo o movimento 
do Porto. A camara se reu­
niu para manter os orçamen­
tos. Ha receios de graves oc- 
currehcias..

Rio, 16— O Jornal do Com­
inem o incita ao dr. Wences- 
au Braz a auxiliar os treis 

Chios carnavalescos : Demo­
cráticos, Tenentes e Fenianos.

Rio, 16—O dr. Wenceslau 
Braz assignou o decreto de 
120 dias de praso para a exe­
cução do nevo regimen das 
facturas consulares.

Recife, 16 — O Seuador 
Dantas Barretto reunirá ama- 
uliã a bancada dos seus ami­
gos para assignarem o “Ma­
nifesto".

Recife, 1 6 —Cambio 12. O 
ügodão foi cotado a 368000.

Loteria Federal
. (Telegramnia)_
Recife, 16—O resultado fi­

nal da loteria foi o seguinte: 
25124.

C o n v it e
A Directona do Gymnasio 

Dramatico, convida todos os 
aeus associados para uma re­
união, hoje, no theatro «Car 
los Gomes», ás 19 horas, para 
tratar das próximas festas car- 
ua valpRcas.

Pretendendo, aquella asso 
ciação, homenagear com o 
maior brilhantismo ao Deus 
Momo, convida também ás 
pessoas que quizerem adherir 
a essa idéa o seu compareci- 
mento.

No proximo numero, dare 
mos o resultado da reunião 
de hoje.

Loteria Federal
8. Ext. Em 10 de Janeiro 

de 1917. 30. do Pia. 337

NUMEROS P R Ê M IO S

3 5 2 5 Capital 16:0008000
54146 premiado com 3:0008000

473 5 9 ” 1:200$000
9491 ” 1:0008000

44631 t» ” 1:0008000
Prêmios de 500$000

57 10653 1 20500 | 25765
Prêmios de 2000000

1785 14486 29386 40851
3913 15259 30065 47765
8508 17122 39773 51382
8529 23404 33007 51458
8671 24679 35795 54773

Prêmios de 1000000

2244 17622 28609 46337
2738 17661 30019 49589
4376 20569 34291 5^132

13183 23320 35330 53081
13422 23525 35395 53354
15382 24109 36668 54457
15404 24562 43871 .......
16931 26748 45533

Approximações

3524 e 3526 100S000
54145 e 54147 508000

Dezenas

3521 a 3530 60SOOO
54141 a 54150 308000

Centenas

3501 a 3600 12S000
541Ò1 a 54200 88000

Terminações

Todos cs numeros termina­
dos em 3525 teem 200$, e em 
525 teem 30$, em 25 teem 48 
e em 5 teem 2$000. excepto 
os terminados em 25.

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio n-..., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para família e um grande ter­
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija se ao 
Hotel Internacional, de Eva 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Neta), 13 de Janeiro de 1917.
8 -1

UVas E spaoliolas
geladas—kilo a 4§000. 

Vendam Oliveira & Irmão 
Mercearia «Paulista»

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão , entorpecimento do fígado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Eigado de modo a 
que novamente possa expell ir  as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os reg u la r­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de  eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão p razer  nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito eommum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. N un­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R u a  S. Pedro, 133—Rio de Jan e iro

— C L I N I C A ­

DA

C i r u r g i ã  D e n l i s l a

M A R I A  D R U M 0 N D
SENHORAS E CRIANÇAS 
C o n s u l t a s  d a s  8  á s  

11 e  d a s  13 á -j 16 
h o r a s .

MENINO D E  12 A N N O S
MAGRO— TOSSE— INAPPETEXCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tosse constante e dôres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos iornaes o «RE 
MEDIO V E G E T A R I A N O  DE  
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois, pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimeutando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE­
MEDIO V E G E T A R I A N O  DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.— Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.— Rio Grande, 18 de 
Fevereiro de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C l Rio de Janeiro.
E m  todas as drogarias e phar- 

rnacias.

BROMIL
é o socego dos asthmaticos, 
porque evita oa acceasos.

IíOÇA QUE XÃO APPARECIA, D E ­
VIDO AS FERIDAS E SCR O PHU - 
LOSAS NO PESCOÇO — FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO D E  ORH», com 
o qual ella já se linha curado, 
effectivamente, começando a usar 
o «IODOLINO D E  ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO D E  ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sario de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

&  C.a Rio de Janeiro.
Etn todas as Drogarias e phar- 

macias.

Quereis a Saue ?
TOMAE

Leite marea ‘/nOÇjl’
o unico recommendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

•—NATAL—

VeSiiuoãnãg podem der 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para  a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem. 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
ir ritam os poros e obstruem-nos, cau ­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
sarnento para  pnrif iear e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro  e caro para  o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L ig iti-  
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor na tura l  voltará. Deixem de usar  sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
■dignifico Sabonete de Reuter,  immedi- 
ai\.nente.

A’ r e n d a  em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e d roga­
rias.

Vêr que tenha esta marca de f a b r ic a : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B r a z i l :— AM­
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ,is Janeiro.

Cura Piliai! a  calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres ca i­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei a inda  de gastar a p r i ­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava a las tra r  por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en ­
chesse de abundante  pennugem, p renun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia  na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe d i­
rigi sobre o meu estado ...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», para  a cura da calvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000: pelo Correio
68G00.

SO’ COM PURGANTES E LA 
VAGENS—DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que soffrem de be- 

morrhoidas encontrarão nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS D O  A B ­
BA D E  MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorihoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.
Dyspeptico. nervoso, ueuras- 

thenico. agueutei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
primil-a, 8offii e lutei durante 
muitos annus, só comia mingáos 
e leite, tal era o estado de meu 
estomago e intestinos; h prisão 
de ventre só cessava com Rubi- 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois uo 
mesma.
Não tem conta o numero de 

remedios que tomei e não fossem 
os sofírimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, !i os attes- 
tados das «PILULAS D O  A B ­
B A D E  MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.
Aos milhares de indivíduos 

inúteis por suas doenças de esto­
mago, figado e intestinos, índico 
a salvação com as «PILULAS 
D O  A B B A D E  MOSS».-Adal­
berto Ancker.Agrimensor.— Ca­
choeira, 27 deDezembro de 1912.
As pessoas de genio irritável, 

colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no periodo da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PILUL AS D O  A B B A D E  MOSS» 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

D U R A N T E  TRES A N N O S  SOF-
F R E U  D E  E N X A Q U E C A S
Fosso attestar que eston com­

pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
ebrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
« P I L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS D E  O. HEINZELMANN»; 
também estou completamente cu­
rada do minha doença do esto­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade ás «PILULAS ANTIDYS 
PEPTICAS D E  O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef­
feito.«, recommendo o seu uso a 
todos os doentes na« rniuhas 
condições.— S. Paulo, 18 de Se- * 
tembro de 1911.— Gabriela Frei­
tas Cabral.— Firma reconhecida.
"OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 

P iluR s do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulgs E n c a rn a d o ':  eo- 
b re  ■•■ jRoluf.-s vae im p r  m area
regi ' u .  composta p o r  Tres co­
bras entrelaçadas.—Eva todag as Droga­
d a s  o Pbarmaci8í.



A IMPRENSA t e r c e i r a  p a g i n a

Rimas. optHUCQts cia«»
- jlistias Si autan t  creanças 1

Pr. Varella Santiago,
Kl.  B-co'* f  “ ' “ “ SiPaoital Federal, tendo frequentado 

dfvor is clinicas de Par s e Lauzana 
«. ore -a na sua clinica civil os recur 
^ 8 Pmãis modernos da tberapeutica.

Anplica cotn optuno resultado  
^ ’ salvarsan (941) no trata­
mento da syphilis;  faz todos 
os exam es de chimina e mi- 
oroscopio indispensavois a pre­

cisão das diagnozes. 
r es i d ê n c i a  e  con sul tor io  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPJTONE N.2 7

Com panhia C ervejaria

Cirurgião Dentista

Cl idenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e à c u l -
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; d e  1 as 4

■ Bua [uional Peáto Soaiss.li. 10
SOBRADO

Typo claro e de sabor agradavel, 
queiram procurar na'conhecida

Sliníca
DO

Dr 1 anuário Cicco
MEDICINA.CIKUKGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 h o r a s  d a  tarde .

Grátis aos pobres .  C ha m a dos  
a q u a lq u e r  hora

C O N SU LTO R IO  E  R E S ID Ê N C IA .

„ a v e n id a  S a c ^ c t  
e_-T! „EPHONE N° 100=

Pr. Mario Lyra
MEDICO, ClRUkQlftO E 

PHRTEIRO

Consultorio e Resideneia  
jivenida Tatfares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

7 ás 10 da manhã, e de 3 ás 
5 da tarde,

TELEPHONE N. 19

M  e  v  í* e a  r i a  P  a  n l i s  t  a
DE

O J L i r i J

fabrica primor
■| < ! M \0E 1.OTFACTÜ1I  DB CICVUROS ' - - - - - - - —

Movida a va por
E sla an ligai e liem co iice iluada ca sa . qu e  leni su a  sede cm 

M ossoró, além  de le r  íiliac s  e deposilos em d iv e rso s ponlos tlesíc 
E stad o . C eará e h r a h y l i a .  aca lia  de in s la ! !a r* m a is  u m a agencia  nes 
la  c a p ita l a  cargo  do S r, Fcdro  11. T ex e ira .

Os produetos da " F a l ír ic a  P r i m o r ' são  de confecção coida- 
«losas, üsaiítío-sa fum os csp ec iaes .

O liveira Irm ão.
M o s s o p ó — R io  d o

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
B l !  I l i l O 1 CUtSE CBMPiiE [ S i  1 ■

■ t f  B l i f t l i f i
IDE

— F . D u t r a =

CASA PATR iâ
d )

Este importante estabelecimento que acaba dç passar por mna Igrande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

S e c ç ã o  d e  â r a a r i n f e o : Comi’,eto e variadiss“ “o ,„0 a. ?,lic.
Secção de artigos para presentes: 0 quo" » d0^ , 1IB „ „ , , , , ,

I r a H A C  7jos c mais afamados faliri-wcçao ue u«aiv«ao& t, „ :o s  , .x t l .a „ ? n i r o 8 . 

SECGÂO DE CHAPÉOS:Pnr” hoa,’t"'( s,"’ll0"as ?!’™>"c"*,-«I  1 y que ha de mais moderno e elegante.

Proprietário ;--<2ussy de fílmeida
Travessa Ulysses Çqidas—Rua Vigário Baríhoiomeu n. S2

— = = O i d . a , < 3 . e  _ â J . - b a ^ = = -

:&:«■ L A C r Ê S ?
F. C. Baptista & Irmão (Filial)

Casa fundada nesta Vilía em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças da Recife, Parahyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diaric de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (cie Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Carias, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos aítenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

U bald ino  B ap tis ta  -Soeió Gerente da firma
IZZZLargo do “Hotel Brazil”--LA6 SEEEEE—

H

,— *

[ L I E I I P P .  « » o »

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diulomado pela Faculdade de 
Mefi.cina do Rio de Janeiro. 

E x-in te ruo  da Assistência Onon- 
to lógica  e da Folyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare­
n t s  m odernos  de electricidadeí

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
V  ANDAR

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 
cieis e conceituados clínicos do Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos^ 

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Faz. as crianças gordas e ro­
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. 

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA BUÍRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e rio estrangeiro.

! MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effic-aeia e valor quando é legitima. 

MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tei a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de appliear porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só ccnipre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOjFABRIOANTE
— D r o g a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

(derre tido  e em ra- 
jma'. sem entes de 
[mamona e de ba- 
t j  e oleo de b a ty , 
compra-se na  F a ­
b rica  de Tecidos.

G 0 T 7 À 5  I
(GÁSTRICO T  >

J i L i  9

GOTT AS D A  S A U D E — Cnrara-

&

Casa Síria
DE

A ,  G a b r i e l
RUA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
sempre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
arvigos de armarinho. Pjeços 
sem competência ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Ven das à dinbeho

Dr. Sruno Pereira
/ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Eserip.orio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida T avares  de Lj ra n. 5

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

BQRIS FRERES & C.
compram quafquèr 

quantidade, pelo me= 
Shor preço do mer­
cado.
Rua do Commercio, 26

D,': - v u  fie& os ire A co rsefu raa  I

GOTTAS D A  
GOTTAS D A  
GOTTAS D A  
GOTTAS D A  
G O T T A S  "DA 
GOTTAS D A  
GOT T A S  D A  
GOT T A S  D A  
GOTTAS D A  
GO T T A S  D A  
GO T T A S  D A  
GOTTAS D A  
GO T T A S  D A  
GOTTAS D A  
GOTTAS D A  
GOTTAS D A  
GOTTAS D A  
GOTTAS D A

S A U D E  —  Curam- 
S A U D E  —  Curam — 
S A U D E  — Curam— 
S A U D E — Curam- 
S A U D E  —  Curam- 
S A U  D E — Cn ram -­
S A U D E — Curam- 
S A U D E  — Curam— 
S A U D E  — Çuram — 
Sa U D E — 'Curam — 
S A U D E  —  Curam — 
S A U D E — kQ u ra m — 
S A U D E — Curam — 
S A U D E — Curam— 
S A U D E — Curam — 
S A U D E — Curam — 
S A U D E — Curam — 
S A U D E — Curam—

MATRICARIA 
DE

• J g fs  "'■> -n DUTRA : ‘ F- DUTRA
,  .. . . J .

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3 a 3

Be 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
lias que ►derem a MATRICARIA aos s?us filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excedente remedia inoífensivo para a^dentição das 
crianças e cuja efficacia è aitestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamenío faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando.-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnía e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com us imitações.

As crianças que usaai a MATRTCARIA não criam 
vermes o ti rnam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do iu^ei ior

Depesilo gera! do fabricants: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

---

Manoel Faustino oa Rocsa

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho Saudações.Junto vos envio minha photogra- phia,que foi tirada depois de ter feito uzo de vos.o poderoso E l i x i r  de  
N o g u e ir a , do Pharmaeeutico e Chi- mico João da Silva Silveira.Fui aconselhado a uzar esse gran­de remedio, por diversos médicos, estando hoje, radicalmenteV/curado; acreditando não haver até hoje, si­do descoberto um medicamento de tanto valor como e E l i x i r  de Ao- 
tm e ira ,Son de VV. SS Am». Att®. e Cre- ado. M a n o e l F a u s t in o  d a  R o ch a

girma reconhecida) ià Grande, 25 de Agosto de 191o Selado de Pernambuco ___
àftuiu íUw

G O T T A S  D A  S A U D E - C a t a m  —

G C T T A S  D A  S A U D E — C u r a m -  
G O T T A S  D a  S A U D E — C u r a m -

-Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estomago. 
•Moléstias do figado. 
-Enxaqueca,
-Golicíts.
-Diarrhea.
-Eujpachaniento.
-Tontu ras.
-Falta de appetite. 
-Gazes.
-Arrotos màos.
-Azia.
-Dôre3 de cabeça.
Falta de ar.
■Vomicos.
■Vertigens.
Enjôo do Mar.
Enjôo das seubciaa gra­
vidas.
Diarrhea das crianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

F orm ula  do P h a rm a e e u tic o — M U X O a LE.lÍOS
Approvada pela Directoria Geral «Io Saude Publica dos 

. — Estados Unidos do lírazil—

A g en te  Geral no Estado ALFBEQO MESQUITÃ—M A C A H Y 3A  
271 attestados em menos de 6 mezes !!!...

5:0008000Tís. de prêmio a quem provar que as “Gottas da 
Saude’’ não se appiicam a esses maies...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS •
-c-w -.-r..— •

Completo sortimento dô-Fazendas, 
Artigos para Armarinlio^ Cal­

çados esCliapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatrneento

Praça 7 de Setembro R 1

f f w i r o  M m g m



•'.Hl A ti! A l ’Ali IN A a i m p r e n s a

t i n SA EDISON
G A R C I A  &  C .

-  E L E C T R I O I S T A ^

ÍA
Capital rs. 1.000:009$00C

Endereço teleg. BANCO

5— Ä venida T avares de Lyra—7
Caixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISON”

-...- -T elep lion e  n. 9 2 = =

NÁTAL. fíla Sr ame do Horte

j RHHIEO
M \m  < A B c ~ 5a EDIÇÃ0IDBigES ( LIEBER’S

í  TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, J o r g e  B d r r e t o  

Direetor-Secratario, P. Soares Filho

I i u í s l l a ç i s s  e le p s r a ç õ e s  k  L u z  e Campainhas eietricas a preços modicos
e em prestações 0 _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eüeetrieos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Vilias e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

AVISO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. Ma NO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydrolhe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 

jpibú, onde pode ser procu- 
I rado.
j S. José, 16 de Dezembro 
Ida 1916.

í f  m a  « m m
I  ^ M  Caq ae comestíveis

V E r io  EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS Sc Sc.

Especialislaz em generos olimen-
ticios, doces, conseruds, &

Mantém sempre g rande  deposito de taboas, cedro, louro e muitas
Djtrcs luadaíraa d o P a r a  t  piulto de Riga, além de am gran-  
rie nu.«n*-.rio p a ra  pedido lo taboas d easssoa lhoecons true-  
ç;.-., :uie :az. iri directamente á S erra r ia  de que uão agente*.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Mackauo . =  Catxa Postal, 20

M- Machado & Gia

: h h  r  C l i i c
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C.

E U A  l ã  D E  N O V E M B R O  — L A G E S

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tem. m a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
d ■ e d’ouíros municípios, para uma visita ao BAZAR 
C HO, que acaba cie receber das praças do Rio de Janeiro 
6 Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
d" u.ocia, cache mira, chapéus e calçados para senhoras e 
ci ?;• iças. Avisam tarnbem que acabam de montar diversas 
B( cèes, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
q- 1 impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
tr udezae, bengalas, punhos, coüarinhos, brins de linho, ca­
st airas, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ci Ho, etc. Dispõe mais clTuna seccão de sapataria que tra­
b: iiiii com material de Ia, importado da Bahia; uma secçãb 
d- Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
TEMIAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o ÇlilC
È FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA.. .

P h i l a d e l p h o  L y r a
Grande manipnlação de fninos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

V i g i l a n t e s  e

Grands sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Hás v?y das a dinheiro e a 80 dias terá desconto dc 6 *1* 
nas compras de 6 mil a cima.

C a s a  C l a y t o n
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CL ANTALS

Caixa Con rei o 911

10$, Rua Hifandega, UO
Rio de Janeiro

O oixrp:r»a:ncL
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

"V" ezo-cL e

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Gruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

..................... . M B — a

Viajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representdnte n'estci prdça

fèvarislo jCeitão.

V e i g a ,  L e i t e  &  Ç .
S U C C E S S O R E S  DE

k Veiga
Casa fundada em 187

|j

= S ec çf i°  d c  M e r c e a r i a = -  

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinfyo do paraná, neste Estado
------ ---- ^ F A B R I C A  DE S A B Ã O --

E\D. TELEG ; VEIQALEITE

3—RualdagConceiçac—Natal—Rio Grands do Norte.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da digestão—

1
As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os einpachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L alio ra to L o  C h im ico -P lia rm aceu áco  de
J. A R T H U R  de C A R V A LH O

CAMQCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fl\onteiro

t

sommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M- BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES k C
Rua Pr. Barata n.°* 13 e 15

Tel.—OLYMPIO •  m •  m CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e  extran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

EEEEEFELINTO MANSO^^
Grande armazém de

molhados miudezas
z z z rz z rz e  f e r r a g e n s - -----------

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grani 

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JÜLIUS YON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Com pm m : Algodão, Caroço de algodão, assuoar, cou­
ros, borracha do manlçobo o cera de carnaúba.

g e n te s  das seguintes companhias de vapores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 
STEAM ERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONK 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONK 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

f

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : 8HOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

« * » « • •  N a t a l  •  •  •  •  •

p ed roza  Tinoce $  C
Importação e  E xportação

Com pra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
irmazem de Estiva, Ferragens e diudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
a g ~à a Teiegr.=TIN0C0 ZHZZEZEZ
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

\NNO IV— NUM. 605
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do íjorte— Natal, Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1917
Assignaturas para o lntericr

Anno — 158000. Sem estre—bSOOO. 
E stado — Anno— 203000. Semestre 10S000 

Solicitadas e annuncios por ajuste

Em dia.
O Thesoitro do Estado está 

fazendo o pagamento dos me- 
zes de Novembro e Dezembro, 
do ai';no findo ao fimccionalismo 
publico, os compvomissos eco 
nomicos externos vão Sendo 
cumpridos com a maxima pon­
tualidade, as apólices emittidas 
em occasiões afflictivas da cri­
se que parece vencida, estão 
valorisadas, as dividas iuter- 
nas acham-se saldadas, come­
çamos, portauto, um novo pe- 
riodo cheio de esperanças, de 
tranquillidade e de equilíbrio 
financeiro. Estamos em dia !

Isto temos porque houve 
honestidade na administração 
publica, rege os destinos do 
Estado uma vontade de ferro; 
guarda os públicos dinheiros 
o bom senso, o critério e a 
justiça.

Quando assumiu o governo 
do Estado o exmo. snr. De- 
zembargador Ferreira Chaves, 
nem mesmo s. excia., attenden- 
do ás múltiplas difficuldades 
que nos assoberbavam, podia 
affirmar que 1917 traria o 
equilíbrio financeiro do Rio 
Grande do Norte. S. Ex. que- 
ri;i mas, tudo estava encami­
nhado para difficultar-lhe a 
acção. Um anno, porem, de 
relativa normalidade nas coi­
sas, foi bastante para que o 
eminente chefe do Eátado ti­
vesse coroado dc exito os seus 
Ingentes csiorçosi Hoje, deve 
estar radiante 8 Exe,, tal como 
um general vietorioso em tre­
menda baralha, bem como 
sentem-se satisfeitos e ple- 
iiaraente confiantes nos des­
tinos da terra querida, o 
nosso povo e os que sem 
medir sacrifícios trabalharam 
denodadamente pela eollocação 
de S. Exc. á frente do go­
verno deste Estado.

Infelizmente, por este grande 
Brazil a fóra nem todos po­
derão falar tão enthusiastica- 
meate dos seus governos, 
nem todos sentem-se confi­
antes na marcha dos nego- 
dos públicos, nem todos apre­
ciam tranquillamente a orien 
tação dos seus dirigentes guiada 
para o interesse eollectivo.

Essa felicidade teniol-a nós 
porque despresámos os cautos 
das «Sereias», para christa- 
lisar as nossas esperanças em 
• ui já conhecíamos atravòz 
íti; ura quatriênio de honesti- 
da e, justiça e abnegação.

Praza aos céos, que de­
pois de tanta angustia porque 

passaudo a Patria, depois 
de tantas medidas arranjadas 
sem attender aos vexames do 
povo, possa a nação brasi­
leira falar aos seus credores 
com a altivez, com o desas 
sombro, do Rio Grande do 
Norte.

senhorinhas que passeiam jun 
tas, rindo, com esse riso de­
licioso e bom assemelhando 
um jovial terceto de violinos 
maviosos.

X;ão sei como, nos encontrá­
mos com o nosso amigo R. o 
mais incorrigível dos bohemios.

Trocámos alguns monossyl- 
labos desalinhavados e corri­
queiros.

Somos convidados.com uma 
insistência peculiar aos velhos 
amigos, para irmos ao ‘ Ave 
nida”.

Esperaríamos o primeiro 
bonde que nos conduzisse até 
Petropolis.

Em plena Rio Branco.
Divisámos a senhorita B 

S. muito pallida, com aquelies 
olhos verdes muito languidos...

A gentilíssima senhorinha, 
que è, incontesiavelmente, um 
dos mais bellos ornamentos 
da sociedade elegante, trajava 
com invejável correcção uma 
distincta toüclle roxo marga 
rida —verdadeiro primor de 
Paqu'n, na opinião de muitos 
ou u’a admiravel cresção de 
Werth, segundo outros­

A senhorita B. segue em 
direcção ao Natal Cmb.

Esperava um bonde.
Cumprimenta mo!-a.
Demoiselle corresponde-nos.
Indaga-nos do carro do 

Tyrol.
Consultámos o horário.
Demoiselle agradece-nos.
Tem o espirito aberto ás 

impressões agradaveis.
Recorda-se da ultima soirée 

dansante do Natal Club.
De i xa  transparecer, num 

doce e brando sorriso, a sau 
dosa iembrança dessa encan­
tadora reunião.

Cousa alguma faliára, á dc- 
moiseüe, para tomar a festa 
de 31. feliz e briihaiite—tão 
brilhante e feliz que julgava 
a melhor de quantas foratv: 
realisadas.

Nesse momento ó a rasia 
paiestra interrompida.

Vem vindo o carro do Ty­
rol, deixando ver a luz branca 
do pharól pequenino.

Ficámos á sós.
Esperavamos, anciosos, o 

bonde de Petropolis.
Não sabemos porque mo 

tivo o nosso amigo é tão pre- 
dilecto pelos passeios noctur­
nos ao bairro aristocrata da 
Cidade Nova.

No ‘Avenida”, a mesma in­
sipidez de sempre.

O Virgílio desfaz de todas 
as coisas, emquanto o Nasci­
mento e o Manoel Oítoni, ou- 
vemn’-o maravilhados eom a 
ironia boníssima e o humo­
rismo inconfundível do Z, 
Ballos.

Ouvimos o tilintar de uma 
eampanhia.

Relanceamos o olhar.
Era “Petropolis” que se an 

nunciava.

ï
A SAUDE DA MULHER

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

Ualgámol-o.
signal de

Topicos & Noticias
A Emulsão de Scott > é u n a  g a r a n ­

tia para  a saude de quem m a  este m a ­
ravilhoso preparado. Atteste ter colhi­
do o mais e.ffieaz resultado nos casos de 
lymphatismo, enfraquecimento pu lm o ­
nar, rachitismo, com o emprego do ex­
cellente p reparado “ Emulsão de Scotl” . 
Atteste mais que pela sua bem cuidada 
manipulação elin é supportada pelo es­
tômago mais f rac o  que necessite da sua 
acção. Isto é resultado da observação 
do longo emprego que tenho feito nos 
casos supra mencionados bem como nos. 
casos de enfraquecimento geral, não ces­
sando da reçommendal-o semore. — Dr. 
Augusto Ribeiro da S.Iva.—“B ahia’'.

veiição de dois contos cie reis 
iqi ultima legislatura.

Ao que nos informou o se­
cretario do Centro Náutico es­
sas orrbarcações cujos fvpos 
são eompletameute descoube 
eidos cm Natal# deverão es 
tar aqui cm Maio c assim sen 
d.o, poderemos assistir no dia 
11 de Jimiio uma regata com­
pleta nos vários gêneros de 
embarcações apropriadas pelos 
braços vigorosos dos ‘Towers

O major Thcodosio Paiva. 
Presidente da Intendência de 
Natal, resolveu dispensar a 
licença dos peixeiros, cobran­
do se lhes apenas os impostos 
de entrada da mercadoria, ha­
vendo portanto, maior concor­
rência dos vendedores nesta 
capital vindos de outras loca­
lidades.

do “Poteugy".

cura todas as doenças do 
peito, pulmõc3 e garganta.

Reabriram-se ante-hontem as 
escolas publicas municipaes 
desta capital, Ponta Negra e 
Pirangy. sendo regular o nu­
mero dc alumuos matriculados.

Deu-nos o prazor dc sua 
amavel visita, o nosso digno 
amigo major Luiz Gonzaga Ri­
beiro Dantas, agricultor resi­
dente no município de São 
José.

Acha-se nesta cidade, o nos­
so amigo J. Xavier de Miran­
da, escrivão da Mesa de Ren­
das de Nova í ’ruz.

T o r m e n t o
Cim o é tristo esto cárcere da abrolhos 
Ond-> vivo a entoar canções dilentes! 
■Jã não po4«n viver entre os escolhos 
Toado a pungir-me lagrim as ardentes...

Ah ! não faças soffrer um coração 
Qr.o somento por ti suspira tanto,
P  d indo um riso de consolação 
Paru  enxugar as bagas de meu pranto.

Como é tr istonha a minha m icidade 
Tendo uo peito a dor deste ^am argura; 
Levando vou a cruz desta saudade 
Atè chegar á fria sepultura.

Eaz-me ditoso ao monos um momento, 
Tem compaixão de um pobre tor turado; 
Por Reui abranda a dor deste tormento, 
Consola o pobre ser a abandonado.

Cu.VXTO E MERECI ASO.

9lataí kfbciaí

Xá.'••ircG'i a cli eg a Ja Jo . t
PUGG iRO VO ! J-.-gáJo Fiscal (letups

' r .1 , ligivco o some João- "Tt
GiinlUS Ribeiro ípifimio o ilhis- !! i or
írr. fimccioimrio rluuiia-s- 1 -■

ítnnivarsarios

HOJE :

—D. Liberáta E. da Costa, esposa do 
Õuüãõ Cento da Cosia.

S o õ es  de Araújo, 
nino Carlos, filho do sr. Joa-

os c!ubs'seguinfes :,“A. B. C.” 
“Humaytá” e2“America” ;

2". Os Clubs acima bater 
se-hão uma só vez entre s i ;

3“. O Campo para todos os 
macths será o do “A. B. C. ” 
na praça Pedro Velho ;

4o. O Io. encontro, que terá 
lugar no dia 21 do corrente 
será entre o “A, B. C.” e o
“Humaytá”, o 2°. entre o
“A. B. C.” 0 o “America”,
no dia 28 e o 3°. entre o
“America” e 0 ‘Humaytá” no

YIDÄ ELEGANTE
Quinta-feira.
Dia monotono.
Temperatura desagradavel. 
Tarde assombreada. 
tía em toda a cid&de uma 

ospeetativa de chuva.
Faz-se musica no jardim da 

r raça 7.
Pouca concurrencia.
Apenas, de instante a ins­

aute, o piso gracioso de tres

'O conductor dá 
partida.

Dentro de vinte e cinco mi­
nutos, segundo a observação 
paciente do meu amigo, o 
bonde, aos solavancos, che 
gáro e essa intolerável Areia- 
Preta,

Algumas senhoras exibindo 
vestidos communs e vários 
cavalheiros burguezmente ves­
tidos, tomam passagem no 
vehieulo.

Falla-se um pouco de tudo.
Surgem commentarios de 

toda a especie.
E o bonde sobe, preguiço- 

samewte, emquanto tremúla, 
relusindo ao longe, a luz aver­
melhada, a avermelhada luz 
do forte dos Reis Magos...

Gomes Ribeire. •

Sabemos que a directoria 
do ‘‘Centro Náutico Potengy” 
proporcionará brevemente á 
população natalense mais uma 
das suas attrahentes festas, 
estando já organisado um es­
plendido programma, cuja ex­
ecução depende exclusivamen­
te da chegada de uma canoa 
a 4 remos, recentemente ad~ 
querida no Rio dc Janeiro e 
que deverá aqui chegar por 
todo o principio de^Fevereiro.

As medalhas para prêmios 
da parte sporliva do program­
ma, estão sendo confecciona­
das no estabelecimento do 
Sr. Aríhur llypolito.

Sabemos m ais , que o Cen­
tro entrou em negociações 
com os ’Srs. Jankc & Com:n, 
coustrcctores de embarcações 
dc regatas, do Rio de Janei­
ro, jiara a construcção de 
duas yoles a 4 remos, para 
cuja acqiiisição votou o Con­
gresso do Estado uma sub-
11L A A

orneio de Foot=BaII
Conforme avisámos, reuniu­

se hontem em uossa redação 
a commissão nomeada pelo 
nosso ‘companheiro Baroncio 
Guerra para julgar a questão 
do torneio entre os clubs 
■■Humaytá” e “ America” Foot 
Bali Clubs.

Da reunião lavrou-se a acta 
que a baixo transcrevemos, 
para a qual chamamos a at 
tenção dos interessados.

Os presidentes dos Clubs 
precisam apparecer nesta re 
daccão jiara assignar a acta.

“Aos 17 dias de Janeiro de 
1 9 1 “ , reunidos ás 13 horas na 
Redação d’“ A Imprensa” os 
Snrs. dr. Alberto Roselli, Te­
nente Aníbal Leite Ribeiro e 
o acadêmico Mario Severo a 
convite do Gap. Baroncio 
Guexra, para resolverem so­
bre o incidente suscitado en­
tre n “America” e * Humay- 
tà” foot,-bali Ciubs que dispu­
tam a taça insbtuida para o 
campeonato de 1916, resolve­
ram annular as bases do tor­
neio anteriormente esyabele 
cidas e tudo quanto nellàs 
baseadas se fez, instituindo 
um novo torneio que obede­
cerá ás seguintes clausulas :—

Ia. Ao torneio concorrerão

dia 4 de Fevereiro ;
õ° Os matchs começarão ás 

lõ e z/2 horas;
6? Ao vencedor de cada ins­

tei) serão marcados dois pon 
tes

7.1 Em caso do empate n’um 
match cada club disputante 
marcará um ponto

8o O club que náo compa­
recer em campo à hora mar 
cada será considerado venci 
do no encontro, marcando o 
antagonista do s pontos

9o Será vencedor do torneio 
o club que reunir maior nu 
mero de pontos nos Ires en­
contros, e segundo collocado, 
o que se seguir nesse numero;

10° Em caso de empate no 
final do torneio serà feito o 
desempate no domingo imme- 
diato ao ultimo mateh, no 
mesmo campo, ás mesmas ho 
ras ;

11° Os clubs indicados para 
os encontros nos dias rmis 
tantes da clausula 4: que não 
poderem por qualquer motivo 
jogar, ou por impedimento 
do campo, deverão comtnuni- 
car em officio ao cap. Barou- 
eio Guerra, declarando a cau­
sa que os impossibilita.

12° Os referees serão os 
srs. dr, Alberto Roselii e Ma 
rio Severo, para todos os 
matchs.

Natal, 17 de Janeiro de 1917.
Alberto Rosell.t.
A. Leüe Ribeiro,
MarW Severo.

Associação Comia creia *
— D U -

fiio uraiifle do Vorlfi
E S T A R Á  A B E R T A  T O D O S  O S  

D IA S  D A S  8  A S i r ,  H O R A S
AS REUNIÕES DV DIREOTOiUV —  

SERÃO NO 2.’ E 4" DOMINGOS 
DE CADA MEZ, AS 13 HORAS

A S e c r e t a r i a —fiiriihco in fo r­
mações dentro de 21 horas,

quando forem sollocitadas por
escriptos—em casos urgentes : 

n o  m d s m o  DIA

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hem orrhagias 
uterinas

A. A A A A. > A__ -A—.--l..«.AA.

** *
Elle é o mais alto e o mais 

elegante dos nossos sportmen.
Elia, a mais sympathica das 

morenas de uma certa rua... 
Amam-se.

■ C o mp r e h e n d e m- s e  pelo 
olhár...

Quão delicioso é o amor !
D on R oberto

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incom m odos de senhoras— — B I  - ■ ta?

a um PERDUhflRIO
Quando fores levado á vil penúria 
Relas mulheres, jogos e grandezas,
— Por este turbilhão de mar em fu ria— 
Despojado das fulgidas riquezas;

Ah! Quando aguilhoado ás incertezas 
Provares o travor de toda injuria,
E pensares nas múltiplas rudezas 
Trazidas afinal por tua incúria;

Mae, cu te peço, suplicar abrigo,
Ao teu maior c fraternal amigo,
E vem depois dizer-me o resultado.

Estou certo oh meu nédio ilotechild 
Que voltarás mais triste e mais humilde 
Nas mizerias de tudo sepultado!

J .  F e r n a n d e s .

H o m en a g em  d o s  
A lia d o s  a  V erd un

D iscurso d o p r e s i d e n t e d a
REPUBLICA FRANCEZA

Q sr. Raymundo Poincaré, 
Presidente da Republica fran- 
ceza, acompanhado pelos mi­
nistros da Guerra, do Inte 
rior, pelo general Joffre, co­
mandante em chefe dos exér­
citos francezes, e pelos offi 
õiaes que representam os go­
vernos aliados, foi a Verdun 
entregar à heroica cidade as 
insígnias que lhe foram con­
feridas como prova de reco 
nhecimento pela sua gloriosa 
resistência : a cruz de S. Jor­
ge pela Rússia, a Military 
Cross pela Grau Bretanha, a 
medalha dó Valor militar pela 
Italia, a de Bravura militar 
pela Servia a medalha d’oiro 
d’Obilitch pelo Montenegro, a 
cruz de Leopoldo P pela Bei 
gica, a Legião d’Honra e a 
Cruz de guerra pela França.

No discurso da cerimonia, 
cyie teve lugar nas casamatas 
da cidadela, o sr. Poincaré 
pronunciou um eloquente* dis 
curso :

«Meus senhores, eis as mu­
ralhas onde se* quebraram as 
supremas esperanças da Ale 
manha imperial. Foi aqui que 
ella procurou obter uma vi­
ctoria retumbante e theatra!; 
foi aqui que, com uma cora­
gem tranquilla, a França lhe 
respondeu : «Não passarás 1» 
Logo que, em 21 do Fevereiro 
começou o ataque de Verdun, 
o inimigo tinha deliberado 
um duplo objectivo: prevenir 
a ofensiva geral dos Aliados ; 
— vibrar, ao mesmo tempo, 
um golpe tremendo o ocupar 
rapidamente uma praça ‘cujo 
nome bistorico realçaria, aos 
olhos do povo ailemão, a im­
portância militar. As ruiuas

d'estes sonhos germânicos ja 
zem agora a nossos pés...

As admiráveis trojoas que, 
sob o comando do general 
Pétain e do general Nivelle, 
suportaram, durante longos ma 
zes, o formidável choque th» 
exercito ailemão, desfizeram* 
com a sua valentia e com o 
seu espirito de sacrifício, as 
intenções do inimigo. Foram 
élas que permitiram qua to­
dos os Aliados trabalhassem, 
com crescente atividade, ua 
fabricação do -material do 
guerra ; foram élas que, mar­
cando com um traço lumi­
noso o limite da força germâ­
nica, espalharam por todo o 
universo a confiança na nossa 
Victoria definitiva ; foram élas, 
emiim, que, assegurando u 
plano concebido pelos esta­
dos maiores, deram á Iíussia 
tempo de preparar e de roa- 
Psar as suas triunfantes ofen­
siva» junho e 2 de
juiho ; á Italia tempo para 
organisai em 2ã de junho, 
o brilhante ataque de Go- 
rizia ; ás tropas anglofran- 
cezas tempo d’empreender, a 
partir cie 1 de Julho, no Fe:a - 
me, uma serie ininterrompup-, 
d’operações metódicas ■ ao 
exercito d’Oriente tempo Par­
mar e de concentrar os soas 
diverso» eternautos para pms- 
tar aos nossos novos aliados, 
os Romenos,, contra os Uar- 
mano-Bulgaros um coneu-so . 
fraternal. Honra aos soldados 
de Verdun ! Elles semearam 
e regaram com o seu sangue 
a colheita que hoje se estã 
fazendo.

E, vède, denhores, a justa 
corçpensação das coisas. Esto 
nome do Verdun, ao qual a 
Alemanha, na imensidade do 
seu sonho, aera uma signifi­
cação simbólica, e que dovia, 
julgava é!a, evocar breve­
mente, perante a imaginação 
dos homens, uma derrota 
enorme do nosso exercito, o 
desfalecimento irremediável 
do nosso paiz, e a aceitação 
passiva da paz aleman, este 
nome representa d’oravante, 
entre os neutros, como entre 
os nossos aliados, o que há 
de mais bélo, de ruais puro 
e de melhor na alma fran- 
ceza. Tornou se como que 
sinonimo sintético do patrio­
tismo, de bravura e do ge­
nerosidade. E durante sécu­
los, em todos os pontos do 
globo, o nome do Verdun 
continuará a ecoar como em 
clamor de vitoria e como um 
grito d’alegria da hurnini- 
dade resgatada .

O Presidente da Republica 
conferiu em seguida a placa de 
grande oficial de L e g i ã o  ■ 
d’Honra ao general Nivelle, 
comandante do exercito de 
Verdun, que foi, aliás, objeto 
da citação seguinte na ordem 
do dia dos exercitos :
Comanda ha 4 mezos um 

exercito que resistiu Vitoriosa­
mente aos ataques incessan­
temente renovados do inimi­
go e suportou heroicamente 
as mais duras contipocncias. 
Deu provas n’este comando, 
com as mais brilhantes qua­
lidades de chefe, d’uma ener­
gia e d’uina força de cara­
cter que influíram poderosa­
mente no desenvolvimento 
das operações de toda a fron­
te. Depois de ter detido o 
avanço do inimigo para utn 
objectivo tornado o fim prin­
cipal da gueria, tom >u a ofen­
siva passo a pas-so e, em 
ataques repetidos, couse .rtuu 
dominar o adversa G cm pro-, 

l.pno campo que este uavia



A I ML'U li N . A SEU UND A PA31NA

escolhido para uai combate 
decisivo.

E não é inútil opor a este 
glorioso testemunho a «alta 
Distinção», das Tolhas de car­
r alho da ordem para o Me­
nto, conferida, à falta de me 
Jioi, jelo Kaiser ao Kron- 
'jirinz Frederico Guilherme, 
comandante em chefe dos 
exércitos que deviam tomar 
Verdun cm quinze dias e 
oe que, ao cabo üe sete me 
zee. d’ataques sangrentos c 
infrutiferos. a própria Ga­
zeta da Alemanha do Norte 
só pode elogiar a «força de 
fensiva».

Expediente do dia 13 de Ja 
neiro de 1917.

N°— 44 —  de J. G. Maia Mon- 
1 viío, pedindo licença para con­
tinuar com a sua phariuacia no 
Mino de 1917.— e affix ir recla 
jues, nesta Capital— Como re- 
miei.

43— Ismael Pereira da Silva, 
representante de José Parente 
»'nvnnii, pedindo fixar o seu 
jinposto do Industria e Profis­
são, sohre seu armazém, nesta 
»'apitai, igual a do anno p. fin­
do—  Ao Sr. Collector para infer 
mar.
Poitaria 'o? 7— Ao Sr. The- 

Miureiro da Intendência.
Debite-se pela verba “Pnbli- 

c.içõjs e Impresiõis”, rs. 4$ >00, 
para pagamento ao si. J. Pinto 
òi Cia. Impressões feitai para 
esta Intendeneia conforme conta 
junta.

Cumpra se,
Officio n7 14— Illmo. Sr. dr. 

José Theotonio {Freire M. D  
Presidente do Superior Tribu 
jial de Justiça deste Estado.

Acciiso a Y. S. o lecebimen 
t i da Circular, <*m o qual com 
Di.unicaes liaverdes assumido, no 
dia Io do conento o w- 
<.o caigo da Preside;...u uo Su­
perior Tribunal,de Justiça deste 
Estado, eleito no mesmo dia.

Agradeço sinceramante a gen­
tileza e appresento a V. S. os 
protestos de alta estima e dis- 
iiuct£  consideração, constantes 
síi citada Circular.

Saude e Fraternidade.
Off cio m lõ— Illmo. Sr. Cel. 

Manoel Otton; d’A-iaujo Lima 
M. D. Presidente d* ujtendeneia 
d ™.oyaninlia.

Accuso o rocebimento de

Rio, 17— Em Itú, tratam 
de fundar um banco popular.

Rio, 17— A imprensa cari­
oca lamenta o rompimento en­
tre o dr. Manoel Borba, go­
vernador de Pernambuco e o 
general Dantas Barretto.

Rio, 17— 0  dr. Wcnces 
lau Braz conferenciou longa­
mente com e ministro José 
Bezerra sobre a política de 
Pernambuco.

Rio 17— O Supremo Tri­
bunal Federal fará u’a mani­
festação de apreço ao respe­
ctivo presidente André Caval­
canti. ,

Rio 17— O almirante For­
mer pensa que a situação dos 
Balkans estará modificada den 
tro de tres semanas.

Rio, 1 7 — Consta que os 
soldados embarcadosjno “Ber 
tomu” morreram todos.

Rio 17— Os russos ataca­
ram com impecto os allemães 
em Frauderir.

Rio 17—Está resolvido a 
reeleição do dr. Borges Me­
deiros Governador do Rio 
Grande do Snl.

Rio, 17— São João d’E 
Rey no Estado de Minas so 
freii grande inundação ficando 
parte da cidade debaixo d’a- 
gua. Cahiram cinco nontes. Cei - 
tenas de casas foi'am destruí­
das. Os prejuízos são calcula­
dos e<- 300 contos d etreis.

Rio, 11 — A meza do Se­
nado este anno será composta 
de Rodrigues Alves, vice-pre­
sidente; Bueno de Paiva, 1 \  
secretario; Adolpho Gordo, ou 
Alfredo Elis 2 \  secretario; 
Rivadavia Correia, 3'. secre­
tario.

Rio, 17— O deputado J. J. 
Seabra seguiu hoje para a Ba­
hia.

P E S P E P IP *
O Engenheiro Ribeiro de Li­

ma 6 familin, devendo seguir 
para Bahia, no vapor «Ma­
ranhão» sedespedoir. dos ami­
gos e fanuhas que os honra­
ram comsuas amizades e 
offereeem seus préstimos na- 
queMa Capital.

Natal, 17 de Janeiro de 1917.

Loteria Federal
9. Ext. Em 11 de Janeiro 

de 1917. 51. do Pia. 297

NUMEROS PRÉMIOS
3 3 92 Capital 20:0008009
37294 premiacfo com 3:0008000
1899 ? > ” 1;000$000

36361 ” 170008000
56772 ” 1:0008000

Prémios de 500$000
4155 30175 1 34051 j 35570

Prémios de 2 00S000
3132 I 26344 36931 50737
9230 31402 37247 50969

18058 33089 42556 51975
22582 36687 48792

Prémios de 100$000

1281 24629 41361 47276
7876 25145 42967 49447
9703 26263 43243 52072

12895 27227 43595 55925
15151 29931 44772 57579
16356 36031 44784 58984
22627 38698 45664
24315 39902 47103 i .......

Approxim ates
f 3)1 e 3393 200S000

37^93 e 37-’95 1008009
Dezenas

3391 a 3400 408003
37291 a 37300 208000

Centenas

3301 a 3400 128003
37201 a 37300 8.$000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 92 teem 48 e em 2 
teem 2$000, exceptoos Ur- 
minados em 92

100 CONTOS POR 2$000  ! 
EM  27 DE JANEIRO  

DE 1917

Óptimo negocio
No Hotel Internacional sr 

informa quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
3 de Maio ir..., desta Capital, 

a qual tem bons commodos 
aara família e um grande ter 
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija se ao 
Jotel Internacional, cie Eva 
risto Lcitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Nata!, 13 de Janeiro d« 1917
8-1

U V a s  E s p a n h o l a s
geladas — kilo a 4S000. 

Vendem Oliveira & Irmão 
Mercearia «Paulista»

Canoa à venda
Ó p t i m o  n e g o c i o

Por preço com modo vende 
se uma Canoa nova, toda de 
amarello e bem construída 
com sufficiencia para 8 tone­
ladas, podendo o pretendente 
entender-se na casa n- 49.— 
Rau Siiva Jardim—Ribeira.

8-6

SOUTO _e
VIL, LAÇA

CALÇADOS — elegantes 
chies e confortáveis : para 
HOMENS, SENHORAS e 
SENHORITAS  — recebeu 

pelo vapor Brasil a
‘C a s a  R e i s ”

dos y?e/ó *€
8 - 6

Lança Perfume

A L C E
A melher de fabrico Nacional

Fabricadores em S. Paulo
Agente nesíe Estado

A lesa Bilre Yasconcellos
Avenida Tuwn-us de L>/ra n°. 4

NOT A • Vendas a dinheiro 
Pedidos por teiegramma para 

o deposito no
vossa Circular, datada de Io do 
corrente, ua qual me couiuiuui 
caís terdes assumido o exercí­
cio do carge de Presidente da 
Inteudencia desse Município.

Agradeço a vossa gentileza e 
apprasento-vos os meus protes­
tos de distincta consideração.

Saudações. _
Üfficio n“ 1G— Illmo Exmo. Sr. 

Dezembargador Joaquim Fer­
reira Chaves D. D. Governador 
do Estado—Cominunico a V. 
Excia. que, nesta data, assumi 
a Presidência da Iutendencia 
desta Capital, cm substituição 
an sr. Mtjor Theodozio Paiva, 
o qual tendo se ausentalo de3ta 
Capital, por motivo de moléstia 
passou me o respectivo exercício.

Appresento a A', Excia. os 
proteitos de sinceia estima e 
alta consideração.
Saude e Fraternidade.
X o 42 —  Estber Ue Bdtto Piu- 

to, professora Municipal, seus 
vencimentos de Dezembro j). 
findo — Pague se.

23 — Sylvio Galvão de Miran­
da, pedindo pagamento de gua 
gratificação, como collector, nos 
inezes de Outubro a Dezembro 
j>. findo, na Importância de Bs. 
)58| 181—Pague-se.
45— Luiz Ceciliano de França, 

pedindo pagamento de 15$, dos 
írabalhadoies, da semana hoje 
finda— Pague-sa.

TELEQRAMMAS
Rio, 17— A Suissa mobili- 

soii uma nova divisão de seus 
exercitos.

Rio 17— X;i região de Cor- 
<!• vale ua Ifalia acha-se tra­
vada uma grande batalha.

Rio, 17— Os exercitos rus­
so-romano, avançou dois“Vers- 
te1' ua região de Pradea.

Rio 17—Os francezes re- 
uelliram os ataques feitos con- 
t. a Gueudecourt, CleryeEpar- 
ges. *

Rio, 17— Seguiu com des­
tino ao Pará, a bordo do va­
por «Ceará», o Almirante Josè 
Carlos de Carvalho.

Rio, 17— O dr. Wenceslau 
Braz telegraphou ao general 
Dantas Barreto e ao dr. Ma­
noel Borba, pedindo que sej 
reconciliem.

Altos commerciantes do Re­
cife trabalham no mesmo sen­
tido.

Recife, 17— Cambio 12 7i8. 
Algodão a 358000.

Loteria Federal
(Teiegramma)

Recife, 17—O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
37174.

Moveis Baratos

Vende-se
Acha-se a venda uma casa 

de taipa, caiada, em óptimas 
condições, com trinta e um 
palmos de frente, cita á Rua 
do Areial. O proprietário ven­
de por preço commodo. A 
tratar com João Soares da 
Silva, na citada casa. 

16-1—917.
8 - 2

Cimento Atla
de 1 8 0  k ilos

vende-FELIMO MAXSO
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALTA-RUA ULYS­

SES CALDAS N. 21 
30—2

Vende-se uma bonita mobi­
lia de Jacarandá com encosto 
de velludo e sêda, um Porte- 
bibelots de Jacarandá, um 
dito de canella, dois guarda- 
vestidos, um Toilet art-nou­
veau e outros moveis, tudo 
por preços baratíssimos. A 
tratar na—

C A S A  E D I S O N  
• 1 0 - 1

Club Idos 13
(Caveiras Illustres)
Para tratar de assumpto 

carnava esco, o Caveira Mór 
Pilão Deitado, convida a todos 
os associadn para uma reu 
niào no proximo domingo, ás 
13 horas, a rua Ferreira Cha­
ves iu 13+10. séde do mesmo 
Club, onde deve ser iniciado 
o ensaio da celebre Cangica 
do Cão.

Natal, 18 de Janeiro de 
1900+13+4.

Arranca Tôco,
D Secretario.

4 -1

Especifico do Pr.! 
ÇJtRNETT

P A R A  A C U R A  RADICAL 
D A  CALVICE

...tendo experimentado um a infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de p e ­
queninos cabellos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje mo considero curado, po ­
is que o rneu cabello não apresen­
ta falba alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1910.

Trecho de uma carta  em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
G arnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C».

Rua 1.» de Março, 14—Rio.
Custo da  caixa g rande  6§000 Rs,
Peio correio G$600 Rs.

VENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Sanio Amaro. Tre- 

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trincjade.

R i o  cie J a n e i r o
8 - 7

CoSleJio Sete
de Setembro

Ensino ministrado de accor- 
do com os melhores proces­
sos pedagógicos.

Curso primário, elementar e 
secundário.

Classe especial para senho­
ritas.

Reabrir-se-ão as aulas no 
dia 9 do fluente. _

Para outras informações di­
rijam se os interessados ao 
Director, na avenida Rio 
Branco, 13.

Natal, 2 de Janeiro de 1917.
C. Cornara 

8 - 4  __________

Algodão em Caroço
M u s von Slsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tüiimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

_______________ «.

‘Hlmendra”
Galçadcs para senho­
ras e Senhoritas—re~ 
cebeu boje pelo Vapor

t a p u r a  a

“C a s a  R e i s ”
A. dos Reis & Cia.

8-6

LEOfi i i i i i o  mm
P arte ira  d ip lom ada pela Facudade de.

Medicina da Bahia com bastante 
pratica  da Maternidade Ulimerio de Oli­
veira.

Acceita chama ros a qualquer  hora do 
dia ou da noite, ao alcance de todos e 
grátis  aos pobres.

Residência—Rua
13 de Raio ne 139

—N a t a l —

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado
AS PEQUES AS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a act.ivida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir  as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
boje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os reg u la r ­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê nm incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. N un­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Uniea im portador no B rasil 
AMBROSI O LAMEIRO »

R u a  S. Pedro, 133—Rio de Jan e i ro

i

— CLINICA­
DA

Cirurgiã D calista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 
11 e das 13 àv 16 

horas.

MENINO D E  12 AN N O S
MAGRO— TOSSE — IN APPETEXCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia, obrigado, tinha 
tossa constante e dôres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE  
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE­
MEDIO V E G E TARIANO DE 
ORHMANK», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cu­
rado.— Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.— Rio Grande, 18 d< 
Fevereiro de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& Cf Rio de Janeiro.
E m  todas as drogarias e phar- 

macias.

BROMIL
é o socego dos asthmaticos, 
porque evita os accessos.

IÇOÇA QUE NÃO APPARECIA, D E ­
VIDO ÁS FERIDAS ESCRO PHU - 
LOSAS NO PESCOÇO— FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO D E  ORH», com 
o qual ella já se tinha curado, 
effectivamente, começando a usar 
o «IODOLINO DE  ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e pui ificando se . com o «IO 
DOLINO D E  ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.—  Ce- 
sario de Azevedo Èarros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C.a Rio de Janeiro.
.Em todas as Drogarias e phar- 

macias.

Quereis a Saue ?
TOMAE

Leite marca ‘/nOQT
o único recommendado . 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jo r g e  b a r r e t o  &  c. 
Rua do Commercio 77 

—NATAL'—

Vestidos não podem der 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para  a cutis delicada das creanças.

As mulheres sao admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem. 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irriranv os p i ro s  e obstruem-nos, cau- 
sanuo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para  pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para  o fim 
desejado. Se puzerem de parte  os outros 
sabonetes e U3arem o de Reuter L ig iti-  
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
eôr natura l voltará. Deixem de u sa r  sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
.Jiagnifico Sabonete de Reuter, immedi- 
ai.vAiente.

A’ ren d a  em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e d ro g a ­
rias.

Vêr que tenha esta marca de f a b r ic a : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B raz il :  — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua Srão Pedro, 133 

Rio As Janeiro.

Cura niiüil a calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres ca i­
xas q u e jn e  remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar  a p r i ­
meira, tendo conseguido jà  que a falha 
que ameaçava a las tra r por toda a ca ­
beça, paralysasse a sua marcha e se en ­
chesse de abundante penuugem, p ren u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe d i ­
rigi sobre o meu estado...—Emilia.no  
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», para  a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUv IDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000: pelo Correio
6S600.

83’ C O M  P U R G A N T E S  E  L A  
V A G E N S — DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que soffrem de he- 

morrhoidas encontrarão nas «PI- 
LULAS DIGESTIVAS D O  A B ­
BA D E  MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.
Dyspeptico, nervoso, neuras- 

thenico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
primil-a, soflVi e lutei durante 
muitos annos, sõ comia mingáos 
e leite, tal era o estado de meu 
estomago e intestinos; prisão 
de ventre só cessava com Rubi- 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois no 
mesma.
Não tem conta o numero de 

remedios que tomei e não fossem 
os sofírimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia da 
tudo experimentar, li os attes- 
tados das «PILULAS D O  A B ­
B A D E  MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar radicalmente 
curado era pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.
Aos milhares de indivíduos 

inúteis por suas doenças de esto­
mago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PILULAS 
D O  A B B A D E  MOSS».— Adal­
berto Ancker.Agrimensor.— Ca­
choeira, 27 deDezembro de 3 912
As pessoas de genio irritarei, 

colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no periodo da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PILULASDO A B B A D E M O S S *  
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Gemes: Silva Gomes & C*. 
Kio de Janeiro.

Em todas as d ro g a r ia s  a pbarm acias

D U R A N T E  TRES A N N O S  SOP-
FREU DE  E N X A Q U E C A S
Posso attestar que estou com­

pletamente curada da” enxaque­
cas que diariamente rne ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
« P I L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE  O. HEINZELMANN»; 
também tstou completamente cu­
rada dc minha doença do esto­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade ás «PILULAS ANTIDYS 
PEPTICAS D E  O. HEINZEL- 
MANN, e certa de seus bons ef­
feitos, recornmendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei­
tas Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: Aa verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmaim têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados;  so ­
bre  os Rotulos vae impreasa a m arca  
registrada. O. H. composta pdr Tres co­
bra» entrelaçadas.—Em todas aB Drogt- 
cias e Pbarmacias.
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Partos, « coes mmm,
Biolfistiäs dB sfinhofss b eresnças

pr. Varella Santisáo,
mortipo Dela Escola de Medicina da 
OapHal Federal, tendo frequentado 
dhrersas clinicas de Parta e Lauzana,
emprega na sua cbmc j-heraDeutica gos mais modernos da theraptutica.

AüDlica com opt imo resu l tado  
o n e ò s a lv a r s a n  (941) no trata­
mento da syphi l is  ; faz todos 
os e x a m e s  de chimma e mi ­
croscópio ind ispensáve is  a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  con sultorio  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

Com panhia C ervejaria

rnI JA.lNTTOA

formado pela  eacul- 
dade de  medicina 

da BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
& meia ; de 1 as 4

-Riia tonel Pedro Soares. *, 10-=
S O B R A D O  •

C l i n i c a
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 as 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. C h a m a d o s  
a q u a lq u e r  h o r a  

C O N SU LTO R IO  E R E S ID Ê N C IA :

« ^ V en id a  S a c ^ e t
« T E L E P H O N E  N? 100==^

pr. Mario Lyra
V1EDICO, CIRURGIÃO E  

PA R T E I R O
Consultorio e Residência 

jivenida Tavares ae Lyra
—NATAL—

C o n s u l t a s  
D* 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 

5 da tarde. 
t e l e p h o n e  n . 19

6
[liisofiiim

Cirurgião Dentista

S o l o n  G a l v ã o
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência uuon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

&

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidades

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Eua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

&

Casa Síria
DE

A ,  G a b r i e l
R U A  CEL. P E D R O  SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
Bempre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem cumpeteneia ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.
Visitem a

CASA SIRIA 
Yen das à dinheiro

Dr. Bruno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de ly ra  n. 5

G e r V e j a  “ K o s n i o s * ’ 0. •
• i ^ a i n l j a  d o

Tvpo claro e de sabor ngradavel, 
queiram procurar na conhecida

M  e r c c a  r i  a  P  a  u  l i s t a
DE

O l i v e i r a

rimor

ü L s i : s 2 . c ! o b
m

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento d,os artigos de 

suas secções de commercio, como s'éjam. :
Completo e variadíssimo sorti­

mento do que ha de mais cliic.

Secção de artigos para presentes: 0 q“e l,a d%Tj£mo ,,ra,.„.
Dos melhores e mais afamados fabri-

Ci.ides iiaeioimes e extrangeiros.
r iF  r W A P F n Q "  P-ira homens, senhoras ecreanças—o 

O L b ^n U  ULi U n n rL íU Õ . que lla d9 mais moderno e elegante.

’ P r o p r i e t á r i o  <2u«sy de Almeida 
Travessa Ulysses Çaldas—Rua Vigário Baríhoiotneu n. 12

——■= O d . . c l a . r i - ^  A  1

Secção de Armarinho :

Secção de Calçados

M o v i d a  a  v a p o r

• E>la a iilijja  o hem  conceiluad ii casa , que tem  s u a  sede em 
llo sso rú . além  de le r  l i l ia e i e dcppsitos em d iversos pontos* deste  
E stado , C eará  e P a rah y h a , acab a  de in s l a lb r  m ais um a ag e n c ia  nes 
ta  ca p ita l a  ca rgo  do S r, Pedro  (í. T exc ira .

Os p roduclos da “ F a b ric a  P r i m o r ' são  de con iec rão  c u id a ­
do sas, u sando -se  tum os esp ec iaes .

. O liveira Irm ão.
M o s s o r ó — R i o  G **»n d c  d o  JÇ o P te

1 S E 9

_ü'* saBy y-rír-tcuünant ~ ■

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyha o 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reloçqos’ físu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O T aparei a!» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, lívrinhos religiosos e "outros artigos como sejam : Blocos, livfos em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura gratis.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
I I I  i l l  1 IBS EIPME ÍOH

i a i

Ubaldino B a p í l s f e “ «  teenie da firma
—rEEELargo do “HoteI'Brazil”-LÁG2§^EE-

ï
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M)----
v 1 r \ ci • -• 1 .-s »MATRICARIA DUTRA E ’ receitada velos -.'.teis distin- 

ctos e conceituados clínicos cio Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Neeionaese cstrangeirfls usam- 

na em suas casas para seus filhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustos.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendacla por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico. 
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E ’ um' remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima. 
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

. medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facii de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOj FABRICANTE
— D íSD g a r ia  P a c h e c o  —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio dc Janeiro

luerreíKioe em ra- 
Himu sementes de 
jniamona e de ba- 
ty  e oleo de baty , 
compra-se na F a ­
brica  de Tecidos.

:Miii

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
.1 '

£ > 4  MATRICARIA 

- DE

' F DUTRA

„ ..........................  .m
b  3

BORIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me* 
lhor preço do mer­
cado.

iRua do Commercio, 26

* "  ; '"E 'í:? iC C r.p jh irSni]
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GOTTAS D A  S^UDE-Curam —
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
G O T T A S
GOTTAS

D A
DA
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A

S A U D E ­
SAUDE-
8AUDE-
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE­
S A U D E ­
S A U D E ­
Sa U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE-

-Cnram-
-Curain-
- C u r a r u -
-Curain-
- C u r a n i -
-Curam.-
- C n r a m -
-Curaui-
-Curam-
-Curau:-
-Curam-
-Curaiu-
-Cnraiu-
-Curam-
-Curam-
- C m a r n -
-Curaui-
-Curam-

GOTTAS D A  SAUDE-Curam—
GCTTAS D A  S A U D E — Curam- 
GOTTAS D a  S A U D E — Curam-

Dyspepsía sob suas múl­
tiplas formas.
-Moléstias dos intestinos. 
■Moléstias do estornado. 
Moléstias do fígado. 
■Enxaqueca.
-Cólicas.
-Diarrhea.
-Empachaínento.
-Tonturas.
-Falta de appetite. 
-Gazes.
-Arrotos niàos.
-Azia.
-Dôres de cabeça.
Falta de ar. __
-Vomitos.
-Vertigens.
•Enjoo do Mar,
Enjôo .das.senho:as gra­
vidas.
Diarrbéa das crianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

í!
H
fíiï

,í

F orm ula  ilo P k n n a c e i i t i c o — Ü A oL üO .,L E M O S

MATRICARIA
DE

F*DUTRA

% >s

> -rC-- - sSb • -•
3|> .

EXIJAM  ESTA MARGA GOMO LEGITIMA 
3  a .  3

Dc 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as tnães de fami- 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attesíada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentoS das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as eólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito pra! do fakcHik : Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADaS Ns. 44 e 45—Eio de Janeiro

pf

Manoel Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & FilhoSaudações.Junto vos envio minha photo»ra- phia,que foi tirada depois de. ter feito uzo de vosso poderoso U l ix i r  d s  • 
N o g u e ir a , do Pharmaceutico e Chí- mico João da Silva Silveira.Fui aconselhado a uzar essgran­de remedio, por diversos médicos, estando hoje, radicalmente\ycurado. acreditando não haver até hoje. si­do descoberto um medicamento de tanto valor como o E l i x i r  d s  N o ­
g u e ir a ,Sou de W. SS Am». Au°. e Cre ado. y -a n o e i F a u s tin o  iia  l íc e h a

ÍFirma reconhecida) há Grande, “23 de Ago": de Í913 SaUüo de Pernambuói
iUv

Approvada pela Dircctoria Geral de Saude Publica dos í] 
-  Estados Unidos do iírazil—

igente Geral no Estado ÂLfüEOO HESJIilTIl-MACAEYBA 
271 attestados em menos de <> mezes !!!...

5:000$000 Es. de prêmio a quem provar que as ,;Gottas da 
Saude” não se applicant a esses males...

VENDE SE EM TODAS AS BOAS PIIARMACIAS

C a s a .  i r r a r o s

Completo -sortim ento de-Fofeemlas, 
Artigos p a ra  ÂrmarirJiOj Cal- 

( çados esCiuipeas
Em todas as compras da-se .cinco por centò de abatimeento

praça 1  é e  SefembirO l i  1
U/.p



U.U A UTA I’AtilNA A IMPRENSA

3. A S  A EDISON
\

G A R C IA  &  C .14
L E C T R I C I S T A

5 — Âvenida T avares de Lyra— 7
Caixa posta! n. 25— Endereço Telegraphico “EP1S0N”

= T e l e p h o u e  n. 9 2 =

lm'allações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
% _ _ %  e em prestações # _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, iogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
ps ra applicações medicas, lampadas para algibeiras, lastres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs. 1 .000:000$00í
Endereço teleg. BANCO

HAUL, Rh Branoe do HI orte

j B USEIRO
Piuiinis 1 A B c~ 5- edição uinii||u , l ie b e e ’S

) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a T T e tO  

Direetor-Seeretario, P. Soares Filho

AVISO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro he- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pi bú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
da 1916.

QESPÜiSJL H&TÃLEHSL
g- fr-ftaíã de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
P ) ( I  r s  DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM
AO J íE U U O O , LICORES, COGS ACS, VERMOUTHS fc k .

Especialisi'u> n r gêneros alimen-
lidos , doces, conservas, &

M-sutfsi «empre s i a r ' i e  dopi-sfto de t iboas ,  cedro, louro em ai l* *  
E J u t r s s  «iíd-draR J"  P ara  e pinho de Riga, além de um g r a n ­

de mosiniario pai a pedido de taboas de a '  - ja lho  e construe- 
ção que 'azem directamente á S erra r ia  de que ouo agente*.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M. Mamado & Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

Bazar CHic
JO AQ UIM  FE R R E IR A  & C.

E U A  15 D E  N O V E M B R O  —  LAGES
Os proprietários desto bem montado estabelecimento 

tornam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CillC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cieanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
se ições, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
m udezae, bengalas, punhos, collartnhos, brins de linho, ca- 
seniras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ereção, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
b.uba com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
d<> Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V E N D A S  E M  GROSSO E A  R E T A L H O  ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

VLiíar o BftZftR ÇJ1IC
K FAZER U M A  ECONOMIA DE 30°[o N A  B O L Ç A  .. .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua Hlíandega, 110
Rio de Janeiro

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da d igestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram -as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laliorator.o Cliimico-Pharmacen.ico ile 
J . A R T H U R  de CAR VA LH O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se nn Pharmacia /üontelro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M  B R IT T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES C A

Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e  extran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

F E L I N T O  M A N S O :

cera de abelha, L ã  de carneiro, 
metaes velhos, Residuos de 

Fabricas, trapos et<

Peçam cotações

Óleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo JJeilão.

Grande armazém de
molhados miudezas 

rzizzzzre ferragens— -

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P raça do m ercado
Rua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

e < -------------- — ---------------------------

rJ U L I U S  V O N  S O H S T E N  &  C °
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou­
ros, borracha do tnanlçobo o cera do carnaúba

Pliiladelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigai.;'OS

W M t @ a o r
Grands sortimento de cigarros desfiados.

Veiáa, Leite & Ç.
S U C C E S S O R  ES  DE

e Iiê k
Casa fundada em 187

=Secçâo de Mercearia:
GftANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com[ Recebedores de pioi^O do Paraná, neste Estado
r------------- - F A B R I C A DE S A B ÃO -fumo caporal lavada em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nat vs das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 5 °1» 
nas compras de 0 mil a çtwa.

EÍ. TELEG: VEIQALEITE

3—RuajlaiÇonceíçãç—Natal—Rio Grande do Nprtt.

Mente s das sejulnfes companhias de vapores1
THOS fc JAS HARRISON, LAMPORT k  HOLT LINK OP 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONK 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA YELOCE”  NAVIGAZIONK 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & B R A ZIL IA N  BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO COBREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

« » • • • •  ]\TataI •  •  •  •  •

laPedroza Tfnoco ft Ç
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Cirande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém do Estivo, Ferragens e fúiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
Telegr.-TINOCOa s e ® 2 a a“



Director-BruEO PereiraProprietário Coronel Francisco Cascudo
Assinaturas para o Interior

ANNO IV— NUM. 606
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Sexta-feira, 19 de Japeiro de 1917 Anno — 158000. Semestre — 83000. 
E stado — A nno— 20S000. Semestre 105000 

Solicitadas e arnuncios por ajuste

Fatría
Os servios estão repetindo 

a epopeia da Bélgica. Essa 
pequena grande nação defen­
de-se— e a concisão, a rapi­
dez, dos telegrammas só pal- 
lidamante deixam entrever-nos 
o qne deve ter de prodigioso, 
de feroz, de beilo, essa defe- 
za da patria sagrada, em que 
as próprias mulheres se ar­
mam c as próprias creanças 
combatem.

Os jornacs inglezes e fran- 
cezes já comentam que esse 
esforço desesperado e heroico 
dum povo será inútil se os 
èxercitos dos alliados não fo­
rem, como parece que já vão, 
em seu auxilio. E, no emtan- 
to, a Servia lucta— contra a 
Bulgaria, contra a Áustria, 
contra a Turquia, coutra a 
A !kmanha. E, cmquanto as 
outras nações balkanicas cru­
zam os braços, cmquanto o 
rei Constantiuo isola a Gré­
cia e a Rumania reflecte, o 
povo sèrvio lança-se contra os 
invasores, entrincheira-se nas 
montanhas, disputa, palmo a 
palmo, lar a lar, o território 
da sua raça, e, um contra 
yinte, contra cem, fuzila de 
odio e de paixão, de revolta 
e de cólera, a marcha deses­
perada dos inimigos.

E' uma pagina bella, esta, 
como bella fóra a pagina que 
a B- igiea escreveu ua historia 
da Humanidade. Um povo que 
defende o seu proprio lar pô­
de ser esmagado, mas não é 

do. E a licção belga, 
como a licção servia, vêm 
demonstrar ao mundo que, a 
despeito de todas as expres­
sões humanitarias, mafcerialis- 
ras c cosmopolitas, que fazem 
lia nu século a educação de 
espirito humano, a noçãa da 
Patria ainda é a mais formosa 
a mais nobre, a mais fecunda 
de todas as grandes expres­
sões do Ideal.

E no fim de contas, a Pa­
tria não ó mais do que uma 
va<' ição. Defendendo, metro a 
a metro, a éna terra, um povo 
não defende apenas a materia­
lidade do território que lhe 
pertí ee; defeude mais alguma 
com i : a espiritualidade duma 
alma colleetiva, feita de dores, 
de mortes, de fã e de recor­
dações. A Patria não c ape­
nas um sitio, é a tradição — 
porque é a tradição que a fe­
cunda e enflorece, que a cria 
e perpetua.

Donde se conclue que, para 
manter e desenvolver no san­
gue dum povo essa chamma 
sagrada do ideal pátrio, é mis­
ter uão deixar de inocular nes­
se sangue o gerniendos gran­
des cultos do seu passado. Para 
fortalecer a alma patria, è ne­
cessário manter a tradição pa­
tria— e essa tradição é cons­
tituída par mil tradições que 
constituem uma realidade mo­
ral, que só o tempo dilue e 
trausDrma. Amamos a Patria, 
porque é, atravez da Patria, 
que sentimos a continuidade 
humana que nos prende ao pas­
sado j; ao futuro. E é, atra­
vez da arte, da roligião, do 
Lar, dos grandes sentimentos 
collectivos, que a raça immor- 
bilnieine vive em nós.

Suidime licção a da Bélgi­
ca c a da Servia, em cujos 
corpot sangram as dores re- 
demptoras do sacrifício ! Lic­
ção em que a Humanidade ha

de amanhã reflectir e em que 
nós podemos talvez começara 
reflectir já hoje...

A u g u s t o d e C a s t r o.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Guia elegante
Está desaparecendo o pes­

soal que não prefere a cer­
veja Antarctica. Mandaram-me 
dizer do Caicó o Gorgouio 
da Nobrega, de Campo Gran­
de, o Máximo de Medeiros, 
de Mossoró, o Alfredo .Mello, 
de Areia Branca o Rubiru e 
de Macau o Virgilio Pinheiro 
que o pessoal dessas localidades 
já e*stão convencidos da ex- 
cellencia da cerveja Antarctica 
c dos outros produetos la 
grande fabrica Paulista.

Ainda beir ! O que é pre­
ciso è que não admittam as 
mystificações, porque quando 
o vedelhão póde... zás passa 
logo u’a marca mais barata.

P etroxio.

UI i O  uflO METROS!
Entre as senhoras que na 

Europa tinham e têm verda­
deira adoração peias excur 
sões em aeroplanos, destaca- 
se a sra. Jacqueline Forsann, 
qua se casou ha cerca de 
dois tnezescom o aviador Olof 
Nyergard, intrépido suéco que 
tem realisado não só arrisca­
dos vôos, mas quo executa 
todas as suas excursões com 
calma, com a possível segu­
rança.
' O sr. Nyergard é estimadís­

simo em Christiania pela sua 
correcção e pela gentileza 
com queçtem agido sempre.

Nos seus aeroplanos tem 
elle habituado a muitos anti­
gos incrédulos a apreciar e 
reconhecer a excellencia da 
aviação.

Entre as pessoas da sua 
camaradagem e grande ami 
zade figurava a senhorita Ja- 
cquelineque tendo feito excur­
sões na França, por mais de 
uma ,vez, mostrou intensos 
desejos de acompanhar o sr. 
Nyergaard, nos seus vôos, 
mas elle sempre se descul­
pava buscando pretextos.

Afinal, Jacqueline reconhe­
ceu um dia que o aviador a 
amava, que a amava sincera­
mente e receia va um acci­
dente caso a conduzisse !

Tanto insistio a moça eba­
tendo o pé, allegando que elle 
não a amava e que por isso 
lhe recusava o pedido inois 
tentemente feitc.

—Pois se julga, que é uma 
prova do meu amor, prona 
ptifico-me a fazer a excur 
são que quizer, disse Olof

—Ha de ser já, replicou 
Jacqueline.

O aviador mandou logo os 
seus empregados prepararem 
o apparelho e alguns quartos 
de hora depois dessa troca 
de palavras, a moça deixava 
as suas amigas e pessoas da 
familia, lançando-se no aero­
plano em uma excursão so­
bre a cidade de Christiania.

A proporção que o appare­
lho subia, Jacqueline mostra­
va-se encantada com o pano 
rama que ficava sob seus pés. 
Constantemente tinha excla­
mações, não podia esconder a 
sua alegria e o seu contenta­
mento.

Olof subiu cerca de mil e 
seiscentos metros de altura e 
dahi andou a passear calma­
mente de um lado para ou­
tro da cidade, foi depo:s a 
outros pontos, permanecendo 
cerca de hora e meia no mar.

Antes de avisar Jacqueline 
que ia emprehedder a desci- 

jda, ella docemente foi appro- 
'ximando o sou rosto do de

Olof e deu-lha um beijo, um 
doce beijo, acompanhado da? 
palavras : “Obrigado, tem a 
minha palavra’'.

O aviador foi dando as suas 
voltas com o apparelho e veiu 
aterrar no ponto de partida, 
entre palmas e felicitações das 
pessoas amigas.

Momentos depois o aviador 
se approximava do pae da 
quella rapariga e fazia-lhe o 
pedido officia! da mão de Ja 
equeline. Como o pae disses 
se quo ia consultal-a, o joven 
aviador disse :

Não precisa. Tenho a pala 
vra delia, d eu m’a nas nuveus 
tendo por testemunhas Deu? 
e os anjos.

—Si assim è. senhor, só te­
nho a feln-ital-os por bave 
rem escolnido para testemu 
nbas do seu compromisso a 
divindade e os anjos. Sejam 
felizes.

Um mez depois Olof e Ja.c- 
quelii e ca-a am se e réalisa 
das as cerimonias, partiram 
em aeroplano, para uma ex 
curfeão pela Suécia e Noruega.

Já ha mezes, nos Estados 
Unidos, o aviad >r White Tliaw 
e sua noiva depois de casa­
dos, empiehenderam uma ion 
ga excursão em aeroplano, 
como viagens de núpcias.

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Dr. Sebastião Fernandes

Tivemos Jiontem o imiisi- 
vel prazer de abraçar nesta 
casa o nosso estimado amigo 
e brilhante litterato coesta- 
dano dr. *Sebastião Fernandes, 
integro juiz* de direito da 
comarca do Ceará-mirim.

Em ligeira palestra eom 
que nos brindou o illustre poe­
ta, sentimos ainda uma vez 
as sintilações da sua robusta 
intelligencia, a bondade do 
seu coração e a excessiva 
modéstia do seu illuminado es­
pirito.

Topicos & Noticias
Escrevem-nos :
Sr. Kedactor—Todos os au- 

nos o ponto preferido para os 
brinquedos de eonfetti e lança 
perfume tem sido a Rua da. 
Palha, A experiencia tem de­
monstrado bem muitos incon­
venientes nessa escelha.

Hoje temos a praça 7 de 
Setembro que parece talhada 
para este fim, pois tendo panno 
para as mancas evita o frevo 
da rua da Palha com as suas 
libidinagens e com a aglome­
ração desagradavel do pessoal 
de pé no chão.

Ahi fica a idea, sr. reda­
ctor, para ser discutida por 
quem quizer.

Sou pela praça 7.
Leitor.

A pobreza c-ontinua a apa­
nhar o feijão mysterioso, nas 
proximidades do Refoles.

O mais interessante è que 
o feijão celeste está sendo en­
contrado até com um palmo a 
baixo da flor da terra.

Acham se abertas as ma­
triculas da escola cio Alecrim 
Foot-ball Club.

O sr. Manoel Christino, 
com um amavel cartão nos 
participou o nascimento do 
seu filhinho, Walmor.

Recebemos e agradecemos 
as felicitações que nos envia­
ram Heinzehnam & Ca.

Da Liga Artístico Operaria 
recebemos um offieio, o qu*j 
nos participa a posse da nova 
directoria.

Diversos moradores da rua 
da Misericordja [antiga da Sal- 
gadeira] pedem a autoridade 
competente para o desasseio 
daquella rua, augmentado ago­
ra pela lavagem dos 4 fatos” 
cujas «feses» ficam alli acumu­
ladas.

Pela passagem do seu mr 
talieio foi muito cumprimenta­
do ,o nosso distineto amigo ca­
pitão João Fernandes de Al­
meida, eommandante do Es­
quadrão de Cavallaria.

Toeou em sua residência a 
Banda de musica do Batalhão 
de Segurança.

Acha-se nesta capital o nos­
so distineto amigo e compa­
nheiro dr. Lemos Filho e o 
dr. Virgilio Dantas, Jirz dis- 
trictal de Macahvba,

?Íataí çfceia l

ítnniversarios

IIOJE :

O Sr. S i lv in o Dantas, eseripturario da 
Delegacia Fiscal.

—d. Alice Garcia, esposa do Sr. Aris­
tóteles Garcia, empregado da Compa­
nhia Great Western.

. ' .Passou hontem o anniversario n a ­
talício do il lustre sr . Américo GerV 1 
nosso particular amigo e gerente d i  
E .ipresa Tracçâo Força e Luz.

Por este motivo foi S. S. muito cum­
primentado em sua residência.

Apezar (ia nossa attitude deante dos 
desmantel-os da Empresa gefida por S. 
?., não podemos deixar de reconhecer 
boas qualidades na pessoa do anniver- 
s i r ia  ite a quem enviamos sinceras fe­
licitações

A Agancia da Loteria Federal pagou 
ao sr. Major Joaquim Anselmo P inheiro  
a importância de 5003000 que lhe coube 
p o rso r ten o  bilhete extra indo  a 11 deste 

i tnez, de n.° 34.051.

Hetorno
Tarde pvesaga, polvilhada de ouro.
Das collinas das wir.seas resequidas,
Erguem-se as vozes loucas, doloridas,
Das selvas mudas se esfolhando em choro.

Xos eèos escampos, pipilando em côro,
Celeres vão-se as aves foragidas,
Vão eom ellas. as asas destendidas 
Do meu passado fulgurante e louro.

Oh eèos. de sangue e luz. de minha terra!
Cannas do vai, eatandubaes da serra,
Oh estrellas da noite adormecida!

Quando me vindes na lembrança alada,
Dóe-me a extranha emoção inenarrada,
De que, na ausência, já morreu-me a vida!

Pará.— 13 — 10— 19K5.
A u g u s t o M e i r a .

Não tem sido a pri- \  J,>ão J-\ancisco de Faria?*
B.ns, foi concedido licença pata 
continbar eom o seu Botequim 
na Ttavessa Paiaense.

meira vez que avisamos aos 
senhores poetas de bobagem, 
a nossa ogerisa a tal casta de 
gente. Apezar disto temos sup- 
portado algumas injeccões lit- 
terarias, para não desgostar 
intermediários.

Hoje, porem, voltamos a pe­
dir aos interessados para não 
noa» enviar versos, pois so ac 
ceitamol-os dos nossos anti 
gos collaboradores.

Theatro Carlos Gomes

Amanhã, na nossa primeira 
easa de espectáculos darà ini­
cio aos seus«sarauS;> a «troup^» 
dos distinctos artistas Maria 
Castro e Manoel Mattos com 
um selecto programma de pe 
ças de reconhecido mérito lit- 
terario e scientifico, O espec­
táculo que a apreciada e ap- 
plaudida tragica patricia Ma­
ria Castro tevp a gentileza de 
dedicar às damas da «elite» 
natalense, inicia-se com a ; ri- 
morosa peça de Marceümo 
Mesquita, pela primeira .cz 
exhibida no nosso paiz A Mea 
tira, com a • cooperação ’.an­
osa do nosso distineto amador 
Amaro Andrade, do Gymna- 
sio Dramatico.

A pequena «troupe», que 
traz na sua bagagem artística 
um escolhido e apropriado re 
pertorio de Arte e moralidade, 
darã apenas duas récitas, o 
que equivale dizer que o Car­
los Gomes terà duas collos- 
saes enchentes, para os que 
apreciam a verdadeira arte, 
admirarem o tiabalho corre­
cto dos dois distinctos artis 
tas que são Maria Castro e 
Manoel Mattos.

. , iio annode J917.
A José SantTagij Etuereneia- 

no foi concedido licença pua 
um Botequim no conente anno.
451 — João Clementino de Iloi- 

anda, pedindo pagamento r,sl 
mos de 18 apólices, que pos- 
•Hie dos aunss 1915 e mio. —  a 
gue-so.
A  Manoel Pedro da Silva 

soa, foi concedido licença, para 
continuai com o Stu Botequim, 
na Fiei MigueJinlio, noeoirente anno.
A Antonio Fernandes de Oli­

veira Madruga, íoí concedido li­
cença para continuar com o seu 
Hctel, na Avenida Sachet, no correu’e anno,
A Gurgel & Cia. fu concedi­

da lictnça para ter uma carro­
ça. em transit-, nesta Capital yem- 1917. * *
A Cu-sy de Almeida, f„j cou- 

edida licença ”pa,a continuar
■om a sua loja a rua Vigário 
í arthjlo.neu em ]f>x7.
4uí— Fianeisco Cândido doa 

Ac,) os, pediu da licença pana 
7 nder “,na casa em mau esta­
do, ao sr. Albino Fernandes 
Borges, por 15 s. Co.

A SAUDS DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

ICIPII

mo requer. A Luiz Rypolito do França,
toi c m o P ü u P  i?(;.■>r>«a para cou- 
jtni.ar com ; R r , , m
'noa Cinero; í w  «,» ;rtjç

a - 1 Ginz .A-iexan Ir« ra 
jv.-dirdo re -iucçã i .. ,
de lndustiia c p;oó>.ã . vr-bre 
o seu negocio, na k ia (la
Maio Ao Sr. CoJlector para in­formar, .
51- — Jo.«c Abdalla, pedindo re- 

ducção do Imposto de Tridustriu 
e 1 lofissão, sobro seu negô i-t 
na Praça Leão XíII-Ao Srí 
Uollector para informar,
52—  José Ferreira da Rocha,

pedindo cordeamento de seu ter- 
ieno, na Rua Mossoió, desta Ca­
pital— Ao Sr.—Auxiliar Teehui- 
co, para dar o coideameuto re­querido, '
55— Epamincndas Brandão, pe­

dindo pagamento do Imposto de 
Industria e Profissão, sobre o 
seu armazém-Ao Sr.—  Coliector 
para informar.

á̂lbiuo Borges, foi conce­
dia d cença para continuar com 
seu Bjtequim no corrente ann0

Expediente do dia 16 de Ja - 
neiro de 1917.

Expediente do dia 15 de Ja­
neiro de 1917.

D. Menna de Andrade, pro­
fessora em disponibilidade, seus 
vencimentos de Dezembro p. 
findo— Pague-so.
Lncia Nazareth Barbosa, pro­

fessora em disponibilidade seus 
vencimentos de Debembro p. 
findo— Pague-se.
47— João Gomes Teixeira, pe 

dindJ carta de aforamento de 
um terreno onde tem uma ca­
sinha, na Rua Assú, desta Ca­
pital— Publique-se.
49 — Philadelpbo Lyra, pediu 

do reducção ua sua collecta de 
Industria e Profissão, sobre sua 
fabrica de cigarros —  Ao Sr. Col 
lector para informar.

A. J. Pinto & Cia. foi con­
cedido licença para continuar 
com a sua papelaria rua na Ave­
nida Tavares de Lyra, durante 
o anuo de 1917.
46 — Gurgel & Cia, pediudo 

reducção do Imposto de Indus- 
tiia e Profissão, sobre seu esta­
belecimento, na Rua do Com. 
mercio— Ao Sr. Coliector para 
informar.

A José Felix Feri eira, foi 
concedida licença para vender 
leite, nesta Capital, no anno .de 
1917.
51— Joaquim da Silva, pedin 

do dispensa de sua collepta de 
Industria e Profissão, sobre seu 
negocio, nesta Capital — Ao Sr. 
Coliector para informar.
A Luiz Alexandre da Silva, 

foi concedida licença para con­
tinuar com n seu Botequim, na 
Rua 13 de Maio, desta Capital, 
no anno do 1917.
A  Pedro Von Sohsten, foi 

concedido licença para continu­
ar com a sua barbearia, na Rua 
Frei Miguelinho, desta Capital, 
no anno de 1917.

• Joao Baptista de Andrade, 
Administrador do Matadouio em 
disponibilidade, sen ordenado 
de Dezembro p. findo— Pague- 
se.
N' — 56— Raymundo Dourado, 

pedindo reducção do Imposto ris 
Iudustiia e Profissão,, sobre sua 
livraria, nesta Capital- Ao Sr. 
Coliector para infirmar.
A  Sebastião Fernandes de 

Oliveira, toi concedido licença 
para continuar com o salão de 
barbaria, nesta Capital, em 
1917.
A ízidoro José da Riclia, foi 

concedido licença para continu­
ar com seu botequim a Praça 
Pedro Américo, em 1917.
A  João Xícolau, íoi concedi­

do licença par i ‘ continuar com
o seu botequim no Areial, no 

corrente auno.
X o — 50— João Fstr-vom Gomes 

da Silva, pedindo pagamento da 
subvenção do Centio Operário 
Natalense, relativo ao mez de 
Dezembro p. findo —  Pagoe-so.
X “=57— Miguel leite da Silva, 

pedindo baixa do seu botequim, 
por ter liquidado no fim do anno 
p. lindo— Ao Sr. Coliector para 
in fu mar.
A Ernesto Freire de Andra- 

Je, foi concedida licença para 
continuar com o seu negocio, 
ia Rua Frei Miguelinho, em 
1917.
N°— 627 —  dr. Emiiio Dantas, 

pediudo baixa do 3'.‘ e 1’.’ tri­
mestres do anno findo, de sua 
Collecta, por não ter residido 
nesta Capital, naquclla epocha 
— Em  vista da iníonáação dê se 
a i espectiva pai va.
Secretaria da lutend rnr.bi do 

Município do Natal, 17 de Ja­
neiro de 1917.

O Secretario 
Mario Etifjcnio Lyra,

\
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PESSOAS ANÊMICAS
necessitam a Emulsão de que é,
mais do que um medicamento, um pode­
roso alimento concentrado, productivo 

de sangue, forças, e bôas côres.

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)
312

j o  h s) ís:rophulose
Do muito digno Sr. Capitão José de 

Miranda F erre ira  Campello, ex-com- 
m ardan ts  do destacamento de l inha  
• cidade.—Ulmo. S n r .—Pelotas.—
Não posso íu r ta r-m e ao dever de com- 
muni üir-die a im portante  cura,  realisada 
p e ‘o sio p reparado  E lix ir  de N ogueira , 
,*  I: a , fíaroba e Guayaeo , na pessoa de 
meu íi lhinho Adelino.

Como se sabe soffria elle ha dois an- 
no3 de um enorme inchaço no pescoço, 
acompanhado de uma magreza extrema, 
qi ando o illustré clinico Dr. Gervasio 
A ves Pereira aconselhou-me de d a r  seu 
E .ix ir  de N ogueira, classificando a mo­
i stia de méu filho de diathese escro- 
l.hulose.

J à  vé, pois, que devo estar satisfeitís­
simo com o resultado obtido e dar-lhe 
( s meus parabéns pola descoberta de um 
lemedio tão poderoso.

Pôde fazer o uso que lhe convier desta 
carta .—Capitão  J osè d e  M. F e r r e i r a  
Cam pello .—P elotas, 2 de Novembro de 
; 882.

F irma reconhecida.
Cã? a Matriz—Pelotas— Lisa F il ia l— 

Uio <ie Jat.eiro—Fende se nas pharma- 
eias o d rogarias—Cuidado com as im i­
tações.

Lista dos socios da 
Associação Com= 
merda 1 do Rio G.
do Norte

EM 1° JANEIRO DE 1917

H O N O R A R  O S  
Dr. A m ; ÕÜvaicante 
Dr. Augusto Tavares de Lyra 
Dr. Francisco de Salles Met-

SÚra e ta.
Dr. Juaquiin Ferreira Chaves 

socios fpxdadopes 
Angelo Roselli 
Antonio de Paula Barbosa 
Avelino Alves Freire 
João ( \  Ga 1 vão ï 
João Nese 
Odilon Garcia 
Roinualdo Lopes Galvão, 

socios iíeorgaxisadokes 
Antonio Gurgel do Amaral 
Antonio Martins 
Aureliano de Medeiros 
Antonio Felit o 
Auguito Moraes 
Alexandre dos Reis 
Antonio de Carvalho e Souza 
Antonio Soares do Canto 
Arthur Hyp poli to 
Arnaldo Maranhão 
Antonio de Oliveira Madruga 
Antonio Pessoa
A n t o n i o  Fei n a n t ie s  de Oliveira 
A lire.lo H. Barbalho 
A i . to n i o  F. Campos 
A r t h u r  M a n g a b e i r a  
A n t o n i o  Machado 
A n t o n i o  van der IFneer 
A n t o n i o  Fontes 
Antonio Arthur 
A n t o n i o  C a m p i t e l l i  
Bons Fi eres '& C.
Banco do Natal 
Boaventura Dias de Sá 
Brauiio Heronclo de Mello 
Br. rotreio Du erra 
* ussy de Almeida 
Danitl Ferreira Pinto 
Dm presa Tração Força e L m  
Epaminondas Brandão 
iùiclides Camara 
Biiiiiiaiio de Oliveira 
Klizio Camara 
F. Cascudo 
Félin to Manso 
Francisco R. Vianna 
Fortunato Aranha 
Fabricio Maranhão 
Felippe de Souza 
Francisco Solon 
F rancisco Praçiç 
F rancisco Bruno Pereira (dr. ) 
Graciano Me lia- 
Guimarães & C.
Gomes &  C.

Jen mias Pinheiro 
Joat uim Torquato Barbosa 
Joacuim das Virgens Pereira 
Joaquim Pedro de Oliveira 
foaquim Policiano Leite 
íoão Miranda Galvão .
José Farache 
íoequim H. de Moura 
D Freire & C.
Joaquim Coelho Galvão 
João Bandeira Marinho 
José da Luz 
íoão Monteiro Galvão 
Tosé da Camara Lisboa 
Joaquim da Luz.
João Sizenando Pinheiro 
Joaquim Coimbra 
João Nesi 
João Lins
Luiz Ferreira da Silva 
Luiz Maciel 
Luiz Simas 
Leonel Barros 
Leocadio de Oliveira 
Luiz Marinho 
Manoel Machado & C,
Matheus Petrovick 
Miguel Barra 
Manoel Eugênio da Silva 
Manoel Agostinhc'Baraelio 
Manoel Severiano 
Manoel H. Gilbert 
Mano ;I H. de Freitas 
Manoel Garcia de Castro 
Olímpio Tavare.s 
Philadelpho Lyra 
Pinto & C.
Pedro Braga.
Pedro Teixeira 
Pompeu Jacome 
Pedro Semeão Leal 
Pedro Duarte 
Raymundo Dourado 
Roberto Wance 
Ricardo de Goes 
Sebastião Leite 
Sampaio & Sampaio.
Standard Oil of Coa Brazil 
Tiburtino Spinola 

{Urbano Maia 
í  Urbano Petrizo 
Youa & C.
Veiga & C.
AYaeih Rabay

j Natal, 11 de Janeiro de 1916. 
j Angelo Rcselli

Io Seeretairio

Uio, 1 8 — Os russos retoma­
ram a aldeia de Vanedi.

Uio, 1 8 — Dizem de Cope 
nhagne que o Deustchlaud 
partiu novainente para a Ame­
rica.

Rio, 17— Os 
eezes atacam a 
Kaizer d erigiu

jarnacs fran- 
carta que c 

' a Bethmam
sobre os negocios da Paz.

Rio. 18— «A Razão» e r 
«Gazeta de Noticias» atacan 
a nossa neutralidade a pro- 
posito do torpedamento de na­
vios alliados cm altura 
.Pernambuco.

de

Rio, 18— Do Serviço effe 
ctivo da armada vão ter baixa 
os cruzadores Tiradcntcs e 
Republica.

Rio, 18— Dizem que o dr. 
Wenceslati Braz telegraplioi 
ao dr. Manoel Borba e Ge 
neral Dantas Barreto mos 
trando a necessidade de ha­
ver entre ambos um accorde 
político.

Recife, 18— O algodão este 
sendo cotado a 358000  Cam 
bio 12 7j8.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 1 8 — O resultado fi 
nal da loteria foi o seguinte: 
54189.

Loteria Federal
10. Ext. Em 12 de Janeiro 

de 1917. 3. do Pia. 350

TELEQRAMMAS

líeronidcs die Holl&nxJa (dr.) 
Hora cio LWtinho

leiros
Hora cio Uotttinho 
Eermogeues de Mede 
Irineu Pfe.ikMro 
I^mael I ereim du Silva 
Julius vom Rohsten 
João Juvenal p. Tinoco 
João C- Galvão &  C. 
Jorge Barret to 
José Lagreca 
José Parente Viana 
João Gurgel 
João Freire 
J- G - Maia Monte 
José M. Pinto 
João Augusto Dourver 
João Capistrano Barba Ui» 
José Antonio da Rocha

tteiro

Rio, 18— Foi assigitado o 
decreto creando a Escola Na­
val de aviação.

Rio, 1 8 — 0  dr. Amaro Ca­
valcanti declarou que ;se o or­
çamento for consideraclo legal, 
proporá um conselho ale revi­
são no sentido de repartir certas 
asperezas. O dr. Edmmlo Fran­
ça cm virtude dest is declara­
ções dirigio um oPâcto à Liga 
do commercio dizejndo que o 
dr. V. enceslau Biraz mentiu 
quando disse que aim qualquer 
liypothese o orç; mento seria 
annulado. O dr. Edtut?:do pede 
ainda a Liga u ma cotA*ocação 
urgente para ti :atar do assum­
pto.

Rio, 1 8—A <3omp.inliia Com­
mercio e Navegação, dectarou 
nada temer, apezar cie seus 
navios navegarem cm* zonas 
perigosas.

NUMEROS 
8136 Capital

PRÊMIOS
15:0003000

8140 premiado com 2:0008000
9644 ” ” 1:0008000

18091 ” ” D000S000
,34551 ” ” 1:0008000

Prêmios de 600$000
5516 1 21260 i 58484
Prêmios de 2 0 0 S OOO

7770 j 23199 ! 38922 57836
11132 1 26374 1 45573 I .......
20638 1 34234 1 53603 .......

Prêmios de 100$000

1084 8932 37102 47412
1635 12846 38192 54392
2196 17155 40218 54890
2844 18171 41914 55145
3872 24865 43904 55991
4722 25701 44168 57294
5423 27906 44458 58567
5588 28017 44695 59914
5957 30936 44755
7833 35720 45590

Approx i m a çõ es

Rio, 18 —O Jornal do Com- J 
mercio tra tando do|afui,vlamen- ( 
to de navios alliados dtiz que 
existem em Pernambuco cor­
sários allemães; e classifica o 
caso coin- um attcntai lo con­
tra a nc ssa civilisaç-ão.

Rio, 18— O Prefeito» Ama­
ro Cavalcanti, resolveu. auxili­
ar os tres grandes CloJis Car­
navalescos.

8435
8139

8431
8131

8401
8101

8437
8141

Dezenas

Rio, 18— Chegou r *m Afthe- 
nas a missão militar italiana.

a 8440 
a 8140

Centenas
a 8500 
a 8200

Terminações

2008000
1008000

308000
208000

108000
68000

1 Copia -  Edital. Ia. Praça, ü  
Doutor Antonio Soares cL 
Araújo, Juiz de Direito da 
Ia. vara desta Comarca ri 
Na’al Capital do Estado rii 
Rio Grande do Norte, na for 
na da lei, etc. Faz sabei 
pelo presente edital que, o 
requerimento de Maximina 
Rodrigues Vianna, e seu ma 
rido Ignacio Ferreira de Lit^a, 
uinoceneia Rodrigues Vianna 
[sabei Rodrigues Vianna, por 
d, e por suas falias e tutela- 
ias Blanaina e Edilia Rodri- 
fues Vianna, e .leão Damts 
■eno Borges tutor dos n:e- 
iores B^azriíara, Antonia, e 
Francisco Rodrigues Viann; , 
que ás 13 horas do dia 19 c o 
:ji-reiite, na safa das audien- 
iias deste Juizo, edifício da 
ntendencia Municipal tem de 

•er levado em hasta publica 
le venda e rrreuiatação umi 
■asa de tij oilo e telha sita á 
vvenida Rio Branco,sob o nu- 
nero 34, para pagamento do  ̂
■redores do espolio de José 
Rodrigues Vianna, casa ava 
iada na quantia de seis con 
,oa de reis (6:0008000)t Poi 
traz da dita casa estão encra- 
/arios dois quartos que dão 
jara a rua Goneral Ozorio, 
(ue ficam livres da presente 
iraça por não pertencerem á 
nesnia casa. E para que che 
;ue ao conhecimento de todos 
s interessados, mandei pas- 
asar o presento edital, que 

s'rá affixado nologardo cos- 
úume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta ci 
lado de Natal, aos 9 de Ja 
neiro de 1917. Eu, Salustiano 
Peregrino da Rocha Fagun- 
les, escrivão o escrevi, (assi- 
gnado) Antonio Soares de Ara 
ujo. listava sellado e legal 
nente innutiiisado 300 rs. de 
iello estadoab

Conforme o original.
O Escrivão,

Salustiano Perigrino da Ro
c/ia Fagundes.

Moveis Baratos
Vende-se uma bonita mobi 

lia de Jacarandá com encoste 
de velludo e sêcia, um Porte 
bibelots de Jacarandá, um 
dito de canella, dois guarda- 
vestidos, um Toilet art-nou­
veau e outros moveis, tudf 
por preços baratíssimos. A  
tratar na—

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpeci mento do fígado, 
causa do prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadorer 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os reg u la r­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e ‘ olhos bri lhantes, não mortiços. 
Terão p razer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão, do ventre 5 um ineommodo 
muito commuai e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun- 
:a produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar doses maiores.

Escrevam a ped ir  uma amostra a BRA- 
GLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B rasil 
AMBROSÍO LAMEIRO

R u a  S. Pedro , 133—Rio de Jan e iro

— CLINICA­
DA

C irurgiã D cnlista

m ã w T d r u m o n d
'SENHORAS E CRIANÇAS
C onsultas das 8 ás 
! 11 e das 13 ái; 16 

horas.

CA SA E D I S O N
10-2

Club dos 13
(Caveiras Illustres)
Para tratar de assumpto 

carnavalesco, o Caveira Mór 
Pilão Deitado, convida a todos 
os associados para uma reu 
ivào no proximo domingo, ás 
13 horas, a rua Ferreira Cba 
ves ir 13—10, séde do mesmo 
Club, onde deve ser iniciado 
o ensaio da celebre Cangica 
do Cão.

Natal. 18 de Janeiro de 
1900-rl34-4.

Arranca Toco.
1? Secretario.

4 -2

MEN I N O  D E  12 A N X O S
MAGRO— TOSSE— INAPPETEXCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal a sua magreza, ane­
mia e syrnptomas que apresen­
tava. Su comia obrigado, tinha 
tosse constante e dores nas cos 
tas. Depois de usar Oleo de Ba 
calhau e todos os remedios re- 
cominendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE  
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE 
MEDIO V E G E T A R I A N O  DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais S 
kilos, estando completamente cu­
rado.— Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.— Rio Graude, 18 de 
Fevereiro de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C! Rio de Janeiro.
E m  todas as drogai ias e phar- 

niacias.

Todos os numeros termina­
dos em 36 teem 48 e em 6 
leem 28000. excepto os ter­
minados em 36.

ÍOO CONTOS POR 2 S 0 0 0 !  | 
EM 27 DE JANEIRO  

DE 1917

E s p e c i f i c o  d o  Pr. 
ÇJiRHcTT

P A R A  A C U R A  RADICAL 
D A  CALVICE

...tendo experimentado um a infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande  fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados sa iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não  apresen­
ta falha alguma.

. (a) Affonso D. Suarez.
Buenos Aires, janeiro  de 1916.

Trecho de unia carta  em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Dspositarios no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa g ran d e  6§000 Rs,
Pelo correio 6§600 Rs.

PESPEPIP*
O Engenheiro Ribeiro de Li­

ma e familin, devendo segui1“ 
oara Bahia, no vapor «Ma" 
i’anhäo» se despedem dos ami­
gos e familias que os honra­
ram comsuas amizades e

Í)fferecem seus préstimos na- 
quelia Capital.
Natal, 17 de Janeiro dç 1917.

é o socego dos asthmaticos, 
porque evita os acceasoa.

rcOÇA QUE NA O- APPAKECIA, D E ­
VIDO ÁS FERIDAS ESCROPHU- 
LOSAS NO PESCOÇO — FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, qne o me­
dico declarou serem esciopliulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sabia 
nem apparecia a niugitem para 
não causar repuguancia. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recomniendou que usasse 
o «IODOLINO D E  O R H j», com 
o qual ella já se tinha curado, 
■ffectivamente, começando a usai 
) «IODOLINO D E  O RH», Ge 
Tgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO 
DOLIXO D E  ORH» ; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
-ece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos. —  Ce- 
sarin de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
le 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

ob C.a Rio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e phar- 

cnacias.

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘/HOÇJV
o unico recommendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jo r g e  Ba r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

Vestidos não podem der 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para  a cútis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestiduu que tem. 
Comtudo, milhai es de mulheres anch>- 
sas por parecer bem, gastRin muiio d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os p i r o s  e obstruem-nos, ean- 
sanuo irritações da  pclle.

O SaSbnete de Reuter é feito expres­
samente para  pn r i í iea r  e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque  é feito do 
que ha de mais pu ro  e caro  p a ra  o fim 
desejado. Se puzerem de p a r te  os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L ig i t i■ 
mo, verão o seu effeito dia a dia. O# 
ppros da peile ficarão desobstruídos e i  
côr natural voltará. Deixem de u sa r  sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
i<t«gnifico Sabonete de Reuter, immedi aumente.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga 
rias.

Ver que tenha esta marca de fabrica 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no B ra z i l : — AM 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 13 
________  Rio Ia Janeiro.

Cura PAlisi! a calvície
Fali» que an a ta m  alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 191C,

...Recebi ha quasi um mez as tres ca i­
xas que ine remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a p r i ­
meira, tendo conseguido jà que a falh 
que ameaçava alastrar por toda a ca 
beça, paralysasse a sua marcha e se en 
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em r e s ­
posta ás diversas perguntas qúe lhe di ■ 
rigi sobre o meu estado...—E m il ia n o  
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando 
efficacia do ^Especifico do Dr. Garne­
tt», para  a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caix 
com instrueções, 6§000[ pelo Corre o 
6<§60Q.

SO’ C O M  P U R G A N T E S  E  LA.
V A G E N S — DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas que soffrem de he- 

morrhoidas encontrarão nas «Pi- 
LULAS DIGESTIVAS D O  A B 
BA D E  MOSS» o unico e verda­
deiro allivío; ellas são positiva­
mente o ideal dos heniorrboida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.
Dyspeptico, nervoso, neura 

thenico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para su1 
piimil-a, soffri e lutei durau e 
muitos annos, só comia tningá 
e leite, tal era ò estado de m 
estomago e intestinos; * prisão 
de ventre só cessava com Rubi* 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois 
mesma.
Não tem conta o numero de 

remedios que tomei e não fossem 
os soffrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia (<e 
tudo experimentar, ii os attes- 
tados das «PILULAS D O  A B- 
B A D E  MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re­
medio, devo o estar radicalmer 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.
Aos milhares de indivíduos 

imiteis por suao doenças de esto­
mago, ligado e intestinos, indico 

salvação com as «PILULAS 
D O  A B B A D E  MOSS».— Adal 
>erto Ancker.Agrimensor.— Ca­
choeira, 27 deDezembro de 19
As pessoas de genio irrita’ 

colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os ( 
não têm vontade propria, as se­
nhoras no período da gravidez e 
na menstruação, encontrarão naj 
«PILUL AS D O  A B B A D E  MOSS» 
rápido allivio ás doenças e fin 
mente a cura completa em porei 
tempo.

Agentes Geraes: Silva Gomes 4  
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

D U R A N T E  TRES A N N O S  SOF 
FREU D E  E N X A Q U E C A S
Posso attestar que estou cc i. 

pletamente curada das enxaq i 
cas que diariamente me ate 
mentaram duranta tres ann 
obrigando-me a estar frequen ■ 
mente deitada, só com o uso é <, 
« P I L U L A S  ANTIDYSPEPTL 
CAS D E  O. H E I N Z E L M A N N  ; 
também estou completamente . 
rada do minha doença do este 
mago e indigestões de que : i- 
decia frequentemente. Gara ; 
que devo minha saude e fel : 
dade ás «PILULAS ANTID 
PEPTICAS D E  O. HEINZI ? 
MANN, e certa de seus bons c i -  
feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas mini 
condições.— S. Paulo, 18 de ie- 
tembro de 1911.— Gabriela Fi ei- 
<as Cabral.— Firma reconheci 11.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadfiraB 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos E ncarpados; so­
bre  os Rotulos vae impressa i n 
registrada. O. H. composta por T re i co­
bras entrelaçadas.—E m  todas as Dr k • cias e Pbarmacias.
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PiBinSJMIttS MUM«,
"wnlestias it S8»llWS 8 TOWS!

p r. Varella San»iaá°>
.. , r,Pla E°col-. 0.« Medicina da 

" ' ^ ‘CO C U l .  tendo frequent»* ■ 
9,#,>_?o.*«ilniea« do l’arm e U u w m i ,  diver*«* C»o«»« » « cW„ ot r«cor-
° “ Pm S “e m o d e rn «  da ther.peutxoa.

Annlica com opiimo ro su i tado  
APr . . , i v  , s  n 941) 0 0  t ra ta-
mnnto da aypt“hs j luI 
.* exames de ehimica e mi
• oscupio indispensáveis a pi e*

rísSo das  d iagnozes.  
»es id en cia  e  con sultorio  

P raça  Augusto Severo,  6. 
TELEPHONE  N . 27

Companhia Cervejaria

a t l a h t i o a

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
t)AI)E DE MEDICINA 

d a  BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
« meia ; de 1 as 4

-Rua Coronel Peiíío Subies. R, 10 —
SOBRADO

G erV eJa  “ K o s m o s ” ü. 
“ [ R a i n h a  d o  f e r i d o ”

Typo claro e de sabor ngradavel, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P o i s  l i s t a
d e

O l i  3 C i ^ j a c j L ? % o >

fabrica

e i i n l c a
DO

Dr. Janu&rio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA f. FAKTOR

C o n su lta s  de 9 âs  12 e de  3 í s  
5 h o r a s  d a  t a rde .

Gratis aos p o b r e s .  Chamados 
a q u a lq u e r  hora

C O N SU LTO R IO  E  R E S ID Ê N C IA :

^  V c ô i d a  S act*et
^ T E L E P H O N E \_w. 1 0 0 =

•pr. Mario Lyra
MEDICO, Ç I R U h G l Ã O  B 

P A R TEIR O

Consultorio e Residência
jwenlda Tavares de Lyra

—NATAL—
O o n s u t l t a - S

Do 7 âs 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

telephone N. 19

(1RAXÜE ÏAMtCiTBi BS GIGPI«' |—
M o v i d a  a  v a p o r

Esla aaliija c Im  tenccilnsila casa, (juejeiii sua síde cm 
Mossorú, além de ler íiliaes e ilepi-silos em diversos ponLos ilcsto 
Estado. Ceará e Parahvlia, acaha de iüslaünr mais uma aijeiiria nes 
la capital a ranjo tio Sr. Pedro ti. Texeira.

Os prodnclos da "Falirica Primor uio de roulerfão cuida­
dosas, usando-si fumos csperiaes.

. O liveira Irm ão .
jV Iosso ró— R i o  Q r a n d e  d o  R o r t e

*5 jÕB )a, 2 L s i : o . c l ^  z ".

vste importante estabelecimento que acaba de, passar por nma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos ai tiyos de 

“ suas secções de commercio, como sejam :
Completo  e var iadiêsimo ~ ti­

me: ' .  > • ío q*M ha de iraÍRohic.Secção de Armarinho:
.Secção de artigos para presentes :

Secção dè Calçados
SEGGÃO DE CHAPÉOS:

O  que ha c! • mais
tlegfjnto na titara.

Dos melhores c mais afamados fabri­
cantes nacioiiaes c estrangeiros.

P a r a  hoincn-, s enhora s  e c r e a n ç a s —o 
. que  ha do mais m oderno  e e legan te .

í
r4

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
I I I  PHD 1 OilíSt C0ÏPME tl 3

à T ã l i i  3 II i
[DE

z F .  D u tr a —=

%

i^ropi ietario  : - 6 u s s y  d e  f t l t n e id a
Travassa Uiy?5es Ç îdas—Rua Vijario Barfholomsu n. 12

— ^ ^ ^ O x c L a - ç L e

"  í s m  l a g e s T ^

Casa fundada nesta Vilía em Fevereiro de 1-113
Unico es tabe lec imento  quo  recebe Sem ana l raen te  das  p raças  do E I* r a h y b a  o 

Natal, o que  ha do mais  m oderno  e pa lp i tan te ,  em mindosas , perfum .rias, r e l o g ^ s ,  fi-ru- 
r inhos,  revis tas,  «Diário de P e rnam buco»  «A P ro v m a ia »  «i r  i m p a s - c i j d o  Rio) A 1 »■ 
prensa > (de jSAta!) Livros  de l i t e ra tu ra ,  esco la res ,  Mocl inha; o Secre ta r io  de Car tas ,  Vei-svos 
populares5, i ívriiihos rel igiosos e o u t ro s  a r t igos  como eejam : Líoeos,  ^ r o s  £nt b t a n c o  
postaes etc. - ________________

Chamamos at tençâo  do Publ ico p a r a  v i s i t a rem  nosso  es tabe lec imento  otido t f í e r e -
cemos leitura gratis.

U b a ld in o  B a p í i s f a  -Sociô Gereiita da íiraia
-ZEEELargo do “Hotel Brazil”-L/.

5 ;; --- •
mititfi sai®

Cirurgião Dentista

Soion Galvãô
■ Diplomado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro  
Ex-in terno da Assistência Odon- 

tologica e da Folyclinica 
Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidadei

Consultas das 8 ás 20 s das 13 as 16

Eua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

V - 7>

Í M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ receitada pelos mais distín- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil. 

M A T R I C A R I A  D U T R A  Na cionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhiohos. 

M A T R I C A R I A  D U T R A  Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima. 

M A T R I C A R I A  D U T R A  Faz as ciianças gordas e ro 
bustos.

M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ recommendada por todos j 
que a usam, desde o pobre até o rico. 

M A T R I C A R I A  D U T R A  Tem sido elogiada pelos jor-
naes de todo o Brazil. - a

M A T R I C A R I A  D U T R A  Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

J  M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ um remedio de reconhecida 
efficacia e valor quando é legitima.

^ M A T R I C A R T A  D U T R A  Depois da descoberta deste re 
medio não morreu m^is criança de den­
tição.

M A T B I C A R I A  D U T R A  Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tpl-a em casa.

M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ facii de applicar porque as K j 
crianças usam sem repugnância. 

M A T R I C A R I A  D U T R A  Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

D E P O S I T O  G E R A L  D O ] F A B R I C A N T E
— Dp°ílaí>*a Pscljeco—

RUA DOS ANDIIADAS Ns, 43 e 45—Rio de Janeiro

d e rre tid o 0 em ra ­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty  e oleo de ba-ty, 
compra-se na F a ­
brica de Tecidos.

i r 11

B corra?
(G A ST R IC O I. )

-*

b

BORIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
lhor preço do mer­
cado,
Rua do Commercio, 26

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
M A T R I C A R I A

DE

F T] DUTRA

€  !
à \  \ \

Casa Síria
DE "N

A . G a b r i e l
R U A  CEL. P E D R O  SOARES, 18

(CIDADE ALTA)
O proprietário deste estabele 

cimento, capricha em manter 
sempre nin grande e variado 
sortimento de faz ias tinas 
artigos do armariohc. Preços 
sem competência! Agrado es;: • 
ceridade. Recebe inensalmente 
novos artisjns de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Ven das à dinheiro

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de L; ra n. 5

w

V.VXvI •», ■, I - ,

M A T R I C A R I A
.D E

F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3  ______  %

De 3 mezes a 3 annos é que as criapças devem usar | 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a M A T RICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranqndlas quo a dentição 

H se fará sem o menor incidente.
Excedente remed a inoffensivo para a dentição das 

t crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me- 
ft dicos braziieiros, este medicamento faz desapparecer os 
] soffrimentos das criancinhas, íornsndo-as tranquillas,
.. evita as desordens do estomago, conãge as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia o todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações. , 

gf ' As crianças que usam a M A T R I C A R I A  não criam Sé! 
d vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Piiarmacias e Drogarias 
li>. da Capital e dointeiioc

ÿ deposito geral do ísbrisante : Drogaria Pacheco §
RIJA DOS A.NBKAD.UÇ Ns. 43 e 45^Sio de Janeiro

Masosl Faustdío dí Roçai
IUmos. Srs. Viuva Silveira A FilhoSautíaçòes.Junto vos envio minha photogra­phia,que foi tirada depois de ter feito uzo de vos=o poderoso E l i x i r  d s  
N o g u e ir a , do Pharmaceutico e Chi- mico João da Silva Silveira.Fui aconselhado a uzar esse gran­de remedio, por diversos mecicos. estando hoje, radicahnentef/curado, acreditando não haver até hoje, si­do descoberto um meciramenío de tanto valor como o E l i x i r  de  N o ­
g u e ira ,Sou de VV. SS Am». Att». e Grv- ado. M a n o e l F a u s tin o  do Bre-<r
ÍFirma reconhecida) _
ibá Grande, 2Õ de Agosto dr Z Z  Kstado de Pernamouco

GOTTAS D A  SAUDE-Curam-
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTÍAS
GOfTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A
D A

S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE-
SATDE-
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE-
SATJDE-
S a U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE-

-Cnratn —  
-Curam —  
-Llnraiii —  
-Curam —  
-Curam — 
-Curam — 
-Cnraia — 
-Curam —  
-Curam—  
-Curam —  
-Curam — 
-Curam — 
-Curam — 
-Curam— 
-Curam — 
-Curara — 
-Curam — 
-Curam —

GOTTAS D A  SAUDE-Curam—
GCTTAS D A  S A U D E — Curam- 
GOTTAS D a  S A U D E — Curam-

Dyepejyiía sob suas múl­
tiplas formas.
Moléstias uos intestinos. 
Moléstias do estamago. 
Moléstias- do fígado. 
Enxaqueca.
Cólicas.
Dtanliéa.
Empacliauiento.
■Tontura«.
Falta ue appetite.
Gazes.
•Auotoã rnàos.
-Azia.
-Dôres do cabeça.
Falta de ar.
■Vomitos. •
-Vertigens.
Enjõo do Mar.
Enjoo das senhoras gra­
vidas.
Diarvhéa das crianças 
na Dentição, ete.
Prisão de ventre. 
■Palpitações.

_ V

Formula do Pharmacenlico— MãHIàXÔ LEMUS
Àpprovada pela Diroctoria Geral de Saude Publica dos 

— Estados Unidos do Brazil—

A gente  Geral no Estado ÂlfBtüS S S P i - M A C A H T B À

lií>-?
l]

271 attestados em menos de (» mezes ! i !..
—

5:000-f00Q Rs. de prêmio a quem provar que as VGotcas da j 
Saude” não se appiicam a esses males...

V E N D E - S E  E M  T O D  AS AS B O A S  PIIARMACIAS
2í rr »•>*■ ■■ o

( D a »

1 Jv

Completo sortinaenti de Fazenaas, 
Artigos para Arnusrratto, uat- 

çados esCIiitpeas
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeento

Praça 1 de Setembro fi, 1
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EDISON
G A R C IA  &  C .,A

- ' X - V i  n  L E C T  R I C I S T A S ) W ^ < -

5— Ä venida T avares de Lyra— 7
Caixa Postal n. 25— Endereço Telegraphico “EP1S0N”

= = T e I e p h o u e  n. 9 2 = =

Capital rs. 1 .000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

NATAL, Ris Sranoe do Norte

J KIBEIRO 
( A  B C— 5Î EDIÇÃO 
I LIEBEE’S 
I TWO-IN-ONE.

iiis fa lla ç õ e s  e R e p a ra çõ e s lie Luz e Campainhas eletricas a preços medicos
%  % e em prestações

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 

Vilias e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lastres

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direotor-Gerente, Jorge Barreto 
Director-Secretario, P. Soares Filho

Aviso
Emygdio Coelho, Hydroihe- 

rapico.aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu

_ _ _ ___  rado.
arandellas abajonrs de vidro e fania^a etc. e t c .w m r 5, 16 de Dezembro

AVISO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACA II YB A

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO 
EL DOS SANTOS.

Gottas Arthur de Carvalho
D O  P H A E M A C E U T I C O

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVel da d igestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa o todas as moléstias occasiona* ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA. 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LaUratBM Chimico-Pharmaceiiiipu de

,T. A R T H U R  de C A R V A LH O
CAMOCIM-CEARA

Vende-se na Pharmacia Monteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M  B R IT T O  G U E R R A

OESPENSA NATALENSE

VENDAS E VT

Casa de comestíveis
ROSSO E , RETALHO

I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m  
a o  m e r c a d o , l i c o r e s , c o g n a c s , v e r m o u i h s  & b .

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madMras do P a ra  e pinho de Riga, além de um g ra n ­
de mostruário p a ra  pedido de taboas deiasssoaiho e construe- 
ção que fazem directamente á Serraria  de que são agentes.

R U A  D O  C O MMERCIO N. 40
“Machado”. =  Caixa Postal, 20

M* M achado & Gia*

Bazar Oiic
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

E U A  15 DE N O V E M B R O — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

temam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
d t̂e e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CiilC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
nr. iudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
simiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
citação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
baiha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
dc Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V E N D A S  E M  GROSSO E A  R E T A L H O  ! !

PREÇOS A O  A L C A N C E  D E  T O D O S !

Visitar o B *Z*R  ÇflIC
L FAZER U M A  E CONOMIA DE  oO°(0 N A  BOLÇA...

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua TMfandega, 110
Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C *
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

T el.— OLYMPIO ■ »  i  »  CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e  extran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

----- DE------

-FELINTO MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Exfrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoiji de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarisïo .Ceilão,

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  D E

P l i i l a d e l p l i o  L y r a
Grande mampnlação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

e itm or
Grande sortimento de cigarros desfiados.

( *  &
Casa fundada em 187

=Secçâo dc Mercearia:
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com Rccebedopes piüfjo do Paraná nestf>
.fumo caporal lavado em carteira elegante. *

- --  F A B R I C A  DE S A E 5 Ã O ____________
Cigarras PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.

BREVEMENTE NOVAS MARCAS
i\  cíí v?' das o, dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1* 

nas compras de 6 mil a cima.

MD. T M : V E I G A L E I T E

3—RtialdaJConceição—Natal—Rio Grande do Nortt. I

Grande armazém de
molhados miudezas ------- e ferragens— -

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços rednzidos nm orando 

stock de calçados

Praça do m ercado
n n  1? í ,? ,U15rs8es C aldasC I D A D  E A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES li

Com pram : Algodão, Caroço do algodão, assacar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera à  carnaúba!

agentes das seguinte» companhias de vapores-

T H 0L & JAS HARRIS0N- LAMPORT A HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 
OENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETY

DI VAP0RE "la  v e lo c e ” naviqazionbITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico: SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10.

•  •  •  •  •  N a t a l

laPedroza litioco q Ç
Importação e  Exportação

Compra de generos do paiz
Qrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
i r  m im  de Estira, Ferragens e

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
_j __b a ~izTelegr.. TINOCO - a ■ .
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Bello alistamento
Os homens que se apresen­

taram ao Qtiartel Federal, por 
terem sido sorteados na forma 
cia. Lei, dão uma desoladora 
prova do que foi o Alistamento 
Militar pelo interior do Estado.

Entre os apresentados, ape- 
zar do sorteio ter sido entre 
a asse de 181)5, vimos ho­
mens de mais de 30 annos de 
idade sendo quasi todos anal- 
phabetose pertencentes á classe 
paupérrima e desprotegida.

Ve-se logo a justiça que 
presidiu taes alistamentos pela 
relação dos alistados cuja pro­
porção entre os municípios mais 
ou menos populares, ò um ver­
dadeiro disparate.

ím m aginem  que quando 
Taipù e Touros deram, Tes- 
pectivamentc, 39 e 35, rapa­
zes de 21 annos, Mossoró deu 
2 e Ceará-mirim O ! ! ! Em 
1895 a natalidade em Ceará- 
mirim foi nulla!!!

No município de Luiz Go­
mes também não ha ninguém 
de 21 annos.

Foram 653 os alistados da 
classe de 1895, destribuidos 
pelos diversos municípios- do 
: ulo, da seguinte maneira:
Natal, 95; Macahyba, 20; São 
Gouçalo, 22; São Jesé de Mi 
pilnl 39; Arez, 12; Papary, 
Î5; Pedro Velho, 1 ; Santo An­
tonio, 25; Ceará-mirim, ZERO; 
Santa Cruz, 16; Patú, 1 ; Luiz 
Gomes, ZERO; Macau, 7; 
Touros, 35; Mossoró, 2; Saut’ 
Anua de Mattos, 23; Angicos,

Areia Branca. 3 , Taipú, 
39; Flores, 39; Jardim do Se- 
ridó, 10; Porto Alegre, 27; 
Caicó, quatro, (ha nesse mu­
nicípio mais de mil eleitores), 
Àssú, 15; Augusto Severo, 3; 
Acary, 18; São Miguel, 28; 
Pau dos Ferros, 22; Martins, 
17; Serra Negra, 21; Apody, 
6; Caraúbas, 6; Curraes No­
vos, 33: Canguaretama, 16; 
Lages, 11; Goyauinha, 18; 
Nova Cruz, 11.

Apezar dessa belleza de alis­
tamento, ainda arranjaram ida­
de» fictícias para os que não 
eram protegidos pelos alista- 
dores.

E assim se vai salvar a pa- 
rria !

BROMIL
•iura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

a mUbBER

sobra para um  caso urgente 
e imprevisto.
A virgem sentimental, com 

a alma cheia de poesia e a 
cabeça desvairada pelos ro­
mances, que desdenham a pre­
sa da vida, porque aspira a 
um mundo melhor, é o phos- 
phoro de isca, que, uma ve/, 
acceso se consome lentamente, 
sem chamma e sem que as 
ventanias da desgraça o 
apaguem.
A  mulher de rara formusu- 

ra e de espirito elevado, que 
nos perfuma a alma e nos 
embriaga os sentidos, ó o 
pbosphoro de almíscar.

B a r ã o  d e R o u s s a d o .

A. SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Rio Grande do Norte— Natal, Sabbado, 20 de Janeiro de 1917

E’ com a Lloyd ?

Âssignaturas para o interior
A n n o — 15§000. Somnst.re — 83000. 

E stado — Armo — 20?000. Scmextre 10S000 
Solicitadas e annuneios por ajuste

Não sabemos com quem é, 
sabemos só que certos serviços 
no Paiz estão‘se [reduzindo á 
mais desorientada arregimen­
tarão, ordem, disciplina, me 
íhodo.

tou nesla sua visita a osta [ do thesouro artístico de Ve [ raqueza. Destniil-a completa^ 
capi ta*,  mostrando-se verda- ueza])ela ftiria iniitil da guerra i mente c duma só vez—par*.

O Papa protestoii.MN.se pro- j qim o gosto que destrua a doe . 
testo será apertas a voz plato- ! ' 1" ' ’

deirameute sut prebendido com 
o nosso progresso e com a 
administração modelar de S. 
Exeia. o Dezembargador Fer­
reira Chaves.
S S. quo se acha liospe- 

dado no ‘Hotel Internacional”

a mulher o um pbosphoro 
que nos accende a intelligen- 
•cia e o coração. Tem vanta­
gens e as inconveniências dos 

lumes promptos» ; dà rapi­
damente a luz, mas por des­
cuido, produz muitas vezes 
um desses incêndios devasta­
dores, para os quaes não ha 
bombeiros nem machinas de 
salvação.

A mulher magra e nervosa, 
de pouca vida nos olhos e 
nenhum mimo nas faces, mas 
cheia de zêlos e de melancho­
lia, è o phosphoro de páo. 
Custa a accender e depois de 
acceso apaga-se muitas vezes, 
ü tes de cotnmunicada a luz. 
Jã não estão em moda estes 
palitos porque fatigam muito 
a paciência.

a  “coquette” galante, espi­
rituosa, de meiguice estudada 
e sorriso ensaiado ao espe­
lho, é o phosphoro de cêra 
Basta tocar lhe para o accen. 
der ; a sua luz chega à farta 
para seis corações e ainda

Um appelle- a S. S. o 
Sr. Delegado Fiscal

Como é do dominio publico, 
no fim de 1916. 8. Exc. o 
Sr. Ministro da Fazenda at- j 
tendendo às justas pondera­
ções da Associação Commer- 
eial do Rio de Janeiro man­
dou que as Alfândegas e Ban­
cos sugeitos á sua juridição 
prorogassem o seu expediente 
até a meia noite do dia 31 
de Dezembro, afim de que 
fossem submettidas a despa­
cho as mercadorias de im­
portação chegadas até aquella 
data, evitando assim que a 
nova taxação sobrecarregasse 
os artigos, já effectivamente 
dentro do território nacional. 
A medida foi acertadissima, 
e mereceu os applausos de 
todos. Em Natal, porém, ella 
não teve a amplitude que de­
via ter. Justamente naquelle 
dia chegava um vapor ex 
traugeiro trazendo muita carga 
para esta praça. Todos os 
distinatarios submetteram os 
seus despachos ao processo, 
de lei, accontecendq que o 
imico eseripturario ora encar­
regado de todo o serviço deu 
com surpresa geral, conta do 
expediente. Isto quanto aos 
despachos de mercadorias sobre- 
agua que foram immediata- 
mente recebidas pelos seus 
destinatários ; quanto, porém, 
aos artigos sujeitos á capa- 
tasia o caso è muito differente : 
até hoje, 20 do mez. não po- 
deram os seus donos rece- 
bel-as, apezar de já terem 
cumprido inteiramente todas 
as prescripções regulamenta­
res, e isto pelo simples facto 
de deficiência de pessoal na 
Alfandega de Natal, Ninguém 
desconhece os valiosissimos 
serviços prestados ás partes 
pelos operosos dois únicos 
funccwmnos que u aquella re­
partição substituem, com van­
tagem, os 8 ou 10 do qua­
dro respectivo; mas a ver­
dade é que tal anomalia não 
pode continuar, tanto mais 
quanto na própria Delegacia 
Fiscal ha gente sufficieute 
para o serviço das duas re­
partições. Interpretres que so 
mos dos interesses geráes, 
apellamos para S. S. o Sr. 
Delegado Fiscal, no sentido 
de ser sanada, o mais breve

' segue hoje no interesladua!
Esse de cargas do Eloyd é para o vismho E. cie Parahy- 

um. Exigem aiigmcnto de fre-j ba­
te. desenrevi extra excessos í Loa viagem lho desejamos.
disso e d’oquillo e paga-se' 
tudo. Paga o pato.

.Mas ao menos, meus Senho­
res, tenham piedade da gente: 
entreguem a -carga que rece­
bem a preços pela hora cia 
morte, por cunza do carvão 
mas direitinho no dia, na hora 
e no posto. E não como o 
‘■Satellite’"' na viagem do dia 
8 que achou de direito levar 
os volumes q:te trouxe em 
grande parte para o norte. E 
o melhor V Na volta não os
entregou ; foi dei xãl-os na
Parahyba no Re cife c por
abL afora.

Depois virão* é como se
diz ; como se im­difica tudo.
E o pato es pera, deixa de
vender, deixa de entregar, 
paga o saque e... espere.

E' com o Llovd?

O illustre presidente da 
Intendeneia Municipal, major 
Theodosio Paiva acabou com 
a licença dos peixeiros o que 
foi uma. óptima medida para 
evitar a exploração dos que 
se armam, de um previlegio 
em forma de licença, e depois 
exploram o pescador e o con­
sumidor.

A epocha é de carestia de 
vida e o illustre chefe, da edi- 
lidade demonstrou com o seu 
acto não discurar da sorte 
dos seus munícipes, agindo 
com felecidade, porque, além 
de tudo, estabeleceu a liber­
dade de commercio no merca 
do do peixe.

Para .completar essa liber­
dade e facilitar a venda do 
peixe vindo das praias mais 
distantes, sei ia S. S. ainda 
mais feliz, si dispensasse o 
aluguel dae balanças e man­
dasse destribuil-as em quanti­
dade siifíieienie pelo balcão 
onde se faz o córte. ■

O orçamento municipal man­
da cobrar 8030 por kilo de 
peixe exposto á venda no mer­
cado respectivo: pois bem, co­
bre-se 8040 ou 8050  mas 
dispense se os demais impos­
tos. dando absoluta egualda- 
de de condicção aos vende­
dores c, a nosso ver, com me­
lhor rendimento para a Inten­
dência e livrando, ao mesmo 
tempo, o consumidor de sup- 
portar malcreações de peixei­
ros ignorantes.

Se a modificação não po­
der ser feita pelo Consc.ho 
em qualquer tempo, ao menos 
que fique a idéia para ser 
estudada no orçamento futu­
ro. Cremos, porem, que, sen­
do para bem de todos, e per­
feita execução do regímen de 
liberdade, tudo se pode e 4?e 
deve fazer em pról da collec- 
tividade.

Na lista dos Socios da As­
sociação Commercial que hon­
te m publicamos houve um li­
geiro engano que apressamo- 
nos a rectifient-.

Leia-se João Elizio Freire 
e não João Freire como sa- 
hiu.

jgualmente sahiu publicado 
J t G. de Maia Monteiroquando 
se trata do Dr. J. G. da .Maia 
Monteiro, a quem pedimos 
desculpas da falta commettida.

Escrevem-nos :
Sr. Redactor:
U m  leitor do seu conceitua­

do orgam da opinião publica 
aventa a idéa de se fazer os 
brinquedos do carnaval deste 
anuo na praça 7 e não na rua 
da Palha, onde nos annos an 
teríores os libidinosos têm 
tido margem para suas acções 
negras.
Acho magnifica a idéa e 

faço votos para que- ella seja 
vencedora.— Aã
O  sr. Manoel A. dos Santos 

e sua esposa O. Maria Costa 
dos Santos, nos participaram, 
por um amavel cartão o nas­
cimento da sua fiiha a l b a .

A ‘ Io d9 Fevereiro-vindouro 
reabrir-se-ão as aulas prima­
rias e gratuitas da Escola No 
cturna '‘José Augusto”, fun­
dada sob os auspicio» da 
Agremiação Litteraria Fer­
reira Itajubà.
As matriculas começarão ho­

je e íerminarão a 31 do cor­
rente, e funceionarão no edi­
fício do Atlieneu nos dias 
uteis, das 18 e meia às 20 
horas.
Os interessados se enten­

derão naquelle estabelecimento 
com o sr. Pedro Lopes Junior.
Estã-) de ronda geral ho­

je os commissarios de policia 
Melehisedeek B arbosa dos 
Santos, Manoel Maria Segun­
do o João Alexandrino, que 
farão a ronda, i pspectivamen- 
fe, nos districtos de Cidade 
Alta e Cidade Nova, Ribeira 
e Alecrim.

A Iegitim-í “ Eüiiilsã '1 cie Scott” é he­
roica contra o rachitismo e anem ia .“ At­
tester qne tenho empregado eom reaes 
proveitos na minha clinica a ‘Emulsão 
de Scott’ cuja força tberapeatiea  é de­
monstrada em diversos casos do rachi- 
tismo, anemia, etc.—“Diniz Gonçaives. 
—‘‘Bahia.”  ’

Recebemos a amavel visita 
do noso distinct« amigo coro­
nel João Feleciano de Araújo, 
commerciante em S. José.
Deu-nos o prazer de sua 

visita o nosso presado amigo, 
major Cicero de Souza, admi 
nistrador da Mesa de Rendas 
Estadoal de Areia Branca.
Visitaram-nos os aprecia­

dos artistas Manoel Mattos e 
Maria Castro que estão reali- 
sando uma serie de espetacu 
lo no Theatro “Carlos Go­
mes”.

Topicos & Noticias
De passagem p;u a o Rio 

de Janeiro acha-So nesta ca 
pitaF o Cel. Jorge Alencar ad 

possível, a falta de pessoal i vogado provisionado no terri­
na nossa aduana, e evitado 
que as partes sejam prejudi­
cadas como estão sendo actual- 
icente.

torio do Acre federal e no 
E. do Amazonas.
O  Cel. Alencar teve occa- 

sião de nos referir a magni 
ftea impressão que experimen-

A SAUDE DA MULHER
cu ra  to d o a  oa 

in co m m o d o s  de  aen h o raa

V E N E Z A
Parece que o bombardeamen­

to dos aviadores austríacos des­
truiu, por completo, vários fres­
cos de Tiepolo. E’ a primeira 
devastação infligida no gran-

nica duma illiisão. A guerra 
continuará, destroçando, não só 
vidas, fortunas, riqueza ; der­
ruindo e sepultando, não já ape­
nas princípios de direito, no­
ções de justiça, piedade ; não 
enlutando e sacrificando ape 
nas homens, semeando dor e 
morte—mas arrazando e des 
traindo alguma coisa de mais 
sagrado : Belleza.

Hoje coube a vez a Giovanni 
Tiepolo, grande discípulo de 
Veroneso e de Durer— o pin­
tor admiravel, cujo genio de 
côr encheu de graça e de fres­
cura a Veneza e a Madrid do 
século X V III; amanhã será o 
proprio Veroneso, serà o enor 
me Ticiauo, será toda a maia 
villxa dos grandes mestres ve­
nezianos, toda a amavel, forte 
e luminosa arte que os séculos 
X V l e XVIII embalaram nes 
se berço famoso do Adriático. 
As granadas austríacas não res­
peitarão a magnificência de S. 
Marcos, em*, cuja floresta de 
mármore e mosaicos seis sé­
culos dc génios gothieo c bi­
santino juntaram um dos mais 
opulentos e deslumbrantes the- 
souros do mundo ; não respei­
tarão as galerias do Palazzo 
Diicale, as fachadas de Bre 
gno, Rizzo, Bergamasco, a he­
rança do Tintoreto, tudo o que 
de grande a alma de Veneza 
criou, com um desafio supre- 
no á Morte.

E ’ justo. Santa Maria delia 
Salute, S. Salvatore, San Za- 
nipolo, todas as noventa eii- 
nilas de egrejas, as mil ma­
ravilhas, os tumulos e as es- 
culpturas, os museus e os ca- 
naes, a ponte dos Suspiros, a 

Porta delia Corta» — tudo o 
que a linda cidade dos Doges 
'•inge nos seus cem braços de 
agua, toda essa immensa ve­
getação de côr, de phantazia, 
de gentileza e de espirituali­
dade que levou mais de mil 
annos a criar e a florir—tudo 
iss^ ó soberbas e nocturnas 
iv es austríacas, deve desappa- 
recer sob o vosso sombrio c 
destruidor vôo !

Depois de Reims, S. Mar­
cos. Louvain era pouco : era 
apenas o pensamento dormen­
te duma bibliotheca admiravel; 
Reims era apenas um destroço 
triste. Veneza é mais—porque 
é um simbolo. Sob as arcadas 
dos seus palacios, nas suas la 
goas profundas, o mysterio e 
o amor palpitam ; das «nas co 
Inmuas de granito, S. Marcos

S. Theodoro defendem km 
gos séculos de historia e de 
lenda; de cada ogiva, de cada 
portal, de cada uincho, de cada 
gondola, um espirito de divi­
na poesia ascende ; a alma do 
Beliui, a aima de Goldoni, a 
alma de Otelo. a alma dos Do­
ges, enchem ainda de encanto, 
de paixão e de sombras o po 
ema dos mármores e a remia 
sumptuosa das pedras.

Veneza é a patria dos amo­
res e dos artistas. Lã amou 
Musset e desmaiou Gorge Sand; 
de lá cantou D ’Annunzio as 
mãos sublimes d» Duse. Ve­
neza è a. cidade da volúpia e 
da graça. No seu colo, esmal 
tado de estrellas, a Belleza ful­
ge, sorrindo. Só a Belleza a 
defende. E’ fácil destruila, •’•

cidade do .silencio seja. na im 
piedade fulminam.' do seu odio, 
digno do larga sonho de amor 
que a criou !

• A prusto  df. C astro.

A S.ãTJDK d a  MUL T E I  |
cura efficaznlentc 

as enfermidades do 
utero

Expediente do dia 17 de Ja­
neiro de 1917.

N° G0— Manoel Eotillio Suas- 
»una, pedindo licença para con­
tinuar com o seu Botequim no 
corrente anno— Como íequer.

— Manoel Eugênio da Silva, 
pedindo licença paia vender um 
terreno, que fiossue no Suburbío, 
ao.Sr. Antonio Pegado de Cas­
tro, pelo preço de Rs. JO/3JOO 
■Mjmio requer.
“59— Pedro Thomaz do Nas­

cimento, pedindo baixa do seu 
botequim, por ter vendido a um 
outro, na Rua Felippe Camarão 
— Ao Sr. Collector para infor­
mar.

X Gemino Antonio dd Es- 
pii-i.o Sauio, foi concedida li­
cença pa.-a continuar com o seu 
ne;- miu na Uou. 7 .7».vimjTre­
lativ q ao an.»o de Jui.7.

A João Monteiro Galvào, foi 
concedido licença, para conti­
nuar com o seu negocio, na 
Avenida Tavares de Lyra, em 
1917.
Kapbael Trsjano de Castro, 

conduetor de carues verdes, pri­
meira quinzena do corrente mez—  
Pague-se.
Sebastião Freire da Silva, eon­

ductor de carnes verdes, primei­
ra quinzena do corrente mez —  
Pague-se,
X o 01— Luiz Raymundo de 

Fiança, pedindo baixa de sua 
collecta de Industria c Profissão, 
por ter fechado o seu estabele­
cimento— Ao Sr. Collector para 
informar.
“G2— Firmo Lopes do Carmo, 

pedindo reducçãc do seu impos­
to de Industria e Profissão, do 
seu negocio, na Rua Trindade 
— Ao Sr. Collector para informar.
“GJ— F. Cascudo, pedindo li­

cença para continuar com o seu 
negocio nesta Praça, no corren­
te auno— Como requer.
A Arthur Mangaheira, foi con- 

ced’da licença para continuar a 
trafegar nas ruas desta Capital, 
uma carroça.
Julio Roberto, Servente, 8 dias 

le serviço,— Pague-se.
Anisio' Joaquim, Sarvente, <> 

Las de serviço, no Mercado—
fagoe- se.

A O-mar Ferreira da Silva, 
foi concedida licença p.*;;* en- 
giaxar nesta Capital, em 1,>!7.
João Joaquim de Oliveira e 

Francisco Feliciano, coveiros do 
Cemiterio, 1“ quinzena do cor­
ente mez-Pague-se.
X. tít— Tarqiiino Bezerra Fei- 

toza, pedindo deminuição de sua 
collecta de Industria e Profissão, 
lobre. o seu negocio —  Ao Sr. 
Collector para informar.

A José Baptista de Carvalho, 
foi concedida licença para con­
tinuar com o seu Botequim, na 
Roa Padre Pinto, em 1917.
Ssverino José Fernandes, Ser­

vente do Matadouro, Ia quinze- 
,a do corrente mez— Pague-se.
“üt! —  Avelino Gomes Teixeira, 

[rediudo licença para continuar 
•om a sua padaria, na Rua Vo­
luntários da Patria, no anu o de 
1917.
A  Manuel Izidòro da Rocha, 

foi concedida licença para con­
tinuar com a sua quitanda; em 
1917.
“19— Deolindo Lim;:, pedindo 

licença paia vendar um terreno, 
na Roa Paula Barros, ao Sr. 
João Revorèdo, por 1O0S000 —  

• - - - , , ., , i C jiiio i i‘o ui*r.
aviões sinistros ! Destrud-a- A G . Mello> foi concedido li­
mas não aos poucos e com he- conça para continuar com a sua 
sitações que possam parecer l>ja da fazendas a letalho, na



A ; ML’K KN S A

• • ua I v>fv;' CaUlas, no eoneu- 
fo íüiuo.

A .7. K Cabral, foi concedi­
da íicem;a, para continuar com 
<> sen 11 tequim. mi Ena Silva 
Jardim, eui 1917.

A J. de Monra, fni concedi­
da licença, para continuar com
0 sen Botequim, na Rua Pedro 
Soares, em 1917.

Erpedie; fe do dia IS  de Ja­
neiro de 1917

-19— Phyladelpho Lyra, pe­
dindo lcdlu-ção do Tmposto de 
Industria e Profissão, sobre sua
1 i!-i ica de cigarros— Em  vista da 
Informação não ba quo deLrir.

M ’ Jit— Eaymondo Dourado, 
pc,lindo reducção do Imposto de 
industria «> Profissão, sob sua 
i viaria— E m  vista da informa­
ção não tem lugar o deferimento.

1 7 ° dõ— José S.infTago Eme 
jenciano, pedindo reducção do 
imposto de Industria e profis­
são, sobre seu botequiui=Ao sr. 
Collector' para informar.

A José Bento da Silva, foi 
concedida licença para continuar 
a engraxar nesta Capital, em 
1917.
A Jorge Barretto & Cia. foi 

concedida lieença para continuar 
com o seu escriptorio, na Kna 
do Commercio, em 1917.
X o 71— Barbalho &  Filhos, pe­

dindo licença para continuar 
com a sua casa de moveis, na 
Avenida Tavares de Lyra, em 
1917— Como requer.

N° 69— Pelino Mattos, pedin­
do licença para continuar com a 
sua alfaiataria em 1917, na Rua 
dr. Barata— Como requer.

«70— Josè Figueredo Netto, 
pedindo reducção de sua colle­
cta, sobre seu botequim, na Rua 
Eio Branco— Ao sr. Collector 
para informar.

«32=João Alexandrino daSil­
va, pedindo baixa da seu im­
posto, por ter fechado o seu ne­
gocio— Faça-se a transferencia 
na forma da lei.

«33—  Antonio Vasconcellos, 
pedindo baixa de sua industria 
e Profissão, por ter fechado o
seu negoci'>   Ferreira
Chaves— E m  vista da informa 
çãc, dê-se a respectiva baixa.

«68— Francisco Praça, pedin 
do licença para vender duas 
casas, na Eua Felippe Camarão, 
ao sr. João Clementino de Hol- 
landa, por Rs, 2:000$— Como re­
quer.
A. J. Barbosa Primo, foi con­

cedido licença para continuar 
com a sua Alfaiataria, na Rua 
Ulyses Caldas, em 1917.

«55—  Epaminondas Brandão, 
pedindo reducção do Imposto 
de Industria e Profissão, sobre 
o seu negocio— E m  vista da in­
formação não ba que deferir.

«51— José Addalla Henain, 
pedindo reducção do Imposto de 
Industria e Profissão, sobre seu 
negocio— Collecte-se na taxa de 
armarinho em pequena escala.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal.

O  Secretario.

TELEÜRAMMAS

Rio, 19— Dizem que a al- 
liança Paulista-Gaúcha obterá 
106 votos na Gamara.

Rio, 19— Supõem que o 
corsário allemão que anda em 
aguas brazileiras seja o navio 
de nome «Ersgazelle».

Rio, 19— «A Razão» ataca 
os navios brazileiros por não 
pagarem impostos, dizendo 
mais (fuc o resultado destes 
impostos seria o lucro de 22 
contos de réis diários.

Rio, 1 9 — «A Epoca» acha 
que o general Dantas Barret­
to seja um homem honesto 
mas sem propenções para a 
política ; ao passo que o Dr. 
Manoel Borba é um adminis­
trador energico, justiceiro e 
honrado.

Rio, 19— O Dr. Wenceslau 
Braz, applaudiu a attitude do 
general Barbêdo na questão 
de Matto Grosso.

Rio, 1U—Partiu de Lisboa 
para França a primeira legião 
Portugueza.

Rio, 1 9 —Chegou cm Re­
cife o vapor «Glascow» ca­
çando o corsário que anda em 
costas brazileiras ; constando 
que o mesmo possue treis pe­
quenos submarinos.

Rio, 1 9 — O Dr. Manoel 
Borba, governador de Pernam­
buco, acceitou o accordo po­
lítico apresentado pelo Dr. 
Wenceslau Braz ; ao passo 
que o general Dantas Barreto 
o reecusou, preferindo a pre­
sidência do partido e exigin­
do a indicação de outros mem- 
bios do directorio.

Rio, 19— “O Paiz’' e a 
‘‘Gaseta de Noticias” abriram 
tremenda carapanha contra o 
General Dantas Barretto.

Rio, 1 9 — Dizem que nas 
costas do Rio Grande do Nor­
te e do Ceará, está um gran­
de corsário em procura dos 
paquetes da Companhia Boa- 
h-Line.

_ i
Rio, 19— A “Epoca” e o !  

“Correio da Manhã’4 pedem > 
cm artigos vibrantes a retira-- 
da do Snr. Calogenqs da Pas­
ta da Fazenda.

Recife, 19—-Cambiou T{ 18; 
algodão : 34s000.

Loteria Federal
(Telegrammn)

Recife, 18—O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
63395.

Polyttfeama e
Royal Ginema

Hoje passará na íèla destes 
dois apreciados cassinos o 
sensacional drama “Aventuras 
de uma garota’ com 1.200  
metros.

0 rlprçatismo é curável
Pedro Emilio Gomes da Silva, 

doutor em scieneias medico-ei- 
rurgicas, pela Faculdade de Me­
dicina e Pharmacia do Estado 
da Bahia, Io tenente medico do 
corpo de saude do exercito, ex 
interno de clinica medica da 
mesma’Faeuldade, etc.
Attesto que nas diversas m a ­

nifestações syphiliticas e rheu- 
inaticas, quando necessário a 
applicação de um depurativo de 
eflicacia real, emprego o Elixir 
de Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco, do Sr. pharmaceutico 
João da Silva Silveira, como um 
dos preparados que mais vanta 
gens offerece ao clinico; o que 
juro em fé de meu gráu.— Bahia, 
5 de Junho de 1908.— Dr. Pedro 
Emilio Gomes da Silva.
(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa

Filial— Rio de Janeiro— Vende- 
se nas pharmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

a,Fabrica Potency
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 95 

NATAL
Nova tabella de preços de 

cigarros:

Potengy, milheiro 12$500 
« grosso « 17$000

Especiaes « 118500
« finiss. « 9$000

Celestes « 11S500
21 do Março « 11S500
Condor « 128500
Perseverantes « 12$000

Nota :—Nas compras supe­
riores a 5 milheiros, bonifi­
cação de §400 )*or milheiro.
VENDAS EXCLUSIVAMEN­

TE A DI1IHEIRO.
20=1

Mario Eugenio Lyra.

B R O M ÍL
Xarcpe efficaz 
para asthma

h e m o s  F ilh o
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município cio Estado. 

Residência : Rua S. José

Rio, 19—Está tlesmelHklo 
o boato que circulou a res­
peito da remodelarão do Lloyd.

Rio, 19— Diversas inspec- 
ÇÕes inglezas bo mbardearam 
vantajosamente a s , forças tur­
cas na região de ' Mezopoíamia.

Rio, 1 9 —Fnv cassou o ata­
que allemão iv > Golpho de 
Riga.

Ceará-mirim 
Rio Grande do Norte

In cên d io  da D elegacia
da Parahyb?,

Ö procurador geral da 'Re 
publica, na secção da F ara_ 
hyba, apresentou ao d'.. J uiz 
Substituto Federal, d'0imjjçja 
contra os seguintes funecio 
narios daquella repartição : 

Coronel Manoel Henrique 
de Sà Filho, thezr,ijreiro effe- 
ctivo licenciado i tenente Lou
rj*VaL ^ a ^ ruz* escripturario da Delegacia * que estava 
servindo como thesoureiro in­
terino ; Alexandre Seixas 1° 
oseripturario ; Aurélio Filgúei’ 
ra, nel do Tfiezoureiro ; Os­
car Guerra Pontes, escrjptu- 
rario da Caixa Econotnica 
Manoel Paulino, continuo, João 
Brazil, porteiro.

Rio, 1 9 —Qfs russos sahi- 
ram iosow nos combates
efíeVtuados ao* • sul de Smovgon.

Rio,. 19—O poeta Guerra 
Junqueiro virá ao Brasil con­
vidado pda .Academia de 
Lettras.

Rio, 19—Dizem que em 
S. João ÍTElrey desabou uma 
forte trorruba d’agua causando 
prejuisas incalculave is.

Rir*, 19—Ao Coronel Guer­
reiro Antony, o Suprevno Tri­
buna 1 Federal negou “habeas- 
corp' us”.

DE SE a casa n? 5 A 
I ua Santo Amaro. Tra- 
fom Firmo Lopes, ar  » Mta-.«

rua Trindade.

I  iecife, 19—O Chefe de 
Po) icia deste Estado recebeu 
de Garanhuns um telegramtna 
aif irmando que um numeros© 
gr upo de cangaceiros, chefia­
A  » por um tal Antonió Rosas, 
P repiara-se paia atacar a ci- 
yPGade,'

U ra  p i c - n i c
Domingo, 21 do corrente, 

um marinheiro reformado da 
Náu Catharíneta, offerecerá a 
alguns marinheiros da mesma 
nàu,que não concordaram com 
a partilha do soldo, um pic­
nic em seu sitio, à rua 13 de 
Maio, e proximo ao Baldo 
desta cidade.

Natal, 19 de Janeiro de 1917-

Çentro k itterario
“ R u y  g a rb o sa ’4]

De ordem do senhor presi­
dente convido a todos os so- 
cios a comparecerem amanhã 
às 13 horas na séde do mes-i 
mo Centro, afim de se proce­
der a posse da nova directo- 
ria que tem de reger os des­
tinos deste anno. Os senhores 
socios que não poderem com­
parecer á sessão têm a facul­
dade de se fazer representar 
ou mandar uma eommunica- 
ção a respeito.

Natal, 20—Janeiro 1917.
Aluizio Camara,

Io secretario.
2 -1

Vende-se
Acha-se a venda uma casa 

de taipa, caiada, etn óptimas 
condições, com trinta e um 
palmos de frente, cita á Rua 
do Areial. O proprietário ven­
de por preço commodo. A 
tratar com João Soares da 
Silva, na citada casa.

16-1—917.
8—3

Loteria Federal
11. Ext. Em 13 de Janeiro 

de 1917. 37. do Pia. 309

NUMEROS PRÊMIOS

20770 S. Paulo 100:0008000
36091 premia, com 10:0008000
1481 •' ” 5.0008000
1599 ” ” 2:0008000
8333 ” ” 2:0008000

35874 - ” 2:0008000
Prêmios de 1:000$000

6782 ; 15011 | 25335
10423 | 17864 | 45852

Prêmios de 5000000
12145 1 26509 ! 34683 48690
12842 1 28723 1 37537 i .......
19336 ! 30486 1 40364 ........

Prêmios de 20 0 0 0 0 0
003 3825 17242 23564

1449 . 8555 1 19302 33741
2838 1 14891 j 21331 35304
3639 16608 1 23541 36980

Prêmios de 1OO0OOO
1945 6109 31047 36971
2215 9329 33634 39220
2365 14768 33756 42563
2675 14790 33907 43998
3437 21072 33979 44261
3817 22269 34023 44912
4504 23960 35227 46288
4962 25932 35590 48105
4963 27256 36608 48195
0096 30325 36638 49128

Approximações
20769 e 20771 500S000
36090 e 36092 3008000
1480 e 1482 200S000

Dezenas
20761 a 20770 80S000
36091 a 36100 608000
1481 a 1490 408000

Centenas
20701 a 20800 50S000
36001 a 36100 408000
1401 a 1500 308000

Terminações
Todos cs numeros termina­

dos em 70 teem 20$ e em 0 
teem 108000, excepto os ter­
minados em 70.

100 CONTOS POR 20000  1 
EM 27 DE JANEIRO  

DE 1917

Especifico do Pr. 
QAR8ETT

PARA. A  C U R A  RADICAL 
D A  CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos eaòellos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo ! 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po- j 
is que o meu cabello não apresen- ; 
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma voz ! 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘'Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua 1.» de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande  68000 Rs,
Peio correio G§600 R3.

Club dos 13
(Caveiras Illustres)

! Para tratar de assumpto 
carnavalesco, o Caveira Mór. 
Pilão Deitado, convida a todos 
os associados para uma reu 
niào no proximo domingo, ás 
13 horas, a rua Ferreira Cha 
ves rr 13+10, séde do mesmo 
Club, onde deve ser iniciado 
o ensaio da celebre Cangica 
do Cão.

Natal, 18 de Janeiro de 
1900+13+4.

Arranca Tòco.
1? Secretario.

4 - 3

Algodão em Càroço
Julius von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeravcis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expeilir  as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os reg u la r ­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão p razer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. N un­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar doses maiores.

Escrevam a pedir  uma amostra a BRA- 
CLAY c Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R u a  S. Pedro, 133—Rio de Jan e iro

i

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

l i e  das 13 à\ 16 
horas.

MENINO DE  12 A N N O S
MAGRO— TOSSE— INAPPETEXCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tal h sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tosse constante e dôres nas eos.- 
tas. Depois de usar Oleo de Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commendados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO V E G E T A R I A N O  D E  
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE­
MEDIO V E G E T A R I A N O  DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois mezes pesou mais 8 
Filós, estando completamente cu­
rado.— Agenor Ramos Fonseca, 
Negociante.— Rio Grande, 18 de 
Fevereiro de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& Cí Rio de Janeiro.
E m  todas as drogarias e phar­

macias.

BROMIL
é o socego dos asthmsticos, 
porque evita oa acceaaoa.

KOÇA QUE NÃO A PPA EECIA , D E ­
VIDO ÁS FERIDA S E SC E O PH U - 
LOSAS NO PESCOÇO — FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me­
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahia 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repugnância. Nesse 
estado, uma amiga vinda de 8. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO D E  ORH», com 
o qual ella já se tinha curado, 
eflectivamente, começando a usar 
o «IODOLINO D E  ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortificando- 
se e purificando-se com o «IO 
DOLINO D E  ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
rece aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.— Ce- 
sario de Azevedo Barros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

&  C.a Rio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e phar­

macias.

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘AlOÇjT
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  B a r r e t o  &  c. 
Rua do Commercio 77

-NATAL-

s e g d n d a  p a g i n a

Vestidos não podem dei 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para  a cutis delicada da9 creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem. 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas p o r  parecer bem, gastam muii d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
ir r itam os poros e obstruem-nos, cau- 
sanuo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exp i > 
samente p a ra  purif icar e embelleza. a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro c caro para  o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L ig iti-  
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
ppros da pelle ficarão desobstruidos e a 
cõr natura l  voltará. Deixem de u sa r  sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
uagnif ico Sabonete de Reuter,  immedi- 
atxAente.

A’ renda  em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharm acias e d ro g a ­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no B raz i l :  — AM­
BROSIO LAMEIRO—Rua &ão Pedro, 133 

Rio da Janeiro,

Cura niiõLl a cahicie
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tre *i- 
xas q u e jn e  remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a Dri- 
meira, tendo conseguido jà  que a r ilna 
que ameaçava a las tra r por toda . a- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante  pennugem, p renun­
cio dos bons resultados que V. S .ne 
promett ia  na sua carta, quando en res­
posta ás diversas perguntas que lhe d i­
rigi sobre o meu estado ...—E m iliano  
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attests n Io  a 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», para  a cura  da calvície. Dep ta 
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000: pelo Correio
6S600.

80’ C O M  P U R G A N T E S  E  L A  
V A G E N S — DYSPEPSIA 

ANTIGA
As pessoas qne soffrem de he* 

morrhoidas encontrarão nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS D O  A B ­
BADE MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro descon§ •• 
tionante.
Dyspeptico, nervoso, neuras- 

thenieo, aguentei a vida por não 
ter bastante energia para s 
primil-a, soffri e lutei duran' 
muitos annos, só comia mingúes 
e leite, tal era o estado de n u 
estomago e intestinos; r prisão 
de ventre só cessava com Rubi- 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para continuar depois no 
mesma.
Não tem conta o numero de 

remedios qne tomei e não fossem 
os 8offrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li os attes- 
tados das «PÍLULAS D O  Aü- 
B A D E  MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso re- 
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.
Aos milhares de indivíduos 

inúteis por suas doenças de esto­
mago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PÍLULAS 
D O  A B B A D E  MOSS».— Adal­
berto A ncker, Agrimensor.— Ca­
choeira, 27 deDezembro de 191
As pessoas de genio irritave!, 

colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no periodo da gravidez e 
na menstruação, eucontrarão nas 
«PILUL AS D O  A B B A D E  MOSS 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Ger.ies: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogariaB e pharmania

D U R A N T E  TRES A N N O S  SOF
F R E U  D E  E N X A Q U E C A S
Posso attestar que estou com 

pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente 
mente deitada, só com o uso da 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTl■ 
CAS D E  O. HEINZELMANN»; 
também estou completamente cu 
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade ás «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef­
feitos, recomuiendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei* 
las Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidro» em Rotulõs E ncarnados;  so ­
bre  os Rotulos vae impressa a m a r  
registrada. O. H. composta por Tres ec ■ 
bras entrelaçadas.—Em todas as D ro g a ­
das e Pharmaeiai.

*
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A. iM  V K E K S  A r in  p.\

PâHTos. ù P tm c o B  cim iBSicas,

Milnstias di senhoras t creanças

p r. Varella Sanfiaáo,
modico pola Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
sott^mais modernos da therapeutica.

ADplica corn optirao resultado  
o  neosalvarsan (941) no trata­
mento da sy p n il is ; faz todos 
os exam es de ehimina e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s id ê n c ia  e  c o n s u l t o r io  

Pra?a Augusto Severo, 6, 
TELEPHONE  N. 27

Com panhia C ervejaria •

A T L A 1 S T T I O A (Ea.x 's . t r i l h a

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e a c u l -
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas : das 8  ̂ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Bua [oronel Pedro Soares, N, 10—
SOBRADO

Tvpo claro e de sabor agradarei, 
queiram procurar na conhecida

l & g E b  2 L a £ 3 3 .C â .æ h

M e r ^ e a r i a  P a u l i s t a
DE

O l i v e i r a  2Ex*.£3aL'££.o

C l i n i c a
DO

Dr. Janu&rio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ãs 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados  
a qualquer hora 

C O N SU LTO R IO  E  R E S ID Ê N C IA :

^ V e n i d a  S a c 6 e*
«TELEPHONE N° 100—

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRUkGlfíO E 

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
jivenlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

D* 7 ãs 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

fabrica primor
■1 GR.1XDE S Ü M F l C i m i  DE ClfiAilM * f .

M ov ida  a vap o r

Esla anliija e !sem coBceiliiada casa. que (cm sua si;i!e cm 
Mossoru. além de ler iiliaci e dcpusilos cm diversos ponlos ilesle 
Estado, Ceará e Parahyb. acaLa de inslaüar mais unia agencjii nos 
la capital a cargo do Sr, Pedro (1. Texeira.

Os (irodiiclos da “Falinca Primor ’ são de conierrão cuida­
dosas, nsando-3j fumos cspeciaes.

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma ■grande reforma, 
mantem sempre?um grande e variado sortimento dus artigo» de 

suas secções de commercio, como sejam:

Secção de âraarâlso  : Comi’le , ° 6 variadi£sil“ o qi!o ha de majs ^  
Secção de artigos para pressâtes : 0 «îW !,a : ; P „„

Secção de Calçados .......  ' :: 1 .
*  s  Ci, lit1' • M.inoiiuos c fMi-.uigc,, ,!>•.

-SECCÃO DE CHAPEOS: 1 :r i 1 ; 1- w  14  w w  1 q t t o  ! i •( c . t  i . .  ; 111 . J, 1 11 J . . ^  , 4

l’roprietarîo 6ussy de Hlmeida
Travessa Ulysses ÇaMas—Rua Vigário Sarfheloiusu n. 1n

idade A l ta:
J L a J l k

í
I
j

reira irmão.
iV Iosso ró— R i o  G ^ a n d c  do  N o r t e  

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
B I  ffilEU1  OSE SE OIPII 11 II

a a T S i i â l s f i
[DE

F. C. Baptista&Ii*mão(Filial)
Casa fundada nesta Yiíía em Fevereiro de 1913

t Lmco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças do Recife, Paraht-ba 0 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Kí0) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Carlas, Versos 
populares, livrmhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde cffere- 
|cemos leitura grátis.

(Jbaldino Bapíisía ■Soció Gerente da firma
-------- Largo do “Hotel Brazfl”-LAGBSZ Ü Z I -

:F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais dístin- ,, 

ctos e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhiohos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 

que a usam, desde o pobre aíé o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem siclo elogiada pelos jor 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedío de reconhecida 

effioaeia e valor quando é legítima. h
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re  ̂

medio não morreu mais criança de den- f, 
tição.

Quem usa uma vez nunca mais fMATRICARIA DUTRA
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as Jl 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o selio 
verde especial como garantia legitima.

Casa Síria

A . G a b r ie l
RUA CEL. PEDRO SOARES, 18 

( c i d a d e  a l t a )

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
sempre nra grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência ! Agrado e bíd- 
ceridade. Recebe meusalmente 
novos aríigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Vendas à dinheho

Dr. Bruno Pereira
HDVOGftDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As- 
soeiação Commercial 

Avenida T avares de I * > a n. 5

DEPOSITO GERAL DOjFABRIOAHTE 
— D r o á a P ia P a c b e c o —

EUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE r .d

Fd DUTRA
f e & -

> .

MATRICARIA B

F DUTRA 1

EXIJAM ESTA M A R C A  COMO LEGITIMA
3 a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas-as mães de h K

rami-
lias que derem a MATRICARÍA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do esíomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnía e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRlGAftíA não criam 
vermes e tornate-se alegres, fortes o sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty  e oleo de baty , 
compra-se na F a ­
brica de Tecidos.

\\m \li t i i i i i i
& j

BORIS FRERES k  C. 
cofipram qualquer 

quantidade, pelo me= 
ihor preço do mer­
cado,
Rua do Coiiifflerdo, 26

r -"  reÂcoró#.-.rsm!
. -•

/ '  ' .. • . ;

sorris
( G A S T R I C O I . )

GOTTAS D A  SAUDE-Curam — Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.

— Moléstias dos intestinos. 
— Moíesti;i3 do e.stmuago.

Mano«l Fàustlno da Rocha

tlimos. Srs. Viuva Silveira 4  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter leito 
uzo de vosso poderoso E lix ir  de 
Nogueira, do Pharmaceutieo e Chí- 
niieo João da Silva Silveira.

Fm aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos 
estando hoje, radicalmentet/cnrad»: 
acreditando nío haver até bej«, si­
do descoberto um naerfi.-amento ué 
tanto valor corno o te-isffi de Ac- 
gurlm,

Sou de VV. SS Am*. AtK e C.-e- 
ado. ilanuel f\n a U n o  da Rsctm ■ 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Acosto de 19 í3 
1 *Uu.v da Pernambuco

GOTTAS D A  SAUDE-Cnram 
GOTTAS D A  S A U D E — Curam 
GOTTAS D A  SAUDE--Curam— -Moléstias do figado. 
GOTTAS D A  S A U D E  —  Curam— Enxaqueca,
GO T T A S  D A  S A U D E — Curam —  Cólica*.
GOTTAS D A  S A U D E — Curam —  Diarrhé».
GOTTAS D A  SAU-DE— Cnram—  Empachamento. 
GOTTAS D A  S A U D E  —  Curam— Tonturas.
GOTTAS D A  S A U D E —-Curam— Falta de appri-ite. 
GOTTAS D A  Sa U D B — Curaut— Gazes.
GOTTAS D A  S A U D E  —  Curam —  Airctos n.àos.
GOTTAS D A  S A U D E — Curam— Azia,
GOTTAS D A  S A U D E — Curam— Dores (U cabeça. 
GOTTAS D A  S A U D E — Curam— Falta de ar.
GOTTAS D A  SAUDEI— Curam— Vomitos.
GOTTAS D A  S A U D E — Curam --Vertigens.
GOTTAS D A  S A U D E  —  Curam— Eojôo do Mar.
GOTTAS D A  S A U D E — Curam— Enjôo das senlioias grá­

vidas.
-Diarrbóa das crianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre.
Palpitações.

GOTTAS D A  SAUDE-Curam-
GOTTAS D A  SAUDE-Curam- 
GOTTAS D A  S A U D E — Curam-

Formula do Pliarmaceutico—MâBíàXÔLEMOS
Approvada pela Rircctoria Geral de Saude Publica (los 

-  Estados Unidos do íírazií—

*

Agente Gorai no Estado 1LFIÍ9S MÍSPl-SIAGAEYBA
271 attestados em menos do 6 mezes !!!... Ü

5:000.$000 Rs. de prêmio a quem provar que as “Gottas da ' j 
Saude” não se appiicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

C asa. 1FSMWS

Completo sortim en to  de Fazendas, 
A rtigos p a ra  Â rm arinli09 Cal­

çados esCbapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de ahati-neento

praça 7 de Setembro f!» 1

' S tfa m
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CASA EDISON
G A R C IA  &  C .

; Il L E C T R I C I  S. T A S

5—H venida T avares de Lyra— 7
Oiixa Postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISON”

To 1 eplione n. 9 2 = = =

H M 1 P
Capital rs. 1.000:000$00C

Endereço teleg. BANCO

NATAL, Rio SranoB do Norte

3 RIBEIRO
M m  * A B c ~ 5- EDIÇÃ0IQOIPS . l ie BER’3

|  TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secretario, P , SoCLTeS Filho

lfi l is tõ e s  e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços módicos „  da
rrt» n n„  A l a  SAPATARIA S A M P A I O  de^  ^  6 fim prestações 0  _0 m acah yba

, 9 "  # _ # avisa ao publico, que nos dias
Variadíssimo sortimento de artigos ^ au;ar ^ dos é „ ^ X , e scu

eléctricose m atenaes para ínstaliações, hÔwCs”. am"no.
- . . , , E L  D O S  SANTOS.ForneGimenlo de n.otores eloctricos oe qualquer torça. — A v i s o

Fazem ínstaliações eléctricas de LDZ e FORÇA em Cidades, E di0 Coelho, òydro.he. 
Villas e Domiciliares, por contracto on admmistraçao rapico, aviza que mudou-se de
F e r r o s  eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas Js l í  dpT- 0“ -
paraapplicaçõesmedicas,lampadasparaalgibeiras,lustres, „

arandellas abajoors de vidro e íantasia etc. etcJde"w í“ 0’

« m p = =  
m n n  h a t a l e h s e
% & H Casa de comestíveis

Y E t t u á S-EM GROSSO E A RETALHO
IMPORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VEBMOUTHS Sc Sc.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do P a ra  e pinho de Riga, alem de uca g ra n ­
de mostruário  para  pedido de taboas de asssoalno e construe- 
ção que fazem directamente á Serrar ia  de que são agente».

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M* Machado Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, HO
Rio de Janeiro

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador JnfaliiVel da d igestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalmralor.il Chimico-Pharmaceuiico <!e
J. A R T H U R  de CARVALH O

CAMOCIM--CEAKA’

Vende-se na Pharmacia fllonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:]

M B R IT T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

Rua Pr. Barata n.os 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  » CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em grosso de fazen­
das nacionaes e extran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

Dll i l l
-----DE-----

FE L IN T O  MANSO!

Bazar Chie
J O A Q U I M  F E R R E IR A  & C.

R U A  15 D E  N O V E M B R O  —  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomem a liberdade dc convidar a sua nümerosa freguesia 
t -sto e d’outros municípios, para uma visita ao B A Z A R  
t RIC. que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
t i moda, cachemira, chapéus e -calçados para senhoras e 
c eroiças. Avisam também que acabam de montar diversas 
Bí ivães. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
t . ‘ i impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricastes, 
j, iudezae, bengalas, punhos, collarinhos. brins de linho, ca-j 
.miras, rouy>as brancas, camisas, chapéus de palha ultimai 

,■ ; ção, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra-1
1 i com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
o ■ Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
t  f.n ü AS em  grosso e  a RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BftZftR CfllC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30%, NA BOLÇA.. .

O o i T i / p x - a z c n .  
cera de abelha, Lã de carneiro, 

rnetaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Aivaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoip de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo jCeitâo.

Philadelpho L y ra
Grande manipulação de fnmos e cigarros

Fabricação doa afamados cigarroB

T&igilante* e (Jtr.or
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
B R E V E M E N T E  NOVAS MARCAS

Nat i das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1« 
nas compras de 6 mil a cima.

Vei ja , Leite A Ç.
S U C C E S S 0 R E S  DE

i  i i B  k
Casa fundada em 187

fitLÃVi 1 1 1 w

- —S ecção  dc M ercearia = ^

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

R eceb ed ores de piolho do p a ra n á , n este  E sta d o
-------------------p  A R R IC A DE S ABÃO —-------------

RiD. TELEG: V E I G A L E I T E

3—RuaTdaXCouceiçãc—Natal—Rio Grand9 do Nortt.

Grande armazém de
molhados miudezas

-e. fe r r a g e n s —  —

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JULIES VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou­
ros. borracha do manlçoba e cera de carnaúba.

Jijenfes das seguintes companhias de vapores *
THOS Sc JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE » . 7,

m •  ® •  •  N a t a l  •  •  0 •  •

peõroza Knott $ (.
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e diudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
a g ■ ~ffl~TeÍegr.*TINOCO ^ B a~ã~~



impREnsf l
Proprietário Coronel Francisco Cascndo Director-Brnno Pereira

ANNO IV— NUM. 608
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, 21 de Janeiro de 1917
ftssignaturas para o Interior

A nno— 158000. Sflinestre— 88000. 
E stado — A nno— 208000. Sem estre ÍOSOOO 

Solicitadas e a rnuncios po r ajuste

V * N P A U 5 f l lO !
0 assassinato de um deputado estadoal e 

suas consequências

Recortando dos jornaes de 
Pernambuco, damos hoje aos 
nossos leitores, em traços ge- 
raes, os tandalismos pratica­
dos na importante cidade de 
Garanbuns, estado de Per­
nambuco, pomo consequência 
do assassinato, em Recife, do 
deputado estadoal coronel Jú­
lio Brasileiro, chefe político 
naquelle município.

No dia 14 do corrente pelas 
21 e meia horas, achando se
0 coronel Julio Brasileiro, che­
fe político e prefeito de Gara 
nhuns, em uma banca da ler- 
rasso do “Café Chile”, á praça 
da Independencia, em Recife, 
delle se aproximou o capitão
1 rancisco de Salles Villa Nova 
e Mello e desfechou-lhe, a 
queima roupa, quatro tiros de 
revolver.

Attingido gravemente por 
trez dos projectis, o coronel 
Brasileiro conseguiu ainda ti­
rar da algibeira uma pistola 
e dar alguns passos em per­
seguição do criminoso que se 
havia dirigido para o Hotel 
Luzitano, na mesma praça. 
Junto á calçada daquelle es 
tabelecimento, a victima cahiu 
banhada em sangue exalando
0 ultimo suspiio.

Houve em seguida a prisão 
do assassino, corpo de delicto 
otc. •

A's 11 horas, da segunda- 
íira, o medico legista da po-

1 cia. dr. Frederico Curio, pro- 
«adiça a weclopsia do corpo 
cm eoronei e depois de repa­
rada a vestimenta do cadaver, 
foi levado em coche luxuoso 
para a estação de Cinco Pon­

s, de onde partiu para Ga­
ranti uns em trem especial.

O assassino declarou, em 
asumo, na própria noite do 

crime a um redactor do “Di­
ário” o seguinte : ,

—“Inimigo politico do co­
ronel Julio Brasileiro, vinha 
sendo tenazmente perseguido 
por partidários deste. Debal­
de reclamava providencias á 
autoridade local, que não li­
gava importância ás suas quei- 
,as. Por occasião da ultima 

manifestação politica alli rea- 
•zada por motivo da reeleição 

do morto á Prefeitura local, 
.lôra insultado por pártidarios 
daquelle; em frente a sua 
casa foram proferidos impro­
périos sendo o s e ; nome 
acompanhado de epithetos in­
decorosos. Accrescentou que 
a tensão politicaem Garanhuns 
m  aggravara após a eleição 

o coronel Brasileiro, no dia 
7 do corrente: que elle Sal- 
1 -s soubera, por pessoas de 
asponsabilidade, ter sido or- 

, -anisada pelos situacionistas 
uma lista de 25 adversários 
que-deveriam apanhar, sendo 
o seu nome um dos primeiros 
dessa lista ; que na sexta-feira 
ultima, ao sahir do «Cinema 
Grossi», ás 10 e 20 da noite, 
quando *■<> dirigia para sua 
reaídencia, foi enfrentado por 
um grupo composto do sub­
delegado local, sr. Eutychio 
Brasileiro, do sr. Álvaro Vi- 
anna, respeetivamente irmão 
« sobrinho do cel. Julio, e 
Fausto Gallo, secretario da 
Prefeitura ; que nesta occasiãe 
apanhou violenta surra a ca­
cete e a "cipó de boi”, fican­
do seriamente molestado ; no 
iêhbado deliberou vir ao Re­
rife queixar-se ao chefe de 
lolicla è tomar uma desafronta 

pessoal do coronel Julio Bra­
sileiro, a quem attribuia a 
responsabilidade do aconte 
íeido.

No dia seguinte ao assassi 
tato, começaram a chegar em 
Recife, muitos telegrammas, 
communicando que a cidade 
de Garanhuns estava sendo 
/nvadida por caugaceiros e

que os chefes oposicionista 
a c h a v a m  se ameaçados de 
morte.

O chefe de policia, ainda 
qne com uma pequena demora, 
fez partir para aquelia cidade 
diversas forças de policia, sob 
òcommando geral do tenente 
Theophanes Torres, o official 
que prendeu o celebre ban­
dido Antonio Silvino. Foi re-- 
tardado o trem que conduzia 
o cadaver do coronel Julio 
Brasileiro, para que tivesse 
maior força reunida em Ga 
ranhuns, à chegada do cada 
ver. Mais t a r d e  o chefe 
de policia recebeu novos tele 
grammas communicando a 
horrorosa hecatombe q u e  
fez desaparecer pessoas de 
distincção que se achavam 
refugiados na cadeia publica.

Desse vandalismo temos no­
ticia satisfactoria pela narra­
ção que abaixo transcreve­
mos de uma testemunha de 
vista.

Foi o sr. José Leal que fal- 
lou assim a um jornalista :

« — A noticia do assassinato 
do eoronei Julio Brazileiro, 
domingo, no Recife, chega­
ra a Garanhuns âs 6 horas 
da manhã do dia seguinte, 
antes, foi a essa hora que 
ella se divulgou na cidade. 
Escusado é registrar o alar­
ma que ella produzio e o pâ­
nico que motivou, especial 
mente no circulo daquelles que 
eram adversados do assassi­
nado. Começou, então, certo 
movimento suspeito chegando 
grupos armados, que foram' 
enchendo a cidade. O pânico 
foi augmentando progressi­
vamente e começaram em se 
guida os pedidos de garan­
tias. O vigário, padre Beni­
gno Lyra, valendo-se da es­
tima de que gosa, foi incan 
savel no sentido de acalmar 
os ânimos, tentando evitar ma­
nifestações hostis áquelles que 
se julgavam ameaçados e te­
miam reeahisse sobre as suas 
pessoas o desforço que pare 
eia immiiiente e seria toma­
do se uma providencia bene 
fica não fosse posta em pra­
tica, Os grupos augmenta- 
vam e as manifestações de 
hostilidades se fizeram sen­
tir. O padre Benigno mul­
tiplicou a sua interferencia, 
no que foi auxiliado pelo te­
nente Meira Lima, delegado 
local.

«Sentiam-se ameaçados os 
negociantes srs. Julio de Mi­
randa, Argemiro Miranda, Sa 
tyro Ivo e Francisco Vellozo 
da Silveira, fa.zendeiro Ma 
noel Jardim e seu sobrinho 
Gonzaga Jardim.

«Os que chefiavam os gru 
pos depois da interferenna 
do padre Benigno Lyra e de 
outras pessoas, affumaram 
garantiram mesmo que nada 
succederia contra áquelles 
que se julgavam ameaçados.' 
Estes, porém, não confiaram 
na, affircnativa o insistiram 
no pedido de garantias.

«Ficou, então, assentado 
que se recolheriam à cadeia 
local até que se julgassem 
fora de perigo. Assim se re 
colheram á cadeia os srs. 
Julio e Argemiro Miranda, 
Satyro Ivo, Manoel Jardim, 
Gonzaga Jardim, Presciliano 
Josué, ajudante da estação 
de Glycerio e que leni fámi 
lia em Garanhuns, Francisco 
Velloso da Silveira, Arthur de 
tal, empregado da hygiene, 
o operador do «Cinema Mo 
deruo», conhecido por «Zuzii» 
e o ex-sargento de policia. 
Araújo.

«Momentos depois chegava 
á cadeia, preso por um grupo 
armado a pretexto do ave­
riguações policiaes, o dr.

Borba Junior, que já se acha­
va com um ferimento no cra 
neo produzido por forte pan­
cada dada traiçoeiramente por 
um indivíduo do grupo, com 
um côco de beber agua. O 
dr. Borba jà se achava preso 
e ia sendo conduzido para a 
cadeia quando recebeu a pan­
cada.

Estive na cadeia quando 
todos alli se achavam, em 
companhia de 5 praças de po 
ücia e do . tenente Meira Lima. 
Fôra levar uma filhinha m: 
nha para ser receitada pelo 
dr. Borba. Estavam todos 
relativamente iranqulllos. A 
cadeia aberta o todos reuni­
dos no corpo da guarda, em 
frente ao quarto do estado 
maior, palestravam, mais ou 
menos confiados nas garan­
tias e na promessa de que 
oa.da lhes succederia.

«Receitada a creança pelo 
dr. Borba Junior, sahi. Neste 
interim chegava à cadeia um 
indivíduo que fazia parte de 
um dos grupos armados, por 
tador de um recado para o 
tenente Meira Lima :

«—O dr. juiz de direito 
mandou chamar v. s.co r. toda 
a urgência».

«O tenente Meira Lima sa- 
hio. Poucos momentos depois 
a cadeia era atacada, pela 
frente e pela parte posterior, 
por cerca de 230 homens. E 
o tiroteio começou. Quinzeou 
vinte minutos depois cessava 
o fogo. Todos que se acha 
vam na cadeia estavam mor­
tos ou feridos, a excepção de 
quatro qne, no acceso da lu- 
cta, conseguiram fugir:—os 
srs! Presciliano Josué, Ar­
thur de tal, empregado da 
hygiene, o operador <Zuzú>, 
e o ex sargento Araújo. O sr. 
P . o, que ennoiorvi 
• o -o, í-'i' Oljlb-no; está (o< 1 
do pdr h v i *u>uÍKr das mf os.

«Os soldados que guarne­
ciam a: cadeia resistiram ao 
ataque aLó quimarem o ulti 
mo cartucho. A primeira vi­
ctima foi o cabo Antonio «Co 
brinha , que foi attingido por 
bala na fronte. A  carabina 
com que atirava foi apanha­
da pelo sr. Argemiro Miranda, 
que se defendeu heroicamente.

Logo que apanhou a cai a 
bina de «Cobrinha», o sr. Ar 
gemiro comecou a atirar con­
tra os atacantes, sendo logo 
attingido por bala na mão 
d irei ter. Mesmo assim conti­
nuou a atirar... Perdendo mui 
to sangue, tirou um lenço do 
bolço, amarrou a mão ferida 
e, não podendo mais fazm 
uso delia, passou a atirar com 
a esquerda até que cahio atra­
vessado por balas. 
p^Tambem se defendeu he­
roicamente o sr. Satyro Ivo. 
Q uuijqq o s  assaltantes nota 
ram que de dentro da cadeia 
não pçrtia mais nem um tiro, 
in vadiramn’a. Ainda estava 
com vida o.sr. Gonzaga Jar­
dim. a quem acabaram de ma­
tar, barbara,mente, a arma 
branca.

«O tiroteio começou de 2 
1(2 pa"a 3 horas. Foram tam 
bem mortos e feridos alguns 
dos assaltantes.

cVi o cadaver do dr. Bor­
ba Junior e fui avisar -à sua 
faii.| ia, composta de uma tia 
e dois primos, para tomar 
couta'do mesmo cadaver. Este 
já havia sido atirado a uma 
carroça de lixo e transporta 
do para a matriz, de onde a 
familia o retirou. Os outros 
cadaveres foram também re­
tirados pelas famílias das vi­
ctimas.

Por occasião do tiroteio o 
o padre Benigno Lyra tentou 
mais uma vez e v o r  a chaei 
na appellando para o respei­
to á religião. Com a imagem 
dó Crucificado, appareceu em 
meio dos assaltantes alimen­
tando a esperança de vel os 
abandonar o d e s g r a ç a d o  
intento.

«Até à hora em que deixei 
Garanhuns o eommercio se 
conservava fechado e a cida­
de como um cerníterio>.

Com a chegada do tenente 
Theophanes, que prendeu dois

membros da familia Brasilei­
ro, as coisas serenaram fican 
do a desolação na cidade.

A proposilo derigiu o ca­
pitão Villa Nova, assassino 
do coronel Jnlio Brasileiro ás 
seguintes cartas à imprensa 
pernambucana, cartas que di­
zem bem a situação politica 
de Garanhuns:

- Quartel do 1° batalhão, 10 
do Janeiro de 1917.—Sr. reda­
ctor do Jornal Pequeno.—Do 
lorosameute li as noticias re­
ferentes aos acontecimentos 
desenrolados em Garanhuns, 
dos quaes involuntariamente 
fui a causa.

Surrado a cacete e a -cipó 
de boi», este instrumento avil 
tanto, me considerando um 
homem desmoralisado no meio 
dos meus camaradas, num mo 
mento de coiero, que desde a 
noite da affronta me pertur­
bava o cerebro, deu em resul­
tado o caso funesto que todos 
conhecem. São únicos respon­
sáveis por esta hecatombe : Io, 
o çír. Abreu e Lima, jmz de 
dirâito; 2o, o tenente Meira 
Li ma.

O coronel Brasileiro, antes 
de tomar os conselhos e se 
deixar guiar exclusivamente 
pelos conselhos satameos do 
dr. Abreu, não era homem 
para oífender physica mente 
seus adversários. Porém, os 
conselhos de que só a; pàv fa ­
ria recuar os adeersarins, foi 
aceeito e principiado a levar 
a effeito, por suá pessoa, dando 
effeito contrario ao esperado. 
A iista negra a ser executada 
era a seguinte :

Francisco Salles [já espan­
cado], Satyro Ivo (assassinado) 
dr. José Rocha Carvalho, corG- 
nel Jardim (assassinado),Arge- 
'r.irb Miranda trissassinadoVJu- 
!; Miranda {«assassinado), dou- 

I í ,!■ Borba -jU..ior (T.ssaGlíina- 
do) João Velloso - assassinado) 
l-Vaucissco Yelloso, José Guer­
reiro, Francisco Vieira, João 
Francisco da Silva, João Teno 
rio. Thotnaz Neves, Linduarte 
Tenorio, Mauoel Azevedo, Cân­
dido Laurentino, André de 
Moura, Luiz de França, Ves- 
pasiano Feixoto, Augusto Pei 
xoto, Antonio Vicente de An­
drade, Francisco Américo. An 
tonio Penante. Albino Costa, 
João Paixão, Francisco Tavei- 
ra è Joaquim Fausto.

Foi esta a lista fatal, engen 
drada pelo dr. Abreu e Lmia 
de combinação com o morto 
e seus atrabiliarios sobrinhos. 
Surras, e no caso de reacção 
morrer. Agora, sr. dr. Abreu, 
homem pequeno no tamanho 
e nas acções, hypocrita, mira 
te no espelho da tua obra, e, 
sa existe um pingo de brio 
no teu carebro do mal, mata 
te, porque do contrario os 
phantasmas de tuas victimas 
não te darão socega..

Eu pretendi a expor tudo isto 
ao publico se a sorte me não 
tivesse arrastado ao assassina 
to 1 Minha honra estádesaffron 
tada, compete agora à justiça 
da terra me castigar e a de 
Deus. Aos jornaes desta capi 
tai, um mísero e infeli? assas­
sino pede a íranscripção desta. 
—Francisco Salles Villa Nova 
e Mello.-»

AoBtJornal do Recife» :
«Quartel do Io batalhão, 16 

de Janeiro de 1917;—Srs. re- 
daetores do Jornal do Recife 
-Treme-me a mão, tu.rva se 
me a vista ao traçar estas !i 
nhas, porque tive noticias se­
guras da armadilha pregada 
aos meus inditosos e mnocen- 
tes amigos, victimas indefezas, 
assassinadas e encurraladas, 
sem poderem fugir à armadi-, 
lha adrede concebida por dois 
monstros humanos.

Era o meio seguro de elimi­
nação, temendo-se que algum 
dia ainda pudessem subir ao 
poder o pedirem contas e res­
tituições ac furtos de gados, 
tomada de casas e de propri­
edades alheia, cujos donos 
aguardam o d>a em que sur­
ja em Garanhuns a justiça, 
quando terminasse o domínio 
do arrocho, que parece termi­
nou agora para> sempre.

Cdtn a morte doa innocentes,

nada conseguiram, porque al 
gum dia, alguém chamará a 
estas prestações de contas. 
Nem todos morreram. Fico at- 
tonito e pasmo somenta em 
pensar como meus infelizes 
amigos acreditaram ecahiram 
em tão infame cilada ! !

Por mais falto de lógica que 
se seja, não se podo compro 
hender que 6 homens (sotdà- 
dos) pudessem resistir à furia 
de 100 ou 300 canibaes, ha 
tempos acoitados e sedentos 
de sangue ! Pedir garantias a 
inimigos rancorosos que ha 
tempo visiham aplanando o 
terreno da eliminação h Só o 
medo peude operar tal coufí. 
ança.)

O dr. Abreu e Lima,Me con 
luio com o celebra delegado 
da morte, foram os autores 
deste plano traiçoeiro. Dentro 
duma cadeia sem segurança 
asylaram se 11 creaturas para 
serem fria e cobardemente as 
sassinadas. Que cantigas in 
fernaes poderám fazer acredi 
tar aos infelizes, segurança 
naquelle casarão da morte V 
Bem urdido plano-!

Como se explica o delegado 
infernal não ter assumido«' o 
commando da defesa e iião 
ter morrido juntamente com 
seus commandados, honrando 
a farda que em mà hora ihe 
foi confiada ? E’ que o tenente 
Meira Luna linha certeza do 
que resultaria d’aquella rato­
eira da morte-

Porque o juiz infernal não 
deu asylo em sua propriacasa, 
logar seguro e respeitado pela 
sua cohorte de bandidos ? O 
publico refiicta e estude esta 
monstruosa perversidade. Meus 
infelizes amigos, confiantes 
nas suas innocencias pois não 
concorreram para o crime, 
que num momento de loucura 
pratiquei,entregaram-se coufí- 1 
antes nas mãos dos algozes j 
cruéis.

Os gritos de dor de innocen­
tes creaturas, as lagrimas de 
sangue derramadas por indi­
tosas viuvas, serão o vosso 
eterno pezadelo.

Vossas almas nasceram ge- 
meas para o mal.

Eternamente serei persegui­
do pelo remorso do crime que 
pratiquei, mas 5 annos de per 
seguições de todas as sortes, 
amenisarão meus soffrimentos. 
E vós, monstros cruéis, que 
invocareis para suavisar os 
vossos remorsos ?

Dizei, confessa© em nome 
de vossas victimas, que mal 
vos fizeram dr. Borba Junior, 
Jardim, Velloso, Perseüiano, 
Gonzaga, Julio, Argemiro. S a- 
tyro e as demais victimas, 
qua, confiantes, se entregaram 
à vossa guarda ?

Vamos, respondei !
Eu, causador involuntário 

de tanto mal, de joelhos peço 
perdão às famílias das victí 
mas innocentes e que do além 
sabem da dor que me marty 
risa e das lagrimas de fogo, 
que derramo, sobre seus tu 
mulos de martyres.

Deus que se amercie de nós.
Um infeliz, que não deve sei 

amaldiçoado.— Fraaciseo Sal 
les».

Continuam as prisões em 
Garanhuns e diariamente cor 
rem boatos d© novas inva­
sões.

teve a bondade de reiQrh--.se 
ao.nppello que lhe dirigimos 
em a nossa ultima edição a 
vçspeito da deficiência do pes­
soal na Alfnndega, explicando 
então ter havido equivoco da 
parte do nosso informante 
quando disse haver na Dele­
gacia Fiscal fiinccionarios suf- 
ficientcs para o serviço das 
duas repartições.

O numero de auxiliares de 
que disponho aqui,—disse-nos 
H 8. é restriefo.. Não posso 
mesmo dispensai- os dois adi­
dos retirados do serviço da 
Alfnndega na# só em vista 
do acumulo do serviço de. 
que estamos sobrecarregados 
devido ao balanço a que es­
tamos procedendo, como por 
serem funccionarios que estão 
mteiramente ao par do expe­
diente da Delegacia.

Paru attender a justa re­
clamação das partes, vou, 
entretanto, a titulo provisorio 
mandar servir naque.lla repar­
tição um dos meus auxiliares 
até que ~ se normalize alli o 
expediente. Ao íSr.Cel. Inspee- 
tor já aventei o prorogar o 
expediente alli o que acredi­
to será feito desde que seja 
effectivamente’ necessário. Aqui 
foi o que fiz. V. (]-■ D.-:to, 
verificam-is que a i.Viau icia 
Fiscal esfá foclnmda depois 
da hora do costumo. Como 
se vê foi attendido em parte 
o nosso apello o que muito 
agradecemos a S. ,S.

A SAU D E  D A  MULHER 
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

BROMIL
—- ------------------

cura todas as doenças do | 
peito, pulmões e garganta. I

Tiataf kfoeiaf
Jlnnitfersarios

HOJE :

D. Sophia Maranhão, esposa do Exmo. 
Sr. Dr. Tavares de Lyra, t i tu la r  da 
pasta da Viação

D. Dalila Maranhão, esposa do dr.  
Sergio Barretto.

O sr. Coronel Aristides Madeira. 

AMANHÃ:

O sr. José Aieirto.

A  SAUDE DA M U L H E R
cu ra  to d o s  os 

in co m m o d o s de  sen h o ras

“A Imprensa” e o Sr. 
Delegado Fiscal.
S. S. attendeu ao 
nosso appdlo

A A I mprensa mandou hon­
tem um dos seus auxiliares 
cumprimentar S. S. o Sr. Cel. 
Gomes Ribeiro d. d. Dele 
gado Fiscal, deste Fitado. 
Àgradecendo-nos as palavras 
com que o recebemos S. S.

Torneio de foot=balL 
1.8, C. ms HUM.VíTÁ

No ground da praça “Pe­
dro VeUio" realisa-se hoje, ás 
15 e meia horas, o primeiro 
encontro do torneio instituído 
por esta folha, de accordo com 
a tabclla organisada pela coir- 
inissão de juizes, no dia 17 
do corrente, estando inscriptos 
os primeiros teams do “A. B. 
C.! e ‘irumaytá” football’ 
clus.

Pelo interesse que tem des­
pertado entre a mocidade spor- 
tiva desta, capital a iniciativa 
deste jornal, e dada a impor­
tância do jogo qne sc vae 
realism*, conhecida como è a 
superioridade do “A. B. O”, 
sobrtT as sociedades e-ongeuc- 
res, no adextramento de foot­
ball, è de esperar que o povo 
natalense encontre excellente 
distração' na tarde sportiva de 
hoje. aftluindo ao .campo da 
praça Pedro Velho, onde pela 
primeira vez o "A. B. O” 
vae sc bater com o “ üu- 
mavtá” que por sua vez tam­
bém se aeba bem tronado.



A IMI’UKNSA SGU'JNDA PASFNA

• Á

É Uma
Monstruosidade

dar-se medicamentos alcoolicos 
creanças. Não ha uma só gota 
de álcool na

EMULSÃO D E  S C O T T
(Sómente o puro oleo de fígado de bacalháo com 

hypophosphitos em forma palatavel.)
q r^u  '^i3 1 7

liiÂÇs .

Damos abaixo os teams e 
reservas de eada club:

“ \. B.
Deão

I iulieiro, Lulíi,
Ar.iry, Gomos, Uruguay, 

B'gois, Allemão, Barretto, Santos, Roclir. 
Kps“rvfls : Mourinha, Tarugo, Luiz. 
Juiz tio linha, Alvaro Borges.
Referee Mario Severo.

“ Ilimiaytá”
jAhel

João Ricardo, Firmino,
João Targino, Jaymo, A lbuquerque 

2ncbarias, Pereira, Leite, Pinto, Oliveira 
Reservas: Nascimento, Ja lapa ,  Cesar.

LLOYD BRAZILEIRO
Vapores esperados

Do S u l  : ♦
«Bocaina» a 23
«Ceara» a 23
«Bahia» a 30

Do N orT e ; •
«Brasil» a 29
«Pará» a 31
«Si rio» a r*1

O Correio expedirá pelo va­
por “Turv-Assii”, malas para 
os seguintes portos :

Macau, Areia Branca, Ara- 
caty. Fortaleza, Acaraú, Ca­
n. 'eim. Amarração, Tutoya, 
Barrinhos “ 'Dranhão.

Àclia be entre uós o nosso 
illustre amigo coronel Manoel 
Baraclio residente emSanCAnua
de Mattos.

C liemos a agradecemos 
os seguintes canões de felici­
tações :

Do nosso confrade e ami­
go José A. Teixeira Junior, 
da Sociedade de artes graplii- 
cas e do Coronel Fabricio 
Maranhão.

De Coraubas onde é eom- 
mereiante a cl; a-se ncsti capi- 
1a! nosso pre; ado amigo Fraii- 
»-1; co Miranda. ^

Tendo o Congresso Nacio­
nal reduzido a verba de Agen­
tes. Ajudantes etc. foram sup- 
primindo neste Estado as Agen­
cias de Espirito Santo, Itahíi, 
Monte Alegre. São Bento, São 
Sebastião, Vèra Cruz, São 
João de Sabugy e São Mi­
guel de Jucurutu.

Entrarão do ronda hoje e 
amanhã os commissarios de 
policia Joaquim Baptista de 
Siqueira, Tiiomaz do Costa 
Filho, Aniomo da Silva Oso­
rio, Sydronio Nicolào da 
Costa, João Ponche e-Mano­
el Alexandre, fazendo, respe 
ctivamente, o policiamento dos 
districtos de Cidade Alta e 
Cidade Nova, Ribeira e Ale­
crim.

BROMIL
Xarope' efficaz 
para a sth m a

O ito  annos de so ffr im en to !
Sr. João Silva Silveira.

E’ com immeuso prazer que 
passo este attestado. Deve re­
cordar se que por conselho de 
amigos, tomei o seu Elixir de 
Nogueira, para curar-me de 
uma fístula que tinha nas nade- 
gas, lia oito annos; pois bem, 
devido a essa preparação, estou 
radical mente curado. A verdade 
do que venho a dizer é teste- 
zuuuhada pelos cidadões abaixo 
dignos de todo critério e consi­
deração.

Não foi sem repugnância que 
comecei a usar o seu Elixir, tal 
era a descrença em que estava, 
por já ter usado tantos remedios.

Feiizim nte, com onze garrafas 
do Elixir de Nogueira, conse­
gui curar-me, quando suppunha 
que ío me restava um unico 
meie— operação inevitável. Eu- 
iretanto, ha 30 dias, fechou-se a 
enorme íiistuln.

Sou capataz da barraca do 
Illmo. Sr. major Francisco Nunes 
de Souza e prompto a dizer tudo 
a quem duvidar,— M a n o e l  J o a - 
íicnt P i n t o .—  Tes t emunhas  : 
Paulo Boada e Aithur G. da 
Costa.

(Firma recouhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

Filial—Rio de Jaueiro—Vende- 
se nas phaimacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

A SAUDE DA MULHER
cura effícazmente 

ai enfermidades do 
utero

P elos cinem as
«MARCELLA»

Victorien Sardou é uma es- 
pecie de tliaumaturgo dás pia- 
téas que sabe commover a 
multidão conforme a sua von­
tade, exercendo sobre os es­
pectadores uma suggestão tal, 
que as suas obras têm conse­
guido alcançar os mais estron­
dosos suceessos, não sò no 
theatro, como na cinematogra- 
pliia, que, aliás supplautou o 
proprio theatro com as suas 
modernas'e systematicas ada­
ptações.

Duas das mais importantes 
obras do illustre dramaturgo, 
— A Mordaça e Marcella, 
são interpretadas pela incom­
parável artista Hesperia, e 
esta adaptação deve ser de 
um eífeito surprehendente por 
que Hesperia è mulher que se re­
veste de todos os requintes de 
uma seguuda eutidade de 
extra-terra, para sublinhar, ás 
vezes no gosto simples de um 
beijo, todo um poema que 
custasse .ao auctor annos de 
meditação.

E é o filai Marcella pro- 
ducção impeccavel da conhe­
cida fabrica Tiber-filrn, que o 
Royal e Polytheama farão 
deslizar por estes dias em 
suas telas.

liste drama, que encerra a 
vida real em todas as suas 
phases-e alternativas, divide- 
se -em um prologo, cinco ac­
tos e um epilogo. Podemos 
adiantar aos nossos leitores, 
fazendo jús ao dito— “6 bom 
tudo que acaba bem” —̂ que o 
desfecho desla fita è bellis- 
simo, seudo a chave de ouro 
com que Sardou fechou sua 
brilhante concepção... “em 
que apparecem Oliverio e 
Marcella. (Alberto Collo e 
Hesperia) unidos por um bei­
jo redemptor, banhando o 
grupo encantado a luz ar­
gêntea da lua!...”

polyttieam a c
R O yal-G inem a

Passará hoje na tèla destas 
duas casas de diversões o em­
portante film «O Hcroe por 
amor».

U V a s  E s p a n h o l a s
geladas—kilo a 4S00Q. 

Vendem Oliveira <fc Irmã o
Mercearia «Paulista»

TELEGRAMMAS

Rio, 2 0 — Os russos toma­
ram de assalto dois postos da 
região de Baronostchi, repel- 
lindo o intenso eanhoneio do 
inimigo.

Rio, 2 0 — O dr. Lyrio de 
Siqueira assumiu interinamente 
a direcção dos Correios.

Rio,4 20— Consta que o povo 
paranaense não está de accordo 
eom a entrega da zona do 
Contestado.

Rio, 2 0 —Houve um pequeno 
accidente no apparelho do avi­
ador Bergman quando este fa­
zia evoluções em Copacabana.

Rio, 1 0 —Foi preso o car 
voeiro João dos Santos que 
desvirginou duas filhas meno­
res de sua amazia.

• 1
Rio, 2 0 — O commandante 

do vapor «Maranhão» encon­
trou em alairas do Rio Grande 
do Norte quatro navios sus­
peitos com o pavilhão Iankee. 
suppondo serem os mesmos, 
corsários allemães. -

Rio, 2 0 — A Syria está em 
uma crise pavorosa, elevando- 
se a cento e dez mil, o nu­
mero de famintos.

Rio, 2 0 — Os russos aprisi­
onaram em 1916, 8770 offi- 
ciaes, 420 .000 soldados 525  
canhões, 1651 metralhadoras 
e 421 imorteiros, dos seus iui- 
migos.

Rio, 2 0 — Fracassaram as 
negociações do accordo pro­
posto pelo Dr. WencGslau Braz 
entre o general Dantas Bar­
retto e o Governador de Per­
nambuco. Em vista do fracas 
so o Dr. AVenceslau deu ao 
Dr. Manoel Borba livre direi­
to de agir.

Rio 2 0 — Houve em Garan- 
hus forte tiroteio* seudo morto 
o bandido conhecido pela al­
cunha de Cajú. O chefe do lian­
do de cangaceiros, assaltou a 
cadeia e não achando sobrevi 
ventes para saciar o seu ins- 
tincto perverso apunhalou di­
versos cadaveres.

Ultima hora
O DR. PIRES DO RIO AGE

Sabemos que o dr. Pires 
do Rio acaba de saispender os 
serviços de Obras Novas em 
Mossorú e dispensar todo pes­
soal diarista.

O illustre profissional tem 
percorrido demonodamente os 
trabalhos achando-:te agora es­
tudando o arcldvo da com- 
missão chefiada pelo dr. Brit 
to Amorim.

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Est.ido. 

Resideucia : Rua S. José 
Ceará-mirina 

Rio Grande do Norte

V ENDE SE a casa ti? 5 A 
na rua Santo Afinaro. Tra­

ta-se com FiroiQ Lopes, a 
rua Trindade.

Loteria Federal
12. Ext. Em 15 de Janeiro 

de 1917. 39. do Pia. 339
(V

NUMEROS" PRÊMIOS

12 34 3 Capital 16:030.5000
35308 premia, com 3:0008000
30336 ” ” 2:0008000
19940 ” ” 1:0008000
>5038 ” ” 1:0008000

Prêmios de 500$000
4651 19282 1 41424 | 48203

Prêmios de 2000000
3084 1 24780 1 44009 1 57743
3658 1 29361 1 46545 1 59366
9440 1 31465 1 47477 .......

16079 I 37041 1 52345 .......
20619 1 42693 1 53319 .......

Prêmios de 1000000
3225 14257 36743 46923
3992 17875 37674 48590
4848 18909 38269 50879
5526 19611 39092 53275
5681 24760 42054 54093
7787 26106 42.347 55353
8859 27952 45018

12817 29809 46576 1 • • • •>
Approximações

12342 e 12344 2008000
35307 o 35309 1008000
30335 e 30337 50i*000

Dezenas
12341 a 12350 608000
35301 a 35310 408000
30331 a 30340 308000

Centenas -
12301 a 12400 20S00O
35301 a 35400 108000
30301 a 30400 88000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 43 teem 4$ e em 3 
teem 2$000, excepto os ter­
minados em 43.

100 CONTOS POR 20000  ! 
EM 27 DE JANEIRO  

DE 1917

C O LU M N A  O PERARIA
União Artística

De ordem do companheiro 
prezidente, convido a todos 
os socios da «União Artística», 
a comparecerem hoje, ás 11 Jz, 
para se' tratar de interesses 
da sociedade, e de seus asso­
ciados ; em sessão de assem- 
bléa geral.

Natal, 21 de Janeiro de 1917.

Salvador Carneiro,
1? Secretario.

Especifico do Pr.
QJtRHETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do reiucdio. Com a continu­
ação do uso,' notei que os iogares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me a g ra ­
dou bastaute, porque era a prova 
da que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 19)6.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
G arnett” .

Depositário« no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs,
Pelo correio C$600 Rs.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENA» PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de  cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis.  As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os regu la r­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão p razer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nuu- 
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam a pedir  uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B rasil 
AMBROSIO LAMEIRO

R u a  S. Pedro , 133—Rio de Jane iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áy 16 
horas.

MENINO DE 12 ANNOS

MAGRO— TOSSE— INAPPETEXCIA

Attesto que meu filho Ernes­
to, de 12 annos, parecia tuber­
culoso, tai a sua magreza, ane­
mia e symptomas que apresen­
tava. Sò comia obrigado, tinha 
tossa constante e dôres nas cos­
tas. Depois de usar Oleo; jje Ba­
calhau e todos os remedios re- 
commeudados, usou por minha 
resolução em vista dos attesta- 
dos que li nos jornaes o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», o qual justificou 
plenamente sua fama, pois pro­
duziu extraordinários effeitos cu­
rativos e fortificantes em meu 
filho que é agora, completameute 
outro, livre da fraqueza e da 
tosse, alimentando-se muito bem, 
desde o primeiro vidro do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», a tal ponto que 
em dois rnezes pesou mais 8 
kilos, estando completameute cu­
rado.—Agenor Ramos 7'onseea, 
Negociante.—Rio Giaude, 18 de 
Fevereiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

BROMIL
é o aocego dos asthmaticoi, 
porque evita os acceasoa.

líOÇA QUE NÃO APPARECIA, D E ­
VIDO ÁS FERIDAS ESCRO PHU - 
LOSAS NO PESCOÇO — FERIDAS 
DEVIDO Á FRAQUEZA.

Minha filha Georgina, fraca 
em extremo, viu rebentar no pes­
coço muitas feridas, que o me 
dico declarou serem escrophulas, 
devido ao seu estado de anemia. 
Tomou muitos remedios' sem con­
seguir que desappaiecessem as 
feridas. Desgostosa, não sahía 
nem apparecia a ninguém para 
não causar repuguancia. Nesse 
estado, uma amiga vinda de S. 
Paulo, recommendou que usasse 
o «IODOLINO DE ORH», com 
o qual ella já se tinha curado, 
effectivamente, começando a usai 
o «IODOLINO DE ORH», Ge 
orgina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum nas fe­
ridas, ficou apenas fortifioando- 
se e purificando-se com o «IO- 
DOLINO DE ORH»; completa­
mente boa, engordou, e não pa 
reco aquella criatura magra e 
pallida de outros tempos.—Ce- 
sario de Azevedo Èarros.— 
Rio de Janeiro, 24 do Outubro 
de 1911.

Gentro Jjitterario
“ftuy garb osa’*

De ordem do senhor presi 
dente convido a todos os so 
cios a comparecerem hoje 
às 13 horas na séde do mes 
mo Centro, afim de se proce­
der a posse da nova directo 
ria que tem de reger os des­
tinos deste anno. Os senhores 
socios que não poderem com­
parecer á sessão tem a facul­
dade de se fazer representar 
ou mandar uma communica 
ção a respeito.

Natal, 20—Janeiro 1917.
Aluizio Camara,

Io secretario.
2 - 2

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Quereis a Saude ?
TOiMAE

Leite marca ‘/HOÇfU
o unico recommendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercto 77

—NATAL—

Vestidos não podem der 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para  a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irrit-am os poros e obstruem-nos, cau 
sanuo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente p a ra  pnrificar e embellezar - 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro  e caro para  o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L ig iti- 
•no, verão  o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
eôr natural voltará. Deixem de u sa r  s a ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
l i igni iico  Sabonete de Reuter,  immedi- 
aix/aente.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes,  pharm acias  e d ro g a­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica ; 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B raz i l :  — AM­
BROSIO LAMEIRO—Rua &ão Pedro, 133 

Rio 42 Janeiro. *

Cura radical da-calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as très c a i ­
xas que me remetteu pelo Correio, da 
quaes não acabei ainda de gastar  a pri 
moira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava a las tra r  por toda a c a ­
beça, paralysasse a sua marcha e so en­
chesse de abundante  pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia  na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe d i ­
rigi sobre o meu estado...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, a ttestandoa 
effieacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para  a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
eom instrucções, 6$000: pelo Correio6SOOO.
80’ COM PURGANTES E LA 

VAGENS—DYSPEPSIA 
ANTIGA

As pessoas que scffrem de lie- 
inorrhoidas encontrarão nas «PÍ­
LULAS DIGESTIVAS DO AB­
BADE MOSS» o unico e verda­
deiro allivio; ellas são positiva­
mente o ideal dos hemorrhoida- 
rios e um verdadeiro desconges­
tionante.

Dyspeptico, nervoso, neuras- 
thenico. aguentei a vida por não 
ter bastante energia para sup- 
ptimil-a, soffri e lutei durante 
muitos annos, só comia mingáos 
e leite, tal era o estado de meu 
estoniago e intestinos; n, prisão 
de ventre só cessava eom Rubi- 
nat, Agua Viennense, lavagens, 
etc.; para contiuuar depois no 
mesma.

Não tem conta o numero de 
remedios que tomei e não fossem 
os soffrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na anfcia da 
tudo experimentar, li os attes- 
tados das «PÍLULAS DO AB* 
BADE MOSS», e a ellas, uni­
camente a esse maravilhoso te- 
medio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e volto 
a ser um homem util e feliz.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto- 
mago, figado e intestinos, indico 
a salvação com as «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS».—Adal­
berto Ancker.Agrimensor.—Ca­
choeira, 27 deDezembrode 1912.

As pessoas de genio irritável, 
colérico, os tristes, silenciosos, 
os que choram sem motivo, os 
desanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se­
nhoras no periodo da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS» 
rápido allivio ás doenças e final­
mente a cura completa em pouco 
tempo.

Agentes Geraes: Silva Gomes St C‘. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

DURANTE TRES ANNOS SOF-
FREU DE ENXAQUECAS
Posso attestar que estou com­

pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN»; 
também estou completamente cu­
rada do minha doença do esto- 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha sande e felici­
dade ás «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef­
feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo, 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei* 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: A* verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados; so ­
bre  os Rotulos vae impressa a m arca  
registrada. O. H. composta por T-e* co­
bras entrelaçadas.—E m  toda« as Droga» 
cias e Pharmacia*-



a . i m p r e n s a T E K O K J R A  PA G I N A

mm  opebmíoes mmm, 
mulBstias de senhoras e creanças

Pr. Vcirella Santiago,
medico pela Escola de M edicina da 
C anital Federal, tendo frequentado 
rtiversas clinicas de P aris e Lauzana, 
e n tr e g a  na sua clinica civil os recur- 
gosPmais modernos da therapeutica.

ADDlica com optimo r esu l tado  
o n e o s a lv a r s a n  (941) no t r a t a ­
m en to  da syphilis ; íaz  todos 
os exam es  de chiinma e mi- 
eroscopio ind ispensáve is  a pre­

cisão das diagnozes.  
res id ên cia  e  consultorio  

Pra«a Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE  N. 27

Companhia Cervejaria C Ü .S Ü  F A T E I â
m r , A  I S P T T C !  A .

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e d a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a  

d a  BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Ra» Coronel Pedro Soares, R, 10—
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. J a n u a r i o  Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

C O N SU LTO R IO  E  R E S ID Ê N C IA :

^ V e m d a  S a c ^ e**
=TELEPHONE N:. 100=

p r .  M a r io  L yra
m e d ic o , c ir u r g iã o  e

PHRTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

Tvpo claro e de sabor agradavcl, 
queiram procurar na conhecida

M c i ' c c a r i a  P a u l i s  1 a
UE

O l i v e i r a  <zS & - S ! 2 ? jéE i a o

t i t i c a  IXaÍ:0.€l.áBL 3E&
Este -importante estabelecimento que acaba de passar por uma. \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento do.s artigos de 
suas secções de commcrcio, como vejam. :

fabrica primor
— I  GMXPE ÏAXLTACTU8.1 DE ClGAtBflE

Movida a vapor
Esla anlitja e liem conceiliiada casa, que leni sua séde em 

Mossoró, além de ler filiacs e dcpcsilos em diversos pontos desie 
Estado, Ceara e Parahyba, acaba de inslallar mais uma agencia,nes 
ta capital a cargo do Sr. Fedro (í. Texeira.

Os prodnctos da “ Fabrica Primor são de coníecção cnida- 
dosas, usando-se lumos especiaes.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o

Completo e variadíssimo sor ti -
* ^ mento do que ha de mais chie.

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores o mais afamados fabri­
cantes nacionaes e extraiiíreiros.

Secçãc de Armarinho:
Secção de artigos para presentes:

Secção de Caíçados
Ç ü r p Ã A  n ü  I*a:'a bonien', senhoras eereanças— o
w L u y A U  U L i v j í AÍ D U O .  que ha de mais moderno e elê gr

Proprietário t-G u ssy  de ftlm eid a 
Travessa Uiysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.»12

Ü cLacLe _A,_1 +,&,= = -

jante.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
HI1 SEIGIO i  |ÍSE C1PME [I 8

u i  l o i a i o i
[DE

:E . D u t r a ;
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 

ctos e conceituados clinicos do Brazil
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus íilhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitimai 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommondada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

effioaeia e valor quando 6 legítima.
MATRICARTA DUTRA -Depois da descoberta deste re 

medio nãD morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tpl-a em casa. v

MATRICARIA DUTRA E ’ facil da applicar porque as 
crianças usam sem repugnanam.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO'FABRICASTE

Sm.X a & C r S S S ?

F. 0. Baptista&Irmao(Filial)
Casa fundada nesta Viíla em Fevereiro de !9Í3

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praça.? de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reiogios, figu- 
riirhps, rpvistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im- 
preqga» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Car tas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postacs etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura'grátis.

Ubaldtno Gerente da firma
—— : L argo  do “Hotel B ra z ir -L Â B E S E irE E E —

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
t j  e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

üi

— f ) p o g a r i a  P a c h e c o — ■
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio <Ie Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA o  MATRICARIA

DE tcH r 
p - f S

DE

Casa Síria
DE

A . G a b r i e l
RUA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
sempre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem çumpetencia ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe inensalmente 
novos artigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Ven das à dinheiro

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

I F-íDUTRA rW:N v,- F- DUTRA

EXIJAM ESTA M A R C A  G0M0 LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este período podem fiear tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por roais de 200 mé­
dicos brazileires, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomn-ia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usasi a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes o sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Inieiioc

Deposito gera! do fabrioanie: DrogãFia Pacheco
RUA DOS ÀNDRADÁS Ns. 43 e 45 =Bio de Janeiro

« i í i t i i s .
o  ■

BORíS FRERES k  C. 
compram qualquèr 

quantidade, pelo me= 
íhor preço do mer­
cado.
Roa do Commerdo,2é

t: ’*•:*&$ ire Acossara® l

c o r r a s  m  s
(GASTRÍCOI.

T A

li
GOTT AS DA SAUDE —Cura;

G O T T A S 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS

DA
D A
t>A
D A
D A
D A
D A
D A
DA
D A
D A
D A
D A
DA
D A
D A
D A
D A

S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E - 
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE- 
SA.UDE- 
S A U D E ­
SAUDE- 
SaüDE- 
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
S A U D E ­
SAUDE- 
SAUÖE- 
SAUDE-

-Curam 
-Curam 
■ Curam—  
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Cnram 
-Curam- 
-Curam- 
-Ouram- 
-Curam 
-Curam 
-Curam 
-Curam- 
-Curam 
-Curam 
-Curam 
-Curam

GOTTAS D A  S A U D E-Curam—
GOTTAS D A  S A U D E  — Curam- 
GOTTAS D a  S A U D E — Curam-

-DyspepsLv ® T..- suas mel* 
íiplas iu! ma*! * 
-Moléstias ,tos intestinos. 
■Moléstias do estomago. 
Moléstias do fígado. 
Enxaqueca.
Cólicas.
Diarrliéa.
■fímpachamento.
Tonturas.
Falta do appetite.
Gazes.
-Airotos n:àos.
A z i a.
-Dô res cie cabeça,
Falta de ar.
-Vômitos.
-Vei tigens.
-Enjoo do Mar.
•Enjôo das senho;as gra­
vidas.
Diarrhéa das ciiançtvs 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Pdlpitaçõts.

n

n

. Formula do Püarmaceiiíico—■MKIA.\ÖaLEHOS
Approrada pela Directoria Gorai de Saude Publica dos 

— Estados Unidos do Brazil— •

Agente Geral no Estado m m  MESSJÜÍTÂ—MÄCAHYBA [;
271 attostados em menos de ß mezes Î ! !...

5:000$000 Rs. de prêmio a quem provar que as “Gottas da 
Saude” não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS
. .g t  A—irr-.r-A.'-:i:rAAA

„ ■

Manoel Faustiko da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4  Füho
Saudações.

Junto vos envio minha photograJÉ 
phia,t|ue foi tirsjda depois de ter lei ® » 
uzo de vosso poderoso E lix ir  de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fni aconselhado a nzar esse era ri­
de remedio, por diversos meoieov. 
estando hoje, radicalmentetjcurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um mediramen*«! de 
tapto valor como o E lix ir  de No­
gueira ,

Sou de VV. SS Ara». Att°. e Cre- 
ado. Mavoel EuvsUno da Recha 
(Firma reconlsecida)
Chá Gr-nde, 25 de Agosto de. 1913 
Estado de Pernambuco

^  j  n  Í.aJ*IBv.'S—iüw

C a s a  V S K Ü S

Completo sortimento de-Fazendas, 
Artigos para Armarinho, Cal­

çados esChapeus .
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeento

praça 7 de Setembro J t ‘ 1

' ffieii 4 tm g @



I J U A KT A l’AGINA A IMPRENSA

iaflJ U  EDISON
G A R C IA  A  O ."

Ü L E C T R I C I S T A S  )

5 — Ä venida T avares de Lyra— 7
Caixa posta) n. 25— Endereço Telegraphico “EPISON”

— — Telephone n. 9 2 =

lo
Capital rs. l.'000:000$00(

Endereço teleg. BANCO

H HT AL, Rio B ranne do Horte

] EI^EIEO
Pollinie ( A B C— 5a EDIÇÃO UINIB«» ( LIEBER’S

{ TWO-IN-ONE.

h

Inc itações e Reparações lie Luz e Campainhas eletrícas a preços medicos
e em prestações

Variadíssimo sortimento de artiqos 
electncos e matenaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installaçôes eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Viilas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, iogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lastres,

arandellas abajonrs de vidro e fantasia etc. etc.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g C  B a r r e t o  

Director-Secretario, P. Soaves Filho

Ã W I S Õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

DESPENSA NAÎALENSE
Casa de comestíveis

V EN D  4 a EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS Sc Sc,

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do P a ra  e pinho de Riga, além de um g ra n ­
de mostruário para  pedido de taboas de asssoaiho e construc- 
ção que fazem directameute á Serraria  de que aão agente*.

RUA DO COMMERCIO N. 40

ü f X
End. Teleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M- M achado & G>a.

Casa Clapton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

azar Oiic
JOAQUIM FE R R E IR A  & C.

IÍUA 15 DE  N O V E M B R O —  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
d< sto e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CilIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento eollosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cteanças. Avisam também que sfeabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
i. mdezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
s, miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
função, etc. Dispõe inais d’uma seccão de sapataria que tra- 
1); dia com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
<lc Drogas, Ferragens e  QuinquiJaria.
V  TN DAS E M  GROSSO E A  R E T A L H O  ! !

PREÇOS A O  A L C A N C E  D E  TODOS !

Visitar o BjflZftR ÇfllC
í: FAZER U M A  ECONOMIA DE 30°[o N A  BOLÇA.. .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua Rlfandega, 110
Rio de Janeiro

Gottas Arthur de Carvalho
•DO P H A R M A C E U T I C O

J. Arthur de Carvalho
—^ u xiliad or  InfalliVel da d igestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona*' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LalioratofiO Chimico-Pharnfòceihico de

J. A R T H U R  de CAR VA LH O
CAMOCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fflonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M B R IT T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15
T el.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e extran geiras

IM PORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

F F L IN T O  MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

r munis m oí
P h ila d e lp lio  L y ra

Grande manipulação de íamos e cigarros
Fabricação dos afamados cigarroB

Vigilantes« istmgr
Grande sortimento d9 cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavada em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas i das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1# 
nas compras de 6 mit a otma.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Gruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho
Representante n'esta praça

(èvarisio le itão .

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S  O R E S  DE

l i  1 L É  k f lif i
Casa fundada em 187

Rí 1 1 1 0  M i

:S ccÇâo de Mercearia:
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pioi^o do paraDá, oeste Estado
A B R IC A DE S A B Ã O - ■

BID. TELEG: V E I Q A L E I T E  '

3—Rua’daîConceiçàc—Natal—Rio Grands do Norte.

Grande armazém de
molhados miudezas

ve ferragens-———-

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

f JULIUS VON SOHSTEN
IMPORTADORES E EXPORTADORES l i

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assacar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes companhias de vapore«:
THOS Sc JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA” SOCIETÁ 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
f l  Endereço telegraphico : SHOSTEN f t
I /  CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7. V •

Pedroza Tittoco $ (.
« ♦

Importação e  E xportação

la

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de costurai 

de diversos fabricantes
Armazém de Estivo, Ferragens e rd/udezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
ZEIüZZEZTelegr.«TINOCO a~a~



i m P R E n 5 fl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo

Director-Brnno Pereira

ANNO IV— NUM. 609
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Terça-feira, 23 de Janeiro de 1917
AssignãTuras para o Interior

A n n o — 15SOOO. Semestre — 8$000. 
E s t a d o — Anno — 208000. Semestre 108000 

Solicitadas e scnuncios por ajuste

V f t N P f t L l S m O !
0 assassinato de um deputado estadoal e 

suas consequências

Parecendo-nos consultar ao 
desejo do publico, continua 
mos a extrahir dos jornaes, 
noticias sobre o caso de Ga- 
ranbuns, caso. que pela per­
versidade de que se revestiu, 
assombrou a todos; que delle 
tiveram conhecimento.

Um repórter do «Diário de 
Pernambuco», visitou no hos­
pital onde se acham em tra­
tamento, os soldados do 3’ 
corpo de policia Manoel João 
de Oliveira e Pedro Antonio 
Dias, feridos no ataque á ca­
deia de Garanhuns, a cuja 
guarda pertenciam.

Manoel de Oliveira viera de 
Bom Conselho para Gara- 
nhuna, acompanhando a ba­
gagem do tenente Theopha- 
nes Torres. Chegou na oc- 
casião em que os cangacei­
ros rompiam fogo contra a 
cadeia. Relata esse policial 
que o grupo atacante era 
chefiado pelo sr. Eutychio 
Brasileiro e um outro se­
nhor, cujo nome não re­
corda ; que o tenente Meira 
Lima, poucos momentos an 
tes, estivera na cadeia, de 
onde sahira a chamado do 
juiz de direito ; que a resis­
tência dos policiaes na cadeia 
foi assombrosa, luctando to­
dos elles até o ultimo car 
tucho : que a invasão da ca­
deia só teve logar depois de 
exgottada a munição ; que 
os cangaceiros aili assassina­
ram ferozmente a punhal e 
a couces de rifles, os refugia­
dos sobreviventes ao tiroteio, 
tendo poupado a elle Olivei­
ra e a sou companheiro, am­
bos feridos, a pedido de um 
dos assaltantes, delles conhe­
cido ; que alguns dos refu­
giados rogaram que os não 
matassem, sendo que o me­
dico dr. Borba Junior che­
gou a supplicar de joelhos 
e, como os outros, inutil­
mente ; que «Cobrinha», o 
cabo commandante do des-

pelo tenente Theophanes, ex 
plicatn a situação de Gara- 
nliU9.

Ao dr. chefe de policia.
—«Respondendo telegram 

ma v. excia. hontem datado 
informo cidade apparenta cal 
ma. Gommercio reabrio e in 
fundadamenté correm boatos 
aterradores grupos diversos 
pontos municípios. Forcas che­
garam paz e são aufficientes 
reação. E ’ conveniente ape-

de que a união faz a força, 
tratam de congregar-se em 
torno de alguns chefes de 
prestigio.

— Esses chefes ?..
— O Dantas, o Urbano, o 

Lauro Sodré, o Tavares de 
Lyra.

—Xinguem da Bahia ?
—Porque a Bahia, por em- 

quanto está do lado de fòra. 
Os Estados com os quáes o 
Bloco do Norte poderia con 
tar, desde já, seriam os do 
Amazonas, Pará, Maranhão, 
Kio Grande do Norte, Per­
nambuco n Alagoasj O Piau 
hy, o Ceará, a Parahyba e 
Sergipe, ou não foram abor­
dados, ou preferiram ficar na 
espemati va.

— E os candidatos?...
—Nos primeiros tempos. 

difficuldadé da orgamsação 
do B'Ó20 do Norte consistianas remessa primeiro trejn

mais dois cunhetes munição1 preeisamente nisso: todos os
Mauser.—Saudações.

— «Consta Antonio R>sa, o 
principal responsável heca­
tombe, chefe superior grupo 
bandidos, acha-se «Lagoinha®, 
município Pesqueira-

Bandido destina se Joaseiro, 
Ceará. E’ conveniente provi­
denciar captura mesmo.

Ao ccmmando da brigada 
policial:

“Confirmo informações por 
mim prestadas v. s. telegram- 
ma 16 corrente, relativamente 
heroísmo sargento Malta, pra­
ças destacamento e soldados 
Manoel João de Oliveira e Pe­
dro Antonio Dias, que para 
ahi seguiram gravemento fe­
ridos. Conforme tudo vos re 
latei no meu referido tele- 
gramraa, punhado bravos em 
defeza cumprimento dever e 
sem trepidar, enfrentou horda 
scelerados investiram cadeia. 
Da luta, que foi renhida, re­
sultou morte tres praças e fe­
rimentos sargento Malta o dos 
dois soldados referidos. Ban­
didos morreram 5 acham-se 3 
feridos recolhidos cadeia, fóra 
outros que conseguiram fora­
gir-se. — Theophanes Torres».

Attendendo a . proposta do 
coronel José Novaes, comtnan 
dante da Força publica esta­
dual, o sr. dr. Manoel Borba, 
governador do Estado, poi 
aeto de hontem, promoveu ao 
posto de alferes o 2? sargento

tacamento, foi sangrado, de- Pedro Malta, que fòra ferido
' em Garanhuns, quando tomava 
parte na heroica defesa con­
tra o ataque feito á cadeia 
d’aquella cidade.

pois de ter sido morto a 
tiros».

Comquanto grave, não é, 
felizmente, alarmante o esta­
do das duas praças feridas.

Telegrammas transmittidos
■A. A- »•

Amanhã mais uma carta do 
capitão Villa Nova.

*—•

í la ta í  k fo c ia í

HOJE:

ftnniversarios

O S nr.  E uryalo  Romero.
A menina Maria da Penha sobrinha 

do nosso companheiro Junquilho  Lou- 
riral.

Legitima aspiração
O Illustre inspector dós te 

légraphos neste districtb, está 
mantiapdo atacar a construe 
ção da Unit i de Assú a Au­
gusto Severo. Essa liuha pas­
sa á 200 metros da povoa­
ção de Espirito Santo, do 
munjeipio de Augusto Severo 
e a população alli desejando 
ter um posto télepliouico, 
promptifica-se a dar o materi­
al necessário para a constru 
ção da ligação c uma casa 
para a estação.

Sabemos que o sr. Coelho, 
üeiualmeute encarregado da- 
queüa construção informou ao 
illustre Engenheiro Chefe do 
Distrieto a conveniência do 
jposto de Espirito Santo, pare 
.ceiido que essa informação 
foi bem recebida pelo distiuc- 
iío profissional.

Trataude-se de um logar

de muito futuro e para onde 
convergem diversas estradas, 
achamos muito ligitima a as- 
)iração daqtielle povo e espe­
ramos que o dr. Pereira Pin­
to não se negará a satisfazer 
porquanto, havendo até quem 
se preste a se encarregar do 
serviço gratuitamente, nenhum 
prejuizo trará ao orçamento 
destribuido a S. S. para a 
construção de toda a linha.

chefes de valor queriam ser 
candidatos : o Lauro Sodré 
o Dantas Barreto, o Urbano 
Santos, etc. Af.nai ha já 
quem ponha de lado suas 
preteuções pessoaes em bene­
ficio da causa comauim. Não 
notou o subito desinteresse 
do Dantas ? C general tem 
aliás, um plano. 6abe quo o 
candidato nortista politica­
mente viável é o Tavares de 
Lyra, que seria bem recebido 
por Minas e que talvez não 
encontrasse grandes resistên­
cias no sul. Mas, como não 
tem grandes sympathias peio 
Lyra, prepara se para no mo 
mento opportuno, suggerir 
como candidato" do norte, um 
nome capaz de attrahir os 
applausos de todo o Brasil.

—O Ruy ?
—Sim. Ò Ruy, que se man­

tem em um habii silencio e 
pelo qual o Dantas mani­
festa a mais calorosa admi­
ração.

E creia que, se continuar 
a luta entre Minas e S. Pauio, 
não será difficil ao Dantas e 
aos demais chefes wortistas 
envolvidos na tentativa de 
organisação do Blòco do Nor­
te, a reunião de elementos ca­
pazes de garantir a Victoria 
do Ruy.

Fm resumo : o Bloco do
Norte, se fôr por diante, terá 
dous candidatos prováveis : 
o Ruy ou o Tavares de Lyra.

—E a vice-presidencia p
— Seria dada ao sul. Quan 

to a isso, não ha duvida. Se 
o norte poder fazer o presi­
dente, deixará ao sul a vice- 
presidencia. E que'* uma in 
formação positiva ? Nesse caso, 
não seria de estranhar que o 
vice-presidente fosse dado pelo 
Paraná- O Wenceslau tudo 
faria para que o Affonso Ca­
margo tivesse uma grande pro­
moção... Seria, alem do mais, 
.m golpe sensível no presti­
gio do Lauro Muller.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

0 Bloco do Norte
RUY OU TAVARES 

DE LYRA
«A Rua» commentando o 

comparecimento do dr. Ur­
bano dos Santos ao embar 
que do general Danta9 Bar 
reto, para o Recife, diz que 
se cogita da organisação de 
uma nova força politica,—o 
Blóco do Norte—que come­
çará a agir na próxima suc 
cessão presidencial.

Ouvindo um deputado pelo 
Estado do Rio obteve a se­
guinte palestra :

—E’ o Bloco do Norte que 
começa a darsignaes de vida. 
Os nortistas entendem—e tal­
vez com razão—quejà é tem­
po do norte dar um presi­
dente.

Por isso lembrados, afinal,

Sp ort
No Io match do torneio 

para a conquista da 
taça instituída pela 
A IMPRENSA, o A. 
B- C. Fott-ball Club 
vence o Humaytá, 
pela elevado “score’’ 
de SX1.

'Conforme estava annuncia- 
do, realisou-se hontem, no 
ground da praça «Pedro Ve­
lho, o primeiro encontro dos 
clubs que disputam a taça ins­
tituída por este jornal.

Bateram-se os l os. «teams» 
dos dois valorosos clubs de 
foot-ball—“A. B. 0 .” e “Hu­
maytá”. 1

Havendo o toss favorecido 
a equipe^ alvi negra, foi ás 3 
e 40, peio center forward  do 
«Humaytá», dado o kick off.

Iniciada a lucta não tardou 
que, a linha de avante do “ A 
B. C.”, valendo-se de sua in-

discutível superioridade, orga­
nisasse bons ataques que ft 
zeram muitas vezes, perigar 
a barra confiada à guarda de 
Abel.

A defesa do «Humaytá», 
apezar de se ter esforçado 
bastante, estava fraca ; falta 
va lhe linha de halves, e os 
ataques dos forvmards adver­
sários, cahiam directamente 
sobre os backs que, comquan 
to bons, viam-se impossibilita­
dos de se defenderem com efEi 
cacia.

A esphera, por diversas ve­
zes, foi levada às proximida­
des da barra de Abel. Nada 
porem, conseguiam os formar- 
ds do «A. B C.» devido á col 
locação offside em que se 
achavam continuamente, seus 
cul-sides. ,

A’s 3h, 55m, Allemão. in-side 
right, do «A. B. C», aprovei­
tando um bom passe da extre­
ma, vasa o goal atacado, mar­
cando o primeiro ponto para 
sua equipe.

.Posta a bola novamente em 
jogo, tentam os fnrwards do 
«mímaytiy, leval-a ao goal 
do adversário, mas, sem ne­
nhuma combinação, não con 
seguem atravessar a defesa do 
«A. B C», sempre alérta.

O jogo desenvolvia-se quasi 
unicamente no campo do «Hu 
maytá», e às 4 e 5 minutos, 
Aüemão, em veloz escapada 
manda com shoot certeiro, a 
bola ao goal e consegue o 2o 
ponto para seu leam.

O jogo é o mesmo do co 
meço. O «A. B. C», ataca in­
cessantemente os adversários 
e, se seus esforços não tive­
ram exito completo, como no 
2o half-timc, é .sobretudo, de­
vido ao offsides commettidos 
pelos seus extremos.

Dando o Juiz uma «bola ao 
alto» Barretto, aproveitando- 
se da inércia da defesa do 
«Humaytá», escora bem a es­
phera que, pela ,3l ^ez, vae 
aninhar-se na rude da barra 
defendida por Abel.

A jaba-se o 1° tempo com 
um penalty, dado contra o «A.
B. (JJe e do qual resulta o pri­
meiro e unico ponto marcado 
pelo «Humaytá».
O  referee foi infeliz n’esta 

decisão, pois, conforme decla­
ração feita, depois do penalty 
tirado, por u m  for io ar d do 
«Humaytá», o hands havido 
na area da penalidade, fora 
Gornmettido por elle e não 
pelo back Po*tyguar como pa­
recera ao juiz,

Terminou o Io half-time 
com o seguinte resultado : A. 
B. C. 3 goals. Humaytá 1 
goal. .

As 4 e 45, apòs o descanço 
habitual, recomeçou o jogo. 
Da parte da linha de avante 
do A. B, C. foi iniciado um 
ataque vigoroso, no meio do 
qual Barretto, bem collocado, 
shoota violentamente a goal, 
marcando o 4o ponto em favor 
de seu team.

Os players do Humaytá, 
batiam se galliardameute, mas, 
ante a superioridade do an­
tagonista, todos seus esforços 
erãtn inúteis.

E a prova do que dizemos 
està no facto de ter sido todo 
o 2? tempo, um ataque conti­
nuo á barra que Abel defendia 
na medida de suas forças.

Conseguiram os players do 
A. B. C., para seu club, até o 
final do jogo, mais 4 goals, e 
que tornou estupenda a vie 
toria de hontem.

Ha um visivel progresso no 
jogo do A. B. C. e particu 
larmente na linha deforwards. 
A licção dada pelo Santa Cruz 
foi bem aproveitada.

Os halves ainda não desem­
penham a contento, o diîficil 
papel que lhes é reservado. 
Sobresahio-se, entre elles, Uru 
guay que’muito auxiliou a 
linha de ataque e, que, muito 
mais teria feito se seus shoots 
fossem c e r t e i r o s .  A linha 
é rapida e prefere o jogo de 
passes, ao antigo jogo de clri- 
blings, hoje, universalmente, 
repudiado.

O goal-keaper eosdoisbacks, 
não jogaram. A§ vezes que

d’elles se approximaram os 
formards adversários foram 
com ataques desorganisados 
que não faziam uerigaro goal 
d9fendido por Deão.

Da parte do Humaytá no­
tamos que, em sua maioria, 
os rapazes, apezar de esfor­
çados, são novatos e não co­
nhecem bem os segredos do— 
association—Frecisam de trai­
nings e sobretudo de alguém 
^ue lhes ensine a jogar, o 
verdadeiro foot-ball, o que 
nãoémuito facil.Exceptuam-se, 
poréin, os dois fouls-backs e 
o ont side right, os quaes ape­
zar de isolados mostraram 
certos conhecimentos de jogo.

O referee esteve hontem al 
guinas vezes em situação dif- 
ficil, devido a invasão do 
ground pelos espectadores. 
Um goal shootado por Alie 
mão foi considerado invalido, 
por ter. antes, a bola balido 
n’um dos espectadores e vol­
tado ao campo quando o va­
lente in-side do A. B. C. man­
dou a a goal.

Ulna cerca de arame pixado, 
a um metro das linhas, cir 
cumdando todo o campo é de 
n e c e s s i d a d e  urgente para 
que não aconteçam mais, ca­
sos semelhantes. Tudo que 
concorrer para que o referee 
dè bom desempenho á sua dif 
ficil missão, concorre também 
para o bom desenvolvimento 
do jogo.

Lembramos igualmente aos 
valorosos players natalense9 
que, o habito que têai os jo 
gadores dos grandes centros, 
de levantarem as mãos quan 
do commettent ou presenciam 
qualquer i r r egul a r i dade ,  è 
um optimo auxiliar do re­
feree, Este sem se deixar 
levar por e xtenVporaneos 
avisos, é grandemenle ajudado 
e algumas vezes este módo de 
proceder vem tirar lhe duvi

de conta própria, divido ser 
inimigo de Eticlides a muitos 
aunos.

Correm em Macahyba ou­
tras versões a respeito.

Pedro Vicente já tentou de 
outra feita assassinar o sr. 
Antonio Costa Filho, com um 
punhal quando este se acha 
em festas na casa de seu pae, 
major Antonio Costa, actuaí 
mente porteiro da Alfândega.

Pela- ultima circular do il­
lustre inspeetor do Thezouro 
Estadoal, ficou difinido que 
os importadores de cigarros 
fabricados noutros Estados, 
estão sujeitos ás mesmas for­
malidades das fabricas do Es­
tado.

Os cigarros têm de ser 
sellados antes de vendidos 
em grosso e a retalho.

Alguém que assim não fez, 
por orientação mal entendida 
de empregados dos fico, fica 
sabendo agora.

Esse negocio de se remet- 
ter cigarros com os sellos á 
cólar, deu margem a muita 
sabedoria, até mesmo de fa­
bricantes do interior do Es­
tado.

O imposto de consumo dei­
xa de ser pezado uma vez 
fiscalisado cuidadosamente.

Sabemos ter chegado de 
Caraübas um dos sorteados. 
Esse rapaz é "casado, tem um 
filho creança e è arrimo de 
duas irmãs solteiras.

Queiram ler a importância e o valor 
da “Emulsão Ue Sest t”  no attestado

j ______ i .„  a  junto. <i*i; dois distinetosuiedicos assigda>, principalmente quando 6, nag,, “Atteätanms uue totin* U3 vnre1. 
O proprio infractor queiu, le Sem qneemiMe*{arnofta ‘EniWaäodft Sco-.p oa ô r. 1 1 aa tivemos occasino de venficar seu vaioiaimente, se accusa

E ’ uma Gonducta nobre que 
muito abona em favor de quem 
a têm.

Antes de terminar esta dis 
pretenciosa chroniqueta direi 
que, apezar das incorreções 
notadas nos jogos aqui rea­
lizados, relativamente ao pas­
sado o progresso é grande e 
não*se deve desanimar. For­
mar d.

Goals do A B C:
Barretto, 4. Allemão, 2. J. 

Santos, 1. Bigois, 1.
Goals do Humaytá:
Leite (penalty) 1.

Resultado 8x1.

v aio r
e importância, tjne são muito satisíacto- 
rios.—“ Dr. J. Dias de Moraes,—“ Dr. 
Américo P. da Silva.—“ Bahia.”

cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Hontem diversas pes­
soas que necessitavam aviar 
receitas és 20 1[2 horas, não 
efteontrarain Pharmacia algu­
ma àberta, nem a que devia 
ficar de promptidão.

Não é a primeira vez qne 
isto temos reclamado.

Estamos na contingência de, 
aparecendo qualquer caso ur- 
geuto, apellar para a amisade 
particular ou, em se tratando 
de pessoa pouco relacionada, 
aguardar a volta do dia para 
soccorrer doentes queridos.

Porque não age com ener­
gia o illustre inspector de Hy­
giene ?

Topicos & Noticias
Pelo horário da Great Wes 

tern de hontem tomaram pas­
sagem, com destino a Para 
hyba o illustre dr. Heronides 
de Ilollanda o o major José 
Pinto,, gerente d’zl Republica

Acha-se nesta cidade o nosso 
digno amigo tenente João Cor 
deiro de Albuquerque, de Au 
gusto Severo.

Està entre nÓ3 o illustre 
coronel Luiz Ferreira, concei 
tuado negociante em Ceará 
mirim.

Na tentativa de assassinato 
que ia victimando o distincto 
moço Eiiclides Carneiro, ficou 
provado, pelo depoimento das 
testemunhas e, confissão do 
proprio criminoso, haver sido 
o indivíduo Pedro Vicente que 
alvejou, traiçoeiramente, na 
noite de terça-feira, 1(5, o ci­
dadão Euclides Carneiro’, com 
um tiro de pistola Mauser.

O criminoso disse no in- 
iquerito policial haver agido

E l hom bre  d e l  m acaco
Pero non fuera el amor 

que tengo a mi macaco jo  
hacia una cosa em aquell 
macaquilo... Assim falava ante- 
honíéin em um dos salões do 
Polytheama o hespanhol que 
anda a explorar o povo na- 
talense com as «chapissimas» 
momices de um desconcha- 
yado chipanzê, pelo simples 
facto de não querer um nosso 
collega fazer elogios a elgran 
senor e a su macaco. E ò 
nosso hotnom continuava a 
querer esmagar com as Gani- 
bias Rhodescas, todas as me* 
zas e cadeiras do Polytheama...

Era só o que nos faltava ; 
além dos atropelos da crise, 
ainda mais este D. Quixote a 
gritar desenfreadamoute : Non 
hay en Natal un valiente que 
se quer a bater con oiro va­
liente ?

A nossa resposta deveria 
ser esta : hay la policia.

Cinemas
O «Royal» e «Folytheama» 

passarão em suas tolas o es­
plendido fdin «a  florista do 
lago de Como».

.... -j
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SOVERNODOMUNiGIPIQ
Expediente do dia 19 de Jn 

iiei, o de 1017.
71— Francisco RoiVignes Vi- 

anua, pedindo lio,ença para oon 
tinuai' com a sua fabrica de 
cigarros, nef ta Capitil, em 1917 
- Como requer.
7t> — Luiza da Silva, pedind 

licença paia vender uiua case 
deteriorada, na llua Dr. Baia 
ia. no Si. José Faraehe, poi 
3:000i?— Corno requer.

A ̂ ir. Mario Lyia, foi conce 
«lida licem/a para continuar com 
;i, soa cffic.in» a vapor, nesta 
Capital, em 1!H7.
A  Jnlia Pessoa, foi concedi- 

«•a licença para continuar com 
o seu botequim, na llua Tbomaz 
tie Araújo, em 1917.
A  M.ichiades Moura, foi con- 

«.ididi licença, paia vender leiU 
j esta Capital, em 1917.

A José Lopes Teixeira, foi 
eoucedida licença para coutinu 
ur com o seu botequim, nesta 
Capital, dm ante o anno do 1917.

A Epa-jiinondas Brandão, foi 
• •oncedid.i licença, para conti­
nuar com o sen escriptorio, ú 
llua do Commercio, nesta Ca 
pitai, em 1917.

U m  fu ro
Garante nos o coronel Joa- 

ounn Moreira, porteiro do Cor­
reio que no fim do anno or 
«anisará um fandango sem en­
xerto de versos nacionaes.

A officialidade seià a se 
guinte :

Mar o guerra—Joaquim Mo 
rena, Capitão—Joaqunn So- 
virino. Io Piloto —Francisco 
Bilro, 2o dito— Fausto Leiros, 
Commissario—Custodio de Al 
iueida. Mestre—Joaquim Mo 
reira Filho. C. Mestre—João 
Baptista. Medico—José Pau 
Imo Barbalho. Ração—Seve 
nno do Telegrapho. Vassoura 
— Gabriel Gomes.

itepti só niKitii fls Mtsiiií"
Recebemos o seguinte tele- 

gramma :
Mossoró, 2 1 — I mprensa— 

Natal. — Foram dispensados to­
dos os diaristas da Comniissão 
<fc Obras Novas iuelusivé o 
nivelador Fonseca que substi­
tuira o dr. Sarahyba na di­
recção dos trabalhos do açude 
de Serra Vermelha. Podemos 
«assegurar que o dr. Pires do 
Rio está mal impressiouado 
com a «administração Britto 
Amo rim, onde eucontrou-gram 
irregularidades, nlé.n das de 
nuiu-iadas pelo “ Nordeste” . (' 
dr. Aarão Reis será inteirado 
amaniiã do resultado geral d 
svndieancia. — l i t oe-  7o Xor 
diste.

Registro Policial
No dia 19 do corrente, ás 

17 horas, mais ou menos, o 
indivíduo de nome Pedro Vi- 
e e n t e  de Li ma ,  dispa- 
jou. a queima-roupa, dois tiros 
de revolver contra o cidadão 
Fuclydes Carneiro homem bas­
tante conhecido e benquisto 
n.a cidade de Macahyba.

A pohcia tomou as provi­
dencias.

O Dr. Odilon Garcia Filho, 
remetteu ao delegado de Tou­
ros o resultado das deligencias 
que procedeu sobre o deflo­
ramento da menor Ahna Do 
mingos, praticado pelo indi­
víduo de nomeSevero Pacheco.

Contra Miguel Xavier da 
Rocha, apresentou queixa ao 
Dr. Delegado Regional, o sr. 
Manoel Antonio Reynaldopor 
haver aquelle deflorado r «ua 
filha menor de 18 annos The 
reza de Jasus em Mnriü, mu 
nicípio de Ceará-mii im.

Vende-se
Acha-se a venda uma casa 

de taipa, caiada, em óptimas 
condições, com trinta e um 
palmos de frente, cita á Rua 
, o Areial. O proprietário ven­
de por preço com modo. A 
tratar com João Soares da 
•sova, na citada casa.

16-1-917.
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T E L E Q R A M M A S

Rio, 21— O Jniz ‘ Federal 
daqui, a requerimento do ci­
nema «Palais», concedeu um 
interdieto prohii/itorio contra a 
execução do orçamento muni­
cipal. Idêntica concessão foi 
feita a Companhia Cinemato- 
graphica Brasileira.

Rio, 2Í. O S uPrenio 
Tribunal fed era l de­
clarou ser o sorteio mi­
litar p er  fe ita  m e n t e

mju inci mm iito e de sua admiravel 
dira pelo prodigioso 17/isrir de N ogueira  tiveram seienria prnpria.

Não tenho outros rtfltos eom que possa 
explicar o jubilo de quo me anho po«- 
suido, senão pedindo acceitar esta hu­
milde cart- eoaio prova do meu eterno 
reeonheeimento, podendo fazer delia o 

« p. ■ que entendefi
neral 1 .Jantas Barreto. i De erlado muito grato e respeitoso:

._ ’ João Barbosa ãe Freitas Cordeiro, Ca-
_ ] pilão do 1GÍ Batalhão de Infantaria da

Rio, 2 2 — Dizem da Bahia 12 na rd a Nacional do Munieipio de Goy- «f. . , _ í 1 ina.
que foi imponente a recepção Firma reconhecida.
do dr. «I. «T. Scabra. I Casa Matriz— Pelotas—7asa Filial—! fíio de Janeiro—Vende se nas pharma- 

"iâ  e drogarias—Cuidado com as imi-
Rio, 2 2 —O «Imparcial- ap- £'ísr,R3-

I Rio. 2 2 — A «O-azc-t i d • N o-1 
ticias» faz largos comeu ta ri os j 
sobre a attitnlc desgostosa do ! 
dr. Wenceslau Braz cm face: 
da resposta negativa do Ge-

platide o gesto do General Ca­
etano dc Faria fomentando o 
fabrico de munições.

Loteria Federal
lo . Kxt. Em IR de «Taneiro

constitucional, promet- 
tendo conceder Ijabcas 
corpus somepte doan­
do alguém invocai ser  
tfiuVo, ter irmã VluVa 
a seu cargo, ou paren­
te menor, scr casado  
tendo filbos menores.

Rio, 21— A policia declara 
que mais de 21000 operários 
negaram apoio a «agitação que 
anarchistas da Federação Ope­
raria pretendem fazer.

Rio, 2 1 —O presidente do 
Conselho Municipal declarou 
ao dr. Wenceslau Braz estar 
áquella corporação disposta a 
collaborar com o dr. Amaro 
Cavalcanti, prefeito do Distric- 
to Federal, na revisão do or­
çamento.

Rio, 21— O dr. Camillo So­
ares, interventor em Matto 
Grosso, escolheu o sr. Josè 
de Almeida Campos para seu 
secretario.

Rio, 21—Em vista do re-j 
crudescimento da pirataria n o1 
Atlântico, o que "està prejudi- ’ 
cando o nosso Commercio e 
affectando a soberania brazi- 
leira, o dr. Wenceslau Braz, 
resolveu reforçar a vigilança 
das costas do norte.

Rio, 21— 0  dr. Miguel Cal- 
icon declarou que o senador 
Rny Barbosa é o uuico homem 
capaz de succeder o dr. Wen­
ceslau Braz.

Rio, 2 1 —A embaixada por- 
tugueza desmeute a noticia de 
tropas portuguezas p a r a  a 
França.

Rio, 2 1 —Realisoti se hoje 
auimadissima batalha de con­
fettis na avenida Rio”Branco.

Rio, 21—Seguira para a Eu­
ropa a bordo do “Hollandia” 
o dr. Munis Sodrè que vae 
tentar um empréstimo para o 
Estado da Bahia.

Rio 22 O raiz aconselha ao dr. 
Wenceslau Braz para deixar 
o g  qieral Dantas entregue a 
si proprio.

Rio, 2 2 — 0  ministério Gre­
go discutiu a proposta feita 
pela Inglaterra relativa ao fre- 
tamento de navios mercantes*

Rio, 2 2 — Do Recife parti­
ram para os Estados tinidos 
treze naufragos de um vapor 
torpedeado por um corsário 
allemáo.

Recife, 2 2 —O algodão está 
sendo cotado a 34S000 e o 
cambio está a 11 l,b[16.

L oteria  Federal
(Tclegramma)

Recife, 2 2 —O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte:
0067.

Especifico do Pr. 
QfVRHETT

P A R A  A  C U R A  RADICAL 
D A  CALVICE

...tendo experimentado um a infi­
nidade de preparados anmmciados, 
confesso que foi sem grande  fé que ] 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
oaixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affooso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro  de 1916.

Trecho de uma carta  em nosso 
poder comprovando mais um a vez 
os resultados eempre obtidos com 
a appiicaçãq do “Especifico do Dr. 
Garnott’’.

Depositários no Rio :
GRANADO & C \

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande  6$000 Rs.
Pelo correio 6§600 Rs.

Em Goyanna
Estado de Pernambuco
Em testemunho da minha gra t idão  

dirijo a  V. Exs. a presente que tomará 
na consideração que lhes possa merecer.

Achando-me doente de grandes fer i­
das na perna esquerda, provenientes de 
syphilis,  que muitogne incommodavam 
ha quatro  annos, e jà  tendo feito uso 
no Recife onde residia ha muitos annos 
de diversos médicos e distinctes clínicos 
d ’alli s e u  ter resultado algum tive a 
felicidade d ’aqui, nesta cidade, onde 
residuo actualmenie, ouvir  o conselho 
de um amigo e pessoas de m inha fa ­
mília, que fizesse uso do seu poderoso 
e a redilado E lix ir  de Nogueira  e tendo 
feito, tive a felicidade dê ver-me r a d i ­
calmente curado  dentro de quarenta  
dias.

Os pharmaceuticos d ’aqui e meus a m i­
gos Srs. Barros Andrade & Oliveira e 
Dominciano A. Lobo, são testemunhas 
do que acabo de affirmar, porque de

de 11)17. 22. do Pia. 345

Telegram ma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUMEROS P R Ê M IO S

‘3 5124  Capital 20:000$000
51029 premia, com 2:0008000 
6?40 '• “ 1.000$000

47917 •’ ” 1:0ü08000
69845 ” “ 1:0008000

Prêmios de 2000000
2605 j 26467 I 46238 | 53917 

16269 I 26850 | 47035 | 54818 
22503 I 28551 j 48353 | ,57463 
25622 J 38167 | 51272 | 64258 
26037 j 38737 | 51522 j 68412

Prêmios de 1OO0OOO
769 28756 41857 62441

2313 31509 46486 6DH93
2899 31558 46758 64098
9263 33271 47782 65611

15985 35473 48692 66052
17472 37559 48722 66071
17535 37594 53423 bi-705
26249 38899 58033
27126 41589 59533

Approximações
25123 e 25125 2008000
51028 e 51030 1008000

Dezen as
25121 a 25130 408000
51021 a 51030 208000

Centenas
25101 a 25200 8 $000
51001 a 51100 68000

Terminações
Todos cs numeros termina­

dos em 24 teem 4$ e em 4 
teem 2$000, excepto os ter­
minados em 24.

ÍOO CONTOS POR 20000  !
EM 27 DE JANEIRO  

DE 1917

Ccliejio Sete
de Setembro

Ensino ministrado de accor- 
do com os melhores proces­
sos pedagógicos.

Curso primário, elementar e 
secundário.

Classe especial para senho­
ritas.

Reabrir-se-ão as aulas no 
dia 9 do fluente.

Para outras informações di­
rijam se os interessados ao 
Director, na avenida Rio 
Branco, 13

Natal, 2 de Janeiro de 1917.
C. Camara
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Rio, 2 2 — O Diário do go­
verno Portuguez, publicou o 
decreto permittindo a aasiten- 
cia religiosa em campanha e 
concedendo o posto de alfe­
res «a todos os palres que 
seguiram para a frança em 
aquelle serviço.

Rio, 22— Na Suissa existe 
grande pxcitação contra a 
Allemanha.

Rio, 2 2 —Os ministros da 
grande alliança estão satis­
feitíssimos com a brilhante 
nota de satisfação dada pela 
Grécia aos alliados.

Rio, 2 2 —A Allemanha con­
centrou 400 mil homens ao 
longo do Rhcmo nas proxi­
midades da Ba?ilèa. -

Rio, 2 2 — O «Jornal do Bra­
sil» commentando o caso de 
Pernambuco, demonstra a ver­
são á causa do general Dan­
tas e diz que felizmeute o dr. 
Manoel Borba tem por si a 
opinião publica.

Collegio “S. Antonio“
DE

«  0  lÉinatii, m f r a f o  e exímio «  0

O anno lectivo entende-se de Io de Fevereiro a 30 de 
Novembro para o curso preliminar, e de Io de Março a 30 de 
Novembro para o gymnasial.

O curso preliminar consta de trez annos e o gymnasial 
de cinco annos seriados conforme o programma official do 
Collegio Pedro II do dec. n. 11530 de 18 de Março de 1915 

Haverá no internato exercício de declamação, musica 
vocal e instrumental.

Pensão mensal
Interno com direito a lavagem de roupa.. . .  668000
Semi-internos....................................................... 358000
Externos primários.......................................... 68000

» secundários........................................  128000

Alem da pensão os alumnos internos e semi internos pa 
garâo de uma scPvez uma joia, aquelles de 50$000 e estes 
de 25$000, que lhes dará direito á banca, cadeira, lavatorio, 
cama, etc.

Os pagamentos devem ser feitos por trimestres adianta­
dos. O mez começado considera-se vencido.

Correspondente.—Os alumnos do interior devem ter na 
Capital um correspondente responsável pelos pagairientos e 
a quem possa a administração recorrer nos casos de moléstia, 
infrações disciplinares ou outros motivos urgentes.

A  FELICIDADE
Declaro que: 0  estomago e 0  

intestino me travavam 0  prazer 
de viver, a prisão de ventre me 
causava vertigens vista esenra, 
e me aquecia n cabeça; o di­
gestão me cansava mau estar, 
9z:a, palpitações, vomitos, dôres 
no estomago; os remedios que 
usava não conseguiam aliviar- 
me; agora trabalho feliz e satis­
feito, porque conseguiu com 0  

uso exclusivo das grandes e be 
neficas «PÍLULAS D O  A B B A  
DE MOSS», ver-me livre dos 
meus terríveis incommodos; não 
soffro mãis do estomago nem te­
nho mais prisão de ventre, sinto 
bem estar saude e portanto von 
tade de trabalhar.
E para que conste a todos os 

que soffrem passo 0  presente.—  
Gaspar Santos Agnirre.— Rua 
do Carmo n. 19.— 28 de Feve- 
(ie 1913.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C? Rio de Janeiro.
E m  todas as drogarias e phar- 

rnacias.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renier” dará

F /  o unico aabonote recommendado 
para a rutifl delicada cias erennças.

As mulheres são ucimirarins pela ana 
belle7a, não so pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam tabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
ir r itam os poros e obstruem-nos, cau ­
sando ir ritações da pelie.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para  pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um poueo mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter L ig ü i-  
mo, verão o seu eífeito dia a dia. Oa 
ppros da pelie ficarão desobBtruidos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar  sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
l i ign if ico  Sabonete de Reuter, immedi- 
ai^ ai eu te.

A* venda em todas as perfumarias a 
casas importantes, pharmacias e droaa« 
rias. ê

Vêr que tenha esta marea de fabrica s 
—BARCLAY & Co., New-York.

ünico im portador no Brazil : — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Riò da Janeiro.

Cura radical da calvicie
A SAUDE DA MULHER

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

T O D A  A  CRIANÇA N O  PE 
RIODO D O  CRESCIMENTO 
PRECISA EVITAR A  F R A ­
QUEZA.
Meus primeiros filbos durante 

0 crescimento deram muito tra­
balho, por seitm muito fracos, 
pallidos e adoentados. Sò com 
muitos cuidados conseguimos que 
se criassem, continuaudo porém 
sempre magius e fiacos. Os dous 
últimos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tomai- o «IODO- 
LINO D E  ORH», fortificante re­
ceitado pelo Dr. Álvaro da Silva, 
e criaram-se sem 0  menor atrazo 
fortes, corados, nunca tiveram 
fastio, bronelrites e outros acha, 
ques, e são muito mais fortes e 
sadios que os irmãos mais ve 
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos paes de família, 
faço esta declaração. — José Ra 
mos CaVado.— S. Paulo, 3 de 
Março de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

&  C.a Sio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e phar- 

macias.

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthm a

DOENÇAS D0 FÍGADO

PADECEU DURANTE  
MUITO TEMPO

Padeci durante muito tempo, 
de colieas e dorea no figado que 
me tiravam 0  prazer de viver. 
Procurei minha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, continuando a experi­
mentar remedios, tomei também 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTL 
CAS D E  O. HEINZELMANN» 
e desde os piimeiios dias, come­
cei a sentir alivio com estas Pi- 
lulas.
Faz agora pouco mais de um 

mez que uso a3 «PÍLULAS AN- 
TÍDYSPEPTICAS DE  O. H E  
I N Z E L M A N N  e considero-me 
çompletameute livre da doença.
Sendo tão commum em nosso 

paiz as doenças do figado, recom- 
mendo aos que soffrem desse or- 
gão, 0  uso das «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS D E  O. HE- 
INZELMANN.— Álvaro Guedes 
de Brito.—Rua General Ozorio, 
14— Rio Grande.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a m arca  
registrada. O. II. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Km  todas as D roga­
d a s  e Pbarmacias.

Quereis a  Saude ?
TO MAE

Leite marca TROÇAI’
o unico recommendado

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta.

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  &  c 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

VENDE SE a casa n” 5 A 
na rua Santo Amaro. Trs- 

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

Fallu p e  ameaçara alastrar...
Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915,

...Recebi ba quasi um mez as tres ca i­
xas queime remelteu pelo Correio, das  
quaes não acabei a in d a  de gastar a p r i ­
meira, tendo conseguido jà  que a falha 
que ameaçava a las tra r  por toda a ca ­
beça, paraiysasse a sua marcha e se en ­
chesse de abundante  pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia  na snn carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe d i ­
rigi sobre o meu estado ...—E m iiiano  
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entre as muiUa 
que temos em nosso poder, a ttestando« 
efficacia do «Especifico do Dr. Garné- 
tt», para  a cura da calvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASIILEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, C$000; pelo Correio

BROMIL
é o socego dos asthmatic o«, 
porque evita oa accaaaoa.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS.PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de! ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activids- 
de entorpecida do ^Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadorea 
hoje mesmo, a noite.» Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tomem-n’os reg u la r ­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. N un­
ca produzem maus effeitos e nunca ê 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir  uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B rasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de , /aneiro

-CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 
11 e das 13 át; 16 

horas.

EVITAR A FRAQUEZA

TEVE FASTIO E TOSSE, FICOU 
TUBERCULOSO

Depois de curado de maa en- 
flueaza, comecei a sebtit fastio, 
do qual não fiz caso, mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, contiauandoo fastio e sen­
tindo-me já abatido, e fraco; 
não dando importância ainda á 
minha doença fui peioiaudo qté 
apparecer dôres no peito, escar­
ros de sangue, magreza, e de­
clarar o medico que estava tu­
berculoso. Muito impressionado 
com uiidha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, porém 
peiorando cada vez mais, e lendo 
nos jornaes annuncios de curas 
de tuberculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», resolvi experimentar esse 
remedio e posso affirmar qne é 
de effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», não deixei de 
melhorar, até ficar completamente 
curado, recobraodo a saude, a 
fome e o bem-estar. —André Dn- 
pontt, Professor.—Rio de Janeiro.
Agentes Geraes; Silva Gomes & C*. 

Rio de Janeira.
Em Ma» as drogarias • pt>ara*ei«|

-rwrmr



A. impkknba

PAHIÜS. DPfcfMOES CiRURBiCAS, 
moléstias de senhoras e cresngas

Pr. VarelíaSantiaáo
mPdico pela Escola de Me<3ieina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 

mais modernos da therapeutica.

Annlica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphiiis; faz todos 
os exames de chimina e nu- 
•roscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes.
r e s i d ê n c i a  e  c o n s ü l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o e m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a .d e  d e  m e d i c i n a

DA BAHIA%______ ___ __
Consultas: das 8  ás 10 

e m eia ; de 1 ás 4

-Bua Coronel Pedro Soaras, H, 10—
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. J a n u á r io  Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e  PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos p o b res. C ham ados  
a q u a lq u er  hora  

C O N SÜ LTO R IO  E  R E S ID Ê N C IA :

&Venida Sact*ct
^ T E L EPHONE N° 100=

p r T M a r i o X y r a
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consültorio e Residência  
jMcnlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da m anhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

* • rumen meu
Cirurgião Dentista

Solon Galvão

&

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da  Polyciinica 

Militar •

Gabinete montado com appare­
illes modernos de electricidades

Consultas das S á s lO  e d a s IS  á s lõ

Rua Dr. Barata N. 4
f  ANDAR

Casa Síria
D E

A . fSbibriel
R U A  CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
sempre nm grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Vendas à dinheiro

Or. Bruno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Companhia Cervejaria

^ T I L - A - Z E T T I Q - A ^

G c r V e j a  “ K o s m o s ’’ e  
“ f t a i n f y a  d o  § e r f d á M

Typo claro e.de sabor agradarei, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
DE

O l i v e i r a .  lÍT ?socoL & L tz>

fa b rica  p rim o r
-------— j lillWHE \IA\ini:ill!l DB CIGARRO!1’ |-------- -

Movi da a vapor
Esta antiga c hem conceiluada casa. qne leni sua sede em 

Hossoró, além de ler íiliaes e deposilos em diversos pontos desle 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de instaliar mais uma agencia nes 
la capital a cargo do Sr. Pedro (i. Texeira. •

Os prodnclos da “ Fabrica P r im o r ' são de confecção cuida­
dosas, usando-se íamos esperiaes,

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó .— R i o  G p a n (*e d o  N o r t e  ’

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
U M  8EMED101 IDE SE COIME i l  S

l O i i l
[DE

:F.. Dutra
li

MATRrcARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin
ijj ctos e conceituados clínicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA iNacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro- 
• bustns.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes do todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
efficacia e valor quando é legitima.

MATRICARTA DUTRA Depois-da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tpl-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de appliear porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO]FABRICANTE
— D r o g a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

D E N T IÇ Ã O  D A S  C R I A N Ç A S
MATRICARIA

DE

F-ÍDUTRÀ

MATRICARIA
.DE

F DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos ê que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos'seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor .incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me* j 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, ebrrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidádo com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes o* tornam-se alegres, fortes o sadias.

Encontra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Qepwito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
.RUA DOS ÂNDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

terceira pagina

r & T x t - K f g r x  ^ va 9 i l e l r c i >
Este importante estabelecimento que acaba de passar por nma [grande reforma, 

■mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam-.

l í 4» A r m a r í n l i n  * Completo e variadíssimo sorti- 
tJü l-  aU  UC â i l U d l U U l U  . mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  <,ao 1,a d%T™nt9 na pra!a.
C A  H  A ^ O  Dos melhores e mais afamados fabri-
O C U Ç a U U C  U a l Ç a U U b  cantes nacionaes e estrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS:

Pcoprietafio :~@ussy de Almeidá
Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.»12

- A .  l~ b g .E zzz_~zr

E M  L A G E S ?
F. C. Baptista&Irmfto(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Paral^ba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios/ figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
■jostraes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura grátis.

Ubaldino B a p t i s t a - W  Gerente da firma
- ZE^ELarflo do “Hotel BraziT-LAGESEEEEE—

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

B0RIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
lhor preço do mer­
cado.
Rua do Commercio, 26

Diverses Medicos ire AconselMraia I

I.-»I .» C<MUvt~ ! -it.

Maxoil Faustino da Rocma

lUrnoi. Srs. Yinva Silveira k. Filho 
Saudações.

Junto vos envio rainha photogra­
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso E lixir dt 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico Joâo da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos medico?, 
estando hoje, radicalmenteycurado; 
acreditando nío haver até hoje, si­
do descoberto nm medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am®. Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
Ihá Grande, 25 de Agosto de 19 r 

lltado de Pernambuco

C077JI5 n  SMK
(G A S T R I C O L )

GOTTA3 DA SAUDE-Curam-

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE - 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA Sà UDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE-

-Curam- 
-Ciiiam- 
-Curaru- 
-Curain- 
-Curam- 
-Curam- 
-Cnram- 
-Curaiu- 
--Curam- 
-Curam- 
-Curani- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
—Curara- 
■-Carani- 
-Curarn-

GOTTAS DA SAUDE-Curam--

GCTTAS DA SAUDE-Curam- 
GOTTAS D a SAUDE—Curam

Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.
-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estomago. 
-Moléstias do figado, 
-Enxaqueca,
-Cólicas.
-Diarrhéa.
-Empachamento.
-Tonturas.
-Falta de appetite. 
-Gazes.
-Arrotos màos.
-Azia.
-Dores de cabeça.
Falta de ar.
-Vo mi tos.
-Vertigens.
-Enjôo do Mar.
-Enjoo das senhoias gra­
vidas.
Diarrhéa das ciianlças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

V

Form ula do Pharm aceutico— MAftUNOB LEJIÜS
Approvada pela Directoria Geral d8 Sande Publica dos 

—Estados Unidos do Rrazil—

Agente Geral no Estado ALFREOO MiSQOITt-MAÇABYBA

271 attestados em menos de 6 mezes!!!..,
5:000$000 Rs. de prêmio a quem provar que as “Gottas da 

Saude’’ não se applicam a esses inales...
VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PIIARMACIAS

Cassa WESMIFS

Completo sortimento de?Fazendas, 
Artigos pára Armarinho, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeento

praça 7 de Setembro N 1

\



QU A UT A I Ä<U-\A A IMPRENSA

EDISON
G A R C IA  &  C .'A

i ■ LECTRICISTA

5— Â venida T avares de Lyra—7
Caixa postal n. 25— Endereço Telegraphico “EPISON”

— -  Telephone n. 9 2 =

Capital rs, 1,000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

r -

HA TAL, HÍ3 Sranoe do Horto

3 RIBEIRO
EDIÇÃO 

TWO-IN-ONE.
M P  ! LmBER-3

(

AVISO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydroihe- 

rapico, áviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 

,'pibú, onde pode ser procu- 
‘ rado.

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etóld/is»“ 4 ,16 de Dezembro

In s ta ila ç õ e s  e Reparações de Luz e Campainhas etetricas a preços modicos
% _ _ %  e era prestações & 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para instailações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem instailações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  

Director-Secretario, P. S0 CLV6S Filho

DESPEHSA NATAIENSE
$  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHB & fe.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mar.t.fim sernpre grande  deposito de taboas, cedro, touro e muitas 
outras wadMrat do P a ra  c pinho de Rig,ar além de um g ran ­
de musrniario  p a ra  ped ido  de taoosa de asssoim.o e construe- I 
çSo quo fazem direetameute á Serraria de que s S t  ageiiies, J

R U A  D O  COM M E R C I O  N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M* Machado & Gia»

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
D O  P H A R M A C E U T I C O

J. Arthur de Carvalho
—.& uxiliador JnfalliVei da d ig está o —

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou 
rain as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhea 0 todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das-digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LalioraloLo C him ieo-Pliarm aceiuico de
*T. A R T H U R  de C A R VA LH O

CAMOCIM--CEARA'

Vende-se na Pharmacia fflonteiro
Ertcoramemlas para 0 interior por intermédio dos agentes

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C Â

Bazar d t ic
J O A Q U I M  F E R R E IR A  & C.

R U A  15 DE N O V E M B R O  —  LAGES
Os ’ proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e (1’outros municipios, para uma visita ao BAZAR 
C11IC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
0 Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
crcanças. Avisam 'ambem que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
seimras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cr» ação, etc. Dispõe inais d’uma seccão de sapataria que tra- 
bí-íba com material de I a, importado da Bahia; uma secção 
cie Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VIU D  AS E M  GROSSO E A  R E T A L H O  ! 1

PREÇOS A O  A L C A N C E  DE  T O D O S !

V íiiíar 0 BjftZíM? ÇJ1IC
Ti FAZER U M A  E C O N O M I A  D E  30°ío N A  BOLÇA.. .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS

Caixa Correio 911

108, Rua ÁMandega, 110
Rio de Janeiro

cera de abelha. Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

JPliiladelpho Lyra
Grande manipnlação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarroB
0 Ç/  7 ? W  J L rn  ws # * »  t a  ™ íe

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Eat w-' das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1# 
nas compras de 6 mil a oima.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo Xeilâo,

Veiga, Leite A Ç.
SUCCESSORES .DE

Casa fundada em 187

l i  U i
- S ecção  dc M ercea r ia ~ : ~

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

R eceb ed ores de pioi^o do p a ra n á , n este  E sta d o

F A B R IC A DE S A B Ã O ......... .......—

SXD. TELEG: VEIQALEITE

3—Rua^da|Conceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

Rua Pr. Barata n.°s 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e  extran geiras
—«575755s IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

FE L IN T O  MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas 
......-...::_e ferragens— -------

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Q - -----------------------------------------------------------------

/H’JULIUS VON SOHSTEN & C
U  IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram : Algodão, Caroço do algodão, assacar, cou­
ros, borracha do manlçoba o cora do carnaúba.

Jljentes das seguintes companhias d* «apores:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA” SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE” NAVIGAZIONE 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETi DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10.

w •  •  •  •  N a t a l

SHOSTEN
TELEPHONE N. T, 11

•  •  •  •  «  V )

laPedroza linon 4 C
Importação e  E xportação

Compra de generos do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazom do Estiva, Ferragons e diudozas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
a  s  a  ~ ã ~ T e l e g r , » T IN O C O  ■~~a~
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Solicitadas e annuncios por ajuste

Sport
Notamos, de ha annos para 

cã, em todo o território '■« 
republica, das cochilas gaú­
chas aos igarapés amazonuos, 
um salutar movimento visan­
do o alevantamento dos cré­
ditos sportivos do povo bra- 
zileiro.

Não fadaremos dos grandes 
centros do sul, como S. Pauto 
e Rio, onde o sport tem uma 
vida longa e florescente. Va­
mos fallar, porém, do norte 
do Brazil, onde ha bem pouco 
tempo, excepçáo feita das ci 
dades em que existiam colo 
nias extrangeiras e especial­
mente de inglezes, sports uni 
versalmente espalhados como 
o remo e o foot bati, eram 
conhecidos somente atravéz 
de revistas e jornaes que, de 
fòra, nos chegavam.

Hoje, temos orgulho em di 
zer que, já assim não acon 
tece, e, apezar de não pos­
suirmos educação sportiva tão 
perfeita quanto a dos sulistas, 
existem comtudo, centros como 
Recife, Pará e Bahia, onde os 
sports, principalmente o remo 
e o foot bail, eslão, náo só 
mente bem diffundidos, mas, 
gosando também das vanta 
gens de organisações, feitas 
com methodo e intelligencia.

Entre nós, natalenses, va­
rias foram as tentativas feitas 
para a implantação do sport, 
e particularmente do foot-bali, 
um dos menos dispendiosos.

Todas abortaram ; chegou 
sa a organizar vários clubs e 
mesmo alguns matches foram 
ogados, aliás com grande 
oncorrencia de curiosos, o 

que deveria ter incitado os 
lirectoresdas associaçõesspor- 
lívas existentes, a proseguirem 
no bom caminho em que se 
'inharn lançado.

Faltava lhes porém, união; 
não houve uma acção com- 
inum d’essas sociedades, para 
as levar ao fim desejado que, 
no caso, seria a fundação de 
uma Liga central, sob cuja 
gide todos se acolhessem.
Depois d’estas tentativas e 

consequentes insucessos,annos 
passaram-se sem que o menor 
passo fosse dado para a or- 
ganisação de qualquer d’estes 
exercidos physicos.

A falta era grande e nós a 
sentíamos bastante.

Não ha xnuito tempo os ho- 
isontes aclararam-se. Apro- 

■ eitando a sua estada aqui, 
•somo ajudante da Capitania 
cio Porto, o tenente Leite Ri­
beiro, um moço emprehende- 
ior e intelligente que exercera 

cargos de responsabilidades 
n ’utna das principaes socie 
dades de sports náuticos do 
paiz, decidió se resolutamente, 
a fundar nas margens do 
Potengy uma associação nau 
tica.

A empreza era difficil, os 
obstáculos eram grandes e 
numerosos, porém o tenente 
Leite Ribeiro ajudado por um 
grupo de rapazes dedicados, 
tudo venceu e, hoje, o “Cen­
tro Náutico Potengy”, nome 
muito propriamente dado ao 
club que se fundara, pelo 
numero de seus associados, 
pola frota de que ô possuidor 
e pela séde em que se acha 
ínstallado, pode, vantajosa­
mente, submetter-se a uma 
comparação com sociedades 
congeneres existentes em ci 
dades mais adiantadas e ricas.

Seguindo o exemplo do jo- 
«’on e brioso official da nossa 
Armada, realmente digno de 
sraitação,uma pleiade valorosa, 
oomposta também de moços 
natalenses, lançou se, com per 
ceverança, á obra da fundação 
cL; um outro club de sports 
náuticos, hoje já existindo 
sob a denominação de ‘‘Sport

ub de Natal”, eque se acha 
em prosperidade crescente.

Dois clubs d’esta oídem 
ambos com bôas instaüações, 
frotas regulares, grande nu 
mero do socios e, nós estava- 
tnos certos que, brevemente

assistiriamos, com regulari­
dade, regatas interessantes 
em que rapazes de i.linas 
nobres e musculos de aço, 
em luctas titanicas e leaes, 
disputassem a victoria, já para 
as cores alvi-negras, já para 
o pavilhão negro rubro.

Era a crença, a esperança, 
o desejo de todo o bom na 
talense, principalmente dos 
que, com serviços ou dadivas 
generosas, concorreram para 
a implantação, em nossa terra, 
do spcrl náutico.

Assim não suecedeu e, uma 
ri validade mal comprebenriid a, 
impede os dois valorosos clubs 
de medirem forças.

E ’ realmente deplorável.
Esta inércia, esta inacti- 

vidade em que se acham os 
rapazes, acaba matando-lhes 
o enthusiasmo pelo exercício, 
fazendo-os chegar ao aban­
dono do mesmo e terá fatal 
mente por epilogo a fallencia 
de tão uteis associações.

Nada mais estimulante para 
os jovens rowers que a acti- 
vidade dos aprestos em ves 
peras de regata; trainings 
frequentes e inethodicos, vida 
regular, a tudo, ernfim, que 
seja uma garantia para a víc 
toria da suas cores, para sua 
nomeada entre os companhei­
ros, sujeitam-se docilmente os 
rapazes.

E que bello espectáculo nos 
offerece uma regata ; imagi­
nem os leitores a chegada de 
uma embarcação ao vencedor: 
guarnição disciplinada, rapa­
zes esbeltos, de braços nús e 
thorax salientes, o olhar de 
uma candida altivez,previlegio 
dos fortes e bons, a remarem 
com denodo, alegremente; é 
dos mais beilos e sãos que é 
dado á vista humana. Espac 
taculos semelhantes attrahem 
nas grandes cidades milhares 
de espectadores, e sobretudo 
espectadoras, que frenetica­
mente applaudetn os vencedo­
res e os vencidos.

São, ainda, espectáculos se­
melhantes que têm arrancado 
paginas ^ão bellas e sinceras 
da penna scintillante de Bilac.

E depois a lueta, a regata 
é o melhor reclame imaginável, 
para attrahir os refractarios 
para provar-lhes quanto é er- 
roneo pensar que o desenvol 
vimento physico não nos traz 
grandes bens, vantagens in­
calculáveis.

E ’ inadiavel, urge sanar o 
morbus que ameaça a vida do 
sport em Natal. O remedio 
deve partir de um homem de 
prestigio, do Dr. Henrique 
Castriciano, por exemplo, es 
tadista e intellectual esclare­
cido, um dos mais brilhantes 
espíritos que secunda o poeta 
da Via-Lactea na sua patrió­
tica campanha para o soer- 
guimento moral e physico da 
nossa raça.

E’ bastante a instituição de 
uma taça para ser disputada 
pelo Sport e pelo Centro, e a 
approximação estará feita, 
pois, a vontade da maioria 
dos associados dos dois ciubs, 
é oeixar este isolamento ego- 
istico em que se acham e vi­
verem na mais franca cordia 
lidade.

Nem outra poderia ser a 
vontade de moços educados e 
intelligentes, taes os que for­
mam as woveis, e futurosas 
associações de remo.

E que, em breve possamos 
ver sobre o plácido Potengy, 
as côres dos dois clubs, ali­
nhadas as canoas, guarnições 
garbosas, attentos todos ao 
signal que levará á lueta 
em que, se a victoria glori­
fica, a derrota não humilha.

S e v e r u s

Gyrçnasio Dramatic»
Esta sympathica associação 

composta de distinctos moços 
da dite nataleuse, não tem pou­
pado esforços no sentido de 
bem servir aos seus admira­
dores.

Contando já quatro annos 
de existtneiu. ella vem desde a 
sua iniciação, proporcionando 
ao nosso publico os melhores 
momentos de diversão, ensee- 
nando Jpvistas, comedias, dra­
mas, etc, na sua totalidade es- 
criptas por inteliectiiaes patrí­
cios.

Graças ao «Gymnazio Dra­
mático», podemos hoje proela 
mar o talento artístico de Jor­
ge Fernandes, Ponciano Bar­
bosa. Ezequiel Wanderley, Ivo 
Filho, Virgílio Trindade, Joa­
quim Seipião e muitos outros 
que se propuzeram a escrever 
peças para tlieatro.

8abhado, dará o «Gymna- 
sio» a sua 33a. recita com o 
drama Degenerados, de Ivo 
Filho, estreando nesta peça a 
actriz Joanna* Pereira, uma 
das principaes figuras da ex- 
tiucta companhia Francisco-, 
Cintos e que agora o Gyüf- 
nazio Dramdtico adquiriu para 
o seu corpo seeuico.

F ’ de esperar que á nossa 
caza de theatro compareça o 
publico nataleuse, correspon­
dendo desta maneira o esfor­
ço e boa vontade da brilhante 
pleiade que constitue o Gym­
nazio Dramático.

O preço das entradas para 
o espectáculo de sabbado é o 
seguinte: Camarote de frente 
- 3 8 0 0 0 ;  de lado, 68000 ;
Frira, 5 8 0 0 0 ; cadeiras,..........
18500 ; Galeria, 500 rs.

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

PIADA

O Vinícius levantou a sua 
historiazinha de Mil e Uma 
Xoites e meteu-se nas encolhas 
supportando, sem tugir nem 
mugir, a descompostura de quem 
se sentiu vilmente injuriado.

A isto o Jorge Fernandes, 
que não é de brinquedo, cha 
ma avaccalharaento manso, e o 
noivo de Lygia tem de agu­
entar calado.

Ctrisco.

i A SAUDE DA MULHER \ --- ------ ------- ------------------
c u ra  to d o s  oa 

in co m m o d o a  dc se n h o ra s

Senador Eloy de Souza
Hontem esteve entre nós, 

dando-nos o prazer de sua 
variada e illustradissima pa­
lestra, o senador Eloy de 
8onza, brilhante figura re­
presentativa do nosso meio e 
da imprensa nacional onde 
tem, por varias vezes, publi­
cado artigos e palestras so­
bre magnos problemas do 
paiz, trabalhos que lhe va­
leram no Rio e nos jornaes 
dos Estados os mais ruido- 
zos eneoniios.

Basta o estudo sobre as 
Seccas do Norte para provar 
a valer a sua cultura e o 
seu interesse pelas couzas do 
nosso progresso.

Ainda está presente na me­
mória de todos os brazileiros 
empenhados nos grandes pro­
blemas administrativos, a im­
portante peça oratoria produ- 
sida pelo eminente parlameu 
tar, no Senado da Republica, 
sobre cabotagem nacional.

O senador Eloy de Souza, 
um dos paladinos da política 
situacionista, do Rio Grande 
do Norte, conseguiu, a golpes

de talento e á força de re­
sistência iiivensivol, conquis­
tar, não só a sympathia dos 
seus correligionários. como 
também a de muitos adversa- 
rios intransigentes que o res­
peitam e acatam honrando-lhe 
o mérito incontestável e as 
qualidades de perfeito cava­
lheiro.

D ’aqui de nosso posto hu­
milde agradecemos a genti­
leza da visita.

(Reproduzido por ter sabido 
incorrecto). .

A zona salina fluminense 
e a exportação do sal

A ligação e o trafego mutuo 
entre as companhias Leo­
poldina e Maricá

Sub estes ti talos encontramos 
no «Imparcial», do Rio, edição 
de 2 de Dezembro ultimo, a no­
ticiei abaixo para a qual nos per- 
mittimos invocar a attenção dos 
Salineiro3 do nosso Estado e dos 
nossos dirigentes a quem de certo 
muito deve interessar a expan 
são aliunde de uma industria qne 
tem sido incontestavelmente se 
oão a maior, pelo menos a mais 
segara fonte de receita do Estado.

«Foi hontem, ás 10 horas, 
inaugurada nas Xeves, em Ni- 
ctheroy pelo dr. Xilo Peça- 
nha, presidente do Estado do 
Rio, a ligação e consequente 
trafego mutuo da F: de Fer­
ro Maricá com as linhas da 
Leopoidina.

A realização deste melho­
ramento tão util aos interes­
ses das duas citadas emprezas, 
veio satisfazer a uma antiga 
aspiração dos salineiros flu­
minenses.

Fffectivamente, a E. de 
Ferro Maricá serve aos tres 
maiores centros produetoresde 
sal, bem como a uma vasta e 
importante região littoreana do 
visinho Estado.

Entretanto como o seu ponto 
terminal ficava afastado do 
mar e das linhas da Leopol­
dina, o sal por ella transpor­
tado ficava sujeito a repetidas 
cargas e descargas, excessi­
vas em se tratando de um 
produeto de tão pequeno valor.

Dahi, não poder o produeto 
de Cabo Frio ser enviado como 
era natural, pára Minas e 
Goyaz, por via terrestre, sendo 
a exportação quasi toda efíe- 
ctuada por transporte maríti­
mo, que embora modico, obriga 
também a transbordos e des­
cargas.

Por isso, desejavam os in- 
dustriaes de sal do vizinho 
Estado que se tomasse possL- 
vel o trafego mutuo da E. de 
Ferro Maricá, que os serve, à 
rede da Companhia Leopoi­
dina.

Foi o que procurou o dr, 
Xilo Peçanha realizar, pelo 
decreto ir 1.451, de 11 de 
novembro do anno passado, 
que concedeu a Lage & Ir­
mãos permissão para construir 
uma linha nas Neves que pu- 
zesse em communicação a Leo­
poidina com a Maricá.

Hontem foi inaugurada a 
obra, tendo o trem presiden­
cial percorrido o trecho aber­
to ao trafego.

Por este melhoramento as 
linhas da Maricá vão ficar 
ligadas a um systema dc via­
ção ferrea de mais de seis mil

kilometros, pertencentes á Leo­
poldina, Linha Auxiliar, Oeste 
de Minas ete.

Representa, ^ois, a inaugu­
ração hontem efrcctuada a pos 
sibiliJadc do sal fluminense 
poder abastecer todo o centro 
do Brasil, que tanto c a vasta 
região servida pela rede de 
vias fe.reas acima alludidas.»

Tla ta f kfoeia l

jtnniversarios

HOJE :

O sr. Alfrpdr) Botelho, official a d u a ­
neiro da Alfandega. ,

— <V Exraa. Sra. D. Herotides Toselli 
virtuosa consorte do nosso digno amigo 
Giovanni Toselli.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Topicos & Noticias
Vimos nesta cidade, os srs. 

Major Josò Teixeira de Car­
valho, administrador da Meza 
de Rendas estadoal de Nova 
Cruz e o sr. Sebastião Moura, 
socio da firma Moura & Ir­
mão, de Lages.

Hoje estão de ronda os 
seguintes commissarios : 

Melchisedeek Barbosa dos 
Santos, na cidade Alta e Ci­
dade Nova ; Sydronio Nico­
lau da Costa, na Ribeira, e 
João Ponche no Alecrim.

Acha-se entre nós o nosso 
distincto amigo coronel An­
tonio Teimo da Rocha Barros. 

Ciimprimentamol-o.

CASa PATRIA
Tecidos finíssimos ultima 
moda, recebeu pelo «Bo 
caina».

Temos o relatorio apresen­
tado pelo illustre dr. Pedro 
Amorim de Araújo, presidente 
da Intendência Municipal do 
Assú.

O referido trabalho foi lido 
em sessão de 1* de. Janeiro 
deste anuo.

Gratos pela remessa.

Veio á nossa redacção des- 
pklir-se por ter de seguir para 
Jardim do Seridó, onde exer­
ce o cargo de professor, o 
nosso destiacto amigo e coF 
laborador Aprigio Gamara, 
um dos esperançosos talentos 
de nossa terra.

Ao joven'professor deseja­
mos uma feliz viagem.

Acha-se entre nòs o illus­
tre coronel Mario Manso pre­
sidente da Intendência de Nova 
Cruz.

O senador Eloy de Souza 
agradeceu ao nosso direetor 
as referencias que fizemos á 
sua pessoa em o nosso nu­
mero de hontem.

CASA PATRIA
Variado e chic sortimento 
de Fantasias acaba de re­
ceber pelo «Bocaina».

Pede-nos a directoria do 
Tiro Nataleuse, para avisar 
aos respectivos socios que se 
vae proceder a cobrança do 
1* trimestre deste anno, ibem 
como hoje, si não houver con­
tra tempo, começarão os ser­
viços de limpeza na parte do 
Quartel Federal destinada ao 
alojamento do Tiro.

Quem não poder ou não 
quizer pagar as mensalidades, 
diga an cobrador evitando, as­
sim, promessas irrealisaveis.

Passageiro do vapor Ceard 
em viagem para Manaus, deu-, 
nos o prazer de sua visita o 
nosso illustre confrade José 
A. Teixeira Junior, direetor 
do hebdomadário “O Com­
mercial” orgam propagandista 
que se publica naquella capi­
tal.

Por ter sabido com alguns 
*erros graves, reproduzimos hoje 
a noticia da visita feira a esta 
redação pelo nosso brilhante 
confrade senador Eloy de Souza.

Recebemos um impresso con­
tendo o relatorio apresentado 
na sessão de 1 de Janeiro 
deste anuo, pelo coronel Pe­
dro Vasconcellos Sobrinho, ex- 
presidente da Intendência Mu- 
uieipal de Cearà-mirim.

Acompanhado de um seu 
filho alumuo do Collegio .Mi­
litar, veio*ante-hontem do Rio 
de Janeiro, em visita à sua 
íamilia o nosso illustre coes- 
tadano capitão João Augusto 
Cesar da Silva, a quem com- 
primentamos.

Seguiu hontem para Augus­
to Severo, o nosso amigo te­
nente Jão Cordeiro de Albu­
querque.

Sabemos haver grande des­
contentamento na povoação de 
Upauema, Augusto Severo, 
com a firma Severo & Irmãos, 
dc Macau, por estar esta usur­
pando terrenos perteucentes 
à pobresa dalli.

Opportunamenie trataremos 
mais detalhadamente do as­
sumpto.

Ghuoiscos
Não houve meio de evitar 

a injecção versai, dada hon­
tem pelo patriota sem patrio­
tismo.

Consta que os espíritos de 
Segundo, Ferreira Itajubá e 
Gothardo Xetto, vão requerer 
habeas corpus, perante o Juiz 
Eteruo, em favor da poesia po- 
tyguar.

*íjc *
Está positivamente provado 

que o Moreira do Correio tem 
habilitações sobejas para or­
ganisai' «Fandangos», brin­
quedo a que elle dà muita im­
portância.

Não admitte que se fume a 
bordo, dizendo com suficiência : 
«Eu não fumo, quanto mais os 
marujos».

Pensa também o respeitá­
vel mar e guerra, que não se 
pode convidar uma pessoa que 
já serviu de piloto para fazer 
o papel de Ração : E ’ uma dis- 
consideração e sem m otivo  
justo não farei esse rebaixa­
mento.

E o Ivo fez —Puff ! ! !
Pery.

C ollegio Santo A nton io
■Coníorine noticia pqblicada em 

uni dos numeros desta folha, re­
abrir-se-á no dia 1? de Fevereiro 
proximo, o Collegio Diocesano 
«Santo Autouio», sob a direcção 
do revdrno. padre Calazaus Pi­
nheiro.

Esse eonhecid”1 estabelecimento 
de ensino, dadas as grnades re­
formas materiaes a que passou,



A 1 MPI' EM SA s e g u n d a  p a g i n a

dispõe, a par de uma educação 
segimi e esmerada, de todas as 
condições de salubridade.

E' assim que o seu aetual d>- 
jreeior, apesar de innnuieras dií- 
aienldades financeiras, mau dou ta 
í'.er nai neeeio completo em todos 
«,s deportamentos do vasto edifi- 
< io cm que é iustallado, de modo 
ji tornal-o apto ás necessidades e 
«•onveiueneiencia de um estabele 
cimento dessa ordem.

Todos os solòes, especialmente 
ds de estndo, de classe e dormi 
torio, mereceram do respectivo 
liirector, especial attenção.

Os primeiros cuidados do pa­
dre Calazans Pinlieiro. ao iniciar 
ch diversos trabalhos da reinode- 
1 icão foram relativos a luz, ven 
t iução e distribuição de ar.

Taes cuidados o aetual direc 
t u’ julgou impreseendiveis e dahi 
a urgente necessidade de se tor 
nareiii mais arejadas as salas de 
aula, especialmeute a do Curso 
Primário que, certo, contará es 
traordinario numero de alurnnos.
O anuo lectivo, começará de 

Io de Fevereiro a 30 de Novem­
bro para o curso primário e de 
1? de Marçfjj á 30 de Novembro 
para o curso gymnasiol.

Faia ambos us cursos, o Colle 
gio acccita alurnnos de t á lõ 
ânuos de idade sendo a seguinte
a pensão mensal : internos,....
OGSOOO ; semi-internos, 35S000 ; 
< xteruos primários, 68; exc. se­
cundários, 1-i-

O curso primário será dirigido 
pelo professor Oscar \\ anderley 
diplomado pela Escola Normal, e 
luuccionarà todos os dias uteis, 
de 11 ás lã horas, ministrando 
instrucçâo primaria, infantil e ele 
uientar pelos methodos e proces­
sos mais modernos. O ensino será 
graduado em tres classes, confor­
me o srrao de aproveitamento de 
cuia educando, comprehendendo 
as seguintes matérias : leitura,
desenho, escripta e calligraphia, 
lingua materna, arithmetica, ele 
mentos de sciencias physicas e 
naturacs, noções de geographia 
(especialmonto do Rio G. do Nor­
te) historia patria, instrucçâo mo­
ral e civica, exercícios pkisieos, 
cantos escolares, marchas e hym 
nos patrióticos, havendo ainda 
uma aula de Religião, • uma vez 
na seinaua, pelo padro João de 
Deus.
O curso secuudario, organisa- 

do de aecordo com o programma 
official do Coilegio Pedro II, acha 
se seriado em 5 annos, de modo 
a poder cada aluirno estudar as 
matérias relativas ao curso supe­
rior a que sc destina, preparan 
do-os por conseguinte para os ex­
ames no Atheneu Rio Grandense.

A directoria do Collegio tem 
recebido extraordinário pedido de 
matriculas esperando ter, este 
anno, um grande internato.

submarinos allemães que vão 
operar no Atlântico ao sul.

Rio, 23—Aconselha o “Cor­
reio da Mniihã1’ ao Goveriu 
mandar tropas para o Contes­
tado. onde parece haver re­
paros para nova luta.

Rio, 2 3 —Dizem de ITavre 
que o ministro das finanças 
da Bélgica protestou oontra o 
migmento da contribuição de 
Guerra imposta pela Allemã 
nlia.

Rio, 2 3 —Cs exércitos bri­
tânicos bombardearam com 
exito as defesas internas de 
Bagadad.

Rio. 2 3 —Foi destribuida na 
Allemanha pamphletos pacifis­
tas propondos ao povo a de­
posição dos hollelonzerns que 
deviam Fser substituído pela 
familia Wittelsbache.

Rio 2 3 — Em mensagem en­
viada ao Senado o presiden- 
Wilson declarou que os Esta­
dos Unidos só têm autorida­
de para tratar da Paz sem vi­
ctoria baseando-se nos direi­
tos dos povos. Wilson deseja 
a limitação de armamentos, 
ae:<esso para todos no mar 
livre.

Recife, 2 0 = 0  senador Pe­
reira de Araújo, presidente 
do Senado declarou que não 
renunciará o mandato, nem a 
presidência do senado fican­
do ao lado do dr. Manoel 
Borba.

Consta que os irmãos Lnu- 
dgreeus acompanharão o go­
vernador. O deputado Costa 
Ribeiro não se definiu ainda.

Rio, 2 4 —Dizem de New 
York que a esquadra allemã 
bate o mar do norte procu­
rando «dreadnougkts» dos pai- 
zes alliados.

Rio, 2 4 —Com o fim de ern- 
pedir que navios de paizes 
belligerantes violem a neutra­
lidade Brasileira, zarpram da­
qui o crusador «Barroso» e o 
scout «Rio Grande do Sul» 
com destino às costas do JRo 
Grande do Norte e Pernam­
buco.

O Presidente da Republica 
leclarou que dependia de uma 
uformação do Ministro do lu- 
cerior.

Rio. 24 —Disrm que o dr. 
Wenccslau Braz trabalha para 
a reeleição senatorial do dr. 
Leopoldo de Bulhões.

Rio, 2 4 —A Directoria de 
Saude Publica trabalha inten­
samente para a vaccinação c 
revaccinaeão dos habitantes do 
Rio de Janeiro.

Rio, 2 4 —Fracassou a of- 
fensiva allemã na região de 
Baranviteb Kovel.

Rio, 24 Os allemães afun­
daram os navios: Norueguez 
“Jotuhfogeli, e Dinamarquez 
Standard.

Recife, 24 O Chefe de Po­
licia .desmente o boato que cir-
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A  Pacifico Bezerra, foi eon 
cedida, licença para continuar 
com a sua padaria â rua Ca- 
bugy, desta Capital, eiu 1917.
A  João Ferreira da Silva, foi 

concedida licença para seu bo 
fequini, na Rua Jundiahy desta 
Capital, em 1917.
N° 80— Maria Canuto Eme- 

renciano, pedindo cordeameuto 
e alinhamento de seu terreno, 
na Avenida Aliuino Affonso. 
Ao Sr. Auxiliar Teehnico para 
dar o alinhamento e cordeamen 
to.
A  Joaquim Ferreira de Paiva, 

foi concedida licença para con 
tinuar com o seu botequim na 
Travessa Extremoz, em 1917.
N° 81— Aureliano C. de Me­

deiros, pedindo licença paia con­
tinuar com a sua loja de fazen­
das e armarinho, nesta Capital, 
em 1917.— Como requer.
N? 72=Pedro Xavier de Bar-

eúla (leque vae pedir sua de-lros, pedindo íeducção de sua In
missão.

Recife, 24 O algodão está 
sendo cotado a 348000, o 
cambio està a 11 7[8.

Loteria Federal
(Telcgramma)

Recife, 2 4 —O resultado Tu 
nal da loteria foi o seguinte: 
22921.

Ultima hora
Recife, 24

(Recebido ás 21 e meia horas)

O General Dantas Barreto, 
publicou manifesto rompimento 
dr. Manoel Borba, subscripto 
onse deputados federaes, seis 
senadores estadoaes e dose 
deputados estadoaes.

Acousolhar o uso da “ Em ulsão de  
Scott”  é um  dever que tem p o r  tioi o 
bem estar  c*os que estão fracos do o r ­
ganismo. “At. isto que tenho em pregado  
com g ran d ee : ; i to  na m inba clinica civil 
a ‘Emulsão d<: Scott’ principalmente nos 
easos de lyn iphatismo, tuberculose, es- 
crophulose. « mfim em quasi todas as 
afíecções djistrophicas do organisiao, 
affirmo sob a fè da meu grão .—“ Ur. 
Reinaldo R a t io s  Costa.—“ B ahia .”

Loteria Federal

!Cinemas t
. . I Republica seguiu hoje em trvun

O «RoyaG e «Polythoaina» * e
passarão em suas léías o es 
plenclido fdm «A Victima .

Rio, 2 4 — O Presidente da 
qmblica seguiu hoje en 

G especial para Petropolis.

Orieníando. . .
() pessoal d u r  da terra • 

que- gosta de fumar, não teti 
duvida em preferir os charu­
tos rieU‘,1 , I). Carlos e Preci 
osa. Q u a n  loba mais dinheiro 
excusarlo (- dizer... vein os de 
liciosos Albanezes. _
Fumar outras marcas è nãc 

1er bom gosto, salvo se forem 
dos fabricantes Costa Ferreira 
éè Penna.

Juca.

TELEGRÀMMAS
Rio 2 3 —0  Estado do Pa­

raná pretende crear hospitaes 
para os leprosos, estabellecen- 
do a profilaxia da lepra.

Rio, 23- 
“(laze ta de

-O “Paiz’’ o a 
Noticias” conti­

nuam a ataear o general Dan­
tas Barretto.

Rio 2f>— O deputado Vicen 
te P.ragylie diz que na fuctu- 
ra se ;são a ]iolitiea do dis- 
tricto Federal agirá de com 
mum aecordo. ' '

“Correio da 
para o dr.

Rio, 2 3 . - 0  
Manhã"' appella 
Lauro Mullcr afim deste inter 
vir com energia cm favor da 
nossa neutralidade.

Rio 2 3 —A “Razão” diz es­
tarem nas ilhas Caparias, seis dora.

Rio, 2 4 —O “Jornal doCom- 
mercio” publica um artigo so­
bre a política pernambucana, 
dizendo que o General Dan­
tas Barreto està lastimavelmen- 
te equivocado quando imagina 
poder resolver o caso de Per­
na nbuco.

Diz ainda quê  o golpe de 
força contra autoridades cons­
tituídas prevalecerá a aversão 
dos governadores sensatos con­
tra o referido general, pois, 
o dr. Manoel Borba trabalha 
com afinco fazendo um gover­
no com bastaute critério e ho­
nestidade.

Rio, 2 4 — Será reformado o 
rugulamento do Tiro Federal 
extinguindo-se a Confederação; 
será ereado um departamento 
militar de reserva do exercito 
dirigido por um official supe­
rior.

Rio, 2 4 —O “Correio da Ma 
nhã’’ diz que o único culpado 
do fracasso pernambucano, è 
o dr. Weneeslau Braz.

Rio, 2 4 —Consta que The- 
odoro Rosevelt è contrario á 
idèa da creação de uma liga 
que tem por fim arranjar a 
paz por parte dos alliados.

Rio, 2 4 — O partido republi­
cano feminino pediu ao dr. 
Weneeslau Braz, perdão para 
a estelionataria Angela Theo-

15. Ext. Em 18 de Janeiro 
de 1917. 31. do Pia. 337
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dústria e Profissão sobre seu 
negocio, mv Rua Felippe Cama 
rão— Ao Sr. Collector para iu- 
forinar.
^N° 83 — Gracieno Mello, pedin­

do licença para vender uma 
casa, na Bua Senador José Bo- 
uifacio, ao Sr. Luiz Narciso Va 
relia, por 1:2008— Uouio requer.
A  Francisco Borges de Oli 

veira, foi concedida licença para 
exercer a Profissão de eugraxa 
íe no corrente anno.
N n 84 —  Matheus Petrovich, pe­

dindo licença para continuar 
com a sua casa dp moveis, nesta 
Capita!, no corrente anno, na 
Rua dr. Barata. Como requer
A  José Gabriel, foi concedi­

da licença, paia engraxar nesta 
Capital, no corrente anno.
A  Manoei Rodrigues, foi con­

cedida licença, paia engraxar 
nesta Capital, em 1917.
A Augusto A. Serrano, foi 

concedida licença, paia conti­
nuar com a sua casa de arma­
rinho, nesta Capita!, no corren 
te anno.
A  MaDoel Balbino dos Santos, 

foi concedida licença para con 
tinuar com o seu bilhar, na Rua 
13 de Maio, em 1917
A  Sebastião de Brito, foi con­

cedida licença para o seu bo­
tequim, na Rua Voluntários da 
Patria, em 1917.

João Baptista de Sousa, foi 
concedida liceuça para engraxar 
nesta Capital, em 1917.
X o 53— Luiz Alexandre da 

Silva, pedindo íeducção do seu 
imposto de Industria e Profis­
são, sobre seu botequim, Sim, 
de acedido com a informação.
X o 85 — Alberto Simoneti, pe­

dindo dispensa da multa do 3o 
e 4“ tiimestre do imposto de 
Industria e Profissão, sobre seu 
Degocio, do anuo p. findo— Ao 
Sr. Collector para informar.
Officio ii? 21 — Ilimc. Sr. dr 

Bellaimiuo de Lemos Inspector 
da Instiucção Municipal.
Coinmitnico vos, de ordem do 

Sr. Major Foitunato Rufino Ara­
nha, Vice Presidente da Inten- 
deucia do Município do Xatal, 
que foi por este governo exone­
rada á pedido, a professora Mu­
nicipal da Povoação do Piran- 
gy, d. Leonilla Pessoa Baptista.
Saude e Fraternidade.
Officio n° 22 — Sra. d. Leo- 

nilla Pessoa Baptisia.
C o u i i i i u d í c o - v o s , de ordem do 

Ulmo. Sr. Major Fortunato Ara­
nha, M. D. Piesidente da In­
tendência, em exercício, que 
fostes exonerada conforme vosso 
pedido de 2 do corrente, do cargo 
de Professora Municipal da Po­
voação de Pirangy.
Saudações*
Acto u° 1 —  O Major Fortuna 

to Rufino Aianiia, Vice Piesi 
dente da Intendência do Muni 
cipio do Xatal. em exercício, 
usando das attribviições que lhe 
confere o ait, 36§de 28 Julho de 
1898, resolveu exonerar a pedi 
do, a professora Municipal da 
Povoaçãp de Ponta Xegra, d. Le 
onilia Ressoa Baptista.

Communique-se.
Secretaria da Intendência do 

Município do Natal, 16 de Ja­
neiro de 1917. -

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra-

U V a s  g s p a D f y o la s

geladas—kilo a 4£000. 
Vendem Oliveira & Irmão 

Mercearia «Paulista»

A  FELICIDADE
IDeclaro que: o estomago e o 

intestino me travavam o prazer 
de viver, a prisão de ventre me 
causava vertigens vista escura, 
e me aquecia a cabeça: o di­
gestão me causava mau estar, 
azia, palpitações, vomitos, dôies 
no estomago; os remedios que 
usava não conseguiam aliviar- 
me; agora trabalho feliz e satis­
feito, porque couseguio com o 
uso exclusivo das grandes e be 
neficas «PÍLULAS D O  A B B A  
DE MOSS», ver-me livie dos 
meus teniveis incommodos; não 
soffro mãis do estomago nem te­
nho mais prisão de ventre, sinto 
bem estar saude e poi tanto von 
tade de trabalhar.
E para que conste a todos os 

que soffiem passo o presente.—  
Gaspar Santos Aguirre.—Rua 
do Carmo n. 19.— 2S de Feve- 
qe 1913.
Agentes Geraes : Silva Gomes- 

«Si C‘í Rio de Janeiro.
E m  todas as drogaiias e phar- 

macias.

A  SAUDE D A  M U L H ER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

T O D A  A CRIANÇA N O  PE 
RIODO D O  CRESCIMENTO 
PRECISA EVITAR A  FRA 
QUEZA.
Meus primeiros filhos durante 

o crescimento deram muito tia- 
balho, por seiem muito fracos, 
pallidos e adoentados. Sõ com 
muitos cuidados conseguimos que 
se criassem, contiuuaudo porém 
sempre magios e Bacos. Os dons 
ulLimos, desde 3 aunos de idade, 
começaram a tomar o «IODO- 
LINO D E  ORTI;, fortificante re­
ceitado pelo Dr. Alvaio da Silva, 
e criaram-se sem o menor atrazo- 
fortes, corados, nunca tiveram 
fastio, bronchites e outros acha, 
ques, e são muito mais fortes e 
sadios que os irmãos mais ve 
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos paes de familia, 
faço esta declaração. — Josê Ra 
mos CaUado.— S. Paulo, 3 de 
Maiço de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

&  C.a Sio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e phar 

macias.

doenças do fígado

PADECEU DURANTE  
MUITO TEMPO

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no fígado que 
me tiravam o prazer de viver. 
Piocuiei minha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, continuando a experi­
mentar remedios. tomei também 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE  O. HEINZELMANN» 
e desde os primeiios dias, come­
cei a sentir alivio com estas Pi- 
lulas.
Faz agora pouco mais de um 

rnez que uso as «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS D E  O. H E  
INZELMANN e cousidero-me 
cpmpletameute livre da doença.
Sendo tão commurn em nosso 

paiz as doençaS do figado, recom- 
rnendo aos que soífrem desse or- 
gão, o uso das «PILL’LAS AN- 
TIDYSPEPTICAS D E  O. HE- 
INZELMÂNN.— AI varo Guedes 
de Brito.— Rua General Ozorio, 
14 — Rio Grande.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar lleinzelmann têm 
os vidros em Rotulas E ncarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

Quereis a Saude ?
TO MAE

Leité marca ‘AlOÇjV
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  &  c. 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

VENDE-SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre- 

tá-se com Firmo Lopes, a 
rua ^ripdadç.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E* o unico sabonete reeommendad.i 
para a üutis delicada dqg orcanças.

As mulheres^ são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
ConHudo, milhares de mulheres aoei ■ 
aaa por parecer bem, gastam muito - 
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é íeito exp-ree- 
samento para  purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que oa 
sabonetes communs, porque é feito do 
que na de mais puro  e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte  09 outres 
sabonetes e usarem o de Reuter L ia it 
mo1 verão o seu effeito dia a dia.* Oe 
pjroa da pelle ficarao desobstruídos e n 
cor naturc l  voltará. Deixem de u sa r  sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
d ign if ico  Sabonete de Reuter. immed 
ai.i Aiente.

A1 ren d a  em todas as perfumarias a 
casas importantes, pharmacias e droc 
rias. *

Vêr que tenha esta marca de fabrica ■ 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no B raz i l :  — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

Cura radical da ca lv ic í
falha qm ameaçara alastrar...

B uenos-A yres, 15 de Julho ds 1015.

...Recebi ha quasi um mez as tres c a ! 
xas que me remetteu pelo Correio, da 
quaes não acabei ainda d e v as ta r  a p r i ­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava a la s tra r  por toda a ca 
beça, paralysasse a sua marcha e se e n ­
chesse de abundante  pennugem, p re n u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia  na sua carta, quando em res 
posta ás diversas perguntas que lhe dl 
rigt sobre o meu estado...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efncacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para  a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com mstrucções, 6§000; pelo Correio d$b00.

é o socego doa asthmaticos, 
porque evita oa acceaaoa.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarao, entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo’, 
dores de cabeça, mau humor, c outro« 
uicommodos mnumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Pigado de modo u 
que novamente possa expe lbr  as m até ­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
boje mesmo, a noite. Sentir-se-lião a m a ­
nha, com energia. Tomem-n’os re g u la r ­
mente. Conservem o organismo livre du 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. N un­
ca produzem maus effeitos e nunea ó 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
Ç ® Co'’ 28, Beaver Street. New 1 ork, City.

Unico im portador no B rasil 
AMBROSIO LAMEIRO

R ua K. Pedro, 133—Rio de Jan e i ro

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 
D e das 13 áy 16 

horas.

EVITAR A  F R A Q U E Z A
TEVE FASTIO E TOSSE, FICOU 

TUBERCULOSO

Depois de curado de uma en 
fluenza, comecei a sentir fastit 
do qual Dão fiz caso. mais tard 
tive forte constipação e depoi- 
to6se, contiauando o fastio e sec 
tindo-me já abatido, e fraco: 
uão dando importância ainda . 
minha doença fui peioraudo au 
apparecer dôres no peito, escai- 
ros de sangue, magreza, e de 
clarar o medico que estava tu­
berculoso. Muito inipressionad 
com midha doença, comecei ! 
usar o que me receitavam, poréi. 
peiorando cada vez mais, elend 
nos jornaes annuncios de cura 
de tuberculose com o «REMEDK 
VEGETARIANO DE ORHMA 
NN», resolvi experimentar ess 
remedio e posso affirmar qne í 
de effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tom^r ■ 
«REMEDIO VEGETA RI AN (l 
DE ORHMANN», não deixei d 
melhorar, até ficar completament i 
curado, recobrando a saude, . 
fome e o bem-estar. —André Du 
POntt, Professor.—Rio de Jauei r r.

Agentea Geraea: Silva Gojnea & C­
Rio de Janeiro.

l i«  todaa as drogarias •  pharjaadsi
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Pudins, i m i c ois eiauBsiMS,
mnlastias Je StÉHIS t MSaS

Pr. Varella Santiaáo,
Pa/iois <lo M w llH í i  d#

1....... troMUHnudo
diversas clinicas d e .F an s  e Lauzana, 
«m n íe fn  na sua clinica civil os recur- 

P is modernos da tberapeuLca.003 mais
Annlica com optimo resultado 
o ueosalvarsan (941) no trata­
mento da syphms; faz todos 
os exames de chimina e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  cqnsultorio 

Praça Augusto Severo, 6. 
TE LE PH ONE N .2 7

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o k m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a

d a  BAHIA

Consultas: das 8  ̂ás 10 
e m eia  ; de 1 as 4

-Rua tonel Pedro Scares, H, 10—
SOBRADO

©linica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Cham ados 
a qualquer hora 

CO NS UL TO RIO E  RESID ÊN C IA :

a v e n i d a  S a c ^ c^
= T E L E P H O N E  N° 1 0 0 =

pr. mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Xlonsultorio e Resideneia  
avenida Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da m anhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

*
DO !1111DEHT11B

Cirurgião Dentista

Solon Oatvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.
■ -interno da Assistência Odon- 

tológica e da PoJyclimca 
Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidade!

Cotisultas das SdelO  edas I3 á s l6

Rua Dr, Barata N. 4
1 ' ANDAR

Casa Siria
D E

A .  CííubHeS
ItUÀ CEL. P E D R O  SOARES, 18

(CIDADE ALTA)
O  proprietário deste estabele­

cimento, capricha em manter 
sempre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de ai marinho. Preços 
sem competência! Agrado e sin­
ceridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.

Visitem a
CASA SIRIA 

Yen das à dinheiro

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Eseriptorio ; —-Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n, 5

Cüiiip.iiihia Cervejaria

^ T L i V I T T I O

Tvpo claro e de sabor r.gradavel, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
DE

O l i v e i r a

fabrica primor
•—  - - - - - f  fiMXDE l l . O T . l C M l  DB CitíAtlR«« j - - - - - - - - -

Movi da a va por
Esta anfiísa c liem conceituada casa. eme [cm -sna sede em 

liossoró, além de ter íiliacj e doposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e h ra h y b a , acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Pedro Ir. Tcxeira.

Os prodnclos da “ Fabrica Primor são de confecção cuida­
dosas, usando-só fomos especines,

Oliveira Irmão.
M o s s o f ó — f> io  G p arid e  fI°

Dentição das crianças
I

i
Æ

I l í l i f 1 1 0 1
[DE

:F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando ó legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tpl-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facii de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
^ D r o g a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANORABAS Ns, 43 e 45—Rio de Janeiro

a n t i g a .  U n d a  B t a r a f c s s t f i e t â i r c a L )
Este importante estabelecimento que acaba, de passar por urna grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de, commercio, como sejam :

Secção de Armarinho: Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  ^ ha dej ^ me na praç,
o  p  j p n  ^1 A ç  Dos melhores e mais afamados fabri-

W C V / ^ a U U C  V y Q i y a U U d  cantes naeionaes c extrangeiros.

. ÇFPPÃfl HF r H A P P n Ç *  í>ara homens senhoras ocreanças—o 
OL^VAU ULi U n A r n U O .  que |,a d0 niais moderno e elegante.

Proprietário :-(2ussy de Almeida
Travassa Ulysses fa ldas—Rua Vigário Barthoiomeu n.*12

1 1

m m  L A G E S ?
F. C. Baptista & Irmão (Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, ParabjUa e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reiogios, figu- 
rinlios, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «0 Imparcial» (do Rio) «A Im- 
preçsg» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
popnlares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
oostaes etc.

Chamamos aííenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

%

Uhaldino Baptista ■Sociô Gerente da firma
lAZELargo do “Hotel Brazil”--LA G ES=^=—

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA J  t) MATRICARIA

DE

F1 DUTRA W È jN M i . â
â f i  -•Fr-V ; ♦ 1 f 1 *s .

wDE

F DUTRA

EXIJAM ESTA M A R C A  COM O LEGITIMA 
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães do famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacfa è attesíada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige, as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
veftnes e tornam-se alegres, fortes e sadias,

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito gerei do fa b r ic a n t e: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
j  e oleo de baty, 

sompra se na Fa­
brica de Tecidos.

25GCí&SG,5',

cornu nsaiipc
( G A S T R I C O L )

GOTTA8 D A  SAUDE-Curam—

IIhAí h
5  3

B0RIS FRERES & C. 
compram qualquèr 

quantidade, pelo me* 
lhor prçço do mer­
cado.
Rua do Commercio, 26

D; uíc • M ete ire ÂcoBseRirao!
jw m m

A 'jm ä ß
A Ü f  '

Manoil Faurtino da Rocha

IUmos. Srs. Viuva Silveira à  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso E lix ir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico Joâo da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos 
estando hoje, radicabnentet)curad., 
acreditando aio haver até hnje si­
do descoberto um mediranumto h  
tanto valor como o E lixir de :\o 
gueira,

Son de VV. SS Am°. Atr '■ . 
ado. Mànr-el Fauftina nr. H+

ÍFirma reconhecid .; ihá Gronde. 25 >1 X-o-to d-' ' " XataUü ue hernai di' • •
Â euc»» Ca-sVív*—>Aiv

G O T T A S 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS

D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  S A U D E - 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SaUDE- 
D A  S A U D E - 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDfe-

-Curam
-Curam-
-Curam-
-Curain
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam-
-Curam
-Curam-
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam-
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam

GOTTAS D A  S A U D E-Curam—
GCTTAS D A  S A U D E — Curaiu 
GOTTAS D A  S A U D E — Curam

Dyspepsia sob suas múl­
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos. 
--Moléstias do estomago. 
-Moléstias do fígado. 
-Enxaqueca.
— Cólicas.
— Diarrhéa.
—Empachamento. 
— Tonturas.
— Falta de appetite. 
-Gazes.
— Arrotos màos.
— Azia.
— Dóres de cabeça.
• Falta de ar.
— Vo mi tos.
-Vertigens.
-Enjóo do Mar.
— Fíiijoo das senhcias gra­
vidas.
Diarrhéa das crianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

F orm ula  da P h a rm a c e a lic a — l l A B i n O J L E M
Approvada pela Directoria Geral de Satple Publica dos 

— Estados Unidos do lírazil—

Agente Geral no Estado^ AIFiiEQO M E S P F - M A C A H Y B A  

271 attestados em menos de 6 mezes ! íí...

5:000f000 Rs. de prêmio a quem provar que as ‘'Gofctas da 
feaude” não se applicatu a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS
__— ■_________ !r — r:--- • " 1

W S I I S

Completo sortimento de^Fazendas, 
Artigos para Armarinho, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeento

praça 7 <de Setembro JL 1



US U A K T A P A 111 N A A ÍMPKENSA

CASA EDISON
G A R C IA  &  C .

K L E C T R I C I S T A

IA

5-—Â venida T avares de Lyra— 7
Caixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISON”

--------Telephone n. 9 2 =

Capital rs. 1.000:000$0(K
Endereço teleg. BANCO

NA J AL, Rio ßranoe do Norte 

S RIBEIRO
PiiilMf ( A B C—5Î EDIÇÃOCÛlil|ÜS ( LIEBER’S

\  TWO-IN-ONE.

Instalações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços médicos
^ e  em prestações 0 _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Viilas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Faz negocios bancarlos nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secretario, P. SoCbTes Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

r

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 1G de Dezembro 
de 1916.

DISPENSA NATALENSE
C? $  ® Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  vem  

a o  m e r c a d o , l i c o r e s , c o g n a c s , v e r m o u t h s  & ir.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para  e pinho de Riga, além de um g ra n ­
de mostruário p ara  pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem directamente á Serraria  de que são agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M- Mamado & Gia

Bazar Chie
JOAQUIM  FE R R E IR A  & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
cieste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
( ÍIIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
d i moda, ca-chemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cieanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
sucções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
d iudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
s, miras, roupas branpas, camisas, chapéus de palha ultima 
exação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
b lha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
\  El' D AS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o B £ Z £ R  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA.. .

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO I

J. Arthur de Carvalho I
—A uxiliador InfalliVel da d igestão- |

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LaLorator.o Chim ico-Fliarm aeeinico de
J. ARTHLiR de CARVALH O

CAM0CIM--CEARA.’

Vende-se na Pharmacia fl\onteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES b C

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

108, Rua TUfandega, 110
Rio de Janeiro

A

Rua Pr. Barata n.os 13 e 15
T el.—OLYMPIO •  m % » CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e  extrangeiras
- ^ 5 5  IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NO RTE—NATAL

-----DE-----

FELINTO MANSO:

Oompram
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

P h ila d e lp h o  L y ra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

ijjiísnfes e 0tmçr
Granda sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
3 fumo caporal lavada em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas v°' das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de ô *1« 
nas compras de 6 mil a cima.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoip de Carvalho
Representante nesta praça

tèmrislo jCeitão.

VeiSe, Leife & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

illo t Ë« b f à
Casa fundada em 187

Grande armazém de
molhados miudezas 

------   e ferragens—  -

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do m ercado

r
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JULIUS YON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assuoar, cou­
ros, borracha de manlçoba e cera de carnaúba.

gentes das seguintes companhias de vapores:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT b HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONK 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA” SOCIETY 
Dl NA , IGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONK 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

«  •  •  •  •  N a t a l  •  •  •  •  •

la

fill! nymIU I

Secção de Mercearia-
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do paraná, neste Estado
............ F A B R I C A  DE S A B Ã O -  - ■

END. TELEG: VEIGALEITE

3—Rua^daiConceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

Pedroza línoco q Ç
Importação e  Exportação

Compra de generos do paíz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rdiudez as

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
a a m ~ir~Telegr.*TINOCO * a h~b~



t »•'

Proprietário Coronel Francisco Cascudo Cirector-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 612
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Ratai, Sexta-feira, 26  de Janeiro de 1917
ássignaturas para o Interior

Anno — 15SOOO. Semestre — SSOOO. '  
E s t a d o  — A nno— 208000. Semestre ÍOSOOO 

Solicitadas e annuncios por ajuste

0 "GASO" BE PERNAIBDCO
111 telegrämma áo Exmo. Snr. Dr. Manoel Borba

Recebemos hontem o telc- 
giamma. abaixo, .firmado pelo 
dr. Manoel Borba, honrado go­
vernador alo Estado de Per 
nambuco. S. Excia., que vem

um anno imprimindo á ges­
tão da coisa publica daquelíe 
departamento da União brasi­
leira, uma orientação verdadei­
ramente sabia e republicana, 
unica compactivel co m  as 
aspirações da terra gloriosa, 
onde primeiro ’ dealbaram as 
ideas de liberdade polifici 
no paiz, mostra ainda néste 
terrível m o m e n t o  de fun­
das appreiicúsõcs pára a pa­
. a pernambucana, ameaçada 
pelas ambições prepotentes e 
insopitaveis de um caudilho, 
ima alta e serena comprehen- 

são dos seus deveres de ho­
mem e republicano, daudo a 
conhecer á nação os moveis 
ullra-pessoaes é egóiSticos des­
sa ainda agora surda agitação 
com que o prestigio agaloado 
de um general procura pertur- 
li r ali o labor, a trauquilli- 
: de e a paz da sua terra 

natal.
Bera. anda S. Excia. assim 

i zendo, pois, a triste pliase 
.; anarchia moral que atra- 
\  essamos c os desgraçados pre­
cedentes de outros Estados, 

Lie se teem visto ultimamente 
■ volvidos na marè montante 

•.ias masborcas desorganisado- 
ras, bem nos levam a pensar 
que o pacificò e honrado ágrí- 

ultor, e governador de Per­
nambuco, tem de figurar em 
relevo no sçenario político de 
sua terra, onde factos se irão 
talvez passar, dos qiiáes nin­
guém quererá, futuro a den­
tro, assumir as responsabili­
dades perante o juizo severo 
da Historia;

O Estado de Pernambuco, 
ivre do governo, meio-honesto 

e ultra-violento do Sr. Dantas 
Barretto, enveredava agora por 
nma senda de ordem e de 
trabalho, abroquelado nhima 
liEiíiea, que não era a de 

«■oueentrafcão de melhoramentos 
na eapital, mas a da expansão 
dos mesmos pelos sertões mais 
afastados, onde as necessidades 
e as aspirações das massas 
trabalhadoras iam logrando 
promissora eífectivação, pela 
abertura de estradas, maior 

ima de garantias ao com­
íc io , equânime destribuição 

dos cargos muuieipaes e lia  
mais ampla e perfeita destri­
. ção do ensino primário.

E ’ este estado de coisas, 
.eTfládtíira phase de recons- 
trucção e de reparação, que

o general Dantas Barretto, 
sem uma causa superior, sem 
uma justificativa plausível, se 
julga no direito devir perturbar, 
sacrificando todos esses sa­
grados fruetos da paz m da 
eoncordia aos seus truculentos 
appetites de soldado, na immi- 
nenciá de uma reforma com 
pulsoria !

E ’ preciso, é impreseindivel 
pois, que fiquem bem definidas 
as responsabilidades desse novo 
caso político em que a ambição 
desmarcada de um general 
meuospresa a mediação bem 
intencionada e ofíiciosa do Sr. 
Dr. Wenceslau Braz.

Eis o telegramma ■

(Official)
«Recife, 25— Acaba de ser 

publicado m a n i f e s t o ,  rompi­
mento político do General 
Dantas Barreto contra o Go­
vernador do Estado. As ra­
zões do facto são tolas de 
ordem pessoal e se rezu- 
mem ua preocupação do pre- 
dominio absoluto, na historia 
de minha resistência à indébita 
invasão de minhas attríbuições, 
ao desrespeito do cargo que 
exerço. Não tem uma ideia, 
uma bandeira, um principio 
que justifique a attitude as­
sumida. Esta assignado por 
onze deputadosfederaes e mino­
ria da Camara e Senado do 
Estado. Áffirmo ao meu Paiz 
que tenho agido no Governo 
com lealdade, com tolerância, 
com justiça ; que todos muni­
cípios do Estado se sentem 
hem com minha acção po- 
litico-administrativa, appoiam 
governo e agora mesmo assim 
se manifestam, Affinno que 
as classes trabalhadoras do 
Estado, magistratura, funccio- 
nalismo, todos que amam 
ao .governo que se exerce sem 
preocupações subalternas, com 
acatamento a todas as manifes­
tações, liberdade com preocu­
pação de manter todos na si­
tuação de poderem ser dignos 
respeitando as crenças politi­
zas. Rompimento político tor­
nado publico por aquelle do­
cumento, não affecta a vida da 
administração do Estado que 
está em plena ordem e con­
tinuará na paz em que vem 
vivendo, trabalhando por me­
didas de ordem geral con­
ducentes ao augmeuto da ri­
queza publica e particular n um 
regimen em que todos podem 
ser dignos pelo respeito com 
que ó governo a todos trata. 
Manoel Borba, Governador de 
Pernambuco».

Entretanto posso garantir ao 
leitoiV que quando procedo as 
minhas indagações sou mais 
escrupuloso do que um es­
criba quando copiava os per­
gaminhos da velha dispensn- 
ção.

Lá vai um conto que pode 
ser uma verdade e pode ser 
também um contrabando histo- 

! rico : Contava o velho Louri- 
val Açucena, que chegou ao 
seu conhecimento o seguinte 
facto:

Em epoelia muito afastada 
foi nomeado para esta terra 
um governador que não logrou 
saltar em terra por que desem­
barcando na barra em uma 
jangada caliiu ao mar e foi 
devorado por um peixe ; soube- 
se da certeza porque momentos 
depois da catastrophe vio-se o 
sangue apparecer á tona d'a- 
gua. O povo viu neste facto 
um castigo e não tardou muito 
apparecereni versos e cantigas 
recitados ao pò da viola.,

E são assim as cousas,— 
A tradição sempre foi detur­
pada e o Rabbi da Galiiòa é 
uma prova disto quando dizia 
de sua cadeira de Mestre.

"Vós, phariseus hypocritas‘1 
invalidaes os mandamentos de 
Deus, para seguirdes uma tra­
dição feita por vós. ’

I. o easo de aconselhar aos 
meus críticos que leiam as 
minhas notas e venham pelo 
recto caminho da lealdade sem 
ser preciso cartas anonvmas 
como fez um Bariesus. que 
pretendeu • .:r que o *. a
pirão fti Gmp < nunca .Vi 
commandante da Fortaleza,

Contou me uma vez um tra­
dicionalista que estava provado 
que o imperador Xapoleão 
nunca existio...(?j O verdadeiro 
é cada um seguir o seu ca­
minho sem olhar para a direita 
e nem para a esquerda.

Ha quem diga impropria­
mente que sou a ehronica viva 
de Natal; não, sei, porém como 
gosto de dar o alheio ao seu 
legitimo dono declaro que nesta 
terra existem pessoas que 
mais do que eu devem conhe­
cer a nossa historia, no en­
tanto permanecem quietos, dei­
xando-a no mais frio silencio 
da mdiíferença.

Joaquim L ourivai.

Lampejos tradicionaes
As minhas chronieas publi­

cadas na imprensa local têm 
OF luzido um certo interesse 
.: espirito desapachonado dos

.dores das lendas e velhas 
tradições de nossa terra.

Outros, porem, mais zelosos 
dessa mania de apurar as 

• micas velhas encommodam- 
se com os meus rabiscos e 
bradam aos quatros ventos: 
«O Panqueca não está sendo 
f ie l ; isso uão se deu assim ;

os documentos dizem o con­
trario» !

Ora vejam só que apavo­
ramento sem razão; entretanto, 
eu sem pretenções a qualquer 
mensão honrosa e á seme­
lhança de um pobre boilegueiro, 
vou vendendo tudo pelo preço 
da factura. Não tenho a pre- 
sumpção de ser escriptor ; es­
crevo coutos da velha histo­
ria de nosso Natal e não con­
testo que possa haver algum 
engano nas minhas convic­
ções, que poderá ser corrigido 
sem biilliã e sem matiuada.

ehronica 3udiciaria
JUIZO FEDERAL

Na audiência de ante-hon* 
tem do.Exmo. dr. Meira e Sá, 
jiiiz Federal, compareceu o 
advogado dr. Bruno Pereira 
o por parte de Miranda Sou­
za A: Ç„ do Recife, propoz 
contra Sebastião José Leite 
uma acção ordinaria para co­
brança de 3:7798 e juros. 
Apregoadoo réo, compareceu, 

I por parte dq mesmo o dr. 
Nestor Lima que exhibindo 
procuração, obteve vista para 
contestação. .

JUSTIÇA LOCAL

O dr. Antonio Soares, juiz 
de direito da U: vara, por des­
pacho de 20 do corrente, aca­
ba de impronunciar o cidadão 
Horacio Mangabeira. proces­
sado por dpnuncia do Minis­
tério Publico,, queixa da Com­
panhia Viação e Construcções.

FJ*advogodo do denuncia 
do o dr. Bruno Peieira.

Na audiência de hontem o 
coronel Joaquim Correia, que 
por parte do seu constituinte 
Antonio Pimpolo, lançou de 
mais prova a Angelo Roselli 
e sua mulher na ação execu­
tiva hypothecaria quo lhes 
move o mesmo.

O dr. Thomaz Landim ob 
tendo a palavra disse que 
por parte dos seus constitu­
iu tps, Salvador Cicco e sua 
mulher, lançava o prazo as­
signado a D. Sophia Roseíli 
para fazer entrega dos bens 
que por ella foram renuncia­
dos e da herança do i° te 
nente João Pipolo Roselli, vis­
to nada ter opposto. e reque­
rer que sobre pregão se hou­
vesse o lançamento foi feito 
e a immissão de posse foi ef- 
fectuada e se lhe desse vista, 
dos autos para contestar a 
opposição feita pelo corowel 
Angelo Roselli. O dr. Juiz, 
julgaao o lançamento man­
dou que o escrivão juntasse 
aos autos uma copia do termo 
da audiência e lhe fossem os 
autos conclusos.

SUPERIOR TRIBUNAL
Em sessão de hontem o 

Superior Tribunal de Justiça 
do Estado despresou os em 
bargos de credor hyppothe- 
cario offerecidos pelos herdei­
ros do coronel Joaquim Igna 
cia na acção decendial movi 
da pela firma Pedroza Tino- 
co &. C. contra o faliecido co­
ronel José Sobral, pondo as­
sim termo a esta antiga ques­
tão, na justiça do Estado.

Cinemas
O *Royal o «Polythearmç» 

passarão em suas télas o es­
plendido film A Yictima».

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Tópicas & Noticias
A nossa local de hontem 

sobre o Gymnasio Dramatico, 
é da lavra de um nosso col 
iahorador e foi publicada a 
revelia desta redacção.

Fazemos este reparo por 
conter a mesma conceitos que 
não esposamos.
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J D e  X j T i / f c o
Estranha apparição que, em’ doce encanto,
Ameigaste, gentil, meus gestos brutos,
E me inflammaste, em rápidos minutos,
O ininflamniavel coração de amianto ;

De onde essa trèva que o teu corpo santo, 
Assim reveste de pesados luetos ?
Porque esses olhos negros, quando enxutos 
Ficam mais negros, hnmidos de pranto ?

De preto, ao vêr-te, nem eu sei que sinto !
Não sei se é ver fulgir o halo de um astro,
Dentro de escuro e tétrico recinto.

Creio, seguindo o ten saudoso rastro,
Que vejo um cofre de ébano retinto, 
Resguardando uma estatua de alabastro.

Emilio de MENEZES

A divergência entre os com- 
merciantes desta praça e o 
executivo Municipal, acaba de 
ser amigavelmente derimirla 
em uma reunião effectnarta 
hontem, .ás. 13 horas.no Pala 
cio do Gwerno e na qual to 
maram parte o Exmo. Gover 
nador do Estado, o coronel 
Francisco Cascudo, presidente 
da Associação Commercial, o 
major Fortunato Aranha, vice 
presidente da Intendência, em 
exercício, acompanhado do seu 
secretario, -sr. Mario Lyra.

E’-nos grato registrar o êx­
ito desta reunião de onde sa­
ltitem perfeitamente harmo- 
nisados os interesses em con­
flito.

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Pelos municípios
N o v a  C ru z

Tivemos ensejo de visitar 
Nova Cruz, a prospera cida- 
della “Rainha do Algodão”, na 
zona servida pela Great Wes­
tern.

Regular è o seu progresso 
e o seu desenvolvimento.

As c o n s tru cç õ es  surgem 
como por encanto em todos 
os ângulos da villa pittoresca.

O commercio expande-se 
e as outras classes laboriosas, 
todas contentes, fraternisam 
rindo num verdadeiro seio 
de Abrahão.

Visitamos tudo e de tudo 
colhemos a mais grata impros 
são.

Ha em tudo um indicio agra 
da ve! de lugar quo prospéra.

Represesua ali o fisco a con­
tento de todos o major José 
Teixeira de Carvalho admi 
nistrador da ineza de Rendas. 
Essa repartição que em annos 
anteriores arrecadava 11, 12 
ou 14 contos, em 1916 conse- 
guio elevar a sua renda a 
cerca de 43:000$OOQ graças a 
competência e dioiplina do ac 
tual administrador dessa re­
partição. Està organizado com
0 maior zelo e o tnais posi­
tivo escrupuio.

Tem 11 agencias, 3 guardas,
1 escrivão e o administrador.

Pequeno pessoal, alias o ne
cessario para advogar os inte 
resses do Thesouro, sem vexa 
mes e sem atropêlos para os 
contribuintes, que se mostram 
satisfeitos com os tributos a 
que são obrigados. Ali,na meza 
de Rendas, ha expediente nos 
dias uteis, das 11 as 15 horas.

Quando o Governador do 
Estado visitou, em Julho pas­
sado aquella repartição sahiu 
encantado pela bôa ordem e 
correcção ali observada.

Chegado aqui S. Exc., o co­
ronel Inspector do Thesouro 
em honroso officio dirigido 
ao Administrador Car va l ho  
mandou elogial-o como empre­
gado modellar honra de sua 
olasso.

Os Snrs. Lisboa & Irmão, 
respeitável firma commercial 
de Nova Cruz, tiveram a fe­
liz idèa de instalar a 29 de 
Desembro passado, um relo- 
gío para serventia publica á 
frente do seu estabelecimento, 
dotando assim o povo de um 
bom regulador para as suas 
horas de trabalho ou de laser.

Nova Cruz progride.
Correspondente.

A SAUDE DA MULHER
c u ra  to d o a  oa 

in co m m o d a«  d e  s e n h o ra s

A PAZ TEDESCA

E ’ porem, cedo ainda para 
a liquidação do magno confli- 
cto que traí: a Europa ern san 
gue e o mundo inteiro em fun­
da anciedade pelo dia do ama­
nhã.

O facto de já haver corrido 
um mar de sangue e lagrimas 
não basta infelizmente para 
impor a paz tão desejada e 
inaugurar a epocha das repa 
rações que delia decorrerão 
como collorario fatal. Sò os es­
píritos simples e os homens 
de coração demasiado sensí­
veis pòderiam acreditar na vi- 
tabilidãde dé uma paz, segun­
do as propostas tedescas.

Quem acompanha o desen­
rolar dos acontecimentos e es­
tuda as causas determinantes 
do magno conflicto que abala 
o mundo inteiro, sente perfei­
tamente que seria o maior dos 
desastres a paz assignada pre­
maturamente, quando os ad­
versários, ainda fortes, não 
chegaram a resultado algum 
definitivo que permittisse a 
qualquer deilos impor sua von­
tade e traçar, ipso facto, o 
novo rumo dos destinos do 
mundo. A lueta que se fere 
na Europa não è urna ques­
tão que interesse apenas ao 
velho continente, sinão ao o r ­
be inteiro, e representa o mais 
serio e formidável problema 
que jã foi dado ás armas de­
cidirem.

Os espíritos superfioraes que 
ju:gam a guerra apenas uma 
questão de interesses coinmer- 
ciaes, ou de antagonismos de 
raças, acham natural que ella 
cesse desde que aquelles inte­
resses assim o exijam e que 
taes antagonismos, oú pontos 
de honra, se deem por satis­
feitos com o sangue derramado

Ba net a .-unrp ‘iclla •
°  formidi.ve; iiu|Uf ,.-o

a'ara dd cun.  lado cio All •ta­
boo, embora uesencadeiaoo 
apparentemente por causas 
materiaes que todos percebem 
e aprehendem, tem entretan­
to uma causa immaterial o 
profunda que vem a ser o ab­
soluto antagonismo entre duas 
civilisações irreconciliáveis : a 
latina, cujos mais altos repre­
sentantes cultuam a liberdade 
e o d'reito, como supremos fa- 
ctores da grandeza humana, 
e não comprehende a vida 
sem a perfeita autonomia de 
cada indivíduo, ser pensante, 
activo e inviolável, no largo 
amhito de suas prerogatives 
o direitos; e a teutonica, cujo 
representante máximo, a Aile- 
manha, cultúa a força e por 
um absolutismo, disfarçado no 
brilho de uma civilisação in­
dustrial, entende que liberda­
de é synonimo de demagogia 
confere ao Estado tão só o 
direito de agir por si mesmo 
considera o indivíduo um au­
tômato, escravizando-o à far­
rea lei de um militarismo quo 
tudo avassala e domina.

Guilherme II, typo acabado 
do paranoico, quiz resuscitar 
em pleno século XX a conce­
pção anachronica da Santa 
Alliança e a megalomania do 
Santo Império Romano Ger­
mânico, esquecido de que não 
bastam exercitos para dobrar 
as resistências infinitas que a 
liberdade oppõe fatalmente às 
tyrannias.

A victoria dos impérios een- 
traes importaria n’urn infeli­
císsimo retrocesso da huma­
nidade a tempos pretéritos, 
cuja memória ainda hoje nos 
assombra e envergonha. E ’ 
facil imaginar o que imporiam 
ao inundo vencido governos 
placitarern pela impunidade os 
crimes innominaveis, que se 
perpetraram na Bélgica, na 
França, na Servia e em todos 
os logares por onde passaram 
como um novo «flageüo de 
Deus», suas hostes sanguiná­
rias e cruéis !

(Continua.)

Annuncioq-nos o telegrapho 
que os impérios centraes e 
seus satellites propuzeratn a 
paz aos alliados e não fa to  ̂
quem se rejubilasse, auguran­
do péra breve o termino da 
guerra,

lía ta i kfociai
»»nnitíersario*

Fez alínea ixjnVm a gentil senhora  i 
Neuza França, filtra do snr. I l c r o a i d n  
França.
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TOSSE, BRONCHITES. CATARRHOS
Se começar a tratar-se com a 

EMULSÃO de SCOTT 
é quasi impossível ter de recorrer 
a qualquer outro medicamento. _ 

Começando com outros remedios é muito 
mais provável que se tenha de recorrer á

EMULSÃO de SCOTT
« j
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ExpcdimUc do dia 2% de Ja 
uciro de 1917.

A Vicente Ferreira deAnilra 
<’e- foi concedida licença para
* ugraxar nesta Capital, ew 1917.

A  José da Silva, foi conce
• tida licença para engraxar neste 
Capital, em 1917.

A  José Gabriel da Silva Fer­
a eira, foi concedida licença para 
vender leite, nesta Capital, em 
1917.

A Joaquim Pièca, foi conce 
•lida licença para vender leite, 
nesta cidade em 1917.

A Paulino Rodrigues, foi con 
•“ dida licença para continuar 
••oin o seu botequim, na Rua 
Voluntários da Patria, em 1917
A  Antonio André, foi couce 

dida licença, para seu botequim 
no Passo da Patria, relativo ao 
jnno de 1917.
£> A Manoel Ferreira da Rocha, 
foi concedida licença para seu 
botequim, na Avenida Almiian 
t- Alexandrino, para o anuo de 
1917.

A  Felinto Costa, foi concedi­
da para almocreve (1 animal), 
para o anno de 1917.
Officio n“ 23— Ulmo. Sr. dr. 

Honorio Carrilho da Fonseca e 
Silva M. D. Presidente da Junta 
de Revisão do Sorteio Militar 
neste Estado.

Aecuso-vos haver recebido o 
rfficio n° 17 de 20 do corrente, 
oommunicaudo haver essa Jnnta, 
em sessão da mesma data, re- 
Mdvido ovcünf temporariamente 
ao seitoço do exercito, o alista- 

ti 19Ç. deste Município, As- 
trogildo de Vascoocellos, por te* 
sido julgado incapaz na inspenc- 
ção de saudea que foi submetido.

Saudações.
A  Pedro Braga, foi concedi­

da licença, para continuar com 
a sua )nja de fazendas e arma­
rinho, na Ptaça 7 de Setembro, 
cm 1917.

A  João Andté de Lima, foi 
cr acedida licença para seu bo 
Uquim, nas Roccas, para o anno 
< e 191 7.
A Pauiina Maria Maciel, foi 

coucedjcla licença para seu bo­
tequim, na Rua Boiburenia, para 
o anno de 191*.
A  Manoel Targino de Sousa, 

foi concedida licença para sen 
botequim, na Rua Amaio Bar­
reto, no anno dc 1917.
X 1.1 07 —  Avelino Gomes Tei­

xeira, pedindo reducção de sua 
Collecta de Industria e Profis­
são, sob sua padaria, nesta Ca­
pital.—  De accôtdo com a infor­
mação não tem lugar o deferi­
mento.

X1.’ 85=Alberto Simoneti, pe­
dindo licença das multas, sob 
seu imposto de Industria e Pro­
fissão, que deixou de pagar no 
3o e 4o trimestre do anno findo 
— E m  vista da informação não 
ha que defeiir,
X o 86 —  Alberto Lundgren, pe­

dindo licença para qontinuar 
com o seu estabelecimento, nesta 
Capital, em 1917— Sim de acoôr- 
do com aviso de Industria e 
Ptofissão.
Secretaria da Intendência do 

Município do Natal, 24 de Ja­
neiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra.

captura dos marinheiros na 
incorporação do exercito.

Rio, 2 5 —Informam do al- 
mirantado luglez que a floti- 
lha ligeira que partrulhava á 
noite o mar do Norte, encon­
trou algumas torpedeiras iu- 
nimigas as quaes deu comba­
te, não se sabendo o resultado 
ao sncontro devido á intensa 
escuridão.

Informam ainda que em 
outro combate de torpedciras 
travado nas visinhanças de 
Schauwenliank sahiu um des­
ses attingidos o que resultou 
a morte de 4  officiaes e 44  
marinheiros. Na equipagem 
dos navios inglezes não hou­
ve nenhuma perda.

Rio, 2 5 —0  Imparcial e o 
Jornal do fírazil aconselham 
que sc deve metter na cadeia 
os fundadores do alistamento 
eleitoral. .

Rio, 25 —0  Paiz seusura 
o general Dantos Barretto não 
acreditando que o mesmo seja 
perdoado pelo seu segundo ar­
rojo de político agitador.

Rio, 2 5 — A Razão abriu 
tremenda luta contra o minis­
tro Lauro Muller dizendo que
sue Esc. foi traidor na ques­
tão do café paulista.

Rio, 25 -Houve em Lon­
dres um combate naval do qual 
resultou o afuudameuto. de 
dois navios allemãps sahindo 
ainda alguus avariados.

Rio, 2 5 —Noticias officiaes 
de Berlim afundados cinco 
uavios allemães.

Recife 2 5 — 0  algodão está 
sendo cotado a 34$ e o cam­
bio a 15[16.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 2 5 —0  resultado íi- 
nal da loteria foi o seguiiiíe: 
52219.

Loteria Federal
1G. Ext. Em 19 de Janeiro 

de 1917. 12. do Pia. 34G

Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco
NUMEROS PRÊMIOS

6 33 9 5 Capital 25:0008000
60583 premia, com 2:0008000
10368 ” 
34721 ” 
44951 ”

»
»« 1:0008000

1:000$000
1:000$000

Prêmios de 2 0 0$000
1388 I 24195 37978 156245
4083 1 25884 41414 166100
5383 1 29095 44650 172079
7327 1 31216 53523 76851

23216 1 35081 54031 1
Prêmios de ÍOOSOOÓ

3383 27013 52365 76056
4274 33076 64433 76775
4352 33475 65057 77004
6876 33763 67621 77541
8234 40030 70399 77851

12793 40772 70933 78815
21086 42857 71452
22652 47002 75433

Approzimações

Protesto

63394 e 6339S 2008000
60582 e 60584 1008000

Centenas
63391 a 63400 408000
60581 a 60590 208000

Dezenas
63301 a 63400 Î 28000
60501 a 60600 88000

Terminações
Todos os numeros termina-

dos em 95 teem 4s> e em 5 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 95.

100 CONTOS POR 2$0 0 0  ! 
EM  27 DE TA NE IRO  

DE 1917

CASA PATRIA
Tecidos finíssimos ultima 
moda, recebeu pelo “Bo­
caina” .

U m a em pingem  de très annos

TELEGRAMMAS
Rio, 2 5 — Chegou o Dr, 

Enéas Martins que foi rece 
liitlo por alguns deputados 
paraenses e alguns amigos.

Rio, 2 5 — O General Cae­
tano dc Faria determinou ao 
Çencnal Silva Faro que con­
ferenciou corn o dr. Aurelia- 
IH> Leal afim de tratar-se X

O abaixo assignado possui­
dor de mansa e pacifftca posst' 
da propriedade denominada 
«Perobas», no município de 
Macahyba, vem pela imprensa 
protestar contra o acto vio­
lento do Sr. Joaquim Custo­
dio, do «Logradoro», abrindo 
uma picada nas terras \ da 
dita pròpriedade, prejudtcan 
do os direitos e interesses do 
abaixo assignado.

Gomo resalva dos mesmos 
seus direitos, faz o pmje te 
protesto afim de evitar ijuvi- 
das fueturas e poder fa/jel-os 
valiosos em Juizo quando lha 
approuver.

Natal, 25 de Janeiro d» 1917.
(a) Pedro Juvenal Teixsiia de

Carvalho.
_____________ 31-1

\/EN DE-SE—Uma cal­
*  deira e um motor, A« íeri- 

cano, de força de trez ca val­
los, a tratar com Ovidio Si Iva.

30« 1

c a sa  P a t r i a

Tecidos de lã, apropriada* 
para estação do inverno rm- 
cebeu a ‘‘Casa Patria”.

Illm. Sr. João da Silva 8il- 
Teira.— Não posso deixar «ie 
agrader-lhe e elogiar o seu 
preparado Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba c Guayaco. 
Está minha filha, Carolina Pe­
reira do Nascimento, curada ra 
dicalmente da empiugem da ca­
beça que a perseguio por tres 
annos. não obstante todos os re­
cursos empregados para tal fim. 
O  que poderei offerecer-lhe corno 
gratidão.

Apenas a amizade sincera, 
porque outra cousa não qUe tão 
áargamente a possa remunerar.

Póde o amjgo, se quizes, dar 
publicidade á esta carta para 
que medicamentos como o seu 
Elixir de Nogueira não pas­
sem despercebidos e pelos que 
soffrem.— V e r í s s i m o  d o  N a s c i ­
m e n t o .— patrão do hiate S. Ja 
nuario.—Pelotas, 1 de Outubro 
de 1892. '
(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa 

Filial— Rio de Janeiro— Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

Vende-se
Acha-se a venda uma casa 

de taipa, caiada, em óptimas 
condições, com trinta e um 
palmos de frente, cita á Rua 
do Areial. O proprietário ven­
de por preço commodo. A 
tratar com João Soares da 
Silva, na citada casa.

COPIA—Editai. 2? Praça. O 
Doutor Antonio Soares dc 
Araújo, Juiz de Direito da Ia 
vara desta Comarca de Na 
tal Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, na forma 
da lei, etc. Faz saber pelo 
oresente edital que, a reque 
-imento de Maximina Rodri 
gues Vianna, e seu marido 
Ignacio Ferreira de Lima, In 
nocencia Rodrigues Vianna, 
Isabel Rodrigues Vianna, por 
J. e como tutora de suas filha? 
81 a n d i n a  e Edilia Rodri 
gues Vianna e João Damasce 
no Borges tutor dos menores 
Braziliana, Antonia, e Fran 
’isco Rodrigues Vianna, que 
às 13 horas do dia 26 do cor 
rente, na sala das audiências 
deste Juizo, edifício da Inten­
dência Municipal tem de sei 
evado em hasta publica de 
enda e arrematação em 2a. 
lagina com o abantimento de 

°|o uma casa de tijollo e 
elha sita á A v e n i d a  Rio 
Iranco, desta Capital, sob o 
tumero 34, para pagamento 
los credores do espolio de 
Tose Rodrigues Vianna, casa 
ivaliada na quantia de seis 
ontos de reis (6:0008000). Por 
raz da dita casa estão encra­
vados dois quartos que dão 
iara a rua General Ozorio, 
jne ficam livres da presente 
iraça por não pertencerem à 
nesma casa. E para que che 
*ue ao conhecimento de todos 
is interessados, mandei pas­
tar o presente edital, que se- 
à affixado no logar do cos­

tume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta ci­
dade de Natal, aos 19 de Ja ­
neiro de 1917. Eu, Salustiano 
Peregrino da Rocha Fagun­
des, escrivão o escrevi, [assi­
gnado] Antonio Soares de Ara­
újo. Estava sellado e legal­
mente innutilisado 600 rs. de 
sello estadoal.

Conforme.
O Escrivão,

Salustiaao Peregrino do Ro­
cha Fagundes.

CASA PATRIA

Variado e cliic sortimento 
de Fantasias acaba de rece­
ber pelo “Bocaina”.

Especifico do Pr.
QÄRHETT

P A R A  A  C U R A  RADICAL 
D A  CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande  fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabeilos, o que me a g ra ­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falba alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais um a vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘-Especifico do Dr. 
G arne tt” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua 1.“ de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande  G§000 Rs,
Peio correio 6SG00 Rs.

A  FELICIDADE
Declaro que: o estomago e o 

intestino me travavam o prazer 
de viver, a prisão de ventre me 
cansava vertigens vista escura, 
e me aquecia a cabeça; o di 
gestão me causava mau estar, 
azia, palpitações, vomitos, dôres 
no estomago; os remedios que 
usava não conseguiam aliviar 
iue; agora trabalho teliz e satis 
feito, porque conseguiu com o  
uso exclusivo das grandes e be 
neficas «PÍLULAS D O  A B B A  
DE MOSS», ver-me livre dos 
uieus terríveis incommodos; não 
soffro mãis do estomago nem te­
nho mais prisão de ventre, sinto 
hem estar saude e portanto von 
tade de trabalhar.
É p , ra que conste a todos os 

que soffretu passo o presente.—  
Gaspar Santos Aguirre.— Rua 
do Carmo n. 19.— 28 de Feve- 
qe 1913.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

&  Cí Rio de Janeiro.
E m  todas as drogarias e phar­

macias.

T O D A  A  CRIANÇA N O  PE 
RIODO D O  CRESCIMENTO 
PRECISA EVITAR A  FRA 
QUEZA.
Meus primeiros filhos durante 

o crescimento deram muito tia- 
balho, por serem muito fracos, 
pallidos e adoentados. Sò com 
muitos cuidados conseguimos que 
se criassem, contiuuaudo porém 
sempre magros e fiacos,. Os dous 
últimos, desde 3 anuos de idade, 
começaram a tornar o «IODO- 
LIXO D E  ORH», fortificante re­
ceitado pelo Dr. Álvaro da Silva, 
e criaram-se sem o menor atrazo 
fortes, corados, nunca tiveram 
fastio, bronchites e outros acha, 
ques, e são muito mais fortes e 
sadios que os irmãos mais ve 
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos paes de família, 
faço esta declaração. — José Ra 
mos CaUado.— S. Paulo, 3 de 
Maiço de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C.a Rio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e phar 

macias.

Vestidos não podem dar 
beilezaas mulheres 
mas “Sabonete de 

Reuter" dará
nI I I  °  j*“*00 sabonete recommendadopara a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sr 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
*»s p.,r parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonete 
?rr?“ “Un. ,mPuro8- Sabonetes impuros 

. "* Poros e obstruem-nos, can­sando irm s ies Ja pelle •
s a m e n - r 16 d* R.euter é fpito expres netm Pnnficar e ei l zar a
sahon ,tn Pouco ™8ÍB do que os
oue ha d% n ^ H u r o  e°nqUe 6 feÍt° ,í1<Jdesoinõn c j j  8 puro ® caro P*ra o fim 
sa b o n e te s  o P*,WWB de P»rte os outros 
mn verl Usarem °  da Reuter U n it no, verão o s-u e ffe ito  dir dia^ Oi 
poros da pel; ficar. „ i,ilrUjdoà e 
eor natural voàará. I' - . ,  de usarsa^ 
bonetes nocivos e com. . ,  a üsaí d-
ais«ente° Sab° “ete de Rcuíe*-. im“ edi-

^ s ^ t e ^ a ^ n S ^ J

- B Í V c ^ ^ ac r N r CYaordke íabrÍOa
Un*co importador no Brazil- — AM 

BROSIO LAMEIRO—Rua &ão Pedro, IS3
_______  Rio da Janeiro.

Cura radical da calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho d» 1015.

...Recebi ha quasi um mei as tres ca< 
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri 
meira, tendo conseguido jà que a faih 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en ­
chesse de abundante pennugem, prenun 
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sun carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigi sobre o meu estado...—Em iliano  
a  Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
etncacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvície. Deposita 

"o Ri«: CRASHLEY & C. -  RU> 
DO OUWDOR N. 58 —Custo da Caixa 

instrucções, 63000; pelo CorreiobtpLOO

B R O M IL
i  •  Mcego doa asthmatic«*, 
porque evita oa accaeaoa.

B R O M IL
Xarope efficaz 
para asthm a

1 6 —1—-917.
8 - 6

Fabrica pofenáy
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 95 

NATAL
Nora tabella de preços de 

cigarros;

Potengy, milheiro 128500 
« grosso « 178000

Especiaes « 118500
« finiss. « 98000

Celestes « 118500
21 do Março « 11S500
Condor « 128500
Perseverantes « 128000

Nota :—Nas compras supe­
riores a 5 milheiíos, bonifi­
cação de 8400 por milheiro.
VENDAS EXCLUSIVAMEN­

TE A DINHEIRO.
20=2

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer
município do Estado.

Residência : Rua S. José 
Ceará-mirim 

Rio Grande do Norte

DOENÇAS D 0 FÍGADO

PADECEU DURANTE  
MUITO TEMPO

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no figado que 
me tiravam o prazer de viver. 
Procurei minha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, continuando u experi­
mentar remedios, tomei também 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS D E  O. HEINZELMANN» 
e desde os primeiios dias, come­
cei a seutir alivio com estas Pi­
I alas.
Faz agora pouco mais de um 

inez que uso as «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS DE  O. H E  
I N Z E L M A N N  e cousidero-me 
completameute livre da doença.
Sendo tão commum em nosso 

paiz as doenças do figado, recom- 
tnendo aos que soffretu desse or- 
gão, o uso das «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS D E  O. H E ­
INZELMANN.—  Álvaro Guedes 
de Brito.— Rua General Ozorio, 
14— Rio Grande.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so 
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, ^entorpecimento do figado. 
causa de prisão de ventre, nervosismo 
dores de esbeça, mau humor, o outros 
incommodos innumeraveis. As pequenai 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
do entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar' doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unieo importador no Brasil 
AM BROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de ,/aueiro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 
11 e das 13 á'j 16 

horas.

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘/I\0Ç ?r
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c. 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

VENDE-SE a casa n?
na ru8 Santo Amaro, 

ia-se com Firmo 
rua Trindade.

5' A 
Tre 

Lopes, a

EVITAR A FRAQUEZA

TEVE FASTIO E TOSSE, FICOU 
TUBERCULOSO

Depois de curado de umf en> 
fluenza, comecei a sentir fastio, 
do qual não fiz caso, mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, contiauando o fastio t  sen­
tindo-me já abatido, e fraco; 
uão dando importância ainda á 
minha doença fui peiorando até 
apparecer dôres no peito, escar­
ros de sangue, magreza, e de­
clarar o medico que estava tu­
berculoso. Muito impressionado 
com uiidha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, porém 
peiorando cada vez mais, e lendo 
nos jornae8 annuncios de curas 
de tuberculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», resolvi experimentar esse 
remedio e posso aflirmar qne é 
de effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», não deixei de 
melhorar, até ficar completamento 
curado, recobrando a saude, a 
fome e o bem-estar,—André Dn- 
pontt, Professor.—Rio de Janeiro.

Agentes Geraes: Bilra Gome* £  C*. Rio de Janeiro.
Em todas #« drogsrigs • ebaraiela»

ï: 7* > m
- V«u
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5— Âvenida T a v a res de Lyra—7
Caixa poslal n. 25— Endereço Telegraphico “EPISOH”

= = T e le p h o n c  n. 9 2 = = =

In sta S la çõ ES  e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
~ j f e  e em prestações # _ _ 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
»

Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 
Villas e Domiciliares, por contracto ou administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lastres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

NATAL, Ris Sranoe do Norte

I RIBEIRO
Cfldii&s í A B c~ 5- edição( LIEBER’3 

I TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Dírector-Gerente, Jorge Barreto
Direetor-Secretario, P. Soares Filho

AVISO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, H3 dr0.be- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.
S. José, 16 de Dezembro 

de 1916.

—  ■  . . . .  —

r  0E8PEHSA HATALEHSE
® & 8> ® Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q ue  vem

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS Se «t.

Especialistas cm generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do F a ra  e pinho de Biga, além de um g ra n ­
de mostruário p a ra  pedido de taboas de asssoalho e construo- 

■ ção que íazem directamente á Serraria  de que são s g entee.

RUA DO COMMERCTO N. 40 
Eiid. Teleg. ‘‘Macliaao’ . ■ Caixa Postal, 20

M* Machado & Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

h Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—.Auxiliador InfalliVel da digesttlo-

As GOflAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L a b r a t o r .o  C h im ico-P lia rm aceu .ico  de
J. A R T H U R  de C ARVALH O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fl\onfeiro
Encommendas para 0 interior por intermédio dos agentes:

I  M  B R I T T O  G U E R R A
b ----------------------------------------- J

OLYMPIO TAVARES & C Â

Cltic
JO A Q U IM  F E R R E IR A  & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO —LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

temam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. A‘visarn fambem que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 

aasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
rniras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
fação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
lha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 

* Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
TENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar 0  BAZftR ÇJHIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA.. .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911

103, Rua Alfanuega, 110
Rio de Janeiro

Rua Pr. Barata n.°° 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e extran geiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

FE L IN T O  MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio OttoRi de Carvalho
Representante n'esta praça

dvarislo Xeitâo.

Veija, Leite &. Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

Philadelplio Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros*

Fabricação dos afamados cigarros

n b n  e  E tm o r

Nas V

J s  l i

Grande sortimento do cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira eloganta

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *!• 
m s compras de 0 mH a cima.

Casa fundada em 187

llillll
^Secção de Mercearia:

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ'

Recebedores de pinico do paraná, neste Estado
...F A B R I C A  DE S A B Ã O — -

BND. TELEG: V E I G A L E I T E

Grande armazém de
molhados miudezas

-e ferragens— -

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JULIUS TON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram : Algodão, Caroço do algodão, assuoar, cou­
ros, borracha do manlçobo e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes companhias de vapore»:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETl DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE

* •  •  » •  N a t a l  m •  m

' J *  Aj  A  A*»

i K y

l aPedroza Tfnoco $ Ç.
Importação e  E xportação

Compra de generos do paíz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rfíudezas

VENDAS POR ATACADO♦

Rua do Ccmmerçio. 58 e 60 
JL-g-g ~ã~:Telegr.=TINOCO~n~fi"3—Rua'daIConceiçãc—Natal—Ríq Grande do NorU.
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%  Çcsar o (tue i de Cesar...
Qmndo, por infltioneià inn herdeiros, as contas s>

til da metafísica scientifica, bre a herança, ninguém sane 
por esbaiulalho moral do sen-‘que esta alma desinteressada, 
timento de religião, pela cor-tpie é o nosso conterrâneo 
rupção e decadência completa Maicobno dt Lai tail , 
dos povos, dcsappareeesse do sargento do exercito, veterano 
vocabulário das linguas vivas da campanha de Canudos, «•d;
a idea da palavra Deus, mes­
mo assim, ainda haveria urna 
outra imperecível, que a su 
bstituisse precisamente em to­
dos os departamentos do mundo 
eivilisado—-a palavra Justiça.

E n’este s. ' !-> que va­
mos aqui, ao da '“nua,
traçar un» ...putos con.nenta- 
rios q io se firtn-im sobre ho­
mens, ideas e factos de nos?-’ 
terra.

Sabe-se que viveu entre 
nós durante muitos annos o 
dr. José de Paula Antunes, 
ha pouco falleeido n’esta Ca­
pital. A sua vi la foi mais do 
que modesta. Morreu quasi á 
mingua n’urn casarão escuro, 
vasio e desolado. Entretanto 
o illustre clinico eia, em nosso 
meio,' um dos ’ espíritos mais 
cultos e um dos fazendeiros 
capitalistas mais abastados.

Até agora não consta que 
deixasse família nem testa­
mento.

N ’esse longo e doloroso ti­
rocínio de luetas, de /raba­
ilios esterais, figurou o ho­
mem etn postos de destaque, 
nos templos maçonicos, na po­
lítica partidaria do Estado e 
nos jornaes de combate. '

Si não teve e nem deixou 
amigos dedicados, teve, toda­
via, desde 1904, a seu lado, 
uma alma generosa que o acom­
panhava nos mystères de sua 
profissão, servindo-o. corn a 
doçura de um cão fiel, pois, 
a um tempo, era em sua casa, 
na casa dos seus clientes, o 
enfermeiro, o moço de recado, 
o cobrador assiduo, o compa­
nheiro c o guarda vigilante 
dos seus negocios.

Hoje, que se apresentam e 
se contestam, na ausência de

da
sem contestação, a pessoa que 
mais serviços prestou ao es 
quccido morto.

E’ de notar que, desde a 
data a que nos referimos, eu 
tre festas e dinheiros que 1! 
mandou lar em caminho da 
Europa, por intermcito da casa 
Tinoco, nada mais recebe:; 
oi a minguada quantia de
if.OSOOO.

E ‘ de notar ainda que a 
estupenda generosidade de um 
tal homem chegue a prorhmar 
alto que nada mais teir 
exigir. *

Esta è que è a ve rd a. 
EOsto que muito honre ao tra 
bálhndor devotado, nós daq1" 
da. imprensa levamos o facto 
ao publico, siibmettendo-o ao 
justo critério afim de sabor se 
o esquecimento de uma re­
compensa aos serviços desin­
teressados do pobre operário 
è ou não uma gravíssima iu 
justiça.

E’ preciso dizer que não é 
inteiramente nossa a ideia 
aventada, porquanto, se não

Associação Commercia
babemos que o Dr. Gonçalves, Chefe dos serviço, do 

melhoramento do porto dc Natal, tendo conhecimento de que 
a Associação Commereial trata de fundar um curso de con­
tabilidade commercial, offcreceu boníem ao Snr. Eresidente 
da mesma Associação os seus serviços como lente de ma- 
thematiea do referido»curso. O Coronel I raneisco Cascudo 
acceitou o offereeimento do Dr. Gonçalves, agradecendo cm 
nome da dircctoria ao distincto engenheiro a sua valiosa 
collaboracão na fundação do curso citado.

commereio. Entre estes encan 
tra-se o livro Minha terra e uti- 
uha (jante que tanto interesse 
despertou quando exposto á 
venda no Rio de Janeiro.

affectar os melindres dt Gram- 
matiea, expõe aos olhos ávidos 
do leitor curioso um facto ver- 

i dadeiramente impossível e de­
monstra tambn4n aos inimigos 
das desnJpmt o quanto ò labo­
riosa a vida intima de uma 
redacção que sobre os seus 
labores aeenneta ainda o dis­

, sabor de ver a repartição tclc- 
’graphica do estado passar sob
l - l  indolência de muitas horas' nis,no T,jui,'> apui-alo sempre espleii- lU U UIU IU .I U t  i m . i w s  m n . i  dj(1()S t.e?ulta,;,)s eil, Joouted da m nlia

d e  atrazo : portanto C b e m  ius- u li i fca .e  e.n minha pi-opria p s=oi por 
, , . . : I mais vez —'•Di. A. I g r u c i j  da­to que tenhamos direito as d e s - i  m »,, t .-.

A “ E'ni«lsão de Scoti”  é tim magflí- 
fico pieparabo, impõa-se como remetCo, 
c ejiiro alimento; palavras de uma no- 
tJbUiilaUe intdica de Portugal, o Pro- 
f i jsor -D .titor Souza Martins, opin iã  i 
em q u | , concorda*» muitas sutniUail.M 
medir-a-, *-.\ue?to a efficaoia ila ‘Einul- 
sã i d : Scot»’ contra as aftecçõaa do pu '-  
mão p n- s enfr iqudWmeiros do orga- '

ulpas do leitor.
(O tradncfor telajrapiíieo)

h s i n i * 1

vm o  tecia! d.t Great \V,-gVrn 
.-ta lo d.i Parahvba. e m sua Exnui.

rlregará hoje do 
familia. o illustre j
Guinara alta dorc-|U'eSLUtante do Rio Crr.ude do Norte na >,»amara a 

paiz, »Senador João de Lyra d'avares. iun;i das figuras de 
maior destaque na politiea situacionista, posto elevado que 
conquistou mereridaneuite pelo seu valor intrínseco.

Em curto espaço de tempd deu provas evideutes de una 
talento apurado em trabalhos e esrudos assíduos, d tsdobrando os 
nhuna aetiviihuL siirprchcmiente, nó assumpto mais complexo 
da vida nacional, que é. sem duvida, o probiema de nossas 
finanças, por f d i  ts radieaes do sentimento de civismo, tão 

nos falha a memória, pelòsj desgraçadam.mte uc. earadot 
fins de 1913. quando o dr. i Neste sentido o operoso pail mmntar revelou compctçncia 
Paula Antunes esteve grave- ! incontestável colloe tndo-se logo ao lado dos mais dBtinctos 
meute doente, organisa va no. economistas do paiz, que o ouviram sempre, attentamente,
silencio do seu gabinete uma 
lista de nomes ò ’ na confec­
ção desta lista, segundo tes 
temuuho insuspeito, tinha muito 
cuidado para que não fosse

B R O M I L
cur* todas as doenças do 
peito, pulxnãe» c garganta.

O nosso distinetissimo amigo 
Sr. Josè Eagréea .distinguiu- 
nos com os seus cumprimentos 
pela nossa attitude quanto á 

I politiea pernambucana.

0  6yn\nasid Dram itico
Será levado á scena hoje 

no Theatro Carlos Comes, 
pela tronpe do Gyinun >.o Dr.i- 
matico, o drama em 3 actos 
do professor Ivo F ilho: «Os 
degenerados», estréàudo nessa 
representação a aetriz Joanna 
Porreira espeeiahnentc contra­
tada- por aqutlliL agremiação.

Jt . uigua.de mensã > a ma­
neira Lrilliatiíe com quo este 
grupo lr T.ipazes que eonsti- 
i c o G ,.nuisi> Druniatieoi 
vpnt rqaipuido a esteira de 
diffieuídadcs que se apresenta 
à frente do seu Ideal, tencio­
nando empedirlhe os passos 
ao progresso e à estima do 
povo.

E ’ que estas djfficuldades. 
vão desaparecendo pouco a 
pouío ante a 'rija força de 
vontade de que esta reves­
tida aquella agremiação, co,mo 
poderemos observar pelos es­
forços a todo tranze empre­
gados para a realisação de 
imi objectivo que muito tem 
de sublime e ie  justo— o 
preparo completo dos seus 
espíritos para utilidade pró­
pria e para a so c ie d a d e ,  
JnfeUzmente a esses esforços

mesmo, quando se oppuulnm a alguns dos seus conceitos. 
O-» jornaes e os criticas mais rigoroso* trataram n*o eom as 
honrosas refereneins o a respeito devidos aos grandes mestres 
na matéria,

Parece mesmo um caso unico na historia politiea do 
vista.por seu amigo Marcolino, Rrazil appareeer assim na Metrop I- um provinciano modesto 
prova cabal de que havia D»-; Hiscutinxlo. eorn proficiência, idéas alevantadas sem os naturaes 
surpreheudel-o por morte. Dia* obstáculos ao mérito dos que qn isol imento estudam c observam 
depois, na convalecença. quei 0s negocios da vida publica,
mou, avista da mesma pessoa. Na politiea partidaria conhecíamos esse infatigável espirito
os ditos papeis que guardava ]c administrador e estadista brasileiro que é indubitavelmente 
cáiitelosainente d e b a i x o  do 0 Dr. Tavares de I.vra. actual Ministro, da Viação. Quanto 
colchão. I ao Senador Lyra' Tavares sabíamos somente que se dedicava

Aguardamos o veredietum da | desde a sr.a juventude á laboriosa vida commereial. A sua acção 
Justiça, , , d -eisiva e edifieaufe no parlamento ,elevou-o, entretanto,

- A César o que é xle Oesar... j minnnra'aqi ‘ixte, a.o  ̂priitíci-ro.phue-'-. demonstrando a valer o 
—— — ^ ^ —■ brilho da nossa representação neste movimento restaurador 
possue o Ovmnazio somente < ^   ̂ §  credito da ms a nacionalidade. Assim, em
de auxilio, a bôn vontade de virtude do seu traiulho êxeep-ionnl, na-, stt, poderá, mais hoje 
aPiiin rabiscadot atravez daj'-1»*-«- 0 noss >,E-tado. p .apim  embora, uao represente,
rápida passagem de ei:um mi - ■ o.* grn )dçsj., rados, n:na íe i-;a viva. homogênea c eohesa, 
nu tos* de folga, porque a so -; bitervindo no momento oppmrm\:;), eom superioridade nos 
ciedade uatalense, longe está j nsmmptos mais urgentes da vida republicana. Deixando á 
ainda de couhecer as íiecessi louirgem m-s embales initeis do partidarismo demolidor, 
dados e atropelos porque pas I eoncentrando a sua acção unicamente ao bem da eoUceth idade, 
sam os seus associados, não ' Senador Lyra Tavares captou a l sympatbias e a admiração 
lhe correspondendo por esta ‘le quantos se iuteréssani pelo cngrandeeimenfcn da patna, e

fíü ta / ifo eiai

HOJE ;

Ooronol I»;iií CaUlas.
—A guiEallo  do Andrado.
—  \  l». I  I ■=-• ' -» ' " . ' - M l  .1

da Dr Riulo Pinto do Abreu.
—O sp. J ,-ã > B .agded, or.p  egatío d r  

E. T. F. e I,-jz .

Ant> hentem, por motivo do anniver-  
s:irio d a  Exma. D. F.rotiiido»», eapoaa do 
nosso digno anogo Giovani To-elli, 
iionve uma reunião oni sua casa à qual 
compareceram cavalheiros e famílias da 
nossa elite social inclusivo o Esm o. de­
sembarga lor Ferro ra  Chaves.

Houve banqueta e a festa interino-

IA PA2 TEDESCA
frnnlvtrMrio» somos f]0 numero dos

j idealistas que julgam haverem 
as naçõis alhadas pugnathr, 

(lT- . , j ah in itio , pelos interesses da
Ure,,. ! htimanidada; » ...oremos frr

inemerAe na grandeza de su i 
missão social e humana que, 
no decurso da luta, mais sa 
affirma coato funcçíro benéfi­
ca que os fados, sinão as ne­
cessidades históricas, lhes tra­
çaram.

Aprecie qu m qidzer o bru­
ma da danças qus se p rolongaram  até t a l  a a to m a t i S I T I O  g e r m â n i c o  e  
a 'ta  noite. a  s u a  c o n c e p ç ã o ,  a i n d a  m a i s *

b r u t a ,  d a  f o r ç a  a  d o m i n a r  i n -

cnnsequencia, eom o amor 
admiração necessários.

Contudo, è para admirar o 
esÉdo em que param as coisas 
pelo O vmnazio : muita unia i; 
critério e força de vontade, 
predicados que não existem em 
muitas associações como se 
jam a Escola Dramatiea evo 
Áthcmk) Theatral do Rio, que 
não obstante perceberem um t 
loba subvenção da Prefeitura', 
permanecem na mais triste de- 
sorgauisação, graças á des 
harmonia e ao desleixo dos 
seus constituintes. Com o Gym 
nazio porém o facto é todo ao 
contrario : não. tem subvenção 
nem appoio de quem quer que 
seja e trabalha apenas pelos 
rectos caminhos da Ordem da 
União e do Direito, preceitos 
que lhe valeram a -gloria e o 
brilhantismo agora reputados.

jítUN K ílio.

: OS louvores do povo que o i legen.
»VfJ.'l iiT.s*- V. (‘rifnprimentaudo o-.eminente homem de Estado 

Jeixa nestas linhas o registro ihr* bu as sinceras homenagens.

OcsBiri^uflalor Luiz Fernandes
Acha-.se desde alguns dias 

gravemente enfermo o nosso 
illustrado coestadano Dezem- 
baigiidor Luiz Fcruandes So 
brinht.

A Imprensa, faz vetos pelo 
seu restabelecimento.

Topicos & Noticias
Por portaria do Sr. Àdmi- 

oiãtradnr dos Oorroios deste 
Estado, de 23 do corrente foi 
nomeado estafeta da linh? 
Goyaninha a Santa Cruz o ci­
dadão João Lucio do Lima.

CASA PATttIA
Yariad > e ehic sortimento
de Fantasias acaba de rece­
ber pelo Miecaisa”.

♦ r ' ........i

Temos recebido muitas fe 
licitações e cmnpiimentos pelo

A.

Chuoisco5 :üii por outra, nm op-

Não posso perdoar!,.
O traduetor teícgraphico les­

ta folha, vivendo de poesias o, 
consequentemente, de -eois is 
imaginarias, arranjou um gol 
pho. um mar. um oeexno cm 
Londres e... zás, fez l.í tni 
combate naval. Ouvi dizer que 
o dr. Bruno vai rnandal-o or­
ganizar também uma eavali i - 
ria maritima e uma esquadra 
na republica helvetica.

Bolo no jovem poeta para 
de outra vez dizer : Dizem
de Londres etc...

cosratO
posiriomstá ,e;l dispoiubilida 
de, vaiiJançar a A Imprensa,
um 'repto de honra ou ultima1

eom- duc?áo de malas, vao
1

uosso editorial tlc houtem a 
respeito do «Caso de Peruam-*phrase incisiva 
hue >••>.

contrastavel o mundo e o h o ­
mem, sewn aptíllo nem agravo 1 
Preferimos a iiherdade çom 
todas as suas demasias e cbni- 
dicaçõss inherentes às couti* 
gencias da nossa razão falii- 
vo), mas quo nos deixa ao me­
nos a il usão de sennos au to ­
nomos e a esperança sempre  
viva de futuro melhor. -

E’ impossível negar às d u a s - 
grandes nações ribeirinhas da 
Mancha o„ s u papel primaci­
al «no revo!vcr da civilisação  
e o liberalismo incomparável  
dos povos que arrancaram ao  
poder absoluto a magna car ­
ta e a proclamação dos d irei­
tos d a homem, as duas m aio­
res homenagens que jà foram  
prestadas à consciência h u ­
mana !

A sua victoria representa, 
pois, a victoria da causa h u ­
mana, e esta só poderá ser  
completx quàndo o seu iui- 
migdr estiver vencido è esm a­
gado.

A p fz .  antes disso, além de  
ser abáolutamento improfícua1 
porque é ophemera, seria, na

* *
O.mestre Alexandrino Petli;or 

por ser um dantista dc quatro

turn pelo telcgramma e 
men\-trios a vespeito da poli­
tiea i Dantas e IDrba,

\  Viiuos ver agora uni t re- 
voluicao do ehefe das formas 
eardincas tie Natal.

P f.rv.

uai diminuído verba - Cnn
ser  ro

duzidos os venc imentos  rDs 
e s t a f e t a s  o e ondue ta r  s d(> 
Correio, a proporçã < cio cte 
dito Goncodido.

Fslà entro nós o iilustre dr. 
Fábio Dantas, juiz distrbtal 
de Villa Nova.

/sà^jDeçsamos passar houtem, 
motUadopor um forte cochilo 
de rávisão, em um dos nossos

de P o inca ié ,
“ uma irrisão e uma injuria à
meniopà dos héróss que tom-

„  , „ v- . I btram pafa liberdade e pelále n d o  o Congresso N»ük:-- • p ^ 1 Ao c0„ : irio clo qu9
.,,‘tisam os pacifistas a ou- 

[tnin-o  a paz seria agora um -  
j run t d ■ lesa hum anidade por- 
í ij-ats tteivarm ús potências cen- 

traés a sensação de haverem  
j vencido e homologaria, para 

todo sempre, a lei da força, 
a campear impune sobre o 
direito humilhado e a hum a­
nidade escarnecida e d e s tr o ­
çada.

De que teria, na■ Está entre nós "o illustre 
sr. João Bapüsta Vieira de
Souza coimiverciatftc em 
uambuco. - *

verdade,
sorvido o desperdício do bt-. 

Per- lhõjs o o sacrifício incompu- 
tavai de vid^e preciosiss m « 

jque o furacão d * gu -r as ac.
A papelaria Modera*.; $ 1  M&ra * «onsumra e as u

sr. Ka\ mundo Dourado uo»sso j ziypi» dos suppbciados i>-ia 
presado amigo, recebeu grande j 5Ptt a,j aiie eystemaxica erigida 

tcle^ranimas, um erro que sem sortimento de artigos do seu' cm ‘lei d a guerra, contra todos
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O Remedio mais Efficaz  e Economico
para a Tosse, Bronch te e demais affec- 

ções do peito e pulmões, é a

prestou me o leferidn inedka- 
ii)eiito, pedem VV. SH. fazerem 
desta o uso que deseja)'.

Sou de VV. SS. Am.° Alt" 
Obr.°— J o ã o  F k i. ix  A siihade 
—Estadia desta localidade.

‘Firma reconhecida).
Ca «a Matriz—Pelotas—Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogaria1- 
—Cuidado com as imitações.

Fl 50SÍQCG0 CommsrCiQÍ ) *lia re,á desdobrado sobro Rio, 2*»— No Goljiho <k
um mundo exhausto e cru Rm-a, 0s russos depois de foi te 
balido o pallio augus‘o da „ , . 
uberdade vencedora e lem- * 11 k ‘

1)0
RIO GRANDE 10 Nüí.TE

Acha se aberta t^dos os ríms rí rs 
8 us 16 horas

As reuniões da Directoris terão 
lugar no 2? e 4’ Domingo década 

mez ás 13 horas
Para informeçOes e reclama­

ções Avenida Tavares 
de Lvra-n° O--(esquina)

brado á humanidade, ião du 
ameute redimida, -‘os tituios

Na S ecretaria 'se  a bam a disposição 
«loa Senhores socíos es N« A s  E S­
TATUTOS p bem assim os DIPLO­
MAS d ’aquelles que não receberam  

- A I N D A  —

Rio, 2(>—Estfio aqui <l?so- 
esquecidos de seus destinos eupados por falta de trabalho 
mi rnor ta es !” óOO sapateiros.

Fernandes Tavora _
Rio, 2 0 — Consta que o sr. 

Oliveira Morinelli pedirá de 
missão do cargo de Ministro 
do Equador, e que será no 
meado para substitnil-o o sr. 
Annibal Yçlloso,

Recife, 2 6 —0  algodão está 
«a 32S000 e o Cambio a 12

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

•  cura as hemorrhagiia 
uterinas

TELEGRAMiWAS

Rio. 20- 
riz o sr. 
da

os dictamcs da eonseqencia 
í.umana ?

Os povos precisam de um 
exemplo salutar que lhes mos- 
*-e o castigo Ímnedia‘o dos 
grandes crimes e os fortifique 
no amor ás lais da honra e 
d i d-gniqade humana que 
uma pniloscphia detestável e 
jtalsã tanto lem ludibriado 
nesta 'oierra dom igual.

E‘ muito trlftte que, para 
vencer a tyrahnia da força, 
p.-jini precisoE tanta d )r e 
unto lueto ; itUis não é se­
gredo pára umguam que foi 
osso sèmpre 6 duro preço da 
liberd^do, linda e rara flor 
purpurea que tó medra orva 
lha d a pelo sangue e pelas lá 
grimas.

Vo: rc rão ,  - L, a inda ,  nos 
r a m p e s  du .»»talha, muitos  
j i i i lhõts  dc l iomens e e s g o ta r  
> e do, até  o ul t imo ceitil as 
i cenom ias  que  a E u r o p a  ac 
i n inulou d u r a n t e  séculos,  an 
1p s  q u e  alvoreça  def ini t iva 
m e n te  o dia da paz.

O que não é possivel é 
malbaratar tantos tliesouros, 
tantos esforços c tantas vidas 
sem attingir á: meta colli nada 
« iir gar á memora dos que 
tão nobi emente morreram p da 
patria a cruel irrizão do uma 
paz sjm honra o sem estabi­
lidade- Mão nos il! Lídimos 
quanto ao poder incontestável 
dos exercites leutonicos que,
] O" longo tempo, poderão 
»ir,da resistir ao rirctTo de 
fer o im que os constiiigem 
s.V :rmas alltadas, e tão pouco 
de. conhecemos- o partido que 
da recusa d os propostas do 
paz podem tiar os govern s 
ttS das { otencías bloqueadas, 
mi . i carentes do beneplácito 
a se-peelivos populações 
j)*ra a continuação da luta 
ingente. De nada lhes seivi/á, 
piíém. qualquer esfoiço que 
. p.t nas prolongai á sua agonia 
si m evitar o seu fatal esma­
gamento, condição siite rjna 
non para as negociações da 
paz definitiva.

Estas não sei5o encetadas 
antes que os alliados do occi- 
dente transponham a linha do 
Klietio e os do oriente srnho- 
íeiem a Silesia, privando assim 
os ailemães de suas minas de 
ferro e de carvão. Antes disso 
não nes parc-c? possivel a ren­
dição dos teutonicos, a não 
ser que um grande imprevisto, 
um quasi miiagre, como os ha 
em igumas guerras, venha 
moditietr a dura sorte que 
os aguarda. A paz, como facto 
histonco, tem ts suas leis, e 
ei=sa que tão ardenternente 
almejamos, virá quando assim 
ordenar o curso ineluctavel 
dos acontecimentos, pois nin 
guein, por mais poderoso que 
seja, pode forçar o curso das 
cousas ou torcer c rumo dos 
iie-tinos humanos.

Q iando as nações alhadas 
heuverem levado a termo sua 
missão historie?, quebrando,
;í força (1’armas, as ultimas 
resistências do teuto soberbo 
e firmando para satnpre a 
hegemonia do diieito sobro a 
jV iç.i liiuXc então sim, a cons­
ciência humana sancciouará 
bujdma a p- z bemd ta,porque bueo,

Rccifl*, 25 —Assignaram o J5[H5. 
manifesto deeidente onze de­
putados federaes, seis sena­
dores estadoaes e 13 deputa­
dos estadoaes. Deixaram de 
assignal-o seis deputados fe­
derais, oito senadores esta- 
ioaes e quinze deputados es­

tado a es.
Ha uma vaga no Senado e 

duas na Gamara estadoaes.

Loteria Federal
17. Ext. Em 22 de Janeiro 

de 1917. 40. do Pia. 333

NUMEROS 
96 7 Capital

11765 preraia.com
29598 ” ”

709
3188 M M

28450 • ’

PRÊMIOS
16:0008000
2:0008000 
2:0008000 
1:0098000 
1:0ü0$000 
1:0008000

Prêmios de 6000000  
8638 I 14346 | 18273 | 56399 

Prêmios de 20 0 0 0 0 0
770

9536
12855
13706

24761
26893
30042
33444

32748
38267
42287
43767
45197

45383
56976
57502

6932 I 31414 
Prc de 1OO0OOO

Rio, 2 6 —Devido o ealor 
excessivo foram duas pessoas 
acomettidas de insolação,

Rio, 26 — 0  dr. Oswaldo 
Cruz, pediu demissão do cargo 
dc Prefeito do Petropoles.

Rio, 26 A  Republica dc 
Mikado dissolveu a sua Ga­
mara de Deputados.

Pio, 2 6 — Em Tlighlandgtch 
estão recebendo de S. Paulo 
2000 toneladas de carne, com 
destino a Londres e Lisboa.

L oteria  F ed er1
(Telegramrua)

Recife, 2 6 —O resultado fi 
nal da loteria foi o seguinte: 
48289.

P rotesto
O abaixo assignado possui 

dor de mansa e pacifica posse 
ria propriedade denominada 
«Perobas-, no município de 
Maeahyba, vem pela imprensa 
protestar contra o aclo vio 
lento do Sr. Joaquim Custo­
dio, do «Logradoro», abrindo 
uma pieada nas torras da 
dita propriedade, preiudican 
do os direitos e interesses do 
abaixo assignado.

Como resalva dos mesmos 
seus direitos, faz o presente 
protesto afim de evitar duvi­
das fuoturas e poder fazei os 
valiosos em Juizo quando lhe 
approuver.

3. *705 j 51685
45iíí2 36753 153768

.,4876 25028 42905 53979
9039 25761 43028 55097

t4" 1 28170 46050 58215
lbl. 31495 4' »45 59356
18153
13632

33047 43o77 ' ........
34267 48?40 ...........
Approximates

966 A/»jí ‘  ̂JO 900
11764 11766 000
29597 e 29599 - r, 90

Dezenas
961 a 970 608000

117S1 a I1770 308000
29591 a 29690 308000

Centenas
901 a 1000 203000

11701 a 11800
29501 a 29600 t* 9

Terminações «

Matai, 25 de Janeiro de 1917.
Rio, 2 6 —Os jornacs catlio- (a Pedro 

i o s  abriram uma subscripção i Carvahl io s  abriram uma subscripç 
para custear as ilispesas dos; 
voluntários sccerdotes que se­
guem para a guerra.

Juvenal Teixeira de 
Carvalho.

3 - 2

Todos os numeros termina­
dos etn 67 teem 48 e em 7 
teem 2-8, excopto os termina­
dos em 67.

ÍOO CONTOS POR 20000  ! 
H OJE! 27 DE JANEI­

RO DE 1917. HOJE!

sellàgèbT DESTOCK
O DESPACHANTE G E­

RAL DA A L E A N D E G A

Pedia, 2 de juiiio de Duo.—'3 osc dez Gamara fcisbôa
Ilhuos. ânrs. Viuva Silveira &i
Filho.— Pelotas.— Amigos eSnrs.'offerece os seus serviços ao 

. . Attesto que, soff endo 2 an-' commercio desta Capital para
Bauriiu presidente'wos de moléstias syphiliticas e'a sell3gem de stock das mer-
-Fallcceu em Pa-

corte dc appelação.

Rio, 25 —Ealleceu em Tu­
rim -o depuhub Wiovaui Ros- 
tclli.

Rio. 2 6 —Os ailemães per­
deram tres aeroplanos e aba­
teram 3dos inimigos.

Rio, 2 6 — Os ailemães sub­
metem os officiaes franeezes 
a terríveis castigos, dando- 
Ibes por alimente pão c agua.

Rio, 2 $ —Os inglczes aba­
teram sete aviões ailemães em 
Guijuemer.

Rio, 2 6 —Estão nos Abro­
lhos seis Bellonavos inglczes.

Rio, 2 6 —O Corpo Discen­
te da Faculdade de Philoso- 
pliia de S. Paulo, offereeerá 
no Cardeal Mercier o seu re­
trato.

Rio, 26—O grande avia­
dor brasileiro Santos Dumont 
féz diversas evoluções em hy- 
droplano.

Rio, 2 6 —O Jornal do Com- 
rnenio publicou um novo ar­
tigo lamentando que o Gene­
ral Dantas Barretto tenha es­
quecido os seus deveres de 
militar para com caprichos 
pessoaes perturbar o proble­
ma administrativo tie Pernam-

tendo feito uso de innuuieros me* Ctdorias sujeitas ao imposto 
dicaiuentos, nunca consegui me-'de consumo federal cujas ta­

! xas foram creadas ou eieva-lliora alguma
Um dia fui aconselhado per das pela Di n° 3213 de 30 de

um amigo a fazer uso do vosso 
milagioso Elixir de Nogueira, 
acecítanto o conselho, fiquei ra- 
dicalmeute cuiad ! o iu  2 vidros 
apenas.

Agiadecendo o beneficio que

Dezembro de 1916 nos termos 
do art. 196 do Reg. u° 11951 
de 16 de Fevereiro de 1916 
podendo ser procurado em 
seu escriptorio, á Travessa Ve- 
nesuelia n° 5, desta capilal.

Collegio “S. Antonio
DE

A  FELICIDADi:
Oechiio que: o estomago e o 

intestino me travavam o prazer 
de viver, a prisão de. ventre me 
causava veitigens vista escina, 
e me aqueci * cabeça: o di 
gestào me i rva mau estar. 
)zia, palpitaç vomitos, dôies 
no estomago , reniedios ijue 
usava nâo cc ..seguiam aliviar 
sut; agora trabalho feliz e satis 
leito, porqvív conseguiu tom i 
uso exclusivo d rs gi a tides e be 
neficas «PÍLULAS D O  A B B A  
DE MOSS», ver-me livie do> 
ueus teniveis incounnodos, nil< 
sditto mais do estomago nem te­
nho mais pii-ão de ventre, sinto 
dem estar saude e poitan ) von 
fade de tiabalhar.

E paia que conste a todos (s' 
{ue eofTiem passo c presente.— 
Raspar Santos Aguirre 
lo Carmo n. 19.—28 de 
qe 1913.

Agentes Gerae? : Silva Gome1 
&• Cí Bio de Janeiro.

Em todas us drogatias e phar 
macias.

-  !ÍUS!

Feve

Vesfidos não podem dar k 
belleza as mulheres 
mas “Sabonete de 

Re ater” dará
E o nusco Fabonetc recom mendadc 

para  a cutis delicada das creanças.
As m ulheres são adm iradas pela sue 

belleza, não «ò pelos vestidou que tem 
Cora tudo, m ilhares de m ulheres ancio: 
aas po r parecer bem, gastam  muito d i­
nheiro etn adornos e usam sabonetes 
eommuna, im puros. Sabonetes im puros 
irritam  os poros e obstrueui-nos, cau- 
-ando irritações da peíie.

O Sabonete de R eu te r é feito espres- 
-iamente para  purificar e  em bellezar a 
pellô. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes com mune, porque é feito do 
jue Ba de mais puro  e caro para  o fim 
J f  sejado. Se puzerem  de parte oa outros 
sabonetes e usarem o de Beuter L iq iti- 
/nof ver ao o seu ef feito dia a dia! Oi 
ioioB da pelle ficarão desobstruídos e a  
cor n a tt ir jl  voltará. Deixem de u sa rsa - 

onetes nocivo# z comecem a usar do 
.íignm eo  ' abone te de R euter, ímuiedi- 
i' nAJP *:ie.

A’ ren d a  em todas as perfum arias e 
tfãiiL lLa^ o r â a ê8i P ^aTmacias e droga-

ÍTn!ia„ l'3ta m area de fa b r ic a : 3ARCL \Y  & Co., Nevr-York.
'.m t 3 ftad°r  no B ra z il : — AM- 

j . , 0 .  .10 i.A4iXIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio la Janeiro .

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

TODA f  CRIANÇA NO PE 
i IODO DO CRESCIMENTO 
PRECISA EVITAR A FRA 
QUEZA.

Mens piiuieiros filhos duiante 
o cipscimeuto deiauí muito tia 
balbo, por seieiu muito fiacos, 

los e adoentados. Sò com 
•w cuiiJjidos conseguimos que 

Si criassem, continuando potéui 
sempre magios e f.acos. Oi dous 
últimos, desde 3 anuos de idade, 
começaram a tomar o «IODO 
LIN O D EO R 1I», fortificante re 
ceitado pelo Dr. Alvaio da Silva 
e criaram se sem o menor atrazo 
fortes, (órados, nunca tiveiam  
fastio, bronchites e outros aelia, 
ques, e são muito mais foites e 
sadios que os irmãos mais ve 
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos pnes de familia, 
'■iço esta declaiação.—José Ra 
nos CuUado.—S. Paulo, 3 de 

Maiço de 1911.
Ageutes Geraes : Silva Gomes 

& C.a Rio de Janeiio.
Em todas asDiogarias e phar­

macias.

Cura radical da calricie
Failli aaa inia;m alistiai...

B uenos-Jyres, 15 de Ju lho  ds 1015.

...Recebi na quasi um tnez as tres ca i­
xas qtiejm e rctnotleu pelo Correio, daa 
quaes não acabei aindà de gasta r a p r i ­
m eira, tendo conseguido jà que a falha 
que am eaçava a la s tra r  po r toda a ca­
beça, paralysasse a sua m archa e se en ­
chesse de abundante  pennugem , p renun ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prornettiu na sua carta , quando  em res­
posta âs diversas pergun tas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de um a carta , en tre  aa muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifieo do Dr. G arne­
tt>, para  a cu ra  da calvície. D epositá­
rios no Rio: CRASllLEY *  O. — RUA 
DO OUVIDOR N. 68 — Custo da C aixs 
çom instrucções, 6?000; peio C orreio 
63600, "

BROMIL
é o socego dos aitVun* ticos, 
porque evits os accossos.

BROMIL
Xarope efficaz 
para a sth m a

9  9  tettnHti, ini-nWo i citenato # *
O anno lectivo enten^e-se de Io de Fevereiro a 30 dt 

Novembro para o curso preliminar, e de Io de Março a 30 de 
Novembro para o gymnakial.

O curso preliminar consta de trez annos e o gyomasial 
de cinco annos seriados conforme o programma official do 
Collegio Pedro II do dei, n- 11530 de 18 de Março de 1915 

Haverá no internato exercício de declamação, musica 
vocal e instrumental.

Pensão mensal
Interno com direito a lavagem de roupa. . . .  668000
Semi-internos,.................................................  358000
Externos primários...............   68000

> secundarmos,................    128000

Alem da pensão os nlumnos internos e semi internos pa 
garão de uma só vez unha jota, aquelles de 508000 e ostes 
de 258000, que lhes dar(* direito á banca, cadeira, lavatorio,
cama, etc. I . 4 ,

Os pagamentos devehi sei feitos por trimestres adianta 
dos. O mez começado cohsidera se vencido.

Correspondente.—Osi alumnos do interior devem ter na 
Capital um correspondente responsável pelos pagamentos e 
n quem possa a adrninistij-ação recorremos casos de moléstia,
infracõss discipliuares ov*. outros motivgs urgentes. ^8 —  2

DOENÇAS DO FÍGADO
PADECEU DURANTE  

MULTO TEMPO

Padeci duiante muito tempo, 
de coücaa e dores no ligado que 
me tiravam o prazer de viver. 
Pioeuiei minha ema tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, coutiuuando a experi 
mentar lemedios. tomei também 
as «PÍLULAS ANT1DYSPEPTI 
CAS DE O. HEINZELMa NN» 
e desde os primetios dias, come­
cei a seutir alivio com estas Pi- 
lulas.

Faz agoia pouco mais de nu  
mez que uso as «PÍLULAS AN 
TIDYSPEPTICAS DE O. HE 
1NZELMANN e cousideio-me 
eompletameute livre da doença.

Sendo tâo commum em nosso 
paizas doenças do fígado, recom- 
mendo aos que soffrem desse or- 
gáo, o uso das «PÍLULAS AN­
TIDYSPEPTIC AS DE O. HE­
INZELMANN —Álvaro Guedes 
de B r ito .—Roa Geneial Ozorio, 
L4—Rio Grande.

OBSERVAÇÃO U TIL: Aa verdadeiras 
p ílu las do Dr. O scar Ileinzelinaun têm 
os v idros em Rotulos E ncarnados; so­
bre os Rotulos vae im pressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras enirelaçatlas.—Em todas as D roga­
d a s  e Pbarm acias.

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leífê r«arca ‘f l\Q Ç £ ”
o unico recommertdado 

para ns Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  &  o. 
Rua do Comr.iercio 77

— N A T A L —

VENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tru 

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua TriqUade-

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do íig&uri
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão , entorpecim ento do fígado, 
causa de prisão  de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
xncommodos inaü inera íe is . As pequenas 
Piiulas do Reuter excitarão a activida- 
do entorpecida do Fígado de mddo a 
que novam ente possa expellir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequehos vitalisadorea 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia: Tom em -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o liv re  do 
m atérias de elim inação, que envenenam . 
D orm irão então bem, terão faces roga­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sem pre es­
ta rão  com energia.

A prisão  do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas P dulas 
de R euter são um rem edio seguro. N un­
ca produzem  maus effeitos e nunca é  
preciso tom ar dõses maiores.

Escrevam  a ped ir um a am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B ra sil 
AMBROSIO LAMEIRO

R ua S. Pedro , 133—Rio de Ja n e iro

—GLINIGA—
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
(SENHORAS E CRIANÇAS 
'Consultas das 8 ás 
j 11 e das 13 á-j 16 
_____horas.

EVITAR A FRAQUEZA

TEVE FASTIO E TOSSE, FICOU 
TUBERCULOSO

Depois de curado de tuna en- 
íluenza, comecei a sentir fastio, 
do qual não fiz caso. mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, contiauando o fastio e ses 
tindo-me já  abatido, e fraca; 
não dando importância ainda a 
minha doença fui peioiando até 
apparecer dores no peito, escar­
ros de sangue, magreza, o de- 
elaiar o medico que estava tu­
berculoso. Muito impresâioaado 
eow midha doença, coulecei a 
usar o que me receitavam, pòiém 
peiorando cada vez maií, e lendo 
nos jornaes annuncios de emas 
de tuoerculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORIIMA- 
NN», tesolvi experimentar esse 
remedio e posso affirmar qne é 
de effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o  
«R E M ED IO  VEGETARIANO  
DE ORHMANN», não deixei de 
melãoi ar, até ficar eompletameute 
curado, recobtaudo a saude, a 
fome e o bem-estar.—André Dn- 
pontt, Professor.—Rio de Janeiro.

Agentes Ger.-es: Silva Gomes £  C*. 
Ria de Janeiro.

Rm todas as drogarias e pbarmaetai

Expectorante e Reconstituinte ao mesmo tempo.



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

À N N O  I V — N U M .  6 1 4
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Forte— Natal, Domingo, 28 de Janeiro de 1917 Ãssignaturas para o interior

Anno — 158000. Semestre — £$('00. 
Kbtado — AnDii— 20ÎOOO. Semestre ÎOS' OO 

Solicitadas e aununcics por ajuste
-SC.-WSS* ■

0  intcessante artigo de «Se
verus*, qim A I m prensa  de 
ante liütitem publicou subor 
dinado ao tUulo acima e no 
qual ha 1 • -meias a meu no
me e ao «Centro Náutico Po- 
tengy», obriga-me á este pe­
queno bilhete,

E‘ -  s lamentável, con 
cõrdo e ada mais, è extra 
nhavel, que a fundação de 
dois clubs náuticos nesta ca­
pital viesse difficultar a rea- 
lisação das agradaveis diver­
sões que são as regatas.

Uma animosidade inexplicá­
vel, alimentada com certeza 
por espíritos perversos e cos- 
tu.nazos nas rixas e conten­
das, separou os dois clubs 
náuticos sem que para isso 
houvesse, aliàz, um motivo 
justo conhecido.

Os dirigentes do «Náutico» 
lavam as mãos à essa rivali­
dade inoomprehensivel. Não a 
cí usaram. Não alimentaram 
taei r̂b.-í-ii, ao contrario, tra 
baihs. -a,, até certa epoeba, 
p: 'a união tão proveitosa.

1 ie, apóz o fracasso da 
«Lig. Sportiva», cuida-se, no
Centro», do «Centro» e nada 

mais... Quer-se apenas veí o 
forte, magestoso e pujante..

A «Liga Sportiva» foi fun 
dada por iniciativa do «A. B. 
C.» Ern prol dessa entidade 
tão necessária empregou o 
«Centro Náutico» o apoio de 
que podia dispor.

A «Liga» fracassou, porem, 
devido à falta do amparo de 
outros clubs.

Existisse a «Liga» e os clubs 
sportivo^ de foot-ball e náuti­
cos, estariam unidos, teriam 
WHWfJuvida r IgúftiTf^áíór des­
envolvimento; o «campeonato 
de fooí bali», que ora se dis­
puta «a galope» teria sido feito 
de oií iro modoe as regatas in­
tor-clubs atrahentes, festivas, 
enthusiasücas e desiumbran 
tes, não teriam parado na de 
11 de Janbo que, seja dito de 
passagem, foi promovida pelo„ f^  V--~ _____ -__ ____

I Vívios. deshonestos e permei- ( pre que ellas são nuiís pesa-, nosso distincto amigo maior 
0Sí*l sGiA-f*rpTvi-,r- 011 vol!,mosas- Á corretojJosd de Paula, collector cs-
lac fão • -.«nias^noLeft tro»'. j Peilest*e <lcixa-as ahi para que j tadóai ern Pau dos Ferros 
Repeteu, s,; a imudo. Ouvem-j° estaíeta montado as venha 
se sempre. •! buscar, o que ás.vezes só aoon-

« ,\o ai -. ; -ute moço. ’ 
um.

E  ( * ': i ■ K -g o  r e p e t e ,
vicio •

«Qít-.:u ,-os diz quo  o  e x e r ­
cício do rem o vos d* sen volve

o.''. | tece depois de muitos
; O commereio de Jardim, o mais 
■ seriamente prejudicado por esse 
'desleixo, não raro tem se cn- 
íisado e mandado por um par-

dias.

apenas ns musculos ? Q.usn- o ; tieular buscar a mala em Acarv. 
ao lusco fusco da manhã sal-' 
taes da cama e roubando duas
horas do somno idos encher 
de ar sal trado os pulmões, é 
principalmente a rima que 
ides fortalecer na contempla­
ção do mar inTmíto, coberto 
de trevas, do ceo sem reiay, , f 
ainda salpicado de ostrelias* J

E eu mesmo, ás vezes, ac- i 
cresceu to:

«Merinos! Foram musculos 
como »esses que venceram a j 
batalha de Buauina e foi tam­
bém com gente do vossa ida­
de, criada no mar, habituada 
a sonhar com a Gloria. ao a: 
livre, ouvindo a caiimlen ' tris 
tá das vagas e merguihando 
os olhos no sorvedoro es t rei 
iado do firmamçnto, que a 1! 
de Junho, o «barão da Frenbéi, 
forçando as baterias paraguay- 
as, glorificou sob uma «äÄo

í.sto, se quer 1er a '.sua corres­
pondência sem os vagares in­
dolentes dos snrs. estafetas 

lia um punhado de incon 
veuientes em tudo isto, que, 

j esperamos, o Sr. Administrador 
hilá sanar, em quanto ames.

A %AUDE BA MULHER
faz cstancc'

I e cura as hsmorrha îas 
uterines

V ? a f a /  é f o e / W

min o ar 
ins prin-

«Centro Náutico» e causou ao 
mesmo grandes dissabores.

Creia no entanto «Sevorus». 
que a ausência dessas pugnas 
não significa para o «Poten 
gy», «inércia».

As regatas, sabeJt 
ticulista, lôui dois ri 
çipaes :

Premiar os quo ganham, 
Ssto é, recomoensar o tsforço 
dos mais con-uarites a hábeis 
e divertir o ,ioí'oa.

As reg •ni.i.«. - j  pre
encher, i__ -x esta urt.am p. ■
te mas satisfazem perfeitamen­
te á primeira.

P" m o «Coinr .
tico» re -i do varias L. tis 
sportivas, intimas,distribuindo 
sempre medalhas de prata 
como prêmio aos vencedores 
das diversas provas.

Agora mesmo prepara o 
«Centro» uma destas festas, 
desta vez com o intuito tam­
bém de proporcionar à popu­
lação nataiense um certame i 
náutico mais ou menos attra- 
honte.

O «Náutico» vae por em 
«campo» nada menos de 9 em­
barcações. tripuladã* por qua­
si eincoeni i sooios. Mais é im­
possível fazer. ^

Creia, «Severus» que o en 
thusíasmo no «Centro Náuti­
co túa intenso e justi-
fiea-pc agora, plenamente, no 
re. ado espantoso que a pra­
tico no remo e da natação vem 
trazendo a seus numerosos 
cultores.

ò  amigo já foi ã séde do
"Náutico» ?

Orgulhamo-nos de possuil-a, 
creio. O trabalho para prepa- 
ral-a, desenvolvendo-a sem­
pre, tem sido constante e te­
naz.

No «Centro Náutico» ha, re 
almente, por parte de todos

£nnitf4rsJr!as

{f $ X  A píorio  l-’ói:l,'=. 
t t |  r ;'/.■'!< 1'uff» P aiva , chef.- 

g. v -rno * i.*ri. »
, - 1 ' V-‘-:.fi?.raacíi.r Vi "eme do Lemos. •

bada de balas» o nome rf
Brasil nas barrancas do Ria- —d. Mana A.ieuna da onveira, -3-

posa do sr. Heb.rtôtíâo G. de Semi*. 
AMANHÃ :
— O Exnio, Sr. Dr. M elra e Sà, Ju iz Sec­

cional n ’osto D»;ado.

CASA PATItlA
Tecidos fíuissimos ultima 
moda. recebeu pelo “Bo­
caina”.

Tendo o “ Potyguar’’ Foot- 
bn]I Club, convidado o “Hu- 
maytá" para urn tnatch, hoje, 
o presidente‘ deste club, oi- 
ficiou ao daquelle, dizendo 
hão pmler acceitar o convite 
por se achar i I aainytá*’
empenhado nhun -tbi.õ io of­
ficial para i..-tão diri­
gidas todas as a íten çõcáJ!

Promette. porem, acceitar 
o covite assim <n;e (-stçja ter-
miiirtdo o referido x >reeio.

eniielo...»

Não negaremos nosso a:i 
xilio à iniciativa lembrada 
peio missivista, tanto mais si 
partir, de facto, do nome 
apontado, o iüustre dr. Hen 
nque Castriciano.

Estaremos promptos a con 
correr ás pugnas nauticas, 
com desejo de vencer, é certo, 
mas preparados para perder 
com dignidade.

«Vencer é facil, saber "per­
der, um pouco mais difficil...

A occasião—que Daus per- 
mitta não esteja próxima — 
mostrará a educação sportiva 
dos soeios do «Centro Náuti­
co», si algum dia, suas hos 
tes forem p e r s e g u i d a s  
no campo da lucta.pelo bafejo 
da derrota, nada humilhante 
a quem se bate com denodo, 
bravt - a e lealdade. *

A . L .  R i b e i r o .

O ír .  corunel Fi-ancigeo dsS alles da 
Silva Barros, contador da Delegacia 
Fiscal.

Refrsh
A banifk de musica do B atalhão do Se­

gurança  farã i-etreta am anhã á hora do 
costume, na praça  Augusto Ssvero>.

» egistrti Policiai

B R OM IL
c.vra . as doerças do 
peit >, vuimSes e garganta.

0  Sem iç« postal entre L.iijcs e 
«! u!i;n (ío Siiiidé e s iá  r. 
fáclaiiiar a alU-ncão do

Os indivíduos Luiz de Franca 
c Manoel Simplicio, vulgo e::r- 
vão do pedra, oram um pouc-j 
chegados a resingas que aca­
bavam quasi sempre em i' ou­
tonos ; no dia 21, porém, não 
estavam dispostos a discursos, 
e por isto foram ás vias de 
facto, resultando Carvão de 
Pedra sahir um pouco inco;n- 
modadodas costellas, enquanto 
França chorava com as ventas 
arrebentadas.

A policia meReu-os uo xe- 
lindró. e proseguio ao inqué­
rito.

Vur. Adm inistrador

O publico de Jardim do Se- 
ridó, uma das nossas localida­
des centraes mais prosperas e 
importantes pela riquesa do 
seu solo e operosidade dos 
seus uaturaes, está tendo ul­
timamente um péssimo serviço 
postal.

Segundo informações de pes­
soa acima de toda suspeita, as 
malas para aquella villa, da­
qui expedidas, teem ali che­
gado até com 18 dias de via- 
gern, o que realmente consti­
tue um soffrivel campeonato 
de morosidade.

O serviço de transporte, de 
malas entre - esta capital e a 
villa de. Lages faz-se normal 
mente; d'ahi para adiante, po­
rem, è um Deus nos accuda.

A viagem de Lages a Pare­
lhas, que os cargueiros fazem 
regularmente em 3 dias. c re- 
alisada em 6, 8 e 10 dias pe­
los estafetas, que, como é fa­
cil de ver. a effectuam sem

Suicidou-se no dia 21 do 
corrente, na Viiia de Nova 
Cruz o cidadão Pcrian d:o 
Trigueiro.ignorau.do-se a crus-i 
do seu- suicídio.

A policia tomou providou- 
eias a respeito.

uma «orientação» qüe consiste vexames nem açodamentos, 
na idea do preparo physico 
real da mocidade, no desejo 
geral de aquisição de saude, 
força e vigor, afastando-se a

Mas o inconveniente maior 
está no estacionamento fre­
quente das malas na agencia

Tapicos & Noticias
Transferiu a sua residência 

para Belem do Pará o nos 
so jovem amigo Fírmino Pau­
lino Pinheiro.

Ao seu embarque compa­
receu urna commissr'c do ‘*Fíu- 
maytá” Foot-ball Club, pros­
pera sociedade sportiva da 
qual fasia parte o 
moço.

estimado

O nosso companheiro Ba- 
roneio Guerra recebeu do Po- 
tyguar Foot bali <Jiui> um of 
fici-i, pedindo jie.ra inscrevel-o 
uo torneio do qual se havia 
eliminado ante.-- da reforma 
feita pelos ires juizes nomea­
dos. Baronciu entregou o caso, 
como da outra vez, ao vere- 
flietum da (fomniissão compos­
ta pelo tenente Leite Ribeiro, 
dr. Alberto Rnselli e acadê­
mico Mario Severo.

casa patim  a

Tecidos deià, apropriados 
para estagio <Io inverno re 
cebea a “ciasa Patria”,

Realisa-se iiojc em Maca 
h voa a íeísta tneatra! da Troupe 
drama tica Macaíivbense em que 
tomam parte os artistas Maria 
Castro e Manoel Matos.

Acabamos de nomear nosso 
agente em Mossoró, o iliuMre 
major Raymmido Leã

comecarão no proximo do­
mingo, sob a direcção dos of- 
fieiaes da Companl ,a de Ati­
radores da mesma sociedade.

Muitos rapazes que tem pro­
curado membros da directo- 
ria afim de se alistarem no 
Tiro, devem comparecer á re­
ferida sessão, munidos de li 
cença escripta dos paes, se 
forem menores.

Associação Coímnsrciaí
i > o

RIO GRANDS DO NORTE

10.

Recebemos a seguinte com 
momeação:

Camorins Goes de /Almeida 
e Manoel Soares da Silva par 
ticipam ter contractado casa­
mento.

1 A SAUDE DA MULHERI
cu ra  to d o s os 

in co m ra o d o a  dc s e nho ras

Torneio de foot=ball
I B. C. versus

Bater-se-hão hoje no cjround 
da praça Pedro ã cibo, em 
rnatch ofíicial o «A. B. C.» e o 
«America», dispuinar^s da taça 
campeonato msiitul la por este 
jornal.

Os teams ratão organisados 
do seguinte modo :

‘■A. B. c.^_ ,. luí,
pum , e Potys";ir,

Deão, G:̂ no=, Ui ^ua.(
Bigoia, AUeiíião, Ban’.-U“, U icha, Moura, 

Rosürva : Arar- JlurUiUio, e Auriho, 
Jujr'. ue linha : «foâayhat.
Referee—Dr. AlDerto Roselli.

AMERICA.
Pi tta,

Aguinsldo, ejapne,
Ch na Clinio, C. Ue Forro, 

ouro, I.ueiano, F^rusmlo, Oscar, Lauro, 
*,.? '̂9erva : J°se Lopes, Franeisquinho, e

Julí {lo linha :João Baptista.

Algumas pessoas de 
distintíção cogitam de obter 
da Companhia Caramba, actual- 
rnente in> Recife, uma «to­
urné» a esta capital, o que 
muito agradará aò nosso pu­
blico.

Certamente, conseguido o de­
sejado, teremos nós os da íni* 
prensa local, de cuidar cartnho- 
sameníe da nossa platèa, pouco 
afeita a companhias de certo 
jaéz, trabalhando para corri­
gir hábitos, costumes, nada 
recomrnendaveis a um povo 
eivilisado.

Temos assistido a espectá­
culos no «Carlos Gomes», nos 
quaes o pessoal das galerias 
perturba, de maneira revoltan­
te, as phases mais curiosas 
da peça enscenada.

Nas cadeiras, que são occu- 
padas sempre depois do le­
vantar do panno, liouvem-se 
batidos e arrastar de pés in- 
commodatieios.

Ate mesmo nos camarotes, 
pude se presume estar a elite 

I nataiense. cerrem crc-uneas 
arrastam-se cadeiras, conver­
sam. sem nenhum respeito aos 
que se interessam pela marcha 
da representaeão.

h  tudo isto, uo lyrico è 
ainda mais grosseiro e preju­
dicial.

Também scrà muito natural 
que. a exemplo do que se dá 
nas grandes capitaes, o ca­
marote official se conserve 
fechado, nos dias em que o 
seu ligitimo oceupante, por 
qualquer motivo, deixe de 
comparecer ao Theatro.

Não fica bem estar o ca­
marote do governador— como 
acontece frequentemente no 
Theatro e nos Cinemas da­
qui— occupado individamente.

Estamos certos, porem, de 
que havendo boa vontade dü 
parte do povo em se harmo- 
nisar com a civilisação, não 
será impossível conseguir uma 
platèa educada, que ouvirá 
reügiosameníe bellos trechos 
da “Eva”, do'Conde de Lu­
xemburgo ou Princeza dos 
Dollars, peças que não morrem 
porque, representara, na ope­
reta, no geuero, o expoente má­
ximo da concepção musical.

Áaka se aberta todos os d ias das 
8 as 1G horas

As reuniões da Directoria terão 
lugar no T . e 4J Domingo de cada 

mez ás lo horns
Para ífifofmações e reclama­

ções Avenida Tavares 
de Lyra — n° 9— (esquina)

Na Secretaria kc acham a disposição 
dos Senhores socios os Novos ES­
TATUTOS c bem assim os DIPLO­
MAS d*aquelles que não  receberam  

—  AI N D A  —

CASA PATRIA
V ariado e chic sortimento 
(lê Fantasias acaba de rece­
ber pelo “Bocaina”.

Consta-nos, e com pezar re­
gistramos, que socios de um 
dos cblus dc foot-ball, esfor­
çam-se para retirar o goul-kc- 
per do ‘TImnaytá’’ do seu 
posto, Embora tenhamos cer­
teza de que o aportman não Nesta sessão ficara deffiniti- 
se prestará a este papA£re- j vámeute marcado o dia em 
provamos a iniciativa t^kuneu-que começarão, os exercícios

BíirtblílPIO niiom  ̂__.1 _ 1? .. * l . _

Tiro Nataiense
lluje as 13 horas haverá 

sessão ordmario do conselho 
director do Tiro Nataiense.

te partidaria de 
nrocede.

quem assim

Acha-se nesta capital e deu-
juventude, para isso, dos con- do Acarv, o que se dá sem-1 nos o prazei de sua visita o

de infantaria. Estão sendo feitos 
a pintura e asseio do depar­
tamento do Quartel Federal, 
onde. funccioüu o Tiro.

Sabemos que os exercícios

S S f t iO O O IM C ÍF iO
Expediente do dia 23 de Ja­

neiro de 1917.
A Pedroza Tinôco & Cia. fui 

concedida liceuça, puacontinu 
ar com o seu estabelerdiuent 
na Rua do Cornmeicio, des;a 
Capital, em 1917,

A João Bande>ra Marinhe, foi 
concedida licença para continu­
ar omn o seu botequim, na Rua 
do Mercado, em 19.7.
A —  B. C. K. Warton, para com­

prar e vender algodão nesta Ca­
pital, em 1917.
N? =  37 --João Lopes, pedindo 

icducção do Imposto de Indus 
fria e Profissão, sobre aeu bo 
requim, nesta Cidade, no cor­
rente anno-Ao Sr, —  Collecior 
para informar.
N°— 12 —  Manoel Jacob, pedin­

do baixa de sua eoliecia sobre 
seu botequim, ua Rua U.ysses * corrente anaa de 1 9 1 7 .

Caldas, por ter vendido ao sr. 
Pedro Seba— E m  vista da infor­
mação, dêse a respectiva baixa,
A Josè Francisco do 8anC- 

Anna, foi concedida licença, 
para ter animal trafegando nes­
ta Capital, e-m 1917.'
. Offiei) n? U4 - flioio. .Sr. Joíé 
Gomes Ribeiro M  D. Delegado 
Fiscal do Thesouro Jvív ioiiiil des­
te Estado—Aefpío vos o lece- 
bimento da Circubu- de ih.dn 
corrente c ln j-J recebi 'a, em a 
qual connuuijjeastos haver :r«su- 
iniào o cargo de Delegado Fis­
cal do Tae-muro Nacional v.esSe 
listado, para o-qual fostes no­
meado jior decreto de lã de De­
zembro de 191t>;
Saudações.
N°— 88 —  Adolpho Gabriel pe­

dindo redueçfi i do sen irroosto 
de Industria e ProCs-fm, sobro 
sen estabelecimento, na Rua Cel. 
Pedro Soares— Ap Sr. Collector, 
[rara informar.
N.--SU— Luiz Fjgueredo. pe­

dindo redeicçilo do Mia coflceta, 
sobre seu botequim, Ym Canto 
do Mingue— Ao sr. Collector 
para informar.
A  Adolpho Gabriel foi conce­

dida licença, para qontinuai com 
o sen negocio na Rna Cei. Pe­
dro Soares em 1917.
A  João Mondes, foi concedi­

da licença, para vender leite, 
nesta cidade, em 1917.
A  José Francisco, foi conce­

dida licença, paia vendei leite 
nesta cidade, em 1917.
A  Elpidío Manso Maciel, foi 

concedida licença p»-a - ;r»der 
leite nesta cidade em 1917.
NI— 90 —  Oaadido Cabra; de 

Sousa,pedindo licença para ti ms- 
ferir ao sr. M. Machado &  Cia.- 
uma casa que possue, na Ave­
nida Floriauo Peixoto, por. ___
LOOOSOOO— Sim, em termos.
A Wady Rabay, foi concedi­

da licença, para a sua loja de 
fazendas a retalho, na Rua Uly­
sses Caldas, no anno de 1917-
A  Pedro Seba, foi concedida 

lieença para estabelercer-se com 
fasend *« a retaiho na Rua. IJiy- 
ses Caldas no anno de 1917.
N'— 91— Manoel dos Santos 

Moraes, solicitando providenci­
as sobre uma fossa quo seu vi- 
sinho, José Filguoredo, está fa- 
sendo, contiguo a sua casa, a 
qual vem prejudicai o — Ao Sr. 
Auxiliar Technico paia verificar 
a informação.

Ni— 92— Luiz Narciso Yarel- 
la, p e d i n d o  licença para 
reconstrnir a frente dc sua casa 
na Rua Senador u.sé Bonifacio 
—  Ao Sr.— Auxiliar T.mü.nUso 
para dar o alinhamento,
N°— 93— Leopold j Xaofista de 

Andrade, pedindo e u;c, ào om 
seu imposto de Indo--,;;-.. p l0. 
fissão, sob sua iMrlvmria, na 
Praça Padre Joã: Maria -i-Ao 
Sr. Collector, ,i a ji.R- «a,-
N° — 95—  Anu«.r: .

Baibosa, pedindo licença 
continu.u com o sou y ,  

nesta Capital, no r*j; cenfr*
— Coroo requer.
N>— 9f— Joã'> Saraiva da dKi- 

ia, p Liido b;-;xu do imposto 
de Indusu-ia e Profissão sob sua 
barbearia, por ter rendido a0 
sr. Augusto Bi.-roca— Sim. hk forma da lei
A  Virgilio ãloum, foi cones- 

dida licença para sua barb.ma, 
no corrente anuo, na Roa çiy, 
s|es Calda«.

A  Lúcio Carneiro, foi coce- 
(ivi-u licença para a sua ,Qíai- 
■ariu, na ’’làça Joio Maria no

ula 
ra 

ò io
ÜIO



TERCEIRA PAGINA
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PiH ííis, m m m  c i a u B s i m
iTkuissÜBS dfi senhoras b crsangos

P r. V a r e l la S ^ a á o ,
„ , i n Pofola de Medicina da 
i ^ d l r a l  t d o  frequentado 

C apu»1 - d(, p a n s e Lauiaua .
nasu-í“ uPica civil os recur- 

Z  3  n i» * ~  "ttL.rmoeutiea.Atp. i-f' * ’ u .Joo rfeUsfclv ”  ;'aia"
mente -i- .'•“ *»*
Oo pxaroes de chmnea e mi- 
oroscopio indispensáveis â Pr«'

• diagnoz' -
R E S ID E N O - «í CONSULTO iva

Praea Augusto Severo, 6.
TELEPHONE ft. 27

Companhia Cervejaria

- A - T X i - A - I I S r T X O - A .
C Ä S Ä  F A T E I Ü

Cirurgião Dentista

C lid e n o r L a g o

e o b m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a  

d a  BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 as 4

— I n  Coronel Pedro Soares, H. 10—
SOBRADO

C lin ic a
DO

D r. Ja n u á rio  C icco
MEDICINA,CIRURGIA K PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 8 ás 
5 horas da  tarde.

Grátis aos pobres. Cham ados 
a qualquer hora

C Ü N SU LTO RIO  E  R E SID Ê N C IA  t

^ V e n id a  S a c ^ e*
« t e l e p h o n e  n : 100=

p r. Mario Lyra
MEDICO, CIRUkGlAO E 

PHRTEIRO

Consultorio e Residência 
Avenida Tavares de Lyre

—NATAL—
C o n « u .lta .s>

Do 7 ás 10 da manhã, e de 3 ás 
5 da tarde. 

TELEPHONE N. 19

f |= --- - = =
l [L ifliU  * i m

Cirurgião Dentista

Sl m Galvão
Diplom ado pela Faculda-te de 
M edicina do Rio de Jaue .ro .

E x-in terno da Assistenu.a Oncn- 
to log ica e da Polyclinica 

M ilitar

GcfVeja “Kosmos” a 
“ftainfya do S eri^° ’

Typo claro e de sabor agradavel, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  I  a u  l i s t a
DE

« f c  I r x u ' i o

f a b r i c a  p r i m o r
--------------- 1 m xüE  WM Firna.i db cigabboí }---------------

M o v i d a  a  v a p o r

Esta an tiga  p bem conceituada casa, <jne lem  sua sede en 
Hossftró,, além  dp ler íiiiaes  e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e P ara liy l» , acaba de in sta ilar mais um a agen cia  nes 
ta cap ital a cargo do Sr. Pedro G. Texeira.

Os produetos da “ Fabrica Prim or ’ são de coniecção cu ida­
dosas, iisaiido-s s ium os esp eciaes,

Oliveira Irm ão.
M o s s o r ó — K i o  d o  N ^ p I c

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s

H i l i a i « I B a l l l

f ® I ® i  11 s
[DE

E. Dutra

I

Gabinc a m ontado com appare- 
lhos m odernos de electricidade.

Consultas das 8 á s W  e d a s lS  á s l6

Rua Dr. Barata N. 4
!■ ANDAK

m *

Casa Síria
DE

A . G abriel
R U A  CBL. P E D R O  SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele 
cimento, capricha em manter 
«empre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência! Agrado esin 
eeridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.
Visitem a

CASA SÍRIA 
Ven das à dinheiro

MATRICARIA DUTRA E’ receitada peios mais distin- 
ctos e conceituados clínicos d,p Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos. 

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, ouando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.

MATRICARIA DUTRA E’ recoramendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. 

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro. 

ATRICARIA DUTRA E’ um remedio de reconhecida 
efficaeia e valor quando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

Ma TRÍOàRIA DUTRA E’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

U MATRICARIA DUTRA Só ccmprea que tiver o sellt 
* verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO"«FABRIOANTE
— Dr°ê aI*ia Pacheco—

RUA DOS ANDRADAS 2ís. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS

)

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Armarinho:

Secção de Calçados

Completo e variadíssimo soni-
mento do que ha de mais ohic.

Secção de artigos para presentes: ’ " 1“ elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacíonaes e extrangeiros.

Ç p r r Ã n  FIE PHÃPFfiÇ* Para homens senhoras ecreanças—o ü L u y A ü  ULi vj/ aA a LUOi qUe j)ft qe mais moderno e elegante.

P ro p r ie tá r io  :--(2 u s s y  d e  H lm e id a
Travessa Ulysses Çaldas— Rua Vigário Bartholomeu n.»12

l i c L a c L e  _ A _ 1  -----------■—

S M  L A G E S ?
F. C. Baptista& Irmao(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
tf

Unico estabelecimento que recebe Semanalinente das praças de Recife, Parahj7ba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, ein miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc. __________

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leUura grátis. ____

t

Ubaidino Baptista -S ociò  Gerente da firma
-EEEELargo do “Hotel Brazil”--LAGESEEEEE—

derretido e em ra ­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty  e oleo de baty, 
compra-se na F a­
brica de Tecidos.

c o x i a s  w  n m
(GASTRIGOL.)

MATRICARIA
DE

F ! DUTRA

MATRICARIA
J>E

F- DUTRA

Dr. Bruno Pereira
• ADVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric ;--Edificio da As­
sociação Gommercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficaeia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 

jj soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
a evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
* cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­

bações da dentição. Cuidado com as imitações.
As crianças que usam a MATRICARIA não criam 

vermes o tornam-se alegres, fortes e sadias.
Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

da Capital e do Interior

Qeposlto geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS 3te. 43 e 45=Rio de Janeiro 

| - s

pira «ifs
BORIS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
shor preço do mer­
cado.
Rua do Commercio, 26

•'reíccircetorsnl

GO T T A 8  D A  S A U D E — Coram—
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
G O T T A S
G O T T A S
G O T T A S
GO T T A S
G O T T A S
G O T T A S
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

D A  S A U D E  
D A  8AUDE- 
D A  S A U D E  
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUPE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAÜDE- 
D A  SAUDE- 
D A  Sa UDE- 
D A  S A U D E  
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  S A U D E - 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAIIDE- 
D A  SAUDE-

— Coraoi- 
—Curam- 
—Ouram - 
—Curam - 
—Curam- 
—Curam 
-Cnnuu- 

-Curam- 
-Curam- 
-Curam­
— Curam- 
—Curam- 
—Curam - 
-Curam- 
-Curam- 

—Curam- 
—Curaui- 
—Curam-

G O T T A S  D A  SAUDE-Curam- 
GCTTAS D A  SAUDE-Curam-
G O T T A S  D A  S A U D E — Curam-

Dyspep8ia sob suas múl­
tiplas formas,
-Moléstias dos intestinos. 
•Moléstias do estomago. 
Moléstias do fígado. 
-Enxaqueca.
Cólicas.
-Diarrbéa.
■Empaehamento.
-Tc 'toras.
Fi-Fa ile appetite.
Gazes.
•Arrotos màos.
-Azia.
-Dôrcs de cabeça.
Falta de ar.
■Vomitos.
■Vertigens.
Enjôo do Mar.
Enjôo das senhoias gra­
vidas.
-Diarrbéa das ciianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações..

Form ula do Piiarmaceutico*—  RABÍAVO^LEllOS
Approvada pela Diroctoria Geral de Saude Publica dos 

—Estados Unidos do Brazil—

í

Manokl Faustino da Rocka

Ulmos. Srs. Viuva Silveir» 4  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra­
phia,eme foi tirada depois de ter feito 
u*o de vosso poderoso F.lúrir de 
Nogueira, do Pharmaeeutico e Chl- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar es*e gran­
de remedio, por diversos medico?, 
estando hoje, radicalmentevcurado, 
acreditando nSo haver até hoje. si­
do descoberto um medir iff.’iito de 
tanto valor como o Elixir <ie No­
gueira,

Sou de VV. SS Arn1’. Alt0, e f. 
ado. Manoel Faustino da hochc 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 d.. ‘ ,ihv d • 1'. 
fataâo de Peramrbm o

i ..

I Agente Geral no Estado &LFREDQ MESQUITA—MACAiSYBÀ 
271 attestados em menos de 6 mezes !!!...

5:000.f000 Rs. de prêmio a quem provar que as “Gottas da 
Saude’7 não se applicant a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS
- ^ - i r z k  jM é h M

C a s a .  V E I T O S
cm

Completo sortim ento de Fazendas, 
A rtigos p á ra  Arm arinho, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abati-neento

Praça 7 de Setembro f i  1

. éfeáfo
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Solicitadas e annuncios po r ajuste

Depois de uma reunião na 
Pensão Lancly, em Recife, os 
amigos do general Dantas 
Barreto, resolveram o rompi 
mento com o governo do dr. 
Manoel Borba, fazendo publi­
car um manifesto no qual alie 
gam a confiança em que o 
partido democrata apresentou 
e elegeu o dr. Manoel Borba 
para governador do Estado, 
historiando as divergências ha­
vidas em seguida á posse do 
governador no terreno da ad­
ministração e, logo depois, no 
terreno partidário, por occa- 
sião das eleições das mezas 
do Senado e Gamara estado- 
aes e nas eleições municipaes 
cujo reconhecimento não obe 
deceu às conveniências exclu­
sivas do partido.

Falia em seguida o manifes 
to das negociações para uma 
conciliação, dos negativos re 
sultados, da intervenção do 
dr. Wenceslau Braz, basean­
do, afinal, o rompimento em 
não querer o dr. Manoel Bor­
ba acceitar a chefia suprema 
do general Dantas Barreto e 
exigir a entrada do dr. Lou- 
renço de Sá a quem classifica 
de «nosso rancoroso adversa- 
rio »

Diz que o governador jas 
tificou a inclusão do dr. Lou- 
renço de Sá, em pretender na 
suprema administração da po­
lítica situacionista, todos aquel- 
les que combateram a política 
do conselheiro Roza e Silva 
em 1911.

Acham os signatários do ma­
nifesto que bastariam a ex­
clusão do Dantas e a inclusão 
do Lourenço para justificar o 
rompimento, porque aeceitan- 
do a primeira destas condic- 
ções seria «uma prova de in- 
coveniencia como de ingrati­
dão ao homem eminente e pa­
triota a quem Pernambuco tu­
do deve». A acceitação da se­
gunda, seria apagar as linhas 
divisórias que distanciam o 
Partido Democrata do Partido 
Conservador».

Termina assim o manifesto : 
«Expostos assim todos os fac 
tos, evidenciada a attitude do 
eleito do nosso partido, infru- 
ctiferas todas as tentativas 
conciliadoras, só nos restava 
retirar a solidariedade que te­
mos mantido com o homem 
a quem entregámos tão con­
fiadamente a direcção dos des­
tinos pernambucanos e que 
tão estranhamente correspon­
dia à nossa confiança».

«Não era possivel acreditar 
que o companheiro, o amigo,o 
correligionário, que se nos im­
punha pelo seu caracter e pela 
sua correcção, tão depressa se 
visse no poder, se desvairasse 
para repudiar o seu partido 
e combatel-o».

«Não teriamos justificativa 
diante do povo pernambuca­
no, se continuássemos a pres­
tar a nossa solidariedade a 
um correligionário que rene­
ga O seu partido, o seu passa­
do, todas as demonstraçõas 
amigas e confiantes que sem­
pre lhe fizemos, que dã ao 
paiz mais esse exemplo deplo 
ravel de felonia política e vae 
por um caminho estranho pre- 
aipitar o Estado na triste si­
tuação era que o achámos em 
1911.

(a) Costa Ribeiro, Fabio da 
Silveira, Gonçalves Maia, Si­
mões Barbosa, Netto Campei- 
lo, Rodolpho Araújo, Julio Ma­
ranhão, Luiz Caldas, Erasmo 
de Macedo e Frederico Lun 
dgren, deputados federaes ; 
drs, Oswaldo- Machado, Davi- 
no Pontual, Fabio da Silveira, 
Bernardo, da Camara, Affonso 
Taborda e Sebastião Alves, se­
nadores estadoaes ; drs. Di- 
niz Peryllo, João Ezeqniel, 
João Carlos Camboim, Eutro- 
pio Silva, Gastão da Silveira,

Souto Filho, Flavio Guerra, 
Costa Netto e Pedro Monta, 
João Benigno, Loyo A morim 
e Luiz de França, deputados 
estadoaes.

Respondendo a este mani­
festo o Extno. dr. Manoel 
Borba, telegraphou à impren­
sa do paiz em termos jà co­
nhecidos e o «Diário de Per­
nambuco», publicou a seguin­
te varia :

«O manifesto com que di­
versos srs. congressistas fe- 
deraos e estaduaes, sob a 
chefia do sr. senador Dan­
tas Barreto, declaram abrir 
dissidência no partido ha cinco 
annos dominante em Pernam­
buco e tentam perturbar a 
obra de aperfeiçoamento e en 
grandecimento que neste Es­
tado se vae operando em 
paz e confiança, n’um regi. 
men da maior tolerância e d9 
garantias geraes— é uma peça 
de evidente inconsistência na 
gaguez das razões que al- 
lega, preço requisitório a reedi­
tar aleivosas e insustentáveis 
accusações publicadas, repe­
tidas, repisadas na imprensa 
affecta ao sr. general Dantas 
e já destruídas, todas, pelo 
sr. dr. Manoel Borba.

E’ um documento mesqui­
nho e irrisorio de vaidade 
pessoal, de preoccupações in- 
diviíinaüsticas. de recrimina- j 
ções da mesma ordem, Je{ 
reivindicação de um predo­
mínio que, no seu pleiteado 
absolutismo, attentaria contra 
o prestigio necessário á au­
toridade do governador do 
Estado—quem quer que fosse 
elle. Esse documento não tem 
para mascarar e disfarçar a 
sua chocante feição politi­
queira, a mais tenue inspira­
ção de um ideal, de um 
principio político superior.

R esu lta  daquellas linhas 
nada felizes, a affirmativa 
dogmalica de que um go 
vernador é sempre creatura 
de quem o antecedeu no car­
go ou de um chefe de par­
tido, que deve ficar com 
o direito de movel-o como a 
um titere. Foi, entretanto, 
contra esse regimen de go­
vernadores automatos que se 
fez o movimento de 1911.

O manifesto dos amigos do 
sr. general Dantas Barreto 
outra cousa não faz nem con­
seguirá que o expõr como 
um homem que só pensa em 
si, que subordina inteira­
mente à preoccupação do seu 
egoísmo os interesses geraes 
da terra que o vio nas­
cer e que elle abandonara 
até quando, desejando e não 
podendo entrar na sua po­
lítica pela mão do sr. Rosa 
e Silva, a este arredou, para 
o substituir nos máos pro 
cessos.

E o sr. general Dantas é 
exposto, na sua vaidade mor 
bida, como um homem ata­
cado da mania da persegui­
ção, a ver trahidoresem toda 
parte. E o manifesto accusa 
de felonia o sr, governador 
do Estado, que não ha muito 
tempo quebrou a sua linha 
de correcção precisamente 
para afastar competidores do 
sr. general e fazel-o eleger 
senador, não podendo, po­
rém, nem devendo levar a 
solidariedade partidaria ao 
ponto de desmoralisar seu 
elevado cargo transformando 
se em «boneco de engonço» 
de s. exc. Para tanto teria 
o sr. dr. Manoel Borba de 
trahir a si proprio, mentin­
do ás promessas, reiteradas 
e solernnemente feitas, de hon­
rar em tudo a sua elevada 
investidura, bem servindo á 
nossa terra, liberto do par 
tidarismo no que elle tom de 
condemnavel. Desprezar taes

compromissos, por interesse 
pessoal ou por falta de ener­
gia cívica, é que seria tra­
hir.

S^bem perfeilamente os si­
gnatários do manifesto que 
o sr. Dantas Barreto não te­
ria sido governador de Per­
nambuco sem a decisiva pro 
tecção do general Pinheiro 
Machado ; sabem igualmente 
que mezes depois de em­
possado, o sr. Dantas come­
çou a hostilisar o chefe gaú­
cho e, a seguir, nunca mais 
ihe deu ír-eguas. Para que, 
então, escrever a palavra fe­
lonia, endereçada ao sr. Ma­
noel Borba, cuja hostilidade 
ao sr. Dantas consiste apenas 
em preservar a sua autono­
mia de primeiro magistrado 
de Pernambuco ?

O Estado e todo o paiz 
apreciarão devidamente a ina- 
nidade, que se patenteia, das 
queixas partidarias do sr. ge­
neral e enxergarão, claras 
como ellas se moslram, as 
suas ambiçõas do despotis­
mo na Republica.

E os pernambucanos sen 
satos, e esclarecidos—a maio 
ria, a qua.si unanimidade dei 
les—rirão daqueile documento 
de intenções e pretenções per 
sonalissimas, continuando na 
sua vida honesta de paz e 
de trabalho, para o bem de 
todos.»

A SAUDE DA MULHER

•
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

P r. José A u ju s to
Distingui-:: li-.íN, fV'-  com 

a sua arnavel visita o illustre 
dr. José Augusto, joven e ta­
lentoso representante deste Es­
tado na Gamara federal.

S. Excia., que tem conse­
guido se impor á admiração 
dos seus pares, não só pelo 
fino quilate de seu caracter, 
como pelo relevo inconfundiveí 
da vasta e solida illustração 
de que è portador, acha-se 
entre nós em goso de ferias 
parlamentares. A sua aeção 
decisiva e brilhante no seio 
da preclara corporação a que 
pertence e honra, encarando 
por perspectivas inéditas vá­
rios dos mais relevantes pro­
blemas naciouaes ali agitados, 
no decurso da sessão ultima, 
lhe tem graugeado um logar 
de subido destaque em a nossa 
representação, e augmentado 
de muito a aura de svmpaihia 
e estima com que lhe sempre 
aureolaram o nome, ancestral­
mente prestigioso, os seus"con- 
terraneos.

Admiradores sinceros do va­
loroso patrício, somos penho­
rados á alta fidalguia da sua 
visita, e fazemos votos pelos 
seus percnnes triumphos.

A SAUDE DA MULHER
c u ra  to d o s os 

in co m m o d o s de sen h o ras

Topicos & Noticias
A Imprensa vai publicar 

por partes instrucções sobre o 
manejo e nomenclatura do fu­
sil lauser e de sua munição, 
afim de que os rapazes que pre­
tendem obter instrução militar, 
as vão colleccionando e tenham 
o suf fiei ente a prestar exame 
para reservista do Exercito.

Começaremos a publicação 
depois d’amanhã.

Recebemos do Centro Lite­
rário «Ruy Barbosa» :

Secretaria do Centro Lite-

rario Ruy Barbosa—Natal, 21 
de Janeiro de 1917.

Illmo. Sr. Redactor d’A Im­
prensa  :

Tenho a satisfação de com- 
municar-vos que, em sessão 
de hoje, foi empossada a no­
va directoria que tem de reger 
os destinos desta Aggremiação 
durante o semestre de Janeiro 
a Junho do corrente anno a 
qual ficou assim constituída : 

Presidente—Gilberto Freire, 
Vice-dito—Amaro Oswaldo Pi 
nheiro, Io Secretario—Alfredo 
Simonotti, 2? dito—Orestes Sil 
va, Orador—Cussy Junior, Bi­
bliotecário — No e l  Miranda, 
Thesoureiro— Luiz Lyra.—Al­
fredo Simonette, IV Secretario.

CASA PÁTRIA
Variado e chic sortimento 
de Fantasias acaba de rece­
ber pelo ‘‘Bocaina’*.

Acha-se completameiite res­
tabelecido dos incommodos que 
soffria, o illustre capitão de 
corveta Emmanuel Braga, di­
gníssimo capitão do Porto 
deste Estado.

A I mpresa gostosamente no­
ticia o facto ti sociedade na- 
talcnse, onde conta o brioso 
marinheiro grande numero de 
amigos e admiradores.

CASA PATR1A
Tecidos finissimos ultima 
moda, recebeu pelo “Bo­
caina”.

De volta do Recife acha-se 
entre nós, nosso digno amigo
coróu-.d. Manos! Agosvinhi' 3a- 
r:vho. de S tet. Api>*> d" Mattos *

Terminou o retiro dos vi­
gários desta diocese.

Eoiam prosentes 30 padres.

CASA PATBIA

Tecidos de lã, apropriados 
para estacão do inverno re­
cebeu a “ÍJasa Patria”.

Realisou-se sabbado passa­
do no Theatro O. Gomes, a 
33* récita do Gymnazio Dra­
mático, revestindo-se de muito 
brilhantismo.

Foi levado á scena o Dra­
ma “Os degenerados” do pro­
fessor Ivo Fihlo.

Altestados como o quo segue, valem 
tanto p a ra  o bom e justo nome da 
“Em ulsão de Scott”  que aquelles que 
procuram  fa lsificar a ‘Emulsão de Scott’ 
davam  de boa vontade r i ts  de dinheiro. 
“ Attesto sob a fé do meu grau que te­
nho em pregado  sem pre com muitos bons 
resu ltados a ‘Emulsão de Scott’ em to ­
das as affecções das vias resp iratórias, 
deb ilidade  g e ra l e finalm ente todas as 
lezões qne tragam  o depauperam ento 
do sangue e enfraquecim ento gerai, não 
sò em m inha elientella como tam bém 
em m inha p ro p r ia  fam ilia.—“Dr. João 
Leite B ittencourt Calazans.—"B ah ia .”

Acha-se neste cidade acom 
panhado de sua Exma. es­
posa, p nosso illustre còesta- 
dano dr. Salomão Filgueira, 
funccionarío das Obras do 
Porto da Parahyba.

O Cel. Cunha da Motta, 
de Mossoró, em carta diri­
gida a um dos nossos com­
panheiros, agradeceu o con­
curso «valioso» prestado pela 
A Imprensa á causa do povo 
mossoróense na questão com o 
engenheiro Britto Amorím. Em 
linguagem lisongeira o depu­
tado Motta, disse, a gratidão 
dos seus conterrâneos ao nosso 
jornal que outra coisa não fez 
que cumprir o seu dever.

fl Empreza «Rapa-coco» 
esta se liquidando...

Couforme as previsões dos 
natalenses o serviço de bonds 
fará ponto dentro de poucos 
dias. O fio conductor da ener­
gia electrica, destruído em ajais

de metade, em alguns trechos 
das linha, está se rompendo 
a cada passo e .sendo emen­
dado com cordas de croà...

Hontem, ate ás 10 horas 
sò se havia quebrado o refe­
rido fio em dois logares : jun­
to á «Pharmacia Torres», na 
cidade alta, e na rua do Com- 
mercio, na Ribeira.

Felizmente e graças á D i­
vina Providencia, não foi nin­
guém fulminado.

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Senador João Lyra
Conforme estava annunciado, 

chegou ante-hontern da Para­
hyba, em trem especial da 
Great Western o illustrado se­
nador João de Lyra Tavares, 
eminente representante deste 
Estado, na Camara alta do 
Paiz.

Na Penha S. Sxc. foi alvo 
de significativa manifestação 
por parte do chefe local, co­
ronel Fahricio Maranhão e do 
commercio que compareceu in­
corporado. Foi-lhe offerecido 
um lauto banquete. Em outras 
estações o illustre itinerante 
recebeu muitos cumprimentos 
de chefes políticos e do Com- 
mercin?.

i •->. Excia. foi recebido aqui 
peio r e p r e s e n ta n d o  exteo, 
governador do Estado e gran­
de numero de amigos, tendo 
seguido para a residência de 
suas irmães em bond especial 
da Força e Luz, posto a dis­
posição de S. Excia. pelo res­
pectivo gerente sur. Américo 
Gentil.

Bando Precatório
Hoje ás 14 horas, sakirá 

do Escriptorio do Melhora­
mento do Porto, um bando 
precatório angariando donati­
vos para a Escola “Josè Au­
gusto’'’, mantida pela a aggre­
miação litteraria “Ferreira Ita- 
jubá”.

O bando percorrerá as priu- 
cipacs ruas desta capital, ter­
minando no Natal-Club.

Fazem parte delle distinetas 
seuhoritas da elite social na- 
talensè, e prometie revistir-se 
de muito brilhantismo.

Tocará a banda de musica 
do Batalhão de Segurança.

Coral JOAQUIM CSIMBRA* ____ i
Fazendo parte da comitiva 

do senador João Lvra, esteve 
«esta capital o illustre coronel 
Joaquim Coimbra, um grande 
amigo do Rio Graúdo do Norte.

Não esquecemos ainda, nem 
esqueceremos jamais, os gestos 
altruisticos do distiucto cava­
lheiro, contribuindo para a 
Escola “Coronel Cascudo’’ 
em Lages e mandando festas 
ás meninas do Asylo de Men­
dicidade, alem das referencias 
lisonjeiras com que sempre 
falia da nossa terra.

S. S. regressou houtem para 
a Parahyba.

Cinemas
O «Royal» e «Polytheama» 

passarão em suas télas ,o es­
plendido film «Papá».

9 la tg {  k fo c ia f

Jlnnivp-carlos

*,*IIontem foi a data na talíc ia  do i l ­
lustre m ajor Francisco de Salies Bi r ­
ros, honesto e com petente con tado r da 
Delegacia Fiscal deste Estado, logar 
que accupa com muito crité rio  e p ro ­
ficiência.

A I mprensa, mesmo tarde, dá p a r a ­
béns ao respeitável amigo.

Torneio de Foot-Bail
No segundo “match” do tor­

neio para a conquista da 
taça institiiida pela “A 
Imprensa”, bateram-se o 
“America” e o “A. B. C.” 
F. B. C. sahindo este vi- 
ctorioso pelo score 2x0.

. Foi sob um céo admiravcl 
que encontraram se ante-hon­
tem no ground da praça Pe­
dro Velho, n’um interessan­
tíssimo match os destimidos 
rapazes que compõem os l os. 
teams do «A. B. C.» e do 
«America» F. B. C.

Como até ás 3 45 não ap- 
parneesse o referee designa­
do para actuar no jogo, Dr. 
Alberto Roselii, foi instituído 
pelo académico Mario Severo 
que portou se com a maximn 
correção.

O ioss favoreceu no A. B. C. 
e dado ás 3 e 50 o kich-ofr 
iniciou-se um jogo attrahente 
em que a bola esteve indis- 
tinctamente, n’um e n’outro 
gool.

As defesas trabalhavam bas­
tante e o half time foi termi­
nado sem que um sõ gool 
fosse feito. A linha de avante 
do «A. B. C,» não esteve 
bôx : en; !o$ar d° passo? cur­
tos como acouselt nro os mes- 
ire- -V: MMx-yfion 
kicks fortes e auos, que ora 
eram rebatidos pelos backs 
adversários, ora levavam a 
bola out side. O mesmo não. 
aconteceu com os Americanos 
que no !• half-time, organi- 
savam seus ataques com pas­
ses curtos e baixos obrigando 
a defesa alvi-negra a esfor­
çar-se para garantir a barra 
que lhe estava confiada.

Acabou-se o Io halt-time com 
o resultado seguinte : QxO.

Recomeçado o jogo os for­
wards do A. B. G. atacam 
com impetuosidade a barro 
que Pitta defendia e n’um 
d’estes ataques Rochinha re- 
batendoum passe de um centro 
shoota a goal conseguindo o 
primeiro ponto para a sua 
equipe.

Oaforwards americanos,quo 
portaram se admiravelmente 
iío Io half-time, temendo quo 
o score fosse augmentado, fa­
zem barreira.

D’esta maneira todo o 2o 
half Ume é um continuo ata­
que dos alvi-negros. A defesa 
dos americanos muito traba­
lhou e especialmente os dois 
fouis backs que inulilisavam 
innumeros ataques e escapa­
das dos forwards adversários.

Apòs 25 minutos de lucta 
Rochinha ainda ó que em fe­
liz escapada marca, para o 
seu club, o segundo e ultimo 
ponto.

Gom este resultado, 2x0, 
terminou o jogo que incon­
testavelmente foi a mais re­
nhida peleja entre clnbs da 
terra que nos foi dado assis­
tir.

Nossos parabéns ao valo­
roso e sympathisado A. B. C. 
pelo brilhantismo de sua vic 
ctoria,

Ao não menos merecedor 
America F. B. G. nossos ap- 
plausos e encorajamento; o 
jogo desenvolvido ante-hon­
tem, pelos americanos estovo 
bom e oppoz ao adversário 
seria resistência.

Folgamos em dizer que ha 
um sensível progresso em tudo 
que diz respeito a foot bali. 
Desde o jogo bastante regu­
lar desenvolvido n este match 
á louvável correção dos es­
pectadores que não invadiram 
o ground, tudo nos lava a 
crêr que, em futuro não muito 
remoto, Natal será importante 

[centro sportivo.
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TO SSE, BRONCH1TES, CATARRHOS
Se começar a tratar-se com  a 

EMULSÃO de SCOTT  
é  quasi impossível ter de recorrer 
a qualquer outro medicamento, 

om eçando com  outros remedios é muito 
mais provável que se tenha de recorrer á

LTMULSAO i?e SG&TT

Loteria Federal

18. Ext. Em 23 de Janeiro 
de 1917. 23. do Pia. 345

Telegranima recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco
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;i Travessa Aureliano ; 3$000
pelo seu prédio á rua Dr. Ra- 
rata ; :>£ 00 por cada um de
seus tres prédios situados á rua 
do Oomiuereio ;
Angelo Dose li, .°>SjJ00 por ca­

da urn de seus dois prédios à 
rua Dr. Barata ; 2j}-?00ü por cada 
um de seus duis prédios situa­
dos á T.-avessa Quintino Boca- 
yuva ; 3*000 por cada um de
seus 4 piedios situados d rua 
Senador José I> niíaeio ; 3$000 
! ]>or cada um de seus tres pre- 

’'•tanoel Fernandes dos San-1 dios situados áruado Commercio; 
confefdida .licença para; Antouio de Paula Barbosa,

/ nys; 0 Joaquim, .‘Survente do 
Men ado, oito dias de serviyo, 
o;. 000—  Pague-se.

Expediente do dia 2õ de J a ­
neiro do 1917.

]* . —  58S— Antonio Pedro de 
Ah-xandre, pedindoJicença para 
vender uma easiuha do sua pro- 
pr' la de, na Rua BtvaA ista, por
aw
YS

Mauoel Faustiuo da S ü

ReqtÇm, nesta Capital, 
José, duraute o anuo de

Francisco Mendes, foi 'cou- 
cedida licença para seu botequim, 
na Rua General Ozorio, em 1917.

A Mauoel Gomes de Avanjo, 
foi concedida licença, para ta- 
ser uma calçada na Rua Pe­
dro Velho, em uma casa de sua 
propriedade.

A João de Audrade, foi con 
cedida licença para seu bote­
quim, na Rua Bôa Vista, em 
3917.
N J — OS— Mario Miguel Filho, 

pedindo aforamento de um ter­
rer o no bairro do Alecrim— Pu 
Uiqne-se.

_ 67— Miguel Leite da Sil 
va, pedindo baixa dos seus im­
postos sob seu botequim porter 
liquidado— Dê se a respectisa 
baixa.

N°— 26— Luiz Autonio de Si­
queira, pedindo reducção do Im­
posto de Industria e Profissão, 
sob seu botequim — E m  vista da 
,i lormnçãe não ha que deferir.
x;.— 52— Firmo Lopes do Car­

mo, pedinuo reducção de sua 
Collecta de Industoia e Profissão, 
8ob seu botequim— E m  vista da 
informação não ha que deferir.

X ‘.‘— 92— Leopoldo Baptista de 
Audrade, pedindo diminuição 
sob seu imposto de sua barbea 
a bu na- praça João Maria De 
aci.-ôrdo com a informação não 
te>>. lugar o deferimento pedido.

X '!— ’} 7—  Pacifico Bezerra, pe- 
r**i'd'> reducção do imposto de 
Industria Profissão, sob -sua pa­
daria— Ao Sr. Collectorpara iu 
Ri. mar.' 7|j0__J6 —  Juão B —  Gondim, pe­
dindo reducção dos seus impos­
to sob armarinho— Ao fír. Col- 
3tc'i-r para informar.

A Arnaldo Vie.iia Maciel, foi 
Concedida licença ]>ara seu bo­
tequim na Rua Amaro Barieto, 
ao anuo de 1917.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 26 do Ja­
neiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra -

8 s j i i í»  Traeção, farta e 
Lus Electrica de Natal

1 a x a  c io  l i  x o

. ) AOS CONTRIBUIR 
■J D A  RIBEIRA)

A  Empreza Ti acção, Força e 
Lu/- Elcctiica de Natal, faz sci- 
ente aos proprietários abaixo 
designados que, na ferma do 
contracto celebrado com o Go 
verão do Estado, se acham col- 
Jectado3 paia o pagamento men­
sal da taxa de lixo, em 1917, 
nas quantias abaixo descrimi­
nadas, ficando-lhes marcado o 
pra.so de 15 dias a contar da 
publicação da presente na folha 
oíücial do Estado, para fazerem 
por escripto as reclamações que 
tiverem no E-criptorio da E m ­
preza, á Avenida lavares de 
Lvi-.i A saber :

* A r U i u r  H y p õ l i l u .  3 S 0 0 0  p o r  
cu da um de seus dois- prédios á 
rt i), Dr. Baia ta.

A uridiom', C. <1° Medeiros, 
3fG '>0  p o r  c e d o  u : r  i'C s e u s  d o is  

itixos situado d Pipi et 
giHfío Sev'u 
tua dc seu-

ã 3$000 por cada um de seus tres 
prédios situados á rua Dr. Ba 
rata ; 3$000 pelo seu prédio à 
rua Senador José Bonifácio ;
Associação dos Empregados 

do Commercio, 3$000 pelo seu 
prédio situado á Avenida Tava 
res de Lyra ;
Alfredo Herculano Barbalho, 

3$000 pelo sen prédio á Aveni­
da Sacbet ; 3$000 pelo seu pré­
dio á Avenida Tavares de Lyra ; 
1S500 pelo seu prédio á Ave­
nida Tavares de Lyra ;
Alves & Cia., 3$000 pe?o seu 

prédio à rua Frei Miguelinho ; 
3$000 por cada um de seus tres 
prédios á rua do Commercio;

Antonio Proença, 3$000 pelo 
seu prédio á rua do Commercio ;

Autonio José Damasceno,..
3$000 pelo seu prédio à rua do 
Commercio ;
Dr. Affonso Maranhão, 3$000 

pelo seu prédio á rua do Corn­
ai e rei o ;
Antonio Pinto Martins, 3$000 

pelo seu prédio á rua do Com­
mercio ;

Associação de Praticagem, 
3,$000 pelo seu prédio á rua do 
Commercio ;
Aguida L. Dias, 1$500 pelo 

seu prédio á rua 15 de Novem­
bro ; 1$500 por cada um de 
seus quatro prédios à rua Silva 
Jardim ; 1$500 por cada um de 
seus dois prédios á rua Ferreira 
Chaves; 1$500 pelo seu prédio 
á rua do Commercio;

Alexandre Nogueira, 3$000 
por cada um de seus dois pré­
dios á rua Fiei Miguelinho e 
Senador Josè Bourfacio ; 1$?00 
mio seu prédio á rua Nysia 
Floresta ;
Anionia Anselma de Souza, 

1$500 pêlo seu prédio á rua Frei 
Miguelinho ; li?500 pelo seu pré­
dio à i na Nysia Floresta ;
Antonio Mii Homens, 1$500 

pelo seu prédio á rua Ferreira 
Chaves ;

André Viigioio da Costa, 
13500 pelo seu prédio á rua Fer­
reira Chaves ;

Avelino Peieira Barros, 13500 
por cada um de seus dois pré­
dios á rua Ferreira Chaves ;
Aurel.ano ‘ de Sousa, 1$500 

pelo seu prédio á rua Ferrena 
Chaves ;
Antonio José de Mello, 3$000 

por cada um de seus dois pré­
dios á rua Sacbet ;
Antonio Joaqui m Gomes, 3$000 

peio seu prédio à rua Sacbet;
Alexandre Vasconcellos, 33000 

pelo seu prédio á rua Sacbet;
Adelaide Camara, 33000 pelo 

seu prédio à rua Senador José 
Bonifácio ;
Antonio Antunes da Costa, 

13500 por cada um do seus deis 
piedios á rua 15 de Novembro, 
Autonio Pinheiro da Camara, 

13500 pelo seu prédio á rua 15 
de Novembro ;
Arthur Vâ ella Barca, 1$500 

por cada um de seus dois pre- 
dios á rua 15 de Novembro ;

Artbur Mangabeira, 33000 pe 
lo sou prédio á rua Alrniuo Af­
fonso ; 13500 pelo seu prédio à 
rua Almijio Affonso ; 13500 poj 
cada um de seus dois prédios à 
rua Ferreira Chaves ; 13500 pelo 
seu prédio á rua Silva Jardim , 
3§000 pelo seu prédio á rua Al- 
mino Affonso;
Augusto Leite, 13500 por ca­

da um de seus dois prédios á 
rua Silva Jardim ; 33000 pelo 

Au. seu prédio á rua Frei Migneli-

T E L E G R A M Í V 1 A S

Rio, 2 7 — O «Imparcial» cri­
tica o <lr. Amaro Cavalcante 
por querer prorogar os orça­
mentos.

Rio, 27— O almirantado in- 
glez desmentindo as notas al- 
letnães, declara que no com­
bate naval travado a 13, ne­
nhum navio inglez foi a pique 
com excepção de um contra­
torpedeiro que por estar ava­
riado foi píqueado pelos pro 
príos iuglezes.

NUM EROS

33 0 8 4  Capital
66963 premia, cora 
17232 ”

PR ÊM IO S

20:0008000
2:0008000
1:0008000

33297 •' 1:0008000
35064 9 a ” 1:0008000

Prêmios de 200$000
967 j 21907 Î 34025 46879

5223 1 23464 1 42315 49811
5981 1 25889 1 43757 51616
6282 1 28751 1 45473 54880

18855 1 33878 1 45939 59996
Prêmios de 100$OOO

2594 25055 42781 61094
4317 25093 43988 61451
4773 27691 47189 65358
5525 34571 50042 66208

10473 36647 55030 68085
11527 36899 57246 69014
12661 37056 58314 69737
14143 38467 58982
20393 ; 38650 59013 .......

A pproximações

Rio, 2 7 — O almirante Ale- 
xandrido telegrapliou ao Dr. 
Manoel Borba declarando que 
a divisão naval que faz base de 
operações em Recife não foi 
para aquelle porto cora inten- 
sões politicas, porém garantirá 
as autoridades constituídas.

Rio, 2 7 — Os iuglezes des­
truiram cinco aviões na região 
de Loos e os íraucezes, seis 
na região de Mosa.

Rio, 2 7 — E’ provável que o 
Dr. Enéas Martins volte á ac- 
tividade diplomática como mi­
nistro plenipotenciário do Chile.

Rio, 2 7 — O «Paiz» conside­
ra o Manifesto do Senador 
Dantas Barreto como um do­
cumento chato que só serve 
rara elevar o dr. Mauoel Borba.

33083 e 33085 2008000
66962 e 66964 1008000

Dezenas
38081 a 33090 408000
66961 a 66970 208000

Centenas *

33001 a 33100 88000
66901. a 67000 68000

Terminações
termina-Todos os numeros

A FELICIDADE
Declaro que; o estomago e o 

intestino me travavam o prazer 
de viver, a prisão de ventre me 
causava vertigens visx-a e.muia, 

me aquecia a cabeça; o di 
gestão me causava mau estar, 
azia, palpitações, vomitos, dôres 
no estomago; os remedios que 
usava não conseguiam aliviar- 
me; agora tiubalho feliz e satis 
feito, porque couseguio com o 
uso exclusivo das grandes e bo 
neficas «PÍLULAS D O  A B B A  
DE MOSS», ver-me livre dm 
meus teriiveis iiicommodos; não 
soffro mãis do estomago nem te­
nho mais prisão do ventre, siuto 
bem estar saude e portanto vou 
tade de trabalhar.
E paia que conste a todos os 

que soffrem passo o presente.—  
Gaspar Santos Aeuirre.—Rua 
do Carmo n. 19.— 28 de Feve- 
qe 1913.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& Ct Rio de Janeiro.
Era todas as drogarias e phar- 

macias.

V e s l i d o s  não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recom m ends do 
p ara  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres são adm iradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, m ilhares de m ulheres ancio- 
sas po r pa iecer bem, gastam  muito d i­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
commune, im puros. Sabonetes im puros 
irritam  os poros e obstruem -nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente p a ra  pn rifica r e em bellezar a  
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha dè mais puro  e caro para  o fim 
desejado. Se puzerem  de parte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L .y iti-  
mo, verão  o seu effeito d ia a dia. Os 
poros da pelle ficarão  desobstruídos e a 
cor n a tu ra l voltará . Deixem de u sa r s a ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aagnifico Sabonete de R euter, im medi- 

a i\» e n te .
A’ ren d a  em todas as perfum arias s 

casas im portantes, pbarm acias e d ro g a­
rias.

Vêr que tenha esta m arca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B raz il: — AM- 
BROSIO L A M S IR O -R ua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro .

A  SAUDE D A  M U L H E R
cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

dos em 84 teem’ 4$ e em 4 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 84.

Rio, 27— Està enfermo 
Marechal Gomes Pimentel.

o

Rio, 2 7 — O dr. Camillo So­
ares antes de seguir para Mat- 
to Grosso declarou que a sua 
attitude será a garantia de to­
dos.

Recife. 2 7 — O Instituto Ar- 
cheologico festejou o 55' an- 
niversario da sua fundação.

Rio, 2 7 — Aeroplanos inimi­
gos bombardearam a costa de 
Suffolk não havendo neuhuma 
victinm.

Rio, 2 7 — Os allemães in­
cendiaram nas proximidades 
de Marjaupul treis povoações.

Recife, 2 6 — O algodão está 
a 326000 e o cambio a 11 
15il<5.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 2 7 —O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte:
134692.

SELLAGEM DE STOCK

, ; AR míO por cada 1 nho 
8 piedios situados I (Continua)

O DESPACHANTE G E ­
RAL DA A L F A N D E G A

r

3o5é da Gamara bisbôa
offereca os seus serviços ao 
commercio desta Capital para 
a sellagem de stock das mer­
cadorias sujeitas ao imposto 
de consumo federal cujas ta­
xas foram creadas ou eleva­
das pela lei np 3213 de 30 de 
Dezembro de 1916 nos termos 
do art. 196 do Reg. n° 11951 
de 16 de Fevereiro de 1916, 
podendo ser procurado em 
seu escriptorio, á Travessa Ve- 
nesuella n° 5, desta capital.

P r o te s to
O abaixo assignado possui­

dor de mansa e pacifica posse 
da propriedade denominada 
«Perobas», no município de 
Macahyba, vem pela imprensa 
protestar contra o acto vio­
lento do Sr. Joaquim Custo­
dio, do «Logradoro», abrindo 
uma picada nas terras da 
dita propriedade, prejudican 
do os direitos e interesses do 
abaixo assignado.

Como resalva dos mesmos 
seus direitos, faz o presente 
protesto afim de evitar duvi­
das fueturas e poder fazei os 
valiosos em Juizo quando lhe 
approuver.

Natal, 25 de Janeiro de 1917.
(a) Pedro Juvenal Teixeira de

Carvalho.
3 -3

T O D A  A CRIANÇA N O  PE 
RIO D O  DO  CRESCIMENTO 
PRECISA EVITAR A FRA 
QUEZA.
Meus primeiros filhos durante 

o crescimento deram mnito tia 
balho, por serem muito fracos, 
pallidos e adoentados. Sò com 
muitos cuidados conseguimos que 
se criassem, contimiaudo porém 
sempre magros e fiacos. Os dous 
últimos, desde 3 anuos de idade 
começaram a tomar o «IODO 
LINO D E  O RH», fortificante re 
eeitado pelo Dr. Álvaro da Silva 
e criaram-se sem o menor atrazo 
fortes, corados, nunca ti veiam 
fastio, broncliites e outros acha 
ques, e são muito mais foites 
sadios que os irmãos mais ve 
lhos. Pensando ser de grand 
utilidade aos paes de familia 
faço esta declaração. — José Ra 
mos Callaclo.— S. Paulo, 3 de 
Março de 1911.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C.a Rio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e phar- 

macias.

(lura radical da calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-A yres, 15 de Julho ds 1015.

...Recebi ha quasi um mez as tres ca i­
xas que me rem etteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gasta r a p r i ­
meira, tendo conseguido jà  que a falha 
que am eaçava a la s tra r  po r toda a ca­
beça, paralysasse a sua u ia rchue  se en ­
chesse de abundante  ponnugeui, p renun ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas pergun tas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de um a carta , en tre  as m uitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», p ara  a cura  da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instruccões, GSOOO; pelo C orreio 
6SG00.

B R O M IL
é o socego dos asthmaticos, 
porque evita os accsssos.

C o n v i t e
MISSA DO TRIGESSIMO DIA

Eneas Carlos d;s Santos c 
familia convidam aos seus pa­
rentes e amigos para lhes fa­
zerem o caridoso favor de as­
sistir no dia 29 desíe, na igre­
ja do Senhor Bom Jesus das 
Dores, ás 6 horas da manhã, 
a missa do trigessimo dia que 
mandam celebrar pelo repouso 
eterno de sua esposa—LUIZA 
MAURICIA DOS SANTOS, 
por cujo favor serão agrade­
cidos.

Natal. 27 de Janeiro ide 
1917._____________________

V en d e -se
Acha-se a venda uma casa 

de taipa, caiada, ern óptimas 
condições, com trinta e um 
palmos de frente, cita á Rua 
do Àreial. O proprietário ven 
de por preço commodo. A 
tratar com João Soares da 
Silva, na citada casa.

16 -1—917.
8—7

(}Vas gspaDljolas
geladas— kilo a 48000. 

Vendem Oliveira & Irmão 
Mercearia «Paulista»

DOENÇAS DO FÍGADO
PADECEU DURANTE  

MUITO TEMPO

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no figado que 
me liravam o prazer de viver. 
Proeuiei minha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, continuando a experi­
mentar remedios, tomei também 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI 
CAS DE  O. HEINZELMANN» 
e desde os primeiros dias, come­
cei a seütir alívio com estas Pi- 
iulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez que uso as «PÍLULAS AN- 
riDYSPEPTICAS DE  O. H E  
1 N Z E L M À N N  e cousidm-n-me 
completamente livre da doença.
Sendo tão com mu m em nosso 

pa'z as doenças do figado, recom- 
mendo aos que soffrem desse or- 
gão, o uso das «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS D E  O. H E ­
INZELMANN.—  Álvaro Guedes 
de Brito.—Rua General Ozorio, 
14— Rio Grande.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Bijulas do Dr. Oscar H einzelm ann têm 
os vidros em Rotulo# E n carnados; so ­
b re  os Rotulos vae im pressa a m arca  
registrada. O. H. composta po r Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharm acias.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosism o, 
dores de cabeça, mau hum or, e outros 
incommodos innum eravei9. As pequenas 
P ilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novam ente possa expellir as m até­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tom em -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o liv re  de 
m atérias de elim inação, que envenenam . 
D orm irão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão p raze r nas refeições e sem pre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas P ilulas 
de R euter são um rem edio seguro. N un­
ca produzem  maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam  a ped ir um a am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B rasil 
AMBROSIO LAMEIRO

R ua S. Pedro , 133—Rio de Jan e iro

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘/OOÇJl’
o unico recornmendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áy 16 
horas.

». ■■ -

rENDE SE a casa n? 5 A
V na rua Santo Amaro. TrB- 
ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

EVITAR A  F R A Q U E Z A
TEVE FASTIO E TOSSE, FICOU 

TUBERCULOSO

Depois de curado de nma en- 
fluenza, comecei a sentir fastio, 
do qual D ão fiz caso, mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, contiauando o fastio e sen 
tindo-me já abatido, e fraco; 
u ã o  dando importância ainda á 
minha doença fui peiorando até 
apparecer dôres no peito, escar­
ros de sangue, magreza, e de­
clarar o medico qne estava tu­
berculoso. Muito impressionado 
com midha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, porém 
peiorando cada vez mais, e lendo 
nos jornaes annuncios de curas 
de tuberculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO D E  OEHMA- 
NN», resolvi experimentar esse 
remedio e posso affirmar qne é 
de effeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o 
« R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
DE O R H M a NN», não deixei de 
melhorar, até ficar.completg,mento 
curado, recobrando a saude, a 
fome e o bem-estar.— André Du- 
pontt, Professor.— Rio de Janeiro.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbarmacias

>



A. IMPRENSA TERCEIRA PAGO A

sumos, orneais Mim», 
~ml6stias js ssniuns 8 creinçaf

P r. Varella SanHaáo
moillr''  pela Escola de Msdicxaa da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
nmDreea na sua clinica civil o» re c u r ­
sos’ mais modernos da therapeutica.

Annlica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
js exames de ehimica e mi 

pcoscopio indispensáveis a pre­
cisão das diagnozes. 

r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

Companhia Cervejaria

A . T I j i L N ' T I C A

f o e m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a  

d a  BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 as 4

-Roa Coigiie! PsdiQ Sosíbs, tl, 10— 
SOBRADO

e i in í c a
DO

D r .  J a n u a r i o  C i c c o
MEDICINA.CIRURGIA e PARTOS

Consultas do 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Cham ados 
a qua lquer  hora

C O N SU LTO R IO  E  R E S ID Ê N C IA :

s^Venida S a ctlct 
«=t e l e p h o n e  N° 100=

P r  M ario Lyra
m e d ic o , c ir u r g iã o  e

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenída Tavares de Lyra

—NATAL— 
O o n s t a l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

tumciMIMA
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

E x-in te rno  da Assistência Odon- 
tologica e da  Poiyclinica 

M ilitar

G abinete m ontado com appare- 
ihos m odernos de electricidade.

Consultas das 8 ás 10 td a s  13 ás 16

Eua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

& %

Casa Síria
DE

A . G a b r ie l
RUA CEL. P E D R O  SOARES, IS

(CIDADE ALTA)

O  proprietário deste estabele­
cimento, capricha em manter 
sempre nm grande e variado 
sortimento do fazendas finas e 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência ! Agrado e sin­
ceridade. Recebe roensalmente 
novos artigos de <moda.
Visitem a

CASA SIRIA 
Ven das à dinheiio

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric ;-=Edificio da As­
sociação Commercial

Avenida Tavares de Lyra n, õ• *

Typo claro e de sabor agradarei, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
D E

f a b r i c a  p r i m o r
r.RAXUE «WinaiiU DE CIGARRO? j--------

M o v i d a  a  v a p o r

Esta an tiga  e liem conceituada casa. íjue lem sna sede cn 
Mossorú, além  de ler iiliaos e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de in stalíar m ais uma agen cia  nes 
ta capital a cargo du Sr, Pedro G. Texeira.

Os prodnclos da "Fabrica P rim o r ' são do coniercão cuida  
dosas, u san d o-s1 fumos especiaes.

Oliveira Irm ão.
jVfossoró— Rio (grande do X oí*tc:

aassr.ieszs.,*: Z S ÎL3
Dent ição  das cr ianças

U M  B I S  Hü P O ! :  COÜPãRE [ f i !  A

i i í B u s a i i a
[DE

:F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clinieos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando ó legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E’ racommendada por todos 

que a usam, ciesde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E’ um reniedio de reconhecida 

efficaeia e valor quando é legítima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio nãD morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E’ facii de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DCUFABRICANTE ’
— Drogaria Pacljeco—

RUA DOS AS DR ADAS Ss. 43 e 45—Rio de Janeiro\

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F-3 DUTRA ï

MATRICARIA
DE

F  D U T R Ä

E X IJA M  E S T A  M A RCA  COMO L E G IT IM A
a  33

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquüias que a dentição 

?1 se fará sem o menor incidente.
Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 

j, crianças e cuja efficaeia è attestada por mais de 200 me­
v dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
J soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 

evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as psrtur- 
bações da demlção. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criara 
li1, vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Íl  .
, Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco

L RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

FATBIA
■ M n d a  D B a :

Este imporTafotrrEstabeleeimenfo que acaba de. passar por uma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções cie cornmereio, como sejam :

Secção de Armarinho: Completo e variadíssimo sorti-"
mento do que ha de mais chic.

Secção de artigos para presentes: 0  qaoha d6^ l n , e praça.
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e estrangeiros.Secção de Calçados
n p  P a r a  h o m e n s  se nho ra s  e c r e a n ç a s —o

OJj QVj M V  UU 'uJinrLlVÚ,  q u e  | , a de mais  moderno  e e legante .

Proprietário :-(» u ssy  d e  A lm e id a
Travessa Ulysses Çaldas— Rua V iá r io  BarfhoSomeu n .12

——= ^ fg ]± cL a ,cL e  A I  -t.z=i,= r ^ = —

S M  L A G E S ?
F. C. Baptista&IrmSo(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Para iyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figii- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

Uhaldino Baptisía -Socíd  Gerente da firma
T anjo do “Hotel Brazü”~LAEESZ H Z r -

S E B O
derretido e em ra ­
ma. sementes de 
mamona e de ba­
y e oleo de baty, 
mmpra se na F a ­
brica de Tecidos.

K— 1.'

BORÍS FRERES & C. 
compram qualquèr 

quantidade, pelo me= 
hor preço do mer­
cado.
Rua do Cornmereio, 26

vsn*: Medicosm  AconselMramI

C 0 7 7 A 5  P A  5 W S
(G A ST R IC O Ij)

GOTTA8 D A  S A U D E — Curam— Dyspepsia sob suas múl­
tiplas fornias.
-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estomago.

G O T T A S 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GO T T A S  
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GO T T A S  
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS 
GOTTAS

D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  S A U D E - 
D A  SAUDE- 
D A  S A U D E  - 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  Sa UDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAITDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAITDE- 
D A  SAUDE-

G O T T A S  D A  SAUDE-Curam—
GCTTAS D A  SAUDE-Curam- 
G O T T A S  D A  S A U D E — Curam

-Curam 
-Curam —
-Curam— Moléstias do figado. 
-Curam— Enxaqueca,
-Curam —  Cólicas. .
-Curam— Diarrbéa.
-Cnram— Euipachamento.
-Curam— Tontu#as.
-Curam— Falta de appetite. 
-Curam —  Gazes.
-Curam— Arrotos màos.
-Curam— Azia.»
-Curam —  Dôres de cabeça. 
-Curam— Falta de ar.
-Curam— Vomitos.
-Curam— Vertigens.
-Curam— Enjoo do Mar.
-Curam— Enjôo das senhoias gra­

vidas.
Diarrhéa das crianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

Form ula do P liarm aeeuíico— MARIAXO^LEiiOS
Approvada pela Dircctoria Geral tle Saude Publica dos 

—Estados Unidos do Brazil—

ï

f

B
lí

Agente Geral no Estado ALFREDO MESÇUITÂ—M A C A H Y B A  : !
271 attestados em menos de 6 mezes ! ! !... «Ir

5:000$000 Es. de prémio a quem provar que as “Gottas da ' 
Saude’? não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS jí
íbssíebe:

Manoel Faustixo da Rocha

IUmos. Srs. Vinva Silveira 4  Filho 
SaudaçÕe*.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de te r leito 
uzo de vos.-:o poderoso E lix ir  de 
N ogueira, do Pharmaceutico e Cüí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de rem edio, por diversos medico?. 
estando hoje, radicalmentevcurado, 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o E h x tr  de fvo- 
gueirg,

Sou de W . SS Am°. Atf°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, "25 à<; Agosto de l i " 
la tcdo  de Peruanibuco

«•kc* - -ux

C a s a  V K M C fS

Completo sortim ento de Fazendas, 
A rtigos p a ra  Armarinho, Cal­

çados esChapens
a

Em todas as compras da-se cinco por cento de abati-neeiito

Praça 7 de Setembro f .  1
i p 'y S jV ; ,  .



QUA UTA I ‘ A íJ 1 Na

A IMPKENSA
&

M &  E D I S O N

G A R C I A  A  C .1'
(ELECTRICISTAS)

-Âvenida Tavares de Lyra—7
C^jxa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “E P IS O N ”

= T e l e p l i o n e  n . 9 2 —

K .

A V IS O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro;he- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 

jpibú, onde pode ser procu- 
_ _ _ _________ f [rado.

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etcJ s José’ 16 de Dezembi°

Instalações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços médicos
, H _ _ H  e em prestações f f  f f

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 

Villas e Domiciliares por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para a p p i i c a ç õ e s  medicas, lampadas para algibeiras,lustres,

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

HATH, Hid Sranoe do Horte

J RIBEIRO
Osdioos«A B c~ 5- EDIÇÃ0tuuiyua ( LIEBEE;S

\ TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto 
Dirsetor-Secratario, P. Soares Filho

! da 1916.

(OiI
' V

DESPEHSAIIAÍALEIISE
o  m o Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
Is: 1 -.TA(DORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QDE VEM 

A = .II5ÜCADO, LICORES, COGNACS,VERMOÜTHB Sc Sc.

Especialistas em generös alimen­
tícios, doces, conservas, &

sem pre g rande  deposito de taboas, cedro, louro  e m uitas 
v m adeiras do P a ra  o pinho de R iga, além de um gran- 

m struario  p a ra  pedido de taboas de asssoalho e construc- 
que fazem dú-ectameiite á S e rra ria  de que são agentes.

R U A  D O  C O M M E R C I O  N. 40 
leg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M *  M e d i a d o  ^  Ç í a .

UfV a z a ^ '  C e l t i c

ã  )A Q U IM  F E R R E I R A  & C.
R U A  15 D E  N O V E M B R O  —  LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
OHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosai de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia^de L°.ges encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos ejoções dos melhores fabricantes, 
iiiiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
crenção, etc. Dispõe mais d’utna seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado d« Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V E N D A S  E M  GROSSO E A  R E T A L H O  ! !

PREÇOS A O  A L C A N C E  D E  T O D O S !

Visitar o B * Z * R  ÇflIC
Ê FA Z E R  U M A  ECO N O M I A  DE 30°[o N A  BOLÇA.. .

Casa Clayton
CLAYTON 0LSBDR6H & Ca.

G ottas A rth u r de Carvalho
D O  P H A R M A C E U T I C O

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador jofalliVel da digestfio-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastio interite infahtil, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- ’ 

das peias perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES '

Lalioralor.o Cliimico-Pliarniaceiiiic# de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fllonfeiro
Eneommendas para o interior por Intermédio dos agentes:

M  B R IT T O  G U E R R A

ÜLYMPÍO TAVARES & C

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
\  Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, 110
Rio de Janeiro '

Rua P r. Barata n.°s 13 e 15
Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

■ ■■   -------- -------- - A

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  fa z e n ­
d a s  n a c io n a e s  e  e x tr a n g e ir a s
—GGX& IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

Ê•it I I
-----d e -----

F E L IX T O  MANSO:

C o m p r a m
cera de abelha, L ã  de carneiro, 

metaes relhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações

P liiladelp lio  L y ra
Glande manipulação de fnmos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

■ 9  b

Na-

-’rands sortimento do cigarros desfiados.
iga-ros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

í: mo caporal lavado em carteira elegante.

Cir--.>Tc-3 PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

1/ •.« a dinheiro e a 8 0  d ia s  terá  desconto de õ *1* 
m s  com pras de £ m il % cima,

)leos, Breu, Cimento, Áívaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Crnzyalâina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiras etc.

Yiajante do Norte—Tntonio Ottoiji de Carvalho
Representante n'esta praça

_________fèvari.sio jCeüão.

Veija, Leite & Ç.
S U C C E S S O B E S  DE

111 I

P IIP® &
Casa fundada em 187

Grande arm azém  de
m olhados m iu d ezas  

—------e ferragens— -

Vénias em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados *

P raça  do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

^Secção de M ercearia-
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do paraná, neste Estado
— - F A B R I C A  D E  &ABÃO— — ____

8 1 .  T ÍL E G : V E I G A L E I T E

3—Rua^da*Conceiçãc—Natal—Rio Grande do Norít.

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E  EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assacar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

g e n te s  das seguinte* companhias de vapore«:

T H O S  &  J A S  H A R R IS O N , L A M P O R T  Sc H O L T  L I N E  O F  

S T E A M E R S , B O O T H  S T E A M S H I P  C O M P A N Y  L T D . 

K O N I N K L I I K K  H O L L A N D S C H E  L L O Y D  “ N A V I G A Z I O N B  
G E N E R A L E  I T A L I A N A * ’ , “ I T A L I A ”  S O C I E T A  

D I  N A V I G A Z I O N B  A  V A P O R E  “ L A  V E L O C E ”  N A V I G A Z I O N B  

I T A L I A N A  A  V A P O R E  “ L L O Y D  I T A L I A N O  
S O C I E T l  D I N A V I G A Z I O N B '’

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

C A IX A  DO C O R R E IO  N. 10. T E L E P H O N E  N.
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Importação e  E xportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de rnachinas de costure 

de diversos fabricantes
Armazém de Estira, Ferragens e rfíudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
®—®__T cl cgr, - TIIVOCO "fo ® n a _BE
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A DONA BRANCA
Como crÍT nos pregões dessa ventura 
que fulge em teu olhar quando nos vemos, 
se sobre o pó do inundo em que vivemos 
tudo é mòra illusão, nada perdura?

Entre os molhos de rosas que colhemos 
todos os dias, condida creatnra, 
ha cruéis espinhos que desconhecemos 
e que mudam ventura em desventura!...

Eu temo essa mudança; e nos refolhos 
do meu peito, me diz o coração: 
cuidado ! Amaro, foge desses olhos...

São olhos de mulher! Toma cuidado!
Foge antes de perder tua razão, 
antes de te tornares desgraçado!

Barretto S obrinho.

P ara  promover a execução  
duma lei, o governo se  
soccorrerà por acaso  de 
m eios illegaes ?

A applicação do sorteio militar 
e o sr. Erico Coelho—“O pro­
cesso por que a lei se està 
executando é um plano 
escorredioe inclinado”, 
diz-nos o illustre sena­

dor fluminense

A propositoda maneira por 
que está sendo executado, na 
capital da Republica e em todo 
o oaiz, o sorteio militar, ti­
vemos ensejo de ouvir do sr. 
dr. Erico Coelho, illustre re­
presentante do Estado do Rio 
na Camara Alta, as seguintes 
declarações :

—Tanto é louvável a inten­
ção do governo de perfazer 
as fileiras do Exercito, na 
falta de voluntários, mediante 
alistamento e sorteio, quanto 
é lamentável o proposito do 
proprio governo, de illudir as 
excepções legaes relativas aos 
so teados, quando estes se 
acham isentos do serviço mi 
litar obrigatorio.

Assim, occorre que filho úni­
co de mulher viuva, ou filho 
en re outros escolhido pela 

va afim de amparal-a e aos 
iri ãos menores, foram sor­
teados e debalde tem reque­
rido, juntando certidões, a 
isenção legal n’um e n’outro 
caso explicita,

Mas a mesa, o gabinete, a 
coinmissão militar silenciam, 
guardando na gaveta os re­
querimentos com as attesta- 
ções, e mandam intimar por 
editaes os sorteados reclaman­
tes a se apresentarem no 
quartel.

As mães viuvas escondem 
os filhos em casa, receiosas 
f o que no quartel sejam coa 
gidos ao juramento da ban 
deira, methodo este pelo qual 
se lavram termos de bem vi 
ver, embora os pobres dia­
bos recusem suas assignatu 
ras.

Um juiz federal, dos mais 
circumspectos. negou ordem 
de “habeas-corpus”, pelo fun­
damento de que só depois de 
findo o processo administra­
tivo instaurado pelo Minis­
tério da Guerra, na hypothese 
de não admittir a isenção do 
sorteado, cabe o recurso ju­
diciário, quer dizer, o man­
dado garantidor da liberdade.

Claro parece que, nesse en 
trementes, o Ministério da 
Guerra não póde ordenar seja 
preso o refractario antes do 
juramento da bandeira, ou, 
por outra, sem que elle tenha 
assentado praça de pret; e 
conseguintemente, antes da 
culpa militar iformada, será 
illegalissimo capturar por de­
sertor o filhò da viuva.

O plano è escorredio e in 
clinado».

Cà e lá...
(Do €Â. B. C.» de 20 do flu­

ente)

0 caso de Garanhuns
Uma carta da viuva do 

commerciaute Satyro Ivo, uma 
das victima dos assalariados 
da familia Brasileira, ao dr. 
Charles Koury, em Recife :

«Garanhuns, 22 de Janeiro 
de 1917.—Exmo. sr. dr. Char­
les Koury. Respeitosos cum­
primentos. Tenho entre mi­
nhas mãos sua estimada carta 
de 21 do corrente e, penho 
rada, agradeço as palavras 
de consolação que o sr. se 
dignou enviar-me e a dôr 
que o sr. e sua exma. fami­
lia sentiram pela morte de 
meu infortunado esposo, bar­
bara e miseravelmente assas­
sinado por bandidos sedentos 
do sangue de verdadeiros in­
nocentes.

Xíii possível acho descrever 
os acontecimentos desenrola 
dos aqui em o triste dia 15 

mezf acontecimentos es­

tes minuciosamente relatados 
por lodos os jornaes dessa 
capital e aos quaes aponto 
como únicos responsáveis não 
somente os selvagens bandi­
dos Brasileiros, Rosas e que­
jandos, como também o falso 
juiz de direito, dr. Abreu e 
Lima, que ennodoou a sua 
toga com o sangue daquelles 
martyres, e o monstro tenente 
Meira Lima que veio á mi­
nha residência convidar o meu 
inesquecível esposo para ir 
para a cadeia publica —hoje 
conhecida como—açougue hu 
mano.

O miserável òfficial mais de 
uma vez disse a mim mes 
mo que Satyro e seus mal 
logrados companheiros esta­
vam garantidos, pois elle já 
havia pedido reforço e este 
chegaria de 1 para 2 horas, 
do que jà tinha aviso.

D e a n t e  das affirmativas 
deste KILÃO KILLOXIDaS, 
meu marido e seus amigos 
ficaram certos de que estavam 
realmente garantidos.

Cruel engano! Todos fo 
ram barbararnente assassina­
dos, miseravelmente rouba­
dos e depois sangrados como 
se fossem porcos.

Lembrando as estreitas re 
lações de amizad6 que exis­
tiam entre o sr. e o meu 
marido, eu e os meus cinco 
filhinhos imploramos de joe 
lhos o seu valioso concurso 
afim de ser feita a JUS­
TIÇA, que serà a condemna 
ção de todos aquelles ban­
didos.

Recommendaçõesa snaexma. 
esposa. Subscrevo me com toda 
h consideração. A creada agra­
decida— Clotitdc Ivof. •

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Tobias Monteiro
Depois de 32 amios de au­

sência, encontra-se nesta ci­
dade, devendo regressar hoje 
no vapor «Pará» para o Rio 
de Janeiro o illustre patrício 
Dr. Tobias Monteiro.

No desejo de rever o que 
deixou nos primeiros anuos de 
sua juventude num movimento 
decisivo de absoluta confiança 
em si mesmo, volta hoje o dis- 
tiucto riograndense a evocar, 
com a nitidez dc um admirá­
vel registro mental, homens e 
coisas, á bóa terra que tanto 
se envaidece de ser a de seu 
berço,

E de facto, o que podem 
o talento e a vontade firme e 
sadia dizem, certamente, o nome 
brilhante e a posição de no­
tável d estaqu e conquistados 
pelo Sr. Tobias Monteiro na 
capital do paiz.

De tal forma se imposera á 
estima e consideração dos mais 
notáveis cidadãos e da grande 
imprensa daquella capital, que 
o seu nome tornado conhecido 
na Republica creara no Es­
tado serias e verdadeiras ad­
mirações.

Jornalista de mérito, escrip- 
tor dos mais distinctos, produ­
zindo esses bellos e interes­
santes livros largamente co­
nhecidos no paiz: O Sr. Cam­
pos Salles na Europa, Pesqui- 
zas e Documentos para a His­
toria, e, ultimamente,. Funccio- 
narios e Doutores, o Sr. To­
bias Monteiro tem concorrido 
grandemente para a nova ori­
entação dada ao espirito naci­
onal de respeito e amor ás 
nossas tradições e á verdade 
de nossa capacidade e valor.

Distinguido, mais de uma 
vez, pelo governo da Repu­
blica qom encargos que tanto

o honravam como á terra rio­
grandense, o illustre patrício 
delles se desempenhava sem­
pre com a competência e bri­
lhantismo de um espirito su­
perior.

A Imprensa, tem o prazer 
de levar ao fulgurante confrade 
os seus cumprimentos, dese­
jando-lhe muito feliz viagem.

9 la ta ( z f o e ía í

ftnniversarios
H OJE : “  ------

A m enina A lbeítina, filha do sr. Au- 
re. o Flavio.

O coronel j t e n to  Praxedes, nosso con­
frade ido Vomme/cio dc Mossoró.

Cinemas

D eslizará hdje pelas telas dos cinemas 
?Royal» e «Polytheama» o m aravilhoso 
filn i MARCELLA, estrahido do rom an­
ce de Victorien Sardon.

Pessoa que conhece o film  nos asse 
veram  ser MARCELLA um trium pho 
cinem atographico, tornando-se de todo 
inteiesse para  o publico pelos seus la n ­
ces excepcionaes.

Ademais tem esse bello trabalho  no 
dezempenho de MARCELLA, a p ro tago­
nista encantadora Ilesperia , que tantas 
honras tem conquistado pelo seu inegua- 
lavei pendor artístico. Estam os autori- 
sados a dizer que a em preza resolveu 
dar somente um a sessão em cada Cine­
ma, fazendo, apezar do custo de a lu ­
guel do film , a en trada  de 18000 para 
todos; Não ha, portanto, meias en tra­
das.

A sessão do Rojml com eçará às 6 Ij2 
precisamente, e a do Polytheam a às 7 
horas, por ser o film  de longa m etra­
gem, dividindo-se em 7 aetos.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Tiro Natalense
No proximo domingo 

meçarão os exercícios do Tiro 
Brasileiro Natalense, n. 18 
da confederação, no quartel 
federal.

Nessa occasião far-se-á o 
registro dos socios pertecen- 
tesá companhia de Atiradores.

O commandante da mes­
ma companhia pede aos ra­
pazes que se não quizerem 
sujeitar em serviço, ou nas 
instruções, á disciplina das 
corporações armadas, o obsé­
quio de não se alistarem na 
companhia, porquanto, serão 
observadas as exigeucias dis­
ciplinares para. qualquer que 
não se compenetre dos seus 
deveres.

Gottas fiithiir jt Mio
Têm tido muita sabida 

as Gottas Arthur de Carva­
lho, hoje á venda nas princi- 
paes pharmacias do ‘Estado.

Muitas pessoas têm attesta- 
do os excellentes resultados 
obtidos com o seu uso, nas 
moléstias de estomago, em- 
pachamento, azia e digestão 
difficil.

Aconselhamos este valioso 
remedio aos d ossos leitores.

Dr. Meira e Sá

Entre as mais justas mani­
festações de jubilo transcor­
reu ante-hontem o anuiversa- 
ria natalício do Exmo. Sur. 
Dr. Meira e Sá, preclaro Juiz 
Seccional deste Estado. S. 
Excia. poude, mais uma vez, 
aquilatar o quanto de admira­
ção e amisade gosa em o nosso 
meio social. Apar de uma iu- 
telligeucia previlegiada e uma 
uiteireza de caracter admiravel, 
Sua Excia. é um fino cavai hei 
ro, attrahindo, por isso, uma 
grande e selecta porção de 
amigos e admiradores ao con­
vívio boníssimo de sua exma. 
familia. A sua casa, no bairro 
do Alecrim* compareceu cres­
cido numero de pessoas gra­
das, que foram cumprimentar 
s. Excia., notando-se a presen­
ça do Exmo. Desembargador 
Ferreira Chaves, honrado go­
vernador do Estado.

Alem das felicitações pes- 
soaes, Sua Excia. recebeu nu­
merosas cartas e cartões.

A I mprensa associa-se, gos- 
tosanmnte, a todas essas me 
recidas manifestações, fazendo 
votos pela felicidade ininter­
rupta da Exma. familia Mei­
ra e Sá.

Domingo passado ven­
deram peixe pôdre no Mer­

petente para tomar as devi­
das providencias.

Os que sabem, cenhecem a 
! boa ou ma qualidade, evitaram 
o canudo; quem pouco enten­
de dessa coisa, teve de ar­
ranjar, a ultima hora, o almoço, 
porque o peixe estava moido 
e podre, quando foi posto à 
meza.

E de toda conveniência não 
descurar o sr. fiscal da In­
tendência o mercado do peixe, 
recommeudando aos guardas 
a maxima vigilância.

Topicos & Noticias
A professora diplomada pela 

Escola Normal desta capital, 
Melle Belém Camara, reabrirá 
amanhã ás suas aulas para o 
curso primário do Externato 
Rio Branco, a Avenida do 
mesmo nome ir 47.

Contámos hontem no Mer- 
cade Publico, da Cidade Alta 
mais de 10 cachorros. Os ani- 
maes faziam grande zoada in­
vestindo uns contra os ou­
tros.

C 0 - !
cado Publico da Cidade Alta 
e não apareceu o poder com

Associação Commercial 
flssemblea Geral extraordinária

A Directoria da Associação Commercial do Rio Gran­
de do Norte, usando das attribuições que lhe são conferi­
das pelo Art. 35 § 2 ’ combinado com o Art. 25, dos Es-
tatntos em vigor

R E S O L V E  :

Convocar a Assemblèa Geral extraordinária— para o 
dia 4  de Fevereiro proximo ás 13 horas, a fim de tratar- 
se de interesses que dizem respeito a distribuição de 
praços para o extrangeiro que Vem desde 
muito adoptando a Gompantjla de Vapores— 
tJarrison [jine—nesta Capital.

Natal, 30 de Janeiro de 1917.

AN G ELO  R O S E L L I ,

1‘ Secretario.

Reunir se-á hoje as 13 ho­
ras, no escriptorio de M. 
Erito Guerra, a commissãoor- 
gonisadora do Torneio deFoot­
Ball afim de resolver sobre a 
entrada do “Potyguar” Foot­
Ball Club, no referido torneio.

Realisou-se hontem o Bando 
precatório orgau isad o  pela 
Agremiação litteraria “Fer­
reira Itajubá’’.

Amanhã daremos detalhada­
mente noticias sobre essa 
festa.

Os meninos que na rua 
Paula Barros, roubam as va­
ras das cercas de fachinas, 
precisam de uma fiscalisação 
por parte dos paes afim de 
não succeder coisa peior.

Os esperançosos moços Vi­
cente Freitas, Paulo lleroneio 
de Mello e José Cabral, ua- 
talenses ora cursando o simi- 
nario da Parahvba, vieram a 
esta redacção trazer-nos os 
seus abraços de despedida 
por terem de voltar aos estu­
dos naquelle estabelecimento.

Os dignos seminaristas es­
tavam entre nós gozando as 
ferias.

CASA PATRIA

Tecidos de lã, apropriados 
para estação do iuverno re 
cebeu a ‘‘Casa Patria”

Acabamos de verificar o 
Leite Ararense, este importante 
producto fabricado em Araras, 
(Minas Geraes) pela «Compa­
nhia Ararpuse de Leiteria» e 
podemos assegurar ser um 
producto rivalisando ao extran- 
geirb pelas suas importantes qua­
lidades nutritivas e devido ao 
esmero e às prescripções hy- 
gienicas empregadas na fabri­
cação.

Recommendamo8 especial­
mente ás creapças e «aos con­
valescentes.

Este leite acha-se á venda 
no estabelecimento dos srs. M. 
Machado & Cia. ao preço de 
fêooo reis a lata emmianto o 
leite extrangeiro custa 1$500.

CASA PATEIA
Variado e chic sortimento 
de Fantasias acaba de rece­
ber pelo ‘Bocaina”.

Veio a esta redacção trazej 
o seu abraço de despedida por 
ter de regressar «ao Rio de 
Janeiro, o nosso illustre coes- 
tadâno capitão João Augusto.

[ Boa viagem.

Senador JOÃO LYRA
N um gèsto de n im  ia  

bondade, veio a esta casa dar­
nos a honra de sua visita e 
agradecer as referencias feitas 
neste jornal à sua pessoa, o 
illnstrado senador norte rio­
grandense coronel João de 
Lyra Tavares, cuja acção par­
lamentar está sufficientemente 
demonstrada com factos.

Tivemos o prazer de por 
algum tempo ouvir a palestra 
do talentoso financista, cheia 
de simplicidade, essenciaJnieute 
pratica e profuudamente sen­
sata e tolerante.

Fallou-se do incêndio da 
Parahyba e S. Excia. lamen­
tou o occorrido affirmando-nos 
que a política daquelle Estado 
nenhuma protecção dispensará 
aos que forem apurado crimi­
nosos.

O senador João Lyra dá 
qnasi sempre preferencia a 
assumptos commcrciaes, meio 
em que tem vivido e do qual 
não se pòde esquecer.

Gosta do jornalismo e em 
tempos trabalhou assiduamente 
no jornal «A Republica» na 
visinha capital du Sul, onde 
sua peuna traçou brilhantes 
artigos de interesse conimer- 
cial e publico.

S. Excia. mostrou se pe­
nhorado com a justa notícia 
<tada pela A Imprensa no dia 
de sua chegada e deu-nos o 
seu abraço promettendo voltar 
para gáudio nosso.

A SAUDE DA MULHER
c u r*  to d o s o s  

in co m m o d o a de se p b o re s

Orientando...
Anda por ahi muita charo- 

pada desmantelando o  esto­
mago do pessoal, e com o 
nome de bebida sem alcool.

No genero, não se enga­
nem, se deve beber Si-Si ou 
Nectar.

A Si-Si serve até para au­
xiliar a digestão e a Nectaré 
um saboroso preparado de 
flores, muito proprio ,'para as 
crianças.—X

Cinemas
O «Royal» e «Polytheama» 

passarão em suas télas o es­
plendido film «Marcella».

Bacharel
Bellarmino hemos

A D V O G A I )  O 
Resid. Riu Branco,— 70
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Ouvimos de um grupo de 
disfinctos spoitmen que o bom 
desempenho dado a seus pa­
peis pelos 22 rapazes dos dois 
tearns combatentes fôra de 
vido á presença no grotind, 
de muitas das mais chies e 
distínctas demoiscllrs r. sta -  
lenses.

Achamos que tinham razão 
os galantes players e roga­
mos ás gentilíssimas patrícia? 
que jamais deixem de abri 
lhantar com suas presenças 
radiantes, a estas festas spor 
tivas certo de que, alèm do 
grande prazet* que hão de 
sentir quando bem com pre­
bendam o altrahente sport 
bretão, prestarão inestimável 
serviço á causa do sport em 
Natal, pois, sem o valioso 
concurso de suas graciosas 
presenças, desmoronar-se á, 
tudo atè agora feito à custa 
de tantas sacrifícios.

Severtjs.

t é Te q r ã m m ã s

Transloy os inglez.es tomaram 
de assalto uma importante po­
sição inimiga capturando 3õ0  
prisioneiros:

Rio, 2 8 — Os franceres ti­
veram bons successos em F,par­
gos onde encontraram nume­
rosos ícadaveres inimigos e 
capturaram importante presa 
de guerra.

Rio, 2 8 — Os rumenos re- 
chassaram o inimigo para O 
sid de Gacliin.

L oteria  Federal
(Telegramma)

Recife, 2 8 —0  resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
29826.

Loteria Federal

zevedn Coutinho, commcrci- 
ante ; Pedro Caprin,no de Mn 
dèiros, commrrciante ; Ma­
noel Coriolo.no do M e d e i r o s , 
Gommereiante; Manoel Fclip: 
pe da Costa, commercial te : 
Antonio Jest do SU en, com- 
merci an ie ; José Ti/eotloro 
d* Araujo, commercianle ; Ic- 
carião José da Silva, com- 
merciante ; Walfrido d'Aze­
vedo Coutidho, commercianle; 
José do Patrocínio Fernan­
des, commerciante ; J osé de 
Medeiros Britto, empregado 
do eommcreio ; A leibiades da 
Cnnha Medeiros, fazendeiro ; 
João Aprigio Pereira, empre 
gado publico; Pedro Izid.ro 
de Medeiros, proprietário; 
Antonio Antidio d ’Azevedo, 
agente de Rendas Federaes ; 
Dr. Manoel Augusto de Me­
deiros, medico e proprietário.

Empeza Tração, Força e 
Luz Electrica de Natal

José Roniftcio ; 3*000 por cada 
um de seus dois prédios A rua 
Silva Jardim : 3*000 pelo sen 
prédio á rua do Ootnmeroio ;
Francisco *olon, 3*000 peD 

sen prédio á avenida Tavares 
de Lyra ; 3*000 pelo seu prédio 
A Piaça Leão Xtlí ; 3*000 pelo 
sen prédio à rua Senador José 
Bonifácio; 3*000 pelo seu pré­
dio á rua do Cotumercio ; 3*000 
por cada um de seus tres pré­
dios á rua do Commercio ; 3*000 
pelo seu prédio á Praça A. Se­
vero ;
Francisco Arnynthas, 3*000 

pelo seu prédio á rua dr. Barata ;
Francisco Salles, 1*500 por 

cada um de seus seis prédios á 
[iiaFrei Miguelinho ; 1SO00 pelo 
sen prédio A Travessa Panamá ; 
1*500 pur cada um de seus dois 
predio3 A iua 15 de Novembro,
Francisco José da Costa Bar 

roa, 3*000 pelo seu prédio à 
iua do Commercio,
Florentino F. de Farias, 1*500 

pelo seu prédio A rua Frei Mi­
guelinho ;
Fortunato Aranha, 3*000 pelo

O  TLLM. SR. JOVINIANO B E  
. CASTRO, ESCRIVÃO D E  
PAZ E OFFICIAL D O  RE 
GISTRO CIVIL D E  A M A R  
GOSA, E S T A D O  D A  B AHIA.
Soffrendo ha alguns annos ter­

ríveis dores uo estomago e in­
testinos, muitos renreJios usei, 
receitados por abalisados clíni­
cos, mas sempre sempre sempre 
-em resultado algum. Sentia qiu 
dia a dia se aggravava o mal 
que me perseguia, jà me achan­
do até desanimado pelo trata 
mento medico ; por felicidadt 
foi %conselhado por um distinc 
to amigo residente nesta cidade, 
e comecei logo a fazer uso das 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI 
CAS D O  DR. O SCAR HEIN 
ZELM.ANX>, tomando apenas 
seis frascos, sentindo-me nesta 
lata curado de tão grande mal 
Fazendo esta minha declara 

ção, cumpro um dever em agra 
decer- vos e penso fazer beDefi 
cios à humanidade aconselhando 
a soberania do V. acreditadi 
remedio.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ? o único sabonete recom m endsdo 
p a ra  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres são adm iradas peia Mia 
bellezn, n ão  sò pelos vestidos que u-ut 
C om tudo, m ilh ares de m ulheres m .cio­
sas p o r p a recer bem , gastam  m uito d i­
n h eiro  em adornos e usam sabonetes 
com m uns, im puros. Sabonetes im pu ros 
irr ita m  os poros e obstruem -nos, ca u ­
sando irr ita çõ es da  pelle.

O S ab on ete de R euter é feito expree 
sam ente p a ra  p n rifica r  e  em beliezar a 
pelle. C usta  um  pouco m ais do que os 
sabonetes com m uns, p orqu e é feito do 
que ha de m ais p u ro  e  caro  p ara  o fim  
d esejado. S e p u zerem  de p arte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L ig it i- 
m o, v e rã o  o seu  effeito  d ia  a dia. 0- 
ppros da p e lle  fica rã o  desobstruidos e a 
eôr n a tu ra l v o lta rá . D eixem  de u sarB a- 
honetes n o civo s e com ecem  a u sar do 
•aagn ifico  S abon ete de R euter, immGdi- 
aixm ente.

A ’ v en d a  em todas as perfum aria- e 
casas im p ortan tes, p harm acias e d r o g a ­
rias.

V ê r qu e tenha esta m arca de f a b r ic a : 
— B A R C L A Y  &  Co., N ew -Y ork .

Unico im portador no B ra z il: — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvície
Rio, 28. O calor sóbe alem 

de 34 gráos. Deram-sé hoje 
dois casos fataes de insolação.

Rio, 28. O hydroplano da 
Marinha que se achava em 
Campos, Estadq do Rioy voou 
r.té São João da Barra, de­
vendo regressar hoje a esta 
capital.

Rio, 28. O Supremo Tri­
bunal Federal confirmou a 
sentença que nega à “W es­
tern Telegraph” o monopolio 
do serviço telegraphieo entre 
o Rio e Buenos Ayres.

Rio, 28. «À Noite» affirma 
a existência de submarinos no 
Atlântico do su l: o ministro

19. Ext. Em 24 de Janeiro 
de 1917. 32. do Pia. 337

Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

T a x a  d o  l i x o

(AVISO AOS CONTRIBUIN­
TES DA RIBEIRA^

NUM EROS

2 2 921 Capital
31058 premia, com 
13708

P R É M IO S

16:0008000
3:0008000
1:2008000

Alexandrino
ignorar.

Rio, 28. 
transporte 
que deixou

de Alencar diz

Aportou hoje 
ingíez «Orconia» 
20 marinheiros.

Rio, 28. O dr. Amaro Ca 
valcaníi auninou o actual or­
çamento 
rogou o

da
anb

prefeitura e pro-

45093 9» ” 1:000$000
48635 9* ” 1:000$000

Prémios de õ00$000
3345 22394 1 27754 | 45471

Prémios de 200$000

5226 16108 34900 ' 19252 1
5548 1 26574 36773 149314
7352 27095 39558 151487

14755 1 29981 44559 154514
15561 1 34512 46020 ! 56109

Prémios de 100$000
948 15306 34640 47267

2355 20652 35632 50454
2503 21498 36391 54465
3212 25048 37859 55868
6113 27033 39405 56414

11588 27293 42266 57618
12726 32130 43444
1488? 33509 45104 .........

Approximações

xior.

Rio, 28. 'Concorrerão a ex­
posição de fructas do Rio 15 
EJstados inclusive Ceará, Rio 
Grande do Norte, Parahyba 
e Pernambuco.

Rio, 28. «O Paiz» affirma 
que o general Dantas Barreto 
não rompeu em Março com o 
dr, Manoel Borba, temendo 
perder a senatoria.

Rio, 28. Por intervenção 
de amigos o dr. Oswaldo Cruz 
continuará na Prefeitura de 
Petropolis.

Rio, 28  
rahyba» 
nambuco.

O destroyer «Pa 
seguirá para Per-

Rio, 28. O governo de São 
Paulo convidou o general Li 
no Ramos para commandar 
sua pollbia.

Rio, 28. Consta que o dr. 
Enèas Martins serà senador 
ou sub-secretario do Exterior.

Rio, 2 7 — O cardeal Arco- 
Verde seguirá nestes dias para 
Poços de Caldas.

Rio 28—Um 
russo penetrou no 
botando a pique 
vios turcos.

submarino 
Bosphoro 

diversos na-

22920 e 22922 1008000
31057 e 31059 508000

Dezenas
22921 a 22930 60S000
31051 a 31060 308000

Centenas
22901 a 23000 12SOOO
31001 a 31100 88000

Terminações
Todos os numeros termina-

dos em 2921 teem 2008, em 
921 teem 308, em 21 teem 4$ 
e em 1 teem 2S, excepto os 
terminados em 21.

Rio 28—0  almirautado rus­
so está organisando uma fio 
tilha dotada de redes e de­
mais apparelhds destinados á 
pescagem de submarinos no 
Mar do Norté e uo Mar Ne­
gro. .

Rio, 2 8 — Os russos inicia­
ram, outra vez, uma offensi 
va na região de Kalzen.

Rio, 2 8 —Falleceu o mare­
chal Antonio Gomes.

Rio, 38— Na região da

PROTESTO
Nòs abaixo assignados, com 

merciantes, proprietários e fa­
zendeiros rezidentes n’esta 
Cidade séde da Delegacia da 
3a Região ; vimos do alto da 
imprensa protestar contra uma 
varia publicada no «O Seri- 
dóense», de Caicó, numero de 
12 do corrente, a qual diz 
haver o Dr. Delegado Regio­
nal invadido a casa de res­
peitabilíssimo cidadão, desa­
catando pessoa que no interior 
da mesma se achava.

Verdadeira andromina que 
não attinge a austeridade do 
Doutor Delegado da Terceira 
Região que jamais praticou 
no cabal desempenho da sua 
ardua missão, um acto desa 
bonador, não vacillando um só 
momento em reprimir o crime 
e perseguir o criminoso, um 
dos desiderata mais nobres 
do benemerito Governador do 
Estado.

Ci ’ade do Jardim, 20 de 
Janeiro de 1917.

Francisco Auto d' Oliveira, 
commercianle ; João Antonio 
Fenizola, commerciante ; João 
Antonio de Medeiros, com 
merciante ; Manoel Cypriano 
de Medeiros, ?commerciante ; 
Joaquim Pereira dos Anjos, 
commerciante ; João Baplista 
de Mello, commerciante l Ra- 
ymundo Azevedo de Moraes, 
com m erciante; A lfredo d'A

Anna de Góes, 1*500 pelo 
seu prédio á rua 15 de Novem­
bro ;

Antonio Piloto, 1*500 pelo 
seu prédio à rua Silva Jardim; 
1*500 pelo seu prédio à rua 
Silva Jardim ;

Antonio Cabial de Macedo, 
18500 pelo seu prédio à rua 
Silva Jardim ;

Alfredo Lima, 1*500 pelo seu 
piedio à rua da Trindade ;

Antonio Serrano, 8*000 pelo 
seu prédio á rua General Gli- 

{ cerio ;
Avelino Alves Freire, 3*000 

pelo seu prédio à rua do Tliea- 
tro ;

Antonio Gurgcl, 18500 pelo 
seu prédio à rua 15 de Novem­
bro ;

Antonio Maria Machado, 3*000 
pelo sen prédio à rua do Corn- 
inercie ;

Antonio Campitelli, 3,*000 por 
cada um de seus tres prédios á 
rua do Commercio ;

Arthur Almeida, 1*500 por 
°ada um de seus dois prédios 
à rua Sachet ; 1*500 pelo «eu 
prédio 4 rua Senador José Bo­
nifacio ;

Arthur Costa. 3*000 pelo seu 
prédio á rua Frei M iguelinho; 
18500 pelo seu prédio á rua 
Frei Miguelinho ; 38000 pelo
seu prédio à rua 15 de Novem­
bro ; 18500 pelo seu prédio à
rua Silva Jardim ; 3$000 pelo
seu prédio à rua do Commercio ; 
3 |000  pelo seu prédio á rua 15 
de Novembro ;

Belmiro Costa, 38000 pelo seu 
prédio à rua Sachet ;

Boris Frére8, 38000 por cada 
um de seus tres prédios à rua 
do Commercio ;

Bibiana Maria da Conceição, 
18500 pelo seu prédio à rua 
Ferreira Chaves ;

Bernardina Cuuha, 38000 pelo 
seu prédio à ma Senador José 
Bonifacio ;

Bernardina Duarte, 18500 pe­
lo seu prédio à rua 15 de No 
vembio ;

Cia. Pernambucana, 3*000 pe­
lo seu piedio á rua do Com­
mercio ;

Capitulina Maria de Mello, 
18500 pelo seu prédio à rua 
Ferreira Chaves ;

Caetauo Pinto, 185C0 pelo seu 
prédio à rua 15 de Novembro ;

Carlos Marques da Silva........
38000 pelo seu prédio á ma Sil­
va Jardim; 3*000 pelo seu piedio 
à rda da Trindade ;

Cas8imira de Lima, 18500 
pelo seu prédio à rua Ferreira 
Chaves;

Evaristo Leitão, 38000 pelo j 
seu prédio à rua dr. Barata ; 
1$50Ò pelo seu prédio & rua j 
Ferreira Chaves ; 38000 por i
cada um de seus tres prédios â 
rua do Ccmmercio ;

Ernesto Freire de Andrade, 
38000 pelo seu prédio á rua 
Ferreira Chaves ;

Epaminondas Brandão, 380)0  
pelo seu prédio 4 rua do Com­
mercio ; 38000 pelo seu prédio 
4 rua do Commercio ; 1*500 
pelo seu prédio 4 rua do Com­
mercio ;

Emilia Ferreira da Silva, 38000 
pelo seu prédio á iua Ferreira 
Chaves ;

Ezequiel Mergelino de Sousa, 
18500 pelo seu prédio à rua \õ  
de Novembro >

Francisco Cascudo, 38000 pe­
lo seu prédio á rua dr. Barata; 
3|000 pelo seu prédio á rua dr. 
Barata ; 38000 pelo seu prédio 
4 rua Quintino Bocayuva; 38 
pejo seu prédio & rua Seqador

seu prédio á rua Ferreira Cha­
ves ;
Florentino Cunha, 1*500 pelo 

seu prédio 4 rua 15 de No 
vemhro ;
Felismina Cordeiro, 18500 pe­

lo seu prédio á rua 15 de No­
vembro ,
Francisco José Felix, 18500 

pelo seu prédio á rua da Trin­
dade ;
Firmo Lopes, 18500 pelo seu 

prédio à  ma  da Trindade ;
Américo Gentil, 

Geiente.
{Continua)

Illustre cidadão riatlor do 1 1
Depois de saudar-vos affectuosamente, 

peço-vos a fineza de d a r  { ablicidade 
e:u vossa conceituada folha, às seguin­
tes Pntias que abaixo se seguem ; e que 
publico sem mesmo ter consultado como 
era meu dever, o Sr. João  da Silva S il­
veira, p ara  que me concedesse a respe­
ctiva vénia, lai é a m inha satisfação 
neste momento.

S cien te-de  que será attondido o meu 
pedido, desde jà  subsjrevo-m e, com es­
tim a e consideração—Ámg. AU. Cr. e 
O br.—B enjam in M arques Nogueira .— 
Cangussú, 4 de Jungo  de 1898

GRilTIOÂO DE 1110 VEIER1D0
Com o coração transbordando  de ale­

g ria  e cheio de g ra tidão  venho á im ­
prensa fazer publico a cu ra  im portante 
em mim operada pelo m aravilhoso L7i- 
,-iirde X oguetra , Vulsa, Caroba e Guay- 
a fo —preparado  do disuncto phnrmaceu- 
tieo Sr. João  ds Silva S ilveira.

5tí annos de idade contava em p rinc i­
pio de 1897, quando  comecei a soffrer 
dc syphilis na perna esquerda, com a ta ­
ques de erysipela .

M artyrisado po r esses atrozes in im i­
gos da hum anidade, muitos rem edios 
usei, receitados po r abalisados clinicos, 
mas sempre sem resultado.

Em começo de 1895, senti de dia a 
dia a terrível moléstia p rog red ir, aug- 
m entando de in tensidade; em A bril 
desse mesmo aano a m inha perna era 
toda um a ferida sscamo6a, am eaçando 
contam inar-se o incom m odo à perna 
direita.

N ãj só na nadega esquerda como nos 
braços, na a ltu ra  dos cotovellos, jà  ex ­
istiam grandes feridas.

Noite e dia eu soffria resignado á es­
pera  de taboa de salvação; atè que afi­
nal ella chegou: veio-me ás mãos, ca- 
sualm entc, «m a bulia do afam ado E li­
x ir  de N ogueira ;  lia-a com m nita at- 
tenção; p rincipalm ente no lu g a r dos 
attestados e agradecim entos do Sr. B al­
thaza r M rrales e D. B ernard ina  de 
Paula S ilveira, pessoas do meu conhe- 
cim euto, despertando-m e não só estes 
attestados como o do S r. Daniel Corne­
lius Risch, encadernador da L ivraria  
A m ericana, a vontade de tom ar esse 
poderoso depurativo  do sangue.

Tomei-o desde o dia 1.“ de Agosto de 
1895, e em m eiado de Março de 189G, 
estava radicalm eute curado daquellas 
terríve is enferm idades, com 42 frasqui- 
n h o sd o  m iraculoso E lix ir  Uc Nogueira..

Fazendo esta declarrção, aconselho ás 
pessoas que tiverem  a infelicidade de
serem atacacadas dessas terríveis en ­
ferm idades, a tom arem  com confiança 
o referido p reparado , que tantos e tão 
re lsvan tes serviços tem prestado á hu ­
m anidade.

P.eceba o Sr. João  da Silva Silveira 
a e terna g ra tid ão  de um veterano de 
Cangussú.

F irm a reconhecida.
Casa M atriz—Pelotas— lasa F i l i a l -  

Rio de Ja n e iro —Vende se nas pharm a- 
cías e d ro g aria s—Cuidado com as im i­
tações.

Especifico do P r. 
Q fcR N ETT

F A B A  A C U R A  RADICAL 
D A  CALVICE

...tendo experim entado um a in fi­
n idade  de preparados annunciados, 
confesso que foi sem g rande fé que 
pedi um a am ostra e mais ta rd e  3 
uaixas do remedio. Com a continu- 

| ação do uso, notei que os logares 
falhados sc iam cobrindo de pe- | 
queninos cabellos, o, que me a g ra - j 
dou bastan te , porque era a prova , 
de que o remedio ia p roduzindo 
os resultados desejados...

...Ilojo me considero cu rado , po- ; 
is que o meu cabeilo não apresen­
ta falha algum a. I

; ■.) Affon30 D. Suarez. ' 
Buenos '.ires, janeiro  de 193 6.

Trecho de uma ca rta  em nosso i 
poder com provando mais um a vez 
os resultados sem pre obtidos cora 
a apB‘icaÇ*u 4o “ Especifico do Dr. i 
G aruett” .

Depositários no Rio j
GRANADO & C°.

Rua 1." de Março, 14—Rio.
Custo da caixa g rande 68000 Rs.
Pelo correio 6§600 Rs.

Podeis fazer deste meu attes- 
íado o uso,que melhor enten­
dei des. —  Joviniano de Castro. 
— Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firmada 
presente carta, seaem escriptas 
pelo propriq punho do signatano 
delia, que dou fé.— Amargosa, 
25 de Maio de 1911.— E m  tes­
temunho da verdade— O  tabel
lião,— Euzebio Joaquim Vel 
loso.

BROMIL
Xarope efficaz 
para asth m a

DEPOIS DE JANTAR. AZIA.
F A L T A  D E  A R

Com grande piazer fazer pu­
blico que depois de muito pado 
eer do estomago e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e flita de ar depois do jantar, e 
passando ás vezes quatro dias 
sem evacuar, o que me deixava 
quasi louco, curei-me completa­
mente e com poucas doses das 
extraordinárias «PÍLULAS D O  
A B B A D E  MOSSf melhorando 
desde o piimeiro que comecei a 
usai as. .sobretudo da prisão de 
ventre que desapparecen desde o 
primeiro dia.
Desejoso de mostrar minha 

gratidão e aconselhar aos que 
soffiem Ião poderoso medica 
mento, subscrevo com prazer 
este attestado. — Carlos R o c If b  
Ereitas.— Rua Vicente de Souza 
•u° 158.— 34 de Julho de 1913.

A SAUDE DA MULHER ------------------------ --------
cura efficazmente

as enfermidades do
utero

A FALTA De  INCOMMODO NAS MO­
ÇAS E SENHORAS É UM MÃO 
SAUMPTOMA— O REM EDIO V EG E­
TARIANO DE ORHMANN CURA 
E FORTIFICA EM POUCO TEM 
PO, EVITANDO A TUBERCULOSE,

A falta de incommodo nas se­
nhoras e moças fracas, è um 
symptoma alarmante e quasi 
sempre indicio de profunda ane­
mia ou doenças pulmonares. O 
•REMEDIO VEGETARINO D E  
O R HMANN», unico que cura 
tuberculoso e todas as moléstias 
eonsumptivas, devoiverà em pou­
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecei à a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários eifeitos do 
« R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
DE ORHi^xNN», um mez de­
pois de usai o, com o reappareei- 
mento e nornialisação das regras.
O «REMEDIO V E G E T A R I A ­

NO DE O R HMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as pes­
soas propensas a moléstias do 
peito fiquem tuberculosas.

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leifè marca ‘fl\O Ç ft’
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

falha que ameaçava alastrar.
Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ba quasi um mez as tres ei.i 
xas queim e rem etteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de g astar a pri 
m eira, tendo conseguido jà  que a falha 
que am eaçava a la s tra r  po r toda a ca­
beça, paralysasse a sua m archa e se en ­
chesse de abundante pennugem , prenun 
cio dos bons resultados que V. S ni 
prom ettia na sua carta, quando e i res 
posta ás diversas perguntas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado .. .—E m lliano  
B. Lopez.

Trecho de um a carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, a ttestandoa 
efíicacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», p ara  a cura  da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucçõee, 6§000: pelo C orreio
6-1600.

BROMIL
é o socego dos aathmatico 
porque evita o i  íc c m m i .

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosism o, 
dores de cabeça, mau hum or, e outços 
incommodos innum eraveis. As pequenas 
P ilu las do Reuter excitarão a acti ,;<íq - 
de entorpecida do F igado de modo a 
que novam ente possa ex p a tü r as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos v itslisadorea 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tom em -n ’03 re g u la r­
mente. Conservem o organism o liv re  do 
m atérias de elim inação, que envenenam . 
D orm irão então bem, terão  faces rosa­
das e olhos brilhantes, não m ortiços. 
Terão p razer nas refeições e sem pre e s­
tarão  com energia.

A prisão  do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas P ilu las 
de R euter são um rem edio seguro. N un­
ca produzem  maus effeitos e nunca á  
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam  a ped ir uma am ostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico im portador no B rasil 
AMBROSIO LAMEIRO

R ua S. Pedro , 133—Rio de Jan e iro

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
S E N H O R A S  E  C R IA N Ç A S  

Consultas das 8 ás 
11 e das 13 ás 16 

horas.

SENHORA QUE SOFFRIA I 
A RI AMENTE DE NEVR 
G IA - DEVIDO Á  GRAN 
A N E M I A ,  P A S S A V A  i 
DIAS DEITADA.

Mais de mu anno aoffri mar- 
tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza; durante mu. 
tas semanas não me levantavi- 
da cama, atormentada por dôre 
nevrálgicas na cabeça <e no ros 
to ; não tinba forças nas peruai , 
e era com a maior repugnauciu 
e fastio que tomava um pouco 
de alimento; estaya completa­
mente desanimada de tanto scf- 
frer sem allivio.

Depois da descripçâo de meus 
padecimentos, sorà faoil compre- 
hender meu contentamento ac­
tual, achando-me, graças ao uso 
do «IODOLINO DE ORH», cu 
rada de meus longos padecimen­
tos, sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
minha cura, com 0  uso do «IO- 
DOLINO DE ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 
—Manoel Marques Xavier.

VENDE SE a casa n° 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

«
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15[16.
cambio a l l

Rio 29 —Os ingjezes fize­
ram ataques bem siiecedidos 
em diversos pontos na Relgica.

Iiio, 29— Continua ínteusu 
o caidioneito na região da Al- 
sacia e Verdmu

Rio, 29— Aviadores france- 
zes bombardearam as ferro 
vias de Atliios, Savy e Treil- 
lers. ’•

Rio, 2 9 —Fracassou as of- 
feusivas allemães cm Riga, 
Erody e Kirlibara.

Rio, 2 0 —Na região de Kim- 
pohug os russos romperam as 
linhas fortificadas n’uma ex­
tensão de 3 vcrsts.

Rio. 29—Nas costas da Ir­
landa foi mettido a pique o 
cruzador auxiliar Laurentic, 
sendo salvas 121 vidas.

Rio, 2 9 —0  dr. Lauro Sp- 
dré declarou que os actuaes 
commandaute e officiaes da 
policia, bem leomo os inteu- 
dentcs continuarão durante o 
seu governo. Será nomeado 
seu secretario do Estado o dr. 
Eladio Lima.

Rio, 2 9 —-O deputado Cas- 
KÍlo Itranco, continua no Fará, 
refugiado e sem garauuas. 

Rio, 2 6 —Falleccu a irmã

Loteria Federal
(Telcgramma)

Recife, 3 0 —O resultado fi 
nal da loteria foi o seguinte :
23400.

60VERNQ DD MUNICÍPIO
Expediente do dia 26 de Ja­

neiro de 1917.

Angela pertencente a congre­
gação de São Vicente de Paula.

Rio, 29—Vinte e oito alum- 
nos do eollegio Pedro Segun­
do fizeram exame para reser- 
v ista do exercito.

Rio, 29—A Raszão diz que 
os drs. Francisco Salles.lVen- 
eeslau Braz, Delfim Moreira 
e Rodrigues Alves sao res­
ponsáveis pela desgraça do 
Brasil. Nas rodas politicas^isto 
nem sequer mereceu commen­
taries.

Recife J 29 — 0  conselho imi- 
n’cipal votou por u ian...< u . e 
<le votos uma rnoçã > d ' ŝ >! - 
dariedade ao dr. Manoel B rba.

Rio, 29— Passageiros do pa­
quete «Amazon», hoje chega­
do a este porto contam que 
o «Ainazom» foi atacado no 
Atlântico por um submarino 
allemão. Rhie o torpedo lança­
do contra o navio passou a 
um metro da popa, escapando 
milagrosamcnte.

Recife, 2 9 —Cambio a 12. 
Algodão a 338U00.

Rio, 3 0 — Segue para o 
Norte o Deputado Cuuhã Ma­
chado.

Rio, 3 0 —0  Torpedeiro Pa­
raná seguirá para Santos a 
serviço da nossa neutralidade.

Rio, 30—0  escriptor frau- 
ecz Carlos Joffre publicou 
um artigo exaltaodo a ami­
zade da França com o Bra­
zil.

Rio, 30— O Cardeal Taita- 
gona aífinnou que a causa 
dos alliados e justa e nobre.

Rio, 30— Madame Sarah 
Borges solicitou «habeas-cor- 
pus» afim de não depor no 
depoimento no crime de seu 
marido a bordo do Monte- 
roza.

Rio, 3 0 —O commercio em­
barcou carnes congeladas no 
valor de 8400 coutos para a 
Italia.

Xo—99—Luiza Elisa de Fran­
ça, pedindo licença para cons­
truir uma ca»i, na Rua Benja­
min Constant— Ao Sr. Auxiliar 
Technico para dar o * trilinba- 
meuto.

“100—Joanna de Andrade, 
pedindo reducção de sua ludus- 
tria e Profissão, sob seu ca fé— 
Ao Collector para infcjrmar.

A José Iíabàllo L eio, foi con­
cedida licença para nmntíer um 
animal, em serviço, nes t» Capi­
tal, paia transporte de atieiae, em 
1917.

A João Aprate, foi fioncedida 
licença, para continuai; com o 
seu botequim na Rua C io  Joio, 
cm 1917.

A Arnaldo v leira, rfoi conce 
d ida licença, para nu* .'Botequim, 
na Rua Ama o Rarrefc o, no cor­
rente anno.

N?— 10!—Luiz Pera ira de Oli­
veira, pedindo licença para ven­
der uma casinha na " Rua Acci­
dental, a Matoel Ce lestino da 
Silva, por 1008000— Idim, na for 
ma da lei.

“102—Os herdeir $s de Mano 
el Francisco A lves,, pedindo li­
cença para vender; uma parte 
de téria, pertencei ite ao herdei 
ro Joaquim Cassin iiro A lves Ara- 
ripe, represnntad a poi sen ma 
rido, Vicente J ferreir* Gomes 
Arntipe, ao sr. Manoef Eugenio 
da S ilv a , por 0 008—Ao Sr. Au 
xiliar Technico, para da*r o des­
membramento na parte mferida

A José Ta  ̂ fi ires da SB va, foi 
condedida lie cnya para vender 
seccos e mo' .hados e aguai dente 
a retalho, r j* Rn» Ferreira Cha­
ves, no anr de 1917.

“59—Pe dro Tiponaz do Nas 
cimento, pediudo transferencia 
do imposto Fob seu Botequim 
na Rua Fel ppe Camarão, por 
ter vendido— Faça-se a trantsfe- 
renhir,. em v ista  <la informarão

“7 ..— João Lopet-, pedindo u»- 
ducçião no se'! imposto de In­
dustria e Pro fissão, sob seu ne­
gocio— Faça-s e a collecta de 
accôrdo com a informação.

A Napoleã' » Altiao Manso, foi 
coucedida lie» inça, para seu Bo­
tequim na A renid» 10, para o 
anno de 191< '

A João L yra, foi concedida 
licença, para oontinuar com a 
sua alfaiatar: á'a ua Rua dr. Ba 
tata, durante o anno de 1917.

A Genuine* de Sonsa, meuino 
foi cencedid a> Jicença.. para con 
tinuar cou , o seu JCCgo' o na 
Rua Borb arefni v, no anno de 
1917.

A Joachim Varella, ío l con­
cedida li oeuça. para tUntinuar 
com o s íu ?ie ;OcV» no Rua da 
M isericórdia em 1917.

À Antor.io Costa, foi conca- 
dida liceniça, para vender se­
ccos e n* olhados e aguatfdente 
a retalho, na Rua A p o d »  no 
anno de 1917.

“9G—J oão B. Gondim, piidin- 
do reduo ção de seu imposto* sob 
9ua' cas8 de negocio na B«a 
dr. B ar »ta— Collete-se emaruia- 
linho.

A M anoel Joaquim da Rocíib, 
foi co« cedida licença para ven­
der ca ido de er nna, e aguar­
dentes a retalho, á iua Miseri- 

, relativo ao anno de 1917. 
doura & Moreira, foi cou- 
i licença pare continuar 

sua casa de moveis lou- 
vidros, na Rua do Com

a o s Orphãos de Augusto Se 
vero, foi concedida licença, par> 
faseiem concertos ein sua casa 
á Rua Junqueira Ayres, na for­
ma da lei.
“](U— dr. Januaiio Cicco, pe­

dindo licença para transi erii 
dois terrenos qne possne, na 
Praça Pedro Velho, para o Go­
verno do Estado do Rio Grande 
do Norte— Sim, na foinrn da lei.

A  Malheiro. foi concedida li 
cença, paia almocreve com í 
(dois) burros em 1917.

A  Nestor M. Pinto, foi con 
cedida licença para vender 
aguardente aretalho, na Rua 
prei Miguelinho, em 1917
“105— F. M. Noronha, foi con­

cedido licença para a sua alfa 
iataria, Da Rua dr. Barata, em 
1917.
Officio n° 25— Ulmo. Exmo. 

Sr. Dezembargador Joaquim Fer­
reira Chaves D. Governador do 
Estado— Tendo eido pelo dr. Ja- 
nnario Cicco, requerido a esta 
Intendência, u transferencia de 
dois terrenos de sua proprieda- j 
de, na Praça Pedro Velho, de^taj 
Capital, para o Governo deste | 
Estado, faço chegar ao conhec:- j 
minto de V. Excia. que nestaj 
data foi effectuada a alludida! 
transferencia.
Saude e Fraternidade.
Natal. 27 de Janeiro de 1917 

O  Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

106—  Genuino de Sousa M e ­
nino, pedindo redacção do im­
posto sobre sua padaiia e ho 
tequim, no bairro do Alecrim 
— Ao Sr.—  Collector para iuLr- 
mar.
107—  Luiz Ceciliano de Fiau 

ça, pedindo pagamento de 188 
dos trabalhadores da semana 
hoje finda, occupados em ioça 
gens na Rua n° 3— Pague se.
N°— 52--José Florencio da 

Rocha, pedindo cordeamento de 
seu terreno na Rua Mossoró—  
Sim, na forma da lei.
N?— 89 — Luiz Figueredo, pe 

dindo reducção do imposto so­
bre seu botequim, no Canto de 
Mangue—  Faqa-se a collecta di 
accôrdo com a informação,
N?— 64— Joaquim Bezerra Fei- 

toza, pedindo reducção do im- 
iosto sobre sen negocio— Idern.
A Julius Wou Solisten, foi 

concedida licença, para conti 
aliar com o seu negocio no cor­
ente anno.
Secretaria da Intendência do 

Município do Natal, 29 de Ja­
neiro de 1917.

O 1LLM. SU JOVINI.a N O  DE 
CASTRO, ESCRIVÃO D E  
PAZ E OFFICIAL D O  RE 
GISTRO CIVIL D E  A M A R  
GOSA, ESTADO D A  BAHIA.

O Secretario
Mario Eugenio Lyra.

>»\-------------
Loteria Federal

20. Ext. Em 25 de Janeiro 
de 1917. 53. do Pia. 297

Tclegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUM EROS

52 219 S. Paulo 
36971 premia 
25720 ”
45519
47399 ”

com»?

PR Ê M IO S

20:0008000 
3:OOOSOOO 
1:000$000 
1:000$000 
l:0ü0$000

Prêmios de 5000000

Expediente do dia 27 de Ja­
neiro de 1917.

cordía 
A. I 

cedââi 
comi ï 
ÇB Sr #

Recife, 3 0 — 0  algodão es->n*erf io po anno ãe 1917.

Officio n° 26— Ulmo Sr. Mi­
guel Mendes de Carvalho M. D. 
Presidente da Jntendencia de 
Santa Cruz.*
Accuso-vos o recebimento do 

officio em qne comnuinicaes ha­
verdes sido eleito e assumido a 
Presidência da Intendência des­
se Município.
Rettribuo-vos os protestos de 

estima e consideração do final 
de vosso officio.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 27— Ulmo. Sr. Cel. 

José dos Santos Araújo. M  D  
Presidente do Grêmio Militar 
Nacional em Pernambuco.
Com muita satisfação accuso 

a V. S. o recebimento da Cir 
cular, em o qual mandastes com- 
municar pelo Secretario, do Grê­
mio Militar Nacional nesse Es 
tado a posse da nova directoria 
que tem de dirigir os destinos 
dessa Agremiação durante ocor­
rente anno.
Saude e Fraternidade.
A  Manoel Correia, Manoel Cas 

siauo e José de Lucio, foi con­
cedida licença para almocreve 
nesta Capital, (Cavallos e bur» 
ros), em 1917.

A  Urbano Petrisio, foi conce­
dida licença para continuar com 
a sua loja de fasendas e arma­
rinho, nesta Capital, em 1917.
A  Paulo João Syrio, foi con­

cedida licença para fasendas e 
armarinho, a Rua Frei Migueli­
nho, em 1917.
A  Joaquim Lins, foi concedi­

da licença para vender seccos e 
molhados e aguardente a reta 
iho, na Rua General Ozorio, em 
1917.
A  Joaquim Etelvino, foi con 

cedida licença, para seu estabe­
lecimento, na Rua do Coiumer 
cio em 1917.
A  Antonio Maria Machado, 

foi concedida licença para ven 
der seccos e molhados, aguar­
dente a retalho, na Rua Cabo 
gy, em 1917.

A  M. F. do Monte & Cia. foi 
concedida licença para o seu es- 
criptorio na Rua do Commercio 
em 1917.
A A. dos Reis &  Cia. foi con 

cedida para o seu estabeleci­
mento na Rua dr. Barata em 
1917.
N?— 82— Pedro Xavier de 

Barros, pedindo reducção de sua 
collecta sobre seu botequim, na 
Rua Felippe Camarão— E m  vis 
ta da informação não Ua ljgar 
o deferimento.

3149 1 19745 | 22516 | 49947
Prêmios de 2000000

231 114599 33829 ! 44986
1C36 1 16793 1 43024 45992
3575 1 22305 I 43812 i 57027
4435 ! 22793 1 44391

Prêmios de 1000000
4431 3 8836 33567 50995
5283 21449 33992 51382
5714 22387 36872 52224
8554 26737 40317 54047

13042 27487 43845 55795
13499 28518 46935 57129
14358 28967 49593
15396 31989 49694

Soffrendo ha alguns aunoster- 
riveis dotes no estomagn e in- 
i«--tinos, muitos remedios usei. 
receitados por abalisados clíni­
cos, mas sempre sempre sempre 
sem resultado algum. Sentia qne 
dia a dia se aggravava o mal 
pie me perseguia, jà me achan­
do até desanimado pelo trata 
inDnto medico; por felicidade 
fui aconselhado por um distine 
to amigo residente nesta cidade, 

comecei logo a fazer uso das 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI 
CAS D O  DR. O SCAR HEIN 
ZELMANN», tomando apenas 
seis frascos, sentindo-me nesta 
data curado de tão grande mal.
Fazendo esta minha declara 

ção, cumpro um devir em agia 
decer-vos e penso fazer benefi 
cios à humanidade aconselhando 

soberania do V. acreditado 
remedio.
Podeis fazer deste meu attes- 

tado o uso que melhor enten­
derdes.—  Joviniano cie Castro.
—Amargosa, 25 de Maio de 1911.
Reconheço a lettra e firmada 

presente carta, seaein escriptas 
pelo pioprio punho do signatário 
delia, que dou fé.— Amargosa, 
25 de Maio de 1 9 1 1 .— E m  tes 
temunho da verdade— O  tabel 
lião,— Euzebio Joaquim Vel 
loso.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmánn têm 
os vidros em Rotulos E ncarnados; so 
bre  os Rotulos vae im pressa a marca 
registrada. O. H. composta po r Tres co 
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharm acias.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o unico sabonete recom m endado 
p ara  a cutis delicada das creanças.

As m ulheres são adm iradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, m ilhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam  muito d i­
nheiro  em adornos e usam sabonetes 
communs, im puros. Sabonetes im puros 
irritam  os poros e obstruem -nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
sam ente p a ra  pn rifica r e em bellczar a 
peile. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes comm uns, porque é feito do 
que ha de mais pu ro  e caro para  o fim 
desejado. Se puzerem  de parte  os outros 
sabonetes e usarem  o de Reuter L ig iti-  
mo, verão o scü effeito d ia  a d ia. Os 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr n a tu ra l voltará . Deixem de u sa r sa ­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aagnifico Sabonete de R euter, im medi- 

av\/oento.
A’ ren d a  em todas as perfum arias e 

casas im portantes, pharm acias e d ro g a­
rias.

Vêr que tenha esta m arca de fa b r ic a : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico im portador no B rá z il: — AM- 
BROSIO LAMJSIRO—Rua São Pedro , 133 

Rio da Janeiro .

Approximates
52218
36970

52211
36971

e 52220 2008000
e 36972 1008000

Dezenas
a 52220 408000
a 36980 2U8000

Centenas
a 52300 128000
a 37000 88000

DEPOIS DE JANTAR. AZIA 
FALTA DE AR

Coui grande ptazer fazer pu 
blico que depois de muito pade 
cer do estomago e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e filta de ar depois do jantar, 
passando ás vezes quatro dias 
sem evacuar, o que me deixava 
quasi louco, curei-me compieta 
mente e com poucas doses das 
extiaordinarias «PILULAS D O  
\B B A D E  MOSS» melhorando 
desde o primeiro que comecei a 
usai as, sobretudo da prisão de 
ventre que desappareceu desde o 
primeiro dia.
Desejoso de mostrar minha 
atidào e aconselhar aos que 

soffrem tão poderoso medica­
mento, subscrevo com prazer 
este - attestado. — Carlos Roch« 
irei tas.— Rua Vicente de Souza 
u° 158.— 34 de Julho de 1913.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

& C7 Rio de Janeiro.
E m  todas as drogarias e phar­

macias.

Cura radical da calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Ruenos-Ayres, 15 de Ju lho  dg 1015.

..Recebi lia quasi um mez as tres ca i­
xas que me rem etteu pelo Correio, das 
quaes não acabei a inda  dc gasta r a p r i ­
m eira, tendo conseguido jà  que a falha 
que am eaçava a la s tra r  p o r toda a ca­
beça, paralysasse à sua m archa e se e n ­
chesse de abundante  pennugem , p ren u n ­
cio dos bons resultados que V. S. me 
prom ettia na sua carta , quando  cm res­
posta ás d iversas pergun tas que lhe d i­
rig i sobre o meu estado ...—E m iliano  
B. Lopez.

Trecho de um a carta , en tre  as m uitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. G arne­
tt», para  a cu ra  da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da C aixa 
com instrucções, 6S000; pelo C orreio  
68600.

BROMIL
é o aocego doa aathgtaticoa, 
porque evita ea accaaaoa.

52201 
36901

Terminações
Todos os numeros termina 

dos em 19 teem 4$ o em 9 
teem 2$, exceptos os termi 
nados em 19.

H oje pelle fina  e rosada
Iuazeiro— Bahia, 3 de Julho 

de 1909.— Ilhnos. Snrs. Viuva 
Silveira & Filho.— Pelotas.—  
Soffiendo, havia 3 annos, de sy­
philis, tendo o rosto completa­
mente cheio de manchas, usei 
diversos preparados, nenhum 
achando que viesse minorar meus 
soff.imeutos, e, um dia. lendo 
por acaso uns folhetos de vossa 
casa v; innumeros attestados de 
curas feitas pelo Elixir de No 
gueira, resolvendo usar deste 
benefico remedio.
Apenas com 9 vidros, curou 

me radicalmente.
Os meus amigos ficaram ad 

miradissimos que uma pelle tão 
feia como era a de meu rosto, 
apreseutasse agora, fina e rosada.
Sou um dos mais ardentes pro 

pagandistas do Elixir de No­
gueira e creiam-me vosso amigo 
pois estarei promptamente ás 
suas ordens para qualqúer sorte 
de propagando, que se prenda a 
este maravilhoso maravilhoso me 
dicamento.— Curva-ve revereute 
e agradecido o amigo— Raul da 
Rocha Queiroz.
(Firma reconjiecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa

Filial— Rio de Janeiro— Vende 
se nas phai macias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
ÃS PEQUENAS PILULAS DE REU­

TER curarão , entorpecim ento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau bum or, e outros 
ncommodos innum eraveis. As pequenas 

P ilulas de R euter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novam ente possa expellir as m até­
rias de elim inação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão am a­
nhã, com energia. Tom em -n’os reg u la r­
mente. Conservem o organism o liv re  de 
materiã9 de eliminação, que envenenam . 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não m ortiços. 
Terão prazer nas refeições e sem pre es­
tarão  com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas P ilu las 
de R euter são um  rem edio seguro. N un­
ca produzem  maus effeitos e nunca é 
preciso tom ar dóses maiores.

Escrevam  a p ed ir um a amoBtra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver S treet. New 
York, City.

Unico im portador no B ra sil 
AM BROSIO LAMEIRO

R ua S. Pedro , 133—Rio de Ja n e iro

A FALTA DE IXCOMMODO NAS MO­
ÇAS E SENHORAS É UM MÃO 
SYMPTOMA— O REM EDIO VEG E­
TARIANO DE ORITMANX CURA 
E FO RTIFICA  EM POUCO TEM­
PO, EVITANDO A TUBERCULOSE.

A  falta de incominodo nas se- 
uhoras e moças frac>s, è utn 
symptoma alarmante e quasi 
sempre indicio de profunda ane­
mia ou doenças pulmonares. O 
-REMEDIO VEGETARINO D E  
O R H M A N N » ,  unico que cura 
tuberculose e todas as moléstias 
consumptivas, devoiverà em pou­
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários effeitos do 
« R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
DE O R H M a NN», um mez de 
pois de usai o, com o reappareci 
mento e normalisação dasregms
O  «REMEDIO V E G ETARIA 

N O  D E  ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares 
usado a tempo evita que as pes 
soas propensas a moléstias do 
peito fiquem tuberculosas.
Agentes Geraes : Silva Gomes 

&  C.* Rio de Janeiro.
E m  todas as Drogarias e frhar 

macias.

X)Vas Espanholas
geladas—kilo a 4$000. 

Vendem Oliveira & Irmão 
Mercearia «Paulista»

BROMIL
Xarope efficaz 
para asth m a

V ENDE SE a casa n'.’ 5 A 
na rua Santo Amaro. Tru 

ta-se com Firmo Lopes, 
rua Trindade.

M A R I A  D R U M 0 N D
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

l i e  das 13 áu 16 
horas.

S E N H O R A  Q U E  SOFFRIA E 
A R I A M E N T E  DE NEVRAi 
G I A - DEVIDO A G R A N D  
A N E M I A ,  P A S S A V A  O  
DIAS DEITADA.
Mais de um anno soffri mar 

tyrios, devido ao meu estado d 
grande fraqueza ; durante mui 
tas semanas não me levantavi 
da cama, atormentada por doree 
nevrálgicas na cabeça e no ros* 
to ; não tinba forças naa pernas, 
e era com a maior repugnância 
e fastio que tomava um pouco 
de alimento; estaya completa­
mente desanimada de tanto sof- 
frer sem allivio.
Depois da descripção de meus 

padecimentos, serà facil compre- 
hender meu contentamento ac­
tual, achando-me, graças ao uso 
do «IODOLINO D E  ORH», cu­
rada de meus long0 8  padecimen­
tos, sadia, forte e alegre.
Publicando esta declaração de 

minha cura, com o uso do IO- 
D O L I N O D E  ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 
— Manoel Marques Xavier.

Agentes G eraes: S ih  a Gomes 4: C*. 
Rio de Janeiro .

Em todas as drogarirs e pham aeilf
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M\U, BPtBâCBES GlHilBSiGAS, 
rnnUgtias de senhoras b creanças

p r . Varella Santiago,
"apitai ^ d erfr°ten d o  WquiEíadS
S Z L  cliníoM de P a r u  e Lauzana, a na sua clinica c.vil os recur- moderuos da thorapeutica.

ÀDulica com  optim o resu lta d o  
o n eo sa lv a rsa n  (941) no tra ta ­
m ento  da s y p h i l i s ; faz tod os  
os ex a m es de chim ioa e mi- 
•uoscop io  in d isp en sá v e is  a p re­

cisão d as d ia g n o zes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o  r i o 

Praça A ugusto Severo, 6. 
T E L E P H O N E  N .  2 7

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOEMAOO PELA EAOUL- 
DAfiE DE MEDICINA 

DA BAHIA
Consultas: das 8 ás 10 

e m eia; de 1 as 4
~ 1 m  Coronel Pedra Soaras, I .  10—

SOBRADO

Clinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA.CIRURGIA B p a r t o s

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratts aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

C O N SU LTO R IO  E R E S ID Ê N C IA:

& V en id a  S a c*lc t
«fcTELEPHONE N" 100*-

Companhia Cervejaria

'T 'Tj ^ J S T T  i o a .
G e r V e j a  “ K o s m o s ” a
“ f^ainíja d o  g e r i d o

T y p o  claro e de sabor  agradavel,  
queiram procurar  na  conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
D E

O l i v e i r a  « f c  X x * J L 3 3 L 1 3

fabrica primor

p r . Mario Lyra
k g i A o  e

* p f lR T E lK O  .

Consultorio e Residência
jtvenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s

De 7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

----------- = = $

MICA OfflIÂÜ
Cirurgião Dentista

Solon Galyão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon* 
tologica e da  Polyclinica Militar

Gabincto montado com appare- 
lbo8 modernos de electricidades

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás IG

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAB

- - - - - - - - i GRUDE raUFACTHA DE CIMBRO« j -

M ovida a vapor
Esla anii;;a « liem eonceiliiada casa. (jiie leni sua sede em 

Mossoró. além de ler íiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
üstado, Ceará e Parahyba, acaba de iiisíalIaT mais uma agencia nes 
a capitai a cargo do Sr. Pedro (i. Texcira.

Os prodiictos da “Falirica Primor ’ são de confecção cuida­
dosas, usando-s* íiimos especiaes.

Oliveira Irm ão.
M o s s o r ó — - R i °  G r a n d e  d o  ftorte

Dentição das crianças
HHl HDIO 1  QIIESE [OHE H  A

u i f i õ i i i e a
IDE

JL..D u tra I

t a . i a i r i s ' s t  X a i n d a .  B r a s i l e i r a )
Este im portante estabelecimento que acaba de passar por uma \granâe reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas sècções de commercio, como sejam :

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que hn de mais chic.

O efue ha de mais
e legan te  nn prnça.

Dos  melhores e mais afamados fabri ­
cantes  nacionaes e ex trangei ius .

Secção de Armarinho:
Secção de artigos para presentes:

Secção de Calçados
c c r r Ã ^  n u  rWAPFfiQ* Para homenq senhoras e creanças-o 
OUvvAU ULi WlATJQUü . que ha de mais moderno e elegante.

P ro p r ie tá r io  < 2 u ssy  d e  H lm e id a
Travessa Ulysses Çaldas— Rua Vigário Barfholomeu n.fc12

í í d a d e  A  1 t a — ,—J—

L âS E S ?
F. €. Baptista& Iriiiào(FiliaJ)

C a s a  f u n d a d a  n e s t a  V i l la  e m  F e v e r e i r o  d e  1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Paraiyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogioí, fn?u- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «0 Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, \ ersos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. _______________^

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis. .

•> •

Ubaldino Baptista -S ociò  Gerente da firma
— Largo do “Hotel Brazü”~LAGESZ Z —I—

C a s a  S i r i a
DE

A.  G abriel
R U A  CEL. P E D R O  SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele 
cimento, capricha em manter 
sempre um graní.e e variado 
sortimento de fazendas finas 
artigos de armarinho. Preços 
sem competência ! Agrado e sin 
ceridade. Recebe mensalmente 
novos artigos de moda.
Visitem a

CASA SIRIA 
Ven das à dinheiro

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric Edifício da As 
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais distin- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, ouando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.

MATRICARIA DUTRA E’ rscommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E’ um remedio de reconhecida 
efficaeia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta desfie re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO}FABRIOANTE
— Dp°êai*ia Pactjeco—

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

SEBO
derretido e em ra ­
ma. sementes-de 
mamona e de ba- 
ty  e oleo de baty , 
compra-se na F a ­
brica de Tecidos.

1 0 f O
B 0 R Í S  F R E R E S  &  C . 

c o m p r a m  q u a lq u e r  
q u a n t i d a d e ,  p e lo  m e=  
lh o r  p r e ç o  d o  m e r ­
c a d o .
R u a  d o  C o m m e r c i o ,2 6

— — nnr «mksssxulsv*......  ■■ ^ ■

$ 9 7 1 * 5  5 *  5 * K D £
(G A S T R IC O L ),

G O T T A S  D A  S A U D E - C u r a m -

D E N T ÍÇ Ã O  D A S  C R IA N Ç A S
MATRICARIA

DE

F 1D U T R A

MATRICARIA
DE

F  D U T R A

I

EXIJAM ESTA -MARCA COMO LEGITIMA 
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar ] 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição' 
se fará sem o menor incidente.

Excellente vemedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficaeia è attestada por mais de 200 me­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas,] 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes o tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Otpiisita girai do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

"" ̂ ».ilcos ire Aconselhraal

GO T T A S
G O T T A S
GOTTAS
GO T T A S
G O T T A S
GO T T A S
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

D A  S A U D E - 
D A  SAUDB- 
D A  8AUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  S A U D E - 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  Sa UDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  S A U D E -  
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE- 
D A  SAUDE-

-Curam- 
-Onraui- 
-Cnram- 
-Curaru- 
-Curaoi- 
-Curam- 
-Cnram- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curarn- 
-C il t a II I -  
-Curam- 
-Curam— 
-Curam- 
-Curaru- 
-Coraui- 
-Curam —

GOTTAS D A  SAUDE-Curam-
GGTTAS D A  S A U D E — Cu ram- 
GOTTAS D A  S A U D E — Curam

Dyspepsia sob snas múl­
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estomago. 
-Moléstias do figado. 
-Enxaqueca.
-Cólicas.
-Diarrhéa.
-Empalhamento.
-Tonturas.
-Falta de appetite. 
-Gazes.
-Arrotos màos.
-Azia.
-Dôres de cabeça.
Falta de ar.
-Yomitos.
-Vertigens.
-Enjôo do Mar.
-Enjôo das senhoias gra­
vidas.
-Diarrhéa das crianças 
na Dentição, etc.
-Prisão de ventre. 
-Palpitações.

Formula do P b arm aceu ü co— EAKUXOJLEIÍOS
Approvada pela Diroctoria Geral dc Saude Publica dof* 

-  Estados Unidos do Drazil—

A g e n te  Geral no Estado MF« IBP1-MACMÏBA
271 attestados em menos de 6 mezes ï ! !...

5:0008000 Rs. de premiõ a quem provar que as “Gottas da 
Snude” nio se applicam a esses males...

VENDE SE EM TODÃS~Ã¥bÕa S PHARMACIAS

Casa VENUS

Manou Favstino da Rocha

lümoi. Srs. Viuva Silveira k  Filho 
Saudaçõe«.

Junto vos env o minha photogra­
phia,eme foi tirada depois de ter feito 
azo de vos*o poderoso E lixir dt 
Nogueira, do Pharmaeeutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos meaicos 
estando hoje, radicalmentepcurado, 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto vaior como o E lix ir  de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am®. Att®. e p e ­
ido. Manoel Faustino da íiotJta 
(Firma reconhacida)
Chá Grande, 25 de Agosto de là 13 
■atado de Pernambuco_______ _

A4ÈOU* CudBWt— tiiv

Completo sortimento de : Fazendas, 
A rtigos para  A rm arinho, Cal­

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeento

Praça 7 de Setembro R  1

éfcdMraga
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Car^A EDISON
G A R C IA  & G."

K L E C T R I C I S T A S )V v > < ^

5—Hvenida T avares de Lyra—7
Çêiixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “E P I5 0 N ”

- T e le p h o n e  n .  9 2 =

Insiailações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços módicas
% _ _ %  e em prestações 0 _ _ &

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de metores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajonrs de vidro e iantasia etc. etc.

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

HAT AL, Elo Granoe do Horto

J RIBEIRO
Cndinos t A B C~ B- ediçãoLOUiyUb ( LIEBER’3

\ TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-oerente, J orge  B arreto
D ireetor-S eero tario , P .  S o a r e s  F i l h o

A v i s o
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
* Emygdio Coelho, Hydro.he* 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu- 

I rado.
S. José, 16 de Dezembro 

'de 1916.

•Srr;.-

t o

' i

((:

mm mmn
® 0 Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o k e b  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO X ! 'KC A DO, LICOKES, CO(3NAC8,VERMOUTHS £  £ ,

E specialistas ein generos a lim en ­
tícios, doces, conservas, &

a .i m  a í  cranu» d*?p»Bito tíú tabéaaj e ía ro ,  louro e Eiluias 
outras »..drlrafl do Para e pinho de Riga, nlém de uragraR- 
ijp mnatr-iarin pare pedido de taboas du asssoa.ho e consuao- 
ç-ao qne fazeo-. directamente é Serraria de que são agentes.

R U A  D O  C O M M E R C I O  N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

v  M * M a c h a d o  &  G ia-

' - -

æ C l i i c

Casa Clapton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca,

r iG ottas A rth u r de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A uxiliador InfalliVcl da d igestáo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, * 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões..

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laboratorio Chim ico-Pliarm aceiuico de
J. A R T H U R  de C A R V A LH O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fltonteíro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M  B R I T T O  G U E R R A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
C aisa Correio 911

--

0LYMP10 TAVARES & C*
Rua P r. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIO •  •  •  •  CAIXA POSTAL N. 5

A rm azém  em  grosso de fazen­
das nacionaes e extran gelras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-----DE-----

F E L IN T O  MANSO!

103, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

JO AQ UIM  F E R R E IR A  & C.
R U A  15 D E  N O V E M B R O  —  LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
t ' ii a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
cie-Je e d’outros municipios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 

■ e Bidua, um sortimento „collosal de riquíssimas phantasias 
<Jp moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cri ariças. Avisam *ambem que acabam de montar diversas 
set çães, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
mi idezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sfci .uas, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ertação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BftZftR OIIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°(o NA BOLÇA.. .

C o m p r a m
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes relhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
R epresen tan te  n e s ta  p r a ç a

fèvari.slo jCeiiâo.

Veiga, Leite A Ç.
S Ü C C E S S O E E S  DE

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fnmos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Wiffilmmiwse @tmor
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas \z~ das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 •!« 
nas compras de 6 mit a eima,

l i  1 I É  &
Casa fundada em 187

= S ecçâo  d c  M e r c e a r ia :

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de pini|o do Paraná, neste Estado
.......-F A B R I C A  DE S AB ÃO....... ...... - - -

END. TELEG : V E Í O A L E Í T E

3—Rua^daiConceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

Grande armazém de
malhados miudezas1* 

------  e ferragens—  -

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JULIUS YON SOHSTEN & t
IMPORTADORES E EXPORTADORES

C o m p ra m : Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou­
ros, borracha do manlçobo o cora do carnaúba.

M e n te s  das seguintes companhias de vapores:

T H O S  &  J A S  H A R R IS O N , L A M P O R T  *  H O L T  L I N E  OF 
8T E A M E R 8 , B O O T H  S T E A M S H I P  C O M P A N Y  L T D . 

K O N I N K L I I K K  H O L L A N D S C H E  L L O Y D  “ N A V I G A Z I O N K  
G E N E R A L E  I T A L I A N A ” , “ I T A L I A ”  S O C I E T A  

D I  N A V I G A Z I O N E  A  V A P O R E  “ L A  V E L O C E ”  N A V I G A Z I O N E  

I T A L I A N A  A  V A P O R E  “ L L O Y D  I T A L I A N O  
S O C I E T l  D I N A V I G A Z I O N E ”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

C A IX A  DO C O R R E IO  N. 10. T E L E P H O N E  N . 1 ,

« • • • • N a t a l

laPedroza ïïttoco $ C
Im portação e  £xp ortação

Compra de generos do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém do Estiva, Ferragens e diudozas 

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
-jg—g_.g ~nzT elegr. * TINOCO ~in r  ~ b~~m~

m


